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SECÇÃO I 

I 

C A L E N D Á R I O 

Ecclesiástico e académico 

P A R A O 

A n n o l ec t ivo de 1901-1902 

Épochas memoráveis correspondentes ao anno de 1902 

O anno de 1902 da eia vulgar, chamada do "Nascimento de Jesus 
Christo, correspondo ao anno : 

7410 da era mundana de Constantinopla; 
6815 do período juliano, comprehendendo todos os tempos históricos; 
5908 da era mundana baseada na supposta chronologia bíblica; 
5662 do calendário judaico moderno ; 
2678 das Olympíadas (começando em julho de 1902 o 2.° anno da 

670.a Olympíada; 
2655 da era da fundação de Eoma, segundo Varrão; 
1947 da era de Júlio Cesar ; 
1940 da era do termo da conquista da Espanha por Octaviano, que 

se usou em Portugal até D. João I ; 
838 da conquista de Coimbra aos mouros por D. Fernando Magno, 

em 1064; 
791 do nascimento de D. Alfonso Henriques em 1111; 
763 do princípio da monarchia portuguesa, reportando-o à batalha 

de Ourique em 1139; 
612 da fundação da Universidade em Lisboa, por D. Dinis, repor-

tando a á bulia de confirmação de Nicolau IV cm 1290; 
595 da primeira transferência da Universidade para Coimbra em 

1307; 
593 da concessão à Universidade da carta de privilégios, conhe-

cida pela denominação de primeiros Estatutos, por D. Dinis 
em 1309; 
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517 da batalha de Aljubarrota e acclamação do Mestre de Avis, 
nas cortes reunidas na Alcáçova de Coimbra em 1385; 

471 da promulgação e juramento dos primeiros estatutos da Uni-
versidade, geralmente denominados segundos Estatutos, no 
reinado de D. João I em 1431; 

365 da installação definitiva da Universidade em Coimbra, no rei-
nado de D. João III em 1537 ; 

262 da restauração da nacionalidade portuguêsa em 1640; 
130 da reforma do Marquês de Pombal, como logar-tenente del-

Rei D. José I, em 1772. 

Anno de 1902 

O anno de 1902 começa e termina à quarta feira. Comprehende 
52 semanas e um dia, ou sejam 365 dias, distribuídos pelos 12 mêses, 
assim: os mêses de janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro e 
dezembro têem cada qual 31 dias; abril, junho, setembro e novem-
bro 30 dias; fevereiro 28 dias apenas. Ao meio dia de 2 de julho é 
precisamente o meio do anno. Os dias 21 e 22 de junho sam os 
maiores de todo o anno; o dia 23 de dezembro é o menor. 

Cômputo ecelesiástico relativo ao anno de 1902 

Letra Dominical E [ Cyclo Solar 7 
Áureo Número 3 Indicção Romana 15 
Epacta XXI | Letra do Martyrológio B 

Solemnidades ecclesiásticas móveis 

1901: 
Dom. 1." do Advento 1 de dez. 
Têmporas do inverno 18,20 e 21 

de dezembro. 

1902: 
Septuagésima 26 dejan. 
Cinza 12 dc fev. 
Têmporas da primavera 19, 21 

e 22 de fevereiro. 
Páschoa 30 de mar. 
Ladainhas . . . . 5, 6 e 7 de mai. 

Ascensão 8 de mai 
Espírito Santo 18 de mai 
Têmporas do es t io . . . 21, 23 e 

24 de maio. 
SS. Trindade 25 de mai. 
Corpo de Deus 29 de mai. 
Coração de Jesus . . . . 6 de jun. 
Têmporas do outomno 17, 19 e 20 

de setembro. 
Dom. l.° do Advento 30 de nov. 
Têmporas do inverno 17, 19 e 20 

de dezembro. 

Bênçãos nupciais 

Sam prohibidas as bênçãos nupciais desde 1 de dezembro de 
1901 até 6 de janeiro de 1902; de 12 de fevereiro a 6 de abril deste 
anno; finalmente desde 30 de novembro em d»ante. 
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Eclipses da Lua 

Parcial a 7 de outubro de 1901. (Invisível em Coimbra) 

Total a 22 de abril de 1902. (Parte visível em Coimbra) 

Entrada da lua na penumbra ás 3 h. 15 m. da tarde 
a » na sombra » 4 » 26 » » 

Princípio da totalidade » 5 » 36 D »> 
Meio do eclipse » 6 3 19 » » 

Fim da totalidade 7 » 1 » » 

Saída da sombra » 8 .» 11 » * 

Saída da penumbra » 9 » 22 » » 

Grandeza do eclipse — 1,337 

Total a 11 de outubro de 1902. (Parte visivel em Coimbra) 

Entrada da lua na penumbra ás 2 h. 46 m. da manhã 
» » na sombra » 3 » 43 » » 

Princípio da totalidade >• 4 » 45 » » 
Meio do eclipse » 5 » 30 » » 
Fim da totalidade » 6 » 14 » » 
Saída da sombra » 7 » 16 » » 
Saída da penumbra » 8 » 13 » » 

Grandêza do eclipse — 1,462 

Eclipses do Sol 

Annvlar a 11 de novembro de 1901. (Invisivel em Coimbra) 

Parcial a 8 de abril de 1902. (Invisível em Coimbra) 

Princípio do eclipse geral ás 0 h. 57 m. da tarde 
Máxima phase » 1 » 31 » » 
Fim do eclipse geral » 2 » 5 » » 

Parcial a 7 de maio de 1902. (Invisível em Coimbra) 

Princípio do eclipse geral ás 8 h. 9 m. da tarde 
Máxima phase » 10 » 1 » » 
Fim do eclipse geral » 11 » 52 » » 

Parcial a SI de outubro de 1902. (Invisível em Coimbra) 

Princípio do eclipse geral ás 5 h. 25 m. da manhà 
Máxima phase » 7 » 17 » » 
Fim do eclipse geral » 9 » 29 » » 
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Anno escolar e férias 

Começa o anno escolar pela abertura solemne da Universidade a 
16 de outubro, depois de realizadas as matrículas dos alumnos, que 
principiam no dia 1 do mesmo mês; termina o anno escolar 110 fim 
de julho. O mês de julho, e ainda o de junho todo ou em parte, 
sam destinados ao serviço de actos e exames. As férias do Natal 
principiam a 24 de dezembro e acabam a 6 de janeiro; as da Pás-
choa começam a 23 de março e terminam a 6 de abril; suspendem-se 
egualmente os exercícios escolares nos três dias de carnaval e quarta 
feira de cinza, isto é, desde 9 até 12 de fevereiro inclusive. Sam fe-
riados todos os domingos, dias santificados, dias de grande gala e os 
de solemnidades apontados no calendário académico. 

Alireviaturas usadas neste calendário 

Ab. — Abbade m. t. 
Ap. — Apóstolo Oit, 
App. — Apóstolos P. 
B. — Bispo pr. 
Bb. — Bispos 
Ir. — côr branca (nos para- Q. C. 

mentos) Q. M. 
C. — Confessor (Req.) 
Cc. — Confessores 

(Req.) 

Comp. — Companheiro ros. 
Compp. — Companheiros 
D. — Doutor (da Igreja) rox. 
ene. — côr encarnada (nos pa-

ramentos) V. 
Ev. — Evangelista ver. 
li. — hora (ou horas) 
L . C. — Lua Cheia Vig. 
L. N. — Lua Nova Viu. 
M. — Mártyr Vv. 
Mm. — Mártyres 
m. m. — minutos da manhã 

- minutos da tarde 
- Oitava d e . . . 
- Papa 
- côr preta (nos paramen-

tos) 
- Quarto Crescente 
- Quarto Mingoante 
- Sam permittidas neste 

dia missas de Itequiern 
- côr de rosa (nos para-

mentos) 
- côr roxa (nos paramen-

tos) 
- Virgem 
- côr vêrde (nos para-

mentos) 
- Vigília 

Viúva 
- Virgens 
- Dia santo de guarda. 

Observação 

O calendário que se segue é, na parte ecclesiástica, o calendário 
usado na lleal Capella da Universidade para as missas e solemni-
dades ali celebradas. Nelle se encontram impressas a tinta preta as 
indicações dos dias lectivos, e a tinta encarnada as dos dias feria-
dos. 
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1901-1902 

OUTUBRO 1-° m ê s l.a époeha 

1 Ter. S. Remígio, B. C., br. 
— Principiam as matrículas, 
que continuam em todos os 
dias não santificados, até ao 

'' dia 15 inclusive. 
2 Quar. Santos Anjos da Guar-

da, br. 
3 Quin. Santo Leodgário, B. M., 

ene. 
4 Sex. S. Francisco dAssis, C. 

br. — (f Q.M. 8 h . l 8 m . t. 
5 Sab. S. Beregísio, Ab. C., 

br. 
6 D o m . R O S A R I O DE N O S S A S E -

NHORA, com commemoraçào 
da Oit. da Dedicação de S. 
Miguel,^orago da Real Ca-
pella, br. 

7 Seg. S. Pedro de Arbués. M., 
(è ene. — Eclipse parcial da 

lua, invisivel em Coimbra. 
8 Ter. Santa Birgitta, viu., br. 
9 Quar. Santos Dionysio e 

Compp., Mm., ene. (Req.). 
10 Quin. S. F R A N C I S C O DE B O R J A , 

Mg» C., br. 
11 Sex. Trasladação l . ade Santo 

Agostinho, B. C, D., br.' 
12 Sab. S. João Eboracense, C., 

br. — ® L. N., O h. 37 m. t. 
13 Dom. S. Giraldo, C., br. 
14 Seg. S. Gaudêncio, B. M v 

ene. 
15 Ter. Santa Therêsa, V., br. 
16 Quar. S. Cerbónio, B. C., br. 

— Faz 54 annos S. M. a 
líjfj Rainha a Senhora D. Maria 

Pia.—Abertura solemne da 
a a Universidade e inauguração 

do novo anno lectivo. Missa 
votiva solemne do Espirito 
Santo na Real Capella 
(ene,) i préga o Dr, Bei' 

nardo de Madureira. Jura-
mento dos lentes. Oração 
de sápiehtia pelo decano 
da faculdade de direito na 
sala grande dos actos. A 
todas estas funcçòes assiste 
o corpo docente com insígnias. 

17 Quin. Oit. de S. Francisco de 
Borja, C., br. — Começam 
as aulas. 

1 8 S e x . S . L C C A S , E v . , ene. 

19 Sab. S. Pedro de Alcântara, 
C., br. — Anniversário 12.° 
do fallecimento de S. M. 
el Rei o Senhor D. Luís I. 
Missa de Requiem (pr.) na 
Real Capella. Assiste o corpo 
docente sem insígnias. Fe-
riado. 

20 Dom. S. João de Câncio, C., 
br.—3 Q.,C. 5 h . 23 m. t. 

21 Seg. Santas Úrsula e Compp., 
Vv. Mm., ene. 

22 Ter. Dedicação da Real Ba-
sílica de Mafra, br. 

23 Quar. Chagas de S. Francisco, 
C., br. 

24 Quin. S. Raphael, Archanjo, 
br. 

25 Sex. Santo Eduardo, Rei, C., 
br. (Req.). 

26 Sab. S. Fulco, B. C., br. 
27 Dom. S CaHisto, P. M., ene. 

— @ L C. 2h. 32m. t. 
2 8 S e g . SANTOS SIMÃO E T H A D E D , 

App. ene. 
29 Ter. Trasladação de Santa 

Isabel, Rainha de Portugal, 
Viu., br. 

30 Quar. Victoria dos Christãos 
na batalha do Salado, ene. 

31 Quin. Jejum. Santa Hedwiges, 
V i u . , br. (Req.). 
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L» épocha N O V E M B R O 2.° mês 

1 S e x . >£< T O D O S OS SANTOS, br. 

2 Sab. Commemoração dos Fieis 
Def.,pr. (3 missas). Feriado. 

3 Dom. S. Malaquias, B. C., br. 
— <% Q. M. 6 h. 50 m. m. 

4 Seg. S. Carlos Borromeu, B. 
C., br. 

5 Ter. S. Guiraudo, B. C., br. 
6 Quar. S. Thoinás Oxoniense, 

B. C„ br. 
7 Quin. S. Josaphat, B. M., ene. 
8 Sex. Oit. Todos os Santos, br. 
9 Sab. Dedicação da Basílica 

do Salvador, br. 
1 0 D o m . PATROCÍNIO DE N O S S A S E -

NHORA, br. 

11 Seg. S.Martinho, B. C., br.— 
# L. N. 7 h. m.— Eclipse 
do sol, invisível em Coim-
bra. 

12 Ter. S. Rufo, B. C., br. 
13 Quar. S. Flórido, B. C„ br. 
14 Quin. S. Lourenço Dubli-

nense, B. C., br. 
15 Sex. Dedicação da Real Basí-

lica do S. Coração de Jesus 
à Estrella em Lisboa, br. 

l.a épocha 

1 D o m . I DO A D V E N T O , rox. 

2 Seg. S. Aniano, B. C., br. — 
C Q . M . 9 1 15 m. t. 

3 Ter. S. Francisco Xavier, C., 
br. 

4 Quar. S. Bárbara, V. M., ene. 
5 Quin. S. Pedro Chrysólogo, 

B. C. D., br. 
6 Sex. (Jejum). S. Nicolau, B. 

C., br. 
7 Sab. (Jejum). Santo Ambrósio, 

B. C. D., br. 
8 D o m . JMMACUI.ADA CONCEIÇÃO 

DE N O S S A SENHORA, padroeira 

16 Sab. Santo Euchério, B. C 
br. 

17 Dom. 25.° depois do Pente-
costes, ver. 

18 Seg. Dedicação da Basílica de 
S. Pedro e S. Paulo, em 
Roma, br. 

19 Ter. S. Frigdiano, B. C„ br. 
— 3) Q. C. 7 h. 49 m. m. 

20 Quar. S. Gelásio, P. C., br. 
21 Quin. Apresentação de Nossa 

Senhora no templo, br. 
22 Sex. Santa Cecília, V. M., 

ene. 
23 Sab. S. Trudo, C., br. 
24 Dom. S. Próspero, B. C., br. 
25 Seg. S. Catnarina, V. M., 

ene. 
26 Ter. S. Pedro Alexandrino, B. 

M., ene. — @ L. C. 0 h. 43 
m m. 

27 Quar. S. Martinho, P. M. ene. 
(Req). 

28 Quin. S. Papiniano e Compp. 
Mm , ene. 

29 Sex. S. Romão, M., ene. 
3 0 S a b . SANTO A N D I I É , A p . , ene. 

3.° mês 

da Universidade, br.—Festa 
na Real Capella: celebra o 
Dr. Porphyrio da Silva, e 
prega o Dr. Manuel de Jesus 
I.ino. Sessão solemne da dis-
tribuição dos prémios na 
sala grande dos actos, com 
allocução do Ex.m° Reitor. 
Assiste a todas estas funcçòes 
o corpo docente com insígnias. 

9 Seg. S. Gertrudes Rodar-
dense, V., br. 

1 0 T e r . T R A S L A D A Ç Ã O DA SANTA 

C A S A DO L O R E T O , br. 

DEZEMBRO 
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11 Quar. S. Dâmaso, P. C„ br. 
(Req.).— @ L. N. 2 h. 19 m. 
M . 

12 Qàin. Santa Begga, Viu., br. 
13 Sex. (Jejum) Santa Luzia, V. 

M., ene. 
14 Sab. (Jejum) S. Gonçalo de 

Lagos, C., br. 
1 5 D o m . I I I DO A D V E N T O , rox. ( o u 

ros. na missa principal so-

16 Sege,§ antò Eusébio, B. M., ene. 
17 Ter. Santa Isabel de Hungria, 

viu., br. 
18 Quar. (Têmporas, jejum) Nossa 

Senhora da Expectação, br. 
— D Q . C. 9h . 1 m. t. 

19 Quin. S. Félix de Valois, O., br. 
20 Sex. (Têmporas,,jejum). S. Cle-

mente, P. M., ene. 

21 Sab. (Têmporas, jejum). S. THO-
MÉ, Ap., ene. 

2 2 D o m I V n o A D V E N T O , rox. 

23 Seg. S. Sérvulo, C., br. 
24 Ter. (Jejum). Vigília do Na-

tal, rox. — Começam as fé-
rias do Natal. 

25 Quar. >J< NASCIMENTO DE Nosso 
S E N H O R , br. (3 missas). — ® 
L. C. 11 h. 3 2 m. m. 

26 Quin. SANTO E S T Ê V Ã O , Proto-
mártyr, ene. 

2 7 S e x . S . J O Ã O , A p . e E V . . 

br. 
2 8 S a b . SANTOS INNOCENTES, rox. 

29 Dom. S. Thomás Cantuarien-
se, B. C., br. 

30 Seg. Santa Bibiana, V. M., 
ene. 

31 Ter. S. Silvestre, P. C., br. 

2." époeha JANEIRO 4.° mês 

1 Quar. >Í< CIRCUNCISÃO DO S E -

NHOR, br. — £ Q . M . 3 h . 3 4 

m. t. 
2 Quin. Oit. de Santo Estêvão, 

M., ene. 
3 Sex. Oit. de S. João, Ap. e 

Ev. br. 
4 Sab. Oit. dos Santos Innocen-

tes, Mm., ene. 
5 Dom. Vig. da Epiphania, br. 
6 S e g . >J« E P I P H A N I A DO S E N H O R , 

br. — Acabam as férias do 
Natal. 

7 Ter. Oit. da Epiphania, br. 
8 Quar. Oit. da Epiphania, br. 
9 Quin. Oit. da Epiphania, br. 

— ® L. N. 8 h. 41 m. t. 
10 Sex. Oit. da Epiphania, br. 
11 Sab. Oit. da Epiphania, br. 
12 Dom. 1." depois da Epiphania, 

13 Seg. Oit. da Epiphania, br. 
14 Ter Santo Hilário, B. C. D., 

br. 
15 Quar. Santo Amaro, Ab. C., br. 
1 6 Quin. SANTOS M Á R T Y R E S DE 

M A R R O C O S , ene. 

17 Sex. Santo Antão, Ab. C., br. 
— 3) Q.C. 6 h . 4 m . m. 

18 Sab. Cadeira de S. Pedro em 
Roma, br. 

1 9 D o m . SANTÍSSIMO N O M E DE J E -

srs, br. 
20 Seg. Santos Fabião e Sebas-

tião, Mm. ene. 
21 Ter. Santa Ignês, V. M., ene. 
22 Quar. Santos Vicente e Anas-

tácio, Mm., ene. 
23 Quin. Casamento de Nossa 

Senhora, br. — ® L. C. 11 
h. 32 m. t. 

24 Sex Nossa Senhora da Paz, br. 
25 Sab. Conversão de S. Paulo, 

Ap., br. 
2 6 D o m . S E P T U A G £ S I M A V rox. 

27 Seg. S. João Chrysostomo, B. 
C. D , br. 

28 Ter. S. Gonçalo d lAmarante, 
C., br. 

29 Quar. Santo Aquilino, M., ene. 
30 Quin. Santa Martinha, V. M., 

ene. (Req.). 
31 Sex. S. Pedro Nolasco, C., br. 

— <£ Q . M. 0 h. 3 5 m. t. 
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2.» épocha F E V E R E I R O 5.» mês 

1 Sab. (Jejum). Santa Brígida, 
V . , br. 

2 D o m . S E X A G É S I M A , rox. — 

Festa de Nossa Senhora na 
Real Capella (br.); préga o 
Dr. Alves da Hora. Assiste 
o còrpo docente sem insígnias. 

3 S e g . P U R I F I C A Ç Ã O DE N O S S A 

SENHORA, br. 

4 Ter. S. Gilberto, C., br. 
5 Quar. Santa Agueda, V. M., 

ene. 
6 Quin. As C INCO C H A G A S DE 

N O S S O S E N H O R , ene. 

7 Sex. S. Romualdo, Ab. C., br. 
8 Sab. Santo Invéncio, B. C., 

br. — ® L. N. 0 h. 48. m. t. 
9 D o m . QUINQUAGÉSIMA, i ox.— 

Carnaval. 
10 Seg. Santa Escolástica, V., br. 

— Carnaval. Feriado. 
11 Ter. Appariçào de Nossa Se-

nhora (Lourdes), br. — Car-
naval. Feriado. 

12 Quar. Cinza, rox. — Começa 
o jejum da Quaresma, que 
comprehende todos os dias 
até à Páschoa, exceptuando 
os domingos. — Feriado. 

13 Quin. S. Gregório II, P. C., 
br. 

14 Sex. S. Juliao, M., ene. 
15 Sab. Trasladação de Santo 

António de Lisboa, C., br. 
— 3 ) Q . C , 2 h. 2 3 m. t. 

1 G D o m . I DA Q U A R E S M A , rox. 

17 Seg. S. Paulo 1." eremita, C. 
br. 

18 Ter. S. Theotónio, C., br. 
19 Quar. (Têmporas, jejum). S 

Simeão, B. M., ene. 
20 Quin. S. Fulgêncio, B. C.,6r. 

— Anniversário da eleição 
de S. Santidade Leão XIII. 

21 Sex. (Têmporas, jejum). S. 
Marcello, P. M., ene. (Req.). 

22 Sab. (Têmporas, jejum). Ca-
deira de S. Pedro em An-
tiochia, br. — @ L. C. 0 h. 
3 0 m. t. 

2 3 D o m . I I DA Q U A R E S M A , rox. 

2 4 S e g . S . M A T H E U S , A p , ene. 

25 Ter. S. Félix III, P. C., br. 
26 Quar. Santo Alexandre, B. C., 

br. 
27 Quin. S. Leandro, B. C., br. 
28 Sex. Trasladação 2.a de Santo 

Agostinho, B. C. D., br. 

2." épocha M A R Ç O 6.» mês 

1 Sab. Santo Albino, B. C., br. 8 Sab. S João do Deus, C., br. 
2 D o m . I I I DA QUARESMA, rox. 9 D o m . I V DA Q U A R E S M A , rox. 

— {£ Q. M. 10 h, 6 m. m. (ou ros. na missa principal 
3 Seg. S. Cyrillo Alexandrino, solemne). 

B. C. D., br. — Anniversário 10 Seg. Santos Quarenta Már-
da coroação de S. Santidade tyres, ene. (Req). — Ã L. 
Leão XIII. N. 2 h. 16 m. m. 

4 Ter. S.Casimiro, C., br. (Req.) 11 Ter. S. Raymundo de Peíia-
5 Quar S. Canuto, B. M., ene. forte, C., br. (Req.). 

(fieq). 12 Quar. S. Gregório Magno, P. 
6 Quin. Santo Ollegário, B. C., C. D., br. 

br. 13 Quiu. Santo Ansovino, B. C., 
7 Sex. S. Thomás d'Aquino, C. br. 

D.) br, li Sex. S. Timótheo, B. M., ene. 
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lõ Sab. S. Zacharias, P. 
1 6 D o m . DA P A I X Ã O , rox. — D Q . 

Q. 9 h. 39 m. t. 
17 Seg. S. Patrício, B. C , br. 
18 Ter. S. Gabriel, Arelianjo, br. 
19 Quar. >J< S. J O S É , E S P O S O D E 

N O S S A S E N H O R A , br. 

20 Quin. Santo Ignácio, B. M., 
ene. 

21 Sex. Nossa Senhora das Dores, 
br. — Faz 15 annos S. A. K. 
o príncipe D. Luís. — Fe-
riado. 

22 Sab. Santo Emygdio, B. M., 
ene. 

2 3 D o m . D E R A M O S , rox. — Co-

meçam as férias de Pás-
choa. 

24 Seg. da Semana Santa, rox. 
— ® L . C. 2h . 48 m. m. 

25 Ter. >J< da Semana Santa, roa. 
— A festa da Annunciação 
de Nossa Senhora é transfe-
rida para o dia 1 de abril. 

26 Quar. de Trevas, rox. — De 

tarde ojjício de trevas na 
Real Capella. Assiste o cor-
po docente sem insígnias. 

2 7 Quin. D E E N D O E N Ç A S , br. À mis-
sa, rox. ao offício. — Missa 
solemne na Real Capella, 
celebrada pelo Dr. Alces 
dos Santos. Exposição do 
SS.mo De tarde sermão do 
mandato pelo Dr. António 
de Vasconcélloz. Offício de 
trevas. A todos estes actos 
assiste o corpo docente sem 
insígnias. 

2 8 Sex. DA P A I X Ã O , pr. — Missa 
dos presantificados na Real 
Capella, pelo mesmo cele-
brante. Offício de trevas. 
Assiste o corpo docente sem 
insígnias. 

2 9 Sab. D ' A L L E L D I A . rox. antes da 
missa, br. à missa e d'aí em 
deante. 

3 0 D o m . DE P Á S C H O A , br. 

31 Seg. Oit da Páschoa, br. 

3." épocha ABRIL 7." mês 

1 Ter. Oit. da Páschoa, br. — C 
Q . M . 5 H . 5 0 M . M . 

2 Quar. Oit. da Páschoa, br. 
3 Quin. Oit. da Páschoa, br. 
4 Sex. Oit. da Páschoa, br. 
5 Sab. Oit da Páschoa, br. 
6 Dom. da Paschoéla, br.—Ter-
- ' minam as férias da Páschoa. 
7 S e g . A N N U N C I A Ç Ã O D E N O S S A 

% S E N H O R A , br.—Missa solemne 
na Real Capella, incumbida 

- ao Dr. Mendes dos Remédios; 
sermão pelo Dr. Araújo e 
Gama. Assiste o côrpo do-
cente sem insígnias. — Fe-

< riado. 
8 Ter. Santo Alberto, B. C., br. 

— © L . N., 0 h. 16 m. t .— 
Eclipse do sol, invisivel em 
Coimbra. (Yid. pag. ix). 

9 Quar. S. G a u c h é r i o , C., br. 

10 Quin. I N S T I T U I Ç Ã O DO SS.m0 

S A C R A M E N T O , br. 

11 Sex. Corôa de Espinhos, ene. 
12 Sab. Santa Gertrudes Bra-

bantina, V., br. 
13 Dom. II depois da Páschoa, 

br. 
14 Seg. S. Justino, M., ene. 
15 Ter. S. Cyrillo de Jerusalem, 

B. C„ br. — 3) Q. C. 4 h. 
53 m. m. 

16 Quar. Santo Archángelo, C., 
br. 

17 Quin. Santos Sete Fundadores 
da Ordem dos Servos de 
Nossa Senhora, br. 

18 Sex. S. João de Capistrano, 
C., br. (Req.). 

19 Sab. S. Gaudêncio, B. C., br. 
2 0 D o m . P A T R O C Í N I O D E S . J O S É , 

br. 
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21 Seg. Santo Anselmo, B. C. D., 
br. 

22 Ter. Santo Sotéro e Comp., 
Pp. Mm., ene. (Req.). — 
® L. C. 6 h. 16 m. t.— 
Eclipse total da lua, parte 
visivel em Coimbra. (Vid. 
pag. ix). 

23 Quar. S. Jorge, M. ene. 
24 Quin. S. Fiel de Sigmaringa, 

M., ene. 
25 Sex. S. Marcos, Ev., ene. (La-

dainha, rox.). 

26 Sab. S. Pedro de Rates, B. 
M., ene. 

27 Dom. Fugida de Nossa Se-
' nhora para o Egypto, br. 

28 Seg. S. Paulo da Cruz, C., 
br. 

29 Ter. S. Pedro, M.,enc. — An-
niversário da outorga da 
Carta Constitucional. — Fe-
riado. 

30 Quar. Santa Catharina de 
Sena, V.,br. — <£ Q. M. 10 
h. 24 m. t. 

8." époeha MAIO 8.° mês 

1 Quin. SANTOS P H I L I P P E e T I A -

GO MENOR, A p p . , ene. 

2 Sex. Santo Athanásio, B. C. 
D., br. 

3 S a b . INVENÇÃO DA SANTA C R U Z , 

ene. 
4 D o m . SANTA MÓNICA, V i u . , br. 

5 Seg. (Abstinência de carne). 
CONVERSÃO DE SANTO A G O S -

TINHO, B. C . D., br. (Ladai-
nha, rox.). 

6 Ter. (Abstinência de carne). 
S. João, Ap., ante portam 
latinam, br. (Ladainha,rox). 

7 Quar. (Jejum). Santo Estanis-
lau, B. M., ene. (Ladainha, 
rox.).- @ L. N. 10 h. 11 m. t. 
Eclipse do sol invisivel em 
Coimbra. 

8 Quin. >J< A S C E N S Ã O DE Nosso 
S E N H O R , br. 

9 Sex. S. Gregório Nazianzeno, 
B. C. D., br. 

10 Sab. Santo Aldobrando, B. C., 
br. 

11 Dom. Santas Relíquias, ene. 
12 Seg. Santa Joanna, Princêsa 

de Portugal, V., br. 
13 Ter. Santa Mafalda, Rainha 

de Casto 11 a, Princêsa de 
Portugal, V., br. 

14 Quar. S. Pio V, P. C., br. -
3>Q. C. Oh. 6m. t. 

15 Quin. Oit. da Ascensão de 
Nosso Senhor, br. 

16 Sex. Santo Ubaldo, B. C„ br. 
17 Sab. (Jejum). Vig. do Espírito 

Santo, ene. 
1 8 D o m . D E S C I D A DO E S P Í R I T O 

S A N T O . (Pentecostes), ene. 
19 Seg. Oit. do Espírito Santo, 

ene. — Anniversário da sa-
gração episcopal do Ex.m0 

Prelado da diocese de Coim-
bra. 

20 Ter. Oit. do Espírito Santo, 
ene. 

21 Quar. (Têmporas, jejum). Oit. 
do Espírito Santo, ene. 

22 Quin. Oit. do Espírito Santo, 
ene.—@ L . C. 10 h . 12 m. m. 

23 Sex. (Têmporas, jejum). Oit. 
do Espírito Santo, ene. 

24 Sab (Têmporas, jejum). Oit. 
do Espírito Santo, ene. 

2 5 D o m . SANTÍSSIMA T R I N D A D E , br 

26 Seg. S. Philippe Néry, C., br. 
27 Ter. S. Beda Venerável, C. D., 

br. 
28 Quar. S. Bento II, P. C., br. 
29 Quin. >J< SOLEMNIDADE D O C Ô R P O 

DE D E U S , br. 

30 Sex. Oit. do Corpo de Deus ; 
br.—CQ-M. 11. h 27 m. m. 

31 Sab. Oit. do Corpo de Deus, 
br. 
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3." époeha JUNHO 9." mês 

1 Dom. Oit. do Corpo dè Deus, 
br. 

2 Seg. Oit. do Corpo de Deus, 
br. 

3 Ter. Oit. do Corpo de Deus, 
br. 

4 Quar. Oit. do Corpo de Deus, 
br. 

5 Quin. Oit. do Corpo de Deus, 
, . br. 

o S e x , >J< SAGRADO CORAÇÃO DE 

J E S U S , br. — ® L . N . 5 h . 

37 m. in. 
7 Sab. Santo Agostinho Can-

tuariense, B. C., br. 
8 D o m . N O S S A SENHORA DO P I L A R , 

br. 
9 Seg. S. Theodorieo, Ab. C.. 

br. 
10 Ter. Santa Margarida, Viu., 

br. (Req.). — A a tarde, deste 
dia ha na Real Capella 
Vésperas e Matinas solemnes 
de defunetos (pr.) pela alma 
dei-Rei D. João III. Capit ula 
o Dr. Silva Ramos. Assiste 
o corpo docente sem insígnias. 

11 Quar. S.Barnabé, Ap., ene.— 
Laudes e Missa solemnes de 
defunetos (pr.) pela alma de 
el-ReiD. João III,sendocele-

i.; brante o Dr. Silva Ramos; 
.li- - sermão pelo Dr. Porpyhrío 

da Silva. Assiste o corpo 
docente sem insígnias. 

12 Quin. Santo Odulpho, C., br. 
— 3) Q. C. 11 h. 20 m. t 

1 3 S e x . SANTO ANTÓNIO DE L I S B O A , 

C., br. 
14 Sab. S. Basílio, B. C. D., br. 
15 Dom. S. Bernardo, C., br. 
16 Seg. S. Benónio, B. C., br. 
17 Ter. Santa Therêsa, Rainha 

de Leão, Princesa de Por-
tugal, Viu., br. 

18 Quar. S. João de S. Fagundo, 
br. 

19 Quin. Santa Juliana, V., br. 
20 Sex. Oit. de Santo António, 

C., br. 
21 Sab. S. Raymundo, B. C-, br. 

— ® L. C. 1 h. 43 m. m. 
22 Dom. S. Luís Gonzaga, C., 

br. 
•23 Seg. (Jejum). Santa Maria 

Magdalena de Pazzis, V., 
br. (Req.). 

24 Ter. >J< NASCIMENTO DE S. Joio 
B A P T I S T A , br. 

25 Quar. S. Guilherme, Ab. C., 
br. 

26 Quin. S. João e S. Paulo, ir-
mãos, Mm., ene. 

27 Sex. S. Brás. B. M., ene. 
28 Sab. (Jejum). S. Leão, P. C.> 

br. — ffQ. M. 9 h. 18 m. t 
2 9 D o m . S . P E D R O e S . P A U L O , ' 

App., ene. 
30 Seg. Commemoração de S. 

Paulo, Ap., ene. 

3.» épocha J U L H O 

1 Ter. Oit. de S. João Baptista, 
br. 

2 Quar. V I S I T A DE N O S S A SENHORA 

A SANTA I S A B E L , br. 

3 Q.uin. S. Rumoldo, B. M., ene. 
— Na tarde deste dia ha 4 
Vésperas solemnes da Rainha 
Santa Isabel (br.) feitas pela : 

10.° mês 

Universidade no templo do 
extincto mosteiro de Santa 
Clara. Capitula o Dr. Ber-
nardo de Madureira. Assiste 
o corpo docente. 

S e x . SANTA I S A B E L , R A I N H A DE 

P O R T U G A L , Viu., br. — Missa 
solemne no seu templo em 
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Santa Clara, celebrando o 
Dr. Bernardo de Madureira; 
préga o Dr. Mendes dos Re-
médios. Assiste o corpo do-
cente. Feriado. 

5 Sab. Santo António Maria Za-
carias, C., br. — @ L. N., 0 
h. 25 m. t. 

6 Doin. PRECIOSÍSSIMO S A N G U E L>E 

Nosso SENHOR J E S U S ( JHRISTO. 

ene. 
7 Seg. Santa Pulchéria, V., br 
8 Ter. S. Ray mundo, C., br. 
9 Quar. S. João e Compp. Mm., 

ene. 
10 Quin. Santos Sete Irmãos, 

Mm., ene. (Req.). 
11 Sex. Oit. de Santa Isabel, br. 
12 Sab. S. João Gualberto, Ab. 

G, br. — J) Q. C. 0 h. 13 
m. t. 

13 Doin. VIII depois do Pente-
costes, ver. 

14Seg. S.Boaventura,B. C. D.,br. 
15 Ter. S. Marcellino. C.t br. 
16 Quar. Nossa Senhora do Car-

mo, br. 
17 Quin. S. Leão IV, P. C., br. 

18 Sex. S. Frederico, B. M., ene. 
19 Sab. S. Vicente de Paulo, C., 

br. 
2 0 ' D o m . SANTO A N J O CUSTÓDIO DO 

R E I N O , br. — ® L . C . 4 h . 

11 m. t. 
21 Seg. Triumpho da Santa Cruz, 

ene. 
22 Ter. Sinta MariaMagdalena, 

br. 
23 Quar. Santo Apollinário, B. 

M., ene. 
24 Quin. S. Camille, C., br. 
2 5 S e x . S . T I A G O MAIOR, A p . , ene. 

26 Sab. Santa Catharina, V., br. 
2 7 D o m . SANTA A N N A , M A E DE 

N O S S A SENHORA, br. 

28 Seg. S. Nazário e Compp. Mm., 
ene. (Req.) — £ Q. M. 4 h. 
41 m. m. 

29 Ter. Santa Martha. V., br 
(Req.). 

30 Quar. Santa Gúdula, V., br. 
31 Quin. Santo Ignacio de Loyo-

la, C., br.—Anniversário do 
juramento da Carta Consti-
tucional. Feriado. Termina 
o anno lectivo. 

Épocha AGOSTO de fér ias 

1 Sex. Oit. S. Tiago, Ap.. ene.— 
Começam as férias grandes. 

2 Sab. Santo Affonso Maria de 
Ligório, B. C. D., br. 

8 Dom. Oit. de Santa Anna, br. 
— ® L. N. 7 h. 43 m. t. 

4 Seg. S. Domingos, C., br. 
5 Ter. Dedicação de Nossa Se-

nhora das Neves, br. 
6 Quar. Transfiguração de Nosso 

Senhor, br. 
7 Quin S. Caetano, C., br. 
8 Sex. Santos Cvríaco e Compp., 

Mm. br. (Req.). 
9 Sab. S. Marçal, B. C., br. 

1 0 D o m . S . LOURENÇO, M . , ene. 

11 Seg. S. Jerónymo Emiliano, 
C.,òr.—3)Q.C.3h.50m.m 

12 Ter. Santa Clara, V., br. 
13 Quar. S. Henrique, Imperador, 

C. br. (Req.). 
14 Quin. (jejum) S. Pedro a d 

vincula, br. 
1 5 S e x . >J< A S S U M P Ç Ã O DE N O S S A 

SENHORA, br. 

16 Sab. Santo Alípio B. C„ 
br. 

1 7 D o m . S . J O A Q U I M , C . , P a i d e 

Nossa Senhora, br. 
18 Seg. S. Jacintho. C., br. 
19 Ter. S. Roque, C., br. — @ L. 

C. 5 h. 3 0 m. m. 
20 Quar. S. Bernardo, Ab C. D., 

br. 
21 Quin. Santa Joanna Francisca, 

Viu., br. 
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22 Sex. Oit. da Assumpção de 
Nossa Senhora, br. 

23 Sab. S. Philippe Benício, C., 
br. 

2 4 D o m . S . BARTHOI .OMEU, A p . , 

ene. 
25 Seg. S. Gregório, B. G, br. 
26 Ter. S. Luís, Rei de França, 

C., br. (Req.).-Çi Q. M. 
10 h. 31 m. m. 

27 Quar. S. José Calasanccio, C., 
br. 

28 Quin. SANTO A G O S T I N H O , B. C. 
D., br. 

29 Sex. Degolação de S. João 
Baptista, ene. 

30 Sab. Santa Rosa de Lima, V., 
br. 

31 Dom. S. Raymundo Nonnato, 
C . , br. 

Épocha SETEMBRO de férias 

1 Seg. Santos Cyrillo e Metlió-
dio, Bb. Ce.," br. 

2 Terç. Santo Antonino, M., ene. 
— ® L N. 4 h. 45 in. m. 

3 Quar. S. Estêvão, Rei, C., br. 
(Req.). 

4 Quin. Oit. de Santo Agostinho, 
br. 

5 Sex. S. Lourenço Justiniano, 
B. C., br. 

6 Sab. Todos os Santos Cóne-
gos Regulares, br. 

7 Dom. Santo Emírcio, B. C., br. 
8 S e g . N A T I V I D A D E DE N O S S A S E -

NHORA, br. 

9 Ter. S. Sérgio, P. C., br. — 
3) Q. C. 9 h. 41 m. t. 

10 Quar. S. Nicolau Tolentino, 
G, br. 

11 Quin. S. Pedro Piperaeensc, 
C., br. 

12 Sex. Santa Rosa de Viterbo, 
V., br. 

13 Sab. Santos Leto e Compp. 
Bb. Mm., ene. 

1 4 D o m . E X A L T A Ç Ã O DA SANTA 

C R U Z , ene. 

15 Seg. Oit. da Natividade de 
Nossa Senhora, br. 

16 Ter. Santos Cornélio e Cy-
priano, Mm., ene. (Req.). 

17 Quar. (Têmporas, jejum). Tras-
ladação de S. Vicente, M., 
ene — ® L. C. 5 h. 50 m. t. 

18 Quin. S. José de Cupertino, 
C., br. 

19 Sex. (Têmporas, jejum). S. Ja-
nuário e Compp. Mm., ene. 

20 Sab. (Têmporas, jejum). San-
tos Eustáchio e Compp. Mm., 
ene. 

2 1 D o m . S . M A T H E U S , A p . e E v . , 

end. 
22 Seg. S. Thomas de Villanova, 

B. G , br. 
! 23 Ter. S. Lino, P. M., ene. 

(Req.). 
24 Quar. Nossa Senhora das Mer-

cês, br. - £ Q. M. 3 b- 58 
m. t. 

25 Quin. S. Firmino, B. M., ene. 
26 Sex. Santa Ripsímia e Compp. 

Vv. Mm., ene. 
27 Sab. Santos Cosme e Damião, 

irmãos. Mm., ene. 
28 Dom. Nossa Senhora das 

Dores. — Faz 39 annos S. 
M. El Rei o Senhor D. Car-
los I, e 37 S, M. a Rainha 
Senhora D. Maria Amélia. 
Grande gala. 

2 9 S e g . D E D I C A Ç Ã O DE S . M I G U E L 

A R C H A N J O , Orago da Real 
Capella da Universidade, 
br. 

30 Ter. S. Jerónymo, C. D., br. 
— Terminam as férias gran-
des. 
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Xota do serviço universitário 
11a 1." épocha do anuo lectivo de 1902-1903 

Outubro 

1 Quarta. — Principiam as matrículas, que continuam em todos os 
dias úteis ate o dia 15. 

® 1 2 Domingos. — Não ha serviço de matrículas. 
15 Quarta. — Terminam as matrículas ordinárias. 
16 Quinta. — Abertura solemne da Universidade e inauguração do 

novo anno lectivo. Missa solemne do Espírito Santo nâ Real 
Capella com sermão; juramento dos lentes. Oração de Sa-
pientia que pertence à faculdade de Medicina. A todos estes 
actos assiste o côrpo docente com insígnias, 

ío p.extlí- — Principiam os exercícios escolares. 
19 Domingo. — Anmversario 13.» do falleeimento del-Rei o Senhor 

1). Luis. 
26 Domingo. 
Todos os restantes dias sam lectivos. 

Novembro 

1 Sabbado. — >J< Todos os Santos. 
2 Domingo. 
3 Segunda. — Commemoraçâo dos fieis defuuctos. 
9, 16, 23 e 30 Domingos. 

Todos os restantes dias sam lectivos. 

Dezembro 
7 Domingo. 
8 Segunda. — ^ Festa da Immaculada Conceição de Nossa Se-

nhora, Padroeira da Universidade. — Missa solemne na Real 
Capella com sermão. Distribuição dos prémios. Assiste o corpo 
docente com insígnias. 

14 e 21 Domingos. 
24 Quarta.—Principiam as férias do Natal, que se estendem até 6 

de janeiro. 
Todos os restantes dias, desde 1 até 23, sam lectivos. 
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I I 

ORAÇÃO DE SAPIENTIA 

rec i t ada n a s a l a g rande dos ac tos , no d ia 16 de outubro 
de 1901, pelo digno pa r do re ino Dr. J o s é J o a q u i m Fer -
nandes Vaz, decano da faculdade de d i re i to 

E X . M O E P R E C L A R O R E I T O R DA U N I V E R S I D A D E 

S Á B I O S E I L L U S T R E S P R O F E S S O R E S 

E S T U D I O S A MOCIDADE ACADÉMICA 

R E S P E I T Á V E I S DAMAS E C A V A L H E I R O S 

S E N H O R E S : — Para solemnizar a abertura dos cursos 
universitários em cada anno lectivo, ordenam os regula-
mentos e praxes académicas que os decanos das faculda-
des, por turno, profiram neste acto uma Oração de Sapientia. 

Não é, certamente, um privilegio concedido á idade, por-
que a velhice — quasi sempre triste apanagio dos que che-
gam á decania universitária — diminuindo as energias vitaes 
e intellectuaes, enervando o vigor do enthusiasmo e das 
paixões, ainda as mais nobres e prestadias, e esmorecendo o 
sentimento e a imaginação, não podia racionalmente ser ti-
tulo de primasia num assumpto, em que todos os recursos 
dum espirito robusto, perfeitamente disciplinado pelo estudo 
e pelo saber, ou ainda excepcionalmente privilegiado, seriam 
poucos para que a obra correspondesse scientificamente á 
majestade e ao justo renome deste venerando Instituto e á 
sabedoria e méritos de seus doutos professores, e ao mesmo 
tempo se enflorasse com as galas e atavios de esmerada e 
brilhante dicção, cujo encanto attenuasse nos ouvintes o en-
fado inseparavel da aridez da sciencia, e despertasse nos âni-
mos dos jovens estudiosos o enthusiasmo por esta. 

Funda-se antes, em verdade, tão honrosa como árdua 
prerogativa na consideração de que a diuturnidade no es-
tudo e no ensino, condições de mais acertado critério e de 
mais profundo e solido saber, conjugada com a auctoridade e 
o prestigio que aureolam uma existencia consumida no in-
detesso trabalho de perscrutar os arcanos da verdade e da 
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sciencia, seriam os melhores fiadores de bom êxito no mo-
mentoso assumpto do encarecimento da Sabedoria, e o mais 
poderoso incentivo ao amor e á. dedicação pelos progressos 
scientificos. 

E, se assim é, facilmente comprehendeis, senhores, quam 
trahido se encontra neste momento o intuito do legislador, 
attenta a pobreza de engenho, a falta de recursos, e a míngua 
de auctoridade de quem a lei e o dever arrastou hoje até esta 
tribuna, plenamente convicto da desproporção enorme entre 
a pequenez do artífice e a grandiosidade da obra a seu cargo 
lançada. 

Abre-se por isso, excepcionalmente neste anno, e por 
defeito meu, o desbarato duma faiiencia no brilho, no en-
levo e no adimplemento de escopo desta majestosa solemni-
dade. 

Anima-me porém a ideia de que não será qualificada 
nem sequer como culposa pelos meus pares, e meus dilectis-
simos collegas, ou pelo illustrado auditorio que me escuta, 
de cuja benevolencia confio e espero, que não duvidarão da 
boa fé e da melhor vontade, que me domina, de bem e inte-
gralmente satisfazer neste acto á nossa querida Universi-
dade a dívida de gratidão e de veneração que todos lhe de-
vemos, mas que eu apenas confesso bem alto, já que não 
posso saldá-la, porque a moéda do pagamento não é de affecto, 
que me sobeja, mas de sciencia, que me escasseia. 

Desfallece-me o ânimo, amargura-se-me o coração e ma-
rejam-me os olhos, quando ao volvê-los por todo o recinto, 
não topo nenhum daquelles que foram meus sábios e illus-
tres mestres, que aliás vivem na minha memoria, como na 
de quantos os conheceram e ouviram, pelos seus profícuos 
ensinamentos, pela doçura e exemplo do seu tracto, pela sua 
paternal affeição. 

Felizmente não transpuseram todos ainda os humbraes 
da eternidade, e alguns delles, dispensando-se apenas dos 
quotidianos labores escolares, prestam todavia do remanso 
de seus gabinetes assignalados serviços á sciencia jurídica, 
e merecem a estima e consideração de todos pelo seu saber, 
pelo seu caracter e pela sua reconhecida auctoridade. 

A esses poucos, pois, d'aqui dirijo uma cordeal saudação. 
Consola-me ao mesmo tempo a ideia de que não ha a 

lamentar, ao abrir os novos cursos, a falta de nenhum 
daquelles, que sem deixarem de ser meus mestres, são ao 
mesmo tempo meus collegas e cooperadores no árduo múnus 
do ensino, e que, retemperados das fadigas do anno lectivo 
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último, que levaram a cabo (1), vêem novamente recomeçar a 
sua nobre e gloriosa tarefa. A todos, pois, congratulo, e a 
todos as boas vindas. • 

É esta, senhores, a primeira vez que a nossa Universi-
dade celebra a abertura dos seus cursos no século ha pouco 
iniciado. 

E, na alvorada delle, — se alvorada pode ter um século 
que despontou desde logo allumiado pelo intenso clarão do 
século findo, que por todo o mundo civilizado espargiu a 
jorros raios de vivíssima luz e de vivificante calor scienti-
fico,—quam asado não seria o ensejo para passar em revista, 
embora em rápido escorço, os beneficos e maravilhosos re-
sultados das laboriosas investigações dos infatigáveis peo-
neiros da verdade, do bem e do bello, que nesse último século, 
abrindo novos horizontes á intelligencia, engrandeceram o 
patrimonio de ideias da humanidade em todos os ramos do 
saber?! 

Como seria agradavel, e ao mesmo tempo acto de justa 
homenagem, relembrar aqui os nomes gloriosos dessa pleiade 
de sábios, que com pertinaz esforço perscrutaram e puse-
ram ao serviço da conservação, das commodidades, do aper-
feiçoamento e bem estar do homem, os mais reconditos ar-
canos e forças da natureza; desvendaram mysterios que 
pareciam insondáveis; espancaram as trevas do érro e da 
superstição; alluiram os fundamentos da intolerância; der-
ruíram injustificáveis barreiras existentes entre os povos, 
que agora se reconhecem irmãos; exauctoraram a con-
quista e a guerra; santificaram a paz; justiçaram utópicas 
e prejudiciaes theorias; e sobre os alicerces da razão, da 
experiencia e da observação pretenderam erguer, inabala-
vel, o sublime e augusto monumento da liberdade, da jus-
tiça e da solidariedade humana, e foram por isso admirá-
veis obreiros e precursores da redempção e da felicidade 
individual e social, que o presente século é chamado a pro-
seguir e engrandecer?! 

Mas, para exalçar tamanha traça, além de completa-
mente falharem no desprovido obreiro os precisos dotes, 

(1) A commcmoráção dos lentes falleeidos durante o último anno 
lectivo costuma deixàr-se aos reitores na festividade académica da 
distribuição solemne dos prémios. Assim se procedeu também no 
corrente anno. 
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que a só vontade não suppre, obstaria ainda a estreiteza 
do tempo permittido ás usuaes proporções dum discurso 
académico. 

E que poderia eu dizer, sem'justissima nota de pura ba-
nalidade ou de indesculpável ousadia, àcèrca da importân-
cia, da solidariedade e dos progressos das sciencias, ou da 
necessidade e vantagens do seu estudo, perante uma pleiade 
de doutos, uns já encanecidos pelas vigilias, e Ínclitos lu-
minares na sciencia que professam, outros novos ainda, 
em toda a pujança da idade e do talento, sequiosos de saber 
consummado e de renome, e todos fervorosos apóstolos do 
progredimento scientifico? 

A vós, pois, unicamente me dirigirei, estudiosos man-
cebos, brilhante parcella da mocidade portuguêsa, que vindes 
satisfazer e aprimorar na lição dos vossos mestres os anhelos 
de saber que vos vão n'alma, e que, amando a Patria, vos 
preparaes para bem serví-la nos labores da intelligencia. 

A vós mesmos, que poderei eu a proposito dizer, que a 
já adeantada cultura do vosso espirito vos não tenha segre-
dado? 

Pois què? Desconheceis por ventura os prodigios de 
labor intellectual desse glorioso cyclo que terminou com o 
advento do novo século, e que a este deixou ás escâncaras 
as portas do majestoso templo da sabedoria, inundados de 
intensa luz os seus altares, aureoladas de admiração e de 
respeito as effigies immorredoiras dos Santos, dos Heroes 
e dos Mártyres, que nos legaram o adeantamento da civili-
zação de que gozamos, e que é lídima filha da sciencia? De 
certo que não. 

A sciencia nova, a que o ínclito philosopho napolitano 
lançára os primeiros, embora vacillantes liniamentos, é no 
século findo que melhor firma as suas bases, avigora o seu 
valor, garante o seu predomínio, e começa de erguer as edi-
ficações do futuro. Ao energico e salutar baféjo dos seus dog-
mas, dos seus processos e dos seus methodos, parece que 
a face do mundo se revoluciona, que o eixo do movimento 
humano se desloca, e que as sociedades se transfiguram. 

O silvo da locomotiva, que galga e como que devora os 
continentes, casa-se por toda a parte com os cânticos alegres 
das officinas, com o monótono ruido das machinas, com o 
estridor dos martellos, com o bulicio dos teares? 

Affrontam com segurança o furor das ondas, quaes mons-
tros marinhos, e cobrem os mares frequentes fiotilhas ou nu-
merosos e potentes leviathans, constituindo como que a ponte 
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entre os diversos continentes, e o laço de ferro que os une e 
os solidariza? 

Vôa o pensamento è a voz, levados aos confins do mundo 
através dum frágil fio, com a velocidade do raio? 

Narram os céus a gloria de Deus, e maravilha a certeza 
com que o homem, ser microscopico perante a grandeza do 
universo, conhece e descrimina a serie infinda de estrellas, 
de cónstellações, de astros, e de planetas, aprehende e de-
termina os seus movimentos e rotações, o poder do seu 
brilho, a intensidade do seu calor, a velocidade dos seus 
raios e as suas influencias recíprocas? 

São assombrosos os progressos realizados no descobri-
mento das origens, e func.cionamento da vida e dos seus ele-
mentos perturbadores, e na therapeutica applicavel a bem e 
a favor da conservação da existencia e da saúde do homem? 

Pois investigai bem as origens desses admiraveis pro-
gressos, e achareis que trazem todos em si o cunho e o es-
pirito da sciencia, e que, se muitas das leis que presidiram 
á sua elaboração eram já antigas conquistas do espirito, foi 
principalmente devida a sua realização ás tenazes e pacien-
tes investigações dos sábios de todos os países, que são a 
gloria do século dezanove. 

E se desta ordem de conhecimentos nos transportarmos 
para as sciencias sociaes, que valiosos e beneficos resultados 
não devem ellas á fecunda laboriosidade scientifica desse 
mesmo século? São, por certo, estas sciencias das mais com-
plicadas e difRceis de assentar em solidas bases e princípios, 
não só pela extrema variedade e complexidade dos factos e 
relações que tèem de disciplinar, senão ainda porque, fal-
tando-lhes a fixidez e immútabilidade dos phenomenos e das 
leis do mundo physico, sobre que outras sciencias actuam, 
a liberdade humana nellas interessada, como agente e como 
fim, e a constante mobilidade dos phenomenos e condições 
da vida real dos povos a que têem de attender, desvirtuam e 
desmoronam a cada passo c.onstrucções scientificas, que pa-
reciam as mais bem fundadas. 

Se o século dezanove não pode ufanar-se de haver defi-
nitivamente assentado normas universaes da justiça e do di-
reito regulador da acção dos indivíduos no seio das diftérentes 
collectividades, e em todas as suas variadas manifestações, 
cabe-lhe certamente a gloria dos mais insistentes e brilhantes 
esforços para conseguir, como conseguiu, assignalados me-
lhoramentos. 
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A escola philosophica, — transformação apenas da velha 
escola do direito natural — que fazia residir o direito na na-
tureza abstracta do homem, petísando descobrí-lo pela razão 
sem auxilio da experiencia, reduzindo-o a um conjuncto de 
concepções lógicas e pretendendo reger a humanidade por 
um quadro de prescripções legaes, necessário mas sufficiente 
para traduzir a ordem racional do mundo, dando-se por isso 
como um systema universal eimmutavel; a esses exaggêros 
do racionalismo ou do dominio absoluto da razão na esphera 
do direito e das leis, dos quaes se tornou echo potente a Re-
volução francêsa, contrapôs o grande Savigny, na Allemanha, 
logo no primeiro quartel do século dezanove, a escola his-
tórica, que procurando os elementos da organização jurídica 
apenas na complexidade infinita e na mobilidade incessante 
da vida social, nega ao direito uma existencia própria e dis-
tincta, e o considera, não como uma invenção artificial do 
espirito ou como producto da vontade arbitraria dum homem 
ou duma collectividade, mas sim como sendo essencialmente 
um producto historico, que á semelhança das linguas e dos 
costumes nada tem de universal e immutavel, mas se des-
envolve e vive na consciência collectiva das nações, reve-
lando-se primeiro sob a forma espontanea e inconsciente do 
costume, que mais exactamente exprime os relevos e as ma-
neiras da vida social, e só subsidiariamente pela acção reflec-
tida do legislador. 

Trava-se renhida lucta entre as duas correntes oppos-
tas — a que divinizava a razão conferindo-lhe o absoluto do-
mínio na elaboração scientifica do direito, fóra de todas as 
considerações da experiencia e das condições relativas e 
contingentes dos povos — e outra que a abatia até ao ponto 
de quasi a aniquilar, recusando-lhe a sua acção na forma-
ção consciente do direito positivo, e inclinando assim para 
um cego e esteril fatalismo na ordem jurídica. 

E se essa lucta foi digna dos grandes athletas que nella 
seempenharam, é também certo que não foi esteril para a 
sciencia jurídica, nem deixou de produzir resultados profí-
cuos. 

E no meio dessas pugnas e em parte por influencia del-
ias, que notáveis pensadores vão reunindo copiosos mate-
riaes, com que se ergueu uma construcção scientifica mais 
vasta, cujo embrião já lançara ao mundo do seu tempo o im-
mortal Vico, mas que só o potente génio de Comte, Spencer 
e outros gloriosos cooperadores, conseguem constituir, e 
imprimir-lhe o cunho de sciencia. Esse systema novo, es-
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tudando a estructura e a vida do organismo social, tem, como 
matéria sujeita aos seus dominios, o complexo dos phenome-
nos sociaes, quaesquer que elles sejam, relativos á vida po-
litica ou economica, moral, jurídica ou religiosa, scientifica 
ou artística de qualquer povo, ou mesmo de toda a humani-
dade, e, se não é ainda uma sciencia completa (e qual scien-
cia o éJ?) apresenta todos os caracteres duma disciplina 
scientifica destinada a glorioso futuro. 

Védes que me refiro á Sociologia. 
É esta disciplina que vae avassalando todos os espintos 

e constitue o espirito scientifico moderno, por fórma que não 
ha estudo social sobre que não tenha exercido uma influencia 
benefica e muitas vezes renovadora. 

Além de ter influído poderosamente na Moral, como que 
transformando a sua disciplina, pondo-a em relação com a 
Biologia, com a Psychologia e com a Ethnologia, fazendo sur-
gir, quanto ao estudo das paixões, novos horizontes, nunca 
suspeitados emquanto se raciocinava em redor do — bem 
absoluto — do — imperativo categorico — e de outras seme-
lhantes entidades transcendentaes, chega a causar extra-
nheza que a efficacia da direcção experimental desse espirito 
scientifico fosse até crear uma sciencia particular sobre 
objecto que tão rebelde d'antemão pareceria a essa influen-
cia, como é a Religião. 

A Sciencia das religiões é uma creaçâo do estudo his-
torico e comparativo das differentes crenças. Dogmas e 
symbolos, práticas religiosas, sacerdocio e liturgia, invoca-
ção de seres superiores nos juramentos e nos actos solemnes 
da vida, eis a matéria organica de qualquer religião. Pois 
o espirito scientifico a estuda directamente, sem propositos 
de apologia, de polemica, de ataque ou de menosprêzo. 

Estuda com egual cuidado o simples fetichismo e o gran-
dioso catholicismo. Ao passo que noutros tempos os estudos 
religiosos t i n h a m caracter exclusivamente confessional, e se 
julgava não poderem ter outro, fazem-se hoje com critérios 
scientificos nos onze cursos que, em Paris, — na Escola 
prática dos altos estudos — esclarecem as religiões do ex-
tremo Oriente e dos indígenas da America, da índia, do Egy-
pto e dos povos semitas; as religiões da Grécia e de-Roma; 
a historia das origens do Christianismo, a litteratura christã, 
a historia dos dogmas christãos, a historia da igreja chnstã 
e a historia do direito canonico. 

E este exemplo acha imitadores em outros países da 
Europa e da America. 
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Graças á influencia deste sereno espirito, chegámos até 
apresencear em nossos dias um phenomeno verdadeiramente 
maravilhoso, qual foi o do Parlamento das religiões, reunido 
em Chicago durante a grande Feira mundial, em setembro 
de 1893, onde todas as doutrinas religiosas do mundo antigo 
e moderno tiveram expositores, apologistas e críticos, pe-
rante uma numerosíssima assembleia, sempre respeitadora 
da multíplice variedade de crenças, que tinham os seus intér-
pretes nos oradores quotidianos; e sem que, durante assuas 
quarenta sessões, se desencadeassem quaesquer desses dis-
sídios e animosidades, que tanto mancharam as paginas da 
historia da humanidade nos séculos passados! Frisante e 
admirável demonstração de quanto pode o amor pela sciencia, 
a tolerancia que esta inspira, e uma bóa disciplina mental! 

Mas não passarei adeante sem prevenir o reparo que por-
ventura possa levantar-se de que eu, trazendo a esta tribuna 
estas ideias e quasi as phrases dum escriptor auctorizado, 
estou fazendo a apologia do êrro ou da indifferença religiosa, 
com quebra dos meus juramentos, com offensa da sublime 
religião que professamos, com descortesia ou com descon-
sideração para com a illustre faculdade de theologia, perante 
a qual fallo e que muito respeito, e melindrando até os arrai-
gados sentimentos religiosos de tantas e tão respeitáveis Se-
nhoras, que abrilhantam esta festa. 

Não. 
A santa Fé que professamos, e cujos ensinamentos nos 

cumpre acatar e defender, está fora e acima dessas contro-
vérsias scientificas; e, se a faculdade de ;theologia, onde 
brilham tão finos espíritos e adestrados luctadores, tem a 
especial missão de ensinar e defender as verdades catholicas 
e de profligar a heresia e o erro, mais um ensejo lhe pro-
porcionarão as investigações sociologico-religiosas para que 
delias aproveite o que ahi haja de verdadeiro e de bom, ou 
para victoriosamente rebater quanto porventura delias re-
sulte de falso e attentorio das crenças christãs. 

Expomos o estado mental dos espíritos na actualidade, a 
direcção que seguem os estudos scientíficos de infatigáveis 
trabalhadores e de sábios respeitados, o espirito e a orien-
tação moderna quasi geralmente acceita nos domínios da 
sciencia social; mas não proclamamos a infallibilidade de 
todos os seus assertos e conclusões, e antes os teremos por 
falsos e condemnaveis, se forem em opposição aos santos 
princípios e salutares maximas, que o Divino Fundador da 
nossa Religião ensinou, sendo a principal a virtude da cari-
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dade para com o proximo, que a Sociologia não condemna, 
antes proclama e defende na grande lei da solidariedade hu-
mana, que principalmente caracteriza e vivifica o systema. 

É pois pela Sociologia que deveis disciplinar vossos es-
píritos, estudiosos mancebos, principalmente os que vos con-
sagraes ao estudo do Direito, porque é ella que já forma e 
cada vez mais formará o espirito do direito positivo moderno 
na maioria dos codigos e das instituições das nações cultas, 
e vae penetrando toda a legislação e todas as manifestações 
da vida hodierna; contanto, porém, que não escravizeis ás 
cegas e de animo leve o legítimo poder da razão humana, e 
não esqueçaes que a razão, lampejo de Deus, não é unica-
mente um instrumento, mas ainda uma copiosa fonte de en-
sinamentos, e que, se é fallivel nos seus critérios e limitada 
no seu alcance, não podendo por isso dictar normas eternas 
e universaes, desacompanhadas da observação, e em deshar-
monia e contradicção com o ambiente da vida real dos povos, 
será sempre um foco de luz para allumiar o presente e ir 
apontando os horizontes do futuro. 

Tende bem presente que, sem grave e paciente trabalho, 
sem enthusiasmo e profunda ancia pela realização dum in-
tento, nada de grande e de bello se realiza, e que sam pre-
feríveis as canceiras da actividade no estudo aos ocios igno-
rados e aos gozos materiaes. Convencei-vos ainda de que 
acima de tudo estão a nobreza e elevação do caracter e o sa-
crifício desinteressado pelas grandes causas. 

Fortalecei os vossos espiritos para bem servirdes a Patria, 
abatida pela ignorancia e pelas desillusões, corroída pelo 
egoísmo, assaltada por injustificadas ambições e cubiças de 
nacionaes e extranjeiros, e depauperada pelos erros ou mal-
versações de alguns e pela inércia ou indifferença de todos, 
se não quereis que sobre ella, decaída do seu antigo prestigio, 
exauctorada como nação, sem costumes que a amparem, e 
sem energias que a levantem, se realize a prophecia ou a 
ameaça não ha muito solemnemente fulminada da tribuna 
dum poderoso império contra as nações pequenas e contra 
as raças caducas. 

Tendes uma nobre missão a cumprir desde já, e no fu-
turo. 

A Universidade, aAlmamater, fiel ás suas gloriosas tra 
dições, põe á vossa disposição armas de fina têmpera para 
o combate. Afinae-as com a leitura e meditação dos bons auc-
tores. Não as deixeis envelhecer pelo ocio, nem corromper 
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ou envenenar pela rubigem dos maus livros, com que o mer-
cantilismo litterario e scientiíico inunda os mercados do 
mundo. 

Tomae, pois, essas armas com ânimo resoluto em vossas 
possantes mãos, e cumpri, e cumpramos todos o dever. 

E hoje o dia do fausto anniversario natalício da ex-raínha 
de Portugal, a Senhora D. Maria Pia de Saboya, cuja fronte 
augusta se aureola com os brilhantes e sympathicos titulos 
de filha, irmã, mãe e viúva de preclaros monarchas da Italia 
e de Portugal. 

Obrigada a sair do reino em cumprimento dum dever 
de familia e para desafogo e lenitivo da dor immensa com 
que um trágico e abominavel attentado mais lhe amargurou 
ha pouco tempo os desolamentos da viuvez, não pôde deixar 
de ser-Lhe agradavel, nessas longínquas terras, a noticia de 
que a Universidade de Coimbra a não esquece neste memo-
rável dia, nem deixa de prestar as homenagens devidas á 
sua elevada jerarchia e ás suas reconhecidas virtudes, 
dirigindo-Lhe, como Lhe dirige, sinceras e respeitosas con-
gratulações no seu fausto anniversario. 

Cumpre assim a Universidade um dever grato para todos, 
e para mim excepcionalmente rigoroso, como dever de gra-
tidão para com a memoria do illustrado e bondoso Rei, o 
Senhor D. Luís I, a cujo lado Ella se sentava no throno, 
como rainha e consorte, resplandecente então pelas graças 
da juventude e da gentileza, quando ha 38 annos, aquelle 
monarcha, aqui, nesta mesma sala, neste mesmo logar, por 
sua própria voz e auctoridade, tendo-me antes concedido a 
immerecida honra de ser também o meu patrono, se dignou 
conferir-me o grau de doutor, que me abriu o ingresso a 
esta cathedra. 

Digne-se pois tão augusta Senhora, Rainha viúva e 
Rainha mãe, acceitar as respeitosas saudações do Corpo do-
cente da Universidade, acompanhadas dos votos que esta faz 
pela conservação da vida e das prosperidades de S. M. El-
Rei, o Senhor D. Carlos I, de S. M. a Rainha, de Suas Al-
tezas os Príncipes, e de toda a Familia Real Portuguêsa. 
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ALLOCUÇÃO 

profer ida n a s a l a g rande dos ac tos pelo Ex. m o R e i t o r da 
Univers idade , Dr. Manuel P e r e i r a Dias , na s e s s ã o so-
lemne da d i s t r ibu ição dos p rémios do anno precedente 
em 8 de dezembro de 1901 

Agradeço cordealmente ao E x . m e R.mo Sr. Bispo Conde, 
venerando e digno prelado desta diocese, ás illustres aucto-
ridades desta antiga e nobre cidade de Coimbra, que muito 
nos penhoraram accedendo ao convite da Universidade, ás 
senhoras e cavalheiros presentes, que todos tornam majes-
tosa e brilhante esta festa académica. 

* 

S E N H O R E S : —O elevado cargo de reitor da Universidade 
nem sempre é fácil e tranquillo. 

Surgem-ás vezes difficuldades graves e incidentes ines-
perados, que perturbam e embaraçam o seu exercício re-
gular, e o convertem em espinhos e máguas. E sempre 
doloroso o cumprimento impreterível de deveres discipli-
nares. 

Ha também momentos, senhores, em que os embaraços 
e amarguras do cargo se convertem em alegria viva e sin-
cera, como a que eu sinto agora, presidindo mais uma vez 
á distribuição solemne dos prémios e honras de accessit. 

Festejar em acto público e solemne os académicos, que 
se mostráram os mais distinctos pelo seu talento e applica-
çào, é laurear-lhes devidamente o merecimento litterario, e 
reanimar-lhes a perseverança no estudo. 

Mas não é este só o fim desta solemnidade académica; 
mira também ao intento de suggerir no animo de muitos o 
incentivo de uma briosa imitação. 

E pena é, senhores, que os dotados de intelligencia ca-
paz de conseguir os mesmos louros, nem sempre a cultivem 
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e façam fructificar pelo estudo, que é o principal, senão o 
único dever da mocidade académica, neste periodo da sua 
vida social. 

Sei que os conselhos da velhice raro são escutados pela 
mocidade; os deveres, porém, do cargo impõem-me a obri-
gação de os dar. 

E serão suaves, suavíssimos, e de tal ordem, que nem 
estorvem as verduras da idade, nem contrariem os impulsos 
generosos de sentimentos juvenis. 

O tempo do estudo não deverá ser desperdiçado em 
ociosidades, distracções e turbulências, que esterilizam a 
intelligencia e depravam os costumes. 

Agrada-me ver a mocidade académica, como é, como 
realmente deve ser, expansiva e alegre; mas não se con-
fundam as expansões alegres da primavera da vida com as 
arruaças tumultuarias, que infringem a disciplina e pertur-
bam a ordem. 

Também me agrada vê-la independente e livre; mas a 
mdependencia, que nasce do sentimento da dignidade pes-
soal, não se affirma nem comprova por um certo feitio, que 
parece denotar a falta de esmerada cortesia. 

A liberdade, senhores, é uma palavra mágica, que move 
e commove a alma académica; mas o seu culto pede a pra-
tica de uma virtude rara —a da tolerancia. 

Não podem viver domiciliadas no mesmo espirito a li-
berdade e a intolerância, que é o predicado inseparavel do 
despotismo das ideias e dos sentimentos. 

Um profundo philosopho e moralista da antiguidade exa-
rou numa das suas maximas o seguinte conceito: «O homem 
superior, é benévolo para com todos; o medíocre, é benévolo 
só para com o seu partido». 

* 

S E N H O R E S : — Não me sobresaltam nem intimidam os 
ideaes da mocidade académica. 

A organização social dos povos civilizados não satisfaz 
ainda inteiramente ás justas reclamações dos que trabalham 
e produzem; a propaganda, porém, dos que pretendem 
radicalmente reformá-la por meio de processos violentos, 
insinua no ânimo das classes inexperientes ideias e senti-
mentos desordenados e anarchicos, que a contrariam e pre-
judicam. 
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Na leitura dos livros não se aprende toda a sciencia de 
governar. 

É opinião de um illustre publicista que a leitura dos li-
vros só ministra noções vagas e presumpçosas, mais pró-
prias para dogmatizar ou criticar do que para decidir e 
proceder. 

Que é feito, dos ideaes daquelles, que hontem deixaram 
de ser vossos companheiros? 

Se a maior parte delles me ouvisse, decerto responde-
r i a : — a s realidades da vida social modificam e ás vezes 
transformam os ideaes da mocidade académica. 

Sède pois independentes, mas respeitosos; livres, mas 
tolerantes. Os mortos não resuscitam. A luz, que no presente nos 
allumia, dissipará as sombras vivas do passado. 

* 

Agora, senhores, o breve elogio dum illustre fallecido. 
O dr. Augusto António da Rocha, que a morte ha pouco 

nos roubou, ainda no vigor da idade, fecunda em estudos e 
trabalhos úteis, foi meu discipulo e collega, sempre distincto 
pela sua elevada e arguta intelligencia. 

Lente cathedratico da faculdade de medicina, regia, com 
assídua frequência e incontestável habilidade, a cadeira de 
clínica dos homens. 

À sua iniciativa se deve a criação do primeiro gabinete 
de microbiologia, estabelecido no nosso país. 

Orador fluente e correcto, escriptor elegante e vigoroso, 
tornou-se notável em trabalhos scientíficos de crtíica medica. 

À memoria do illustre professor uma saudosa recordação 
Disse. 
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I V 

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A S UNIVERSIDADES 
DE GLASGOW E DE COÍMBRA 

A) — P a r t i c i p a ç ã o e convi te da Univers idade de Glasgow 
à de Coimbra 

CANCELLARIVS 

C V R I A , S E N A T V S V N I V E R S I T A T I S GLASGVENSIS , 

A M P L Í S S I M O R E C T O R I S E N A T V I Q V E 

V N I V E R S I T A T I S CONIMBRIGAE 

S . D. P. 

Sollenne est Sapientiae antistibus siqua contigerit laeti-
tiae feriarumque occasio eam in médium deferre ut littera-
torum Reipublicae concives piis gaudiis intersint universi' 
Communis enim inter studia communia foventes necessitudo-

Atque hoc. praesertim aevo cum tot simultatium discórdia" 
rumque causae inter gentes intercedant, quam plurimi faci" 
mus fastorum opportunitatem per quam Iicet patria diversos 
litterarum commerciis inter se coniunctos ad doctum hospi-
tium sodalitiumque convocare. 

Sacra autem paramus saecularia cum haec nostra Glas-
guensis Academia natalem quadringentesimum quinquage-
simum celebrare velit. Iustum igitur saeculorum orbis ret-
tulit tempus patribus conditoribusque nostris pio animo 
grataque memoria parentandi, Minervam simul per tantum 
aevi spatium feliciter navatam commemorandi. Ecquis enim 
divini scriptoris immemor? Laudemus oiros gloriosos et pa-
rentes nostros in generatione sua. Etnobis profuerunt homi-
nes divites in virtute, pulchritudinis studium habentes. Quippe 
anno post Chr. nat. millesimo quadringentesimo quinquage-
simo primo Nicolaus V., Pontifex Maximus, non humilis 
ipse humanitatis fautor, reflorescentium id temporis artium 
scientiarumque pro nostratibus oratorem Iacobum II. exau-
divit. Ergo a magna Roma matre lectae studiorum siirpes 
mox in terram novam digestae necnon multorum beneficiis 
atque liberalitate excultae in hanc tam nobilem Academiae 
molem çreverunt. Longa deinde regum Scotorum series, 
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inter quos honoris causa nominandus fundator ílle alter 
lacobus VI., viri doctissimi consiliis Andreae Melvini obse-
cutus, perpetuusque Maecenatium atque huiusce mercatura 
artibusque florentissimae Urbis favor Studium illud Gene-
rale auxit ditavitque. . 

Cum autem ad Bononiensis maxime Umversitatis nor-
mam atque regulam ab initiis placuerit doctrinae regimen 
accommodare, arctissima usque adhuc disciphnae ratioms-
que scholasticae similitudo cum ceteris ubicumque Acade-
miis communem affinitatem testatur. Quamobrem quasi 
nostro iure, humanissimi collegae, senatum vestrum am-
plissimum precamur ut legatos mittat quos gaudns caen-
moniisque nostris interfuturos mensis Iunu die XII. laeti lae-
tos excipiamus. 

R. Herbert Story 
Praefectus et Vice-Cancellarius. 

Dabamus a. d. VII. Id. Ianuar. MCMI. Glasguae. 

B) — R e s p o s t a da Unive r s idade de Coimbra à de Glasgow 

R E C T O R , S E N A T V S E T P R A E C E P T O R E S 

V N I V É R S I T A T I S CONIMBRIGENSIS 

C A N C E L L A R I O , C V R I A E , E T S E N A T V I 

V N I V É R S I T A T I S G L A S G V E N S I S 

V I R I S A M P L I S S I M I S 

S . P . D . 

Rem quidem nobis gratissimam nuntiavit Epistula ves-
tra, shnulque humaníssima invitatione coetum nostrum ho-
nestavit. Cum enim deerevissetis insignis Archigymnasii 
Glasguensis natalem, exeunte anno quinquagesimo supra 
quadringentesimum, rite celebrare, Conimbrigensem quo-
que Academiam benigne rogatam voluisiis, ut ad ea auspi-
catissima solemnia per- delectos Viros conveniat, laetitiaeque 
vestrae particeps efficiatur. 

Nobis vero nihil est potius aut antiquius, quam erga doc-
tissimos Viros ac Sapientiae Antistites, quales optimo iure 
existimamirii, observar)tiarri prodere atque animum coniunc-
tissimum testari. Quare huiusmodi nacti oc.casionem, gau-
demus cuncti vehementer, proposito vestro maiores solemni 
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ritu collaudandi plaudimus ex animo, et vobis omnia fausta 
exoptamus, non modo ut res ex,sententia plane cedat, sed 
etiam ut laudum ac meritorum series, qua usque ad hanc 
aetatem Academia Glasguensis claruit, in seculum novum 
atque in seram posteritatem longissime protrahatur. 

Ex coetu autem nostro quasi legatos, prout invitare ac 
rogare dignati estis, mittemus claríssimos Viros, huiusce 
Vmversitatis Doctores, Antonium de Assis Teixeira de Ma-
galhaens, Iuris civilis Professorem, et Henricum Emma-
nuelem de Figueiredo, Professorem Matheseos: nisi forte 
horum profectioni obstet tunc labor academicus, qui mense 
Iumo pro disciplinae nostrae ratione maiorem in modum 
augeri consuevit. 

Ceterum omnes nos, licet absentes, gaudiis vestris con-
gaudebimus gratulabundi, atque Vniversitatis Glasguensis 
florentissima studia commemorabimus. 

Valete, Viri sapientissimi. 

Dr. Antonius Iosephus Gonçáluez Guimaraens, 
L'niversitatis Pro-Rector 

Dr. Loduvicus Maria da Silva Ramos, 
Decanus Theologiae Facultatis 

Dr. Iosephus Ioachimus Fernandes Vaz, 
Decanus Iuris Facultatis, Pro-Cancellarius 

Dr. Emmanuel da Costa Alemão, 
Decanus Medicinae Facultatis 

Dr. Loduvicus da Costa e A Imeida, 
Decanus Mntheseos Facultatis 

Dr. A. S. Viegas, 
Decanus Philosophiae Facultatis. 

Dat. Conimbrigae, a. d. VIII- Kal. lun. A. D. CID-IOCCCC-I 
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SECÇÃO II 

I 

U N I V E R S I D A D E D E L I S B Ô A - C O Í M B R A 

Súmmula h i s tó r i ca 

(1288-1900) 

No vastíssimo plano de organização e melhoramentos, con-
cebido por el-Rei D. Dinis, f igurava, como não devia deixar 
de ser, a fundação de uns Estudos gerais, que diffundissem 
pela nação portuguesa o conhecimento das letras e sciéncias, 
que até então precisava de ir receber ao estranjeiro, quem se 
não satisfizesse com o acanhado horizonte das escolas mo-
násticas e das cathedrais. 

Pôs-se el-Rei de accôrdo com alguns varões ecclesiásticos 
insignes de Portugal, que de bom grado cedêram das rendas 
das suas igrejas e mosteiros grossas porções, para sustenta-
ção dos referidos Estudos. Resolveu-se que estes fossem 
installados em Lisboa. 

O estado das relações entre el-Rei e a Santa Sé não aucto-
rizava aquelle a sollicitar a bulia de fundação, indispensável 
segundo as idéas da épocha; em virtude disso foi ella sollici-
tada pelos referidos ecclesiásticos, em carta datada de 12 de 
novembro de 1288. J á então se haviam organizado, ou orga-
nizáram-se por esse tempo os Estudos, abrindo-se os respec-
tivos cursos, de modo que, na bulia De statu regni Portuga-
liae, expedida a 9 de agosto de 1290 pelo Papa Nicolau IV, já 
se dam como existentes e funccionando os Estudos gerais de 
Lisboa, que por ella sam confirmados. 

Estes estudos comprehendiam as faculdades de Artes, Di-
reito canónico e civil, e Medicina, a cujos alumnos, depois de 
prèviamente examinados e approvados, podia ser conferido o 
grau de licenciado nas referidas faculdades pelo bispo de Lis-
boa ou pelo Vigário capitular Sede vacante, em quem o Papa 
delegou esta funcção. 
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Não existia na Universidade nascente a faculdade de Theo-
logia; o Papa claramente põe esta restr icção na sua bulia. O 
monopólio do ensino superior da í l ieologia e da collação de 
g raus nesta sciéncia começava a tentar estabelecer-se a favor 
da Universidade de Par i s , denominada, por antonomásia, Ro-
manae Sedis Studium; desejavam os Papas que, os que pro-
curassem ornamentar-se com a cultura superior e g raus theo-
lógicos, recorressem àquella alma Mater studiorum. 

Pouco tempo se manteve a Universidade em Lisboa. Por 
quaisquer motivos diversos, entre os quais avul tavam os da 
ordem pública, viu-se D. Dinis obrigado a transferí- la pa ra 
Coimbra, onde já a encontramos no mês de janeiro de 1307. 
El-Rei sollicitou logo de Roma approvação para esta t ransfe-
rência, que lhe foi concedida por duas bulias do Papa Cle-
mente V, datadas de Poitiers a 26 de fevereiro de 1308, e di-
r igidas uma a el-Rei, outra ao arcebispo de Braga e ao bispo 
de Coimbra. 

Sam interessant íss imos os privilégios que D. Dinis con-
cedeu à Universidade, j á estabelecida em Coimbra. Reve-
la -se nos respectivos diplomas não só a consideração que 
aquelle monarcha dispensava a este insti tuto de ensino por 
elle fundado, mas até a sollicitude paternal , com que previa 
todas as necessidades e attendia a todas as conveniências dos 
estudantes e suas famíl ias; merece referência especial a le-
gislação, que estabeleceu, para evitar que os senhorios das 
casas em Coimbra exigissem rendas excessivas aos estudan-
tes. 

A Universidade ficava sendo um instituto independente, e 
com vida p rópr ia ; o seu governo interno, formação de esta-
tutos, adminis t ração das rendas, nomeação de lentes, eleição 
de rei tores e mais funccionários, tudo pertencia ao côrpo 
universi tár io autónomo. Na administração da justiça, tanto 
pelo que diz respeito ao eivei como ao crime, todas as pessoas 
que pertenciam à Universidade eram isentas da jur isdicção 
das auctoridades communs, e sujei tas ao fôro ecclesiástico do 
bispo diocesano. Mais ta rde esta jurisdicção passou para os 
conservadores pr ivat ivos da Universidade, a cujo fôro eram 
sujeitos os lentes e estudantes com os respectivos familiares, 
bem como o res tante pessoal universi tár io. 

D. Affonso IV em 1338 mudou a Universidade para Lisboa, 
e passados dezaseis annos novamente a mudou para Coimbra 
em 1354. Nada se sabe ao certo dos motivos destas duas 
t ransferências ; pode em face delias conjecturar-se que pouca 
importância teria nesta épocha um estabelecimento de ensino, 
que tam facilmente e com tanta frequência se t ransfer ia duma 
cidade para outra . 

Haviam decorrido vinte e t rês annos sôbre esta última 
mudança , quando D. Fernando, que então reinava, resolveu 
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em 1377 transferí- la novamente para Lisboa, na esperança de 
que assim mais facilmente faria acquisição de mes t res es-
t ranjei ros , que viessem erguê-la da decadência enorme em 
que se achava; tais mes t res não se submett iam ao sacrifício 
de habitar numa te r ra pequena e falta de vida, como era 
Coimbra. 

As f requentes mudanças em que a Universidade andou 
até ao reinado de D. João I devem ter sido uma das princi-
pais causas de não subsist irem hoje quási nenhuns documen-
tos ou notícias, que nos elucidem sobre a vida intellectual e 
pedagógica do estabelecimento, nesse pr imeiro per íodo da 
sua existência. 

Foi no reinado de D. João I que a Universidade adquir iu 
algum vigor e começou a ter certa importância no acanhado 
meio por tuguês . 

Seria por espíri to de sympathia e grat idão que lhe mere-
ceriam as pessoas da Universidade, auxiliando-o com enthu-
siasmo na defêsa da independência nacional; seria pela com-
prehensão nítida dos serviços ao país, que havia a esperar 
deste instituto, erguendo-o do abatimento em que jazia, dan-
do-lhe novos elementos de vida, e desenvolvendo-lhe o campo 
d'acção; seria por obedecer s imultaneamente aos impulsos do 
coração e aos dictames da intelligéncia: — o que é certo é que 
o Mestre de Avis se most rou sempre protector desvelado da 
Universidade, prestando-lhe numerosas graças, dádivas, pri-
vilégios e isenções, regulamentando-llie os serviços, e levan-
tando-a a conveniente al tura. 

Desenvolvêram-se os estudos das diversas faculdades pela 
criação de novas cadeiras, e fez então o seu ingresso no qua-
dro das faculdades univers i tár ias a faculdade de Thèologia, 
com auctorização do papa Gregorio XI, concedida pela bulia 
Ad studium, datada de Anagni a 7 de ou tubro de 1376, quando 
em Por tugal reinava D. Fernando, mas só publicada em 
tempo de D. João I, sendo lida na sé de Lisboa a 28 de feve-
reiro de 1388. É a esta data que podem fazer-se remonta r os 
inícios da faculdade theológica de Coimbra, que tam jus ta e 
gloriosa reputação veio a alcançar no século xvi . 

Tiveram neste tempo, e de então em diante, larga e bené-
fica acção sobre a Universidade, o grande jui-isconsulto João 
das Regras , que a dirigiu com o seu saber, e o infante D. Hen-
rique, que com o seu vast íss imo talento, poderosos meios de 
acção, e abundant íss imos recursos pecuniários, como desve-
lado protector a desenvolveu, ampliou e lhe deu installação 
conveniente. 

Até ao reinado de D. João I não t inha a Universidade, 
que se saiba, Esta tu tos gerais formados , em côrpo de dou-
tr ina, apesar de se achar auctorizada a fazê-los pela carta 
orgânica de privilégios concedida por D. Dinis a 15 de feve-
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reiro de 1309, e que é vulgarmente conhecida pela denomina-
ção imprópria áe—primeiros Estatutos. Chegou mesmo a 
fazer alguns regulamentos, mas com disposições particula-
res e desconnexas, não formando côrpo de doutrina. 

Foi em 1431 que se realizou o facto importante da promul-
gação dos primeiros Estatutos gerais de que ha memória, 
feitos pela Universidade segundo a auctorização da referida 
carta de 1309, e jurados solemnemente na sé de Lisboa a 16 
de julho do mencionado anno de 1431. Encontra-se cópia 
destes interessantes Estatutos no Livro verde, existente no 
archivo da Universidade. Dá-se-lhes vulgarmente a denomi-
nação de—segundos Estatutos, embora elles sejam realmente 
os primeiros de que resta memória. Têem curiosas disposi-
ções sôbre frequência, exames, graus, propinas, etc.; nelles 
se regula pela primeira vez o t ra je académico, obrigando os 
professores, bem como os licenciados e bacharéis, ao uso de 
veste comprida, pelo menos talar, e permitt indo aos estudan-
tes vestes mais curtas, usque ad mediam tibiam. 

Pbr morte do infante D. Henrique em 1460 entrou a Uni-
versidade em decadência, segundo pode conjecturar-se. Ao 
infante succedeu no protectorado universitário D. Fernando, 
i rmão del-Rei D. Affonso V, depois do qual parece que assu-
miu o protectorado o próprio monarcha, que o transmittiu a 
seu sobrinho D. Rodrigo de Noronha, bispo de Lamego. Em 
seguida foi eleito pela Universidade seu protector, mediante 
insinuação régia, o cardial d'Alpedrinha, D. Jorge da Costa, 
que talvez não chegasse a entrar em exercício, porque delle 
nao restam vestígios. D. João I I , alargando a esphera do 
poder real, absorveu os direitos e jurisdicção do protecto-
rado. 

, Entretanto foi sendo a Universidade abandonada pela co-
roa; os seus Estatutos e privilégios fôram desprezados e 
transgredidos, e a sua importância decaiu mui rapidamente 
A escolha dos lentes, que sempre fôra feita pela própria Uni-
versidade segundo a legislação então em vigor, foi pela pri-
meira vez Usurpada por D. Affonso V, nomeando alguns len-
tes sem intervenção da Universidade, e sem que elles tives-
sem a capacidade indispensável, o que provocou os protestos 
do côrpo escolar. 

Recomeçou então o êxodo da mocidade para o estranjeiro 
a pedir às Universidades que lá floresciam a cultura litteráriâ 
e scientifica que a nossa, segundo parece, não dava em grau 
sufficiente. 

Vendo a Universidade que lhe não convinha andar assim 
divorciada da coroa, apenas subiu ao throno el-Rei D. Manuel, 
logo o elegeu por seu protector, sendo este o primeiro rei 
que por eleição ou nomeação exerceu o cargo universitário 
do protectorado, que desde esta épocha se conservou sempre 
na pessoa do monarcha. 
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El-Rei D. Manuel, vendo as difficuldades com que a Uni-
versidade luctava para recru tar pessoal docente idóneo, no-
tando o g rande atraso em que ella se deixára ficar, quando 
os estabelecimentos congéneres nas out ras nações progre-
diam, acompanhando e accelerando o desenvolvimento das 
letras e das sciéncias, intendeu, e bem, que era indispensável 
usar de meios enérgicos para animar e dar vida a este orga-
nismo definhado. Calcando os privilégios tradicionais da Uni-
versidade e ampliando as funcções de protector , contratou 
lentes para virem reger cadeiras, e decretou por auctor idade 
própr ia uns novos Estatutos, nos quais reservou ao protector 
o direito exclusivo de fazer de f u t u r o Es ta tu tos e de modifi-
car os existentes. O texto dos Esta tutos , com a ass igna tu ra 
au tógrapha de D. Manuel, existe no archivo da Univers idade; 
não tem data este diploma, mas deve ser dos pr imei ros annos 
do século xvi, talvês do anno 1503. Saiu impresso, mas com 
algumas incorrecções, no Annuario da Universidade, rela-
tivo ao anno de 1892-1893, a pp . 197-215. 

Pelos Esta tu tos manuelinos, geralmente chamados tercei-
ros Estatutos, que sam os de que vimos fallando, fô ram cria-
das novas cadeiras, augmentado o pessoal, regulados os di-
versos serviços, os dois reitores, eleitos pelos es tudantes entre 
si, reduzidos a um só, que seria sempre um fidalgo ou pessoa 
constituída em dignidade. 

J á a Universidade havia em 1476 pedido auctorizaçao para 
em vez de dois eleger u m só re i to r ; e já em 1500, em logar de 
um estudante , havia sido eleito rei tor u m bispo de Fez. 

A acção de D. Manuel sôbre a Universidade deve ter sido 
efficaz e benéfica, a avaliar pela plêiade de homens notáveis 
nas letras e sciéncias, que começaram a apparecer no nosso 
país, e que muito o nobil i taram. Conserva-se amdà hoje a 
memória gloriosa de professores notabil íssimos, que hon-
r a r am as cá thedras nestes últ imos tempos da Universidade 
de Lisboa. 

Mas é certo que vícios antigos, acrescentados com alguns 
nascidos das novas circunstâncias do meio, corroíam o orga-
nismo universi tár io, e exigiam uma re forma radical, e ate a 
t ransplantação da Universidade para fóra do bulício, luxo, 
distracções e desmoralização da côrte. 

Foi isto que se realizou em tempo de D. João I I I . Parece 
que desde 1532 se tinha assentado na mudança da Universi-
dade, porque não se tornou a fazer provimento algum de ca-
deira vaga, que não fôsse com a cláusula bem significativa: 
— enquanto o Studo non mudar. 

E m 1533 representava a el-Rei a Câmara de Coimbra pe-
dindo que, a fazer-se a mudança, fôsse prefer ida esta cidade; 
e em 1534 levava a Universidade a sua representação pronun-
ciando-se contra a projectada t ransferência . 

Entre tanto fomentava-se a ida de moços talentosos a es-
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tudar nas principais escolas da Europa, e criavam-se junto 
do mosteiro de Santa Cruz os collégios de Todos os Santos, 
de S. Miguel, de S. João Baptista, e 'de Santo Agostinho, onde 
mes t res afamados ensinavam com brilho as sciéncias e hu-
manidades. 

P repa rado convenientemente o terreno, foi o rdenada a 
mudança ultima e definitiva da Universidade para Coimbra 
que se effectuou em março de 1537, começando a funccionar 
nesta cidade em abril immediato. 

Professores exímios fô ram at t rahidos com pingues remu-
nerações, e em breve a Universidade conimbrigense rivali-
zava com as mais a famadas do mundo . 

Como não havia em Coimbra edifício apropr iado para 
acommodar tantos e tam numerosos cursos, f icaram as facul-
dades d is t r ibuídas pelos collégios de Santa Cruz e pelo Paço 
real da Alcaçova, que D. João I I I cedeu para este effeito; até 
que vieram a reunir-se todas neste último, feitas as conve-
nientes obras . 

Organizou-se também o Collégio real das Artes, dest inado 
ao estudo das artes, mathemática, rhetórica, l ínguas clássicas 
e humanidades, que principiou a funccionar em 1548 com um 
pessoal excellente e escolhidíssimo, trazido de França pelo 
g rande pedagogista e humanista Dr. André de Gouveia, seu 
pr imeiro rei tor ou principal. Sendo a princípio isento da ju-
nsdicçao do reitor da Universidade, pelo regimento de no-
vembro de 1549 foi collocado sob essa jurisdicção, f icando in-
corporado e fazendo par te do mesmo instituto. 

Mas, se a Universidade rapidamente attingiu um alto g rau 
de esplendor, também com rapidez decaiu por fó rma extraor-
dinária. O Collégio real das a r tes é em 1555 arrancado violen-
tamente ao organismo universi tár io e entregue à Companhia 
de Jesus , depois dos seus professores sof f rerem por par te 
do t r ibunal do Santo Offício uma perseguição mons t ruosa e 
vilissima. O resto do reinado de D. João I I I , bem como os 
reinados seguintes de D. Sebastião e D. Henrique, parece que 
toram dedicados apenas a des t ru i r uma por uma as condições 
indispensáveis de vida e prosperidade, com que o pr imeiro 
destes monarchas l iberalmente dotára a princípio a Univer-
sidade. Esta reagiu quanto poude, e enquanto poude, contra 
este desfazer de tam útil e grandiosa insti tuição; mas os 
seus protes tos e representações e ram vox clamantis in de-
serto: ou f icavam sem resposta, ou se lhes respondia cer-
ceando ainda mais os seus direitos. 

Os Estatutos manuelinos não fôram subst i tuídos por occa-
siao da re forma de D. João I I I ; limitou-se este a decretar al-
gumas medidas avulsas, que modificavam mais ou menos 
mas parcialmente, as disposições daquelle notável diploma. ' 

Pensou-se na organização de Es ta tu tos novos, e com este 
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fim especial veiu à Universidade em 1556 Balthasar de Faria, 
na qualidade de visi tador. Reuniu os necessários apontamen-
tos, em que collaboraram lentes dos mais g rados e auctori-
zados; levou para Lisboa esses apontamentos, e em 1559 
apresenta-se outra vez à Universidade trazendo-lhe os Esta-
tutos, conhecidos pela denominação de quartos Estatutos, os 
quais esta acceitou. Nada porém se sabe delles, porque des-
apparecêram sem deixarem vestígios. 

E m 1565 appareceu na Universidade como visi tador o 
bispo de Miranda D. António Pinheiro; depois de feita a 
visita muito l igeiramente, apresentou uns Esta tu tos conheci-
dos pela denominação de quintos Estatutos, que a Universi-
dade recebeu de mau grado, levando contra elles reclamações. 
Fôram-lhe feitas umas addições num caderno supplementar , 
apresentadas à Universidade pelo rei tor Ayres da Silva em 
1567. 

Os sextos Estatutos sam de 1592, par to laborioso depois de 
uma longa gestação de 9 annos. Começou a t raba lhar nelles 
em Coimbra, no anno de 1583, o visi tador e re formador Ma-
nuel de Quadros , com coadjuvação de vár ios lentes; passou 
a ser encarregado deste serviço em Lisboa o cardial archi-
duque Alberto, vice-rei de Por tugal , com a lguns ad jun tos ; 
depois, quem de facto os redigiu, foi o reitor D. Fe rnão Mar-
tini Mascarenhas auxiliado pelo Dr. António Vaz Cabaço, lente 
de pr ima de leis, sendo este o por tador delles para Madrid; 
ali f inalmente fô ram ainda modificados pelo bispo D. Jo rge 
de AtaídeJ com collaboração dos drs . Pedro Barbosa e An-
tónio Pinto. Voltáram approvados em 1592, em que fô ram 
impostos à Universidade. 

Estes Esta tutos fô ram os pr imeiros que se deram à es-
tampa. Saíram impressos em Coimbra em 1593, na òfficina 
de António de Barreira, impressor da Universidade. 

Começou-se logo em Madrid a t rabalhar noutros Es ta tu tos 
para virem a subs t i tu i r aquelles, auxiliando act ivamente estes 
t rabalhos o lente legista de Coimbra dr . Ruy Lopez da Veiga. 
Sam os Esta tu tos de 1597 ou sétimos Estatutos, apresentados 
à Universidade em 1598. O texto original delles existe no ar-
chivo da Universidade. 

O visitador D. Francisco de Bragança fez a sua visita à 
Universidade de 10 de novembro de 1604 em deante, e orga-
nizou uns 162 art igos de re forma aos Esta tu tos precedentes. 
Estes ar t igos fôram de Lisboa remett idos ao rei tor em 1611, 
o qual os apresentou ao Claustro, onde a Universidade os 
viu e discutiu, levando-se a lgumas reclamações contra elles. 
Novamente examinados na côrte e retocados, fôram confir-
mados por D. Philippe I I a 20 de julho de 1612, e desta vez 
acceites pela Universidade. Existe o original destes ar t igos 
de reformação dos Es ta tu tos no archivo universi tár io. Deno-
minam-se geralmente oitavos Estatutos os sétimos, acrescen-
tados com os 162 ar t igos de re forma. 
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Confirmados por D. João IV a 15 de ou tubro de 1653, 
estes Esta tutos v igoraram até à ré forma pombalina em 1772, 
e ainda hoje continuam a vigorar , sob a denominação de Es-
tatutos velhos, naquillo que não foi revogado pelos Esta tu tos 
novos e legislação posterior . Fôram impressos em Coimbra, 
no anno de 1654, na officina de Thomé Carvalho, impressor 
da Universidade. O texto original que serviu para a impressão 
acha-se gua rdado no archivo deste estabelecimento. 

Durante todo esse largo per íodo de mais de dois séculos, 
o ensino univers i tár io foi decaindo successivamente, até che-
ga r a um estado de marasmo e esterilidade vergonhoso. Cau-
sas vár ias , que para aqui não vem mencionar , concorreram 
para isso. 

O que é certo é que, ao passo que lá fóra, nas escolas 
dos out ros países, se agitava cheio de vida e enthusiasmo o 
espír i to scientífico e lit terário, aqui, na antiga e gloriosa 
Universidade, dormia-se em p ro fundo somno letárgico. A 
vizinha Espanha , onde tanto haviam florescido as Universi-
dades de Salamanca e Alcalá, em pouco se nos avanta java 
agora. 

Houve uma cousa apenas em que algum interesse e acti-
vidade se manifestou por vezes: foi na r e fo rma e melhora-
mento material dos edifícios universi tár ios , quási todos re-
cons t ru ídos ou feitos de novo. 

Com o desleixo, a t raso scientífico e ignorância, que inva-
di ram em geral , feitas honrosas excepções, as cá thedras e 
os bancos do pr imeiro estabelecimento de ensino do país, 
corria parelhas a indisciplina e immoralidade, que domina-
vam infrenes entre os estudantes, chegando por vezes a le-
vá-los do caminho do vício ao do crime. 

Eis o estado da Universidade, quando subiu ao throno 
el-Rei D. José. 

Maus inícios es t rearam o seu reinado. Pa ra solemnizar a 
acclamação do novo monarcha, foi expedido para a Universi-
dade o decreto de 24 de setembro de 1750, concedendo aos 
es tudantes dispensa de frequência das suas aulas durante u m 
anno!! ! E r a então minis tro do reino o velho Pedro da Motta. 
Mas logo em seguida à liorrivel catástrophe do ter remoto de 
1755 mor re este ministro, e é a pasta ent regue ao enérgico 
Sebastião José de Carvalho e Mello, que passa os pr imeiros 
annos do seu ministério a e rguer dos escombros a capital do 
reino, e a sus tentar luctas terríveis com elementos podero-
sos, sem descurar outros muitos e complicadíssimos negocies 
urgentes da administração pública. 

Foi em 1759 que principiou a decretar providencias con-
stantes e enérgicas a respeito da instruccão pública; e de tal 
ordem fô ram ellas, que, vencendo milhares de obstáculos e 
difficuldades, que pareceriam a qualquer outro homem insu-
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peraveis, em alguns annos produzi ram o resurg imento com-
pleto dos estudos no país . JÍ«,1 t 1 

Criados e fomentados os es tudos secundários, e dit tun-
didas por toda a nação em numerosas escolas as pr imeiras 
letras e bem assim os pr imeiros estudos das disciplinas do 
curso secundário, é creada por carta de lei de 23 de dezem-
bro de 1770 a J u n t a de Providência L i t e rana , a qual e in-
cumbida de consultar sôbre a decadência e ru ína da Uni-
versidade, as causas delias, os remédios a applicar, os cursos 
a estabelecer, e méthodos que nelles devem ser seguidos, 
para a fundação dos bons e depurados estudos das ar tes e 
sciéncias 

É ext raordinár ia a actividade desenvolvida por esta Jun ta , 
da qual eram inspectores o cardial da Cunha e o marques de 
Pombal, e que tinha por membros o bispo de Beja os; dou-
tores José Ricalde Pereira de Castro, Jose de Seabra da Silva, 
Francisco António Marques Giraldes, Francisco de Lemos de 
Far ia Perei ra Coutinho, Manuel Pereira da Silva, e João Pe-
reira Ramos de Azeredo. O relatório que a comnnssao apre-
sentou 8 meses depois, em agosto de 1771, e que foi depois 
impresso com o título de Compendio historico do estado da 
Universidade de Coimbra etc., é extraordinár io , nao so pela 
vast íss ima erudição que ostenta, mas também pela paixao 
que revela, a qual levou os auctores à exibição de factos me-
nos verdadeiros e a apreciações in jus tas e exaggeradiss imas . 
E bem bastava que f r iamente expusessem a verdade, sem 
arrebiques de rketórica e sem ampliações declamatórias, pa ra 
chegarem às conclusões que desejavam. , . m n n . 

Hoie que o escalpello da crítica tem dissecado f r i amente 
os factos, devemos considerar o Compêndio historico como 
um livro de combate apaixonadíssimo e recheado de erudi-

Ça°Ò parecer da Junta concluiu por affirmar que na organi-
zação da Universidade nada havia aproveitável, que os Esta-
tutos existentes deviam ser completamente abolidos, pois nada 
ali se encontrava que pudesse ser objecto de reforma; em 
poucas palavras, era necessário como que fundar de novo 
uma Universidade, depois de supprimida a existente. 

Logo em seguida foi a mesma J u n t a encarregada da re-
dacção de novos Estatutos , missão de que ella se ^ e m p e -
nhou muit íss imo bem, redigindo esse monumenta l t rabalho 
a que podemos dar a denoininaçao de nonos Estatutos, o 
qual, no seu género, e reportando-nos à época em que ioi 
redigido, não pode deixar de se admirar com verdadeiro 

S Abrangem só a par te l i t terária, deixando de lado a admi-
nistrativaT económica, li túrgica, etc., que deviam apparecer 
mais tarde, não chegando porem a ser r ed ig ida s ;mas •aqud t e 
par te que saiu é tam minuciosa, desce a tais part icular idades, 
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que por vezes nos parece mais um complexo de programmas 
ou até de compêndios, do que propriamente Estatutos. 

Esse diploma legislativo de 1772 é conhecido pela denomi-
nação de Estatutos novos, e, na maior par te das suas dispo-
sições, a inda se acha actualmente em vigor. Foi impresso em 
Lisboa na régia officina typográphica, no anno de 1773, em 
duas edições, uma em 8.° outra em fólio. Também foi logo 
t raduzido para latim e nesta l íngua impresso na mesma ci-
dade, typographia e anno, em papel, formato, typo e a r r a n j o 
perfei tamente eguais aos da edição por tuguêsa em 8.°, dan-
do-se-lhe o título: — Statuta Acadetnice conimbricensis, sub 
próxima, et suprema Domini Régis nostri Josephi I. inspe-
ctione, opera, et studio regii ccetus de providendo litteris, pro 
instauratione scientiarum, et artium liberalium in Lusita-
nia, et coloniis ejus universis, collecta; tege lata XXVIII au-
gusti, anno MDCCLXXII roborata; jussuque ejusdem Do-
mini Régis latine reddita. 

Na nova organização sam inteiramente remodeladas as an-
t igas faculdades de theologia, cânones, leis e medicina; é criada 
de novo a faculdade de mathemática, e pode também dizer-se 
criada de novo a faculdade de philosophia, pois em nada se 
parece com a antiga e modest íss ima faculdade das ar tes . 

Foi o próprio marquês em pessoa que, na qualidade de 
visitador e reformador da Universidade e logar-tenente del-
Rei, veio a Coimbra com uma vistosa comitiva e cercado de 
grande apparato, fazendo-se-lhe uma recepção com todas as 
honras devidas à realeza que elle representava. Entrou a 22 
de setembro de 1772, e demorou-se um mês, no qual fez a re-
forma coadjuvado pelo reitor D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, então bispo de Zenopole, coadjutor e futuro 
successor do de Coimbra. 

Aposentou grande parte do corpo docente antigo, do qual 
apenas escolheu e conservou os professores que pelo seu 
saber e orientação scientífica lhe mereciam inteira confiança; 
para preencher as cadeiras vagas mandou vir professores 
distinctos, que auctoritate regia fôram por elle nomeados, 
doutorados e incorporados na Universidade. 

Para satisfazer às exigências do ensino universitário eram 
indispensáveis edifícios apropriados, de cuja construcção ou 
adaptação cuidou logo o Marquês, dando ordens, instrucções, 
e meios adequados. 

A re forma foi tam radical e p rofunda , e de tal modo cor-
respondia às necessidades da época, que assentou logo solida-
mente ; e quando, apenas cinco annos decorridos, falleceu 
el-Rei D. José, os inimigos do marquês , tam empenhados em 
lhe des t ru i r toda a obra, não pude ram erguer mão contra a 
Universidade. O que apenas conseguiram foi tolher que a re-
forma chegasse a ser completa. 
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Houve sérias tentativas para inutilizar esta obra do mar-
quês de Pomba l ; mas valeu-lhe o g rande talento e dedicação 
do reitor D. Francisco de Lemos, que escreveu uma longa dis-
sertação (1), com que conseguiu salvar a Universidade. 

Deste modo a re forma pombalina de 1772 foi de effeitos 
duradouros , o que não t inha succedido à joannina de 1537. 

Os effeitos benéficos da re forma não se f izeram espe ra r ; 
decorridos poucos annos, já pelas diversas repar t ições do 
estado, à f ren te dos serviços públicos de todas as ordens, se 
encontravam filhos dilectos da Universidade re fo rmada , ho-
mens cheios de talento e de saber, revest idos de educação 
moderna, que nunca deixariam ar rancar a veneranda e bené-
fica árvore , a cuja sombra haviam sido educados. 

O gigantesco impulso do m a r q u ê s de Pombal foi secun-
dado, a t ravés dos annos seguintes, pelos minis t ros que se 
fô ram succedendo até aos princípios do século xix . 

Funes t í ss imos effeitos t rouxe ao ensino, como a tudo o 
mais, a invasão francêsa que levou a per tu rbação a todo o 
país desde 1807 até 1811. A mocidade escolar teve de la rgar 
os l ivros e pegar em armas, formando-se o batalhão acadé-
mico, que nessas gloriosas campanhas se dist inguiu pelo seu 
inquebrantável valor, e também pela sua disciplina. 

A revolução liberal de 1820 foi ruidosamente saudada pela 
mocidade univers i tár ia ; mas, seguindo-se a contra-revolução, 
principia u m longo per íodo de per turbações e ódios, que dei-
xou largo rasto na história da Universidade, e até manchas 
ignominiosas de sangue der ramado. Especialmente os seis 
últ imos annos, decorridos de 1828 a 1831, a r ru iná r am quas i 
completamente a veneranda e augusta alma Mater. 

Sam finalmente estabelecidas definit ivamente as institui-
ções liberais no nosso país , e a Universidade encontra-se em 
condições de existência completamente novas. Pe rde o seu 
impor tante patr imónio, as suas rendas pr ivat ivas que llie ga-
rant iam vida própria , independente, mais ou menos desafo-
gada; os seus bens sam incorporados nos própr ios nacionais, 
e a sua vida autónoma desapparece. En t rou na categoria coni-
m u m dos estabelecimentos do Estado, e as suas despesas 
pas sá ram a ficar a cargo da fazenda nacional. 

(1) Relação geral do estado da Universidade de Coimbra desde 
o principio da noca reformação até o mês de setembro dç 1777, 
para ser presente à Rainha nossa Senhora pelo seu Ministro e 
Secretário de Estado da Repartição dos Negócios do Reino, o 
lll.""> e Ex.m» Sr. Visconde de Villa Noea de Cerveira, dada pelo 
Bispo de Zenopole, Coadjutor e futuro Successor do Bispado de 
Coimbra, e actual Reformador c Reitor da Unicersidade. 
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Segue-se o per íodo de reorganização, laborioso, difficil, 
prolongado. Muitos lentes sam demittidos, out ros nomeados 
de novo, bastantes cadeiras f icaram vagas por muito tempo 
os collegios de S. Pedro e de S. Paulo, que tam excellentes 
serviços haviam pres tado no recrutamento dos professores , 
fo ram extinctos, os quadros das faculdades reduzidos, a fa-
culdade de theologia perdeu u m anno inteiro do seu curso 
ficando apenas com 4 annos, e até reduzido foi também o nú-
mero das faculdades pela fuzão das de cânones e de leis numa 
só, a faculdade de direito. Vejam-se os quadros das faculdades 
no decreto de 5 de dezembro de 1836, e confrontem-se com os 
dos estatutos de 1772, e notar-se ha o g rande retrocesso que 
soffreu o ensino. Estes males fô ram em par te minorados pelo 
decreto de 20 de se tembro de 1844. 

Depois disto numerosas disposições legislativas têem vindo 
pouco a pouco acudir a necessidades mais urgentes . A índole 
summar í ss ima deste t rabalho não nos deixa en t ra r em minu-
ciosidades. 

A última das commoções políticas, que pe r tu rba ram pro-
lundamente a vida académica em Coimbra, foi a revolução 
popular de 1846, em que os es tudantes tomáram parte , como 
era natural íss imo. 

A segunda metade do século x ix decorreu em geral plácida 
havendo apenas a lgumas alterações d 'o rdem locais, breve-
mente debeladas, sem deixarem graves consequências. Ape-
nas notaremos, como símplez indicação, as per turbações aca-
démicas de 1854, 1857, 1862, 1864, 1883, 1886, 1892 e 1898. 

E m geral o espír i to da academia é correcto e cordato, não 
obstante uma ou outra verdura , p rópr ias do génio i rrequieto 
da mocidade. As scenas de selvajaria brutal , que envergonha-
r am em tempos antigos a juventude escolar de Coimbra, 
essas pode-se a f f i rmar que desappareceram, quási sem fica-
rem vestígios, perante a i rradiação des lumbrante do sol da 
moderna civilização. 

D R . A . DE VASCONCÉLLOZ. 
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I I 

RELAÇÃO DOS REITORES D A UNIVERSIDADE 

desde o seu es tabe lec imento em Coimbra 
por el-Rei D. João III , em 1537," 

a t é ao fim do século X I X 

1 D. Garcia d'Almeida, nomeado a 1 de março de 1537. Foi sob 
o seu governo, exercido gra tu i tamente segundo a dispo-
sição dos Esta tu tos manuelinos então em vigor, que a 
Universidade se estabeleceu em Coimbra, começando 
aqui a funccionar no princípio de abril de 1537. A 2 de 
maio abriram-se os pr imeiros cursos nas p rópr ias casas 
do reitor, sitas à por ta de Belcouce, onde mais ta rde 
se construiu o collégio da Estrella. Por carta de 23 de 
se tembro ordenou el-Rei que as aulas se t ransfer i ssem 
para os seus própr ios paços, onde fora a antiga Alca-
çova, e onde ainda hoje se acha situada a Univers idade; 
aqui pr incipiaram a funccionar os cursos em outubro do 
mesmo anno. O governo deste reitor estendeu-se apenas 
até meado de novembro . 

2 D Agostinho Ribeiro, nomeado a 16 de ou tubro de 1537. J á 
tinha sido reitor em Lisboa; era bispo de Angra e depois 
o foi de Lamego. Começou a governar a Universidade 
de Coimbra nos princípios de dezembro, niedrante o 
ordenado de 60S000 réis annuais, que continuou a ser per-
cebido pelos seus successores. Foi o pr imeiro reitor que 
exerceu as funcções de cancellário, conferindo os g raus 
de licenciado e doutor, o que até então era feito pelo bispo 
diocesano ou delegado seu, segundo a letra da bulia de 
fundação do papa Nicolau I V ; esta prerogat iva, limitada 
às faculdades de leis e medicina, foi-lhe conferida por 
a lvará del-Rei em data de 28 de novembro de lo37, e de-
pois confirmada e ampliada às res tantes faculdades (theo-
logia e cânones) pelas letras apostólicas expedidas pela 
Sagrada Penitenciaria a 12 de novembro de 1539. Nova-
mente el-Rei lhe cassou as funcções de cancellario, de 
que fez mercê ao pr ior geral de Santa Cruz e a todos 
os seus successores por cartas de 15 de dezembro de lod9 
e de 29 de dezembro de 1540, ficando deste modo sepa-
radas do cargo do reitor até 1834, em que fôram extinctas 
as ordens religiosas. Por disposição do decreto de 5 de 
dezembro de 1836, art . 93.", § 3." f ô r am de novo conferi-
das ao reitor as funcções de cancellário. 
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eÍnaJ"d,puda C- r u z ' n o m e a d o a 28 de abril de 1541 Foi 
bispo de S. r h o m e Governou a Universidade desde o dia 
da sua posse, a 18 de maio de 1541, até ao fim do anno 
lectivo de 1542-1543, havendo documentos de que 2 
exercia o cargo de Reitor no mês d 'agosto deste anno O 
I Z ã T r n 0 l 0 1 a g l t a d 0 p o r c o l l f l ic tos com o mosteiro de 
banta Cruz, de que era r e fo rmador F r . Brás de Braga. 

4 Fr Diogo de Murça, nomeado a 5 de novembro de 1543 No 
tempo deste rei tor unificou-se o governo e disciplina de 
todas as faculdades, reunindo-se nos paços reais todas as 
aulas, que ate então se achavam divididas, umas nos na-
ços, out ras no mosteiro de Santa Cruz. Realizou-se isto 
por accordo entre o reitor da Universidade e o refor-
mador daquelle mosteiro, F r . Brás de Braga, ambos 
monges de S. Je ronymo, com annuéncia e confirmação 
de el-Rei, que ordenou que assim se fizesse por carta de 
22 de outubro de 1544. Sendo elle reitor, foi esta Univer® 
sidade visitada por suas Altezas el-Rei D. João I I I a 
ra inha D. Catharma, o príncipe D. João e a infanta D Ma-
ria, que aqui est iveram em outubro de 1550. 

5 Dr. Alfonso do Prado, nomeado a 28 de setembro de 1555 
Escusando-se F r . Diogo de Murça de continuar a r e g é ^ 
cia da Universidade, foi nomeado para lhe succeder o 
atamado lente ae pr ima de theologia Affonso do P rado 
que governou ate 18 de março de 1557, em que deu posse 
ao seu successor. f 

6 D Manuel de Meneses, nomeado a 5 de dezembro de 1556 
Era pr ior de Santa Maria Magdalena de Monte-mór o 
V elho, e mais tarde foi bispo de Lamêgo e de Coimbra 
e acompanhou D Sebastião à batalha de Alcacer -Quib^ 
onde morreu pelejando. Foi o pr imeiro rei tor nomeado 
por um triennio, e também o pr imeiro que pres tou jura-
mento e tomou posse com solemnidade perante o claustro 
pleno, a 18 de março de 1557. Venceu, àlém dos 60$000 réis 
que t inham os seus antecessores, mais 1408000 réis an-
nuais, ate el-Rei lhe fazer mercê de cousa equivalente: e 
por fim mandaram-se-lhe dar mais 208000 réis para alu-
gue r de casas, se el-Rei lhe não auctorizasse a pousada 
nos seus paços ou em outra qualquer parte . Fallecido 
í V, 0 , a . r l . d e J u n h o deste anno, a Universidade 
íez-lne solemnissimas exéquias na sala g rande dos actos, 
por ser pequena a capella, a rmando a eça a meio da sala 
e o al tar principal ao fundo, havendo um outro ao lado 
para dar expediente às missas pela alma del-Rei. Come-
çaram no governo deste rei tor as g randes questões entre 
a Universidade e os jesuítas, sobre assumptos de fazenda 
e de jurisdicçao. A 15 de novembro do anno referido pas-
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sou a reitoria a D. Jo rge de Almeida, a quem nomeou 
para o subst i tu i r , e par t iu pa ra Lisboa a advogar os in-
teresses da Universidade nas questões pendentes, sendo 
mal succedido; não voltou mais à Universidade, que con-
tinuou governada por D. Jorge , como se fôsse propr ia-
mente o reitor. 

7 D. Jorge dAImeida, eleito a 25 de janeiro de 1560. Na fó rma 
dos novos Esta tu tos de D. João I I I , que se perderam, o 
claustro pleno por eleição escolhia reitor que servisse 
t rês annos, mas o eleito não podia tomar posse enquanto 
não obtivesse confirmação régia. E m claustro de 2 de 
dezembro de 1559 foi eleito reitor D. Manuel de Menêses; 
el-Rei porém, sabendo que os desejos do claustro seriam 
eleger D. Jo rge de Almeida, e que o não fizera apenas 
por elle não ter ainda 30 annos, como exigiam os Esta-
tutos, recusou a confirmação àquelle, que não podia vir 
reger a Universidade por ter sido nomeado dião da capella 
real, e mandou insinuar que elegesse a Universidade 
D. Jorge , pois elle o dispensava da falta de edade. Foi 
eleito por acclamação no claustro de 25 de janeiro de 1560, 
e confirmado por el-Rei a 11 de se tembro do mesmo anno. 
E ra símplez bacharel theólogo. Sendo já reitor, fez os 
actos g randes e doutorou-se em 1562. Enquan to vice-reitor 
venceu o ordenado de 60S000 réis annuais, quantia que 
pelo a lvará de nomeação lhe foi elevada a 1008000 réis. 
Governou até ao dia 31 de julho de 1563, em que deu posse 
ao successor, vindo a ser arcebispo de Lisboa e um dos 
t rês governadores do reino nomeados pelo cardeal-rei 
D. Henr ique . 

8 Dr. Martim Gonçálvez da Câmara, nomeado a 16 de junho de 
1563. Esta nomeação fez-se sem eleição por par te da Uni-
versidade, contra a letra expressa dos Esta tutos . Ter-
minou o seu governo a 16 de agosto de 1564, em que 
por ordem del-Rei o passou a Ayres da Silva, que ficaria 
a substituí-lo enquanto elle ia a Lisboa chamado à corte. 

9 Ayres da Silva, nomeado a 19 de novembro de 1564, com o 
ordenado annual de 1008000 réis. Fez-se esta nomeação 
sem intervenção da Universidade, o que levantou reparos 
da par te do claustro. Tomou posse a 19 de dezembro. 
E ra estudante theólogo, vindo a doutorar-se nesta fa-
culdade a 27 de julho de 1567. O seu governo estendeu-se 
até 23 de dezembro de 1569. Foi mais tarde bispo do 
Porto, e mor reu combatendo na batalha de Alcacer-
Quibir . 

10 D. Jerónymo de Menêses, nomeado a 1 de janeiro de 1570, 
tomou posse a 10 do mesmo mês. Durante o seu governo 

II, 2 
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foi a Universidade visitada por el-Rei D. Sebastião, que 
fez a sua entrada a 13 de outubro de í 570, acompanhado 
de seu tio o cardial-infante D. Henr ique, e do infante 
D. Duarte. O reitor doutorou-se em theologia na pre-
sença del-Rei, a 21 do mesmo mês. Serviu o cargo até 
14 de novembro de 1578, em que deu posse ao successor. 

11 D. Nuno de Noronha, nomeado a 16 de outubro de 1578, 
tomou posse a 14 de novembro immediato. E ra bacharel 
tlieólogo, e doutorou-se com grande solemnidade, sendo 
reitor, a 25 de julho de 1584. Foi mais tarde bispo de 
Viseu e da Guarda, e nomeado arcebispo de Évora . No 
seu tempo houve o intuito de cons t ru i r de novo edifí-
cios apropr iados para a installação da Universidade no 
ba i r ro de S. Pedro, demolindo muitas casas que ali 
havia habi tadas por es tudantes ; desistiu-se porém do 
empreliendimento, pedindo-se a el-Rei que cedesse defi-
ni t ivamente os seus paços, onde as escolas se achavam 
installadas desde D. João I I I ; ao que el-Rei se recusou, 
vindo mais tarde a cedê-los por venda. Este reitor des-
pediu-se da Universidade a 16 de novembro de 1584. 

12 D. Fernão Martim Mascarenhas, nomeado a 15 de maio de 
1586. Foi bacharel em theologia e mes t re em ar tes . 
Venceu como reitor o ordenado annual de 2008000 réis. 
Despediu-se da Universidade a 28 de julho de 1594, pa ra 
ir tomar conta da diocese do Algarve, de que fôra con-
f i rmado bispo. 

13 António de Mendoça, nomeado a 3 de setembro de 1594, 
tomando posse a 27 do mesmo mês. E ra licenciado em 
cânones. No seu tempo fez a Universidade acquisição, 
po r t r inta mil cruzados, dos paços reais em que se 
achava funccionando. Começou por aufer i r o ordenado 
annual de 400S000 réis, poster iormente acrescentado com 
mais 1008000 réis. Largou o governo a 15 de se tembro 
de 1597. 

14 Dr. Affonso Furtado de Mendoçâ, nomeado a 19 de julhc de 
1597. E ra g raduado em cânones, e veio a ser bispo da 
Guarda e de Coimbra, arcebispo de Braga e de Lisboa. 
Terminou o seu governo a 4 de janeiro de 1605. 

15 D. Francisco de Castro, nomeado a 23 de abril de 1605, to-
mando posse a 30 de junho seguinte. Foi mest re em 
ar tes e licenciado em theologia. Governou até 14 de maio 
de 1611. 

16 Dr. João Coutinho, nomeado a 16 de abril de 1611, tomou 
posse a 31 de maio seguinte. Teve o g rau de bacharel 
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em cânones, e foi successivamente bispo do Algarve, 
eleito de Lamêgo, e arcebispo de Évora . Ao ordenado 
usual de 4008000 réis, fôram-lhe acrescentados mais 
3001000 réis annuais . E m 1616 veiu à Universidade como 
visitador D. Martim Affonso Mexia, então bispo de 
Lamêgo, que anter iormente o tinha sido de Leiria e 
depois o foi de Coimbra. Nesta visitação ficou muito 
compromett ido o afamado lente de Véspera de leis 
Dr. Manuel Rodriguez Navarro , sendo por isso pr ivado 
da sua cadeira e punido com outras penas, pelo que 
emigrou, indo levar as luzes do seu saber à Universi-
dade de Bolonha e depois à de Nápoles. O seu governo 
estendeu-se até ao fim de fevereiro de 1618. 

17 Dr. Vasco de Sousa, theólogo, nomeado a 13 de janeiro de 
1618. Teve muito curto governo, pois, tomando posse a 
23 de março de 1618, falleceu a 25 de junho do mesmo 
anno. 

18 D. Francisco de Menêses, doutor em cânones, nomeado a 
15 de novembro de 1618, tomou posse a 18 de fevereiro 
de 1619. Por accumular o cargo de rei tor com o de re-
fo rmador , recebia pelos dois o ordenado de 1008000 réis 
mensais . Exerceu a reitoria até 26 de outubro de 1624, 
em que a largou por ter sido nomeado bispo de Leiria; 
depois foi bispo do Algarve. 

19 Dr. Francisco de Brito de Menêses, canonista, nomeado a 20 
de fevere i ro de 1624, veiu a tomar posse a 2 de dezem-
bro seguinte. Ao ordenado estabelecido de 400S000 réis, 
acrescentáram-se-lhe 1008000 réis annuais, como já se 
t inha feito ao reitor António de Mendoça. Falleceu no 
pr incípio de janeiro de 1631. 

20 D. Alvaro da Costa, doutor theólogo, nomeado a 28 de maio 
de 1633. Governou a Universidade até 2 de outubro de 
1637. Foi nomeado por D. João IV bispo de Viseu, não 
chegando a ser confirmado. 

21 D. André d'Almada, doutor theólogo, nomeado governador 
da Universidade e r e fo rmador dos estatutos a 27 de ja-
neiro de 1638, tomou posse a 13 de março. Dirigiu a 
Universidade até 3 de fevereiro de 1639. 

22 Manuel de Saldanha, licenciado em cânones, nomeado a 11 
de setembro de 1638, vindo tomar posse a 2 de fevereiro 
de 1639. Teve, como D. João Coutinho, o acrescentamento 
de 3008000 réis annuais ao seu ordenado de 4008000 réis. 
Presidiu às festas univers i tár ias da acclamação de 
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D. João IV, e na guer ra da independência, como general 
das t ropas académicas, superintendeu na matéria das 
a rmas e levas de soldados em todos os coutos da Uni-
vers idade e sôbre todos os seus vassallos, ou por qual-
quer via privilegiados, sem intervenção de pessoa al-
guma. A 28 de julho de 1646 realizou-se com toda a 
solemnidade o acto do ju ramento da immaculada Con-
ceição, commemorado por uma inscripção embutida no 
t ransepto da real capella. Chamado a cortes como re-
presentante da Universidade, ali lhe foi dado logar, 
por esta categoria, abaixo do presidente da Mesa da 
Consciência, que se seguia immediatamente aos Condes. 
Foi bispo eleito de Viseu e de Coimbra. Exerceu o go-
verno até à sua morte , a 15 ou 16 de agosto de 1659. 

23 D. Manuel de Noronha, bispo eleito de Viseu, nomeado a 7 
de dezembro de 1660, tomou posse a 10 de janeiro de 
1661. Levantou conflicto com par te do corpo docente, 
donde lhe resultou um governo agitado, inquieto, e de 
pouca duração, pois o largou a 5 de maio de 1662. Foi 
depois bispo de Coimbra. 

24 Dr. Rodrigo de Miranda Henriquez, canonista, nomeado go-
vernador da Universidade a 19 de setembro de 1662. 
Não chegou a governar t rês mêses. Falleceu no meado 
de dezembro do referido anno. 

25 Dr. Manuel Cõrte-Real d'Afcranches, canonista, nomeado a 
10 de abril de 1664, tomou posse a 29 do mesmo mês. 
Exerceu a reitoria até ao seu fallecimento, a 23 de de-
zembro de 1666. 

26 Dr. André Furtado de Mendoça, theólogo, mes t re em artes, 
nomeado a 16 de se tembro de 1667, tomou posse a 6 de 
outubro seguinte. Terminou o seu governo a 24 de fe-
vereiro de 1673, em que saiu para tomar conta da dio-
cese de Miranda, de que fôra confirmado bispo. 

27 Dr. Manuel Pereira de Mello, theólogo, mest re em artes, 
nomeado governador da Universidade a 22 de fevere i ro 
de 1673, tomou posse a 11 de abri l seguinte. Falleceu no 
princípio de março de 1675. 

28 D. José de Menêses, doutor canonista, nomeado a 15 de ou-
tubro de 1675, tomou posse a 5 de dezembro do mesmo 
anno. Como o seu predecessor D. Francisco de Menêses, 
venceu 1008000 reis mensais pelos cargos de reforma-
dor e de rei tor. Governou até 25 de fevereiro de 1679. 
Foi bispo de Miranda, do Algarve, de Lamêgo, e arce-
bispo de Braga. 
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29 D. Simão da Gama, doutor theólogo, nomeado a 12 de maio 
de 1679, tomou posse a 24 de junho immediato. Exerceu 
a reitoria até 19 de julho de 1685. Foi bispo do Algarve 
e arcebispo de Évora . 

30 Dr. Manuel de Moura Manuel, canonista, nomeado a 25 de 
agosto de 1685, tomou posse a 16 de novembro. Gover-
nou até ao dia 1 de fevereiro de 1690, em que presidiu 
ao claustro sendo já bispo sagrado de Miranda. 

31 Dr. Buy de Moura Téllez, canonista, nomeado a 28 de julho 
de 1690, tomou posse a 26 de setembro do mesmo anno. 
No seu tempo, em janeiro de 1693, foi recebida pela 
Universidade com honras reais a ra inha viúva da Grã-
Bretanha, D. Catliarina, i rmã de el-Rei D. Pedro I I , hos-
pedando-se no paço episcopal. Este reitor deixou o go-
verno a 17 de abril de 1694, indo para bispo da Guarda, 
e passando depois a arcebispo de Braga. 

32 Dr. Nuno da Silva Téllez, canonista, nomeado a 26 de junho 
de 1694, tomou posse a 16 de novembro seguinte. Go-
vernou até aos princípios de agosto de 1702, em que se 
ausentou para não mais voltar . 

33 D. Nuno Alvarez Pereira de Mello, doutor canonista, nomeado 
a 13 de setembro de 1703, tomou posse a 7 de novembro 
seguinte. Sendo elle reitor, chegou a Coimbra no dia 8 
de agosto de 1704 el-Rei D. Pedro I I , que se hospe-
dou no paço das Escolas. Pouco tempo depois, nos úl-
t imos dias do mesmo mês, também aqui esteve D. Car-
los Archiduque d 'Áustr ia , pre tendente ao throno de 
Espanha com o nome de Carlos I I I , e mais tarde im-
perador sob a denominação de Carlos VI. Este rei tor 
despediu-se da Universidade a 1 de agosto de 1710, por 
ter sido confirmado bispo de Lamêgo. 

34 D. Gaspar de Moscoso e Silva, doutor canonista, nomeado 
a 15 de setembro de 1710, tomou posse a 29 de novem-
bro do mesmo anno. Venceu o mesmo ordenado e acres-
centamentos, que t iveram os seus antecessores. Exerceu 
a reitoria até 12 de março de 1715, em que-saiu para se 
recolher ao convento franciscano do Varatojo, onde pro-
fessou com o nome de f r . Gaspar da Encarnação. 

35 Dr. Nuno da Silva Téllez, canonista, nomeado a 9 de abril 
de 1715, tomou posse a 30 do mesmo mês. Foi sobrinho 
do seu antepenúlt imo predecessor, que era do mesmo 
nome. No princípio de agosto de 1718 largou o governo 
e ausentou-se. 



2 2 ANNTJARIO — SECÇÃO I I — CAP. I I 

36 Dr. Pedro Sánchez Farinha de Baéna, canonista, nomeado a 
1 de junho de 1719, tomou posse a 14 de novembro se-
guinte. Governou até à sua morte, a 25 de março de 
1722. 

37 Dr. Francisco Carneiro de Figueiroa, legista, nomeado a 14 
de outubro de 1722, tomou posse a 17 de dezembro do 
mesmo anno. Durante o longo per íodo em que foi rei tor , 
que se estendeu até 1745, pres tou relevantes serviços à 
Universidade, colhendo na Secretaria g rande quant idade 
de elementos históricos, eom os quais elaborou as Memó-
rias da Universidade de Coimbra. 

38 D. Francisco da Annunciação, nomeado a 28 de maio de 
1745, tomou posse a 2 de junho immediato. Governou até 
ao anno de 1757, em que foi exonerado por decreto de 29 
de dezembro. 

39 Gaspar de Saldanha e Albuquerque, nomeado a 29 de de-
zembro de 1757, exerceu o cargo de rei tor até ao anno de 
1767, em que terminou o triennio por que fôra segunda 
vez reconduzido. 

40 D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, doutor 
canonista, nomeado a 8 de maio de 1770, tomou posse a 
29 do mesmo mês. E ra rei tor da Universidade quando se 
realizou a re forma pombalina, na qual teve muito larga 
collaboração, e a cuja execução presidiu. Governou até 
ou tubro de 1779, em que tomou conta do bispado de 
Coimbra, por mor te do seu antecessor D. Miguel da 
Annunciação. 

41 D. José Francisco Miguel António de Mendoça. licenciado em 
cânones, principal p r imár io da patr iarchal de Lisboa, 
nomeado a 25 de outubro de 1779, tomou posse a 30 de 
abril de 1780. Foi exonerado a 2 de dezembro de 1785. 

42 D. Francisco Raphael de Castro, licenciado em cânones, 
principal diácono da patr iarchal de Lisboa, nomeado a 
3 de dezembro de 1785, tomou posse a 6 de maio de 1786. 
Foi exonerado em maio de 1799. 

43 D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho (segunda 
vez), bispo de Coimbra, conde de Arganil, nomeado a 13 
de maio de 1779, tomou posse a 16 do mesmo mês. Este 
segundo per íodo da reitoria do venerando bispo com-
prehendeu os tempos calamitosos da invasão francesa, 
em que t iveram de se suspender os t rabalhos escola-
res, e duran te os quais o rei tor se achou ausente em 
França . Foi exonerado a 27 de agosto de 1821. 
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44 D. Fr. Francisco de S. Luis, doutor theólogo, coadjutor do 
bispo de Coimbra com o tí tulo de bispo de Dura, no-
meado rei tor a 27 de agosto de 1821, tomou posse a 20 
de outubro do mesmo anno. O seu governo foi pe r tu r -
bado pela effervescéncia política que agitava e dividia 
em parcialidades tanto o corpo docente como o discente. 
Exonerado a 23 de junho de 1823. 

45 D. Diogo de Castro do Rio Furtado de Mendoça, licenciado em 
cânones, principal diácono da patr iarchal de Lisboa, 
nomeado reitor a 24 de junho de 1823, tomou posse a 17 
de novembro do mesmo anno. Foi muito agitada e re-
voltosa durante o seu governo a vida da academia, onde 
as paixões políticas expluí ram em graves occorréncias. 
Falleceu no paço das escolas a 13 de maio de 1827, se-
guindo-se um longo per íodo de mais de 12 annos de 
luctas e revoluções, em que a Universidade esteve pri-
vada de reitor, e sem direcção regular , ou apenas diri-
gida por vice-reitores. Durante este per íodo foi a Uni-
versidade visitada por D. Miguel, então reinante, acom-
panhado das infantas D. Isabel Maria e D. Maria d'As-
sumpção, em outubro de 1832. 

46 Conde de Terena (Sebastião Correia de Sá), nomeado a 10 de 
dezembro de 1840, tomou posse 'a 16 de janeiro de 1841. 
Veiu encontrar ainda muito desorganizados os serviços 
universi tár ios, pelo per íodo calamitoso que se liavia 
a t ravessado; t rabalhou activa e intelligentemente na 
reorganização. E m vi r tude da revolução popular de 
1846, deixou de exercer o cargo a 6 de julho deste anno, 
mas não foi realmente exonerado senão a 1 de julho de 
1848. 

47 Dr. José Machado d'Abreu (depois Barão de Santiago de 
Lordello), legista, é bacharel canonista, nomeado a 10 de 
janeiro de 1849, tomou posse apenas a 17 de janeiro de 
1850. Deixou de exercer o cargo em setembro de 1851, e 
foi exonerado a 1 de julho de 1853. Antes desta exone-
ração, e achando-se exercendo o cargo de prelado uni-
versi tár io o vice-reitor, dr . theólogo José Manuel de 
Lemos, mais tarde bispo de Bragança, de Viseu e de 
Coimbra, foi a Universidade honrada com a visita de 
Suas Majestades D. Maria I I e D. Fernando, e de Suas 
Altezas o príncipe real D. Pedro e o infante D. Luís , no 
mês de abril de 1852. 

48 Dr. Basílio Alberto de Sousa Pinto (depois Visconde de S. Je-
rónymo), legista, e bacharel canonista, nomeado a 7 de 
abril de 1859, tomou posse a 23 de abril do mesmo anno. 
Durante o seu governo recebeu a Universidade a visita 
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de sua Majestade el-Rei D. Ped ro V e dos seus i rmãos 
os infantes D. Luís e D. João, em novembro de 1860. 
E m outubro de 1862 veiu a Coimbra, hospedando-se 
no paço das Escolas, o príncipe H u m b e r t o de Itália, 
que depois foi rei daquella nação. Exonerado do cargo 
de rei tor a 22 de julho de 1863. 

49 Dr. Vicente Ferrer Neto Paiva, canonista, nomeado a 23 de 
julho de 1863, tomou posse a 10 de agosto seguinte. No 
seu tempo foi a Universidade visitada por el-Rei o Se-
nhor D. Luís I e pela Rainha a Senhora D. Maria Pia, 
em dezembro de 1863. Exonerado a 4 de agosto de 1864. 
Seguiram-se dois annos em que a Universidade não teve 
re i to r ; nesse tempo, em junho de 1865, vis i taram a Uni-
vers idade a princesa imperial do Brasil, D. Isabel Chris-
tina, e seu esposo o conde d ' E u . 

50 Visconde de Seabra (Antonio Luís de Seabra), bacharel le-
gista, nomeado a 26 de julho de 1866, tomou posse a 14 
de agosto do mesmo anno. Sendo elle rei tor veiu hospe-
dar-se no paço das Escolas o infante D. Augusto, Duque 
de Coimbra, em julho de 1868, para assist ir às fes tas da 
Rainha Santa Isabel . Exonerado do cargo de reitor a 24 
de julho de 1868. 

51 Visconde de Villa Maior (Júlio Máximo de Oliveira Pimen-
tel), bacharel fo rmado em mathemática, lente jubilado 
da Escola polytéchnica de Lisboa, par do reino, foi no-
meado a 9 de julho de 1869, e tomou posse em con-
selho dos decanos a 21 de setembro de 1869. Durante o 
governo deste rei tor vis i táram a Universidade os Impe-
radores do Brasil, em março de 1872; Suas Majestades 
os senhores D. Luís I e D. Maria Pia, acompanhados de 
Suas Altêzas o príncipe real D. Carlos, o infante D. Au-
gusto e o infante D. Affonso, em julho do mesmo anno ; 
Suas Majestades el-Rei D. Luís e a Rainha D. Maria Pia, 
em agosto de 1882. El-Rei D. Fernando também esteve 
em Coimbra em companhia do Infante D. Augusto em 
maio de 1873, e foi visitar a lguns estabelecimentos da 
Universidade, mas como símplez part icular . Fallecido 
este rei tor no paço das Escolas a 20 de ou tubro de 
1884. 

52 Dr. Adriano d'Abreu Cardoso Machado, jur is ta , do conselho 
de Sua Majestade, pa r do reino, minis t ro e secretário de 
estado honorário, foi nomeado por decreto de 30 de 
abril de 1886, e tomou posse perante o claustro pleno a 
18 de maio do mesmo anno. Exonerado a 13 de janeiro 
de 1890. 
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53 Dr. António dos Santos Viegas, decano da faculdade de phi-
losophia, do conselho de Sua Majestade, foi nomeado 
por decreto de -13 de janeiro de 1890, e tomou posse em 
claustro pleno a 31 do mesmo mês. Na sua reitoria foi 

t esta Universidade honrada com a visita de Suas Majes-
tades el-Rei o Senhor D. Carlos I e a Rainha Senhora 
D. Maria Amélia e de Sua Alteza o príncipe real Senhor 
D. Luís Philippe, no mês de julho de 1892. Exonerado 
a 6 de agosto de 1892. 

54 Dr. António Augusto da Costa Simões, decano jubilado da fa-
culdade de medicina, nomeado a 27 de setembro de 1892, 
tomou posse em conselho dos decanos a 30 do mesmo 
mês. Exonerado a 17 de fevereiro de 1898. 

55 Dr. Manuel Pereira Dias, par do reino, decano jubilado da 
faculdade de medicina, nomeado reitor por decreto de 
17 de fevereiro de 1898, tomou posse em conselho dos 
decanos a 23 do mesmo mês. Ainda continua actual-
mente o seu governo. 

i 
I I I 

RELAÇÃO DOS REFORMADORES E VISITADORES 
DA UNIVERSIDADE 

desde o seu es tabelecimento em Coimbra 
por el-Rei D. João III em 1537, a té ao fim do século XIX 

1 Balthasar de Faria, nomeado a 11 de outubro de 1555, sendo 
reitor o Dr. Affonso do Prado. Demorou-se na visitação 
desde 19 de fevereiro de 1556 até 1 de setembro do mesmo 
anno, colligindo apontamentos para uns novos Esta-
tutos. 

2 Balthasar de Faria (segunda vez) na qualidade de visitador 
apresentou-se à Universidade reunida em Claustro a 27 

* de dezembro de 1559, estando a governar como reitor 
D. Jorge d'Almeida, na ausência de D. Manuel de Menê-
ses, e ali lhe fez entrega dos novos Estatutos, que fôram 
acceites. Presidiu aos claustros em que se tratou da no-
meação de novo reitor, e ainda como visitador deu posse 
deste cargo a D. Jorge d'Almeida, em claustro de 26 de 
janeiro de 1560. 
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3 D. Jorge d'Almeida, cujo documento régio de-nomeação, or-
denando que continue no logar de Reitor enquanto se não 
mandar o contrário, e que use cumulat ivamente o poder 
de visi tador e re formador , foi lido em conselho-mór de 9 
de fevereiro de 1563. É o pr imeiro rei tor que nos appa-
rece accumulando com as funcções e jur isdicção reitorais 
as de r e fo rmador . 

4 D. António Pinheiro, bispo de Miranda, cujo documento de 
nomeação foi lido em claustro de 16 de janeiro de 1565, 
sendo rei tor Ayres da Silva. A 9 de fevereiro disse na 
capella da Universidade missa do Espír i to Santo, depois 
da qual todos os lentes f izeram pela pr imeira vez, em 
observação dos decretos t r identinos e da ordem régia, a 
prof issão de fé cathólica. Demorou-se pouco tempo. 

5 Balthasar de Faria (terceira vez) por uma referência que se 
encontra num livro de provisões, datada de 26 de março 
de 1567, sabe-se que a esse tempo esteve como reforma-
dor e visi tador da Universidade este, que já duas vezes 
t inha vindo com egual encargo. 

6 D. Ayres da Silva, que t inha já sido reitor, e agora era bispo 
eleito do Porto, apresentou-se na qualidade de reforma-
dor e visi tador da Universidade, sendo o respectivo di-
ploma lido em claustro de 20 de junho de 1573. E ra então 
rei tor D. J e rónymo de Menêses. 

7 Manuel de Quadros, nomeado a 9 de março de 1583 com o 
intento principal de se fazerem novos Esta tu tos e de se 
const ru í rem novos edifícios para a Univers idade; mas 
nem uma nem outra cousa conseguiu realizar. Yeiu mais 
ta rde a ser bispo da Guarda. 

8 D. Francisco de Bragança, nomeado a 20 de março de 1604, 
sendo reitor o Dr. Affonso Fur t ado de Mendoça. Saindo 
este da reitoria, a 4 de janeiro de 1605, continuou por al-
gum tempo D. Francisco de Bragança os seus t rabalhos 
de reformação, que a inda se achavam atrasados. 

9 D. Martim Affonso Mexia, bispo de Lamêgo, nomeado visita-
dor da Universidade a 17 de ou tubro de 1615, sendo rei-
tor D. João Coutinho. 

10 D. Francisco de Menêses, nomeado re fo rmador e simultà-
neamente reitor a 15 de novembro de 1618. 

11 D. Francisco de Brito de Menêses, nomeado a 23 de janeiro 
de 1625, quando elle mesmo era rei tor , servindo pois 
cumulativamente, desde esta data em diante, os dois 
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cargos; restr ingiram-se-lhe entretanto as honras e pre-
eminências de re formador , recusando-se-lhe o direito de 
precedência sobre o cancellário. 

12 D. André d'Almada, nomeado a 27 de janeiro de 1638 gover-
nador da Universidade e s imultaneamente re formador 
dos Es ta tu tos delia. O claustro de 13 de março do referido 
anno, perante o qual pres tou ju ramento e tomou posse, 
resolveu que elle, na qualidade de re formador , prece-
desse ao cancellário; mas este não annuiu, allegando 
que D. André era re fo rmador apenas dos Esta tu tos e 
não da Universidade, pelo que, a f im de evitar confiic-
tos, absteve-se o re formador de assistir aos actos a que 
tinha de ser presente o cancellário. 

13 Manuel de Saldanha, nomeado a 19 de maio de 1640 refor-
mador dos Estatutos , cargo de q u e f ô r a exonerado D. An-
dré d 'Almada; e por carta régia de 5 de setembro do 
mesmo anno lhe foi significado que, sendo re formador 
dos Esta tutos e não da Universidade, não havia de pre-
ceder ao cancellário. Foi depois reconduzido neste cargo 
por D. João IV a 14 de novembro de 1641, e a 17 de 
maio de 1642. 

14 Fr. João de Vasconcellos, nomeado re fo rmador da Univer-
sidade a 23 de março de 1645, sendo reitor o precedente. 
O novo re formador tinha no século o nome de Alvaro 
Mendes de Vasconcellos. 

15 D. Manuel de Noronha, bispo eleito de S. Thomé, nomeado 
a 7 de dezembro de 1660 cumulat ivamente rei tor e refor-
mador da Universidade. No exercício do cargo de refor-
mador culpou logo no princípio u m lente que t inha 
mui tas sympathias,. pelo que teve largos desgostos, e 
viu-se obrigado a sair a 5 de maio de 1662, passando 
em seguida a bispo de Coimbra. 

16 D. José de Menêses, nomeado rei tor e re formador a 15 de 
outubro de 1675, cargos que exerceu simultàneamente. 

17 Dr. Nuno da Silva Téllez, sendo já reitor, foi nomeado re-
fo rmador a 9 de dezembro de 1700, ao mesmo tempo que 
era reconduzido no cargo de rei tor . 

18 Dr. Nuno Alvarez Pereira de Mello, sendo já reitor, foi re-
conduzido neste cargo com as honras e preeminências 
de re fo rmador a 20 de janeiro de 1707. 

19 D. Gaspar de Moscoso e Silva, foi reconduzido no cargo, que 
já exercia, de reitor em 12 de ou tubro de 1713, conceden-
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do-se lhe as honras , preeminências e ordenado de refor-
mador . 

20 Francisco Carneiro de Figueiroa, do mesmo modo recondu-
zido como reitor, concedendo-se-lhe o título, vencimentos 
e preeminência de reformador , em data de 23 de dezembro 
de 1728. Nota-se o facto de todos os rei tores que houve 
daqui em deante, até ao anno de 1834 em que fôram ex-
tinctas as ordens religiosas, terem o título e preeminên-
cias de reformadores , embora muitos delles nada refor-
massem. Este facto tem explicação. Procurava-se deste 
modo atenuar o inconveniente de pertencer a um es-
tranho, o D. Pr ior -mór de Santa Cruz, o principal e 
mais honroso cargo ordinár io da Universidade. O can-
cellário precedia ao rei tor em todos os actos; mas quando 
havia re formador , era a este que pertencia o direito de 
precedência sôbre o cancellário. Nomeava-se por isso 
r e fo rmador o própr io reitor, e assim se tornava supe-
r ior ao cancellário. 

21 D. Francisco da Annunciação, por occasião de ser recondu-
zido no cargo de reitor, fôram-lhe dados o título, venci-
mentos e preeminências de re formador , a 5 de maio de 
1751.1 

22 Gaspar de Saldanha e Albuquerque foi agraciado com o tí-
tulo, poderes, vencimentos e honras de re fo rmador , 
como os seus antecessores, por occasião de ser recon-
duzido na reitoria, a 20 de fevereiro de 1761. 

23 Marquês de Pombal (Sebastião José de Carvalho e Mello), 
nomeado re formador , visi tador e logar-tenente del-Rei 
pa ra a re forma da Universidade, por carta régia de 28 
de agosto de 1772; sendo-lhe confirmados, por carta ré-
gia de 11 de outubro, os amplos poderes annexos a estes 
cargos, pa ra a divisão e destino a dar ao vasto edifício 
dos jesuí tas , para a construcção de um observatór io 
astronómico e casas de habitação de empregados nas 
ru inas do Castello e ter reno adjacente. Houve proroga-
ção de todas estas faculdades e poderes enquanto o 
marquês não voltasse à Universidade, como seria indis-
pensável, por carta régia de 6 de novembro de 1772. 

24 D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, sendo já 
reitor, foi nomeado re fo rmador por carta régia datada 
de 11 de se tembro de 1772, apresentada pessoalmente 
pelo marquês ao claustro de 22 de outubro, com a ordem 
para se cumpr i r e regis tar éscr ipta por sua própr ia le-
t ra e f i rmada com a ass ignatura «Marquez visitador», 
sendo o mesmo marquês quem lhe conferiu a posse no 
dia seguinte. 
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25 D. José Francisco Miguel António de Mendoça foi nomeado 
simultàneamente reformador e reitor a 25 de outubro de 
1779, exercendo sempre os dois cargos até à sua exo-
neração. 

26 D. Francisco Raphael de Castro, nomeado reformador e rei-
tor a 3 de dezembro de 1785, também exerceu, como o 
antecedente e os t rês seguintes, os dois cargos simulta-
neamente. 

27 D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, segunda 
vez reformador-reitor por nomeação de 13 de maio de 
1799. 

28 D. Fr. Francisco de S. Luis, nomeado reformador-rei tor a 
27 de agosto de 1821. 

29 D. Diogo de Castro do Rio Furtado de Mendoça foi o último 
dos que tiveram o título, honras e preeminências de re-
formadores, sendo nomeado reformador-reitor a 24 de 
junho de 1823. 

I V 

RELAÇÃO NOMINAL DE TODOS OS DOUTORES 

que ao pr incipiar o século XIX const i tu íam o corpo docente 
da Univers idade, comprehendendo cs l en tes jubi lados, os 
aposen tados e os effectivos, t a n t o ca thedrá t ieos como 
subs t i tu tos , d ispos tos pela ordem das faculdades e das 
suas respec t ivas precedências 

F a c u l d a d e de t l i eo log ia 

J U B I L A D O S : 
Dr. F r . Raphael de Lorena. 
Dr. Manuel da Costa Cabral. 
Dr. F r . António de Santa Ma-

ria da Graça. 
Dr. António José de Sousa e 

Azevedo. 
Dr. D. Joaquim de Guadalupe. 

A P O S E N T A D O S : 
Dr. Fr . José de Sampaio. 
Dr. Fr . António de Magalhães. [ 

Dr. F r . Vicente de Santa The-
rêsa. 

Dr. D. Bernardo de Nossa Se-
nhora da Porta . 

Dr. Fr . Francisco dos Praze-
res. 

Dr. F r . António da Motta. 
Dr. Fr . Domingos de Santo 

Agostinho. 
Dr. Fr . Leandro de S. José. 
Dr. Fr . Pedro da Trindade. 
Dr. Fr . Luís de Vasconcellos. 
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Dr. Fr . José da Expectação. 
Dr. Fr . Manuel da Piedade. 
Dr. D. António da Madre de 

Deus. 
Dr. Fr . Manuel da Conceição. 
Dr. Fr . José Joaquim de Santa 

Therêsa. 
Dr. F r . João de Nossa Senhora. 
Dr. Fr . António de S. Luís. 
Dr. F r . Bernardo Carlos da 

Silva. 
Dr. Fr . António de Menêses. 
Dr. José Dorta Sanches de 

Sousa. 
Dr. F r . José de S. Francisco 

Triumpho. 

E F F E C T I V O S :—A) Cathedrd-
ticos: 

Dr. Bernardo António dos 
Santos Carneiro. 

i Dr. F r . Diogo do Rosário. 
Dr. José Rodrigues Monteiro. 
Dr. D. João da Encarnação. 
Dr. Lu i s António Lopes Pi-

res. 
Dr. Fr . Joaquim de Santa 

Clara. 
Dr. Manuel Pacheco de Re-

sende. 
Dr. F r . Joaquim d'Azevedo. 

— b) Substitutos: 
Dr. Ignácio Roberto de Vas-

concellos Bettencourt. 
Dr. Fr . José d'Aquino. 
Dr. Mariano José de Sarre e 

Almeida. 
Dr. F r . Domingos de Carva-

lho. 
Dr. Joaquim José de Miran-

da. 

F a c u l d a d e de cânones 

J U B I L A D O S : 
Dr. António Henriques da Sil-

veira. 
Dr. António Ribeiro dos San-

tos. 
Dr. Lourenço José de San-

tiago. 

E F F E C T I V O S :—A) Cathedrá-
ticos: 

Dr. Marcellino Pinto Ribei-
ro. 

Dr. Manuel Paes d 'Aragão Tri-
goso. 

Dr. António José Cordeiro (1). 
Dr. Fernando Saraiva Frago-

so de Vasconcellos. 
Dr. Simão de Cordes Bran-

dão. 

Dr. José Ignácio da Rocha Pe-
níz. 

Dr. José Xavier Telles. 
Dr. João de Magalhães e Avel-

lar. 
Dr. Joaquim dos Reis. 

-—b) Substitutos: 
Dr. Rodrigo Rolão Couceiro. 
Dr. António José Saraiva do 

Amaral. 
Dr. Bento dos Santos da Fon-

seca. 
Dr. José Joaquim da Cruz. 
Dr. Antonino Garcia Pereira. 
Dr. José Fernandes Alves For-

tuna. 
Dr. António José da Silva Ca-

misão. 

(1) Figura nas folhas como estando ainda em exercício durante 
o anno de 1801, embora houvesse sido apresentado bispo de Aveiro 
por aviso régio de 25 de novembro de 1800. 
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F a c u l d a d e de l e i s 

J U B I L A D O S : 

Dr. Francisco Xavier de Vas-
concellos Coutinho. 

Dr. José Cardoso Ferreira 
Castello 

Dr. Estêvão Falcão Cotta de 
Menêses. 

Dr. José ManuelPinto deSousa. 

E F F E C T I V O S : — A ) Cathedrá-
ticos: 

Dr. Bernardo Carneiro Vieira 
de Sousa. 

Dr. Francisco António Duarte 
da Fonseca Montanha. 

Dr. José Carlos Barbosa de 
Sousa. 

Dr. Ricardo Raymundo No-
gueira. 

Dr. Manuel Barreto Perdigão 
Villas-Bôas. 

Dr. Francisco Coêlho de Sousa 
e Sampaio. 

Dr. José Correia d'Azevedo 
Morato. 

Dr. José Pedro da Costa. 

— b) Substitutos: 
Dr. Thomás Joaquim da Ro-

cha. 
Dr. Francisco Xavier de Oli-

veira e Mattos. 
Dr. Joaquim José Ferreira 

Gordo. 
Dr. José Joaquim da Silva. 
Dr. Joaquim António Pinheiro. 
Dr. Francisco Jacques Salinas 

I de Benevides. 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

J U B I L A D O S : 
Dr. Francisco Tavares. 
Dr. José Correia Picanço. 
Dr. Luís José de Figueiredo e 

Sousa. 
Dr. António Gomes da Silva 

Pinheiro. 
Dr. António Ignácio Gonçal-

ves Forte. 

A P O S E N T A D O S : 
Dr. António Gomes de Ma-

cedo. 
Dr. José das Neves e Sou-

sa (1). 

E F F E C T I V O S : — A ) Cathedrá-
ticos: 

Dr. José Pinto da Silva. 
Dr. Joaquim de Azevedo. 
Dr. João Joaquim Gramacho 

da Fonseca. 
Dr. João de Campos Navarro. 
Dr. Joaquim Navarro d'An-

drade. 
Dr. Bento Joaquim de Lemos. 

— b) Substitutos: 
Dr. José Diogo da Rocha. 
Dr. José Feliciano de Castilho. 
Dr. Francisco de Sousa Lou-

| reiro. 

(1) Falleceu em maio de 1801. 
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F a c u l d a d e de mat l i emát l ca 

J U B I L A D O S : 
Dr. José Monteiro da Ro-

cha. 
Dr. Miguel Franzini. 
Dr. Victúrio Lopes Rocha. 

E F F E C T I V O S :—A) Cathedrd-
ticos : 

Dr. Manuel José Pereira da 
Silva. 

Dr. Manuel Joaquim Coêlho 
^ a ã C o s t a Maia. 

Dr. José Joaquim, de-Faria. 
Dr.AntónloJósé deMiranda(l). 

— b) Substitutos: 
Dr. António José d 'Araújo 

Santa Bárbara. 
Dr. Fr . Joaquim de Maria 

Santíssima. 

Por Carta regia do 1.» de abril de 1801 fôram criadas duas cadei-
ras novas na faculdade de mathemática. Para ellas fôram nomea-
dos 5." lente cathedratico o,Dr. Manuel Pedro de Mello, e 6." lente 
cathedratico o Ur. Tristão Alvares da Costa Silveira. 

F a c u l d a d e de p h i l o s o p h i a 

J U B I L A D O S : 
Dr. Domingos Yandelli. 
Dr. João António Dalla-bella. 
Dr. António Soares Barbo-

sa (2). 

E F F E C T I V O S : — A ) Cathedrá-
ticos: 

Dr. Francisco António Ribeiro 
de Paiva. 

Dr. Constantino Botelho de 
Lacerda Lobo. 

Dr. Thomé Rodrigues Sobral. 
Dr. Félix Avellar Brotero. 

— b) Substitutos: 
Dr. Manuel José Barjona. 
Dr. Vicente Coêlho de Sea-

bra. 

Por Carta regia de 21 de janeiro de 1801 foi criada na faculdade 
de philosophia a nova cadeira de metallurgia, para a qual foi no-
meado 5.» lente cathedrático o Dr. José Bonifácio de Andrade e 
briva; e dois novos logares de lentes substitutos, para os quaes 
foram nomeados os Drs. António José das Neves e João António 
Monteiro. 

Cadeira de d i p l o m á t i c a 

Dr. João Pedro Ribeiro. 

(|) Foi jubilado por carta régia de 25 de abril de 1801. 
(2) Falleceu a 2 de março de 1801. 



Relação nominal dos lentes ao findar o século XIX 33 

V 

RELAÇÃO NOMINAL DE TODOS OS DOUTORES 

que ao te rminar o séeulo XIX cons t i tu íam o côrpo docente da 
Universidade, compreliendendo os l en tes jub i lados ou aposen-
tados , e os effectivos, t a n t o ea thedrá t i eos como subs t i tu tos , 
d ispostos pela ordem chronológica de s u a s respec t ivas a n t i g u i ' 
dades. 

Somes 

9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

19 

Dr. António Egypeio Quaresma Lopes 
de Vas oneellos 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Car-
valho 

Dr. António Augusto da Costa Simões 
Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 

Branco 
Dr. Joaquim José Paes da Silva Jú-

nior 
Dr. António dos Santos Viegas. . . -
Dr. Bernardo~lA.ntónio Serra de Mi-

rabeau . . . . : 
Dr. Manuel Pereira Dias 
Dr. José Dias Ferreira 
Dr. António Ayres de Gouveia (Bispo 

de Bethsaida) 
Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral 
Dr. Manuel Nunes Giraldes 
Dr. Luís da Costa e Almeida 
Dr. Manuel Emygdio Garcia 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz .. . 
Dr. José Epiphánio Marques 
Dr. Júlio Augusto Henriques 
Dr. João José Dantas Souto Rodri-

gues 
Dr. José Brás de Mendonça Furtado 

II, 3 

Data do 

1." despacho 

11 mar. 50 

4 fev. 52 
3 ag. 52 

21 jun. 58 

21 jun. 58 
22 fev. 60 

2 out. 60 
6 dez. 60 

10 mai. 61 

10 mai. 61 
27 nov. 62 
27 nov. 62 
26 dez. 62 
15 dez. 64 
15 dez. 64 
29 set. 65 
16 maio 66 

3 ag. 70 
15 mar. 71 

Faculdades 

Medic. 

Philos. 
Medic. 

Direito 

Direito 
Philos. 

Medic. 
Medic 
Direito 

Direito 
Direito 
Direito 
Math. 
Direito 
Direito 
Medic. 
Philos. 

Math. 
Direito 

Cath jub. 
Dec. apos. 
Dec. apos. 

Decano 
Cath. apos. 

Decano 
Cath. apos. 

Cathedr. 
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20 

21 
22 
23 
24 

25 
2 ti 
27 
28 

29 
30 

31 
32 
33 

Somes Balando 
d.° despacho 

Dr. Manuel d'01iveira Chaves e Cas 
tro 15 mar. 71 

Dr. Manuel da Costa Alemão 30 mar. 71 
Dr. João Jacintho da Silva Correia.. 30mar. 71 
Dr. Raymundo da Silva Motta 30 mar. 71 
Dr. Philomeno da Camara Mello Ca-; 

bral 15 maio 73 
Dr. Luís Maria da Silva Ramos. . . . 30 out. 73 
Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett, 28 jan. 74 
Dr. Bernardo Augusto de Madureira 26 fev. 74 
Dr. Avelino Cesar Augusto Maria 

Callisto 23 dez. 74 
Dr. José Pereira de Paiva Pit ta. . . . 23 dez. 74 
Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Pei-

xoto 18 fev. 75 
Dr. Manuel de Jesus Lino 23 dez. 75 
Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira.. . 22 fev. 77 
Dr. Bernardino Luís Machado Gui 

Faculdades 

34 

35 

36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

43 
44 
45 

46 
47 
48 

49 
50 
51 
52 
53 

maraes 28 fev. 77 
Dr. António José Gonçálvez Guima-

râis 28 fev. 77 
Dr. António de Assis Teixeira de Ma 

galhães 3 jan. 78 
Dr. José Frederico Laranjo 3 jan. 78 
Dr. Joaquim Alves da Hora 11 dez. 79 
Dr. José Freire de Sousa Pinto 13 maio 80 
Dr. Manuel d'Azevedo Araújo e Gama 2 jun. 81 
Dr. José Joaquim Lopes Praça . . . . 29 dez. 81 
Dr. António Candido Ribeiro da Costa 29 dez. 81 
Dr. António Lopes Guimarães Pe-

drosa 29 dez. 81 
Dr. Augusto António da Rocha 5 abril 82 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos 29 dez. 82 
Dr Joaquim Augusto de Sousa Re-

foios 29 dez. 82 
Dr. Francisco José de Sousa Gomez 8 mar. 83 
Dr. Luís Pereira da Costa 10 julh. 84 
Dr José Bruno de Cabedo d'Almeida 

d'Azevedo e Lencastre 30 abril 85 
Dr. Augusto d'Arzil!a Fonseca . . . . 3 0 abril 85 
Dr. Henrique Teixeira Bastos 28maio85 
Dr. António Henriques da Silva 24 dez. 85 
Dr. João Marcellino Arroyo 24 dez. 85 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 24 dez. 85 

Direito 
Medic. 

| Medic. 
Medic. 

Medic. 
Theol. 
Math. 
Theol. 

Direito 
Direito 

Math. 
Theol. 
Medic. 

Philos. 

Philos. 

Direito 
Direito 
Theol. 
Math. 
Theol. 
Direito 
Direito 

Direito 
Medic. 
Medic. 

Medic. 
Philos. 
Medic. 

Math. 
Math. 

Philos. 
Direito 
Direito 
Math. 

Categorias 

Cath. apos. 
Decano 

Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 
Decano 

Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 

Cathedr. 

Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 

Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
Cathedr. 
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54 

55 
5(5 
57 
58 
59 
60 

61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 

68 
69 
70 

71 
72 

73 
74 
75 
76 
77 

79 
80 
81 

Somes 

Dr. António Garcia Ribeiro de Vas-
concélloz... . . 

Dr. Francisco Martins 
Dr. Porphyrio António da Silva . . . . 
Dr Manuel Dias da Silva 
Dr. Henrique Manuel de Figueiredo. 
Dr. José Maria Rodrigues 
Dr. Basilio Augusto Soares da Costa 

Freire 
Dr. Luciano António Pereira da Silva 
Dr. Guilherme Alves Moreira 
Dr. Bernardo Ayres 
Dr. Lúcio Martins da Rocha 
Dr. Francisco José da Silva Basto . . 
Dr. Joaquim Mendes dos Remedios.. 
Dr. Arthur Pinto de Miranda Monte-

negro 
Dr. António José Teixeira d'Abreu. 
Dr. Affonso Augusto da Costa . . . . . . 
Dr. António Affonso Maria Vellado 

Alves Pereira da Fonseca 
Dr. Alvaro José da Silva Basto 
Dr Adelino Vieira de Campos de 

Carvalho 
Dr. João Serras e Silva 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes . . 
Dr. Jpsé Ferreira Marnoco e Sousa . 
Dr. Alvaro da Costa Machado Villela 
Dr. Abel Pereira d'Andrade 
Dr, Sidónio Bernardino Cardoso da 

Silva Paes 
Dr. António de Pádua 
Dr. José Maria Joaquim Tavares . . . 
Dr. José Alberto dos Reis. 

Data do 

•1.° despacho 

26 mai. 87 
26 mai. 87 
26 mai. 87 

5 jan 
5 julho 88 
6 julho 88 

28 mar. 89 
25 abril 89 
12 mar. 91 
16 mar. 93 
27 julho 95 
27julho 95 
4 jan. 96 

4 jan. 96 
, 4 jan. 96 

4 jan. 96 

23 dez. 97 
23 dez. 97 

10 fev. 98 
10 fev. 98 
26 maio 98 
26 maio 98 
26 maio 98 
26 maio 98 

29 dez. 98 
26 julho 99 
23 dez. 99 
23 dez. 99 

Faculdades 

Theol. 
Theol. 
Theol. 
Direito 
Math. 
Theol. 

Medic. 
Math. 
Direito 
Philos. 
Medic. 
Medic. 
Theol. 

Direito 
Direito 
Direito 

Philos. 
Philos. 

Medic. 
Medic. 
Direito 
Direito 
Direito 
Direito 

Math. 
Medic. 
Direito 
Direito 
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V I ' 

RELAÇÃO DOS DOUTORES 

graduados pela Univers idade de Coimbra 
duran te o século XIX, 

d ispos tos segundo a ordem chronológica 

(O s ignal * é i n d i c a ç ã o d e q u e o d o u t o r foi n o m e a d o l e n t e d a U n i v e r s i d a d e ; 

a c r u z T diz q u e j á e r a f a l l ec ido ao t e r m i n a r o século) 

1 João Manuel do Espírito Santo Abrunhosa, filho de Manuel 
dos Anjos Abrunhosa Galvão, natural de Villa Nova de 
Fozcôa; doutorado em cânones a 1 de fevereiro de 1801. f 

2 Pedro José Ferreira Alvim Furtado, filho de João Ferreira , 
natural de Castellões, comarca de Viseu; doutorado em 
leis a 15 de fevereiro de 1801. f 

3 Thomás Manuel Nunes, filho de Thomás Miguel Rodrigues, 
natural de Villa Real; doutorado em cânones a 28 de 
junho de 1801. f 

4 Faustino Simões Ferreira, filho de Dâmaso Ferreira, natu-
ral de Casal-Comba; doutorado em leis a 28 de iunho de 
1801. # f J 

5 António Luís de Macêdo e Brito, filho de António Luís de 
Macedo, natural de Faro ; doutorado em cânones a 12 
de julho de 1801. f 

6 António Jourdan, filho de João Jacques Jourdan, natural 
de Lisboa; doutorado em leis a 12 de julho de 1801. f 

7 António Joaquim Pinheiro Pimentel e Lima, filho de António 
Pinheiro Pimentel, natural de Formoselha, comarca de 
Coimbra; doutorado em mathemática a 12 de iulho de 
1801. # f 

8 João da Bocha Dantas e Mendonça, filho de João da Rocha 
Dantas e Mendonça, natural de Minas Gerais; doutorado 
em leis a 19 de julho de 1801. f 

9 Francisco Xavier de Sousa Queiroga, filho de José Joaquim 
Coêlho, natural de Santarém; doutorado em leis a 19 de 
julho de 1801. f 
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10 Fr. António de Santa Anna Freitas, religioso de S. F ran-
cisco, filho de.Domingos Luís da Silva Souto e Frei tas , 
natural do Por to ; doutorado em philosophia a 19 de julho 
de 1801. f 

11 Francisco Cardoso, filho de José Cardoso, na tura l de Pena-
cova; doutorado em cânones a 25 de julho de 1801. f 

12 João da Silva Leonardo Jacques Ferraz, filho de Luís da Silva 
Rocha, natural de Coimbra; doutorado em cânones a 25 
de julho de 1801. f 

13 João Francisco Coêlho, filho de J e rónymo Francisco Coêlho, 
natural de Laguna, comarca do Rio de Jane i ro ; douto-
rado em cânones a 25 de julho de 1801. f 

14 José de Mattos Ferrão CastÈl-Branco e Serra, filho de Fran-
cisco de Mattos Fe r r ão Castello Branco, natural de Villa 
Chã de Poiares ; doutorado em cânones a 26 de julho de 
1801.f 

15 Manuel José de Abreu e Maia, filho de João de Abreu e 
Maia, natural de Ponte do Lima; doutorado em leis a 
26 de julho de 1801. f 

16 José Joaquim de Abreu Vieira, filho de Luís António de 
Abreu, natural de Guimarães ; doutorado em leis a 30 de 
julho de 1801. f 

17 Seraphim de Oliveira Cardoso e Moura, filho de António 
Lopes de Oliveira, na tura l de Magé, bispado do Rio 
de Jane i ro ; doutorado em cânones a 4 de outubro de 
1801.f 

18 António Justiniano de Moraes Cid, filho de Ignácio José de 
Moraes Cid, natural do Por to ; doutorado em cânones a 
7 de outubro de 1801. f 

19 José Telles da Silva, filho do Marquês de Penalva, natural 
de Lisboa; doutorado em cânones a 26 de novembro de 
1801. # f 

20 Joaquim António de Lora Antunes, filho de Liberato António 
de Lora, natural de Dornes, comarca de Tomar ; dou-
torado em cânones a 23 de maio de 1802. •}• 

21 Adriano José Pinto de Almeida, filho de Caetano José Pinto 
de Almeida, na tura l de Lisboa; doutorado em leis a 13 
de junho de 1802. f 
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22 José Bonifácio de Andrada e Silva, filho de Bonifácio José 
de Andrada, natural da Villa de Santos, Capitania de 
S. Paulo; doutorado (1) em philosophia a 20 de junho 
de 1802. # f 

23 José Barreto Ferraz de Vasconcellos, filho de Casimiro Bar-
reto Fer raz de Vasconcellos, natural de Guimarães ; dou-
torado em leis a 29 de junho de 1802. f 

24 António Joaquim Nogueira de Figueiredo, filho de Bernardo 
José Lopes Nogueira, na tura l de Santarém; doutorado 
em cânones a 25 de julho de 1802. f 

25 José Gaudêncio Borjes do Amaral Garcia Castello Branco, 
filho de João Borjes do Amaral Castello Branco, natu-
ra l do Pinheiro de Papísios, comarca de Viseu; douto-
rado em leis a 25 de julho de 1802. f 

26 Bernardo José de Carvalho, filho de Dionysio José de Car-
valho, na tura l de Coimbra; doutorado em cânones a 3 de 
outubro de 1802. # f 

27 Manuel da Rocha Couto, filho de Luís da Rocha Couto, 
na tura l de Ílhavo, comarca de Aveiro; doutorado em 
cânones a 3 de ou tubro de 1802. # f 

28 António da Cruz Guerreiro, filho de Gregório da Cruz Guer-
reiro, natural de Lisboa; doutorado em medicina a 6 de 
fevereiro de 1803. f 

29 Vicente Navarro de Andrade, filho de Sebastião Navar ro de 
Andrade, natural da villa de Guimarães ; doutorado em 
medicina a 13 de fevereiro de 1803. f 

30 João Baptista Ribeiro de Figueiredo, filho de José Rodrigues 
de Figueiredo, natural da Ribeira, comarca de Viseu; 
doutorado em leis a 17 de julho de 1803. f 

31 António Freire de Andrade Temudo Matella, filho de João 
Fre i re Temudo Matella de Andrade, na tura l da villa de 
Abrantes ; doutorado em leis a 25 de julho de 1803. f (2) 

(1) Foi doutorado, sem ter defendido theses nem haver feito exame 
privado, em virtude das cartas régias de 15 de abril e 80 de maio de 
1801, que o nomeáram proprietário da nova cadeira de metallurgia, 
criada por carta régia de £l de janeiro do mesmo anno. Os diplomas 
mencionados de abril e maio ordenavam que lhe fôsse conferido o 
grau de doutor em philosophia, e se incorporasse nesta faculdade. 

(2) No dia 31 deste mesmo mês de julho de 1803 foi conferido o 
grau de doutor em leis a Miguel de Sousa Borjes Leal, filho de Félix 
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32 Manuel Bernardo Pio, filho de Feliciano Paulo Pio, natural 
da cidade de Elvas ; doutorado em medicina a 13 de no-
vembro de 18Ò3. f 

33 Manuel José Mourão de Carvalho Azevedo Monteiro, filho de 
Bernardo António Teixeira Mourão, natural do Assento 
da Cumieira, comarca de Villa Real; doutorado em philo-
sophia a 12 de fevereiro de 1804. f 

34 João Angelo Curado de Menèses, filho de João Ângelo Cu-
rado de Menêses, natural da Ilha da Madeira; doutorado 
em medicina a 27 de maio de 1804. f 

35 Ignácio da Costa Brandão, filho de Agostinho da Costa Bas-
tos Brandão, natural da villa do Redondo, comarca de 
É v o r a ; doutorado em cânones a 22 de julho de 1804. # f 

36 Luís António da Silva Maldonado, filho de João Tenente 
Maldonado, natural de Coimbra; doutorado em medi-
cina a 31 de julho de 1804. f 

37 António Joaquim de Campos, filho de Francisco Manuel de 
Caippos, na tura l de Tondella, comarca de Viseu; douto-
rado em medicina a 31 de julho de 1804. # f 

38 Joaquim Xavier da Silva, filho de André Xavier da Silva, 
na tura l de Cezimbra; doutorado em medicina a 31 de 
julho de 1804. f 

39 Fr. António de Magalhães, religioso Calçado de Santo Agos-
tinho, filho de Manuel de Sousa Pinto de Magalhães, na-
tural do Por to ; doutorado em theologia a 7 de outubro 
de 1804. f 

40 Joaquim Baptista, filho de João Baptista, natural de Coim-
b r a ; doutorado em philosophia a 28 de outubro de 
1804. f 

de Sousa Nogueira , na tu ra l de Campo Maior , comarca do Maranhão. 
-Não figura porém na l ista dos doutores , po rque lhe foi annul lado o 
g rau por decreto de' 29 de agosto do mesmo anno, mandando-se-lhe 
r iscar e t r anca r o respectivo assento. Foi isto motivado pelo desa-
cato feito pelo novo doutor à sua faculdade e a toda a Universidade 
no próprio acto do seu doutoramento , e apenas recebido o g rau , diri-
gindo insul tos por pa lavras e gestos de arrogância no momento em 
que é cos tume dar g r a ç a s ; e isto pelo facto de ter apparecido u m R 
na urna, quando foi ju lgado o seu exame pr ivado. O referido decreto 
condemnou-o a sair dentro de t rês dias de Coimbra, pa ra nunca mais 
cá tornar. 
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41 Januário José de Carvalho Raposo, filho de Joaquim José 
de Carvalho Raposo, natural de Lisboa; doutorado em 
cânones a 27 de janeiro de 1805. f 

42 António Honorato de Caria e Moura, filho de João Honorato 
Ribeiro de Moura, natural do Cartaxo, comarca de San-
ta rém; doutorado em mathemática a 28 de abril de 
1805. # f 

43 Agostinho José Pinto d'Almeida, filho de Caetano José Pinto . 
d'Almeida, natural de Coimbra; doutorado em mathe-
mática a 28 de abril de 1805. # f 

44 Luís António da Costa Barradas, filho de Marçal da Costa 
Barradas, natural de Coimbra; doutorado em philoso-
phia a 28 de julho de 1805. f 

45 José António Borjes Peixoto, filho de Feliciano José Borjes, 
natural da Cumieira; doutorado em leis a 31 de iullio de 
1805.f J ; 

46 António Joaquim Coutinho, filho de José Mendes de Carva-
lho, natural dos Covões, comarca de Coimbra; doiltorado 
em cânones a 18 de outubro de 1805. f 

47 Agostinho Albano da Silveira Pinto, filho de José Xavier da 
Silveira Pinto, natural do Por to ; doutorado em philoso-
phia a 26 de maio de 1806. f 

48 Fr. José da Piedade (José de Sá Ferrei ra Santos do Valle), 
religioso agostiniano descalço, filho de Manuel José dos 
Santos, natural de Santarém; doutorado e m p h i l o s o p h i a 
a 25 de julho de 1806. # f 

49 José Philippe Pires da Costa, filho de Bento Philippe, natu-
ral de Coimbra; doutorado em cânones a 27 de iulho de 
1806. f 

50 Manuel de Serpa Saraiva (mais tarde Manuel de Serpa Ma-
chado), filho de Bernardo de Serpa Saraiva, natural da 
Guarita, comarca de Viseu; doutorado em leis a 27 de 
julho de 1806. # f 

51 Joaquim Franco da Silva, filho de José Franco, natural do 
Pero-Negro, comarca de Torres Vedras; doutorado em 
philosophia a 28 de outubro de 1806. * f 

52 Joaquim José Urbano da Fonseca, filho de José Urbano da 
Fonseca, natural de Beja; doutorado em leis a 18 de de-
zembro de 1806. # f 
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53 Fr. José Doutel, monge de S. Bernardo, filho de António 
Wenceslau Doutel, na tura l de Rio Bom, comarca de La-
mego; doutorado em theologia a 15 de janeiro de 1807.f 

54 Fr. Apollinário Cerveira, monge de S. Bernardo, filho de 
José da Fonseca Sardinha d 'Andrade, na tura l da Mes-
quitella, comarca da Guarda ; doutorado em theologia a 
18 de janeiro de 1807. f 

55 Fr. Francisco do Loreto, monge benedictino, filho de Luís 
Manuel de Mello, na tura l dos Arcos de Val-de-Vez, co-
marca de Vianna; doutorado em theologia a 1 de feve-
reiro de 1807. # f 

56 Fr. Luis do Coração de Maria (Luís For tuna to de Sousa), 
filho de António Joaquim de Bastos, natural de Setú-
bal, religioso agostiniano descalço (depois f re i re da or-
dem de Christo); doutorado em mathemática a 12 de 
abril de 1807. * f 

57 Fr. Sebastião Cõrvo de S. Vicente (Sebastião Corvo d'An-
drade), religioso de S. João de Deus (depois f re i re da 
ordem de Christo), filho de Francisco Maria d Andrade 
Corvo, natural do Por to ; doutorado em mathemática a 
12 de abril de 1807. # f 

58 José Homem de Figueiredo Freire, filho de João H o m e m Re-
bello, natural de S. Pedro do Sul, comarca de Viseu; 
doutorado em philosophia a 31 de julho de 1807. * -J-

59 Fr. Bernardo do Carmo e Silva, monge de S. Je rónymo, filho 
de Manuel da Silva, natural do Freixo, t e rmo de T o m a r ; 
doutorado em theologia a 4 de outubro de 1807. -j-

60 Fr. Fortunato de S. Boaventura, monge de S. Bernardo, filho 
de Manuel Antunes, natural de Alcobaça; doutorado em 
theologia a 8 de julho de 1810. f 

61 Fr. Manuel Botelho, eremita agostiniano, filho de Miguel 
Botelho, natural de Soutelinho, comarca de Villa Real; 
doutorado em theologia a 31 de julho de 1810. 

62 João Alberto Pereira de Azevedo, filho de João Alberto de 
Azevedo Caméllo, natural de Alvaiázere, comarca de 
Tentúgal ; doutorado em medicina a 31 de julho de 
1810. # f 

63 Francisco José de Almeida, filho de Francisco José de Al-
meida, natural de Lisboa; doutorado em cânones a 24 de 
novembro de 1811. f 
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64 Caetano Rodrigues de Macedo, íilho de José Rodrigues de 
Macêdo, natural de Coimbra; doutorado em philosophia 
a 12 de dezembro de 1811. # ' f 

65 Jose Joaquim Poças, filho de Francisco Dias Poças, natural 
de Cuba, comarca de Beja; doutorado em theologia a 
21 de dezembro de 1811. * f 

66 João Pedro Corrêa de Campos, filho de Francisco Corrêa de 
Campos, na tura l do Ameal, comarca de Coimbra ; dou-
torado em philosophia a 12 de julho de 1812. * -j-

67 António da Cunha e Sousa, filho de Manuel da Cunha, natu-
ral de Souzellas, comarca de Coimbra; doutorado em 
cânones a 26 de julho de 1812. # f 

68 José Ignácio Monteiro Lopo, filho de Bernardo da Cruz 
Pegas, natural de S. Martinho do Bispo, comarca de 
Coimbra; doutorado em medicina a 9 de maio de 1813. # f 

69 D. Agostinho de Jesus Maria José, cónego regrante de 
Santo Agostinho, filho de José Mendes de Carvalho, na-
tural dos Covões, comarca de Coimbra ; doutorado em 
theologia a 25 de julho de 1813. -J-

70 António Caetano de Sousa Faria Lobo Girão, filho de António 
Caetano de Sousa Far ia Lobo Girão, na tura l de Oliveira, 
comarca de Lamêgo; doutorado em leis a 27 de julho de 
1813. # f 

71 Fr. Francisco de S. Jerónymo, monge benedictino, filho de 
Francisco de Azeredo Giraldes, na tura l de Mourelies, 
comarca de Penafiel ; doutorado em theologia a 31 de 
julho de 1813. f 

72 José Joaquim da Cunha e Veiga, filho de José Pires da Veiga 
Bulhões, natural de Taveíro, comarca de Coimbra; dou-
torado em cânones a 14 de novembro de 1813. f 

73 Fr. António de Santa Rita, monge benedictino, filho de Ma-
thias Rodrigues de Carvalho, na tura l de Alvações do 
Corgo, comarca de Villa Real; doutorado em theologia 
a 17 de julho de 1814. # f 

74 António Victor Gomes Ferreira de Magalhães Souto, filho de 
João Gomes Fer re i ra Souto, na tura l da Villa da Fe i ra ; 
doutorado em leis a 22 de julho de 1814. f 

75 António Hortênsio Mendes Cardoso, filho de Diogo Lopes, 
natural de Seia, comarca da Guarda ; doutorado em 
cânones a 24 de julho de 1814. # f 
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76 Miguel Gomes Soares, filho de Manuel José Gomes Soares, 
natural de Braga ; doutorado em leis a 24 de julho de 
1814. #f 

77 Fr. José da Sacra Familia (José da Silva Tavares) , eremita 
descalço de Santo Agostinho, filho de João da Silva Ta-
vares, natural de S. Miguel de Argivai, comarca de Bar-
cellos; doutorado em theologia a 26 de julho de 1814. f 

78 Cândido Rodrigues Alves de Figueiredo e Lima, filho de Ve-
r íss imo Rodrigues Chaves, natural do Viamão do Rio 
Grande do Sul; doutorado em leis a 26 de julho de 1814. # f 

79 Fr. Francisco de Carvalho, eremita calçado de Santo Agos-
tinho, filho de Francisco Pereira de Oliveira, natural de 
Felgueiras , comarca de Guimarães ; doutorado em theo-
gia a 6 de novembro de 1814. f 

80 Manuel Thomás dos Santos Viegas, filho de Thomás dos 
Santos Viegas, natural de Torrozello, comarca da Guar-
da ; doutorado em theologia a 29 de junho de 1815. # f 

81 António José Lopes de Moraes, filho de José Francisco de 
Moraes, natural de Cativellos, comarca da Guarda ; dou-
torado em theologia a 2 de julho de 1815. # f 

82 Guilherme Henriques de Carvalho, filho de José Ribeiro dos 
Santos, natural de Coimbra; doutorado em cânones a 23 
de julho de 1815. # f 

83 João Baptista de Barros, filho de Pedro José de Barros , 
natural de Loulé, comarca de Tavi ra ; doutorado em me-
dicina a 23 de julho de 1815. * f 

84 Joaquim António de Aguiar, filho de Xavier António de 
Aguiar, na tura l de Coimbra; doutorado em leis a 24 de 
julho de 1815. # f 

85 José Maria Osório Cabral, filho de Miguel Osório Cabral, na-
tural de Coimbra; doutorado em leis a25 de julho de 1815. f 

86 Fr. José de Meira, eremita calçado de Santo Agostinho, 
filho de Guilherme José Álvares, natural de Punhete , 
(Villa Nova de Constança), comarca de Tomar ; douto-
rado em theologia a 15 de ou tubro de 1815. 7 

87 Joaquim Lebre de Sousa e Vasconcellos, filho de José Lopes 
Lebre Teixeira, natural da Mealhada, comarca de Coim-
b r a ; doutorado em mathemática a 26 de novembro de 
1815. # f 
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88 Thomás de Aquino de Carvalho, filho de João dos Santos da 
Cruz de Carvalho, natural de Buarcos, comarca de Coim-
bra ; doutorado ein mathemática a 14 de dezembro de 
1815. # f 

89 Fr. António de Santo Illídio da Fonseca e Silva, Monge Be-
nedictino, filho de José António Martins da Fonseca, 
na tura l do P o r t o ; doutorado em mathemática a 21 de 
janeiro de 1816. # f 

90 José Pedro Moniz de Figueiredo, filho de Francisco de Bor ja 
e Oliveira Moniz, natural da Guizandaria, comarca de 
Alenquer ; doutorado em leis a 28 de julho de 1816. # f 

91 Carlos José Pinheiro, filho de Luis Pinheiro Lobo, natural 
de Villa Rica, Capitania de Minas Geraes; doutorado em 
medicina a 28 de julho de 1816. s f 

92 António de Vasconcellos e Sousa, filho de António de Sousa 
Almeida e Vasconcellos, natural de Santa Comba Dão, 
comarca de Arganil ; doutorado em leis a 30 de julho de 
1816. # f 

93 Alexandre Alves da Costa Pinto, filho de José Alves da Costa 
Pinto, natural de Coimbra; doutorado em cânones a 24 
de novembro de 1816. f 

94 Aureliano Pereira Frazão de Aguiar, filho de António José 
Francisco de Aguiar, natural de Coimbra; doutorado em 
medicina a 1 de junho de 1817. # f 

95 Fr. José d'Ave Maria, religioso agostiniano reformado, 
filho de Francisco José da Motta, natural de Mezão-Frio, 
comarca de Villa Real; doutorado em theologia a 8 de 
j unho de 1817. f 

96 João Lopes de Moraes, filho de António Lopes, natural de 
Gândara , comarca de Viseu; doutorado em medicina a 
29 de junho de 1817. # f 

97 António Joaquim Barjona, filho de Manuel José Barjona, 
na tura l de Coimbra; doutorado em medicina a 30 de 
junho de 1817. # f 

98 Basílio Alberto de Sousa Pinto, filho de José de Sousa Ri-
beiro Pinto, natural de Fundaes , comarca de Barcellos; 
doutorado em leis a 2 de julho de 1817. # f 

99 António Ribeiro de Lis Teixeira, filho de José Ribeiro de Lis 
Teixeira, na tura l de Viseu; doutorado em cânones a 3 
de julho de 1817.#f 
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J 100 Fr. Matheus d'Assumpcao Brandao, monge benedictino, 
filho de Vicente da Silva Cerqueira, natural de Valença 
do Minho; doutorado em theologia a 6 de julho de 
1817.f 

101 José Maria de Lima e Lemos, filho de João de Lemos e Al-
meida, natural de Fataúnços, comarca de Viseu; dou-
torado em leis a 6 de julho de 1817. # f 

102 Manuel Martins Bandeira, filho de Manuel Bandeira Mar-
tins, natural do Rio de Janei ro ; doutorado em philoso-
phia a 7 de julho de 1817. # f 

103 João Pereira da Silva Sousa e Menêses, filho de Damião Pe-
reira da Silva Sousa e Menêses, na tura l do Por to ; dou-
torado em philosophia a 9 de julho de 1817. f 

104 Fr. António de Santa Clara do Monte Falco, religioso agos-
tiniano reformado, filho de Custódio Francisco Lopes, 
na tura l de Villa do Conde, comarca de Barcellos; dou-
torado em theologia a 13 de julho de 1817. f 

105 João Gonçalo da Silva Miranda Robalo Pelejão, filho de João 
Antunes Pelejão, natural de Castello Branco; doutorado 
em mathemática a 23 de novembro de 1817. f 

106 Manuel António Coêlho da Rocha, filho de José Francisco 
da Rocha, na tura l de S. Miguel de Mattos, comarca de 
Aveiro; doutorado em leis a 5 de abril de 1818. * f 

X 107 José Pinto de Figueiredo, filho de António Pinto de Figuei-
redo, natural de Fontella, comarca de Villa Real; dou-
torado em theologia a 12 de abril de 1818. # f 

108 José Joaquim Pereira Rosa, filho de António Pereira Rosa, 
natural de Coimbra; doutorado em medicina a 7 de 
junho de 1818. f 

\ 1 0 9 Fr. Joaquim do Desterro, monge benedictino (Joaquim Pe-
re i ra Fer raz) , filho de Domingos Alvares Ribeiro, natu-
ral de Barcellos; doutorado em theologia a 14 de junho 
de 1818. # f 

110 Francisco da Fonseca Corrêa Torres, filho de Bernardo da 
Fonseca Corrêa, natural de Coimbra; doutorado em 
cânones a 14 de junho de 1818. f 

111 Fr. Francisco Nicolau, religioso da Terceira Ordem da Pe-
nitência, filho de Luís Ignácio, na tura l de Santa rém; 
doutorado em theologia a 18 de junho de 1818. f 
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112 Francisco Maria de Almeida de Azevedo e Vasconcellos, filho 
de Diogo de Almeida de Azevedo e Vasconcellos, natu-
ral de S. Pedro do Sul, comarca de Viseu; doutorado 
em leis a 18 de junho de 1818. f 

113 Joaquim Pereira de Almeida, filho de José Thomás Pereira , 
na tura l do Carvalhal de Mouraz, comarca de Viseu; dou-
torado em cânones a 21 de junho de 1818. f 

114 José Alexandre de Campos, filho de Matheus António de 
Almeida, na tura l de Villar Torpim, comarca de Tran-
coso; doutorado em leis a 21 de junho de 1818. # f 

115 Sebastião de Almeida e Silva, filho de Francisco de Almeida 
e Silva, natural de Coimbra; doutorado em medicina 
a 25 de junho de 1818. 

116 José Joaquim Barbosa, filho de José António Barbosa, na-
tural do Por to ; doutorado emphilosophia a 25 de iunho 
de 1818. # f 

117 José Alves de Mariz Coêlho, filho de José Simões Coêlho, 
natural de Arcos, comarca de Aveiro; doutorado em 
cânones a 28 de junho de 1818. f 

118 José Joaquim da Motta de Sequeira, filho de Innocéncio de 
Sequeira da Veiga, natural de Coimbra; doutorado em 
leis a 28 de junho de 1818. f 

119 António Pereira Zagalo, filho de João Perei ra Zagalo, na-
tural de Ovar, comarca da Fe i ra ; doutorado em medi-
cina a 30 de junho de 1818. f 

120 José Machado de Abreu, filho de António José Martins Ma-
chado, natural de S. Mamede de Negrellos, comarca do 
Por to ; doutorado em leis a 2 de julho de 1818. * f 

121 José Lopes Galvão, filho de Manuel Galvão, natural de Bor-
deiro, comarca de Arganil ; doutorado em cânones a 5 
de julho de 1818. # f 

122 Pedro Balthasar de Campos, filho de Matheus António de 
Almeida, na tura l de Villar Turpim, comarca de Tran-
coso; doutorado em leis a 5 de julho de 1818. # f 

123 Joaquim José Paes da Silva, filho de José Joaquim de Cam-
pos e Silva, natural de Currellos, comarca de Viseu; 
doutorado em leis a 8 de julho de 1818. # f 



Relação dos doutores graduados no século XIX 47 

124 José Feliciano de Affonseca Teixeira Gordo, filho de Manuel 
Gomes André, natural de Moinhos, comarca de Viseu; 
doutorado em leis a 12 de julho de 1818. #f 

125 Thomás Maria de Paiva Barrêto, filho de Tiago Marques 
de Paiva, natural do Couto de Cima, comarca de Viseu; 
doutorado em cânones a 15 de novembro de 1818. f 

126 Francisco Lebre de Vasconcellos, filho de José Lopes Lebre 
Teixeira, natural da Mealhada, comarca de Coimbra; 
doutorado em cânones a 26 de julho de 1819. * 7 

127 João Justino Pinto de Gouvêa e Seabra, filho de José Antó-
nio Pinto de Gouvêa, na tura l de Lobrigos, comarca de 
Villa Real; doutorado em leis a 27 de julho de 1819. 7 

128 Francisco Maria Tavares de Carvalho, filho de Francisco 
Lourenço Tavares de Carvalho, na tura l da Quinta do 
Rodão, comarca de Coimbra; doutorado em cânones a 
29 de julho de 1819. * f 

129 Manuel Joaquim Cardoso Castello-Branco, filho de José Ale-
xandre Cardoso, natural de Janeiro de Cima, comarca 
da Guarda ; doutorado em cânones a 29 de julho de 
1819. # f 

130 António Rodrigues Cardoso, filho de João Rodrigues Car-
doso, na tura l de Villa Real; doutorado em leis a 29 de 
julho de 1819. f 

131 Pedro de Araújo Lima, filho de Manuel d 'Araú jo Lima, na-
tural de Serinhã, comarca de Pernambuco ; doutorado 
em cânones a 1 de agosto de 1819. 7 

132 Luís José Fernandes de Oliveira, filho de João José Fer-
nandes, natural de S. Miguel de Pirasicava, Brasil; dou-
torado em leis a 1 de agosto de 1819. 7 

133 Thomás Cabral de Albergaria e Castro, filho de António Ca-
bral Soares d 'Albergaria, natural de Moimenta da Serra, 
comarca da Guarda ; doutorado em cânones a 31 de ou-
tubro de 1819. f 

134 Rodrigo de Sousa Machado, cónego secular de S. João Evan-
* gelista, filho de Bernardo Machado, natural das Guias, 
comarca de Guimarães ; doutorado em theologia a 23 de 
janeiro de 1820. #-f-

135 António Alves de Carvalho, filho de José Alves de Carvalho, 
natural de Villarinho de S. Romão, comarca de Villa 
Real; doutorado em cânones a 23 de abril de 1820. 7 
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136 Álvaro Vaz Corrêa de Seabra (nas ass igna tu ras accrescen-
tava por vezes a este nome os appellidos —Baharem Ma-
chado da Silva Sousa e Pereira) , filho de José Vaz Corrêa 
de Seabra da Silva Pere i ra Baharem, natural de Lou-
rosa de Trapa, comarca de Viseu; doutorado em leis a 
28 de maio de 1820. f 

137 António Corrêa Vaz de Seabra Machado de Barros, filho de 
José Vaz Corrêa de Seabra da Silva Perei ra Baharem, 
natural de Lourosa de Trapa, comarca de Viseu; douto-
rado em leis a 28 de maio de 1820. f 

138 Francisco António Fernandes da Silva Ferrão, filho de Antó-
nio Fernandes da Silva, natural de Coimbra; doutorado 
em cânones a 4 de junho de 1820. f 

139 Manuel Antão Barata Salgueiro, filho de António Antão, 
natural de Alvaro, comarca de Tomar ; doutorado em 
cânones a 11 de junho de 1820. f 

140 Miguel Ribeiro de Almeida e Vasconcellos, filho de Gaspar 
Ribeiro e Vasconcellos Almeida, natural de Santa Eu-
lália, comarca da Guarda ; doutorado em cânones a 18 
de junho de 1820. f 

141 Joaquim António de Magalhães, filho de Bento José da Costa, 
natural de Lainêgo; doutorado em leis a 18 de iunho de 
1820. f 

142 Adriano António das Neves e Mello, filho de António José 
das Neves e Mello, natural de Coimbra; doutorado em 
theologia a 25 de junho de 1820. f 

143 Joaquim dos Reis, filho de Joaquim dos Reis, natural de 
Coimbra; doutorado em cânones a 25 de junho de 1820. * f 

144 Francisco d'Arantes, filho de Félix José d 'Arantes , na tura l 
do Recife de Pernambuco; doutorado em theoloaia a 
29 de junho de 1820. # f 

145 João da Silva Carvalho, filho de José da Silva Saraiva, na-
tural da Guarita, comarca de Viseu; doutorado em theo-
logia a 2 de julho de 1820. f 

146 Luís Thomás dos Santos Viegas, filho de Thomás dos Santos 
Viegas, natural de S. Martinho, comarca da Guarda ; 
doutorado em cânones a 2 de julho de 1820. # f 

147 João Thomás de Sousa Lobo, filho de João Thomás de Sousa 
Lobo, natural do Por to ; doutorado em theoloaia a 9 de 
julho de 1820,* f 
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148 José Corrêa, cónego secular de S. João Evangelista, filho 
de Bento José Corrêa, natural do Por to ; doutorado em 
theologia a 9 de julho de 1820. f 

149 José Ferreira Pestana, filho de Manuel Fer re i ra Pestana, 
na tura l da Ilha da Madeira; doutorado em mathemá-
tica a 9 de julho de 1820. # f 

150 D. Manuel de Nossa Senhora da Glória, cónego regular de 
Santo Agostinho, filho de António Vaz das Neves Souto, 
na tura l de Taboaço, comarca de Lamêgo; doutorado 
em theologia a 22 de outubro de 1820. f 

151 José da Gama e Castro de Mendonça, filho de Maurício José 
de Castro, natural de Coimbra ; doutorado em philoso-
phia a 5 de novembro de 1820. f 

152 Manuel José Fernandes Cicouro, filho de Francisco Fernan-
des Cicouro, natural de Penas-Roias, comarca de Mi-
r anda ; doutorado em cânones a 7 de janeiro de 1821. # f 

153 Domingos dos Reis Teixeira do Paço da Costa Machado, filho 
de Domingos Gomes Queiroga Teixeira, natural de Cha-
ves, comarca de Bragança; doutorado em philosophia 
a 18 de fevereiro de 1821. #-j-

154 Vicente Ferrer Netto Paiva, filho de Manuel Francisco Netto, 
natural do Freixo, comarca de Coimbra; doutorado em 
cânones a 29 de julho de 1821. # f 

155 Frederico d'Azevedo Faro Noronha e Menêses, filho de Joa-
quim Carvalho Cabral d'Azevedo e Menêses, natural de 
Soenga, comarca de Lamêgo; doutorado em leis a 21 de 
dezembro de 1821. 

156 Joaquim Urbano de Sampaio, filho de Manuel José de Sam-
paio, natural de Coimbra; doutorado em cânones a 13 
de janeiro de 1822. # f 

157 António Corrêa Godinho da Costa, filho de José Corrêa da 
Costa, natural de Santa Comba Dão, comarca de Arga-
nil ; doutorado em theologia a 21 de abril de 1822. # f 

158 António Nunes de Carvalho, filho de José Nunes de Carva-
lho, natural de Viseu; doutorado em leis a 28 de abril 
de 1822. # f 

159 António de Vasconcellos Carneiro Magalhães e Menêses, filho 
de António de Vasconcellos Carneiro Magalhães e Menê-
ses, natural de Soalhães, comarca do Por to ; doutorado 
em leis a 2 de junho de 1822. # -j-
II, 4 
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160 Francisco Tavares de Almeida, filho cie Manuel Tavares de 
Proénça, natural de Tortosendo, comarca da Guarda ; 
doutorado em leis a 9 de junho de 1822. 

161 Joaquim Maria Taborda Falcão Tavares, filho de Lourenço 
José Taborda Delvas Negreiros Feio, na tura l de Fatella, 
comarca da Guarda ; doutorado em leis a 16 de junho 
de 1822. # f 

162 João de Aguiar, filho de José d 'Aguiar, na tura l de Évora ; 
doutorado em theologia a 30 de junho de 1822. f 

163 Luís António Pessoa, filho de Vicente José Pessoa, natural 
de Chão do Bispo, comarca de Coimbra; doutorado em 
medicina a 7 de julho de 1822. # f 

164 Manuel Alberto da Cunha Macêdo, filho de António Alberto 
da Cunha, na tura l de Penafiel; doutorado em medicina 
a 21 de julho de 1822. f 

165 José Xavier Cerveira e Sousa, filho de José Xavier Cerveira, 
na tura l de Mogofores, comarca de Coimbra ; doutorado 
em theologia a 28 de julho de 1822. # f 

166 Fr. Manuel do Espirito Santo, religioso agostiniano refor-
mado, filho de Agostinho Alves da Costa, natural de 
Villa do Conde, comarca de Barcellos; doutorado em 
theologia a 28 de julho de 1822. 

167 Fortunato Raphael Pereira de Senna, filho de Joaquim Pe-
reira de Senna; natural de Coimbra; doutorado em phi-
losophia a 6 de outubro de 1822. ? f 

168 Faustino Coêlho dos Santos, filho de Faust ino Coêlho dos 
Santos, natural de Macau; doutorado em cânones a 10 
de outubro de 1822. f 

169 Jerónymo José Sanhudo, filho de J o s é S a n h u d o , natural de 
Aveiro; doutorado em theologia a 27 de outubro de 
1822. f 

170 António Bellarmino Corrêa da Fonseca, filho de João da 
Fonseca Roque, natural de Aldeia das Dez, concelho de 
Arganil ; doutorado em theologia a 24 de novembro 
de 1822. # f 

171 José António da Gama Leal, fillio de Manuel Francisco Leal, 
natural de Torres Vedras ; doutorado em cânones a 13 
de ju lho de 1823. f 
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172 Fr. Joaquim do Nascimento, religioso de S. Francisco, filho 
de Belchior António Lopes, natural do Por to ; doutorado 
em theologia a 29 de junho de 1823. f 

173 Francisco Ferreira de Carvalho, filho de Manuel de Carva-
lho, na tura l da Lombada de Poiares, comarca de Ten-
túgal ; doutorado em cânones a 31 de julho de 1824. # f 

174 Joaquim de Vasconcellos Carneiro de Magalhães e Menèses, 
filho de António de Vasconcellos Carneiro, na tura l de 
Soalhães, comarca do Por to ; doutorado em cânones a 
31 de julho de 1824. f 

V* 175 José Manuel de Lemos, filho de Manuel José de Lemos, na-
tural de Troviscoso, comarca de Vianna; doutorado em 
theologia a 3 de outubro de 1824. * f 

' 1 176 Manuel Eiras de Meira Torres, filho de Matheus Gonçalves 
Eiras , natural de Bellinho, comarca de Barcellos; douto-
rado em theologia a 3 de outubro de 1824. f 

177 Albino Allão, filho de António Marques de Sousa Allão, 
natural do Por to ; doutorado em philosophia a 10 de 
julho de 1825. # f 

178 António José Coêlho Lousada, filho de Agostinho José Coê-
lho, natural do Por to ; doutorado em leis a 17 de julho 
de 1825. f 

179 António Marques Fragoso Paes, filho de Francisco Rodri-
gues Zacharias, natural da Covilhã, comarca da Guarda ; 
doutorado em cânones a 24 de julho de 1825. f 

180 José Pacheco de Rezende, filho de João Soares Pacheco, 
natural de Oliveira de Azemeis, comarca da Fe i ra ; dou-
torado em cânones a 31 de julho de 1825. f 

181 Manuel dos Santos Leca, filho de Manuel dos Santos Leça, 
natural de Guifães, comarca do Por to ; doutorado em 
theologia a 2 de outubro de 1825. f 

183 José Vieira Gonçalves Machado, filho de Domingos José 
Gonçalves, natural de Coimbra; doutorado em leis a 2 
de ou tubro de 1825. f 

183 José Francisco da Silva Pinto, filho de José Pinto da Silva, 
natural de Coimbra; doutorado em medicina a 8 de ja-
neiro de 1826. f 
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184 Luis Ferreira Pimentel, fiho de Luís Ferrei ra Pimentel, 
natural da Abrunheira, comarca de Coimbra; doutorado 
em philosophia a 21 de maio de 1826. # f 

185 Augusto Frederico de Castilho, filho de José Feliciano de 
Castilho, natural de Lisboa; doutorado em cânones a 
28 de maio de 1826. f 

186 João Antonio dos Reis, filho de Francisco José dos Reis, 
natural deVassal , comarca de Bragança; doutorado em 
cânones a 25 de junho de 1826. f 

187 Joaquim Cardoso da Silva Peixoto, filho de António José da 
Silva Peixoto, natural de Guilhufe, comarca de Penafiel; 
doutorado em cânones a 25 de junho de 1826. f 

188 Guilherme José António Dias Pegado, filho de Manuel Dias 
Simoes, natural de Macau; doutorado em mathemática 
a 20 de julho de 1826. # f 

189 Fernando Maria do Prado Pereira, filho de José Ignácio An-
tunes Pereira, natural de Fernandinho, comarca de 
Torres Vedras; doutorado em mathemática a 20 de iulho 
de 1826. # f J 

190 Philippe Folque, filho de Pedro Folque, natural de Porta-
legre; doutorado em mathemática a 20 de julho de 

191 Domingos Monteiro da Veiga e Silva, filho de José de Mattos 
e Silva, natural de Parada de Pinhão, comarca de Villa 
Real; doutorado emph i lo soph ia a 23 de julho de l826 .#f 

192 Manuel Bento Rodrigues da Silva, cónego secular de S João 
Evangelista, filho de José Bento Rodrigues da Silva 
natural de Villa Nova de Gaia, comarca do Por to ; dou-
torado em theologia a 30 de julho de 1826. # f 

193 Fr Joaquim José Bodrigues, Carmelita Calçado, filho de 
1 rancisco Antonio Rodrigues, natural de Évora ; dou-
torado em theologia a 1 de outubro de 1826. f 

194 Joaquim Corrêa d Almeida, filho de Joaquim Carlos Corrêa 
d Almeida, natural de Penacova, comarca de Coimbra-
doutorado em leis a 1 de outubro de 1826. f 

195 Francisco Raymundo da Silva Pereira, filho de António Xa-
vier da Silva Pereira, natural de Lorvão, comarca de 
Coimbra; doutorado em leis a 7 de outubro de 1826 f 
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196 Joaquim José da Conceição de Figueiredo da Guerra, na tura l 
de Condeixa, comarca de Coimbra; doutorado em câ-
nones a 29 de março de 1827. f 

197 Theodoro Monteiro Guedes de Vasconcellos Mourão, filho de 
r ' José Monteiro Guedes de Vasconcèllos Mourão, natural 

de Abragão, comarca de Penafiel ; doutorado em câno-
nes a 1 de jullio de 1827. f 

198 Manuel da Costa Ventura, filho de Manuel de Costa Ventura, 
natural de Folques, comarca de Arganil ; doutorado em 
cânones a 7 de outubro de 1827. f 

199 Manuel Joaquim da Silva, filho de João António da Silva, 
na tura l de Sousellas, comarca de Coimbra ; doutorado 
em medicina a 7 de ou tubro de 1827. #-J-

r 
200 Fr. José Ernesto de S. Bento (José Ernes to de Carvalho 

e Rêgo) monge benedictino, filho de José da Encarnação 
Carvalho e Rêgo, natural de Penajoia, comarca de La-
mêgo; doutorado em theologia a 18 de maio de 1828. # f 

201 Fr. António Eleuthério, monge de S. Bernardo, filho de José 
Eleuthério Barbosa de Lima, natural do Por to ; douto-
rado em theologia a 7 de fevereiro de 1830. f 

202 António Augusto das Neves e Mello, filho de António José 
das Neves e Mello, natural de Coimbra : doutorado em 
medicina a 25 de julho de 1830. j 

203 Fr. Luis Ribeiro Guimarães Drake, religioso da terceira 
ordem da penitência, filho de João Ribeiro Guimarães , 
natural do Sardoal, ' comarca de T o m a r ; doutorado em 
theologia a 27 de julho de 1830.-]-

J 204 Bernardo José da Silva Tavares Júnior, filho de Bernardo 
José da Silva Tavares , na tura l do Canedo, comarca da 
Fe i ra ; doutorado em theologia a 3 de outubro de 1830. -J-

205 Ricardo Gonçalves de Figueiredo e Lima, filho de Joaquim 
Fernandes de Paiva Costa e Lima, natural d 'Eixo, co-
marca de Barcellos; doutorado em leis a 26 de junho de 

' 1831. f 

206 Fr. Florentino de Santo Thomás Lopes e Athaide, religioso 
dominicano, filho de Francisco José Lopes Velloso e 
Athaide, natural de S. Miguel de Taide, comarca de 
Guimarães ; doutorado em theologia a 18 de julho de 
1831.f 
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207 Fr. Francisco de Santa Rita Lago, monge de S. Bernardo, 
filho de Belchior Corrêa da Silva Rego, na tura l de Pónte 
do Lima, comarca de Vianna; doutorado em theoloqia 
a 18 de ju lho de 1831. f 

208 Fr. José de Jesus Maria Torres, monge benedictino, filho de 
Domingos Francisco da Silva, natural de Caminha, co-
marca de Valença; doutorado em theoloqia a 24 de iulho 
de 1831. f 

209 Fr. José de Sampaio, eremita calçado de Santo Agostinho, 
filho de Manuel de Frei tas e Sampaio, na tura l de Gui-
m a r ã e s ; doutorado em theologia a 25 de julho de 1831. f 

210 D. Victorino da Conceição Teixeira Neves Rebello, cónego 
regular de Santo Agostinho, filho de Manuel José Tei-
xeira Rebello, na tura l de Soutello, comarca de Penafiel ; 
doutorado em theologia a 25 de julho de 1831. # f 

211 António da Silva Peixoto, filho de António José da Silva 
Peixoto, natural de Guilhufe, comarca de Penafiel ; dou-
torado em medicina a 31 de julho de 1831. f 

212 Jerónymo José de Mello, filho de Manuel António Affonso, 
na tura l da cidade da Guarda ; doutorado em medicina 
a 18 de janeiro de 1835. # f 

213 Roque Joaquim Fernandes Thomás, filho de Manuel Fer-
nandes Thomás, na tura l da Figueira da Foz; doutorado 
em philosophia a 10 de maio de 1835. # f 

214 Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, filho de José Maria Pe-
reira For j az de Sampaio, na tura l de Coimbra; douto-
rado em leis a 14 de junho de 1835. # f 

215 Francisco José Duarte Nazareth, filho de António José 
Duarte, na tura l de Coimbra; doutorado em cânones a 20 
de julho de 1835. # f 

216 Florêncio Peres Furtado Galvão, filho de Luís José Peres 
d'Almeida Freire , natural de Penella, comarca de Coim-
b r a ; doutorado em medicina a 20 de julho de 1835. # f 

217 Francisco Fernandes da Costa, filho de José Fe rnandes 
d'01iveira, natural de Guimarães ; doutorado em medi-
cina a 31 de julho de 1835. * f 

218 Cesário Augusto d'Azevedo Pereira, filho de António Joa-
quim Perei ra Vianna, na tura l de T o m a r ; doutorado 
em medicina a 31 de julho de 1835. # f 
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219 António da Cunha Pereira Bandeira de Neiva, filho de An-
tónio da Cunha- Perei ra Bandeira de Neiva, natural de 
Ançã, districto de Coimbra; doutorado em leis a 20 de 
dezembro de 1835. # f 

220 José Manuel Ruas Júnior, filho de Manuel José Ruas, na-
tural da Guarda ; doutorado em leis a 24 de janeiro de 
1836.# f 

221 António Sanches Goulão, filho de Manuel Sanches Goulâo, 
na tura l de Castello Branco; doutorado em philosophia 
a 19 de junho de 1836. * f 

222 Manuel Marques de Figueiredo Júnior, filho de Manuel Mar-
ques de Figueiredo, natural de Coimbra; doutorado em 
philosophia a 19 de junho de 1836. # f 

223 Francisco António Augusto d'Almeida Menêses e Vasconcellos, 
filho de António Ferre i ra de Carvalho, natural de Viseu; 
doutorado em cânones a 19 de julho de 1836.7 

224 Agnello Gaudêncio da Silva Barrêto, filho de Francisco 
d 'Assís Sá e Silva, na tura l do Rabaçal, districto de 
Coimbra ; doutorado em medicina a 31 de julho de 
1836. # f 

225 Francisco de Castro Freire, filho de Francisco António de 
Castro, natural de S. Silvestre, districto de Coimbra; 
doutorado em mathemática a 31 de julho de 1836. # f 

226 Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, filho de José de Sousa Ri-
beiro Pinto, natural de Fer re i ros de Tendaes, districto 
de Viseu; doutorado em mathemática a 31 de julho de 
1836. # f 

227 Justino António de Freitas, filho de Manuel António de Frei-
tas, na tura l da Ilha da Madeira; doutorado em leis a 9 
de abril de 1837. # f 

228 Joaquim José da Motta, filho de António José da Motta, na-
tural de Pombalinho, districto de Coimbra; doutorado 
em cânones a 23 de abril de 1837. 7 

229 Pedro Norberto Correia Pinto de Almeida, filho de José Cor-
reia Pinto d'Almeida, natural de Gervide, districto de 
Villa Real; doutorado em philosophia a 25 de junho de 
1837.* f 

230 Antonino José Rodrigues Vidal, filho de Manuel José Rodri-
gues Vidal, natural d'Anadia, districto de Aveiro; dou-
torado em philosophia a 25 de junho de 1837. * f 
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231 João Maria Baptista Callisto, filho de José António da Vi-
sitação, na tura l de Punhete (Villa Nova de Constança), 
distr icto de San ta rém; doutorado em medicina a 2 de 
julho de 1837. # f 

232 António Tavares d'Almeida, filho de Amâncio José d'Al-
meida, natural de Condeixa, districto de Coimbra; dou-
torado em medicina a 2 de julho de 1837. f 

233 António Alves Martins, egresso da terceira ordem da pe-
nitência, filho de José Alves Martins, natural da Granja 
d Alijó, districto de Villa Real; doutorado em theoloaia 
a 16 de julho de 1837. f 

234 Seraphim Cardoso da Silveira, egresso da terceira ordem 
da penitência, filho de José Cardoso Marques, natural 
de Folgosa do Douro, districto de Viseu; doutorado em 
theologia a 16 de julho de 1837. f 

235 Vicente José de Seiça Almeida e Silva, filho de José Ma-
nuel de Seiça, natural de S. Silvestre, districto de Coim-
b r a ; doutorado em cânones a 23 de julho de 1837. # f 

236 Domingos José de Sousa Magalhães, filho de Leonardo 
Manuel de Sousa Magalhães, natural de Villa Pouca 
d 'Aguiar , districto de Villa Real; doutorado em câno-
nes a 23 de julho de 1837. # f 

237 António Máximo Pereira Dias, filho de José Perei ra Dias, 
natural de S. Miguel d Oliveira do Douro, districto de 
Viseu; doutorado em mathemática a 23 de iulho de 
1837. # f J 

238 João de Sande Magalhães Mexia Salema, filho de Joaquim 
de Magalhães Mexia Macêdo, natural da Louzã, districto 
de Coimbra ; doutorado em leis a 25 de ju lho de 1837. # f 

239 Angelo Custódio d'Araujo Bacellar, filho de António J o s é 
d 'Araú jo Bacellar, natural de Campo Maior, província 
de Piauhi ; doutorado em leis a 25 de julho de 1837. f 

240 Francisco José Corrêa, filho de José Francisco Corrêa, na-
tural de Villa Nova do Príncipe, província de S. Paulo; 
doutorado em leis a 30 de julho de 1837. f 

241 António Rodrigues Pio, filho de Tris tão Pio dos Santos, 
natural do Rio de Jane i ro ; doutorado em leis a 4 de 
junho de 1838. f 
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242 Joaquim Freire de Macedo, filho de Joaquim Frei re de Ma-
cêdo, natural de Coimbra; doutorado em philosophia 
a 17 de junho de 1838. f 

\ I 243 Francisco António Rodrigues de Azevedo, filho de Just in iano 
António Rodrigues, na tura l de Coimbra ; doutorado em 
theologia a 22 de julho de 1838. * f 

244 José Maria Baldy, filho de João José Baldy, natural de 
Lisboa; doutorado em mathemática a 7 de outubro de 
1838. # f 

245 Abílio Affonso da Silva Monteiro, filho de António José 
Affonso, natural de Ventosa do Bairro, districto de 
Coimbra ; doutorado em mathemática a 7 de outubro 
de 1838. # f 

246 Agostinho de Moraes Pinto de Almeida, filho de Hippólyto 
Caetano de Moraes, natural de Coimbra ; doutorado em 
mathemática a 28 de julho de 1839. * f 

247 Luís Adelino da Rocha d'Antas e Mendonça, filho de João 
da Rocha d 'Antas e Mendonça, natural de Coimbra; 
doutorado em direito a 6 de fevereiro de 1840. f 

248 João José de Vasconcellos, filho de Cypriano Luís de Vas-
concellos, natural de Ponte do Lima, districto de Viannà 
do Castello; doutorado em philosophia a 28 de junho 
de 1840. f 

249 Miguel Leite Ferreira Leão, filho de António José Fer re i ra 
Leão, natural de S. Pedro de Riba d'Ave, districto de 
Braga ; doutorado em philosophia a 28 de junho de 
1840.* f 

250 Bernardo de Serpa Pimentel, filho de Manuel de Serpa Ma-
chado, natural de Coimbra; doutorado em direito a 5 
de julho de 1840. # f 

251 Diogo Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel, filho de José 
Maria Pereira For jaz de Sampaio, natural de Coimbra; 
doutorado em direito a 19 de julho de 1840. # f 

252 Henrique do Couto Almeida Valle, filho de António José do 
Couto, natural de Villa Nova de Tasa, districto de Viseu; 
doutorado em philosophia a 19 de julho de 1840. # f 

253 Joaquim Júlio Pereira de Carvalho, filho de Joaquim Pere i ra 
Coêlho, natural de Coimbra; doutorado em philosophia 
a 19 de julho de 1840. f 
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254 José Dinis da Graça Motta e Moura, filho de Severino An-
tónio da Motta, natural de Niza, districto de Por ta legre ; 
doutorado em direito a 26 de julho de 1840. f 

255 Joaquim Gonçalves Mamede, filho de José Gonçalves Ma-
mede, na tura l do Por to ; doutorado em mathemática a 
26 de julho de 1840. # f 

256 Raymundo Venâncio Rodrigues, filho de Vicente Salvador 
Rodrigues, na tura l de Gôa, Estados da índ ia ; douto-
rado em mathemática a 26 de julho de 1840. # -j-

257 Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, filho de Manuel 
Joaquim da Silva, natural de Margaride, districto do 
Por to ; doutorado em direito a 31 de julho de 1840. 

258 Rufino Guerra Osório, filho de António Pereira Coutinho e 
Guerra , natural da Peregueda, districto de Villa Real; 
doutorado em mathemática a 31 de julho de 1840. • -]-

259 José Maria de Abreu, filho de António Ignácio de Abreu, 
natural de Coimbra; doutorado em philosophia a 31 de 
julho de 1840. * f 

260 Manuel dos Santos Pereira Jardim, filho de Francisco dos 
Santos Ja rd im, natural de Coimbra; doutorado em phi-
losophia a 31 de julho de 1840. # f 

261 José Gomes Achilles, filho de José Gomes Achilles, na tura l 
de Coimbra ; doutorado em theoloqia a 25 de iulho de 
1841. # f 

262 Lucas José Gonçalves Machado, filho de Domingos José 
Gonçalves Machado, natural de Coimbra; doutorado 
em theologia a 25 de julho de 1841. f 

263 Manuel Paes de Figueiredo e Sousa, filho de João Paes de 
Figueiredo e Sousa, natural de Cannas de Senhorim, 
districto de Viseu; doutorado em medicina a 25 de julho 
de 1841. # f 

264 Jácome Luís Sarmento de Vasconcellos e Castro, filho de José 
Sarmento de Vasconcéllos e Castro, natural de Paradi-
nha, districto de Viseu; doutorado em mathemática a 
24 de outubro de 1841. # f 

265 Florêncio Mago Barrêto Feio, filho de Tibúrcio Joaquim 
Barrêto Feio, natural do Por to ; doutorado em mathe-
mática a 24 de ou tubro de 1841. * f 



Relação dos doutores graduados no século XIX 99 

266 Rodrigo Nogueira Soares, filho de José Nogueira Soares, 
natural de S. Mamede de Manhucellos, comarca de Soa-
lhães, districto do Por to ; doutorado em direito a 9 de 
janeiro de 1842. f 

267 Nuno José da Cruz, filho de José António da Cruz, na tura l 
de Coimbra; doutorado em direito a 26 de junho de 
1842. f 

268 Francisco António Dinis, filho de Joaquim António Dinis, 
natural de Coimbra; doutorado em direito a 26 de junho 
de 1842. 

269 António José Marques Corrêa Caldeira, filho de José Mar-
ques Caldeira, natural de Ponte do Lima, districto de 
Yianna do Minho; doutorado em direito a 24 de julho 
de 1842. f 

270 Casimiro de Castro Neves, filho de António João de Castro 
e Araújo, natural de Santa Christina de Nogueira, dis-
tricto do Por to ; doutorado em direito a 24 de julho de 
1842. f 

271 José Gomes Ribeiro, filho de José Gonçalves Seara, na tura l 
d'Alijó, distr icto de Villa Real; doutorado em medicina 
a 31 de julho de 1842. # f 

272 Joaquim Augusto Simões de Carvalho, filho de Joaquim 
Simões de Carvalho, natural de Coimbra ; doutorado 
em philosophia a 31 de julho de 1842. # 

273 António Luis de Sousa Henriques Sêcco, filho de José Hen-
r iques Sêcco d 'Albuquerque, na tura l de Coimbra; dou-
torado em direito a 29 de janeiro de 1843. # f 

274 João de Moura Coutinho d Almeida d Eça, filho de Dionvsio 
de Moura Coutinho Almeida d 'Eça, natural de Esgueira , 
districto de Aveiro; doutorado em direito a 12 de feve-
reiro de 1843. -f 

275 Joaquim Maria Rodrigues de Brito, filho de Joaquim José 
Rodr igues de Brito, natural de Coimbra; doutorado em 
direito a 25 de julho de 1843. # f 

276 Francisco Maria da Silva Torres, filho de Domingos Fran-
cisco da Silva, natural de Caminha, districto de Vianna 
do Minho; doutorado em medicina a 25 de julho de 
1843. f 
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277 João Antonio de Sousa Dória, filho de António Joaquim dos 
Santos, natural d'Avô, districto de Co imbra ; doutorado 
em medicina a 25 de julho de 1843. f 

278 Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, filho de José Maria 
Henriques , natural de Lagares, districto de Coimbra: 
doutorado em direito a 30 de julho de 1843. # 

279 Luís Maria das Neves e Mello, filho de Manuel António 
Affonso, natural da Guarda ; doutorado em philosophia 
a 30 de julho de 1843. f 

280 Luís do Pilar Pereira de Castro, filho de Caetano José Pe-
reira de Castro, natural de Monsão, districto de Vianna 
do Minho; doutorado em direito a 25 de julho de 1844. f 

281 José Ferreira de Macêdo Pinto, filho de Manuel Fer re i ra de 
Macêdo, na tura l de Sindim, districto de Viseu; douto-
rado em medicina a 1 de dezembro de 1844. # -f 

282 António Carlos dos Guimarães Moreira, filho de José Lou-
renço dos Guimarães Moreira, natural de Leiria; dou-
torado em medicina a 1 de dezembro de 1844. f 

283 José Teixeira de Queiroz e Almeida de Moraes Sarmento, filho 
de José de Queiroz Botelho d'Almeida e Vasconcellos 
natural de Arcos de Val de Vez, districto de Vianna do 
Minho; doutorado em mathemática a 22 de dezembro 
de 1844. # f 

284 António Egypcio Quaresma de Carvalho e Vasconcellos, filho 
de António Quaresma de Carvalho e Vasconcellos, na-
tural de Condeixa, districto de Coimbra ; doutorado em 
medicina a 20 de julho de 1845. # 

285 António José de Freitas Honorato, filho de J e rónymo José 
de Freitas, natural de Coimbra; doutorado em theologia 
a 27 de julho de 1845. * f 

286 Joaquim Cardoso d'Araújo, egresso da Terceira Ordem da 
Penitência, filho de António Cardoso d 'Araújo , natural 
de Paços, districto de Viseu; doutorado em theologia 
a 27 de julho de 1845. # f 

287 José Joaquim Manso Preto, filho de João Chrysóstomo 
Manso Preto, natural de Coimbra; doutorado em ma-
themática a 31 de julho de 1845. f 

288 Augusto Freire de Carvalho e Macêdo, filho de José Rodri-
gues de Macêdo, natural de Coimbra; doutorado em 
mathemática a 31 de julho de 1845. f 
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289 Jose da Encarnacão Coêlho, egresso carmelita calçado, 
filho de Domingos Coêlho, natural da Castanheira, dis-
tricto de Leiria; doutorado em theologia a <50 de no-
vembro de 1845. # f 

290 Manuel Marques Pires, filho de Manuel M a r q u e s Pires, na-
tural de Sant-Iago de Bedoido, districto de Aveiro; 
doutorado em direito a 14 de dezembro de 1845. f 

291 António Augusto da Costa Simões, filho de Francisco José 
Simões, natural da Mealhada, districto de Coimbra ; 
doutorado em medicina a 16 de julho de 1848. # 

292 Antonio Goncalves da Silva e Cunha, filho de José Gonçalves 
Mendes da Silva, na tura l de Lobão, districto de Viseu; 
doutorado em medicina a 16 de julho de 1848. # f 

293 Manuel de Sequeira Ferrão, egresso da congregação de 
S Camillo de Lellis. filho de José Bernardo de Sequeira 
Ferrão , natural de S. Tiago de Cassurraes , districto de 
Viseu; doutorado em theologia a 29 de julho de 1849. t 

294 Luís Joaquim de Oliveira e Castro, filho de Luís Joaquim 
de Oliveira e Castro, na tura l do Por to ; doutorado em 
direito a 25 de julho de 1850. f 

295 Constâncio Floriano de Faria, egresso do convento de S. 
Domingos de Gôa, filho de, Manuel Xavier de F a n a , 
natural de Gôa, Estados da índ ia ; doutorado em theo-
logia a 28 de julho de 1850. # f 

296 João Chrysóstomo de Amorim Pessoa, egresso franciscano, 
filho de João Dias Pessoa, natural de Cantanhede, dis-
tricto de Coimbra; doutorado em theologia a 28 de julho 
de 1850. # f 

297 Adriano dAbreu Cardoso Machado, filho de Rodrigo d 'Abreu 
Machado, na tura l de Monsão, districto deVianna do Cas-
tello; doutorado em direito a 25 de maio de 1851. * T 

298 Luis Caetano Lobo, filho de Manuel do Rosário Lobo, na-
tural de Gôa, Estados da í nd i a ; doutorado em direito 
a 25 de maio de 1851. f 

299 Francisco de Salles Gomes Cardoso, filho de Miguel Joaquim 
Gomes Cardoso, na tu ra l do Por to ; doutorado e m phi-
losophia a 6 de julho de 1851. f 

300 António Bernardino de Menêses, filho de Luís António de 
Menêses, natural de Cepões, districto de Viannado Cas-
tello; doutorado em theologia a 29 de outubro de 1851. # f 
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301 Francisco Pereira de Torres Coêlho, filho de António Simões 
Coelho, natural de Alcains, districto de Castello Branco; 
doutorado em mathemática a 18 de janeiro de 1852. # f 

302 Luis Albano d'Andrade Moraes e Almeida, filho de Joaquim 
Antonio de Moraes, na tura l de Santa Comba Dão, dis-
tricto de Viseu; doutorado em mathemática a 25 de 
a uru de loo2. # -j* 

303 Américo Ferreira dos Santos Silva, filho do Barão de San-

maio"de^S52 °L ' d o u t o r a d o em theologia a 23 de 

304 António Joaquim Ribeiro Gomes d Abreu, filho de João Ri-
beiro de Novaes, natural de Monte-Longo, districto de 
-Braga; doutorado em medicina a 23 de maio de 1852. # f 

305 D. António do Santíssimo Sacramento Thomás de Almeida 
e oilva Saldanha, filho de D. Fernando António d'Al-
meida, natural de Palma de Cima, districto de Lisboa; 
doutorado em direito a 30 de maio de 1852. f 

306 Levi Maria Jordão, filho de Abel Maria Jo rdão Paiva Manso 
natural de Lisboa; doutorado em direito a 19 de junho 
QO looo. j 

307 Jacintho Alberto Pereira de Carvalho, filho de Joaquim Pe-
re i ra Coelho, natural de Coimbra; doutorado em medi-
cina a 27 de novembro de 1853. 

308 Luís José de Vasconcellos Azevedo Silva e Carvajal filho de 
Antonio Jose de Vasconcellos Azevedo e Silva! natural 
de Lisboa; doutorado em direito a 23 de julho de 1854. f 

-/ 309 José Adôlpho Tróni, filho de Luís Tróni, natural de Ma-

• u ' , ; e i lK! d e E s P a n h a ; doutorado em direito a 23 de 
jullio de 18o4. * f 

310 Mathias de Carvalho de Vasconcellos, filho de Mathias de 
Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos, natural de 
Cantanhede, districto de Coimbra; doutorado em philo-
sophia a 23 de julho de 1854. # 

311 José Máximo Lopes da Silya Rebêllo, filho de José Lopes da 
Silva, natural da Roda de Santa Apollonia, districto de 
de 1854 ( « ) r a n e ° ' d o u t o r a d o e m theologia a 30 de jullio 

312 Damásio Jacintho Fragoso, filho de Jacintho Manuel Fra-
goso natural de É v o r a ; doutorado em theologia a 30 
de ju lho de 1854. # f y 
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313 Joaquim Maria de Sousa, filho de António Lourenço de 
Sousa e Silva, natural de Santa rém; doutorado em theo-
logia a 30 de julho de 1854. f 

314 Francisco Augusto Furtado de Mesquita Paiva Pinto, filho 
de Francisco Fur tado de Mesquita Paiva Pinto, na tura l 
de Foz d'Arouce, districto de Coimbra; doutorado em 
direito a 30 de julho de 1854 (b). 

315 Callisto Ignácio de Almeida Ferraz, filho de Joaquim Ignacio 
d'Almeida Vidal, natural d ' I lhavo, districto de Aveiro; 
doutorado ein medicina a 30 de julho de 1854. # f 

316 João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens filho de 
Francisco Roberto da Silva F e r r ã o de Carvalho Már-
tens, natural de Lisboa; doutorado em direito a 31 de 
julho de 1854. # f 

317 Joaquim José Paes da Silva Júnior, filho de Joaquim José 
Paes da Silva, na tura l de Coimbra; doutorado em di-
reito a 31 de julho de 1854. # 

318 Manuel Eduardo da Motta Veiga, filho de Jacintho da Motta 
Veiga, natural de Sêia, districto da Guarda ; doutorado 
em theologia a 19 de novembro de 1854. # f 

319 António dos Santos Pereira Jardim, filho de Francisco dos 
Santos Ja rd im, natural de Coimbra; doutorado em di-
reito a 29 de junho de 1855. # f 

320 José Maurício de Carvalho, filho de Victor Maurício de Car-
valho, natural de Rio Maior, districto de Santa rém; dou-
torado em theologia a 22 de julho de 1855. 

«321 Francisco dos Santos Donato, filho de Sebastião Francisco 
dos Santos, natural de Coimbra ; doutorado em theo-
logia a 22 de julho de 1855. # f 

322 Augusto Henriques, filho de José Henr iques , na tura l dos 
Moinhos de Poiares, districto de Coimbra; doutorado 
em theologia a 22 de julho de 1855. f 

323 Bento Leão da Cunha Carvalhaes, filho de Manuel Joaquim 
Gomes Carvalhaes, natural de Ponte do Lima, districto 
de Vianna do Castello; doutorado em direito a 29 de 
julho de 1855. f 

324 Augusto Cesar Barjona de Freitas, filho de Jus t ino António 
de Freitas, natural de Coimbra; doutorado em direito 
a 29 de julho de 1855. # f 
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325 António José Teixeira, filho de António José Teixeira, na-
tural de Coimbra; doutorado em mathemática a 7 de 
outubro de 1855. # j 

326 Manuel Xavier Pinto Homem, egresso do convento de S. 
Francisco da Torre de Moncorvo, filho de Francisco 
Xavier Pinto, natural de Sant iago de Armamar , dis-
tricto de Viseu; doutorado em theologia a 13 de iulho 
de 1856. f J 

327 Albino Jacintho José de Andrade, filho de João Carlos d'An-
drade e Silva, natural de Viseu; doutorado em theologia 
a 13 de julho de 1856. # f 

328 Manuel Bernardo de Sousa Ennes, egresso do convento de 
S. Diôgo de Villa Nova do Topo, I lha de S. Jorge , filho 
de Faust ino de Sousa Ennes, natural da Ilha de S. Jorge , 
districto central dos Açores; doutorado em theoloaia a 
19 de julho de 1857. * f 

329 José Pereira da Costa Cardoso, filho de Manuel José Pereira , 
na tura l do Por to ; doutorado em mathemática a 31 de 
julho de 1857. # f 

330 Thomás António de Oliveira Lobo, filho de Thomás António 
d 'Araú jo Lobo, natural do Rio de Janeiro, Impér io do 
Brasil; doutorado em mathemática a 31 de iulho de 
1857. f 

331 Jacintho António de Sousa, filho de Eugénio António de 
Sousa, natural do Funchal, Ilha da Madeira; doutorado 
em philosophia a 6 de janeiro de 1858. # f 

332 António de Carvalho Coutinho de Vasconcellos, filho de Ma-
thias de Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos, 
natural de Cantanhede, districto de Coimbra; doutorado 
em philosophia a 6 de janeiro de 1858. * f 

333 Raymundo Francisco da Gama, filho de José Caetano da 
Gama, natural de Bombaim; doutorado em medicina a 
31 de janeiro de 1858. -j-

334 Francisco António Alves, filho de Francisco António Alves, 
natural do Por to ; doutorado em medicina a 31 de ja-
neiro de 1858. * -j-

335 Alexandre Meyrelles do Canto e Castro, filho de Luís Mey-
relles do Canto e Castro, natural de Angra do Heroísmo, 
I lha Terceira, districto occidental dos Açores; douto-
rado em direito a 25 de março de 1858. f 
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336 Marquês de Sousa Holstein, filho do Duque de Palmella 
(D. Pedro), natural de Par i s ; doutorado em direito a 11 
de julho de 1858. f 

337 Manuel Augusto de Sousa Pires de Lima, filho de António de 
Sousa Pires de Lima, natural de Coimbra; doutorado 
em theologia a 18 de julho de 1858. # -j-

-338 João Rodrigues, filho de Philippe Rodrigues, na tura l de 
Bandavizes, districto de Viseu; doutorado em theologia 
a 18 de julho de 1858. f 

339 Lourenço d'AImeida e Azevedo, filho de João Corrêa de Al-
meida Carvalhaes, natural de Coucieiro, districto de Villa 
Real; doutorado em medicina a 31 de julho de 1858.#f 

340 António de Oliveira Silva Gaio, filho de Manuel Joaquim 
d'Almeida Silva Gaio, natural de Viseu; doutorado em 
medicina a 31 de julho de 1858. # f 

341 António Pinto de Magalhães Aguiar, filho de António Pinto 
de Magalhães Aguiar, natural de Santa Eulália de Con-
stança, districto do Por to ; doutorado em mathemática 
a 31 de julho de 1858. f 

342 Manuel de Carvalho e Vasconcellos, filho de Mathias de 
Carvalho Mendes Coutinho e Vasconcellos, natural de 
Cantanhede, districto de Coimbra; doutorado em di-
reito a 17 de julho de 1859. f 

343 Bernardo António de Serra de Miraheau, filho de João An-
tónio Serra, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco; doutorado em medicina a 17 de julho de 1859.# 

344 Manuel Nunes Giraldes, filho de Gregório Nunes Giraldes, 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco; douto-
rado em direito a 31 de julho de 1859. # 

345 Luis Philippe d'Abreu, filho de Sebastião José d 'Abreu, na-
tural de Lisboa; doutorado em direito a 31 de julho de 
1859. 

346 Calidónio de Sousa Coêlho e Vasconcellos, (actualmente viz-
conde de Souzella), filho de Fi rmino de Sousa Coêlho, 
natural do Ribeiro, districto do Por to ; doutorado em di-
reito a 30 de outubro de 1859. 

347 António dos Santos Viegas Júnior, filho de António dos Santos 
Viegas, natural da Covilhã, districto de Castello Branco; 
doutorado em philosophia a 30 de outubro de 1859. * 
I I , 8 
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348 Albino Augusto Giraldes, filho de José Joaquim Nunes de 
Moraes, natural do Porto,» doutorado em philosophia 
a 30 de outubro de 1859. # f 

349 António Ayres de Gouvêa (actualmente Bispo de Bethsaida), 
filho de Fructoso José da Silva Ayres, na tura l do Porto; 
doutorado em direito a 22 de julho de 1860. # 

350 Francisco Augusto de Sande Sacadura Côrte-Real, filho de 
José Maria Côrte-Real Sacadura, na tura l da Louzã, dis-
tricto de Coimbra; doutorado em direito a 22 de julho 
de 1860. # f 

351 Manuel Pereira Dias, filho de Manuel Pereira Dias, natural 
de Resende, districto de Viseu; doutorado em medicina 
a 22 de julho de 1860. * 

352 Ayres d'0rnellas de Vasconcellos, filho de Ayres d 'OrnelIas 
de Vasconcellos Esmeraldo, natural do Funchal, I lha 
da Madeira; doutorado em theologia a 29 de julho de 
1860. f 

353 José Dias Ferreira, filho de António Ferre i ra Dias, na tura l 
d'Aldêa Nova de Pombeiro, districto de Coimbra; dou-
torado em direito a 29 de julho 1860. # 

354 Eugénio Avelino de Mattos, filho de Eugénio da Silva Mat-
tos, natural da Cegonheira, districto de Coimbra; dou-
torado em theologia a 21 de julho de 1861. f 

355 Manuel Philippe Coêlho, filho de Philippe Joaquim Coêlho, 
natural de Coimbra ; doutorado em theologia a 21 de 
julho de 1861. 

356 José Augusto Sanches da Gama, filho de António Sanches 
Xavier de Miranda, natural da Louzã; doutorado em 

• direito a 21 de julho de 1861. # f 

357 João José de Mendonça Cortês, filho cU; João Viegas de 
Mendonça, natural de Olhão, districto de F a r o ; douto-
rado em direito a 28 de julho de 1861. * 

358 Bernardo de Albuquerque e Amaral, filho de Tiago da Silva 
Albuquerque e Amaral , na tura l de Mesquitella, districto 
de Viseu; doutorado em direito a 28 de julho de 1861. # 

359 José Epiphánio Marques, filho de Venâncio António Mar-
ques, natural de Estremoz, districto de É v o r a ; douto-
rado em medicina a 28 de julho de 1861. * 
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360 Manuel José da Silva Pereira, filho de Domingos José da 
Silva, natural dá Cumieira, districto de Villa Real; dou-
torado em medicina a 13 de julho de 1862. # j 

361 Fernando Augusto d'Andrade Pimentel e Mello, filho de Fer-
nando António de Andrade Pimentel e Mello, na tura l de 
Penacova, districto de Coimbra ; doutorado em medi-
cina a 13 de julho de 1862. # f 

362 Luis da Gosta e Almeida, filho de Luís da Costa de Almeida, 
natural de Lisboa; doutorado em mathemática a 20 de 
julho de 1862. # 

.363 António João de França Bettencourt, filho de António João 
de França Bettencourt, na tura l da Ilha da Madeira; dou-
torado em theologia a 27 de julho de 1862. # f 

364 Manuel Emygdio Garcia, filho de Leonardo Manuel Garcia, 
na tura l de Bragança; doutorado em direito a 27 de julho 
de 1862. * 

365 Manuel Paulino de Oliveira, filho de Manuel Paulino de 
Oliveira, natural de Bragança; doutorado em philo-
sophia a 27 de julho de 1862. # f 

366 Philippe dX^uental, filho de André da Ponte daLfâuental, 
natural da Ilha de S. Miguel, districto oriental dos Aço-
re s ; doutorado em medicina a 29 de junho de 1863. # -j-

367 António da Cunha Vieira de Meirelles, filho de Joaquim An-
tónio Vieira de Meirelles, na tura l de Penafiel, districto 
do Por to ; doutorado em medicina a 29 de junho de 
1863. # f 

368 José Ferreira de Lacerda, filho de José Fer re i ra Mathias 
e Silva, na tura l de Touro, districto de Viseu; douto-
rado em medicina a 26 de ju lho de 1863. f 

369 José Joaquim Fernandes Vaz, filho de Francisco José Fer -
nandes, na tura l de Trancoso, districto da Guarda ; dou-
torado em direito a 8 de dezembro de 1863. # 

370 Macário de Sousa Pinto Cardoso (anteriormente assignava-
se Macário de Castro e Sousa Pinto), filho de Joaquim 
de Sousa Pinto Cardoso, natural de Lisboa; doutorado 
em direito a 8 de dezembro de 1863. f 

371 António de Sousa e Silva Costa Lobo, na tura l do Por to ; 
doutorado em direito a 24 de julho de 1864. 
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372 João de Pina Madeira Abranches, filho de Manuel Mendes 
Gomes, natural de Lagares.da Beira, districto de Coim-
b r a ; doutorado em direito a 24 de julho de 1864. # f 

373 Júlio Cesar de Sande Sacadura Bote, filho de José Maria 
Córte-Real Sacadura, natural da Louzã, districto de 
Coimbra; doutorado em medicina a 24 de julho de 
1864. * f 

374 António Ribeiro Fernandes Forbes, filho de António Ribeiro 
Fernandes Fo rbes r natural do Rio de Jane i ro ; douto-
rado em direito a 30 de julho de 1865. 

375 José Brás de Mendonça Furtado, filho de José Ribeiro de 
Mendonça Fur tado , natural de Setúbal, districto de 
Lisboa; doutorado em direito a 30 de julho de 1865. # 

376 Júlio Augusto Henriques, filho de António Bernardino Hen-
riques, natural de Cabeceiras de Basto, districto de 
Braga ; doutorado em philosophia a 30 de iulho de 
1865.# 

377 Custódio Nunes Borjes de Carvalho, filho de João Nunes 
Borjes de Carvalho, natural de Penafiel, districto do 
Por to ; doutorado em theologia a 11 de março de 1866. f 

378 José Ferreira Garcia Dinis, filho de José António Garcia 
Ferre i ra , na tura l de Lagares da Beira, districto de Coim-
b r a ; doutorado em theologia a 11 de março de 1866. 

379 Manuel de Oliveira Chaves e Castro, filho de Joaquim de 
Oliveira Chaves, natural de Lamego, districto de Viseu; 
doutorado em direito a 22 de julho de 1866. # 

380 Luís Maria da Silva Ramos, filho de António Maria Gui-
lherme da Silva Ramos, natural de Braga ; doutorado 
em theologia a 23 de dezembro de 1866. # 

381 Luis Leite Pereira Jardim (actualmente Conde de Valen-
ças), filho de Manuel dos Santos Pereira Ja rd im, na tura l 
de Coimbra; doutorado em direito a 27 de janeiro de 
1867. # 

382 Joaquim José Maria de Oliveira Valle, filho de José Ignácio 
de Oliveira Valle, natural da Granja , districto de É v o r a ; 
doutorado em direito a 2 de junho de 1867. f 

383 José Joaquim Richoso, filho de José Joaquim Richoso, na-
tural de Por ta legre ; doutorado em theologia a 24 de 
maio de 1868. f 
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384 Lucas Fernandes Falcão, filho de António Fernandes Fal-
cão, natural de Pousafolles, districto de Coimbra; dou-
torado em direito a 26 de julho de 1868. 

385 Alberto Guedes Coutinho Garrido, filho de Elysio Guedes 
Coutinho Garrido, natural da Figueira, districto de 
Coimbra; doutorado em direito a 26 de julho de 1868. 

386 Avelino Cesar Augusto Maria Callisto, filho de João Maria 
Baptista, natural de Coimbra, doutorado em direito a 
26 de julho de 1868. # 

387 Joaquim Theóphilo Braga, filho de Joaquim Manuel Fer-
nandes Braga, na tura l da Ilha de S. Miguel; doutorado 
em direito a 26 de julho de 1868. 

388 José Carlos Godinho de Faria e Silva, filho de Paulo Godinho 
da Silva, natural de Ceras, districto de Santa rém; dou-
torado em medicina a 29 de junho de 1868. 

389 Raymundo da Silva Motta, filho de José Pereira da Silva, 
natural de Abrantes, districto de Santa rém; doutorado 
em medicina a 29 de junho de 1868. # 

390 Manuel da Costa Alemão, filho de Francisco da Costa Alle-
mão, na tura l de Coimbra; doutorado em medicina a 29 
de junho de 1868. # 

391 António de Avellar Severino, filho de Manuel Severino de 
Avellar, natural do Fayal, districto dos Açores; douto-
rado em philosophia a 5 de julho de 1868. f 

392 Adriano de Paiva Faria Leite (actualmente Conde de Campo-
bello), filho de João de Paiva da Costa Leite Brandão, 
natural do Por to ; doutorado em philosophia a 5 de julho 
de 1868. 

393 José Joaquim Lopes Praça, filho de José Joaquim Lopes 
Praça , natural de Castedo, districto de Villa Real; dou-
torado em direito a 4 de julho de 1869. # 

394 João Jacintho da Silva Corrêa, filho de João Maria da Silva 
Corrêa, natural de Benavento, districto de San ta rém; 
doutorado em medicina a 5 de julho de 1869. # 

395 José Joaquim Pereira Falcão, filho de Leonardo Fernan-
des Falcão, natural de Miranda do Corvo, districto de 
Coimbra; doutorado em mathemática a 31 de julho de 
1869. * f 
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396 João José Dantas Souto Rodrigues, filho de Luís Carlos de 
Souto Rodrigues, natural de Torres Novas, districto 
de Santa rém; doutorado em mathemática a 31 de julho 
de 1869. # 

397 Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett, filho de Alexandre José 
da Silva d'Almeida Garret t , natural do Por to ; douto-
rado em mathemática a 31 de julho de 1869. # 

398 Bernardo Augusto de Madureira, filho de António Barbosa 
de Madureira, natural de Aneêde, districto do Por to ; 
doutorado em theologia a 10 de julho de 1870. # 

399 Caetano d'Andrade d'Albuquerque Bettencourt, filho de Cae-
tano d 'Andrade d 'Albuquerque da Câmara, na tura l da 
Ilha de S. Miguel; doutorado em direito a 10 de iulho 
de 1870. f 

400 Philomeno da Câmara Mello Cabral, filho de António Jacintho 
da Câmara Mello, natural da Ilha de S. Miguel; douto-
rado em medicina a 10 julho de 1870. # 

401 João Ignácio do Patrocínio da Costa e Silva Ferreira, filho de 
José Joaquim da Costa, natural de Braga ; doutorado 
em mathemática a 10 de julho de 1870 (c). 

402 José Pereira de Paiva Pitta, filho de Manuel Pitta, natura ' 
de Penacova, districto de Coimbra; doutorado em di-
reito a 24 de julho de 1870. # 

403 Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto, filho de Francisco Ma-
nuel da Rocha Peixoto, natural de Ponte do Lima, di-
stricto de Vianna do Castello; doutorado em mathemá-
tica a 4 de março de 1872. # 

404 Francisco Augusto Corrêa Barata, filho de Joaquim José da 
Silva Barata, natural de Loulé, districto de F a r o ; dou-
torado em philosophia a 14 de junho de 1872. # f 

405 António Sebastião Valente (actualmente arcebispo de Gôa, 
pat r iarcha das índ ias orientais), filho de João Maria 
Valente, natural do Por to de Santa Maria (Espanha) ; 
doutorado em theologia a 14 de julho de 1872. # 

406 Eduardo Daily Alves de Sá, filho do Vizconde Alves de Sá» 
natural de Lisboa; doutorado em direito a 14 de iulho 
de 1872. 

407 Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, filho de Manuel José Ri-
beiro, na tura l de Ponta Delgada, I lha de S. Miguel; 
doutorado em direito a 14 de julho de 1872. 
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408 Júlio Marques de Vilhena, filho de Francisco Marques de 
Barbuda, natural de Ferre i ra , districto de Beja; douto-
rado em direito a 14 de julho de 1872. 

409 Augusto Philippe Simões, fillio de Manuel Simões Cardoso, 
na tura l de Coimbra; doutorado em medicina a 8 de de-
zembro de 1872. * f 

410 Francisco Adolpho Manso Preto, filho de José Joaquim 
Manso Preto, natural de Coimbra; doutorado em ma-
themática a 20 de julho de 1873. 

411 João Francisco Ramos, filho de Joaquim José Ramos, na-
tura l de Estremoz, distr icto de É v o r a ; doutorado em 
mathemática a 20 de julho de 1873. 

412 Manuel de Jesus Lino. filho de Manuel de Jesus Lino, na-
tural da Covilhã, districto de Castello Branco; douto-
rado em theologia a 19 de abril de 1874. # 

413 António Venâncio d'01iveira David, filho de António Venân-
cio David, natural de Lisboa; doutorado em philosophia 
a 29 de junho de 1875. 

414 Francisco da Costa Pessoa, filho de Manuel Pessoa Alves da 
Fonseca, natural de Cantanhede, districto de Coimbra; 
doutorado em mathemática a 11 de julho de 1875. 

415 António Zeferino Cândido da Piedade, filho de Jus t ino Cân-
dido da Piedade, na tura l de Serpins, districto de Coim-
b r a ; doutorado em mathemática a 11 de julho de 1875. 

416 FranciscgjGgmes Teixeira, filho de Manuel Gomes Teixeira, 
na tu rãTde S Cosmado, districto de Viseu; doutorado 
em mathemática a 18 de julho de 1875. # 

417 Adriano Xavier Lopes Vieira, filho de José Lopes Vieira da 
Fonseca, natural de Cortes, districto de Leiria; douto-
rado em medicina a 9 de janeiro de 1876. # 

418 Bernardino Luis Machado Guimarães, filho do Barão de 
Joanne, natural do Rio de Jane i ro ; doutorado em philo-
sophia a 2 de julho de 1876. * 

419 António José Goncalves Guimarães, filho de Gonçalo José 
de Lagos, natural de Tavira, districto de Fa ro ; douto-
rado em philosophia a 2 de julho de 1876. # 

420 António Maria de Senna, filho de António Maria de Sennn, 
na tura l de Seia, districto da Guarda ; doutorado em me-
dicina a 9 de jullio de 1876. # y 
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421 Augusto António da Rocha, filho de Mathias da Rocha, na-
tural de Coimbra; doutorado em medicina a 9 de iulho 
de 1876 (d). # J 

422 Daniel Ferreira de Mattos Júnior, filho de Joaquim Ferre i ra 
de Mattos, natural de Poiares, districto de Coimbra ; 
doutorado em medicina a 9 de julho de 1876. # 

423 Aiftónio d'Assís Teixeira de Magalhães, filho de Francisco 
de Assis Teixeira, natural de Felgueiras, districto do 
Porto; doutorado em direito a 16 de julho de 1876. # 

424 José Frederico Laranjo, filho de Possidónio Matheus La-
ran jo , na tura l de Castello de Vide, districto de Portale-
g re ; doutorado em direito a 15 de julho de 1877. # 

425 António de Meirelles Guedes Coutinho Garrido, filho de Pom-
peu de Meirelles Guedes Coutinho Garrido, natural de 
Coimbra ; doutorado em philosophia a 16 de junho de 

426 António Cândido Ribeiro da Costa, natural de Candomil, dis-
tricto do P o r t o ; doutorado em direito a 21 de iulho de 
1 Q 7 Q J 

427 Antonio Lopes Guimaraes Pedrosa, filho de António Lopes 
Guimarães , natural de La vos, districto de Coimbra; 
doutorado em direito a 16 de março de 1879. # 

428 Joaquim Alves da Hora, filho de António Alves da Hora , 
natural de Leça da Palmeira, districto do Por to ; dou-
torado theologia a 22 de junho de 1879. * 

429 Joaquim Augusto de Sousa Refoios, filho de António José de 
Sousa, natural de Miranda do Côrvo, districto de Coim-
b r a ; doutorado em medicina a 13 de julho de 1879. # 

430 José Freire de Sousa Pinto, filho de Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, natural de Coimbra; doutorado em ma-
themática a 30 de novembro de 1879. # 

431 José Diogo Arroyo, filho de José Francisco Arroyo, natural 
do Por to ; doutorado em philosophia a 20 de junho de 

432 Augusto Eduardo Nunes (actualmente Arcebispo metropoli-
tano d 'Evora) , filho de José Maria Nunes, na tura l de 
Por ta legre ; doutorado em theologia a 19 de dezembro 
de 1880. # 
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^ 433 Manuel de Azevedo Araújo e Gama, filho de João de Aze-
vedo Araú jo e Gama, na tura l do Cerdal, districto de 
Vianna do Castello; doutorado em theologia a 19 de de-
zembro de 1880. # 

434 Luis Pereira da Costa, filho de Luís Perei ra da Costa, na-
tural de Monte-Redondo, districto de Leiria; doutorado 
em medicina a 16 de julho de 1882. # 

435 Francisco José de Sousa Gomez, filho de Pedro José Gomes, 
natural de Braga ; doutorado em philosophia a 26 de 
novembro de 1882. # 

436 Wenceslau de Sousa Pereira de Lima, filho de José Joaquim 
Perei ra Lima, natural do Por to ; doutorado em philo-
sophia a 26 de novembro de 1882. 

437 José Bruno de Cabedo d'Almeida Azevedo e Lencastre, filho 
do vizconde (actualmente marquês) de Rèriz, na tura l de 
S. Pedro do Sul, districto de Viseu; doutorado em ma-
themática a 27 de julho de 1884. # 

438 Augusto d'Arzilla Fonseca, filho de Manuel José da Fonseca, 
natural do Funchal, I lha da Madeira; doutorado em ma-
themática a 27 de julho de 1884. # 

439 Henrique Teixeira Bastos, filho de Január io José Rodrigues 
Bastos, natural de Villa Cova da Lixa, districto do 
Por to ; doutorado em philosophia a 27 de julho de 1884. * 

440 António Henriques da Silva, filho de Manuel da Silva, na-
tural de Sabugosa, districto de Viseu; doutorado em 
direito a 1 de novembro de 1884. # 

441 João Marcellino Arroyo, filho de José Francisco Arroyo, 
natural do Por to ; doutorado em direito a 1 de novem-
bro de 1884.# 

442 Francisco Miranda da Costa Lobo, filho de Francisco Mi-
randa Catalão, natural de Curópos, districto de Bra-
gança; doutorado em mathemática a 28 de junho de 
1885. * 

-443 António Garcia Ribeiro de Vasconcélloz, filho de Serapliim 
Garcia Ribeiro, natural de S. Paio de Gramaços, dis-
tricto de Coimbra; doutorado em theologia a 27 de junho 
de 1886. # 

444 Francisco Martins, filho de Elias Francisco Martins, na-
tural de Campo Maior, districto de Por ta legre ; douto-
rado em theologia a 27 de junho de 1886, # 
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445 Porphyrio António da Silva, filho de João António da Silva, 
natural de Rendufinho, districto de Braga ; doutorado 
.em theologia a 27 de junho"de 1886. # 

446 Aarão Ferreira de Lacerda, filho de José Fer re i ra de La-
cerda, na tura l de Touro, districto de Viseu; doutorado 
em philosophia a 1 de novembro de 1886. 

447 Basilio Augusto Soares da Costa Freire, filho de Luís Au-
gusto Soares da Costa Freire , natural de Travanca de 
Lagos, districto de Coimbra ; doutorado em medicina a 
5 de junho de 1887. # 

448 Manuel Dias da Silva, filho de João Dias da Silva, na tura l 
de Santa Christina de Longos, districto de Braga ; dou-
torado em direito a 19 de junho de 1887. # 

449 Henrique Manuel de Figueiredo, filho de Manuel Adelino de 
Figueiredo, natural de Coimbra ; doutorado em mathe-
mática a 6 de novembro de 1887. # 

450 Eduardo Abreu, filho de Bento José de Mattos Abreu, na-
tural de Angra do Hero í smo; doutorado em medicina 
a 27 de novembro de 1887. 

451 João Gualberto de Barros e Cunha, filho de João Gualberto 
de Barros e Cunha, natural de Lisboa; doutorado em 
philosophia a 18 de dezembro de 1887. 

452 José Maria Rodrigues, filho de Bento José Rodrigues, na-
tural do Cerdal, districto de Vianna do Castello; douto-
rado em theologia a 5 de fevereiro de 1888. # 

453 Joaquim Martinz Teixeira de Carvalho, filho de Joaquim 
Martinz Teixeira de Carvalho, natural de Lamêgo; dou-
torado em medicina a 29 de abril de 1888. 

454 Luciano António Pereira da Silva, filho de António Pereira 
da Silva, natural de Caminha, districto de Vianna do 
Castello; doutorado em mathemática a 13 de janeiro de 
1889.# 

455 José Pedro Teixeira, filho de Joaquim Pedro Teixeira, na-
tural de Atadôa; doutorado em mathemática a 10 de fe-
vereiro de 1889. 

456 Guilherme Alves Moreira, filho de Manuel Alves Moreira, 
natural de Milheiros de Poiares, districto de Aveiro; 
doutorado em direito a 9 de fevereiro de 1890. # 
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457 António Maria Henriques da Silva, filho de António Joaquim 
Alves da Silva; na tura l da Pampilhosa, districto de 
Coimbra ; doutorado em medicina a 6 de julho de 1890. 

458 Luís dos Santos Viegas, filho de António dos Santos Viegas, 
natural de Co imbra ; doutorado em philosophia a 12 de 
julho de 1891. 

459 Bernardo Ayrez, filho de Manuel de Jesus Ayrez, natural 
de Nogueira, districto de Villa Real; doutorado em philo-
sophia a 24 de julho de 1892. # 

400 António Luis Gomes, filho de António Gomes Luís , na tura l 
de Gândara , concelho de Oliveira de Azemeis, districto 
de Aveiro; doutorado em direito a 18 de dezembro de 
1892. 

461 Lúcio Martins da Rocha, filho de Luís José Martins, na tura l 
de Famalicão, districto da Guarda ; doutorado em medi-
cina a 8 de julho de 1894. # 

462 Arthur Pinto de Miranda Montenegro, filho de Augusto 
Pinto de Miranda Montenegro, na tura l de Lisboa; dou-
torado em direito a 20 de janeiro de 1895. # 

463 Francisco José da Silva Basto, filho de António José da Silva 
Basto, natural de Guimarães, districto de Braga ; douto-
rado em medicina a 17 de fevereiro de 1895. * 

464 Joaquim Mendes dos Remédios, filho de Albino Mendes, na-
natural de Niza, districto de Por ta legre ; doutorado em 
theologia a 28 de abril de 1895. # 

465 António José Teixeira dAbreu, filho de Francisco Gomes 
d 'Abreu, natural de Cabanas, concelho do Carregal do 
Sal, districto de Viseu; doutorado em direito a 12 de 
maio de 1895. * 

466 Affonso Augusto da Costa, filho de Sebastião Fernandes da 
Costa, natural de Seia, districto da Guarda ; doutorado 
em direito a 9 de junho de 1895. # 

467 António dos Santos Lucas, filho de José dos Santos Lucas, 
natural de Figueiró da Serra , districto da Guarda ; dou-
torado em mathemática a 28 de março de 1897. 

468 Francisco Joaquim Fernandes, filho de Joaquim Fernandes , 
na tura l de Villa Nova de Gaia, districto do P o r t o ; dou-
torado em direito a 23 de maio de 1897. # 
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469 António Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca, filho 
de António Alves Perei ra da Fonseca, natural de Lis-
boa; doutorado em philosophia a 4 de julho de 1897. * 

470 Adelino Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino 
Vieira de Campos de Carvalho, natural de S. Gens de 
Calvos, concelho da Póvoa de Lanhoso, districto de 
Braga ; doutorado em medicina a 18 de julho de 1897. # 

471 João Serras e Silva, filho de António Serras e Silva, natural 
de Alcaravella, concelho do Sardoal, districto de Santa-
rém ; doutorado em medicina a 18 de julho de 1897. # 

472 Álvaro José da Silva Basto, filho de António José da Silva 
Basto, natural de Guimarães, districto de Braga; douto-
rado em mathemática a 25 de julho de 1897. 

473 Álvaro José da Silva Basto, (o mesmo do n.° 472); douto-
rado também em philosophia a 25 de julho de 1897. # 

474 José Ferreira Marnôco e Sousa, filho de António José Fer -
reira Marnôco e Sousa, na tura l de Sousella, concelho 
de Lousada, districto do Por to ; doutorado em direito 
a 5 de dezembro de 1897. # 

475 Álvaro da Costa Machado Villela, filho de Manuel José Ma-
chado Villela, natural de Parada e Barbude, concelho 
de Villa Verde, districto de Braga ; doutorado em di-
reito a 5 de dezembro de 1897. # 

476 Abel Pereira de Andrade, filho de José Maria Pereira de An-
drade, natural de Villa do Conde, districto do P o r t o ; 
doutorado em direito a 23 de janeiro de 1898. # 

477 Sidónio Bernardino Cardoso da Silva Paes, filho de Sidónio 
Alberto Marrocos Paes, natural de Caminha, districto 
de Vianna do Castello; doutorado em mathemática a 24 
de julho de 1898. # 

478 José Maria Joaquim Tavares, filho de Joaquim Francisco, 
natural de Valle da Urra , districto de Castello Branco; 
doutorado em direito a 18 de dezembro de 1898. # 

479 António de Pádua, natural de Labru ja , concelho de Ponte 
do Lima, districto de Vianna do Castello; doutorado em 
medicina a 29 de janeiro de 1899. # 

480 José Alberto dos Reis, filho de Alberto dos Reis Bastardo, 
natural do Valle de Azares, districto da Guarda ; douto-
rado em direito a 16 de abril de 1899. # 
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-"351 Augusto Joaquim Alves dos Santos, filho de Manuel Joaquim 
Rodrigues dos Santos, natural de Santa Maria da Ca-
bração, districto de Vianna do Castello; doutorado em 
theologia a 24 de junho de 1900. # 

Observações (a), (6), (c) e (cl). — Os doutores inscriptos nesta 
relação sob "os números d 'ordem 311, 314, 401 e 421 fal leceram no 
decurso do anno de 1901. 

V I I 

MAPPAS ESTATÍSTICOS 

dos e s tudan t e s matr icu lados na Univers idade de Coimbra 
duran te o século XIX, e dos g r a u s de l icenciado e doutor 
nella conferidos no mesmo século, i s to é, desde 1 de ja -
neiro de 1801 a té 31 de dezembro de 1900. 

F a c u l d a d e de t h e o l o g i a 

Audos 1.» 1 ° 3.» 4." 5.° 6.° 
Total 

Licencia- Doutora-

lectivos anno anno anno anno anno anno 
Total 

turas mentos 

1800-1801 9 2 11 _ — 

1801-1802 11 8 — 1 — — 20 — — 

1802-1803 11 IO 6 ' ' r — - ' — — 2< 1 — 

1803-1804 5 9 8 6 — — 28 — — 

1804-1805 8 5 7 . 8 6 — 35 — 1 
1805-1806 14 7 6 5 8 4 44 3 — 

1806-1807 
1807-1808 

21 11 7 6 5 3 53 2 3 1806-1807 
1807-1808 8 •7 5 7 2 4 43 — r 1- 1 
1808-1809 2 6 14 3 I 3 ?9 — — 

1809-1810 1 2 8 12 6 1 3o 2 2 
1810-1811 — — — — — — — — — 

1811-1812 4 2 1 5 2 2 16 1 1 
1812-1813 4 3 3 2 9 2 23 2 2 
1813-1814 2 3 1 2 4 14 3 2 

1814-1815 ' 7 1 4 2 2 2 28 4 3 
1815-1816 IO 12 1 4 2 1 3o — 1 
1816-1817 4 7 12 l 4 3 3i 3 3 
1817-1818 9 4 7 l i 1 4 36 3 3 
1818-1819 18 5 4 7 10 — 44 — — 

1819-1820 9 14 4 4 6 9 46 7 6 
1820-1821 10 7 11 4 4 6 42 — 1 
1821-1822 3 4 5 9 2 4 27 6 4 
1822-1823 3 6 4 6 9 1 29 1 3 
1823-1824 7 4 4 2 3 5 23 2 — 

1824-1825 14 4 4 4 2 35 1 2 

1825-1826 12 •4 4 3 3 43 2 2 
1826-1827 7 13 14 7 3 3 46 — 1 
1827-1828 i3 5 12 14 7 5 56 2 I 
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Annos 
leCiÍTOS anno 

2." 
anno 

3.» 
anno 

4.° 
anno 

5.° 
anno 

6.° 
anno Total Licencia-turas 

Doutora-
mentos 

1828-1829 — 

I829-18JÕ 4 8 5 11 6 6 40 4 2 
I83O-I83I 7 4 7 5 i3 5 41 4 6 
i83I-I832 — — — 

I832-I833 
I833-I8?4 — — — — — — — 

I834-I835 — 1 — — — — 1 — 

1835-1836 — — 1 2 1 4 
1836-1837 — — 2 2 4 2 2 
1837-I838 
1838-1839 3 

— — — 2 — 2 
3 

1 I 

1839-1840 10 •4 — — — — 24 
48 

— 

1840-1841 25 7 14 — — 2 
24 
48 

2 2 
1841-1842 25 20 7 3 — — 55 — 

1842-1843 36 25 20 — — \ x. - 8i — 

1843-1844 29 33 28 7 — 97 
95 

— 

1844-1845 24 25 33 7 1 5 
97 
95 2 2 

1843-1846 33 i5 24 i 3 6 3 94 I I 
1846-1847 — — — — — 

94 
— 

1847-1848 5o 27 11 7 8 1 104 — 

1848-1849 35 46 24 3 6 3 117 I I 
1849-1850 
1850-I85I 

39 
' 9 

35 
3o £ I l 

2 
1 

i3o 
93 

2 
I 

2 

I85I-IS52 22 -19 3o 12 10 1 94 I 2 
I852-I853 54 21 •9 8 12 — 114 — 

I853-I854 24 38 17 6 5 4 94 3 3 
I854-I855 37 22 27 12 10 6 114 4 4 
1855-1856 23 34 i5 18 7 4 101 2 2 
1856-1857 12 21 24 12 10 3 82 1 1 
1857-1858 
1858-iS5q 

20 
22 

10 
20 

n 
i5 

17 
14 

i3 
' 4 

2 79 
85 

2 2 

1859-1860 26 21 i5 8 8 1 79 
85 

1 1 
1860-1861 27 18 iS i3 5 4 

79 
85 2 2 

1861-1862 33 24 '9 i3 i3 3 io5 1 1 
1862-1863 17 24 20 11 i5 2 89 
i863-I86 4 22 16 24 19 9 1 9 1 — __ 
1864-1865 28 19 21 17 14 2 101 — 

i865-i86d 33 16 17 17 •4 
9 

3 100 2 2 
1866-1867 i5 20 14 14 

•4 
9 3 75 

69 
1 1 

1867-1868 19 4 18 16 9 3 
75 
69 1 1 

1868-1869 i3 10 7 10 10 3 53 — 

1869-1870 16 6 12 — 8 1 43 1 1 
1870-1871 11 11 6 7 4 — 39 1 — 

1871-1872 29 9 12 6 6 62 — • 1 
1872-1873 44 7 i3 8 12 6 — 83 1 
1873-1874 

44 7 i5 10 7 7 — 46 — 1 
1874-1875 16 6 9 8 5 — 44 — 

1875-1876 22 10 6 i3 6 — 57 — 

1876-1877 10 16 8 3 3 — 40 — — 

1877-1878 8 8 i3 9 6 — 44 1 — 

1878-1879 10 9 8 10 6 — 43 — 1 
1879-1880 18 7 8 7 9 — 49 2 — 

18SÕ-1881 14 11 5 6 5 — 41 — 2 
1881-1S82 i3 9 12 6 6 • — 46 — — 

1882-1883 14 7 8 12 5 — 46 — — 

1883-1884 14 
9 

6 7 5 11 — 43 — — 

1884-1885 
14 
9 IO 5 8 3 —~ 35 3 — 1 

1885-1886 8 5 IO 2 7 — 32 — 3 ! 
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Annos l . ° 3.0 i.° 5.» 6 . ° 
Total 

Licencia- Doutora-

leclims anno anno anno anno anno anno 
Total 

turas mentos 

1886-1887 14 6 5 8 2 35 1 — 

1887-1888 4 11 5 4 7 — 3 i — 1 
1888-1889 i5 4 i5 

10 5 2 — 36 — — 

1889-1890 10 
4 i5 3 10 5 — 43 — — 

1890-1891 14 9 i3 3 10 — 49 — 

1891-1892 9 i3 9 11 — — 42 
1892-1893 IO 8 12 7 11 — 48 
1893-1894 10 5 8 11 7 — 41 1 
1894-1895 ' 7 7 7 7 9 — t7 — 1 
1895-1896 14 16 7 6 7 — 5o — 

1896-1897 i3 8 16 6 6 — 49 
56 

— 

1897-1898 18 7 9 17 5 — 
49 
56 

1898-1899 17 14 7 8 ' 7 — 63 1 
1899-1900 38 10 i3 6 7 — 7 4 

83 
1 1 

1900-1901 23 32 10 i3 5 
7 4 

83 

F a c u l d a d e s j u r í d i c a s 

( A t é 1 8 3 7 f a c u l d a d e s d e c â n o n e s e d e l e i s , 
d e 1 8 3 7 e m d e a n t e f a c u l d a d e d e d i r e i t o ) 

Annos 
Irctiios 

1800-1801 
1801-1802 
1802 i8o3 
1803-1804 
1804-1805 
1805-1806 
1806-1807 
1807-1808 
1808-1800 
1809-1810 
1810-1811 
I 3 I I - I S I 2 
18:2-1813 
1813-1814 
1814-1815 
1 8 1 5 - I 8 I 6 
1816-1817 
1817-1818 
1818-1819 
1819-1820 
1820-1821 

3 0 
1 . ° anno 
anno anno anno 

S O J3 

127 67 4 ° 82 
87 llJ 32 37 
75 85 

Í 7 11 
61 71 3i 53 

116 59 23 47 
106 104 47 17 
I3I 99 55 49 
75 103 29 44 
38 64 43 5o 
54 41 33 45 
53 43 10 25 
92 58 i5 33 

190 90 14 45 
25O 180 47 53 
252 233 67 119 
168 234 12: 116 
23o "77 io5 •34 
168 231 V 132 
181 190 78 120 
254 181 7 2 IIY 

4 0 5 0 6. 0 
anno anno anno 

7" . 2 c . 3 .3 
t3 0 

2? 73 28 70 12 11 
35 78 26 64 9 9 
28 40 34 72 j 4 
45 78 28 38 1 4 
3i 5o 43 V 3 2 
22 41 2Q 5) 4 2 
41 20 23 40 3 I 
5i 45 36 23 — I 
24 39 5i 42 — — 

40 44 23 37 2 — 

~3o 36 34 41 1 _ 
11 29 3o 36 2 3 
14 37 12 33 2 4 
'4 r i5 40 1 3 
45 5i 14 47 1 3 
63 I I5 40 5i 1 4 

118 116 62 116 8 8 
100 i35 io5 • 16 10 4 
76 i3i 89 127 28 20 
77 116 54 IIC 7 8 

Total 

537 
404 
465 
410 
45I 
4 2 3 
462 
$ 

3IG 

273 
309 
441 
648 
832 
9.3 

1:074 
1:076 
1:04o 
1:004 

Licencia-
tnras 

Doutora-
mentos 

2 — 

2 
1 
3 

1 2 
— 2 

2 2 
4 8 
5 3 
7 2 

3 
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Annos 

lecliios 

1821-1822 
1822-1823 
1823-182, 
1824-182. 
1825-1826 

Li 
1826-1827 
1827-1828 
1828-1829 
1820-183o 
1830-i83i 
1831-I832 
1832-I 833 
1833-1834 
1834-1835 
1835-1836 
1836-1837 
1837-1838 
1838-i83g 
1839-1840 
1840-1841 
1841-1842 
1842-1843 
1843-1844 
1844-1845 
1845-1846 
1846-1847 
1847-1848 
1848-1849 
1849-1830 
1850-i85I 
1851-I852 
1852-I853 
1853-I854 
1854-Í855 
1855-i856 
1856-I857 
1857-1858 
1858-1859 
1859-1860 
1860-1861 
1861-1862 
1862-1863 
1863-1864 
1864-1865 
1865-I866 
1866-1867 
1867-1868 
1868-1869 
1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 
1872-1873 
1873-1874 
1874-1875 
1875-1876 
1876-1877 
1877-1878 
1878-1879 

1.° 
anno 

2 . " 

anno 

3.» 
anno 

34 
161 
•43 
148 
170 
116 
23o 

5o 
34 

177 42 
61 82 

155 8 
140 52 
144 48 
148 66 
IIO 101 

IO4 47 
48 56 

42 í 2 0 

83 1 47 
127 86 
81 111 

89 

h 92 
137 90 
'74 152 
149 174 
i36 i38 
i38 120 
I I I 119 

i38 99 
113 i-H 
108 108 
79 io5 
b4 79 

n 5 62 

i Jâ , 107 
112 109 
104 104 
53 97 
88 68 

124 86 
58 107 

114 
125 io3 
61 123 

117 62 
104 69 
7? 92 

57 
46 59 

117 40 

$8 
io5 

9 ' 8? 
74 Q2 

142 85 
108 122 
81 1Õ3 
69 82 
81 72 

n o 7° 

4." 
anno 

10 25 
20 

V 
110 
86 
90 

99 
1+3 
165 
i35 
io3 

5.° 
anno 

109 

M 
109 
104 

7.7 
61 

108 
101 
. 9 1 
86 
65 
84 
98 
60 
93 

108 
57 
56 
88 
47 
49 
36 
89 

73 
7? 
69 

100 
S 9 

61 
53 

44 
18 
4 

46 
84 

101 

t? 
5 
127 

6 . » 

anno 

95 
110 

io3 
103 
76 
64 

104 
100 
92 
92 

100 
63 
£ 

106 
64 
5i 
81 
49 

í7 
32 
90 

1 
65 
67 
9+ 
f 62 

73 
102 
81 
87 

1?? 
152 

lotai 

778 
728 
685 
717 

37O 
336 

126 
92 

107 
88 

123 

99 
100 

7' 

9̂  
98 
90 
79 
69 
77 
91 
61 
82 

104 
89 
31 

77 
48 

V 3o 

7° 
66 
67 

216 
267 
33g 
33g 
420 
400 
541 
598 
632 
658 
687 
614 

567 
5 4 2 
55o 
5o8 
474 
45g 
463 
468 

4 Í 4 
435 
464 
404 
425 
467 434 
445 
420 
392 
365 
289 
334 
$ 

36 7 

3 9 8 

440 434 

417 
401 
395 

Licencia-! Doutora, 

taras 
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Annos l.o 3." 4 .» 5.» 6 . " Total 
LICENCIA- Doutora-

lectivos anno anno anno anno nnno anno 
Total 

turas mentos 

1879-1880 96 101 39 54 61 351 
1880-1881 107 94 

76 
42 5O — 364 — — 

1881-1882 86 99 76 64 43 — 368 — — • 

1882-1883 98 100 66 7 2 60 — 396 2 — 

1883-1884 121 100 75 68 68 — 432 4 - — 

1884-188? 94 N 3 75 74 64 420 1 2 
I885-I886 94 94 85 80 69 — 422 — 

1886-1887 114 94 81 87 74 — 45O 1 1 
1887-1888 107 92 67 86 106 — 458 1 — 

1888-1S89 146 ' 106 82 70 81 — 485 - — . — 

1889-1890 141 124 76 75 75 • — 4 9 ' — 1 
1890-1891 I56 102 Q3 7 2 73 — 496 1 — 

1891-1892 I3 7 124 85 86 69 — 5O 1 — — 

1892-1893 I 5 7 I3O 73 81 81 — 522 1 1 
1893-1894 167 IO3 122 65 79 — 536 — 

1894-1895 178 IO3 95 99 66 — 5 4 I 1 3 
1895-1896 211 118 98 83 93 — 6O3 — 

1896-1897 I55 151 N 5 85 78 — 584 1 1 
1897-18^8 197 ,129 93 98 84 ' — 601 2 3 

: 1898-1899 207 I36 107 96 88 
1 — • 634 — 2 

1899-1900 232 148 111 96 89 - r 676 2 — 
1900-1901 256 172 IO5 111 90 734 

Faculdade de medicina 

Annos 1 . " 2 . ° 3 . " ' í.° 5 . " 6 . ° TOTAL 
LICENCIA- DNULON-

lectivos AUNO ANNO ANNO ANNO ANNO ANNO 
TOTAL 

TURAS mentos 

1800-1801 27 26 17 32 35 1 I38 
1801-1802 21 3O 23 21 40 1 I36 1 — 

1802-1803 28 23 ' 9 26 19 3 118 1 2 
1803-1804 18 29 18 22 21 3 111 5 - 5 
1804-1805 27 21 3I '9 22 — 120 — — 
1805-1806 6 29 17 25 23 2 102 — — ' 

1806-1807 22 10 - 3 0 16 25 : io3 ' — — 

1807-1808 ' 7 22 8 3O >7 I 95 — — • 

1808-1809 20 16 22 9 28 I 96 ' — - '— 
1809-1810 17 I5 16 ' 9 10 4 SI 1 1 
1810-1811 — 

' 9 
— 

1811-1812 8 18 11 18 12 — 67 — • — 

1812-1813 11 7 18 12 19 
16 

1 68 1 1 
1813-1814 6 12 7 >7 

19 
16 2 60 — — • 

1814-1815 7 6 12 6 ' 9 5 55 2 1 
18Ó-1816 I3 6 6 12 6 2 4 5 — 1 
1816-1817 I3 11 6 6 12 5 53 3 3 

I I , 6 
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Innos 1 . ° 2 . ° 3 . " 4.» ' 5 . ° 6 . " 
Tolal 

Licencia. Ilofitrra-

lectivos anno anno anno anno anno anno 
Tolal 

luras mrnlos 

1817-1818 16 11 11 6 6 9 59 3 3 
1818-1819 12 i5 11 n 7 1 57 — — 

1819-1820 24 i3 14 10 11 4 76 — — 

1820-1821 •9 24 14 14 10 5 86 — — ' 

1821-1822 i3 ' 9 24 12 11 4 83 2 2 
1822-1823 6 11 i3 23 ' 7 1 7 1 — — 

1823-1824 14 14 7 12 22 2 7 1 — — 

1824-1823 3i i5 12 11 10 3 82 2 — 

1825-1826 3i 27 14 12 11 — 95 — 1 
1826-1827 22 29 28 i3 11 2 io5 — — 

1827-1828 26 23 27 27 9 1 i i 3 — 1 
1828-1829 

27 
— 

1829-1830 6 i5 8 i3 5 1 48 1 1 
i 8 3 O - I 8 3 I 8 6 i3 8 10 1 46 1 1 
1 8 3 1 - 1 8 3 2 

46 

1832-1833 
i833-i83 4 — — — — — ^ — — — 

1834-I835 ' 9 8 9 •z 11 6 7 o 4 4 
i835-i836 9 •9 10 i3 6 1 . 5 8 1 1 

i836-i837 8 9 
8 

20 9 1 1 2 59 2 2 
1837-1838 21 

9 
8 8 21 9 — - 67 — — 

' . 838 -1839 5i 17 8 10 21 — I O 7 — — 

1839 1840 3 2 4 3 •7 10 9 — I I I — — 

1840-1841 35 2 7 4 4 17 9 1 i33 1 1 
1841-1812 29 28 2 5 4 2 16 1 141 1 1 
1842-1843 

29 
26 3o 23 42 2 I3 4 2 2 

1813-1844 10 1 1 32 21 24 2 1 0 0 — — 

1844-1845 
1815-1846 

10 11 3 2 21 4 78 • 3 3 1844-1845 
1815-1846 1 1 1 7 1 2 33 64 
1846-1847 — — — — — : 

64 
— — 

1847-1848 7 9 — 7 10 2 35 2 2 
1848-1819 9 

8 
7 10 8 1 35 — — 

18>9 i85o 
9 
8 10 7 11 — 1 37 — — 

i85o-i85i . ' 4 6 10 6 11 " — 47 — — 

i 8 5 I - Í 8 5 2 6 > 4 6 10 5 1 42 1 1 
I852-;S53 20 6 ' 4 6 10 1 57 — — 

I853-I 854 17 18 9 11 6 1 62 2 2 
1854-1855 6 14 10 11 9 1 57 — — 

i855-iS56 12 6 14 16 9 2 5 9 
— — 

i856-i857 17 11 6 i5 15 2 66 — 

1 8 5 7 - 1 8 5 8 4 16 11 6 12 5 54 4 4 
i858-i85g 9 5 16 11 6 1 48 1 1 
1859-1860 4 9 5 ' 7 10 1 46 1 1 
1800-1861 i5 4 9 5 17 1 5i 1 1 
i86;-:8C2 16 i 5 4 9 5 5 54 2 2 
1802-1803 12 16 i 5 7 7 4 61 3 3 
181)3-1804 11 12 17 13 é 1 60 1 1 
1864-1865 16 11 12 16 i3 — 68 — — 

i865-i866 i5 13 10 1 1 16 — 67 — -

1866-1867 
1867 1868 

1 0 ' 4 16 10 9 3 62 — — 1866-1867 
1867 1868 6 1 0 12 •4 10 4 56 3 3 
1868-1869 1 0 6 10 12 14 I 53 1 1 

1869-1870 12 10 7 9 12 I 5i 1 1 
1870-1871 18 12 11 6 9 — 56 — — 

1871-1872 16 18 12 10 6 — 62 1 — 

1872-1873 21 ' 7 >7 12 10 . 80 — 1 
1873-1874 2o 24 

23 
18 10 — \ 8 q — — 

1874-1875 •9 19 23 16 18 — 1 — 
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Ânuos 3 . ° 5 . " 6 . ° 
Total 

Licencia- Doutora-
Ucliros anno anno anno anno anno anno 

Total 
turas mentos 

1875-1876 11 20 •7 22 16 86 3 4 
1876-1877 16 12 17 17 22 — 84 — . • — 
1877-1878 11 16 12 16 16 — 1} — —• 

1878-1879 9 i3 14 12 16 — b 4 1 1 
1879-1880 9 9 i3 14 i3 — 58 1 — 
1880-1881 6 8 12 11 14 — - 5i — . — • 

1881-1882 5 7 7 11 
14 

— 41 1 1 
1882-1883 9 5 8 7 11 — ; 40 — • — 

1883-1884 14 8 5 7 7 — 41 — — 

1884-1885 11 14 9 5 1 — 46 — — 

1885-1886 21 10 14 9 3 — 59 1 . — 

1886-1887 i3 17 10 14 9 — 63 1 1 
1887-1888 32 8 16 10 •4 — 80 1 2 
1888-1889 34 32 8 16 10 - — 100 1 — 

1889-1890 20 32 32 8 16 — n ? — • I 
1890-1891 25 3o 3o 3 i 8 — 124 1 — . 

1891-1892 24 25 28 3o 3 í —j- i38 . — ;V 
1892-1893 42 ' 7 27 25 3o - — 141 1 — -

1893-1S94 42 29 16 27 ' 25 — .39 2 I 
1894-1895 48 29 29 l5 27 — 148 I 
1895-1896 41 36 27 29 i5 — 148 I • — 

1896-1897 34 3 i 36 26 29 — 156 I 2 
1897-1898 40 3o 3 i 36 26 — i63 2 — 

1898-1899 35 27 3o 3 i 36 . — 159 I I 
1899-1900 32 28 27 3 i 3o — 148 2 — 
1900-1901 33 27 28 28 3 i 147 

Faculdade de mathcinática 

Annos -1.° 2 0 3 . " 4 . " 6 . ° 
Total 

Licpodi- Doutora-
lectivos anno anno anno anno anno •IDflO 

Total 
turas mentos 

1800-1801 i63 69 2 4 249 1 1 
1801-1802 147 7 1 14 5 2 — 2S9 — — 

1802-1803 149 83 ' 7 6 4 
1 — 2()1 — . -:— 

1803-1804 121 69 
37 

21 10 5 
! '— 226 — — 

1804-1805 106 
69 
37 47 4 — -r- 194 2 2 

1805-1806 69 38 33 11 4 — i55 — .- — 

1806-1807 5o 36 27 5 3 — 127 2 2 
1807-1808 32 26 22 6 — 88 — ' — 

1808-1809 21 - 18 i3 — - - 32 — ' -— 
1809-1810 28 16 — " — 46 — — 

1810-1811 — - — — — — _ _ — 

1811-1812 •9 14 4 — — — 

1812-1813 24 i3 6 2 
5o 

— — 

1813 -1814 1 ' 9 •9 9 3 — 5o — 
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Anãos 
lectivos 

1814-1815 
18Ó-1816 
1816-1817 
1817-1818 
1818-1819 
1819-1820 
1820-1821 
1821-1822 
1822-1823 
1823-1824 
1824-1825 
1825-1826 
1826-1827 
1827-1828 
1828-1829 
1829-1830 
1830-i83I 
1831-I832 
1832-I833 
1833-I834 
1834-I835 
1835-1836 
1836-1837 
183?-i8?8 
1838-183o 
1839-18-10 
1840-1841 
1841-1812 
1812-1843 
1843-1844 
1814-J&45 
1845-1846 
1846-1847 
1847-1848 
1848-1849 
I8I9-1830 
1850-i85I 
1851-,852 
1852-I853 
1853-I854 
1854-I855 
1855-1856 
1856-1857 
1857-I858 
1858-i85g 
1859-1 Suo 
1860-1861 
1861-1862 
1862 1863 
1863-1864 
1864-1865 
1865-i866 
1866-1867 
1867-1818 
1868-1869 
18C9-1870 
1870-1871 
1871-1872 

1." 
anno 

3o 

S 66 

132 
52 
76 

163 
•73 
119 
9' 

100 
116 
75 

13 
14 

54 
112 
82 
55 
67 
50 
52 
61 
51 

g 
74 

1 
• 73 

46 
49 
88 
62 
84 
88 
i3 
58 
82 
43 
63 
76 
61 U 
43 
l7 

r9 

64 
61 
58 
78 

anno 

18 
26 

43 
35 

V 
3o 
33 
63 
56 
45 
44 
62 
54 
9 
8 

14 
43 
84 
46 
51 
39 
22 
28 
32 
21 
26 
18 

22 
3i 
41 
5o 
35 
30 
31 

I 
33 
15 
38 
57 
52 
25 
25 
I I 
18 
i3 
8 

18 
21 
22 
25 
25 

3.° •S.o 5.» 6.° 
anno anno anno anno 

10 1 2 

23 2 1 
21 4 1 
34 5 — 

28 8 3 
'7 5 1 
17 4 ; ' — 
22 7 — — 

7 
12 

5 
6 z z 

10 9 3 — 

6 1 2 
11 D 2 — 

3 1 z 
2 2 3 

0 3 
- -

6 2 1 
16 5 2 — 

11 16 2 — 

9 11 4 — 
11 n 2 — 

i3 g 2 
5 9 1 — 

11 3 8 — 

7 8 2 3 
5 3 1 4 
7 • 8 5 1 

3 4 4 1 
7 3 3 

? ' 7 4 3 
i3 6 3 
16 9 2 — 

. 12 10 3 2 
7 10 — 3 
3 4 3 — 

8 5 3 2 
6 5 2 3 

10 5 3 1 
6 8 3 — 

5 6 3 1 
5 6 2 1 

19 4 3 1 
7 i3 2 1 

10 7 — — 
5 12 1 
8 6 3 1 
8 10 2 2 
8 5 — 4 

10 5 1 4 
10 7 2 1 
10 9 — — 

12 9 1 — 

Total 
Licencia-

turas 

61 
76 

12$ 
206 
118 
129 

2 s 

iSl 
166 
193 
>47 

29 

l 3 
164 
189 
130 
142 
109 
97 

104 
105 
101 

n 3 

91 
112 
i35 
118 
M I 
•45 
113 
131 
•43 
62 

ã 
109 
99 94 

67 
94 

io5 
io3 
102 
125 
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A M O S 1 . ° 1 ° 3.» 4 . ° 5.» 6 . ° 
Total 

Licencia- Doutora-

leetiios anno anno anno anno anno anno 
Total 

turas mentos 

1872-1873 88 21 7 10 1 — 127 — 2 
1873-1874 68 26 10 7 1 — 112 2 — 

1874-1875 7 Í 24 12 9 1 — 120 1 3 
1875-1876 65 27 10 9 — I I3 — — 

1876-1877 80 25 9 7 1 — 122 — 

1877-1878 66 3 i i3 6 1 — ' "l 1 — 
1878-1879 53 3o •7 7 1 — 108 

106 
— • 

1879-1880 
i 9 
69 

23 22 11 1 — • 

108 
106 — . 1 

1880-1881 i 9 
69 26 14 6 1 — 116 — 

1881-1882 65 24 16 6 1 — 112 — - — • | 

1882-1883 67 19 i3 11 1 — 111 — — 

1883-1884 96 34 i3 11 — i56 2 2 
1884-1885 82 5i 12 10 1 — i56 1 1 
1885-1886 129 45 15 4 1 — 1 — ; 

1886-1887 121 43 >4 9 1 — 188 — — 

1887-1888 77 37 i3 10 2 — i?g 3 I -
1888-1889 76 41 17 5 2 — 141 — 2 
1889-1890 87 46 16 10 2 — 161 — — p 
1890-1891 02 41 21 11 2 - — — .— 
1891-1892 88 33 10 6 1 — i38 

128 
1 — V 

1892-1893 79 33 12 3 1 
3 

— 

i38 
128 — " — 1 

1893-1894 • 81 36 6 4 
1 
3 — . i3o — — j 

1894-1895 83 24 7 2 2 — 118 2 — 
1895-1896 110 26 i3 6 1 — 156 — — 

1896-1897 76 3i 6 5 6 — 124 — - 2 
1897-1898 
1898-1899 

io5 
n 3 

28 
33 

3o 
48 5 

4 
1 z 

17Ó 
200 

1 1 

1899-1900 io5 29 38 2 3 — 7 1 
— 

1900-1901 95 26 42 1 2 166 

Faculdade de philosophia 

Annos 3 . " 5.» 6 . " 
Total 

Licencia- Doulora-

lectiroi anno anno anno anno anno anno 
Total 

turas menlos 

1800-1801 I I I 67 34 1 213 1 1 
1801-1802 107 54 42 1 — — 204 — 1 
1802-1803 92 57 39 19 — — 207 1 — 

1803-1804 61 52 5o 1 — — 164 1 1 
1804-1805 62 25 42 1 2 — 132 2 2 
I8O5-I8O6 47 33 40 3 3 — 126 3 2 
1806-1807 32 28 60 5 1 — 126 1 2 
1807-1808 3o 20 53 10 — — i i 3 — — 

1808-1809 18 8 14 5 1 — 46 ; — 

1809-1810 8 i3 12 8 — — 41 I — 

1810-1811 — — — 
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I n n o s 

l ec l i r os anno anno 
3.» 

anno anno 
5 .o 

anno 

6 . » 
anno T o l a l 

1 8 1 1 - 1 8 1 2 

1 8 1 2 - 1 8 1 3 

1 8 1 3 - 1 8 1 4 

1 8 1 4 - 1 8 1 Í 1 

1 8 1 5 - 1 8 1 6 

1 8 1 6 - 1 8 1 7 

1 8 1 7 - 1 8 1 8 

1 8 1 8 - 1 8 1 9 

1 8 1 9 - 1 8 2 0 

1 8 2 0 - 1 8 2 1 

1 8 2 1 - 1 8 2 2 

1 8 2 2 - 1 8 2 3 

1 8 2 3 - 1 8 2 4 

1 8 2 4 - 1 8 2 5 

1 8 2 5 - 1 8 2 6 

1 8 2 6 - 1 8 2 7 

1 8 2 7 - 1 8 2 8 

1 8 2 8 - 1 8 2 9 

1 8 2 9 - 1 8 3 0 

1830-i83i 
1831-i832 
1832-i 833 
1833-i834 
1834-i835 
1835-1836 
1836-1837 
1837-1838 
1838-1 íso 
1 8 3 9 - 1 8 4 0 

1 8 4 0 - 1 8 4 1 

1841-1842 
1 8 4 2 - 1 8 4 3 

1 8 4 3 - 1 8 4 4 

1 8 4 4 - 1 8 4 5 

1 8 4 5 - 1 8 4 6 

1 8 4 6 - 1 8 4 7 

1847-1848 
1 8 4 8 - 1 8 4 9 

1849-1S50 
1850-i85i 
1851-i852 
1852-1853 
1853-i 854 
1854-1855 
1855-1856 
1856-1857 
1857-1858 
1858-i85g 
1 8 5 9 - 1 8 6 0 

1 8 6 0 - 1 8 6 1 

1 8 6 1 - 1 8 6 2 

1 8 6 2 - 1 8 0 3 

1863-i864 
1 8 6 4 - 1 8 6 5 

1865-1866 
1 8 6 6 - 1 8 6 7 

1 8 6 7 - 1 8 6 8 

1868-1869 

> 4 

25 
1 6 

U 
w 
63 
4 7 & 

i5o 

48 
7 4 

7 9 

5o 

4 8 

io5 
53 
4 8 

6 4 

4 8 

4 4 

4 ? 

52 
54 
54 . 
4 4 

6 3 

71 
4' 
5o 

n 
% 

A9 

61 
88 
52 

7 2 

P i 9 
32 

48 
61 

2 0 

I 3 

23 
27 
3 8 

3 I 

2 2 

3 4 

4 7 

2 8 

5 3 

42 

9 

40 
86 
4 2 

4 6 

3 6 

20 
20 

24 
3 
2 3 

29 
3 0 

41 
32 
2 9 

3 6 

31 
3 5 

' 9 

3 8 

37 
4 2 

4 8 

3 5 

£ 

37 
2 9 

2 4 

4 6 

1 0 

i 5 
'7 
2 2 

25 

ã 
42 
21 
•4 

3 8 

4 3 

3 8 

3 8 

45 
1 2 

8 

\í 
32 

45 
3 4 

24 
14 
21 

-í 
15 

' 9 
1 4 

3o 
27 
> 9 
18 

2 4 

• 4 

11 
1 4 

2 6 

] 9 

5o 
6 0 

56 

3 
4' 
54 

1 3 

7 

2 0 

5 

2 

14 

I 3 

12 

14 
6 

1 4 

1 6 

17 
12 

9 

1 8 

23 
1 3 

' 7 
2 9 

29 
46 
41 
32 
41 
4 6 

2 9 

2 7 

2 2 

3 7 

2 7 

f 
30 
43 

7 

4 0 

23 
43 
54 

2 

4 

4 

8 
6 
5 

2 0 

8 

1 
5 
5 
7 

17 

15 
10 

11 
7 

2 4 

9 

1 6 

1 8 

34 
4 4 

4 6 

5 6 

8 5 

9 9 

1 2 9 

1 4 1 

i5o 
I 5 8 

2 0 4 

2 0 8 

I 6 3 

1 8 6 

I 6 5 

3 5 

2 6 

1 7 2 

1 8 6 

1 7 0 

1 7 1 

i38 
1 0 9 

1 0 0 

1 1 4 

1 2 6 

1 4 8 

1 0 4 

io3 
1 2 2 

i56 
132 
i63 
1 8 1 

1 6 0 

2 6 4 

2 1 2 

T I 5 7 

2% 
,gí 216 
1 0 6 

1 7 0 

1 2 9 

1 8 9 

234 
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A n n o s 
l e c l i t o s 

d.» 

869-1870 
870-1871 
871-1872 
&J-1873 

873-1874 
874-1875 
875-1876 

O/ Y-I O/O 
878-1879 
879-1880 

1880-1881 
881-1882 
8 8 2 - 1 8 8 3 
883-1884 
8 8 4 - 1 8 8 5 
8 8 5 - i 8 8 6 
886-1887 
887-1888 
888-1889 
889-1890 
890-1891 
891-1892 
892-1893 
893-1894 
894-1895 
895-1896 
896-1897 
897-1898 
898-1899 
899-1900 
900-1901 

49 
53 
7{ 
6 5 
53 
5 i 
5 i 

V 67 

54 

70 
99 93 

124 
123 

83 
92 
80 
75 

120 
8 3 

t 63 

59 
40 
45 
3 4 
5 o 

5 o 
3 5 
20 
3? 
3? 
3 8 
3 i 
40 
5 o 

63 

I t 
60 
81 

69 
84 
89 
68 
66 
48 
53 

3 . » 
a n n o 

82 
93 
84 
6 3 
56 
5 6 

u-

' 8 
4 4 
41 
5 6 
5? 
V> 
8 3 

102 
129 
103 
>14 

95 
110 
120 
112 
113 
112 
113 
102 
9 1 

102 

a n n o 

65 
78 ?8 

34 
52 
45 
3 6 
3 8 
39 
4 1 
32 
4 3 45 
il 
4 6 
76 
96 

i o 5 
8 3 

i o 3 
8 5 
86 

123 
109 
82 
9 4 
77 ú 
7 7 

5." 
a n n o 

2I 
26 

'l 16 

16 
i3 

14 
18 
15 
9 

16 

6 . " 
a n n o 

Total 
Licencia-

turas 

254 
261 
297 
265 
239 
210 
225 
217 
188 
195 
184 
W 201 
225 
276 

, 3 o i 
328 
3 7 9 
389 
3 0 4 
37' 
342 
3 3 8 
3 6 1 
3 g 3 
380 
VI 
3 J O 
3 6 3 
3 i 4 3 .9 

Resumo estatístico dos graus maiores 
conferidos na Universidade de Coimbra durante o século XIX 

Graus Theologia 
Faculdades 

jurídicas 
Meilicina Mathemática Philosophia Total 

L i c e n c i a t u r a s . . . . 9 9 2 5 5 8 3 5 7 67 561 

D o u t o r a m e n t o s . . . 9 5 197 76 54 59 481 
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Resumo e s t a t í s t i c o do movimento de ma t r í cu l a s n a s diver-
s a s f acu ldades académicas da Unive r s idade de Coimbra, 
d u r a n t e o século X I X . 

A n n o s I e c l i r o s T h e o l o g i a F a c u l d a d e s 
j u r í d i c a s Medic ina M a l h c m á l i c a P h i l o s o p h i a 

1800 
1801 
1802 
1 8 0 3 

1 8 0 4 

1 8 0 5 

1806-
1 8 0 7 

1808 
1 8 0 9 

1810-
1811 
1 8 1 2 
1 8 1 3 -

1 8 1 4 

1 8 1 5 

1816 
1 8 1 7 

1818 
1 8 1 9 

1820 
1821-
1822 
1 8 2 3 

1 8 2 4 

1 8 2 5 

1826 
1 8 2 7 

1828 
1 8 2 9 

1 8 3 0 

1 8 3 1 

1 8 3 2 

1 8 3 3 

1 8 3 4 

1 8 3 5 

1 8 3 6 

1801 
1802 
1 8 0 3 

1 8 0 4 

1 8 0 5 

-1806 
- 1 8 0 7 

- 1 8 0 8 
- 1 8 0 9 

- 1 8 1 0 
-1811 
-1812 

1 8 1 3 

- 1 8 1 4 

1 8 1 5 

-1816 

1 8 1 7 

1818 
1 8 1 9 

-1820 
1821 
1822 
1 8 2 3 

1 8 2 4 

1 8 2 5 

-1826 
- 1 8 2 7 

•1828 
1 8 2 9 

1 8 3 0 

- 1 8 3 1 

- 1 8 3 2 

- 1 8 3 3 

1 8 3 4 

1 8 3 5 

1 8 3 6 

- 1 8 3 7 

11 
20 
2 7 

28 
3 5 

4 4 

5 3 

4 3 

2 9 

3 0 

16 
2 3 

1 4 

28 
3 0 

3 1 

3 6 

4 4 

4 6 

4 2 

2 7 

2 9 

2 5 

3 5 

4 3 

4 6 

5 6 

4 0 

4 1 

5 3 7 

4 9 4 

4 6 5 

4 1 0 

4 5 1 

4 2 3 

4 6 2 

4 0 9 

3 5 3 

3 1 9 

2 7 3 

3 0 9 

4 4 1 

6 4 8 

8 3 2 

9 1 3 

0 7 4 

0 7 6 

0 4 0 

0 0 4 

7 5 7 

7 7 8 

7 2 8 

6 8 5 

7 1 7 

6 9 6 

7 8 1 

3 7 0 

3 3 6 

216 
2 6 7 

3 3 9 

1 3 8 

1 3 6 

118 
111 
120 
102 
1 0 3 

9 5 

9 6 

81 

6 7 

68 
60 
5 5 

4 5 

5 3 

5 9 

5 7 

7 6 

86 
8 3 

7 1 

7 1 

82 
9 5 

1 0 5 

1 1 3 

4 8 

4 6 

7 0 

5 8 

5 9 

2 4 9 

2 3 9 

261 
226 
1 9 4 

1 5 5 

1 2 7 

88 
5 2 

4 6 

3 7 

4 5 

5 0 

61 
7 6 

1 1 9 

128 
206 
118 
1 2 9 

2 1 7 

2 6 5 

1 8 7 

1 5 8 

166 
1 9 3 

1 4 7 

28 
2 9 

7 3 

1 6 4 

1 8 9 

2 1 3 

2 0 4 

2 0 7 

1 6 4 

1 3 2 

126 
126 
1 1 3 

4 6 

4 1 

3 4 

4 4 

4 6 

5 6 

8 5 

9 9 

1 2 9 

1 4 1 

1 5 0 

1 5 8 

2 0 4 

208 
1 9 3 

1 5 1 

1 6 3 

186 
1 6 5 

3 5 

26 

86 
1 7 2 

186 

T o l a l 
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Annos l e c t i f o s Theologia 
Faculdades 

j u r í d i c a s 
Mídicina Sa tbe m í t i c a 1'hilusophia To ta l 

1 8 3 7 1 8 3 8 2 3 3 9 6 7 1 3 0 1 7 0 7 0 8 

1 8 3 8 - 1 8 3 9 3 4 2 0 1 0 7 1 4 2 1 7 1 8 4 3 

1 8 3 9 - 1 8 4 0 2 4 4 0 0 1 1 1 1 0 9 1 3 8 7 8 2 

1 8 4 0 - 1 8 4 1 4 8 5 4 1 1 3 3 9 7 1 0 9 9 2 8 

1 8 4 1 - 1 8 4 2 5 5 5 9 8 1 4 1 1 0 4 1 0 0 9 9 8 

1 8 4 2 - 1 8 4 3 8 1 6 5 2 1 3 4 1 0 5 1 1 4 1 : 0 8 6 

1 8 4 3 - 1 8 4 4 9 7 6 5 8 1 0 0 1 0 1 1 2 6 1 : 0 8 2 

1 8 4 4 1 8 4 5 9 5 6 8 7 7 8 9 4 1 4 8 1 : 1 0 2 

1 8 4 5 - 1 8 4 6 9 4 6 1 4 6 4 1 1 3 1 0 4 9 8 9 

1 8 4 6 - 1 8 4 7 — — — — — - — 

1 8 4 7 - 1 8 4 8 1 0 4 5 6 7 3 5 9 1 1 0 3 9 0 0 

1 8 4 8 - 1 8 4 9 1 1 7 5 4 2 3 5 1 1 2 1 2 2 9 2 8 

1 8 4 9 1 8 5 0 1 3 0 5 5 0 3 7 1 3 5 1 5 6 1 : 0 0 8 

1 8 5 0 - 1 8 5 1 9 3 5 0 8 4 7 1 1 8 1 3 2 8 9 8 

1 8 5 1 - 1 8 5 2 9 4 4 7 4 4 2 1 1 1 1 6 3 8 8 4 

1 8 5 2 1 8 5 3 1 1 4 4 5 9 5 7 1 4 5 1 8 1 9 5 6 

1 8 5 3 - 1 8 5 4 9 4 . 4 6 5 6 2 1 1 3 1 6 0 8 9 4 

1 8 5 4 1 8 5 5 1 1 4 4 6 8 5 7 1 3 1 2 6 4 1 : 0 3 4 

1 8 5 5 - 1 8 5 6 1 0 1 4 7 5 5 9 1 4 3 2 1 2 9 9 0 

1 8 5 6 - 1 8 5 7 8 2 4 3 4 6 6 6 2 9 6 7 4 0 

1 8 5 7 - 1 8 5 8 7 9 4 3 5 5 4 9 2 1 3 6 7 9 6 

1 8 5 8 - 1 8 5 9 8 5 4 6 4 4 8 1 3 7 1 7 1 9 0 5 

1 8 5 9 - 1 8 6 0 7 9 4 0 4 4 6 1 1 5 1 5 7 8 0 1 

1 8 6 0 - 1 8 6 1 8 5 4 2 5 5 1 1 2 9 1 7 1 8 6 1 

1 8 6 1 - 1 8 6 2 1 0 5 4 6 7 5 4 1 2 8 2 3 6 9 9 0 

1 8 6 2 - 1 8 6 3 8 9 4 3 4 6 1 1 0 9 1 9 5 8 8 8 

1 8 6 3 - 1 8 6 4 9 1 4 4 5 6 0 9 9 2 1 6 9 1 1 

1 8 6 4 - 1 8 6 5 1 0 1 4 2 0 6 8 9 4 1 0 6 7 8 9 

1 8 6 5 - 1 8 6 6 1 0 0 3 9 2 6 7 7 4 1 7 0 8 0 3 

1 8 6 6 1 8 6 7 7 5 3 6 5 6 2 6 7 1 2 9 6 9 8 

1 8 6 7 - 1 8 6 8 6 9 2 8 9 5 6 9 4 1 8 9 6 9 7 

1 8 6 8 - 1 8 6 9 5 3 3 3 4 5 3 1 0 5 2 3 4 7 7 9 

1 8 6 9 1 8 7 0 4 3 3 2 9 5 1 1 0 3 2 5 4 7 8 0 

1 8 7 0 - 1 8 7 1 3 9 3 4 3 5 6 1 0 2 2 6 1 8 0 1 

1 8 7 1 - 1 8 7 2 6 2 3 6 7 6 2 1 2 5 2 9 7 9 1 3 

1 8 7 2 - 1 8 7 3 8 3 3 9 8 8 0 1 2 7 2 6 5 9 5 3 

1 8 7 3 - 1 8 7 4 4 6 4 4 0 8 9 1 1 2 2 3 9 9 2 6 

1 8 7 4 - 1 8 7 5 4 4 4 3 4 9 5 1 2 0 2 1 0 9 0 3 

1 8 7 5 - 1 8 7 6 5 7 4 1 7 8 6 1 1 3 2 2 5 8 9 8 

1 8 7 6 - 1 8 7 7 4 0 4 0 1 8 4 1 2 2 2 1 7 8 6 4 

1 8 7 7 - 1 8 7 8 4 4 3 9 5 7 1 1 1 7 1 8 8 8 1 5 

1 8 7 8 - 1 8 7 9 4 3 3 8 4 6 4 1 0 8 1 9 5 7 9 4 

1 8 7 9 - 1 8 8 0 4 9 3 5 1 5 8 1 0 6 1 8 4 7 4 8 

1 8 8 0 - 1 8 8 1 4 1 3 6 4 5 1 1 1 6 1 9 4 7 6 6 
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Annos lect ivos Theologia 
Facu ldades 

j u r í d i c a s 
Medici n i i l a l h r m a t i c a Phi losophia T o l a l 

1 8 8 1 - 1 8 8 2 4 6 3 6 8 4 1 1 1 2 2 0 1 7 6 8 

1 8 8 2 - 1 8 8 3 4 6 3 9 6 4 0 1 1 1 2 2 5 8 1 8 

1 8 8 3 1 8 8 4 4 3 4 3 2 4 1 1 5 6 2 7 6 9 4 8 

1 8 8 4 1 8 8 5 3 5 4 2 0 4 6 1 5 6 3 0 1 9 5 8 

1 8 8 5 - 1 8 8 6 3 2 4 2 2 5 9 1 9 4 3 2 8 1 : 0 3 5 

1 8 8 6 - 1 8 8 7 3 5 4 5 0 6 3 1 8 8 3 7 9 1 : 1 1 5 

1 8 8 7 - 1 8 8 8 3 1 4 5 8 8 0 1 3 9 3 8 9 1 : 0 9 7 

1 8 8 8 - 1 8 8 9 3 6 4 8 5 1 0 0 1 4 1 3 6 4 1 : 1 2 6 

1 8 8 9 1 8 9 0 4 3 4 9 1 1 1 7 1 6 1 3 7 1 1 : 1 8 3 

1 8 9 0 1 8 9 1 4 9 4 9 6 1 2 4 1 6 9 3 4 2 1 : 1 8 0 

1 8 9 1 - 1 8 9 2 4 2 5 0 1 1 3 8 1 3 8 3 3 8 1 : 1 5 7 

1 8 9 2 - 1 8 9 3 4 8 5 2 2 1 4 1 1 2 8 3 6 1 1 : 2 0 0 

1 8 9 3 - 1 8 9 4 4 1 5 3 6 1 3 9 1 3 0 3 9 3 1 : 2 3 9 

1 8 9 4 - 1 8 9 5 4 7 5 4 1 1 4 8 1 1 8 3 8 6 1 : 2 4 0 

1 8 9 5 - 1 8 9 6 5 0 6 0 3 1 4 8 1 5 6 4 1 7 1 : 3 7 4 

1 8 9 6 - 1 8 9 7 4 9 5 8 4 1 5 6 1 2 4 3 9 3 1 : 3 0 6 

1 8 9 7 - 1 8 9 8 5 6 6 0 1 1 6 3 1 7 6 3 4 0 1 : 3 3 6 

1 8 9 8 1 8 9 9 6 3 6 3 4 1 5 9 2 0 0 3 6 3 1 : 4 1 9 

1 8 9 9 1 9 0 0 7 4 6 7 6 1 4 8 1 7 7 3 1 4 1 : 3 8 9 

1 9 0 0 - 1 9 0 1 8 3 7 3 4 1 4 7 1 6 6 3 1 9 1 : 4 4 9 

5 : 0 7 4 4 8 3 0 1 7 : 7 8 4 1 2 : 2 3 2 1 8 : 4 9 7 9 1 : 8 8 8 

S o t a s i l.a—Desde o anno lectivo de 1869-70 cessou a frequência 
do 6." anno das faculdades académicas, porque este anno de repeti-
ção foi extincto pelo decreto de 15 de junho de 1870. 

2.a— Não houve matrículas na Universidade nos annos lectivos 
de 1810-11, 1828-29, 1831-32, 1832-33, 1833-34 e 1846-47, por se achar 
fechada nestes annos. 

3.1 — A faculdade de theologia não teve frequência no 5.° anno, 
desde o anno lectivo de 1838-39 até ao de 1813-44 inclusive, porque 
o decreto de õ de dezembro de 1836 reduziu o curso theológico a 
quatro annos, conferindo-se o grau de bacharel no fim do 3." Os 
dois alumnos, que frequentavam o 4." anno quando foi publicado 
este decreto, não fôram por elle attingidos, recebendo o dito grau 
no fim desse anno, e frequentando o 5.° em 1837-38. Foi restabele-
cido o 5.° anno theológico pelo decreto de 20 de setembro de 1844. 

4.a — Nas matriculas dos trós primeiros annos da faculdade de 
theologia vam incluídos os alumnos para o estado ecclesiástico. 

5." — Os alumnos coluntários de economia politica na faculdade 
de direito çontàram-se como matriculados no 2." anno. 

6." — No 3." anno da faculdade de mathemática e nos últimos três 
da de philosophia, era que as matrículas se fazem por cadeiras, o 
número indicativo das matrículas realizadas corresponde á somma 
das que se ellectuáram nas diversas cadeiras do anno respectivo. 
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V I I I 

COLLECCÃO DOS ANNUÁRIOS DA UNIVERSIDADE 
D U R A N T E 0 SÉCULO XIX 

A) Not ic ia b i b l i o g r á p h i c a 

Desde o. anno inicial do século x ix publicou a Univers idade 
as relações annuá is dos seus a lumnos, ampl iadas de certa 
épocha em deante com os nomes dos seus lentes, lista dos 
l ivros adoptados , dados estat íst icos, e a lgumas ou t ras notícias 
mais ou menos in teressantes . A vas ta collecção completa de 
todas essas publicações, sa ídas de 1800 a 1900, é mui to apre-
ciável, e fornece elementos val ios íss imos e indispensáveis ao 

-> estudioso, que deseje conhecer o movimento un iversá r io du-
ran te o século, e colher notícias de todos ou de a lguns dos 
que têem feito par te , que r do côrpo docente q u e r do discente, 
deste impor tan t í s s imo estabelecimento de ensino super ior . 

Acha-se na tu ra lmente dividida em t rês séries esta inte-
ressan te collecção: a 1. ' vai do anno lectivo inicial do século 
(1800-1801) até ao anno lectivo de 1864-65; a 2." comprehende 
os Annuár ios desde 1865-66 até 1885-86; a 3.» decorre do anno 
lectivo de 1886-87 até ao de 1900-1901. 

PRIMEIRA SÉRIE.—Abrangendo 65 annos , comprehende 
en t re tan to apenas 59 l ivros, pois de ixá ram de se publ icar os 
vo lumes cor respondentes aos annos lectivos seguin tes : — 
1810 11 p o r q u e a Univers idade esteve fechada, em vi r tude do 
aviso régio de 10 de se tembro de 1810, v indo a abr i r -se no 
anno seguinte por aviso régio de 23 de se tembro de 1811; — 
1828-29 pela razão de egualmente se achar fechada, por fôrça 
da car ta régia de 23 de maio e por ta r ia de 30 de agosto de 
1828, abr indo-se depois por carta régia de 27 de março de 
1 8 2 9 ; - 1831-32, 1832 33, e 1833-34 t ambém pelo mot ivo de 
não funccionarem ás aulas, por ordem do governo de D. Mi-
guei, t r ansmi t t ida em carta régia de 19 de se tembro de 1831 
que m a n d a v a fechar a Univers idade por tempo indefinido, 
sendo depois aber ta por por ta r ia de !4 de maio de 1834; — 
1846-47 por serem suspensas as funcções deste inst i tuto de 
ensino, em v i r tude da por ta r ia de 16 de ou tubro de 1846, en-
t r ando novamente em exercício pela por ta r ia de 2 de agosto 
de 1847. 
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Fôram estes, em todo o século, os únicos seis annos em 
que não se fez tal publicação. 

Os pr imeiros volumes que constitúem esta série têem à 
f rente o t í tulo: — Relação dos estudantes matriculados na 
Universidade de Coimbra no anno lectivo de 18. • para 18... 
Desde o anno de 1808-1809 em deante substi tuíu-se este título 
pelo seguinte: — Relação, e Índice alphabetico dos estudantes 
matriculados na Universidade de Coimbra no anno lectivo 
de 18. . para 18...; suas naturalidades, filiações, e mora-
das; — é certo porém que o índice alphabético de todos os 
nomes de estudantes, que f iguram nas relações, já se juntava 
no fim de cada volume desde o 4." (1803-1804) em deante; —as 
filiações e natural idades f igu rá ram sempre desde o 1.° vo-
l u m e ; — a s moradas já se accrescentáram a cada nome no 
2." volume (1801-1802) e em todos os seguintes. Desde o volume 
respei tante ao anno lectivo de 1844-45' ampliou-se mais o tí-
tulo, que ficou ass im: — Relação e índice alphabetico dos 
estudantes matriculados na Universidade de Coimbra no 
anno lectivo de 18... para 18..., com suas naturalidades, 
filiações e moradas; e com a designação das diversas cadei-
ras e disciplinas, e dos lentes e professores respectivos em 
cada um dos annos de todas as faculdades, e no Lyceo; — 
mas as relações dos estudantes matr iculados nas diversas 
aulas do Lyceu, que era uma dependência da Universidade, 
encontram-se em todos os volumes logo desde o 1.°; a indi-
cação porém das cadeiras em cada anno das differentes facul-
dades, e dos respectivos cathedráticos, foi innovação intro-
duzida no referido volume de 1844-45, e mant ida nos seguin-
tes. No volume relativo ao anno de 1847-48 modificou-se 
levemente o título, ficando desde então até ao f im da série 
assim redig ido: — Relação e Índice alphabetico dos estu-
dantes matriculados na Universidade de Coimbra e Lyceo 
no anno lectivo de 18... para 18..., com suas naturalida-
des, filiações e moradas; e com a designação das diversas 
cadeiras e disciplinas, e dos lentes e professores respectivos. 
Foi no volume seguinte, de 1848-49, que se introduziu a inno-
vação de indicar, para cada cadeira, não só o lente cathedrá-
tico respectivo, mas t ambém os subst i tutos ordinár io e extra-
ordinário. Assim continuou a proceder-se nos volumes se-
guintes. 

Todos estes volumes sam de formato in-fólio, e empre-
gou-se nelles papel de linho até ao anno de 1854; o pr imeiro 
que se encontra de papel d 'algodão é o correspondente ao 
anno lectivo de 1854-55; desde então em deante foi este o 
papel preferido. 

Quási todos os volumes, de 1830 em deante, t razem no 
fim mappas estatísticos do movimento das matrículas. 

Devo, antes de passar adeante, indicar uma curiosidade 
bibliográpliica, quási inteiramente desconhecida. No fim do 
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anno lectivo de 1809-10 imprimiu-se em bom papel de linho 
um pequeno livro, medindo 0">,145 X 0"',79, e contendo 140 
páginas, que é um verdadeiro annuário da Universidade, 
muito interessante e muito completo. Tem o título: — A Ima-
nach | da \ Universidade \ de \ Coimbra. \ Para o anno de 
1810. \ (Vinheta rectangular com a insígnia universitária) | 
Coimbra: | Na Real Imprensa da Universidade, i 1810. 
—- É um livrinho raríssimo, de que só conheço dois exem-
plares, pertencentes, um ao sr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, outro ao sr . José Albino da Conceição Alves. Nenhum 
dos nossos bibliógraphos faz referência a tal Almanacli, por 
lhes ser inteiramente desconhecido; não me consta que se 
publicasse em mais nenhum anno. Contém as matérias se-
g u i n t e s : — U m a brevíssima notícia histórica da Universi-
dade (pp. 3-4) — Prelados da Universidade (Reformador-
reitor, cancellário e vice-cancellário, vice-reitores; p. 5).— 
Faculdade de Theologia (Lentes jubilados que t iveram 
exercício, cathedráticos effectivos, substitutos, jubilados antes 
de terem exercício, aposentados, secretário da faculdade, 
oppositores, pensionários, estudantes matriculados e no fim 
do anno habilitados para fazerem acto em cada curso, bedel 
da faculdade; pp. 5-12). — Faculdade de Cânones (Relações 
análogas às de theologia; pp. 12-25). — Faculdade de Leis 
( Idem; pp. 25-40). — Faculdade de Medicina ( Idem; fiscal da 
faculdade, demonstradores , pensionários que viajam em países 
estranhos pelos motivos da própr ia instrucção e de melhor 
utilizarem ao público, hospitais commettidos à direcção da 
Universidade, indicando o respectivo pessoal e número de 
camas em cada infermaria, dispensatório pliarmacéutico, thea-
tro anatómico; pp. 41-51). Faculdade de Mathematica (In-
dicações do pessoal semelhantes às da faculdade de theologia; 
observatório astronómico; pp. 51-56). — Faculdade d" Filo-
sofia (Indicações do pessoal semelhantes às da faculdade 
de theologia; gabinete de physica experimental, museu de 
história natural , collecção de metallurgia, laboratório chy-
mico onde ha 7 estudantes operários, ja rd im botânico; pp. 56-
62). - Real Collegio das Artes (Professores jubilados, effec-
tivos, substi tutos, estudantes matriculados e habilitados em 
cada aula, bedel, guardas, mestres de música; pp. 62-74).— 
Éstabelecimentos geraes (Bibliotheca e imprensa ; pp. 74-í5). 
— Notícia succinta do comêço e fim do anno lectivo, bimestre 
dos actos e exames, feriados e férias, solemnidades académi-
cas; pp. 75-76). — Real Capella da Universidade (Pessoal 
respectivo, festividades a que assiste o prelado com o corpo 
académico; pp. 76-78). — Repartições em que ao presente se 
acha distribuído o governo da Universidade (Claustro pleno 
e conselho dos decanos; pp. 79-80). — Junta da real fazenda 
(Com o seu numeroso pessoal, comprehendendo, entre outros 
vinte e cinco mordomos e procuradores dispersos pelas ter ras 
onde a Universidade tinha propr iedades ; pp. 8 0 - 8 3 ) . - P a -



94 ANNUARIÔ — SECÇÃO II — CAP. VIU 

ãroados da Universidade ( Indicação dos n u m e r o s o s benefí-
cios eccJesiásticos des te padroado , condições do seu provi -
mento , pessoas que nelles então se achavam prov idas , e 
da tas das respec t ivas ap resen tações (1); pp . 83-94). — Se-
cretaria da Universidade (Seu pessoal; p. 95). — Real Junta 
da Directoria Geral dos Estudos e Escolas destes Reinos, e 
sem Senhorios (Organização, pessoal , e notícia de suas func-
ções (2); pp . 95-97). — Professores e mestres régios actual-
mente empregados; distribuídos segundo as Provindas, e as 
Provedorias em que ensinão (Nomeados pela real j u n t a em 
concurso (3); pp . 97-134). — Conservatória da Universidade 
(Com pessoal n u m e r o s o (4) ; pp . 135-138). — Reaes obras da 
Universidade (p. 138). — Collegiaes em os Collegios maiores 
da Universidade (Collegios reais de S. Pedro , de S. Paulo , e 
das Ordens mi l i ta res ; pp . 138-139). 

SEGUNDA SÉRIE.—Abrange 21 annos lectivos esta série, e 
comprehende 36 vo lumes ; a razão des te a u g m e n t o es tá no 
fac to de se ter de sdob rado em dois vo lumes dist inctos nos 
annos de 1885-66 até 1879-80 o Annuár io , que era s imul tanea-
mente da Univers idade e do Lyceu, vis to ser este annexo 
àquella . 

Alterou-se nes ta série o f o r m a t o da publicação, que até 
aqui era in-fólio, e daqu i em deante pas sou a ser in-8.°; e 
pouco a pouco fôram-se-ll ie in t roduz indo me lhoramen tos con-
s ideráveis . 

(1) Para se fazer idéa da importância deste padroado, basta 
dizer que a Universidade fazia a apresentação nos benefícios se-
guintes:— chanfrado da sé de Coimbra; nove canonicatos magis-
trais e treze doutorais nas diversas sés do reino, para serem nelles 
providos doutores ou, pelo menos, licenciados tlieólogos, canonistas 
ou legistas; dois canonicatos magistrais para lentes de mathemá-
tica; duas commendas para lentes de mathemática e uma para 
lente de philosophia; sete abbadias, três priorados, vinte reitorias, 
e onze vigairarias, em que eram providos doutores, licenciados ou, 
pelo menos, bacharéis, alternadamente de theologia e de cânones; 
nove curatos coilados e vinte curatos de encommendação annual. 

(2) Era a esta Junta, presidida pelo reitor, que competia nomear, 
mediante concurso por provas públicas, os professores de todas as 
cadeiras de instrucção primária e secundária dispersas pelo país, 
às quais nos referimos na nota seguinte. 

(3) As cadeiras officiais, dispersas pelo país e providas pela Uni-
versidade, eram: — 540 de primeiras letras, 240 de latim, 6 de grego, 
1 de grego e latim, 13 de rhetórica e poética, 17 de philosophia ra-
cional e moral, 1 de philosophia e geometria em curso biennal, 4 de 
philosophia rhetórica e geometria em curso triennal. 

(4) Era o tribunal privilegiado da Universidade, no qual corriam 
e eram julgadas as causas da fazenda e das pessoas universitárias, 
etc. 
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No anno que inicia a série manteve-se ainda o título tradicio-
nal de Relação e índice alphabetico tanto no volume respei-
tante à Universidade como no respeitante ao Lyceu: mas no 
2." anno e d'ãí em deante saiu sempre o da Universidade com 
a denominação de Annuario. que ainda hoje man tém; o do 
Lyceu manteve o titulo de Relação e Índice alphabetico ate 
ao anno de 1869-70, passando de então em deante a denomi-
nar-se Annuario do Lyceu de Coimbra. O Annuario do Lyceu 
publicou-se ao lado do da Universidade até ao anno lectivo de 
1879-80; aquelle estabelecimento tornou-se autónomo, e não 
mais fez publicação semelhante. O volume primeiro univer-
sitário desta segunda série saiu com o t í tulo: — Relação e 
índice alphabetico dos estudantes matricidados na Univer-
sidade de Coimbra no anno lectivo de 1865 para 1866, com-
prehendendo a folhinha académica, distribuição do serviço 
da Reàl Capella pelos lentes da faculdade de theologia, pes-
soal da vice-reitoria e do conselho dos decanos e das facul-
dades académicas, etc., etc.; - e o volume liceal: — Relação 
e inclice alphabetico dos estudantes matriculados no Lyceu 
de Coimbra no anno lectivo de 1866 para 1866, comprehen-
dendo a folhinha académica. 

Além dos melhoramentos indicados no titulo, outros se 
in t roduziram nesta publicação; é aqui que apparece pela pri-
meira vez a relação dos l ivros adoptados officialmente. 

O volume relativo ao anno de 1806-67, o pr imeiro que traz 
a denominação de Annuario da Universidade de Coimbra, 
vem accrescentado com a indicação de todos os empregados 
da Universidade, es tudantes premiados, e notícia dos estabe-
lecimentos annexos. Deste anno em deante a secretaria da Uni-
versidade esmerou-se em tornar interessante a publicação, 
juntando-lhe mappas estatísticos, legislação académica, noti-
cias, curiosidades, etc. 

Os índices especiais,- que vam pubhcar-se em seguida ao 
presente artigo, mos t ram quanto interesse tem este repositório 
noticioso. 

Alguns annos, para augmenta r o interesse do Annuario 
da Universidade, annexaram-se-lhe es tampas . 

Eis a nota dos volumes il lustrados, e do que representam 
as es tampas respectivas : 
1867-68 — Fachada da via-latina, com a torre , porta da Ca-

pella, porta-férrea e par te do paço; . , . 
1868-69 — Fachada principal do edifício do museu de história 

na tura l ; 
1869-70 — Estufa do ja rd im botânico ; 
1 8 7 0 - 7 1 — Observatório astronómico e bibliotlieca; 
1 8 7 1 - 7 2 — Rua lateral do ja rd im botânico; 
1872-73 — a ) Retrato do Marquês de Pombal — b) Meaall a 

commemorat iva do 1." centenário da r e fo rma da 
Univers idade; 

1873-74 — Observatór io meteorológico; 
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1874-75 — Inter ior da bibliotheca da Univers idade; 
1875-76 — Vista geral de Coimbra. 
1876-77 — Vista do páteo da Universidade, comprehendendo 

a torre , via-latina e por ta- fér rea ; 
1877-78 — Fachada do laboratório chymico; 
1878-79 — Vista exterior da bibliotheca; 
1879 80 — Sala g rande dos actos; 
1880 81 —Vista das palmeiras do jardim botânico; 
1881-82 — Pórtico da real capella; 
1882-83 — Medalha commemorat iva do 1." centenário do Mar-

quês de Pombal ; 
1883-84 — U m a sala do museu de zoologia. 
1884-85 — a ) Retrato do Visconde de Villa Maior, fallecido 

reitor da Universidade—b) Registador Chauveau; 
1885-86 — a) Uma sala do museu de anatomia — b) Exempla-

res de preparações anatómicas naturais . 

TERCEIRA SÉRIE. — Principiou esta nova série com o go-
verno do reitor dr . Adriano d 'Abreu Cardoso Machado. O 
Annuario assumiu o formato in-4.", tomando mais amplas 
proporções ; entretanto mal poderá dizer-se que melhorasse 
proporcionalmente ao augmento de volume. Abrange 15 
livros, todos subordinados ao título commum de Annuario 
da Universidade. 

Dêmos notícia das estampas, que se encontram nesta série: 
1886-87 — Está tua de mármore representando o dr . Félix 

d'Avellar Brotero; 
1887-88 — Uma sala do museu botânico; 
1888-89 — Retrato de D. Francisco de Lemos, bispo-conde, 

reformador-re i tor da Univers idade; 
1889-90 — Eça nas exéquias del-Rei D. Luís , celebradas na 

real capella da Universidade; 
1892-93 — Retrato do dr . Adriano Machado, antigo rei tor da 

Universidade; 
1896-97 — Por ta- fér rea ; 
1897-98 — a) Retrato do d r . Francisco António Rodrigues d'A-

zevedo, decano jubilado de theologia — b) Retrato 
do célebre theólogo Dr. Francisco Suárez, cogno-
minado Doctor eximius. 

Encerrada com o final do século esta terceira série, abre-se 
uma nóva com o princípio do século xx. Oxalá progress ivos me-
lhoramentos se lhe introduzam, para que augmente o interesse 
e utilidade desta publicação annualmente feita pela Univer-
sidade ; e oxalá principalmente nella se patenteiem ao público 
g r a n d e s progressos scientíficos e pedagógicos do nóbre e cé-
lebre estabelecimento de ensino superior que representa , para 
que delle nunca possa com razão dizer-se: stat magni nominis 
umbra. 

D R . A . DE VASCONCÉLLOZ. 
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B) í n d i c e s r e m i s s i v o s 

a ) Legislação publicada nos Annuarios da Universidade 

Alumnos subsidiados pela Sociedade Philantrópico-Académica: 

Lei de 10 de abril de 1877—dispensa dos impos tos de ma-
t r icula e car tas , em cada anno, vinte a lumnos p remiados 
ou dis t inctos subs id iados pela Sociedade Phi lant ròpico-
Académica de Coimbra (Annuar io de 1878-79, pag . 204). 

Amnistia: 

Decreto de 4 de junho de 1886—amnistiando os factos 
occorr idos na Univers idade nos ú l t imos dias de maio 
desse a n n o ; m a n d a n d o a b o n a r as fa l tas dadas pelos 
e s tudan tes da s facu ldades de sciencias na tu raes , que 
t inham feito parede, e não d a r segu imento aos proces-
sos que t ivessem sido f o r m a d o s (Annuar io de 1886-87, 
pag . 243). 

Aposentações e jubilações: 

Carta de lei de 17 de agosto de 1853 — regula as condi-
ções da jubi lação dos lentes e p ro f e s so re s de ins t ruc-
ção super io r e secundár ia (Annuar ios de 1878-79, pag . 
186; de 1888-89, pag. 362; de 1895-96, pag . 325). 

Regulamento de 4 de setembro de 1860 — p a r a as jubila-
ções e aposentações dos p r o f e s s o r e s de ins t rucção pú-
blica (Annuar io de 1878-79, pag . 188). 

Decretos n.os 1 e 2 de 17 de julho de 1886— sobre aposen-
tações dos e m p r e g a d o s civis e r e f o r m a dos emprega -
dos e ope rá r io s aos q u a e s não compete o di re i to de 
aposen tação (Annuar io de 1886-87, pag . 244). 

Decreto de 14 de outubro de 1886 — de te rmina as condi-
ções em que adqu i rem a aposentação , os funcc ionár ios 
que, ao t empo da publ icação do decreto n.° 1 de 17 d e 
ju lho de 1886, não t inham direi to a ella (Annuar io de 
1886-87, pag. 303). 

n , 7 
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Archivos e bibliothecas: 

Lei de 20 de agosto de 1887— auctoriza o governo a de-
cretar uma organização geral dos archivos e bibliothe-
cas pertencentes ao Estado (Annuario de 1887-88, pag. 
374). 

Caixa de aposentações: 

Lei de 15 de julho de 1885—cria a caixa nacional de apo-
sentações (Annuario de 1885 86, pag. 250). 

Regulamento provisório da caixa nacional de aposentações 
approvado pelo decreto de 23 de dezembro de 1885 
(Annuario de 1885-86, pag. 254). 

Decreto de 23 de agosto de 1886 — regula a execução do 
decreto n.° 1 de 17 de julho de 1886 na parte em que 
estabelece as receitas próprias da caixa de aposenta-
ções, provenientes das quotas dos empregados e func-
cionários com direito a ella, e determina o modo prático 
de realizar o recurso estabelecido no § 1.° do artigo 10.° 
do mesmo decreto (Annuario de 1886-87, pag. 285). 

Decreto de 23 de agosto de 1886 — estabelece a adminis-
tração da caixa de aposentações, convoca a assembléa 
geral para a nomeação dos corpos gerentes, e regula a 
composição e funccionamento da mesma assembléa ge-
ral (Annuario de 1886-87, pag. 292). 

Cirurgiões do exército: 

Regulamento de 21 de maio de 1896 — para a admissão 
aos logares de cirurgião-ajudante do exército (Annua-
rio de 1896-97, pag. 388). 

Officio de 4 de agosto de 1896 — da secretaria do ministé-
rio da guerra ao director geral do ministério do reino, 
resolvendo que os alumnos do 5.° anno da faculdade de 
medicina possam concorrer a cirurgiões ajudantes do 
exército, protestando juntar em tempo competente a 
carta de formatura (Annuario de 1896-97, pag. 399). 

Collégio militar: 

Decreto de 14 de julho de 1875—-quadro das disciplinas 
do curso do Real Collégio Militar (Annuario de 1875-76, 
pag. 20; reproduzido nos Annuarios seguintes até ao de 
1886-87). 
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Decreto de 80 de outubro de 1888— reforma o quadro 
dos estudos no Real Collégio Militar (Annuario de 
1888-89, pag. 381). 

Commissoes de serviço: 

Decreto de 4 de junho de 1886 — providencia sobre as no-
meações de empregados para commissoes de serviço 
público (Annuario de 1886-87, pag. 241). 

Lei de 1 de setembro de 1887—fixa algumas regras rela-
tivas a logares de commissões (Annuario de 1887-88, 
pag. 376). 

Concursos: 

Decreto e regulamento de 22 de agosto de 1865 — para os 
concursos aos logares do magistério superior (Annua-
rios de 1877-78, pag. 181 e seg.; de 1888-89, pag. 342; de 
1895-96, pag. 299). 

Decreto de 7 de fevereiro de 1866 — amplia e modifica as 
disposições dos artigos 3.° e 6.° do regulamento de 
22 de agosto de 1865 sobre concursos (Annuarios de 
1877-78, pag. 194; de 1888-89, pag. 354; de 1895-96, 
pag. 315). 

Portaria de 3 de abril de 1866 — fixa o prazo para a apre-
sentação da dissertação de concurso (Annuarios de 
1877-78, pag. 201; de 1888-89, pag. 360; de 1895-96, pag. 
323). 

Portaria de 19 de abril de 1866 — declara o modo como 
ham de entender-se os artigos 3.° e 21.° do regulamento 
de 22 de agosto de 1865 sobre concursos (Annuarios 
de 1877-78, pag. 201; de 1888-89, pag. 360; de 1895-96, 
pag. 323). 

Portaria de 18 de novembro de 1875 — indica o modo 
como ha de entender-se o § único do artigo 7.° do re-
gulamento de 22 de agosto de 1865 sobre concursos 
(Annuarios de 1888-89, pag. 361; de 1895-96, pag. 324). 

Decreto de 6 de dezembro de 1816 — determina o modo 
como ha de constituír-se o jury dos concursos para 
provimento de logares do magistério superior (An-
nuarios de 1877-78, pag. 202; de 1888-89, pag. 362; de 
1895-96, pag. 325). 
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Decreto de 17 de fevereiro de 1887—modifica várias dis-
posições do regulamento de 22 de agosto de 1865 sobre 
concursos (Annuarios de 1888-89, pag. 263; de 1895-1896, 
pag. 327). 

Conselho superior de instrucção pública: 

Lei de 23 de maio de 1884 — cria o conselho superior de 
instrucção pública (Annuario de 1885-86, pag. 223). 

Decreto de 19 de junho de 1884 — nomeia os vogaes da 
secção permanente do mesmo conselho (Annuario de 
1885-86, pag. 228). 

Regulamento do conselho superior de instrucção pública 
de 17 de novembro de 1884 (Annuario de 1885-86, pag. 

Portaria de 18 de julho de 1885 — manda fornecer pelas 
repartições competentes os esclarecimentos de que ne-
cessitem os delegados eleitos ao conselho superior de 
instrucção pública, constantes da lista também publi-
cada (Annuario de 1885-86, pag. 243). 

Offício da direeção geral de instrucção pública de 18 de 
julho de 1885 àcêrca da eleição do delegado da facul-
dade de medicina (Annuario de 1885-86, pag. 246). 

Decreto de 10 de setembro de 1890 — reorganiza o con-
selho superior de instrucção pública (Annuario de 1890-
91, pag. 228). 

Regulamento do conselho superior de instrucção pública 
e bellas-artes de 25 de setembro de 1890 (Annuario de 
1890-91, pag. 261). 

Curso theológico: 

Lei de 8 de julho de 1899 — auctoriza os alumnos, que se 
destinarem ao curso theológico da Universidade, a repe-
tir nos lyceus os exames feitos nos seminários (An-
nuario de 1899-900, pag. 160). 

Portaria de 14 de julho de 1899 — resolve uma dúvida 
relativa ao exame de desenho (Annuario de 1899-900, 
pag. 161). 



tnclices remissivos 101 

Desenho: 

Regulamento da aula de desenho annexa a faculdade de 
mathemát ica , p a r a o anno de 1872-73 (Annuar ios de 
1872-73, pag. 209; de 1873-74, pag . 176); p a r a o anno 
de 1876-77 (Annuar ios de 1876-77, pag . 179; de 1895-96, 
pag . 347). 

Disciplina académica: 

Decreto de 20 de setembro de 1844— sobre disciplina aca-
démica (Annuar io de 1896-97, pag . 357). 

Dispensas de exames: 

Portaria de 28 de agosto de 1888 - d e t e r m i n a n d o qual o 
p razo de dois annos em que não é p rec i so exame de 
desenho p a r a a mat r ícu la em theologia e direi to (An-
nua r io de 1888-89, pag . 370). 

Decreto de 6 de fevereiro de 1890 — d i spensa o exame de 
inglês como habi l i tação para a mat r ícu la nas faculdades , 
no anno de 1890-91 (Annuar io de 1899-90, pag . 212). 

Decreto de SI de junho de 1891 — dispensa d u r a n t e dois 
annos os exames de g rêgo , inglês e al lemao, na pri-
me i ra mat r ícu la un ive r s i t á r i a (Annuar io de 1891-92, 
pag . 195). 

Offício da direcção gera l de ins t rucção pública de S de ju-
Iho de 1895 — communica que nao pode ser a t t end ida 
a r ep resen tação em que a faculdade de phi losophia pe-
diu p a r a con t inuarem a subs i s t i r na U n i v e r s i d a d e os 
exames de g rêgo , a que e r a m obr igados os a lumnos de 
sciéncias n a t u r a e s (Annuar io de 1895-97, pag . 374). 

Decreto de 4 de julho de 1895- d i spensa o exame da l ín-
gua g r êga p a r a a f o r m a t u r a em phi losophia (Annuar io 
de 1895-96, pag . 374). 

Offício de 18 de julho de 1895- indefere , quan to á l íngua 
allemã, o r eque r imen to dos a l u m n o s do 2." anno da fa-
culdade de medicina que p e d i r a m d i spensa dos exames 
de allemão e g rêgo p a r a pode rem con t inuar o respect ivo 
cu r so (Annuar io de 1895-96, pag . 376). 

Portaria de 18 de julho e offício de 20 de agosto de 1895 
— dispensa o exame de al lemão p a r a a mat r icu la no 
1 o anno da facu ldade de medicina e da s escolas medico-
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cirúrgicas, ficando todavia os a lumnos obr igados a 
apresentarem certidão desse exame, antes da passagem 
para o 3.° anno do curso (Annuario de 1895-96, pajr. 
375 e 376). 

Dividas á fazenda nacional: 

Lei de 17 de abril de 1886 — regula o pagamento das dí-
vidas á Fazenda nacional (Annuario de 1886-87, pag. 239). 

Emolumentos: 

Decreto de 9 de setembro de 1886 — determina que os emo-
lumentos devidos por mercês lucrat ivas podem ser pa-
gos em prestações com o ju ro da mora de 6 por cento 
ao anno e por meio de descontos nos vencimentos dos 
interessados (Annuario de 1886-87, pag. 295). 

Decreto de 28 de janeiro de 1887— determina o prazo em 
que se ha de realizar a escolha da f o r m a de pagamento 
dos emolumentos devidos por mercês lucrativas (An-
nuario de 1887-88, pag. 371). 

Ensino superior: 

Portaria de 8 de janeiro de 1899 — consulta os conselhos 
das escolas superiores sobre a re forma do ensino (An-
nuario de 1899-900, pag. 157). 
* 

Escola do exército: 

Portarias de 9 de junho e 27 de julho de 1888— regulam 
a fórma da classificação numérica dos alumnos que ter-
minam o 3.° anno do curso prepara tór io para a Escola 
do exército, mandando proceder a ella em congregação 
especial das faciddades de mathemática e philosophia, 
com voto do lente de economia política e do professor 
de desenho (Annuario de 1888-89, pag. 365 e 366). 

Decreto de 23 de agosto de 1894 — extracto do plano de 
reorganização da Escola do exército (Annuario de 1894-
95, pag. 235'. 

Decreto de 21 de setembro de 1895 — organiza o curso 
prepara tór io para os officiaes do exército e para enge-
nharia civil (Annuario de 1895-96, pag. 368). 

Lei de 13 de maio de 1896 — r e fo rma a Escola do exército 
(Annuario de 1896-97, pag. 427 e seg.). 
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Lei de 13 de setembro de 1897 — a l tera a organização da 
Escola do exérci to (Annuar io de 1897-93, pag . 351 e seg.) . 

Decreto de 21 de abril de 1898 - o rganiza um curso pre-
pa ra tó r io p a r a as a r m a s de engenha r i a e ar t i lhar ia , e 
p a r a a engenhar ia civil (Annuar io de 1898-99, pag . 203). 

Escola naval: 

Decreto de 30 de junho de 1894 ( e x t r a c t o ) — d isc ipl inas 
necessar ias p a r a a p r ime i r a mat r icu la na Escola nava l 
(Annuario de 1894-95, pag . 236). 

Decreto de 25 de setembro de 1895 — de te rmina as condi-
ções p a r a a admissão de asp i ran tes a officiaes da ar-
m a d a (Annuar io de 1895-96, pag . 372). 

Lei de 13 de setembro de 1897— subs t i tue o curso p repa -
ra tó r io p a r a a admissão de a sp i r an t e s a officiaes da ar-
mada pela app rovação em cer tas disciplinas da Escola 
polytéchnica e da Univers idade (Annuar io de 1897-98, 
pag . 349). 

Escolas mèdico-cirurgicas: 

Decreto a p p r o v a n d o o regulamento de 14 de novembro de 
1895 — p a r a a classificação das p r o v a s de exame nas 
escolas mèdico-cirúrgicas (Annuar io de 1896-97, pag . 
383). 

Faculdade de mathemática: 

Portaria de 9 de outubro de 1861 — a p p r o v a os q u a d r o s 
das disciplinas que devem professa r - se nos cu r sos da 
faculdade de mathemát ica (Annuar io de 1895-96, p a g . 
342). 

Decreto de 26 de outubro de í . 9 9 7 — d e t e r m i n a que as 
p r o v a s de geomet r ia descr ip t iva e mechámca racional 
na faculdade de ma themát i ca se j am d a d a s em dois exa-
mes sepa rados (Annuar io de 1897-98, pag . 263). 

Portaria de 11 de novembro de 1898 — auctoriza o desdo-
b r a m e n t o prov isór io da cadeira de mat l iemat icas p u r a s 
(Annuar io de 1898-99, pag . 206). 

Resolução do conselho da faculdade de mathemát ica , sobre 
a r epar t i ção das theses em cinco secções, p a r a o acto 
de conclusões da m e s m a faculdade (Annuar io de 1874-75, 
pag . 159). 
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Faculdade de philosophia: 

Portaria de 9 de outubro de 1861 — approva os quadros 
das disciplinas que devem professar-se nos cursos da 
faculdade de philosophia (Annuario de 1895-96, pag. 342). 

Decreto e regulamento de 8 de junho de 1865 — pa ra os 
actos da faculdade de philosophia (Annuario de 1895-96, 
pag. 349 e 350). 

Decreto de 22 de setembro de 1869 — approva o regula-
mento para matr ículas, frequencia e actos nos cursos 
da faculdade de philosophia (Annuario de 1895-96, pag. 
352). 

Portaria de 11 de novembro de 1898 - auctoriza o desdo-
bramento provisório da cadeira de mineralogia da fa-
culdade de philosophia (Annuario de 1898-99, pag. 206). 

Faltas: 

Decreto de 80 de outubro de 1856 — regulamento que 
deve observar-se na fiscalização e ju lgamento das fal-
tas dos es tudantes da Universidade (Annuarios de 1866-
67, pag. 122; 1869-70, pag. 175). 

Circulares de 5 de dezembro de 1870 e 29 de setembro de 
1871 — sobre abonação de faltas dadas por qualquer 
professor ou empregado (Annuario de 1878-79, pag. 202 

Decreto de 15 de dezembro de 1894 — sobre faltas dos 
funccionários públicos (Annuario de 1895-96, pag. 329). 

Instrucções e offícios — pa ra a execução do decreto de 15 
de dezembro de 1894 sobre fal tas (Annuario de 1895-96, 
pag. 332 e seg.). 

Graus de licenciado e doutor: 

Decreto de 15 de junho de 1870 — regula a admissão aos 
g raus de licenciado e doutor (Annuario de 1896-97, pag. 
373). ' 1 6 

Habilitações em instrucção secundária no extranjeiro: 

Carta de lei de 14 de abril de 1889 e regulamento de 14 
de agosto do mesmo anno — àcêrca das habilitações em 
instrucção secundária obtidas em escolas ex t ran je i ras 
(Annuario de 1889-90, pag. 209 e 210). 
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Hospitaes da Universidade : 

Decreto de 22 de junho de 1870 (extracto) — approva o re-
gulamento dos Hospitaes da Universidade, pelo qual a 
administração destes estabelecimentos ficou indepen-
dente da faculdade de medicina (Annuario de 1870-71, 
pag. 101). 

Imprensa da Universidade: 

Regulamento da Imprensa da Universidade approvado por 
decreto de 12 de julho de 1871 (Annuario de 1896-97, 
pag. 217). 

Portaria de 17 de agosto de 1896 e offícios de 17 de agosto 
e 4 de setembro do mesmo anno — f ixam o quadro do 
pessoal das officinas da Imprensa da Universidade (An-
nuario de 1896-97, pag. 219). 

Informações: 

Decreto de 15 de junho de 1870 — suppr ime as informa-
ções sobre mérito moral e estabelece as categorias da 
informação do mérito l i terário (Annuario de 1896-97, 
pag. 373). 

Regulamento de 11 de julho de 1871 — para as informa-
ções do mérito l i terário dos bacharéis formados , licen-
ciados e doutores (Annuarios de 1874-75, pag. 197; de 
1875-76, pag. 171; de 1876-77, pag. 181; de 1896-97, 
pag. 378). 

Interrupção de serviço: 

Regulamento de 26 de dezembro de 1860 — para occorrer 
á in ter rupção do serviço do magistério (Annuario de 
1878-79, pag. 195). 

Laboratório chímico: 

Regulamento para o chefe dos t rabalhos prát icos do labo-
ratório chímico da Universidade, approvado pela porta-
ria de 10 de janeiro de 1885 (Annuario de 1885-86, 
pag. 248). 

Leis, decretos e portarias: 

Resumo das leis, decretos, por tar ias e outros documentos 
officiaes que dizem respeito á Universidade, publicados 
no decennio de 1860 71 (Annuario de 1875-76, pag. 196); 
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anno loctivo de 1839-70 (Annuar io de 1870-71, p a » 155) 
anno lectivo de 1870-71 (Annuario de 1871-72 pa^ ' 154) 
anno lectivo de 1871-72 (Annuar io de 1872-73, pa<?'259 • 
anno lectivo de 1873-74 1 Annuar io de 1873-74, p a ^ 218 r 
anno lectivo de 1875-76 (Annuar io de 1876-77, pag . 186)! 

Licenças: 

Portarias de 5 de outubro e 25 de novembro de 1870 — 
sobre concessões de l icenças aos lentes e mais empre-
gados da Univers idade (Annuar io de 1878-79, pao- 201 
e 202). r & 

Lei de 1 de setembro de 1887— f ixa a lgumas r e g r a s rela-
t ivas a l icenças (Annuar io de 1887-88, pag . 376). 

Lyceus: 

Decreto de 26 de setembro de 1872 — discipl inas que se-
g u n d o este decreto const i tuem o curso de es tudos nos 
lyceus nacionaes, de l . a e 2.a classe (Annuarios de 1872-
73, pag . 66; de 1873-74, pag . 50). 

Decreto de 30 de março de 1873 — q u a d r o das discipl inas 
do cu r so dos lyceus de 1.» e 2.a classe (Annuar io de 
1874-75, pag. 50; r ep roduz ido nos Annuar ios dos annos 
seguin tes até ao de 1880-81, em que foi decre tada u m a 
nova organização dos e s tudos secundár ios) . 

Lei de 21 de abril de 1886 — de t e rmina o processo po r 
que devem realizar-se nesse anno os exames de ins t ruc-
ção secundár ia e reduz as p rop inas dos exames sinou-
la res (Annuar io de 1886-87, pag . 240). 

Regulamento ge ra l dos lyceus a p p r o v a d o pelo decreto de 
12 de agosto de 1886 (Annuar io de 1886-87, pag. 262). 

Decreto de 17 de fevereiro de 1887— r egula a t rans ição do 
reg imen dos lyceus, mot ivada pela r e f o r m a de ins t ruc-
çao secundár ia de 12 de agos to de 1886 (Annuar io de 
1887-88, pag . 372). 

Decreto de 5 de abril de 1888 — concede val idade aos exa-
mes feitos no lyceu de Nova-Gôa (Annuar io de 1888-89, 
pag . 369). 

Decreto de 18 de outubro de 1888 — p r o r o g a a ma t r í cu l a 
11a ins t rucção super io r a té 3 de n o v e m b r o p a r a os alu-
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irmos que completem os preparatórios na 2.a época dé 
exames (Annuario de 1888-89, pag. 371). 

Portaria de 20 de outubro de 1888 — prorogando extra-
ordinariamente nesse anno o prazo para a matricula 
nos lyceus, até 3 de novembro (Annuario de 1888-89, 
pag. 379). 

Decretos de 20 e 27 de outubro de 1888 — reorganizam o 
plano dos estudos nos lyceus (Annuario de 1888-89, 
pag. 371 e 379). 

Decreto de 14 de agosto de 1895 — artigos referentes ao 
período transitório do antigo regimen para o novo 
plano de ensino secundário, estabelecido pelo decreto 
de 27 de dezembro de 1894 (Annuario de 1895-96, pag. 
377). 

Lei de 28 de maio de 1896—organiza a instrucção secun-
dária (Annuario de 1896-97, pag. 433). 

Decreto de 2 de agosto de 1899 — estabelece a 2.a época de 
exames, nos lvceus centraes, para os alumnos do pe-
ríodo transitório dos lyceus, aos quaes faltam três 
exames para completarem o curso (Annuario de 1899-
900, pag. 162). 

Ministério da instrucção pública e bellas-artes: 

Decreto de 5 de abril de 1890 — cria o ministério de in-
strucção pública e bellas-artes (Annuario de 1890-91, 
pag. 227). 

Pessoal universitário: 

Portarias reitoraes de 2 de maio de 1890 — sobre a fisca-
lização do serviço do pessoal universitário (Annuario 
de 1890-91, pag. 234-236). 

Policia académica: 

Regulamento de.polícia académica approvado por decreto 4 
de 25 de novembro de 1889 (Annuario de 1896-97, pag. 
341). 

Decreto de 20 de setembro de 1844 — cap. 7.° sobre disci-
plina e polícia académica (Annuario de 1896-97, pag. 
357). 
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Real capella da Universidade: 

Decreto de 15 de abril de 1845 e regulamento de 28 de 
junho de 1845 — sobre o serviço na Real Capella (An-
nuario de 1896-97, pag. 360 e seg.). 

Portarias re i toraes de 10 de maio de 1894 e 27 de no-
vembro de 1895 — sobre o preenchimento das vacaturas 
no quadro de capellães da Universidade (Annuario de 
1896-97, pag. 369). 

Recrutamento militar: 

Lei de 13 de maio de 1896— sobre o recrutamento militar 
(Annuario de 1896-97, pag. 402). 

Regulamento dos serviços do recrutamento militar appro-
vado por decreto de 6 de agosto de 1896 (Annuario de 
1896-97, pag. 406). 

Registo de diplomas de mercês lucrativas e honorificas: 

Alvarás de 28 de agosto e 27 de setembro de 1714 e 1 de 
agosto de 1777; decreto de 21 de setembro de 1833; 
portaria de 2 de outubro de 1833; decreto de 10 de 
novembro de 1834 — sobre o registo de cartas, a lvarás, 
provisões e outros diplomas de quaesquer mercês ho-
norificas ou lucrat ivas no Real archivo da Torre do 
Tombo (Annuario de 1887-88, pag. 357 e seg.). 

Sêllos: 

Decreto de 9 de setembro de 1886 — sobre o pagamento de 
sêllos devidos por mercês lucrat ivas (Annuario de 1886-
87, pag. 295). 

Decreto de 28 de janeiro de 1887 — sobre a fó rma do pa-
gamento de sêllos devidos por mercês lucrativas (An-
nuar io de 1887-88, pag. 371). 

Serviços médico-legaes: 

Lei de 17 de agosto de 1899 — sobre os serviços mèdico-
legaes (Annuario de 1899-900, pag. 163). 

Regulamento dos serviços mèdico-legaes approvado por 
decreto de 16 de novembro de 1899 (Annuario de 1899-
900, pag. 174). 
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Serviços de saúde, hygiene e beneficencia: 

Decreto de 4 de outubro de 1899—reforma os serviços de 
saúde, hygiene e beneficencia pública (Annuario de 1899-
900, pag. 167). 

Suspeições: 

Decreto e regulamento de 7 de fevereiro de 1866 — sobre 
as suspeições nos processos de concurso e exame para 
o exercício do magistério (Annuarios de 1877-78, pag. 
195; de 1888-89, pag. 355; de 1895-96, pag. 317). 

Vencimentos: 

Carta de lei de 17 de agosto de 1855 — regula (art. 4.°) 
os vencimentos dos lentes e professores que deixarem 
o exercício das suas funcções com licença, e dos lentes 
substitutos (art. 5.°) que regerem cadeira (Annuario de 
1878-79, pag. 186). 

Portaria de 10 de setembro de 1861 — manda contar o ven-
cimento independentemente da apresentação do diploma 
e desde a data da promoção (Annuario de 1878-79, pag. 
199). 

Portaria de 31 de dezembro de 1861 - manda abonar aos 
lentes substitutos o vencimento de cathedrático pelo 
tempo que exceder a t rês mêses, não só durante a re-
gencia da cadeira mas até ao fim do anno escolar 
quando os substitutos no serviço de actos suppram as 
funcções dos lentes proprietários (Annuario de 1878-79, 
pag. 199). 

Portaria de 10 de março de 1862— manda contar desde o 
princípio do anno lectivo o ordenado de cathedrático 
ao lente substituto ordinário da faculdade de direito, 
dr . Antonio Barjona de Freitas, por ter regido no im-
pedimento do proprietário todo o anno lectivo anterior 
e desde o comêço daquelle anno lectivo (Annuario de 
1878-79, pag. 199). 

Instrucções para o processo das folhas de vencimentos 
dos empregados das repartições dependentes do minis-
tério do reino, approvadas por portaria de 30 de junho 
de 1863 (Annuario de 1879-80, pag. 150). 

Portaria de 20 de junho de 1865 iinédita) — manda levar 
em conta aos substitutos dos estabelecimentos de íns-
trucção superior, para a contagem dos três mêses que 
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têem de servir sem gratificação, todo o tempo que ha jam 
servido, embora com inter rupção (Annuario de 1878-79. 
pag. 200). ' 

Portaria de 17de outubro de 1871 ( i n é d i t a ) - m a n d a pagar 
nos dois meses de fer ias g randes a gratificação aos 
lentes subst i tutos dos estabelecimentos de instrucção 
superior , que regeram durante o anno cadeiras vagas 
ou cujos lentes propr ie tár ios sof f re ram o desconto le-
gal (Annuario de 1 8 7 8 - 7 9 , pag. 2 0 0 ) . 

Lei de 1 de setembro de 1887— estabelece o vencimento de 
exercício para os professores propr ie tár ios de instru-
cção superior , dependentes do ministério do reino e re-

m o d o e c o n d i ç õ e s em que deve ser abonado o 
ailudido vencimento (Annuario de 1 8 8 7 - 8 8 , pag. 3 7 6 ) . 

Lei de 1 de agosto de 1899 — determina que seja pago o 
vencimento de exercício aos lentes cathedráticos e pro-
fessores propr ie tár ios de instrucção superior, quando 
nas suas aulas não haja a lumnos matriculados (Annua-
r i o d e 1 8 9 9 - 9 0 0 , p a g . 1 6 1 ) . 

b) Orações de Sapientia e allocuções na distribuição dos prémios 

O signal * indica que o texto é latino 

Orações de Sapientia em 16 de outubro de : 
— 1 8 6 8 , pelo dr . Julio de Sande Sacadura Botte, subst i tuto 

ext raordinár io da faculdade de medicina (Annuario de 
1 8 6 8 - 6 9 , pag. 3 e seg.). 

— 1869, pelo dr . Francisco Rodrigues d'Aze vedo, decano 
da faculdade de theologia # (Annuario de 1 8 6 9 - 7 0 , p a o - 3 
e seg.). 1 & 

— 1 8 7 0 , pelo dr . João de Sande Magalhães Mexia Salema 
cathedrático da faculdade de direito * (Annuario dé 
1 8 7 0 - 7 1 , pag. I I I e seg.). 

— 1871 pelo d r . Manuel Paes de Figueiredo e Sousa, decano 
da laculdade de medicina # (Annuario de 1 8 7 1 - 7 2 , nao-
III e seg.). ' ^ s 

— 1 8 7 2 , pelo dr . Raymundo Venâncio Rodrigues, cathedrá-
tico da faculdade de mathematica. Simultãneamente so-
lemmzando o centenário da re forma da Universidade 
(Annuario de 1 8 7 2 - 7 3 , pag. 3 9 e seg.). 
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—1873 , pelo Visconde de Monte-São, decano da faculdade 
de philosophia: Sciencia e educação (Annuario de 1873-
74, pag. 11 e seg.). 

—1874, pelo dr . Victorino da Conceição Teixeira Neves Re-
bello, cathedrático da faculdade de theologia # (Annua-
rio de 1874-1875, pag. 22 e seg.). 

— 1875, pelo dr . Bernardo de Serpa Pimentel , decano da fa-
culdade de direito (Annuario de 1875-76, pag. i n e seg.). 

— 1876, pelo dr . Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vas-
concellos, decano da faculdade de medicina # (Annuario 
de 1876-77, pag. 1 e seg.). 

— 1877, pelo dr . Raymundo Venâncio Rodrigues, decano da 
faculdade de mathemática (Annuario de 1877-78, pag. 3 
e seg.). 

— 1878, pelo Visconde de Monte-São, decano da faculdade 
de philosophia (Annuario de 1878-79, pag. 3 e seg.) 

— 1879, pelo dr . Antonio Bernardino de Menezes, decano da 
faculdade de theologia # (Annuario de 1879-80, pag. III 
e seg.). 

— 1880, pelo dr . Diogo Pereira For jaz de Sampaio Pimentel, 
decano da faculdade de direito * (Annuario de 1880-81, 
pag. i n e seg.). 

— 1881, pelo dr . Antonio Augusto da Costa Simões, decano 
da faculdade de medicina: Reformas a introduzir na 
faculdade de medicina (Annuario de 1881-82, pag. 
3-16). 

— 1882, pelo dr . Luís da Costa e Almeida, decano da facul-
dade de mathemática (Annuario de 1882-83, pag. 21 e 
seg.). 

— 1883, pelo dr . Bernardino Luís Machado Guimarães, ca-
thedrát ico da faculdade de philosophia (Annuario de 
1883-84, pag. 13 e seg.). 

—1884, pelo dr . Antonio Bernardino de Menezes, decano 
da faculdade de theologia # (Annuario de 1884-85, pag. 
29 e seg.). 

— 1885, pelo dr . Antonio dos Santos Pereira Ja rd im, decano 
da faculdade de direito (Annuario de 1885-86, pag. xxx i 
e seg.). 
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—1886, pelo dr . Bernardo Antonio Serra de Mirabeau, de-
cano da faculdade de medicina (Annuario de 1886-87, 
pag. XIII e ség.). 

— 1887, pelo dr . Alfredo Filgueiras da Roclia Peixoto, catlie-
thedrát ico da faculdade de mathemática (Annuario de 
1887-88, pag. x i e seg.). 

—1888, pelo dr . Antonio dos Santos Viégas, decano da fa-
culdade de philosophia (Annuario de 1888-89, pag. x n 
e seg.). 

—1890, pelo d r . Luís Maria da Silva Ramos, decano da fa-
culdade de theologia (Annuario de 1890-91, pag. v e 
seg.). 

—1891, pelo dr . Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, 
decano da faculdade de direito (Annuario de 1891-92, 
pag. v e seg.). 

— 1892, pelo dr . Bernardo Serra de Mirabeau, decano da 
faculdade de medicina: Progresso das sciéncias mé-
dicas no século XIX (Annuario de 1892-93, pag. xxiv e 
seg.). 

—1893, pelo dr . Luís da Costa e Almeida, decano da facul-
dade de mathemática (Annuario de 1893-94, pag. v e 
seg.). 

—1894, pelo dr . Julio Augusto Henr iques , cathedrático da 
faculdade de philosophia (Annuario de 1894-95, pag. v 
e seg.). 

— 1895, pelo dr . Luís Maria da Silva Ramos, decano da fa-
culdade de theologia (Annuario de 1895-96, pag. XIII e 
seg.). 

— 1896, pelo dr . Manuel Nunes Geraldes, decano da facul-
dade de direito (Annuario de 1896-97, pag. xv e seg.). 

—1897, pelo d r . Julio de Sande Sacadura Botte, decano da 
faculdade de medicina (Annuario de 1897-98, pag. v n e 
seg.). 

— 1898, pelo d r . Luís da Costa e Almeida, decano da facul-
dade de mathemática (Annuario de 1898-99, pag. v e 
seg.). 

— 1900, pelo d r . Manuel de Jesus Lino, decano da faculdade 
de theologia (Annuario de 1900-901, pag. v e seg.). 
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Allocuções e discursos dos Prelados da Universidade por oc-
casião da distr ibuição dos prémios. 

E m 16 de outubro (abertura das aulas) : 
— 1871, pelo reitor Visconde de Villa Maior (Annuario de 

1871-72, pag. xv). 

— 1872, pelo mesmo (vid. neste índice «discursos» — Histó-

ria da Universidade, etc.). 

— 1873, pelo mesmo (Annuario de 1873-74, pag. 3). 

— 1874, pelo mesmo (Annuario de 1874-75, pag. 11). 

— 1876, pelo vice-reitor dr . Francisco de Castro Freire , lente jubilado da faculdade de mathemática (Annuario de 1876-77, pag. 13). 

— 1877, pelo reitor Visconde de Villa Maior (Annuario de 
1877-78, pag. 19). v 

— 1878, pelo vice-reitor dr . Francisco de Castro Fre i re (An-
nuario de 1878-79, pag. 73). 

—1879, pelo reitor Visconde de Villa Maior (Annuario de 
1879-80, pag. ix). 

— 1880, pelo mesmo (Annuario de 1880-81, pag. xi). 

— 1881, pelo mesmo (Annuario de 1881-82, pag. 19). 

— 1882, pelo mesmo (Annuario de 1882-83, pag. 31). 

— 1883, pelo vice-reitor dr . Bernardo de Serpa Pimentel , 
lente jubilado da faculdade de direito (Annuario dè 
1883-84, pag. 3). 

— 1884, pelo mesmo (Annuario de 1884-85, pag. 19). 

—1885, pelo mesmo (Annuario de 1885- 86, pag. x x m ) . 

—1895, pelo reitor dr . Antonio Augusto da Costa Simões, 
lente jubilado da faculdade de medicina (Annuario de 
1895-96, pag. V). 

—1896, pelo mesmo Annuario de 1896-97, pag. ix . 
I I , 8 
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Em 8 de dezembro (festa da Immaculada Conceição): 
— 1899, pelo reitor dr . Manuel Pereira Dias, lente jubilado 

da faculdade de medicina (Annuario de 1899-900, pag. 
VII) . 

— 1900, pelo mesmo (Annuario de 1900-901, pag. A). 

c) Discursos 

— Centenário do marquês de Pombal . Notícia da proposta 
do dr . Corrêa Barata, em conselho da faculdade de phi-
losophia, pa ra a celebração do centenário do falleci-
mento do marquês de Pombal ; do p rog ramma appro-
vado pelo conselho de decanos; e da celebração da 
solemnidade em 8 de maio de 1888. Allocução do rei tor 
na sessão solemne realizada nesse dia na sala g rande 
dos actos. Discurso do dr . Francisco Augusto Corrêa 
Barata (Annuario de 1882-83, pag. 3 e seg.). 

— Elogio histórico de El-rei D. L u í s l , pelo dr . José Frede-
rico Laran jo (Annuario de 1889-90, pag. v-xiv) . 

— Histór ia da Universidade desde a fundação dos estudos 
geraes, no reinado de D. Dinis, até á re fo rma de 1772; 
necessidade, extensão e resul tados desta reforma. Dis-
curso pronunciado pelo Visconde de Villa Maior por oc-
casião da festa commemorat iva da re forma da Univer-
sidade (Annuario de 1872-73, pag. 3-38). 

— Oração fúnebre nas exéquias que a Universidade celebrou 
por El-rei D. Luís I , pelo dr . Francisco Martins (Annua-
rio de 1889-90, pag. xv-xxiv) . 

d) Biographias 

— Conselheiro Adriano Machado, pelo dr . José Frederico 
La ran jo (Annuario de 1892-93, pag. v-xxiv) . 

— Felix de Avellar Brotero, pelo d r . Julio Augusto Henri-
ques ( Annuario de 1886-87, pag. v). 

— Dr. Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo, pelo d r . 
Luís Maria da Silva Ramos (Annuario de 1896-97, pag. 
XXXV-LV). 
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— D. Franc isco de Lemos, p r ime i ro re i tor r e f o r m a d o r , pelo 
d r . B e r n a r d o de S e r r a Mirabeau (Annuar io de 1888-89, 
p a g . V-XXXVIII). 

— Marquês de P o m b a l — Esboço b iographico (Annuar io de 
1872-73, pag . i e xi). 

— Visconde de Villa Maior, pelo d r . Antonio Candido Ri-
bei ro da Costa (Annuar io de 1684-85, pag . n i j . 

e) Diversos 

Acclamação un ive r s i t á r i a de D. J o ã o IV (Annuar io de 
1879-80, pag . 231). 

Actos g r a n d e s e dou to ramen tos na s facu ldades académicas. 
( E m todos os annuar ios , a p a r t i r do de 1867-68). 

Alvará da mercê de 40S000 réis fei ta po r D. J o ã o IV a u m 
soldado, pelas cu ras que com as suas palavras f izera em 
a lguns cabos, capi tães e soldados do exérci to do Alem-
te jo (Annuar io de 1877-78, pag . 257). 

Apon tamen tos p a r a o cont rac to de venda á Univers idade 
dos Paços de Co imbra com suas pe r t enças p o r Phi l ipe I 
(Annuar io de 1873-74, p a g . 219-227). 

Ar t igos das cor tes de Lisboa de 11 de feve re i ro de 1498 so-
b r e o m o d o de recei tar dos phisicos e boticários, e exa-
m e s des tes e dos selorgiães (Annuar io de 1878-79, pag . 
260). 

Assentos dos actos g r a n d e s e g r a u s do I n f a n t e D. Antonio, 
f i lho na tu ra l de El-Rei D. J o ã o V. — Com in t roducção 
e no tas pelo d r . Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcêlloz 
(Annuar io de 1900-901, pag . 178 e seg.). 

Aula de desenho — Catálogo dos modelos p a r a o ensino, 
c o m p r a d o s nos annos de 1881-83 (Annuar io de 1883-84, 
p a g . 267). 

Aula de desenho — Notícia da sua creação e funcc ionamento 
(Annuar io de 1880-81, pag. 167). 

Auto da celebração do 1." centenár io da r e f o r m a da Univer-
s idade em 1772 (Annuar io de 1872-73, pag . i i i - v n i ) . 
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Bacharéis fo rmados pela Universidade de Coimbra desde 
1860 até 1869 (Annuario de 1876-77, pag. 69). 

4 Bibliotheca da Universidade — Catálogo dos l ivros legados 
á Bibliotheca da Universidade pelo sr. Antonio Augusto 
da Silva Ferre i ra , fallecido em Coimbra, em outubro 
de 1892 (Annuarios de 1896-97, pag. 279; de 1897-98, 
pag. 315). 

Bibliotheca da Universidade — Estat ís t icas de obras e vo-
lumes existentes na Bibliotheca; de obras pedidas para 
le i tura; de pessoas que f requen ta ram a Bibliotheca; da 
despesa com a compra de livros. (Em todos os annua-
rios, desde 1866-67 até ao de 1897-98). 

Bibliotheca da Univers idade—Livros adquir idos nos annos 
económicos desde o de 1871-72 até ao de 1896-97 (An-
nuar ios desde 1872-73 até ao de 1897-98. 

4- Bibliotheca da Universidade — Notícia do edifício e instal-
lação (Annuario de 1874-75, pag. 3-10). 

Carta da Universidade de Edimburgo , convidando a de 
Coimbra para se fazer representar na celebração do seu 
tr icentenário e resposta da Universidade de Coimbra 
(Annuario de 1884-85, pag. 253). 

Carta de agradecimento enviada á Universidade de Coim-
bra pela de Agram (Annuario de 1876-77, pag. 207). 

Carta de El-Rei D. Filippe I I I á Universidade desobrigan-
do-a do pagamento de quinhentos cruzados annuaes 
em que t inham sido computadas as propinas de doces 
aos minis t ros e officiaes do conselho da Corôa em Ma-
drid (Annuario de 1880-81, pag. 236). 

Carta de El-Rei D. João IV ao reitor Manuel Saldanha man-
dando alistar t ropas (Annuario de 1880-81, pag. 236). 

Carta de venda (Uma) feita na era de 1608 e uma carta de 
doação feita na era de 1128. Sam os documentos mais 
antigos conservados no archivo da Universidade, ante-
r iores á fundação da monarchia ; precedidos de uma 
introducção e i l lustrados com notas philológicas pelo 
d r . Antonio Garcia Ribeiro de Vaeconcélloz (Annuario 
de 1900-901, pag. 169 e seg.). 
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Carta do Burgo-mestre e Assessores da cidade de Amster-
dam, offerecendo uma medalha commemorat iva da 
creação da Universidade de Amsterdam e agradeci-
mento da Universidade de Coimbra (Annuario de 1879-
8 0 , pag. 2 1 8 e 2 1 9 ) . 

Carta do comité de patronage dos es tudantes es t ran je i ros 
ao rei tor da Universidade, part icipando a fo rmação 
desse comité na Sorbonne, e annunciando a reducção 
de 3 0 ° / o no preço das passagens nos vapores das Mes-
sageries aos estudantes recommendados pelo mesmo 
comité (Annuario de 1 8 9 5 - 9 6 , pag. 3 8 5 ) . 

Carta do Inst i tuto de França ao reitor da Universidade, pe-
dindo a formação duma commissão encarregada de pro-
mover uma subscripção para a estátua de Lavoisier 
(Annuario de 1895-96, pag. 381). 

Carta do Reitor e Senado da Nova Universidade de Amster-
dam part icipando a elevação do Atheneu daquella ci-
dade á categoria de Universidade e resposta da Univer-
sidade de Coimbra (Annuario de 1 8 7 8 - 7 9 , pag. 2 5 2 e 
2 5 3 ) . 

Circular da Assistência nacional aos tuberculosos, pedindo 
que se p romovam subscripcões em favor da Assistência 
(Annuario de 1899-900, pag. 197). 

Classificação numérica dos a lumnos que concluíram o 3.° 
anno da faculdade de mathemática, sobre a qual se ba-
seiava a collocação dos es tudantes mili tares nas a r m a s 
scientíficas. [Começa no anno lectivo de 1 8 6 7 - 6 8 ; publi-
cada regularmente nos annuar ios a par t i r do de 1 8 6 8 - 6 9 

até ao de 1 8 7 2 - 7 3 . No annuar io de 1 8 7 5 - 7 6 são dadas 
as classificações de t rês annos lectivos ( 1 8 7 2 - 7 3 , 1 8 7 4 , 

1 8 7 5 ) . Deixa de ser publicada a par t i r do annuario de 
1 8 8 9 - 9 0 ] , 

Condolências da Universidade pelo fallecimento de Pas teur . 
Agradecimento da familia Pas teur e do Inst i tuto Pas-
teur (Annuario de 1 8 9 5 - 9 6 , pag. 3 8 8 e 3 8 9 ) . 

Convite á faculdade de theologia pelo seminário theológico 
de Nova Gersey e resposta (Annuario de 1896-97, pag. 
445 e 446. 

Convite da Universidade de Agram á Universidade de Coim-
bra para se representar na inauguração dos seus estu-
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dos e resposta da Universidade de Coimbra (Annuario 
de 1875-76, pag. 223-225. 

Convite da Universidade de Leiden á de Coimbra para se 
represen ta r nas festas do tr icentenário da mesma Uni-
versidade, e resposta da Universidade de Coimbra (1) 
(Annuario de 1875-76, pag. 225 e seg.). 

Convites dirigidos á Universidade pelo Reitor da Univer-
sidade de Lille, pela União do estudantes de Lille, pelo 
collégio de S. Patr ício de Maynooth e respostas da Uni-
versidade (Annuario de 1895-96, pag. 381 e seg.). 

Corpo docente da Universidade—Relação annual (em todos 
os Annuarios a par t i r de 1865-66) — Tabellas indicando 
os nomes é natural idades dos lentes; data dos nasci-
mento, do acto de repetição, do exame de privado, do 
g rau de doutor e do 1.° despacho (Annuarios de 1868-69, 
pag. 72-81; 1874-75, pag. 86 e 87; 1877-78, pag. 78 e 79; 
1887-88, pag. 23 e seg.; 1888-89, pag. 23-25; 1889-90, 
pag. 21-23; 1893-94, pag. 21 e seg. ; 1894-95, pag. 21 e 
seg.; 1895-96, pag. 22 e seg. e 391 e seg.; 1896-97, pag. 
35 e seg.; 1897-98, pag. 38 e seg.; 1898-99, pag. 18 e seg.; 
1899-900, pag. 20 e seg.; 1900-901, pag. 20 e seg.). 

Curso de cirurgia minis t rante (Annuario de 1870-71, pag. 
103). 

Curso supplementar de clínica cirúrgica iniciado em 26 de 
março de 1892 — Relatorio pelo professor d r . Sousa Re-
foios acompanhado de mappas dos doentes t ra tados 
nesse curso até 17 de junho de 1892 (Annuario de 1892-
93, pag. 173). 

Curvas que sobre a superfície de Portugal representam a 
linha central e limites do eclipse total do sol de 28 de 

(1) Fôram nomeados os drs. Jacintho Antonio de Sousa, cathe-
drático de phvsica na faculdade de Philosophia e Filippe Augusto 
Simões, substituto da faculdade de Medicina, que saíram de Por-
tugal pelos fins de janeiro de 1875 e chegaram a Leiden nas véspe-
ras das solemnidades. Do que iá se passou e do modo como desem-
penharam a commissào, deu conta especificada o dr. Augusto 
Filippe Simões num folheto que imprimiu com o título de — O tri-
centenário da Universidade de Leiden. — Relatorio dirigido ao 
III.""1 e Ex.m" Sr. Visconde de Villa Maior, Reitor da Universidade 
de Coimbra. 
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maio de 1900 — li thographia (Annuario de 1899-900, em 
f ren te de pag. 2). 

Custo da bibliotheca, da to r re e do orgão da capella da Uni-
vers idade (Annuario de 1877-78, pag. 255). 

Dísticos que existiam nas aulas da Universidade antes da 
r e fo rma (Annuarios de 1875-76, pag. 239; 1878-79, pag. 
254 e seg.). 

Documento assignado pelo arcebispo D. Fr . Bartholomeu 
dos Martyres (Annuario de 1877-78, pag. 256). 

Documentos com que devem ser ins t ruídos os requer imen-
tos para o exame de habilitação para a pr imeira matr í -
cula da Universidade (Annuarios de 1867-68 até ao de 
1871-72). 

Donativos feitos á Universidade de Coimbra durante o anno 
lectivo de 1869-70 (Annuario de 1870-71, pag. 158. 

Donativos feitos ao Ja rd im Botânico no anno lectivo de 
1873-74 (Annuario de 1874-75, pag. 202) e no anno le-
ctivo de 1875-76 (Annuario de 1876-77, pag. 186). 

Doutoramento (Um) na Universidade de Caracas, capital da 
republica de Venezuela (Annuario de 1869-70, pag. 197-
200). 

Edital do collégio das ar tes de 7 de maio de 1745 sobre 
a disciplina e instrucção (Annuario de 1880-81, pag. 
238). 

Estabelecimentos da faculdade de mathemát ica—Breve no- , 
tícia do observatorio astronómico. Pessoal destes esta-
belecimentos (Annuarios de 1866-67, pag. 77; 1867-68, 
pag. 103; 1868-69, pag. 142). — Additamento a esta notí-
cia0 (Annuario de 1874-75, pag. 158). 

Estabelecimentos da faculdade de medicina - Breve notícia 
dos gabinetes de anatomia normal, de anatomia patho-
lógica, de histologia e physiologia experimental , de chí-
mica medica; dispensatório pharmacéut ico; hospitaes. 
Pessoal destes estabelecimentos (Annuarios de 1866-67, 
pag, 641; 1867-68, pag. 89; 1888-69, pag. 128. 
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Estabelecimentos da faculdade de philosophia — Breve no-
tícia do museu ; gabinetes de physica, de mineralogia e 
conchyologia, de zoologia; laboratór io chímico; ja rd im 
botânico; observatório meteorológico. Pessoal destes 
estabelecimentos (Annuarios de 1866-67, pag. 88; 1867-
68, pag. 117; 1868-69, pag. 156). 

Estatíst ica dos bacharéis que concluíram os seus actos nos 
annos de 1873-74 e 1874-75, com a designação dos res-
pectivos districtos (Annuarios de 1874-75, pag. 80; 
1875-76, pag. 57). 

Estatíst ica dos estudantes que receberam o g rau de bacha-
rel no anno de 1875-76 (Annuario de 1876-77, pag. 70). 

Es tudantes — Relação annual e índice alphabetico dos estu-
dantes matriculados em cada um dos annos e cadeiras 
das faculdades académicas bem como dos cursos admi-
nistrativo, de pharmácia , e de obstetrícia. As filiações 
e moradas dos es tudantes sam dadas na relação das 
matrículas, excepto nos annos desde 1890 até 1900-901, 
em que fôram dadas no índice. (Em todos os annuarios, 
a par t i r de 1865-66). 

Es tudantes premiados e distinctos — Relação annual. (Em 
todos os annuarios, a par t i r de 1865-66). 

-r Es ta tu tos d 'El-Rei D. Manuel para a Universidade de Lisboa 
(Annuario de 1892-93, pag. 197 e seg.). 

Folhinha académica indicando somente os dias de solemni-
dades e fer iados (Annuarios de 1865-66, 1866-67 e 1867-
68). A par t i r de 1868-69 os annuar ios publicam o ca-
lendário completo. Mencionam-se em especial os dos 
annuar ios de 1896-97 e 1897-98, i l lustrados com muitas 
ephemerides de factos notáveis, pelo dr . Damásio Ja-
cintho Fragoso . 

Francisco Suárez — Commemoração do 3.° centenário da 
sua incorporação na Universidade de Coimbra.—Actas 
das respectivas congregações da faculdade de theologia 
(Annuario de 1897-98, pag. LIX). 

Horár io das lições de todas as cadeiras univers i tár ias . (Em 
todos os annuarios , a par t i r de 1865-66). 
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Hospitaes da Universidade — Mappa do movimento dos 
doentes nas enfermar ias nos annos lectivos de 1865-66 
e 1866-67 (Annuarios de 1866-67, pag. 121; 1867-68, pag. 
141). 

Hospi taes da Universidade — Notícia da sua re forma pelo 
decreto de 22 de junho de 1860 (Annuario de 1870-71, 
pag . 101). 

Iman (O) do gabinete de Physica (Annuario de 1878-79, 
pag. 259). 

Imprensa da Universidade — Conta corrente do monte-pio 
(Foi publicada nos annuar ios desde 1872-73, até ao de 
1895-96). 

Imprensa da Universidade — Mappa da receita e despesa 
no anno económico de 1867-68 (Annuario de 1868-69, 
pag. 191). 

Imprensa da Universidade — Mappa demonstra t ivo da re-
ceita e despesa nos vinte annos económicos de 1848-49 
a 1867-68 (Annuario de 1868-69, pag. 192). 

Imprensa da Universidade — Mappa do movimento econó-
mico e do t rabalho no anno de 1881-82 (Annuario de 
1882-83, pag. 240). 

Imprensa da Universidade — Notícia da sua installação e 
organização, e dos factos mais impor tantes do movi-
mento typográphico (Annuarios de 1868-69, pag. 185; 
1869-70, pag. 172; 1870-71, pag. 150; 1871-72, pag. 148; 
1872-73, pag. 229; 1873-74, pag. 212). 

Imprensa da Univers idade—Relação das obras impressas 
em cada um dos annos lectivos desde o de 1867-68, até 
ao de 1893-94 (Annuarios desde o de 1868-69 até o de 
1894-95). 

In formação do mérito l i terário dos doutores, licenciados e 
bacharéis formados . Mappas estatísticos nos annuar ios 
a par t i r de 1871-72, nos quaes se resumem as informa-
ções dos annos lectivos de 1869-71. No annuar io de 
1874-75 sam dadas as informações de dois annos lecti-
vos 1872-74, e no de 1880-81 as*dos dois annos 1878-80. 
Fal tam as dos annos lectivos de 1876-78. A par t i r de 
1896-97 os annuar ios dam relações nominaes dos indi-
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víduos que receberam informações de méri to l i terário 
nas differentes faculdades. 

J a rd im Botânico — Breve notícia descriptiva (Annuario de 
1869-70, pag. 136). 

Lentes effectivos da Universidade em commissão fora do 
estabelecimento (Annuario de 1867-68, pag. 44; vid. tam-
bém neste índice «Corpo docente»). 

Lentes jubi lados—Relação annual (Em todos os annuar ios 
a par t i r de 1865-66). No annuar io de 1869-70, pag. 64 e 
65 vem uma relação referida ao anno de 1869-79, con-
tendo os nomes, idades e natural idades dos lentes ju-
bilados ; datas do acto de repetição, de licenciado, g rau 
de doutor, da l.a posse e da jubilação. 

Lentes que deixaram de pertencer á Universidade por te-
rem passado a exercer outros cargos do Estado (An-
nuar io de 1875-76, pag. 169). 

Livros adoptados pelos conselhos académicos, pa ra texto 
das lições. (Em todos os annuarios , a par t i r de 1865-66). 

Livros da bibliotheca escolar da exposição universal de 
Pa r i s de 1878, offerecidos pelo minis tro de inst rucção 
pública de França à Universidade de Coimbra (Annua-
rio de 1879-80, pag. 178). 

Mappa da despêsa com o pessoal da Universidade nos me-
ses de julho de 1866 a junho de 1867, pelo cofre da Uni-
versidade (Annuario de 1867-68, pag. 139). 

Mappa da despêsa feita, pelo cofre académico, com o expe-
diente, custeamento, obras , etc., nos diversos estabele-
cimentos e repart ições da Universidade, relativa aos 
mêses de ju lho de 1866 a junho de 1867 (Annuario de 
1867-68, pag. 140). 

Mappa das offer tas e propinas da Imprensa Nacional da 
Universidade, recebidas na Bibliotheca no anno lectivo 
de 1876-77 e 1877-78 (Annuarios de 1877-78, pag. 209; 
1878-79, pag. 210). 

Mappa dos es tudantes matriculados na Universidade de 
Coimbra, desde o anno lectivo de 1790-91, até ao de 
1870-7! (Annuario de 1871-72, pag. 169). 
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Mappa dos rendimentos cobrados pela thesourar ia da Uni-
versidade nos mêses de julho de 1866 a junho inclusive 
de 1867, e nos annos lectivos de 1874 até 1897 (Annua-
rios de 1867-68, pag. 138; 1877-78, pag. 63). 

Mappa estatístico dos doutores, licenciados, bacharéis for-
mados, e bacharéis, em cada uma das faculdades, desde 
o anno lectivo de 1772-73, até ao último anno lectivo de 
1866-67 (Annuario de 1867-68, pag. 137). 

Mappa estatístico dos exames de habilitação, feitos nos 
annos lectivos de 1867-68 a 1871-72 (Annuarios de 1868-
69 a 1872-73). 

Mappa estatístico do movimento dos estudantes da aula de 
desenho, desde o anno lectivo de 1864-65, até o de 
1879-80 (Annuario de 1880-81, pag. 66). 

Mappa estatístico do movimento dos es tudantes da Univer-
sidade de Coimbra nos annos lectivos de 1845-46 a 
1881-82, com notas 'Annuario de 1882-83, pag. 134;. 

Mappa estatístico do movimento dos estudantes da Univer-
sidade de Coimbra nos dez annos lectivos de 1867-68 a 
1876-77 (Annuario de 1877-78, pag. 258). 

Mappa por faculdades do número total dos es tudantes que 
f r equen ta ram a Universidade nos annos lectivos de 
1865-68 e 1871-73 (Annuarios de 1865-68 e 1871-73). 

Mappas annuaes comparat ivos do número de es tudantes 
que f requentam e dos que f requen ta ram no anno ante-
r ior . Começam no anno lectivo de 1867-68. (Em todos 
os annuarios, a par t i r de 1868-69). 

Mappas annuaes do movimento do pessoal universi tário. 
Começam no anno lectivo de 1870-71. (Em todos os an-
nuarios, a par t i r de 1871-72). 

Mappas annuaes dos es tudantes que f requen ta ram a Uni-
versidade, com a designação das províncias e districtos 
da sua naturalidade, desde o anno lectivo de 1868-69. 
(Em todos os annuarios , a par t i r de 18C9-70). 

Mappas da importância das matrículas dos es tudantes e do 
sêllo e propina académica dos diplomas. (Em todos os 
annuarios, a par t i r de 1867-68). 
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Mappas estatísticos annuaes do movimento dos es tudantes . 
Começam no anno lectivo de 1864-65. (Em todos os an-
nuarios, a par t i r de 1885-66). 

Memórias da Universidade de Coimbra, por Francisco Car-
neiro Figueiroa (Annuarios de 1871-72, pag. 157-167; 
1873-74, pag. 228-236; 1874-75, pag. 235-243; 1875-76, 
pag. 229 e seg.; 1876-77, pag. 213 e seg.; 1877-78, pag . 
236 e seg.; 1878-79, pag. 229 e seg.; 1879-80, pag. 203 
e seg.; 1880-81, pag. 223 e seg. ; 1881-82, pag. 224 e 
seg.). 

Museu de anatomia normal — Notícia histórica, seguida da 
nota das preparações adquir idas desde 1877 até 1883, e 
nos annos lectivos de 1883-84 e 1884-85 pelo Dr. Sousa 
Refoios (Annuario de 1885-86, pag . III). 

Museu botânico (O) -Not íc ia descriptiva pelo dr . Julio Hen-
r iques (Annuario de 1887-88, pag. v). 

Museu zoológico — Catálogo dos rept is e amphíbios de Por-
tugal, que em 1886 existiam no museu zoológico bem 
como dos que nesse anno ainda não existiam no mesmo 
museu (Annuario de 1886-87, pag. 334). 

Museu zoológico —Livros adquir idos em 1887-88, incluindo 
os offerecidos pelos herdeiros do professor de zoologia 
dr . Albino Giraldes (Annuario de 1888-89, pag. 334). 

Observatório meteorológico e magnét ico — Notícia descri-
ptiva (Annuario de 1873-74, pag. I I - V I ) . 

^ Paço e edifício das escolas da Universidade de Coimbra — 
Breve notícia (Annuario de 1867-68, pag. 3). 

Pessoal da secretaria, cofre académico, geraes, real capella, 
bibliotheca e imprensa (Annuario de 1866-67). 

Pessoal dos estabelecimentos das faculdades. (Em todos os 
annuarios , a par t i r de 1869-70). 

Provisão de 5 de novembro de 1743 pela qual D. João dis-
pensa os religiosos de S. Francisco de irem a cavallo nos 
doutoramentos (Annuario de 1880-81, pag. 237 e 238). 
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Quadro legal das faculdades. (Publicado em todos os an-
nuarios, a par t i r de 1865-66, com indicação do número 
de logares que em cada anno estavam vagos). 

Real capella — Distribuição de serviço das missas e ser-
mões pelos lentes da faculdade de theologia. (Em todos 
os annuarios, a par t i r de 1866-67). 

Regis t rador Chauveau (O) no laboratório de physiologia 
experimental em Coimbra, pelo d r . Costa Simões (An-
nuar io de 1884-85, pag. 1). 

Reitoria, vice-reitoria e conselho dos decanos. (Em todos 
os annuarios, a par t i r de 1865-66). 

Relação dos pharinacéuticos approvados na Universidade 
de Coimbra depois do decreto de 29 de dezembro de 
1836 até ao fim de setembro de 1889 (Annuario de 1889-
90, pag. 213 e seg.). 

Relação dos rei tores da Universidade de Coimbra desde 
1537 até ao anno de 1879 (Annuario de 1879-80, pag. 
235). 

Relação dos rei tores da Universidade desde a r e fo rma de 
1772 (Annuario de 1867-68, pag. 9). 

Relação geral das perdas que soffreu a Universidade pela 
invasão do exército f rancês (Annuario de 1876-77, pag. 
209). 

Relatório apresentado á faculdade de theologia acêrca de 
um compêndio proposto pelo lente de história ecclesiás-
tica para servir de texto ás lições desta disciplina (An-
nuár io de 1896-97, pag. 295). 

Relatório do professor da faculdade de philosophia d r . A. 
J . Gonçálvez Guimarãis, que regeu interinamente a ca-
deira de zoologia no anno de 1887-88 (Annuario de 1888-
89, pag . 321). 

Relatório do professor de mineralogia e geologia, dr . A. J . 
Gonçalves Guimarães, no anno lectivo de 1886-87 com 
notícias sobre o ensino da mineralogia e geologia, e 
sobre os melhoramentos realizados e projectados no 
museu geológico (Annuario de 1887-88, pag. 349). 
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Relatório do professor de zoologia d r . Albino Giraldes, re-
lativo ao anno lectivo de 1885-86. Encerra muitas infor-
mações sobre o ensino de zoologia, e a respeito do mu-
seu zoológico (Annuario de 1886-87, pag. 323). 

Relatório do que se passou em Coimbra por occasião da 
chegada do marquês de Pombal para a re forma da Uni-
versidade. Sam t rês cartas em francês, escriptas por 
Mr. Goubier, que acompanhou o marquês de Pombal, 
quando este veiu a Coimbra para a nova fundação da 
Universidade, dirigidas ao conde de Oeiras, filho mais 
velho do mesmo marquês (Annuario de 1870-71, pag. 
160 e seg.). 

Relatório e propostas de re formas a introduzir na faculdade 
de medicina, apresentadas ao conselho superior de in-
strucção pública na sessão de 1887 pelo delegado da fa-
culdade de medicina, dr . Adriano Xavier Lopes Vieira 
(Annuario de 1887-88, pag. 303 e seg.). 

Relatórios annuaes do professor de botânica dr . Julio Hen-
riques. Sam dirigidos ao secretário da faculdade de 
philosophia e encerram informações muito importantes 
àcêrca do ensino da botânica, do jardim, herbár io , bi-
bliotheca annexa, museu botânico, plantas recebidas e 
dadas pelo ja rd im ou enviadas para a província ou ul-
t ramar , etc. (Em todos os annuar ios desde o de 1881-82, 
até ao de 1897-98). 

Resposta da Universidade de Coimbra á carta de convite da 
Universidade de Buda-Pesth para assist ir ao centenário 
(Annuario de 1880-81, pag. 242). 

Sala (A nova) de zoologia (Annuario de 1883-84, pag. 243). 

Tabellas dos documentos necessários para a matrícula em 
cada u m dos annos ou cadeiras das faculdades acadé-
micas e cursos universi tár ios. (Em todos os annuarios, 
a par t i r de 1868-69). 

Trechos grêgos para t raducção e anályse nos exames dos 
candidatos á fo rmatura na faculdade de philosophia no 
anno lectivo de 1894-1895 (Annuario de 1894-95, pag . 
261. 

Universidade — Notícia histórica (Annuario de 1866-67, pag. 
3). 
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Universidade — Organização e estado actual—Notícia sum-
mária (Annuarios de 1880-81, pag. 17 e seg.; 1881-82, 
pag. 41; 1882-83, pag. 51; 1883-84, pag. 37). 

Visita de D. Sebastião á Universidade em 13 de outubro de 
1570 (Annuario de 1879-80, pag. 220 e seg.). 

Vocabulario etymológico de pa lavras scientífieas de origem 
grêga, pelo dr . A. J . Gonçálvez Guimarãis (Annuarios 
de 1894-95, pag. 237; 1895-96, pag. 277). 

DR. JOSÉ ALBERTO DOS REIS . 
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SECÇÃO III 

I 

EDIFÍCIOS DA UNIVERSIDADE 

D. Affonso Henriquez t ransfer iu a corte de Guimarães 
para Coimbra. A experiência dos acontecimentos mostrava-lhe 
que era preciso um ponto mais central para a vigilância sôbre 
os terr i tór ios constantemente ameaçados das investidas sar-
racenas, que pelo sul assolavam o nascente reino. E esta ci-
dade, pela sua posição mais avançada e defensável, era ade-
quada ao bom êxito das aventuras guerre i ras , que premedi-
tava. Aqui foi conservada a côrte duran te os reinados se-
guintes, até que D. Affonso I I I deu preferência à cidade de 
Lisboa. 

Contudo é de notar que, segundo os costumes da épocha, 
as cortes não t inham permanência fixa. Vários mo t ivos—as 
epidemias, per turbações da política, ou o símplez capricho e 
predilecção do monarcha — determinavam deslocações con-
stantes do séquito real, e temporar iamente estabeleciam assis-
tência em outras localidades, tais como, Setúbal, Évora , San-
tarém, Almeirim, etc. 

E m Coimbra debalde se procuram vestígios dessa resi-
dência primitiva, que era o paço real da Alcáçova, situado no 
ponto culminante da cidade; mas é de p resumi r que fôsse uma 
construcção bem modesta. 

O único exemplar de residência monumental desses tem-
pos, que o país conserva, é a casa da camara, dentro do Cas-
tello de Bragança, e dá ideia de como eram sóbrias e aca-
nhadas as edificações dest inadas à vida civil, em comparação 
da g randêza da architectura religiosa. 

O apparato da côrte por tuguesa, que des lumbrou o mundo 
pela sumptuosidade das suas festas, desponta mais tarde, 
com D. João I I , cujo fausto só é excedido pela fantástica 
liberalidade e opulência de D. Manuel. 

E foi este último monarcha quem mais completa t ransfor-
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mação operou nos paços conimbricenses, de fórma a conver-
tê-los em habitação condigna da ostentação real. Elle, que pelo 
país espalhou em obras sumptuosas as riquêzas desmedidas, 
que as reais caravellas importavam do oriente, não podia 
deixar de engrandecer os seus paços, com a larguêza que por 
toda a parte a sua prodigalidade alimentava. 

E essa reconstrucção manuelina tudo leva a crer que fôsse 
radical, pelo desapparecimento dos tisnados muros româ-
nicos, que aos olhos do rei deviam parecer bem miseráveis e 
desprezíveis, a par das riquêzas com que a for tuna o favore-
cia. As obras prolongaram-se por largo tempo, primeiro diri-
gidas pelo mestre Pero Anes, ao qual succedeu Marcos Pires, 
e depois ainda pelo architecto Diôgo de Castilho. 

No reinado seguinte porém, o palácio histórico dos reis 
portuguêses devia dar abrigo a uma nova realêza, que sur-
giria radiante e mudaria a face da civilização e do inundo — a 
realêza da Sciéncia. 

A carência de subsídios para o reconhecimento e fixação 
das datas das diversas restaurações ou accréscimos, que no 
decorrer dos tempos fossem successivamente adlierindo ao 
núcleo primitivo, é completa. Todavia, por várias considera-
ções, é mais que provável que o antigo paço da Alcáçova 
assentasse em terreno próximo da capella actual. 

D. Dinis fundou em Lisboa o Estudo geral, que ainda em 
vida do fundador foi mudado para Coimbra. E aqui, segundo 
opinião corrente, as aulas funccionavam em edifício próximo 
ao paço da Alcáçova, 110 local, que mais tarde foi occupado 
pelo collégio de S. Paulo, e onde ao presente se vê o envasa-
mento do projectado tlieatro académico. 

Esta conjectura, desde muito estabelecida, encontrou ha 
annos, por occasião das demolições a que procederam, se não 
uma confirmação cabal, pelo menos um testemunho que lhe 
dá plausibilidade aceitavel. Nos alicerces das construcções 
anteriores foi achado um grande número de capiteis e bases 
de columnas evidentemente da épocha de D. Dinis. Essas 
pedras podem ver-se no museu de antiguidades do Instituto. 
A decoração é typica: românico degenerado, ou de transição, 
sólido e rude, em rigorosa concordância com exemplares con-
temporâneos, abundantes nesta região. O desenho é inculto 
e rígido, dando a previsão da audácia que mais tarde assu-
miria essa raça de constructores, ao desabrochar do estylo 
manuelino. 

E, para se ajuizar do ânimo generoso com que o mais 
illustrado monarclia da primeira dynastia preparou honroso 
domicílio ao seu Estudo geral, basta lembrar que desse edi-
fício fazia parte o delicioso claustro, mais tarde doado por 
D. João I I I ao mosteiro de Cellas. Este claustro, com os 
seus capiteis legendários, tam impregnados de sentimento 
e de doçura, tam amorosamente esculpidos, como illumi-
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nuras delicadas dum devocionário pr imoroso destinado às 
mãos dum infante, é um facto de excepcional importância 
para a história da ar te em Portugal , e está reclamando a 
fácil confirmação desta proveniência, que por todos os títulos 
se impõe. 

Demais D. Dinis, que para iniciar os Es tudos gerais em 
Lisboa no campo da Pedreira , bair ro de Alfama, lhes deu um 
edifício apropriado ao seu funccionamento, decerto não dei-
xaria, no intuito de collocá-los definit ivamente em Coimbra, 
de const rui r aposentos condignos aos privilégios e impor-
tância que lhes assegurava . 

No reinado de D. Fernando, outra vez mudada a Escola 
para Lisboa, foi ainda no primitivo local doado por D. Dinis, 
as casas da Moéda Velha, que as escolas t iveram assento. 

D. João I deu novo impulso à organização univers i tár ia . O 
Infante D. Henr ique ampliou-lhe as instaliações, e para isso 
fez doação à Universidade dumas casas que adquir iu na f re-
guesia de S. Thomé, abaixo de Santa Marinha. Aqui fô ram 
accommodadas as aulas das sete ar tes liberais, permanecendo 
as sciéncias maiores no antigo edifício. 

Depois de vicissitudes e al ternativas de prosper idade e de-
cadência, motivadas por causas complexas que affectavam 
gravemente os créditos e influência da sua acção, a Universi-
dade mantem-se em oscillações, que á collocam em circun-
stâncias cada vez mais precárias. E, para eliminar as causas 
que a deprimiam, pareciam inefficazes as re formas e provi-
dências tentadas. 

A solicitude de D. Manuel procurou acudir a este estado 
de cousas com a promulgação de novos Estatutos, que julgou 
salutares para a ampara r e fortalecer; e ao mesmo tempo 
dotou-a de mais cómmodos e vanta josos edifícios, pela re-
edificação e accrescentamento da antiga Casa da Moéda, se-
gundo uns, ou dos paços do Infante , segundo outros. 

Entre tanto subia ao throno D. João I I I , que reconhe-
cendo que os pre ju ízos e inconvenientes, que resul tavam para 
a applicação intellectual da mocidade académica, t inham por 
origem a vida agitada e tumul tuár ia da capital, dominada 
ainda pela febre dos thesouros, que inebriava os espíri tos nas 
allueinações duma existência chimérica, na completa imprevi-
dência do futuro, resolveu collocar de novo os estudos em 
Coimbra. E é então, na tranquil l idade que os t rabalhos da 
intelligéncia demandam, que começa ornais bri lhante per íodo 
da história universi tár ia . 

Não tinha esta cidade edifício, que offerecesse as condições 
exigidas para uma conveniente installação. Os tempos áureos 
da opulência nacional iam-se sumindo no occaso, e começavam 
a sentir-se os pr imeiros rebates de punição dos ê r ros com-
mettidos. D. João I I I não pensou em emprehender as con-
strucções necessárias e própr ias . E, como remédio de mo-
mento, collocou algumas faculdades no mosteiro de Santa 
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Cruz, e as res tantes temporar iamente em casas occupadas 
pelo rei tor D. Garcia de Almeida, jun to ao arco de Belcouce, 
onde depois foi levantado o collégio de Santo António da 
Estrel la. 

Poucos annos decorridos, e depois de peripécias e esforços 
para f indar esta interinidade de domicílio, achava-se a Uni-
versidade estabelecida nos paços reais, c3didos por mercê do 
monarcha, os quais não mais devia abandonar . 

Mais tarde, consumada a grande catástrophe nacional e 
celebradas as cortes de Tomar , que reconheceram Filippe I I 
como soberano de Por tugal , a Universidade dirige ao rei 
in t ruso a súpplica para a sua conservação nos paços reais. 
Mas o sombrio autocrata não se acha disposto à cedência 
gratui ta do palácio; a sua magnanimidade vai até à conde-
scendência da venda, mediante t r inta mil cruzados. E, não 
obstante, parece que em signal de reconhecimento a esta 
insigne torpeza, por uma subserviência hoje incomprehen-
sivel, ainda ao presente se vê collocada a estátua do dadivoso 
rei na glorificação das a l turas da porta-férrea! 

O vasto edifício occupado pela Universidade apresenta um 
inextricável conjuncto de construcções de diversas épochas, 
cuja descriminação em alguns casos difficilmente pôde ser 
assegurada pela especial feição da sua architectura. 

Transpondo a celebrada porta-férrea, que tem a data de 
1634, a disposição dessas construcções em redor do extenso 
páteo offerece uma instruct iva impressão, pela diversidade 
comparat iva desses typos, representat ivos de phases de t rans-
formação no percurso artístico dum mesmo povo. 

A fachada que pôde dizer-se principal, a do lado nor te 
do páteo, tendo ao meio em exhibição de apotheóse o vulto 
do rei magnânimo, é ladeada por duas galerias de columnatas, 
a que dam o nome de via-latina, sustentadas por delgadas 
columnas jónicas, e servidas por largas escadarias de accesso, 
de bom effeito. 

A espécie de retábulo central é uma composição emphá-
tica, de esculptura magistral , a que dois thelamónios arque-
jantes dam solemne apparéncia de grandêza e de fôrça. A régia 
effígie, que serve de motivo a esse trecho rhetórico e con-
vencional, duma incontestável superioridade de execução, é 
ainda a f lagrante bitola histórica das ideias e do sentimento 
duma épocha, que honra o alto poder monárchico, collocando-o 
beatificamente num altar. 

As dimensões desta peça decorativa, ou antes, deste mo-
numento votivo, sam moderadas , mas, como energia de fac-
tura , sciéncia e segurança de alarde ornamental , attesta a 
mão hábil e ades t rada dum art is ta de ra ro mérito. Pôde con-
siderar-se uma obra valiosa, que, a par do bello f ron tão do 
museu de história natural , exalta essa pleiade de ar t is tas na-
cionais, descendentes e legítimos representantes da escola 
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de Mafra, inaugurada pelo italiano Giusti, e que com tanto 
brilho se aff i rma até aos f ins do século x v m . 

Ali fica a ent rada da sala grande dos actos, ou sala dos 
capêllos, cujo aspecto singular , talvez mesmo pela despro-

' porção das dimensões, é duma severidade inanimada e f r i a ; 
e a singelêza do seu a r r an jo imprime-lhe uma feição es t ranha , 
que a torna ex t remamente interessante. 

E m 1654, sendo reitor Manuel de Saldanha, o claustro-
pleno representou a D. João IV sôbre o estado de ru ína em 
que se encontrava esta sala, e pediu que fôsse res taurada a 
expensas dos rendimentos da capella. É de crer que essa re-

, s tauração se limitasse à substi tuição do tecto e telhado, visto 
que as paredes terminais parecem de data anterior , à excepção 
das janellas e t r ibunas , que pertencem a épocha subsequente. 
Além disso a obra achava-se completa no anno immediato, 
como o prova a data de 1655 que se vê pintada na sanca. 

O apainelado do tecto é exaggeradamente côncavo, e o gé-
nero da decoração pesado e sombrio. A série lúgubre dos 
re t ra tos dos reis de Por tugal , de tamanho natura l , na rigidez 
da sua immobilidade hir ta e pomposa, assedia o nosso espí-
rito, como se fossem apparições espectrais. Contudo na mo-
vimentação das solemnidades univers i tár ias esse scenário 

) dum sabor archaico dá, pelo contraste, u m realce de origi-
nalidade, que augmenta o attractivo e imponência ao ceri-
monial grave e espectaculoso das festas académicas. 

Pelo nascente corre a f rontar ia monótona e banal do antigo 
collégio de S. Pedro ; realçada apenas por um pórtico de pre-
tensões magníficas, especimen digno de nota, do per íodo 
ephémero e decadente, que succede immediatamente à restau-
ração da independência nacional. Duas caryát ides collossais 
suppor tam o entablamento e f rontão, o rnamentado com uma 
deficiência de mentalidade artística, verdadeiramente tocante 

» e característica. 
Na face f rontei ra a capella manuelina, com a formosa 

porta, cujas ne rvu ras decorativas se ab rem com amplidao, 
bem lançadas e graciosas, pela superfície da parede; nítida 
expressão duma arte, superabundante de recursos impre-
vistos, que tam p ro fundas raízes lançou na alma nacional. E 
as esbeltas janellas, na sua perfeita concordância, sam, por 
assim dizer, additamentos complementares e indispensáveis 
a essa notável obra. 

Num recanto próximo ergue-se a torre , massa inerte de 
cantaria, que mede tr inta e três metros de altura. Sob o 

> ponto de vista da arte, é s implezmente um padrão de i r refra-
gavel insensibilidade estiiética. Podia ser maior ou menor , 
serrada ou prolongada, ficaria sempre tal como é: um paral-
lelipípedo inexpressivo, de tantos metros de al tura. 

Mas subindo à plataforma, em presença do mais deslum-
brante panorama, que seja dado a olhos humanos contemplar, 
na te rnura do nosso reconhecimento, achamos que não pôde 
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ser desgraeiosa a molle que nos proporciona esse raro e 
glorioso espectáculo. O horizonte recúa muitas léguas ao re-
d o r ; e desde os areais de Mira e a longínqua ourella das 
águas do oceano, até aos recortes azulados da Ser ra da Es-
trella, o espíri to vôa por sôbre essa dilatada e surprehendente 
paisagem, no ar rebatamento extático da mais empolgante 
emoção. Toda a riquêza inexgotavel da coloração, de que a 
naturêza dispõe, nas cambiantes e gradações da perspectiva 
aérea, os montes, os logarêjos, os valles, as collinas, os campos 
do Mondêgo, a vegetação opulenta, i l luminados à luz bri lhante 
do sol, toda essa pu jança de magnificência desta abençoada 
região, ali se nos desenrola na sua bellêza pura e infinita ! 

Contígua à capella fica a bibliotheca, devida a D. João V, 
na magni tude do seu pórtico, avaliado pelo módulo das qua t ro 
gigantescas eolumnas monolíthicas que o ladeiam. É todavia 
certo, que no alarde dessa grandêza assaz fá tua, na ponde-
ração quási severa dos seus membros , esta fachada é, no 
seu género, pelo cunho de nobreza e distincção que a reveste, 
pela intrepidez da decoração cortada a fundo, um pedaço de 
bella e magnífica architectura. É, em summa, obra do rei 
magnânimo, a prodigalizar com larguêza as minas de ouro e 
diamantes, que o Brasil despejou no seu erár io. 

Dezaseis annos fo ram necessários para cons t ru i r este 
depósito sagrado de perto de cem mil l ivros, condensação, 
accummulada durante séculos, de todo o engenho e saber 
humano. 

Finalmente o observatório astronómico, na sua linha efe-
minada e melanchólica, fecha o circuito deste cosmorama 
architectural. 

A promiscuidade cosmopolita das edificações, provenien-
tes dos diversos pontos do glôbo, i rmanadas lado a lado nas 
exposições internacionais, acostumou o espír i to de hoje a 
aceitar com interesse estes bric-á-brac de architecturas vá-
rias. 

E recreativo para o espírito, ver que em volta do mesmo 
terreiro, em contacto ou intervallados, se encontram especi-
mens de tantos estylos, como um mos t ruá r io pittoresco da 
architectura retrospectiva nacional, de D. Manuel, D. João IV, 
D. João V, D. José, D. Maria I ; até a épocha dos Filippes 
ali se acha representada . 

A nossa impressão diante destes paradigmas evolucio-
nistas da ar te é s ingularmente suggestiva, porque pôde dar , 
ao mesmo tempo, a exemplificação material dos fastos uni-
versi tár ios. 

Durante as horas escolares, ao pene t ra rmos no largo ter-
reiro, não é sem uma commoção benfazeja de sympathia, 
que estendemos a vista por essa via-latina, pelos gerais e por 
todo o edifício, tam concorrido e movimentado de alegria e 
mocidade. 
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A atmosphera saturada dos episódios e das lendas da vida 
académica doutros tempos, vibra constantemente nas discus-
sões dos philósophos juvenis, em busca da verdade que re-
salta dos embates das opiniões l ibérr imas e demolidoras, em 
que a intelligéncia dos vinte annos t ransborda . E é nessas 
polémicas de crítica audaz e intransigente, das crenças, dos 
systemas, das aspirações à mais alta perfeição espiritual, 
aquecidas ao a rdor e entliusiasmo das especulações subjecti-
vas, que se p reparam e adext ram, para as responsabil idades 
fu tu ras , os homens que mais tarde te rám de desenpenhar os 
papeis preponderantes da regência e administração públicas, 
e dirigir com dignidade e com honra os destinos dum povo 
pela es t rada luminosa da moral, do progresso e da liber-
dade. 

Eis muito succintamente registados os pensamentos que 
desperta o conspecto geral e externo dos edifícios, que têem 
sido, durante mais de t rês séculos e meio, a residência vene-
rável da Universidade, — o Alcáçar das letras. 

O meu intento não vai além dos muros exteriores, e re-
duz-se apenas a apontar uma apreciação ráp ida e»geral do 
seu conjuncto tam original e ao mesmo tempo tam estimável 
e affectuoso ao sentimento patriótico. 

Somente falta dedicar uma ligeira referência a uma outra 
fachada não menos agradavel, posto que menos conhecida, 
do edifício da Univers idade: é a que se vê representada na 
phototypia jun ta a este art igo. 

Sobranceira à agglomeração da casaria da cidade, que lhe 
fica muito em baixo, levanta-se desafrontada e dominadora 
em toda a corpulência da sua g rande fábrica. A solidez da 
construcção é sensivel no largo envasamento, nos torreões 
terminados em coruchéus, e nos arcos de resistência adossa-
dos, na res tauração pombalina, para supporte do corredor das 
t r ibunas . Sam esses arcos que quebram pit torescamente a 
monotonia das longas l inhas horizontais. 

Orlada de ameias, com gárgulas espaçadas, e ao meio, a 
sobresaír e recortar-se sob o azul, o telhado elevadíssimo e 
íngreme da sala dos capêllos, tudo isso tem um ar impressivo, 
que desper ta reminiscências medievais de palácio feudal. Uma 
pequena par te é ainda da antiga construcção manuel ina; o 
resto é da última reconstrucção, que é de crer se limitasse à 
consolidação das paredes e regularização das janellas. E reco-
nhece-se que a simplicidade desse a r r an jo foi realizada com 
louvável critério, guiado por um ardente intuito de embeile-
zamento. 

Por fim, ao terminar , seja lícito expôr uma consideração 
que o momento justifica. 

E pena que os modernos t rabalhos de re fo rmas materiais 
neste edifício realizados, não tenham sido gizados pela lar-
guêza de alto espírito, como homenagem de culto pela Sciéncia, 
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e af f i rmação de respeito pelas g randes instituições sociais. A 
avarêza afflictiva e intermit tente da penúr ia orçamental é, em 
geral , scéptica e re t rógrada . 

E m toda a par te e em todos os tempos a imponência e o 
fausto da architectura tem sido, como que a consagração dos 
altos destinos dos monumentos . 

Com que fe rvor a renascença levantou as esplêndidas 
Universidades de Alcalá e Salamanca! Na aristocrática Uni-
versidade de Oxford, com os seus vinte collégios monu-
mentais, suas capellas e suas bibliothecas, acham-se pro-
digalizados todos os recursos da opulência e da arte. A an-
tiga Sorbonne foi modernamente subst i tuída por um edifício 
enorme e imponente, decorado pelos mais afamados pin-
tores e esculptores da França . Igualmente as Universidades 
de Lyon e Lille têem reconstruído luxuosamente as suas 
escolas. 

A ar te é inseparavel do appara to externo das insti tuições 
que se impõem ao acatamento público. Antigamente,. como 
manifestação do poder do braço real, que as ampa rava ; hoje, 
porque a»arte é uma condição indispensável à vida moderna , 
como refr igério à agitação dos espíritos, ávidos de compen-
sações consoladoras, aos conflictos quotidianos absorventes 
e á rduos da existência. Salicis compara o edifício da Univer-
sidade de New-York à cathedral de Milão; e o collégio para 
educação das rapar igas em Pong-Keepsié ao palácio das Tu-
lherkis. 

Sendo pois certo que é na architectura que se impr ime a 
expressão moral e histórica de cada épocha, só re3ta dese jar 
que as iniciativas, das quais dependam as successivas re-
construcções, de que os vários serviços da Universidade ca-
recem, não regateiem os meios de levar a execução obras 
condignas da perenne missão, da reputação suprema, do pres-
tigio secular e das esplendentes tradições do pr imeiro e 
mais intenso fóco da intellectualidade nacional, que tam pre-
ponderante funcção tem a desempenhar perante a vida, os 
progressos e a prosper idade da sociedade por tuguêsa . 

A . GONÇÃLVEZ. 
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I I 

ORGANIZAÇÃO ACTUAL DÃ UNIVERSIDADE 

A Universidade ministra o ensino superior das sciencias 
a a lumnos preparados com a conveniente instrucção secun-
dária, p rovada na pr imeira matrícula pelas certidões dos 
exames ; habilitando-os, quer seja nos differentes ramos da 
sciencia pura , quer seja para o exercício de cargos públicos 
e das profissões que requerem uma superior preparação 
scientífica. 

O ensino superior da Universidade comprehende: a theo-
logia, a jur isprudência , a medicina, as sciencias mathemáticas 
e as sciencias naturaes . 

Tem por base principal os Esta tutos de 1772, modificados 
e completados por leis e providencias subsequentes, que, no 
entanto, lhes não al teraram ainda a harmonia geral e o pensa-
mento dominante. 

Como estabelecimento do Estado, a Universidade está su-
bordinada ao poder central — ao Ministério do Reino, e cor-
responde-se com este Ministério — no que diz respeito à sua 
adminis t ração scientífica, pela Direcção geral da instrucção 
pública; no que diz respeito às suas finanças, pela 3.» Repar-
tição de contabilidade. 

El-Rei é o P R O T E C T O R nato da Universidade — título 
honorífico — que cabe dentro do poder inlierente ao Chefe 
supremo do Estado. 

A Universidade, com a organização actual, deve conside-
rar-se sob os seguintes pontos de v is ta : 

I. Administração e governo. 
II. Estructura escolar e ensino. 

III. Estabelecimentos universitários. 

A administração e govêrno da Universidade estám a cargo 
do reitor e dos conselhos académicos; o ensino incumbe às 
faculdades, na conformidade dos Estatutos , providencias pos-
teriores e regulamentos académicos; dos estabelecimentos uni-
versi tários, uns sam communs a toda a Universidade, outros 
sam especiaes das faculdades. 
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I. Admin i s tração c g o v e r n o un ivers i tár io 

Reitor 

O reitor também tem, desde tempos antigos, o título de 
Prelado. E funccionário de confiança, da livre e directa no-
meação do Govêrno. Serve por três annos, podendo ser re-
conduzido, ou dispensado do serviço, por simples decreto do 
poder executivo. 

As suas attribuições sam as seguintes: 
1. Compete-lhe a direcção superior da Universidade, em 

harmonia com a legislação vigente, na parte administrativa 
e disciplinar, e no regimen escolar; 

2. Preside a todos os actos solemnes da Universidade; 
3. Convoca e preside aos conselhos académicos; 
4. Julga por si só, ou ouvindo o conselho dos decanos, os 

processos de polícia académica ; 
5. Confere os graus de licenciado e doutor, no exercício D 

das funeções de cancellário, segundo o disposto no decreto 
de 5 de dezembro de 1836, art. 93.°, § 3.°; 

6. Tem a seu cargo a parte executiva das determinações 
do Govêrno e das deliberações dos conselhos; 

7. Fiscaliza e superintende em todos os serviços universi-
tários. 

Nos impedimentos do reitor exerce as suas funeções o 
vice-reitor, funccionário de nomeação régia, escolhido dentre 
os lentes jubilados ou cathedráticos de qualquer das facul-
dades. 

Professox^es 

Em cada faculdade ha : 
a) Lentes cathedráticos; 
b) Lentes substitutos. 

a) Os cathedráticos consideram-se fixos nas cadeiras que 
lhes fôram uma vez distribuídas pelo conselho da respectiva 
faculdade; a não occorrer motivo extraordinário que obrigue 
a faculdade a resolver em contrário. 

Ein todas as faculdades, o lente cathedrático mais antigo 
é decano e director da mesma faculdade, e como tal tem ven-
cimento superior e prerogativas especiaes. No fim de oito an-
nos de exercício effectivo como decano, tem direito à carta de 
Conselho. 
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O decano da faculdade de direito é o chanceller da Uni-
versidade. 

, b) O pr imeiro provimento dos subst i tutos é de nomeação 
régia, sobre proposta da respectiva faculdade, precedendo 
concurso de provas públicas perante um j u r y constituído por 
lentes da mesma faculdade, e annunciado no Diário do Go-
verno. 

Ao concurso só sam admitt idos os doutores g raduados 
pela faculdade, a cujos logares se propõem. 

A promoção dos subst i tutos às vagas de catliedráticos é 
feita por antiguidade, por despacho do Govêruo. 

Os vencimentos de categoria dos lentes, iguaes em todas 
as faculdades, sam os seguintes : 

Lente decano 9008000 réis. 
Lente cathedrático 8008000 » 
Lente subst i tuto 5008000 » 

O vencimento de exercício, também igual em todas as fa-
t culdades, é de 438000 réis mensaes, divididos pelos dias úteis 

de serviço. 
Na falta ou na vaga de qualquer cathedrático, toma o seu 

logar na regencia da cadeira o subst i tuto designado pela fa-
culdade, sendo-lhe abonado o vencimento de exercício pelo 
tempo que servir . Igual vencimento tèem os subst i tutos pelo 
serviço de actos e exames a que sam obrigados. 

Na falta de substi tuto, podem os cathedráticos accumular 
a regencia da cadeira, cujo proprie tár io se acha impedido, re-
cebendo como remuneração mais um vencimento de exer-
cício. 

Além dos lentes que constituem os quadros das faculda-
des, ha um professor effectivo e um substi tuto da cadeira de 
desenho annexa à faculdade de mathemática, e um professor 
da cadeira de música annexa à real capella. Os vencimentos 
destes professores sam os seguintes : 

Professor effectivo de desenho .. 5008000 réis. 
Substi tuto de desenho 300S000 » 
Professor de música 3008000 » 

Estes logares sam também providos por concurso espe-
cial, mas não se exige que os candidatos tenham graduação 
alguma académica. 

Os lentes da Universidade tcem o direito a receber mais 
um terço do seu ordenado, quando ha jam completado vinte 
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annos de bom e effeetivo serviço, e se achem capazes de con-
t inuar a regência das respectivas cadeiras. A concessão dos 
terços está todavia suspensa por vir tude do decreto de 26 de 
fevereiro de 1892, ar t . 13.", § 2.» 

Anter iormente a 1896 os professores da Universidade, im-
possibilitados de continuar no serviço da regencia da cadeira, 
podiam ser jubilados com o ordenado por inteiro no fim de 
vinte annos de serviço, e com a melhoria do terço no fim de 
tr inta annos. 

A aposentação dos lentes da Universidade, assim como a 
de todos os outros empregados civis, é actualmente regulada 
pelas disposições do decreto n.° 1 de 17 de julho de 1886 (Diá-
rio do Governo, n.° 163, da mesma data). 

Veja-se a pag. (72) a relação dos lentes da Universidade 
jubilados ou aposentados. 

Consellios académicos 

Podem ser de t rês o rdens : 
a) Grande conselho ou claustro-pleno. 
b) Conselho dos decanos. 
c) Conselhos das faculdades. 

a) O claustro-pleno compõe-se de : 
Pres idente — o reitor. 
Vogaes — todos os -lentes aposentados e effectivos, tanto 

cathedráticos como substi tutos, da Universidade. 
Secretário — o da Universidade. 

Para que o claustro-pleno funccionc é necessário que este-
jam presentes, pelo menos, 24 vogaes. 

O claustro-pleno representa a Universidade, como corpo-
ração, nas occasiões solemnes e em todos os negocios do seu 
interesse geral. É a este conselho que se dirige el-Rei, quando 
communica directamente as suas reaes determinações a toda 
a corporação universi tár ia . 

É com o claustro-pleno que se correspondem as Universi-
dades es t ran je i ras ; é geralmente perante elle que os rei tores 
tomam posse do seu logar e pres tam o ju ramento do estylo. 

O reitor consulta-o sôbre os negocios de gravidade que in-
teressem a toda a Universidade. 

b) O conselho dos decanos compõe-se d e : 
Presidente — o rei tor. 
Vogaes — os decanos das cinco faculdades. 
Secretário — o da Universidade. 

No impedimento de qualquer dos decanos serve o lente 
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immediato da sua faculdade, que nella se ache em serviço 
activo. 

Compete ao conselho dos decanos: 
1. Dar voto nos processos de polícia académica, quando o 

reitor queira ouví-lo; 
2. Conhecer das suspeições nos processos de concurso; 
3. Dar posse aos lentes; 
4. Ju lgar dos exames dos capellães da real capella da Uni-

versidade ; 
5. Representar a corporação universitária nos actos pú-

blicos a que não assiste o claustro-pleno; 
6. Consultar, a convite do reitor, sôbre objectos concer-

nentes á administração da Universidade. 

c) Os conselhos das faculdades compõem-se d e : 
Presidente — o reitor. 
Vogaes — os lentes cathedráticos e substitutos da respec-

tiva faculdade. , , , 
Secretário — o lente substituto mais moderno da faculdade. 

Os conselhos das faculdades reúnem em congregação or-
dinária uma vez por mês, e em congregação extraordinária 
todas as vezes que para isso sam convocados pelo reitor. 

Compete-llies: . 
1. Ju lgar sôbre a justificação das faltas de frequencia dos 

alumnos, excepto quando sejam daclas por motivo de doença 
soffrida em Coimbra, pois neste caso a justificação é feita pe-
rante os respectivos professores ; 

2. Regular o serviço dos actos; 
3. Examinar e approvar os livros de texto destinados ao 

ensino nas aulas da respectiva faculdade; 
4. Prover à distribuição das cadeiras; 
5. Determinar os programmas das disciplinas, méthodos 

de ensino, forma de exames, e regulamentar os mais objectos 
de administração scientífica e policial, relativos às respectivas 
f&culdâd6S * 

6. Conferir partidos, prémios, honras de accessit aos alu-
mnos mais distinctos; _ 

7. Dar as informações académicas sôbre o mento litte-
rár io dos bacharéis formados, licenciados e doutores ; 

8. Ordenar os programmas e constituir os j u rys dos con-
cursos * 

9. Inspeccionar os estabelecimentos annexos a cada uma 
das respectivas faculdades. 

Em cada um destes conselhos além do director, que e o 
decano, e do secretário, ha um fiscal, que é o lente substi-
tuto mais antigo. Serve três annos, e findo o triennio, a con-
gregação ou o reconduz ou lhe nomeia suecessor, devendo o 
cargo ser successivamente desempenhado por todos os sub-
stitutos, até que volte ao primeiro. 
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Compete ao fiscal vigiar pelo cumprimento dos Estatutos, 
leis e regulamentos relativos à faculdade, devendo promover 
a sua observancia perante o reitor ou perante a congregação. 

O fiscal da faculdade de direito representa o ministério 
público nos processos de polícia académica. 

Em cada faculdade havia ainda, segundo os Estatutos, um 
historiador e cinco censores; mas desde muito tempo que 
estes cargos não têem sido providos pelas congregações. 

Para assumptos de interesse commum a duas faculdades, 
o reitor pode fazer reunir em congregação mixta os conse-
lhos das duas. Os Estatutos preveem mesmo o caso da re-
união dos conselhos das faculdades de medicina, mathemática 
e pliilosophia, para deliberarem sobre assumptos de interesse 
commum às faculdades de sciencias naturaes. 

II. Estructnra escolar e ensino universitário 

O ensino da Universidade está distribuído por cinco facul-
dades. Constam do quadro seguinte, que as inclue pela ordem 
de precedencia, juntamente com a indicação numérica dos ca-
thedráticos e dos substitutos que as consti tuem: 

A. Faculdades 

Quadro das faculdades 

Faculdaies Cathedrá- Substi-
ticos tutos Total 

1.a Theologia . . 
2." Direito 
3.a Medicina . . . . 
4.a Mathemática 
5.a Pliilosophia . 

15 
14 
8 
8 

8 

5 
3 
3 

3 
6 

11 
21 
19 
11 
11 

Total 53 20 73 

Neste quadro não vam comprehendidos os professores de 
desenho, nem o de música. 
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Faculdade de theologia 

O curso theológico propriamente dito completa-se em cinco 
annos, e comprehende oito cadeiras do quadro da faculdade, 
três da faculdade de direito, e duas subsidiárias. A saber : 

1 . " A N N O 

1.* cadeira — História ecclesiástica. 
2.a » — Theologia fundamental . 
Subsidiária — Grego. 

2.° ANNO 

3.a cadeira — Theologia dogmática (1.» parte). 
l.a de direito — Philosophia do direito. 
Subsidiária — Hebreu. 

3 . ° A N N O 

4.a cadeira — Theologia dogmática (2.a parte). 
5.a » — Theologia moral. 

4 . ° A N N O 

6.a cadeira — Theologia dogmática (3.a parte). 
7.a » — Theologia pastoral e eloquencia sagrada. 

Isagoge bíblica. 
10.' de direito — Direito ecclesiástico commum. 

5 . ° A N N O 

8.a cadeira — Hermenêutica e exegese bíblicas. 
13." de direito — Direito ecclesiástico português. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (30); livros de texto, 
vid. pag. (54); horários, vid. pag. (64 Ij. 

1 , 2 
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Curso annexo de hab i l i t ação para. o e s t ado ecclesiást ico 

Na faculdade de theologia ha um curso annexo de habili-
tação para o estado ecclesiástico, correspondente ao curso 
triennal dos seminários diocesanos ; comprehende: 

1.° ANNO 

— História ecclesiástica. 
— Theologia fundamental . 

2.° ANNO 

— Theologia dogmática (1." parte). 
— Theologia moral. 
— Pliilosophia do direito. 

3.° ANNO 

— Theologia dogmática (3.a parte). 
— Theologia pastoral e eloquencia sagrada. 

Isagoge bíblica. 
10." de direito — Direito ecclesiástico commum. 

["Condições de matrícula, vid. pag. (30); livros de texto, 
vid. pag. (54;; horários, vid. pag. (64)]. 

Faculdade de direito 

O curso jurídico propriamente dito está distribuído pelas 
seguintes cadeiras: 

1.° ANNO 

1." cadeira — Pliilosophia do direito e história do direito 
público constitucional português (em curso 
biennal com a 4:-í cadeira). 

2." » — Exposição histórica do direito romano, ac-
commodado à jurisprudência pátria. 

3." » — História e princípios geraes de direito civil 
português. 

1.a cadeira 
2.a » 

3.a cadeira 
5.a » 
l:ã de direito 

6." cadeira 
7." » 
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2.° ANNO 

4." cadeira — Princípios geraes do direito público interno 
e externo, e instituições de direito consti-
tucional português. 

5." » — Economia política e estadística. 
6.' » — Direito civil português (em curso biennal com 

a 9.' cadeira). 

3 . ° A N N O 

7.a cadeira — Princípios geraes e legislação portuguesa so-
bre a administração pública, sua organiza-
ção e contencioso administrativo. 

8.a » — Sciencia e legislação financeira. 
9.a >• — Direito civil português. 

4." ANNO 

10.a cadeira — Direito ecclesiãstico commum e privativo da 
igreja portuguesa, com seu respectivo pro-
cesso (em curso biennal com a IS.' ca-
deira). 

11.a » —Direito commercial português. 
12.a » —Organização judicial; theoria das acções; 

processo civil ordinário, comprehendendo 
a execução de sentenças. 

5 . ° A N N O 

Direito ecclesiástico português. 
Princípios geraes de direito penal e legisla-

ção penal portuguêsa. 
Processos civis especiaes, summários, sum-

maríssimos e executivos; processo com-
mercial e criminal; prática judicial e ex-
trajudicial 

[Condições de matrícula, vid. pag. (31); livros de texto, 
vid. pag. (55); horários, vid. pag. (65)]. 

13.a cadeira — 
14.a » — 

15.» » — 
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Curso admin i s t ra t ivo 

O curso administrativo, annexo à faculdade de direito, 
completa-se em três annos ; comprehende seis cadeiras da 
faculdade de direito, e três da faculdade de philosophia. 

1.° ANNO 

l . a cadeira de direito — Philosophia do direito. 
5.a » » — Economia política. 
1." cadeira de philosophia — Chímica inorgânica. 

2.° ANNO 

4.a cadeira de direito — Direito público. 
6.a » » — Direito civil português. 
7." cadeira de philosophia — Mineralogia e geologia. 

3.° ANNO 

7.a cadeira de direito — Direito administrativo. 
14.a » » — Direito penal. 
8.a cadeira de philosophia — (1). 

[Condições de matrícula, vid. pag. (32;; livros de texto, 
vid. pag. (62)J. 

Faculdade de medicina 

Os alumnos desta faculdade têem de fazer na Universi-
dade um curso preparatório, de que se falará quando se 
t ra tar da faculdade de philosophia. 

(1) E r a a a n t i g a 8.' c ade i r a da f a c u l d a d e de P h i l o s o p h i a — Agri-
cultura, nootechnia e economia rural—que foi s u b s t i t u í d a n o 
q u a d r o d e s t a f a c u l d a d e pela a c t u a l 8." c a d e i r a — A n t h r o / i o l o g i a , 
paleontologia humana, e archeologia prehistòrica — sem ter ha-
vido p r o v i d e n c i a s l eg i s l a t i va s à c ê r e a da s u a s u b s t i t u i ç ã o no c u r s o 
a d m i n i s t r a t i v o , q u e a l i ã s lia m u i t o s a n n o s não t e m a l u m n o s . 
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O curso médico propr iamente dito completa-se em cinco 
annos, e consta das seguintes cadeiras : 

1 . ° A N N O 

1." cadeira — Anatomia humana desériptiva e compa-
rada. 

2.a » — Histologia e physiologia geral. 

2 . " A N N O 

3.a cadeira — Physiologia especial e hygiene privada. 
4.a » — Anatomia topográphica e medicina operató-

ria. 
5." » — Anatomia pathológisa e toxicologia. 

3 . " A N N O 

6.a cadeira — Matéria médica e pharmácia . 
7.a » — Pathologia geral e história geral da medi-

cina. 
8.a » — Pathologia cirúrgica e dermatologia. 

4 . ° A N N O 

9.a cadeira — Pathologia interna. 
10.a » — Tocologia, moléstias de pué rpe ras e recem-

nascidos. 
11.a cadeira — Clínica cirúrgica. 

5 . ° A N N O 

12.a cadeira — Clínica médica. 
13.a » — Medicina legal. 
14.a » — Hygiene pública e polícia hygiénica. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (31); livros de texto, 
vid. pag. (55); horários, vid. pag. (65)]. 
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Cursos annexos à faculdade de medic ina 

I . Curso de pharmácia 

É um curso de qua t ro annos, comprehendendo: 

1 . " A N N O 

1." cadeira de philosopliia— Chímica inorgânica. 
Trabalhos práticos no laboratório chímico. 

2 . ° A N N O 

2." cadeira de philosopliia — Chímica orgânica. 
Trabalhos práticos no laboratório chímico. 
4.a cadeira de philosophia — Botânica. 

3 . ° E 4 . ° A N N O S 

6.a cadeira de Medicina — Matéria médica e pharmácia . 
Prá t ica no dispensatório pharmaceutico. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (34); l ivros de texto, 
vid. pag. (63)J. 

I I . Curso da arte de obstetrícia 

É um curso biennal, destinado especialmente para as par-
teiras. Consta : 

a) De lições theóricas lidas pelo lente da cadeira de tocolo-
gia (10.a cadeira); 

b) De prática na enfermaria respectiva. 

No fim do biennio, as ouvintes fazem um exame perante 
um ju ry , composto do lente do anno (presidente), do cirur-
gião do Hospital , e de outro lente nomeado pela faculdade de 
medicina; e alcançam, no caso de approvação, uma carta de 
par te i ra (Decreto de 5 de dezembro de 1836, ar t . 85.°, § 1.°, e 
Decreto de 13 de julho de 1870). 

[Condições de matrícula, vid. pag. (35)]. 
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Faculdade de mathemática 

O cursa geral desta faculdade ab range : 

1 . " A N N O 

1.' cadeira — Álgebra superior; princípios da tlieoria dos 
números ; geometria analvtica a duas e a 
t rês dimensões; theoria das funcções cir-
culares; tr igonometria esphérica. 

Subsidiária — (1 .a de philosophia) Chímica inorgânica. 
Annexa — Desenho, 1.° anno do curso mathemático. 

2 . " A N N O 

2.a cadeira — Cálculo differencial e integral; das diffe-
renças, directo e inverso; das variações 
e probabilidades. 

Subsidiária — (3.* de philosophia) Physica, l . a par te . 
Annexa — Desenho, 2." anno do curso mathemático. 

3 . ° A N N O 

3." cadeira — Mechánica racional e suas applicações às 
máchinas. 

4." » —Geometria descriptiva; applicação à estè-
reotomia, à perspectiva e à theoria das 
sombras. 

Subsidiária — (5.a de philosophia) Physica, 2.° parte. 
Annexa — Desenho, 3." anno do curso mathemático. 

4 . ° A N N O 

5.a cadeira — Descripção e uso dos instrumentos ópti-
cos ; astronomia prática, 

g.a » _ Geodesia; topographia ; operações cadas-
traes. 
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5 . ° A N N O 

7.a cadeira — Mechánica celeste. 
8.a « —Phys ica mathemática; applicação da me-

chánica às construcções. 
Subsidiária — (7.a de philosophia) Mineralogia e geologia. 

Cadeira de desenho 

O professor da cadeira de desenho, annexa à faculdade de 
mathemática, rege dois cursos; o curso mathemático em três 
annos, e o philosóphico em dois annos. 

O primeiro é frequentado pelos alumnos do curso geral e 
dos cursos annexos à faculdade de mathemática; o segundo 
pelos alumnos do curso geral da faculdade de philosophia e 
pelos do curso preparatório para a faculdade de medicina. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (35); livros de texto, 
vid. pag. (59); horários, vid. pag. (69)]. 

Cursos annexos à faculdade de mathemát ica 

I. Corso preparatório das armas especiaes 
(engenharia, estado maior e artilharia), e de engenharia civil 

O curso preparatório das a rmas especiaes, e da engenha-
ria civil (decreto de 13 de setembro de 1897, Diário do Go-
vêrno, n.° 214), comprehende : 

1 . ° A N N O 

l.a cadeira de mathemática — Álgebra superior. 
1." cadeira de philosophia — Chímica inorgânica. 
1.° anno de desenho, curso mathemático. 

2 . " A N N O 

2.a cadeira de mathemática — Cálculo differencial e inte-
gral. 

2.a cadeira de philosophia — Chímica orgânica e anályse 
chímica. 
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3.a cadeira de philosophia — Physica, l . a parte. 
5.a cadeira de direito — Economia política. 
2." anno de desenho, curso mathemático. 

3 . ° A N N O 

3.a cadeira de mathemática — Mechánica racional. 
4.» ,, o — Geometria descriptiva. 
5." cadeira de philosopliia — Physica, 2.* parte. 
7 a » )> — Mineralogia e geologia. 
3.° anno de desenho, curso mathemático. 

A cadeira de economia política pode ser f requentada no 
2.° ou 3.° anno do curso, à escolha dos alumnos. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (37); livros de texto e 
horários, vid. livros e horários das faculdades de mathemá-
tica e philosopliia e da cadeira de desenho]. 

I I . Curso preparatório das armas de «avaliaria e infantaria 

O curso preparatório das armas de cavallaria e infantaria 
(decreto de 13 de setembro de 1897, Diário do Governo, n.° 
214), comprehende: 

Ú N I C O A N N O 

l . a cadeira de mathemática — Álgebra superior. 
4.» , * —Geometria descriptiva, l . a 

parte. 
l.° anno de desenho, curso mathemático. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (37); livros de texto e 
horários, vid. livros e horários da faculdade de mathemática 
e da cadeira de desenho]. 

I I I . Curso preparatório para a escola naval 

O curso preparatório para a escola naval (carta de lei de 
13 de setembro de 1897, Diário cio Governo, n.° 211), com-
prehende : 

Ú N I C O A N N O 

l.a cadeira de mathemática — Álgebra superior. 
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3.a cadeira de philosophia — Physica, l . a parte. 
1.° anno de desenho, curso mathemático. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (37); livros de texto e 
horários, vid. livros e horários das faculdades e da cadeira 
de desenho]. 

Faculdade de philosophia 

O curso geral desta faculdade comprehende oito cadeiras 
privativas, duas de mathemática, e 1." e 2." annos de desenho 
philosóphico. 

1 . ° A N N O 

1.® cadeira — Chímica inorgânica. 
Subsidiária — (l.a de mathemática) Álgebra superior. 

» — Desenho, 1.° anno do curso philosóphico. 

2 . ° A N N O 

2.a cadeira — Chímica orgânica; anályse chímica. 
Subsidiária — (2.a de mathemática) Cálculo differencial e 

integral. 
» — Desenho, 2.° anno do curso philosóphico. 

3 . ° A N N O 

3.a cadeira —Physica (1.8 parte). 

4.a » — Botânica. 

4.° ANNO 

5.a cadeira — Physica (2.a parte). 

6.® » — Zoologia. 

5 . ° A N N O 

7.a cadeira — Mineralogia e geologia. 8.a » — Anthropologia, paleontologia humana e ar-clieologia prehistórica. [Condições de matrícula, vid. pag. (38); livros de texto, 
vid. pag. (60); horários, vid. pag. (70)]. 



Organização actual da Universidade (27) 

Curso p r epa ra tó r i o p a r a a faculdade de medicina 

O curso preparatór io para a matrícula do 1.° anno médico 
deve ser feito em três annos, e comprehende as cadeiras se-
guintes : 

1 . " A N N O 

l . a cadeira de mathemática — Álgebra superior . 
1.» cadeira de philosophia — Chímica inorgânica. 
1.° anno de desenho, curso philosóphico. 

2 . " A N N O 

2.a cadeira de philosophia — Chímica orgânica e anályse 
chímica. 

3.a „ » — Physica (l . a parte) . 

2.° anno de desenho, curso philosóphico. 

3 . ° A N N O 

4.a cadeira de philosophia — Botânica. 5.a » » — Physica (2." parte). 6.a s » — Zoologia. 

Antes do acto da 6." cadeira devem os alumnos p rovar que 
tcem approvação nos exames do 1.° e 2.» annos de desenho, 
curso philosóphico. 

[Condições de matrícula, vid. pag. (39); l ivros de texto e 
horár ios , vid. l ivros e horár ios das faculdades e da cadeira 
de desenho], 

B. Estudantes e suas classes 

Realizada a pr imeira matr ícula, os estudantes ficam fa-
zendo par te da Universidade e sujeitos à disciplina académica. 

Esta acha-se indicada nos Esta tu tos e regulamentos de 
polícia pr ivat iva. 

A frequencia das aulas é obrigatória. Os a lumnos não po-
dem fal tar sem motivo justificado, sob pena de perderem o 
anno ou de ficarem preter idos na ordem dos exames, logo 
que excedam o número de fal tas estabelecido. Um regula-
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mento especial, decretado em data de 30 de outubro de 1856, 
determina tudo quanto diz respeito às faltas dos alumnos. 

Durante as horas das aulas, os respectivos professores 
devem explicar a matéria correspondente do p rog ramma da 
respectiva cadeira, e ouvir algum ou alguns dos alumnos 
sôbre a lição explicada no dia antecedente. Os alumnos po-
dem apresentar dúvidas e pedir explicação das difficuldades 
que tenham encontrado na lição explicada pelo professor . 

Além destes exercícios oraes diários, a que os es tudantes 
sam obrigados, têem estes igualmente de satisfazer a repeti-
ções e sabbatinas sôbre os pontos ou a rgumentos indicados 
pelo professor , e a t rabalhos por escripto, nas differentes épo-
cas do anno lectivo. Todos estes exercícios constituem a f re-
quência, tomada em grande conta para o ju lgamento final nos 
exames ou actos. 

Nas cadeiras a que ha annexos laboratórios e gabinetes, 
os a lumnos devem também satisfazer aos exercícios práticos 
indicados pelos professores . 

No pr imeiro dia, em que se abrem os cursos, o bedel da 
respectiva faculdade designa a cada alumno, pela ordem da 
inscripção, o logar que deve occupar na aula, e todos os dias 
lectivos o mesmo bedel toma nota dos que fal tam. Estas faltas 
sam julgadas, segundo a natureza e circunstâncias do motivo 
que as determinou, ou pelo professor em cuja cadeira fô ram 
dadas, ou pelo conselho da faculdade na congregação ordiná-
ria de cada mês. Este ju lgamento faz-se em face dós respecti-
vos documentos justificativos, em conformidade com o men-
cionado regulamento de 30 de outubro de 1856. 

No fim do anno lectivo os conselhos das faculdades proce-
dem ao apuramento dos estudantes que, não havendo perdido 
o anno, podem ser admitt idos a fazer acto. 

Os regulamentos disciplinares exigem que os es tudantes 
se apresentem nas aulas, e perante as auctoridades académi-
cas, vestidos com o uniforme adoptado pela Universidade, 
isto é, a capa e a batina. Os mesmos regulamentos não per-
mit tem ar ru ídos , nem manifestações, nem desordens de qual-
quer natureza. Os contraventores ás regras de disciplina aca-
démica, e ainda aquelles que, fóra dos estabelecimentos da 
Universidade, se achem compromett idos em quaesquer actos 
que possam offender a moral ou pe r tu rba r a ordem pública, 
ficam sujeitos às penas estabelecidas nos regulamentos de po-
lícia académica. 

Estas penas sam puramente disciplinares, sem pre juízo 
das que possam ser impostas pelas just iças ordinár ias aos 
delictos e crimes da sua competência. 

As penas disciplinares que podem ser impostas aos estu-
dantes, s a m : 

1." A censura verba l ; 
2/ A reprehensão dada pelo reitor, que fica registada pelo 
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secretário da Universidade 110 livro competente, em termo 
assignado pelo próprio reprehendido; 

3." A participação dos factos censuráveis aos paes ou tu-
tores ; 

4.a A preterição na ordem dos actos; 
5.a A detenção, de 1 a 8 dias, 11a prisão académica; 
6." A saída da cidade pelo tempo de seis mêses ou um 

anno; 
7.:l A exclusão temporária da Universidade pelo tempo de 

um ou dois annos lectivos; 
8.a A exclusão perpétua da Universidade. 

O juiz nos processos académicos é o reitor, que julga ou 
só por si, ou depois de ter ouvido o conselho dos decanos. 

As três primeiras penas mencionadas podem ser impostas 
pelo reitor, independentemente de processo. 

Classes 

Theologia — Nesta faculdade ha duas classes de a lumnos: 
ordinários, ou do curso theológico geral, e para o estado ec-
clesiástico. 

Direito — Tanto no curso geral como no curso administra-
tivo desta faculdade, ha uma só classe de alumnos, conside-
rados ordinários. Exceptua-se todavia a cadeira de economia 
política, que os alumnos do curso preparatório para as a rmas 
especiaes e engenharia civil f requentam na classe de volun-
tários. 

Medicina — Os alumnos que frequentam esta faculdade 
pertencem à classe de ordinários. 

As alumnas da arte de obstetrícia e os alumnos de phar-
mácia constituem uma classe especial, respectivamente na 
10." e 11a 6.a cadeiras. 

Mathemática — Nesta faculdade distinguem-se três clas-
ses de alumnos: ordinários, obrigados e voluntários. 

Os ordinários sam os que seguem o curso regular da fa-
culdade, segundo o seu quadro legal, com o fim de nella se 
graduarem. 

Os obrigados sam os que se destinam às faculdades de 
medicina ou de philosophia. 

Os voluntários sam alumnos que não seguem o curso re-
gular da faculdade, vindo a ella procurar habilitações para 
outras carreiras (cursos annexos). Sam todavia considera-
dos nas aulas e nos actos como os ordinários para todos 
os effeitos. 
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Os alumnos ordinários e voluntários têem no acto mais 
um argumento do que os obrigados. É o que versa sôbre a 
dissertação. 

Os voluntários podem, em qualquer época do anno, tran-
sitar para a classe de ordinários; os obrigados podem tam-
bém transitar para a classe de ordinários, mas só dentro do 
bimestre dos actos. O trânsito de obrigado para ordinário, 
depois de feito acto de obrigado, impõe a repetição do acto na 
classe de ordinário. O trânsito de voluntário para ordinário, 
depois do acto de voluntário, não obriga a repetir o acto. 

Philosophia — Ha nesta faculdade três classes de alumnos: 
ordinários e voluntários, aos quaes se applica o que se disse 
com relação a essas classes na faculdade de mathemática; e 
obrigados, que sam alumnos que se destinam às faculdades 
de medicina ou mathemática. 

Os alumnos do curso depharmácia constituem uma classe 
especial: os exames feitos na qualidade de alumno pharma-
ceutico não valem para outra carreira. 

C. Condições do matrícula 

Faculdade de theologia 

1." ANNO 

A matrícula no primeiro anno desta faculdade exige mais 
ou menos condições, segundo se trata de alumnos ordinários 
ou de alumnos para o estado ecclesiástico: 

A) A matrícula dos alumnos ordinários exige três ordens 
de condições: 

a) Os documentos, que sam : 
1.° Certidão de idade, provando ter 16 annos completos; 
2.° Attestado de vita et moribus; 
3." Certificado do registo criminal; 
4." Certidões de todo o curso geral dos Lyceus; 
5." Certidões de todo o curso de lettras dos Lyceus ; ou 
6." Habilitação à matrícula nas faculdades de theologia e 

direito, em harmonia com o disposto na carta de lei de 14 
de agosto de 1889, decreto e regulamento de 28 do mesmo 
mês e anno. 

b) O sêilo de propina académica no valor de 16S665 réis. 
c) O conhecimento da compra dos livros adoptados, que 

se encontram ã venda na Imprensa da Universidade. 
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B) A matrícula dos alumnos para o estado ecclesiástico, 
exige todos os documentos do grupo A, com excepção do 
certificado do registo criminal, dispensando o sêllo de pro-
pina académica, e o conhecimento da compra dos livros. 

2." E 3." ANNOS 

Alumnos ordinários — a) Certidão do acto do anno ante-
rior. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
e) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

Alumnos para o estado ecclesiástico — Certidão do acto 
do anno anterior. 

4." ANNO 

a) Certidão do acto do anno anterior. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
e) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

5.° ANNO 

a) — 1." Certidão do acto do 4." anno e grau de bacha-
rel : 2.° Certidão dos exames das l ínguas grega e hebraica. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

OBSERVAÇÃO. — Os alumnos que provarem o anno, devem, 
para ser admittidos a exame, requerer o encerramento da ma-
trícula, collando ao requerimento um sêllo de propina acadé-
mica no valor de 168665 réis. 

Faculdade de direito 

1.° ANNO 

A matrícula no primeiro anno desta faculdade exige três 
ordens de condições: 

a) Os documentos, que sam os mesmos exactamente da 
matrícula dos alumnos ordinários de tlieologia, com excepção 
do attestado de vita et moribus. 
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b) O sêllo de propina académica no valor de 20$830 réis. 
c) O conhecimento da compra dos livros adoptados, que 

se encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

2.°, 3." E 4." ANNOS 

a) Certidão de approvação no acto anterior. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 20S830 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

5." ANNO 

d) Certidão de approvação no acto do 4.° anno e grau de 
bacharel. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 201830 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

Curso admin i s t r a t ivo 

1.° ANNO 

Para a matrícula no primeiro anno do curso administra-
tivo exigem-se: 

a) Os documentos, que sam : 
1.° Certidão de idade, provando ter 16 annos completos; 
2.° Certificado do registo criminal; 
3.° Certidões de todo o curso geral dos Lyceus; 
4.° Certidões de todo o curso de lettras dos Lyceus; 
5.° Certidões de todo o curso de sciencias dos Lyceus; ou 
6.° Habilitação à matrícula, tanto em theologia e direito, 

como em mathemática e philosophia, em harmonia com o 
disposto na carta de lei de 14 de agosto de 1889, decreto e 
regulamento de 28 do mesmo mês e anno. 

b) Um sêllo de propina académica no valor de 20$830 réis. 
c) O conhecimento da compra dos livros adoptados, que 

se encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

2." ANNO 

a) Certidão dos actos de chímica inorgânica, na classe 
de ordinário ou voluntário, de direito natural e de economia 
política. 
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b) Sêllo de propina académica no valor de 208830 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

3.° ANNO 

a) Certidão dos actos de mineralogia, na classe de ordi-
nário ou de voluntário, de direito público e direito civil. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 208830 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

Quando algum alumno tiver de frequentar , ou somente as 
disciplinas pertencentes à faculdade de direito, ou somente 
as pertencentes à faculdade de philosophia, por ter já o curso 
de philosophia, ou o curso de direito, poderá, no primeiro 
caso, f requentar no 1.° anno as cadeiras de direito natural, 
economia política e direito civil, e no 2.° anno as de direito 
público, direito penal e direito administrativo; no segundo 
caso poderá f requentar , no 1." anno, a cadeira de chímica 
inorgânica, e no 2.° anno a de Mineralogia, e . . . ; ficando 
assim, em qualquer destes dois casos, reduzido o curso a dois 
annos somente para taes alumnos. (Art. 7.° do decreto regu-
lamentar do curso administrativo, de 6 de junho de 1854.) 

OBSERVAÇÃO. — Os alumnos, tanto da faculdade de direito 
como do curso administrativo, que provarem o anno, devem, 
para ser admittidos a exame, requerer o encerramento da ma-
trícula, collando ao requerimento um sêllo de propina acadé-
mica no valor de 208830 réis. 

Faculdade de medicina 

1.° ANNO 

Para a matrícula no primeiro anno desta faculdade é ne-
cessário juntar ao requer imento: 

a) Os documentos, que sam : 
1." As certidões dos actos das cadeiras do curso prepara-

tório para medicina [vid. pag. (39)], ou a certidão do grau 
de bacharel em philosophia. 

2.° Certidão de approvação no exame de língua allemã. 
3.° O sêllo de propina académica no valor de 16:665 réis. 
b) O conhecimento da compra dos livros adoptados, que 

se encontram à venda na Imprensa da Universidade. 
III, 3 
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2.°, 3.° E 4.° ANNOS 

a) Certidão de approvação no acto do anno anterior, e do 
respectivo exame de prática. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 16$665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

5.° ANNO 

a) Certidão do acto do 4.° anno e grau de bacharel. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 16$665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

OBSERVAÇÃO. — Os alumnos que provarem o anno, devem, 
para ser admittidos a exame, requerer o encerramento da ma-
tricula, collando ao requerimento um sêllo de propina acadé-
mica no valor de 16S665 réis. 

Os alumnos do 5.° anno de medicina, para serem admitti-
dos ao acto final de formatura , tèem de requerer a admissão 
ao reitor. Este requerimento é entregue pelos interessados 
ao bedel da faculdade. 

Curso de pharmácia 

1.° ANNO 

A matrícula no primeiro anno do curso de pharmácia 
exige: 

a) Os documentos, que sam : 
1." Certidão de idade, provando ter 15 annos completos; 
2.° Certidão de approvação nos preparatórios seguintes: 

Português; 
Francês; 
Latim, 1.' parte; 
Philosophia elementar; 
Mathemática elementar; 
Physica, chímica e história natural, 1.a e 2* partes. 

b) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 
encontram à venda na Imprensa da Universidade. 
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2.° ANNO 

a) Certidão de approvação no exame theórico e prático 
das disciplinas do 1." anno. 

b) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 
encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

3.° ANNO 

a) Certidão de approvação nos exames theóricos e práti-
cos das disciplinas do 1.° e 2.° annos, e frequencia da cadeira 
de botânica. 

b) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 
encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

4.° ANNO 

a) Certidão da frequencia e habilitação nas disciplinas do 
anno precedente. 

b) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 
encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

Curso da a r t e de obs te t r íc ia 

A matrícula neste curso exige apenas prova de que a alu-
mna sabe ler e escrever. 

Faculdade de mathemática 

1.° ANNO 

A matrícula no primeiro anno do curso geral desta facul-
dade para qualquer das t rês classes de alumnos, ordinários, 
obrigados e voluntários, exige : 

a) Os documentos, que sam : 
1." Certidão dê idade, provando ter 15 annos completos; 
2.° Certidão de approvação dos exames que constituem o 

curso geral dos Lyceus ; 
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3.° Certidões de approvação dos exames do curso de scien-
cias dos Lyceus; ou 

4.° Habilitação à matrícula lias faculdades de mathemá-
tica e philosophia, em harmonia com a carta de lei de 14 de 
agosto de 1889, decreto e regulamento de 28 do mesmo mês 
e anno. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

2.°, 3.° E 4.° ANNOS 

A) Na classe de ordinário: 
a) Certidão de approvação nos actos das disciplinas dos 

annos anteriores. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

B) Na classe de voluntário: 
a) Certidões de approvação nos mesmos actos, ou habili-

tação e licenciamento como voluntários. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

O acto do 4.° anno não pode ser feito senão na classe de 
ordinário. 

É permittida a matrícula na classe de obrigado no 2.° anno 
de mathemática, aos alumnos habilitados com os actos das 
cadeiras do 1.° anno da faculdade de philosophia. 

5.° ANNO 

a) Certidão de approvação nos actos das disciplinas do 
4.° anno e grau de bacharel. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

A matrícula na faculdade de mathemática é feita por an-
nos, à excepção do 3." anno, em que é feita por cadeiras. 
Es t a excepção proveiu do desdobramento approvado por de-
creto de 26 de outubro de 1897. (Diário do Governo, n.° 249, 
de 4 de novembro do mesmo anno). 
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Curso prepara tór io das a r m a s especiaes 
e engenhar ia civil 

1.° ANNO 

A matrícula no primeiro anno deste curso exige as mes-
mas três ordens de condições de matrícula necessárias para 
o primeiro anno do curso geral. 

2." E 3.° ANNOS 

Na classe de ordinário: 
a) Certidão de approvação nos actos do anno anterior. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 16S665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

Na classe de voluntário: 
a) Certidões de approvação nos actos das disciplinas do 

anno anterior, ou licenciamento como voluntário. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 16S665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

Curso prepara tór io das a rmas de cava l la r ia 
e i n f an t a r i a 

A matrícula neste curso demanda as mesmas condições de 
matrícula exigidas no primeiro anno do curso geral. 

Curso prepara tór io pa ra a escola nava l 

As exigências para a matrícula neste curso sam idênticas 
às do curso antecedente. 

OBSERVAÇÃO. — Os alumnos quer do curso geral da facul-
dade, quer dos cursos annexos, que provarem o anno, de-
vem, para ser admittidos a exame, requerer o encerramento 
da matrícula, collando ao requerimento um sêllo de propina 
académica no valor de 168665 réis. 
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Faculdade de philosophia 

A matrícula nesta faculdade faz-se por cadeiras, bem como 
os actos, com excepção somente do acto do 5.° anno, que pode 
abranger simultaneamente os exames da 7.a e 8." cadeiras. 

1.° ANNO 

A matrícula nas cadeiras do primeiro anno desta facul-
dade exige três ordens de condições, para qualquer das t rês 
classes de alumnos — ordinários, obrigados e voluntários: 

a) Os documentos, que sam: 
1.° Certidão de idade provando ter 15 annos completos; 
2.° Certidão de approvação nos exames do curso geral dos 

Lyceus; 
3." Certidão de approvação nos exames do curso de scien-

cias dos Lyceus; ou 
4.° Habilitação à matrícula nas faculdades de mathemática 

e de philosophia, em harmonia com a carta de lei de 14 de 
agosto de 1889, decreto e regulamento de 28 do mesmo mês 
e anno. 

b) Sêllo de propina académica no valor de 161665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

2.° , 3.° E 4 .° ANNOS 

A) Na classe de ordinário : 
a) Certidões de approvação nos actos das disciplinas do 

anno anterior. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 16$665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

B) Na classe de voluntário: 
a) Certidões de approvação nos mesmos actos, ou habili-

tação e licenciamento como voluntário. 
b) Sêllo de propina académica no valor dé 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

O grau de bacharel só é conferido a alumnos ordinários 
do 4.° anno, e na última das duas cadeiras deste anno em que 
o alumno fizer acto. 
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Os voluntários do curso geral, como alumnos dessa classe, 
só podem fazer o acto do 4." anno numa das duas cadeiras do 
anno, à sua escolha. 

Tanto os alumnos do curso geral como os do curso pre-
paratório para medicina, têem de apresentar, antes do acto 
da 6.a cadeira (zoologia), certidão de approvação nos dois 
annos de desenho, curso philosópliico. 

5." ANNO 

A) Na classe de ordinário: 
a) Certidões de approvação nos actos do 4.° anno, e grau 

de bacharel. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 reis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

B) Na classe de voluntário: 
a) Certidões de approvação nos mesmos actos. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

O acto de formatura só pode ser feito na classe de ordi-
nário. 

Curso prepara tór io p a r a medicina 

As cadeiras deste curso podem ser f requentadas na classe 
de obrigados. 

1." ANNO 

A matrícula no primeiro anno deste curso exige as mes-
mas condições que ficam indicadas para a matrícula no 1." 
anno do curso geral de philosopliia. 

2.° E 3." ANNOS 

a) Certidões de approvação nos actos do anno anterior. 
b) Sêllo de propina académica no valor de 168665 réis. 
c) Conhecimento da compra dos livros adoptados, que se 

encontram à venda na Imprensa da Universidade. 

OBSERVAÇÃO. — Os alumnos tanto do curso geral da facul-
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dade, como do curso preparatório para a faculdade de medi-
cina, que provarem o anno, devem, para ser admittidos a 
exame, requerer o encerramento da matrícula, collando ao 
requerimento um sêllo de propina académica no valor de 
16$66õ réis. 

D. Classificações 

No fim de cada anno do curso, ou da frequencia annual e 
acto de cadeiras, os estudantes, que os respectivos profes-
sores ou conselho da faculdade julgaram dignos de honras 
especiaes, podem ser classificados, segundo o mérito relativo, 
em ordem ascendente, com : 

Distincções. 
Honras de ACCESSIT. 
Prémios. 
Partidos. 

Os alumnos distinctos não recebem diploma algum. Faz-se 
menção das distincções na acta da congregação final da respec-
tiva faculdade, cujo secretário communica logo à secretaria 
da Universidade, por meio de offício, a resolução tomada pelo 
conselho. Em vista deste offício, as distincções ficam regis-
tadas num livro especial da secretaria da Universidade, divi-
dido por faculdades. Podem ser mencionadas em certidões 
requeridas pelos interessados, e constam da carta de forma-
tura, se assim o solicitarem. 

Os alumnos que alcançáram partido, prémio ou honras 
de ACCESSIT, recebem solemnemente no dia 8 de dezembro 
na sala grande dos actos, um diploma honorífico, que lhes 
é entregue pelo prelado da Universidade, assistido pelos 
decanos das cinco faculdades, na presença de todo o corpo 
docente, que occupa os doutoraes, revestido das suas insí-
gnias. 

A resolução do conselho da faculdade, que lhes concedeu 
estas honras, é notificada à secretaria da Universidade por 
portaria do reitor. Em tudo.o mais que respeita a registos e 
documentos se segue o mesmo que se observa com relação 
às simples distincções. 

Os partidos e os prémios sam pecuniários, aquelles do 
valor de 508000 réis, e estes do valor de 408000 réis. Os di-
plomas de partidos e de prémios estám sujeitos ao paga-
mento do imposto de sêllo no valor de 18000 réis. 

Veja-se a pag. (84) a relação dos alumnos que no anno le-
ctivo de 1900 a 1901 fôram classificados pelos conselhos das 
respectivas faculdades. 
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E. Actos e gr-aus 

Os actos ou exames sam de duas o rdens : actos annuaes 
e actos grandes. 

Ha também duas ordens de g raus : um grau menor, o de 
bacharel, e dois graus superiores, de licenciado e de doutor. 

Actos annuaes 

Sam obrigados a estes actos todos os alumnos da Univer-
sidade, que se acharem habilitados no fim de cada anno de 
curso; e em geral não podem, sem approvação nelles obtida, 
matricular-se no anno seguinte. 

Exceptuam-se nas faculdades, de mathemática e de philo-
sophia, até ao 4." anno, os alumnos voluntários, os quaes, se 
tiverem sido habilitados pelo conselho da respectiva facul-
dade, podem, simplesmente com licenciamento na classe de 
voluntários, matricular-se em todas ou algumas cadeiras dos 
annos seguintes; mas não lhes é permittido fazer acto dum 
anno ou cadeira, sem terem feito previamente os actos das 
cadeiras que habilitam para a respectiva matr ícula; e não 
lhes pode ser conferido o grau de bacharel senão depois de 
obtida a approvação, na classe de ordinário, nos actos de 
todos os annos anteriores. 

Só sam admittidos aos actos ou exames annuaes os alu-
mnos que, tendo frequentado com regularidade, fôram habi-
litados pela congregação da respectiva faculdade. 

Os actos e exames fazem-se perante um jury , composto 
de três ou quatro professores, servindo de presidente o mais 
antigo dos que regêram as cadeiras do anno, ou, quando os 
actos se fazem por cadeiras, o professor da cadeira. 

Para os actos annuaes preparam os professores um nú-
mero conveniente de pontos, que abranjam as matérias mais 
importantes explicadas durante o anno lectivo. Depois de ap-
provados em congregação pelo conselho da respectiva facul-
dade, esses pontos sam entregues ao secretário da Universi-
dade, que os encerra numa urna, da qual o alumno examinando 
tira à sorte, com a antecipação de 24 ou de 48 horas, aquelles 
pontos sôbre que ha de ser interrogado. 

Na faculdade de medicina, o acto de formatura , no fim da 
frequencia do 5.° anno, além das provas de hygiene e medi-
cina legal, comprehende provas clínicas prestadas simulta-
neamente por todos os alumnos desse anno em exercícios 
práticos, que se realizam durante 20 dias consecutivos nas 
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enfermarias do hospital, em presença de toda a faculdade. 
Terminados esses exercícios, a faculdade vota individual-
mente sôbre cada um dos alumnos. Os que obtiverem appro-
vação podem tirar cartas de bacharel formado, que os aucto-
rizam a exercer a medicina e cirurgia em todos os domínios 
de Portugal. 

Os alumnos pharmacéuticos, depois de provado o 4.° anno 
de pharmácia, podem fazer o exame final de todo este curso; 
e, sendo nelle approvados, têem direito à carta do curso de 
pharmácia, que os auctoriza a exercerem a sua profissão de 
pharmacéuticos em todos os domínios de Portugal. 

A approvação nos actos e exames annuaes é por maioria, 
em escrutínio secreto. 

Dizem-se approvados némine discrepante os alumnos que 
obtêem a totalidade dos votos de approvação; e simpliciter 
os que alcançam unicamente a maioria. 

Quando haja empate na votação, determinam os Estatu-
tos, que nas faculdades de theologia e direito, se considere o 
estudante approvado simpliciter, e nas faculdades de medi-
cina, mathemática e philosophia decide o presidente com voto 
de qualidade, o qual, em regra, é favoravel ao estudante. É 
costume dizer-se neste caso que o alumno foi approvado pelo 
voto de Minerva. 

Grau menor ou de bachare l 

Obtêem o grau de bacharel: nas faculdades de theologia, 
direito, medicina e mathemática, todos os alumnos que fôrem 
approvados no 4." anno do curso respectivo; na faculdade de 
philosophia, os alumnos ordinários que tenham sido appro-
vados em todas as cadeiras dos quatro primeiros annos do 
quadro dessa faculdade. 

Os bacharéis approvados no acto ou actos do 5.° anno têem 
o título de bacharéis formados. 

Actos grandes 

Os bacharéis formados que tiverem obtido as qualifica-
ções de muito bom ou de bom, podem requerer em qualquer 
época do anno a sua admissão ás provas dos actos grandes. 

Os actos grandes sam, pela sua ordem: 
I. Acto de licenciatura. 

II. Acto de conclusões magnas. 

I. O acto de licenciatura consta de seis a rgumentos : 
O primeiro argumento é sôbre uma dissertação manus-
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cripta, cujo objecto é designado pela faculdade com a anteci-
pação de trinta dias, e que o candidato entrega ao decano dez 
dias antes do acto. 

Os restantes argumentos versam sôbre cinco pontos tira-
dos à sorte d 'entre 25, t rês dias antes do acto, na presença do 
reitor, do decano da faculdade, e do secretário da Universi-
dade. 

Neste acto intervém toda a faculdade. Preside o reitor, 
assiste o secretário, e occupa a cáthedra de honra o decano, 
que dirige e regula a argumentação. 

O acto de licenciatura corre num só dia. __ 
Concluídas as provas, a faculdade vota por escrutínio se-

creto com AA e RR. 
O candidato reprovado no acto de licenciatura so pode 

ser admittido de novo a esse acto depois de passado um anno 
inteiro. , . 

O licenciado que deseje obter o grau de doutor, e obri-
gado a compor e sustentar uma dissertação inaugural, e a 
defêsa de theses em acto de conclusões magnas. 

I I . Consta o acto de conclusões magnas de oito argu-
mentos : . -

O primeiro argumento é sôbre a dissertaçao inaugural 
que o candidato manda imprimir , e cujo assumpto é da sua 
livre escolha. 

Os sete argumentos versam sôbre outras tantas theses, 
escolhidas pelos arguentes d 'entre as que o candidato apre-
sentou. Cada argumento dura três quartos de hora. 

As theses sam escolhidas e redigidas pelo candidato, e por 
elle submettidas ao exame da faculdade; e só depois da cen-
sura e approvação desta é que sam impressas, para serem 
distribuídas, com a dissertação, aos vogaes da faculdade, 
quinze dias antes do designado para o acto. 

Este acto pode correr em duas sessões no mesmo dia, uma 
de manhã e outra à tarde, ou em dois dias consecutivos. 

Findas as provas, a faculdade, reunida em congregaçao, 
vota por escrutínio secreto com AA e RR, sôbre o mérito do 
candidato. Sendo este approvado, tem direito ao grau de 
doutor. 

O candidato reprovado no acto de conclusões magnas so 
pode repetí-lo passado um anno. 

Graus ma io res : de licenciado e de doutor 

O candidato, que no acto de licenciatura foi approvado, 
recebe logo em seguida o grau de licenciado, na real capella, 
o qual lhe é conferido pelo reitor, por imposição do barrete 



(44) ANNUARIO - SECÇÃO I I I — C A P . I I 

doutoral, que lhe é ministrado pelo decano da faculdade 
respectiva, em presença de todos os professores delia, que 
assistem à collação do grau revestidos das insígnias dou-
toraes. 

Superior a este grau ha um outro, que é o supremo título 
honorífico conferido pela Universidade — o grau de doutor. 

Qualquer licenciado, approvado no acto de conclusões ma-
gnas, pode requerer o seu doutoramento ao reitor, que desi-
gna o dia em que essa solemnidade ha de realizar-se, e que 
será sempre um dia santificado. A ella devem assistir todos 
os lentes da Universidade. 

A cerimónia é revestida de grande appara to : depois da 
missa na real capella, o candidato é acompanhado pelo pre-
lado, pelo decano da faculdade, que é o seu padrinho official, 
pela pessoa nobre que o apresenta, e por toda a Universidade 
à sala grande dos actos, onde, depois de feito o elogio do 
doutorando pelos dois professores mais modernos da facul-
dade, o prelado lhe confere o grau por imposição das mãos. 
Em seguida o decano da faculdade respectiva adorna o novo 
doutor com as insígnias doutoraes e acompanha-o a receber 
o abraço de paz e fraternidade de todos os lentes, que oc-
cupam os doutoraes, revestidos das suas insígnias. 

O cerimonial dos actos grandes e dos graus é dirigido 
pelo secretário da Universidade, na qualidade de mestre de 
cerimónias. 

Veja-se a pag. (73) a relação dos graus de licenciado e de 
doutor conferidos pela Universidade no anno lectivo de 1900 
a 1901. 

F. Informações 

Depois de terminados os actos annuaes em qualquer das 
faculdades, o conselho ou congregação respectiva reúne-se 
para informar o Governo sôbre o" mérito litterário de cada 
um dos bacharéis formados, que termináram o curso, e bem 
assim dos licenciados e doutores que se g raduaram durante 
o anno. 

Nestas informações os alumnos obtêem, segundo o mérito 
relativo, as notas de muito bons, bons ou sufficientes, com os 
respectivos valores numéricos. 

Esta classificação é feita por votação em escrutínio se-
creto, e logo communicada ao ministério do reino, e também 
ao da justiça, pelo que respeita aos bacharéis formados em 
theologia e direito. 

Veja-se a pag. (74) a relação dos doutores, licenciados e 
bacharéis formados que no anno lectivo de 1900 a 1901 rece-
bêram informações de mérito litterário e scientífico. 
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G. Diplomas 

Os diplomas conferidos pela Universidade, além dos que 
vam mencionados no capítulo das classificações, sam os se-
guintes : 

a) Carta de bacharel — aos estudantes approvados e gra-
duados 110 4." anno de qualquer faculdade; 

b) Carta de formatura — aos que completáram o curso da 
sua faculdade; 

c) Cartas de licenciado e de doutor — aos indivíduos que 
receberam estes dois graus superiores; 

d) Carta do curso administrativo — aos que completáram 
o terceiro e último anno deste curso; 

e) Carta do curso da arte de obstetrícia — ás par te i ras ; 
f ) Carta do curso de pharmácia — aos alumnos pharma-

céuticos de l . a classe, que f requentáram a Universidade, e aos 
de 2.a classe, que nella fizeram o respectivo exame; 

g) Carta de dentista — aos indivíduos que fôram appro-
vados no exame desta arte perante a Universidade; 

h) Carta de habilitação para exercício da clínica em Por-
tugal— aos médicos estranjeiros, que requerêram e fôram 
approvados nos respectivos exames perante a faculdade de 
medicina; 

i) Carta do curso preparatório para as armas especiaes e 
engenharia civil— aos alumnos que completáram este curso. 

Todos estes diplomas estám sujeitos ao pagamento de di-
reitos e sêllo. [Vid. Tabella, pag. (53)j. 

Para obter estas cartas é necessário satisfazer ás condi-
ções seguintes: 

Carta de bacharel — 1." Requerimento do interessado di-
rigido ao reitor da Universidade, com a assignatura reco-
nhecida. 

2.° Certidão do acto do 4." anno, e de ter recebido o grau 
de bacharel. 

3." Certificado do registo criminal, passado pala auctori-
dade judicial da comarca da naturalidade do requerente. 

Se na comarca da naturalidade do interessado houver mais 
dum districto criminal, apresentará o requerente tantos certi-
ficados quantos os districtos criminaes. 

Carta de formatura — Os indivíduos formados, que já 
tenham tirado a carta de bacharel, requerem a carta de for-
matura, juntando ao seu requerimento a certidão do acto do 
5.° anno, e o certificado do registo criminal. 
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Em regra geral as duas cartas sam pedidas simultànea-
mente, sendo o requerimento documentado com a certidão 
do acto e grau de bacharel, do acto do 5." anno, e com o certi-
ficado do registo criminal. 

Cartas de cursos annexos às faculdades — Os indivíduos 
que queiram obter a carta de qualquer dos cursos annexos 
às faculdades, têem de documentar os seus requerimentos 
com as certidões dos exames ou actos de todas as cadeiras 
do curso respectivo. 

Carta de licenciado — 1.° Requerimento do interessado, 
dirigido ao reitor da Universidade, com a assignatura reco-
nhecida. 

2.° Certidão do acto e grau de licenciado. 
3." Certificado do registo criminal, passado pela auctori-

dade judicial da comarca ou dos districtos criminaes da na-
turalidade do requerente. 

Carta de doutor — 1.° Requerimento do interessado, di-
rigido ao reitor da Universidade, com a assignatura reco-
nhecida. 

2.° Certidão do grau de doutor. 
3.° Certificado do registo criminal, passado pela auctori-

dade judicial da comarca ou dos districtos criminaes da na-
turalidade do requerente. 

H. Insígnias doutoraes 

Os doutores vestem o t ra je académico, capa e batina; mas 
nas solemnidades usam de insígnias especiaes. Constam estas 
dum capello de veludo, forrado de sêda e ornado de alama-
res, dum barrete em fórma de borla, também de sêda, e dum 
annel. Tanto o capello como a borla e a pedra do annel de-
vem ser da côr distinctiva da respectiva faculdade. 

A côr distinctiva da faculdade de theologia, para todas as 
insígnias, capello, borla e annel, é a branca: encarnada, a de 
direito; a de medicina, amarella; de mathemática, azul celeste, 
sendo brancos os alamares do capello e uma esphera armillar 
bordada sôbre o lado esquerdo deste; a de philosophia, azul 
ferrete. 

Os capellos só se usam sôbre o vestido talar, batina e capa. 
O habito talar é obrigatório em todos os actos públicos e of-
ficiaes da Universidade, tanto para os professores como para 
os estudantes. 
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III. Estabelecimentos universitários 

A Universidade tem quatro grupos de estabelecimentos: 
a) Os destinados aos serviços do governo e administra-

ção directa do reitor, nos quaes se inclue 
b) A real capella. 
c) Os estabelecimentos dependentes do govêrno scientí-

fico das diversas faculdades, e dirigidos respectivamente por 
lentes das ditas faculdades. 

d) Os estabelecimentos de serviço geral da Universidade. 

A. Estabelecimentos do governo 
o administração directa do reitor 

Comprehende este g r u p o : 
1.° A REITORIA com a sede dos conselhos académicos. 
2.° A SECRETARIA e suas dependencias. 

A secretaria tem a seu cargo o expediente dos serviços de 
administração geral da Universidade. 

Comprehende duas repart ições: 
1.a A repartição litterária — por onde correm os serviços 

concernentes ao movimento escolar. 
2." A repartição de contabilidade — por onde correm os 

serviços económicos. 

O pessoal consta: 
1." De um secretário e mestre de cerimónias, que é o chefe 

da secretaria e das suas dependencias; 
2.° De um official maior, encarregado da contabilidade; 
3.° De três officiaes com graduação; 
5." De um contínuo; 
4." De um porteiro. 

Dependem da secretaria: 
1.° o cofre académico — a cargo de um tliesoureiro. 
2.° os geraes. 

O pessoal dos geraes consta: 
1." De um guarda-mór e porteiro dos geraes, que é o chefe 

da polícia académica; 
2.° De cinco bedeis, um para cada faculdade; 
3.° De seis contínuos ; 
4." De dôze archeiros. 
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Os empregados dos geraes, immediatamente sob as ordens 
do guarda-mór e debaixo da direcção superior do secretário, 
constituem o pessoal de polícia académica. 

Todos os empregados da secretaria e dependencias sam 
de nomeação régia, com excepção dos archeiros, que sam de 
nomeação privativa do reitor. 

B. R e a l c a p e l l a 

É destinada aos serviços do culto religioso, segundo as 
disposições do decreto de 15 de abril de 1845, e regulamento 
de 27 de junho do mesmo anno. 

O quadro da real capella da Universidade compreliende: 
1.° Um capellão-thesoureiro, que é o chefe dos capellães, 

e deve ser bacharel formado em theologia; 
2.° Um chantre ; 
3.° Sete capellães presbyteros, todos estudantes da Uni-

versidade ; 
4.° Um mestre de música; 
5." Um organista. 

Annexa à real capella lia a 

Cadeira de música 

Nesta cadeira podem matricular-se todos os indivíduos 
que saibam ler e escrever, embora não pertençam à classe 
dos alumnos da Universidade. 

Não pagam propina. Apresentam requerimento, e, obtido 
o despacho do reitor, assignam termo de matrícula e sam 
admittidos à frequencia da aula respectiva. 

C. Estabelecimentos das faculdades 

Este grupo compõe-se dos estabelecimentos destinados aos 
serviços das diversas faculdades. 

P e r t e n c e m à FACULDADE DE MEDICINA : 
1." O gabinete de anatomia normal. 
2." » » histologia e physiologia experimental. 
3." » » medicina operatória. 
4.° » » anatomia pathológica. 
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5.° O gabinete de microbiologia. 
6.° » » chímica médica. 
7." » » anályses clínicas. 
8.° » » hygiene. 
9.° O dispensatório pharmacéutico. 

10.° As enfermarias de clínica. 

Os HOSPITAES DA UNIVERSIDADE têem actualmente admi-
nistração separada, e immediatamente dependente do Go-
vêrno; mas a faculdade de medicina tem ali à sua disposição 
as enfermarias de clinica de que carece. 

O pessoal deste último estabelecimento comprehende: 

Administração e secretaria 

1." Um administrador, lente substituto ou aposentado da 
faculdade de medicina; 

2.° Um secretário; 
3.° Um official; 
4.° Um thesoureiro; 

Junta consultiva 

Presidente — o administrador. 
Vogal — um lente da faculdade de medicina. 

» — o provedor da santa casa da Misericórdia. 

Serviço clínico e pharmacéutico 

1.° Seis clínicos ordinár ios ; 
2.° Seis clínicos extraordinários ; 
3.° Um facultativo interno; 
4." Um pharmacéutico; 
5.° Um ajudante do pharmacéutico ; 
6." Dois praticantes de pharmacia ; 
7." JDois serventes de phannacia. 

Serviço religioso 

1.° Um capellão; 
2.° Um sachristão. 

ILL, 4 
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Serviço das enfermarias 

1.° Um enfermeiro fiscal; 
2.° Oito enfermeiros, quatro de cada sexo ; 
3.° Oito ajudantes, idem ; 
4.° Oito praticantes, idem ; 
5.° Dezaseis serventes, oito de cada sexo; 
6." Quatro porteiros. 

Dispensa e cozinha 

1.° Um dispenseiro; 
2.° Dois cozinheiros; 
3.° Um ajudante de cozinha; 
4.° Seis serventes. 

Rouparia e lavandaria 

* 
1.° Um fiel da roupar ia ; 
2.° Um roupeiro; 
3.° Um ajudante de roupeiro; 
4.° Um gerente da lavandaria; 
5.' Nove lavadeiras. 

Pertence à FACULDADE DE MATHEMÁTICA O observatório 
astronómico. 

O pessoal deste estabelecimento compõe-se d e : 
1.° Um director, que é um lente jubilado da faculdade, de 

nomeação régia ; 
2.° Três astrónomos, graduados numericamente, e que sam 

os lentes de astronomia e mechánica celeste, e o substituto da 
cadeira de as t ronomia; 

3.° Dois ajudantes, que devem ser doutores, ou pelo me-
nos bacharéis formados em mathemática; 

4." Um machinista, a quem compete o concerto e a conser-
vação dos ins t rumentos ; 

5.° Um porteiro. 

O lente de astronomia tem à sua disposição os instru-
mentos necessários ao ensino daquella sciencia. 

Pertencem à FACULDADE DE PHILOSOPHIA : 
1.° O laboratório chimico. 
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2.° O gabinete e laboratório de physica. 
3.° O jardim botânico. 
4.° O museu de história natural, comprehendendo os ga-

binetes de zoologia, mineralogia e anthropologia. 

Está dependente da faculdade de philosophia o observa-
tório meteorológico e magnético, que tem direcção e serviço 
separado. 

O pessoal deste último estabelecimento compõe-se de : 
1.° Um director, que é um professor da faculdade; 
2.° Três a judantes ; 
3." Um praticante; 
4.° Um gua rda ; 
5.° Um servente. 

As faculdades de theologia e direito não têem estabeleci-
mentos especiaes. 

D. Estabelecimentos do serviço geral 
da Universidade 

Comprehende este grupo os estabelecimentos seguintes: 

A BIBLIOTHECA, cujo pessoal É o seguinte: 
1.° Um bibliothecário, que é um lente nomeado pelo Go-

vêrno ; 
| 2.° Dois officiaes ; 

3.° Um amanuense; 
4.° Um contínuo: 
5.° Um porteiro; 
6.° Um empregado encarregado da catalogação, fora do 

quadro. 

O AÍÍÍCHIVO, cujo director É um lente nomeado pelo reitor, 
auxiliado por um amanuense, tirado do pessoal da secretaria. 

A IMPRENSA, que tem o pessoal seguinte: 

A dministração 

1.° Um administrador nomeado pelo Governo; 
2.° Um contador; 
3.° Um amanuense; 
4.° Um thesoureiro e fiel. 
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Revisão 

1.° Um revisor ; 
2.° Um ajudante leitor. 

Serviço geral 

1.° Um alçador; 
2." Um porteiro e contínuo; 
3." Seis serventes. 

Officina de composição 

1.° Um director das officinas; 
2." Dezanove compositores. 

Escola de composição 

1." Um mes t re ; 
2." Quatro aprendizes. 

Officina de impressão 

1." Um cliefe; 
2." Cinco impressores. 

Escola de impressão 

1.° Um mestre, que é o chefe; 
2.° Dois aprendizes. 

A imprensa da Universidade tem uma administração in-
dependente, regulada pelos decretos de 24 e 29 de dezembro 
de 1898. Corresponde-se todavia com o ministério do reino 
por intermedio da reitoria da Universidade, e é ao prelado 
da Universidade que incumbe a fiscalização e inspecção su-
perior deste estabelecimento. 

MANOEL GAYO. 
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III 

RELAÇÃO DOS LIVROS ADOPTADOS 

pelos conselhos das faculdades p a r a tex to d a s lições 
no anno lectivo de 1901-1902 

Faculdade de Theologia 

1.° ANNO 

1." Cadeira 

Dr. Franciscus Zeibert — Compendium historiae eccle-
siasticae, 1 vol. Brunae, 1889 

Resumo da Historia da Igre ja do Antigo Testamento, 
7." ed. Coimbra, 1896 $200 

2." Cadeira 

Dr. A. Eduardus Nunes — Institutiones Tlieologiae 
Fundamentaiis 18200 

Biblia sacra vulgatae editionis, Sixti V Pontificis Ma-
ximi jussu recognita, et Clementis VII auctoritate 
edita 

Cadeira de grego (subsidiária) 

Giuseppe Muller — Avviamento alio studio delia lín-
gua greca. Torino, 1884 - S -

C. Tincani — Prosa e poesia greca. Torino, 1889 - $ -
Regulamento para fiscalização e julgamento das faltas 

dos estudantes da Universidade. Coimbra, 1898 . . . §050 

2." ANNO 

3." Cadeira 

Ad. Tanquerey — Synopsis Theologiae Dogmaticae 
Specialis, ad mentem S. Thomae Aquinatis, ho-
diernis moribus accommodata, tom. I, ed. 3.a Tor-
naci, 1896 - $ -



-
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Cadeira de hebreu (subsidiária) 

Strack — Grammaire Hébraique - $ -
Perrochet — Exercices Hébreux - S -

4.° ANNO 

6.a Cadeira 

Ad. Tanquerey — Synopsis Theologiae Dogmatieae 
Speciaiis, etc., tom. I I , ed. 3." Tornaei, 1897 

7.a Cadeira 

Rudolphus Cornely — Historicae et criticae introdu-
ctionis in utr iusque Testamenti Libros sacros Com-
pendium, S. Theologiae auditoribus accommoda-
tum, ed. 3.a Parisii, 1896 - $ -

5.° ANNO 

8.a Cadeira 

Dr. Manuel de Jesus Lino — Synopsis Biblicae Her-
meneuticae et Exegeseos §200 

Biblia biglotta de Tischendorf 

13.a Cadeira de direito 

Dr. Bernardino Carneiro — Elementos de Direito ec-
clesiástico português, 5.a edição, revista e correcta 
pelo Dr. José Pereira de Paiva Pitta. Coimbra, 
1896 1S800 

Documentos comprovantes de alguns pontos da dou-
trina dos Elementos de Direito ecclesiástico portu-
guês, 3.a edição, revista e melhorada pelo Dr. José 
Pereira de Paiva Pitta. Coimbra, 1896 $800 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta — Novo appêndice 
aos mesmos Elementos. Coimbra, 1901 1$200 

Faculdade de Direito 

1.° ANNO 

3." Cadeira 

Dr. J. J. Lopes Praça — Cortes e leis constitucionaes 
portuguêsas, 2 vol . . - 8 -
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Codigo Civil português, approvado por carta de lei 
de 1 de julho de 1867, 4.a edição official. Coimbra, 
1898 3 16000 

Codigo de Processo Civil, approvado pela carta de lei 
de 8 de novembro de 1876, seguido de um appén-
dice contendo os diplomas legislativos que o tõem 
completado, alterado e additado. Coimbra, 1891 . . . 21000 

Novíssima Reforma judiciária. Coimbra, 1894 ... $800 
Regulamento para fiscalização e julgamento das faltas 

dos estudantes da Universidade. Coimbra, 1898 . . . §050 

2." ANNO 

4.a Cadeira 

Br. J. F. Laranjo — Princípios de Direito político e 
Direito constitucional português, 1 2 . ° e 3.° fascí-
culos $750 

5." Cadeira 

I)r. J. F. Laranjo — Princípios de Economia política 
(pag. 1 a 202) 1S000 

6.a Cadeira 

Br. Teixeira d'Abreu — Lições de Direito civil 18700 
Codigo Administrativo de 4 de maio de 1896 $300 
Codigo Commercial português de 1888, 3.a edição. 

Coimbra, 1901 $600 
Codigo Penal de 16 de setembro de 1886, 3.a edição. 

Coimbra, 1898 S400 
Lei eleitoral de 8 de agosto de 1901. Coimbra, 1901... 8300 

3.° ANNO 

8.a Cadeira 

Br. Antonio Jardim — Princípios de Finanças, 1 vol., 
5.a edição (pósthuma). Coimbra, 1894 18400 

Br. Assis Teixeira — Collecção de Legislação fiscal 
relativa às principaes contribuições directas, 3 vol., 
4.» edição. Coimbra, 1901 * 4$009 

4.° ANNO 

ll.a Cadeira 

Collecção de Legislação portuguêsa que interpreta, 
completa, modifica e revoga algumas disposições 
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do Codigo Commercial português, tom. 1.", 2." edi-
ção. Coimbra, 1901. Tom. 2.", 1891 182CÒ 

Appéndice ao Codigo Commercial de 1888, 2.a edição. 
Coimbra, 1893 $900 

Codigo do Processo Commercial, approvado por Lei 
de 13 de maio do 189G $200 

12.» Cadeira 

Tabella dos Emolumentos e salários judiciaes 

5.° ANNO 

13.» Cadeira 

Dr. Bernardino Carneiro — Elementos de Direito ec-
clesiástico português, 5." edição, revista e correcta 
pelo Dr. José Pereira de Paiva Pitta. Coimbra, 
1896 18800 

Documentos comprovantes de alguns pontos da dou-
trina dos Elementos de Direito ecclesiástico portu-
guês, 3.= edição, revista e melhorada pelo Dr. José 
Pereira de Paiva Pitta. Coimbra, 1896 1800 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta — Novo appéndice 
aos mesmos Elementos. Coimbra, 1901 1$200 

14.a Cadeira 

CoSigo Penal de 1852, e Nova reforma penal de 1884 . $400 
Codigo Penal de 16 de setembro de 1886, 3.a edição. 

Coimbra, 1898 $400 
Collecção de Legislação criminal - 8 -

Faculdade de Medicina 

1.° ANNO 

1." Cadeira 

Beaunis et Bouchard — Nouveaux éléments d'Anato-
mia descriptive et d 'embryologie - $ -

Testut — Traité d'Anatomie humaine - 8 -

2.® Cadeira 

Henry Berdal — Nouveaux éléments d'Histologie nor-
male, 4.me édition 
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René Boneval — Nouveau guide pratique de Teehni-
que microscopique - 8 -

Dr. Philomeno da Camara — Lições de Physiologia . 2$000 

2.° ANNO 

3.a Cadeira 

Fréderique et Nuel — Éléments de Physiologie hu-
maine " 

Langlois et Varigni — Nouveaux éléments de Physio-
logie humaine 

A. Gautier — Leçons de chimie biologique normale 
et pathologique - $ -

A. Becquerel — Traité élémentaire d 'Hygiène. Paris, 
1877 - $ -

4.a Cadeira 

Dubreuil — Éléments de Médecine opératoire. Paris , 
1875 - $ -

Br. P. Chavasse — Nouveaux éléments de petite Chi-
rurgie - $ -

5.a Cadeira 

P. Coyne — Traité élémentaire d'Anatomie pathologi-
que 

Rabuteau — Éléments de Toxicologie - $ -

3 . " A N N O 

6.a Cadeira 

Manquat — Traité de Thérapeutique et de Pharmaco-
logie 

Br. Julio de Sacadura — Pharmacia — Elementos de 
Pharmacotechnia 38000 

Pharmacopêa portuguêsa 18500 

7.a Cadeira 

Spell — Éléments de Diagnostique - $ -
Macé— Traité de Bactériologie - $ -

8.a Cadeira 

P. Réclus — Manuel de Pathologie externe. Paris, 2.mc 

édition, 1 vol 
Gfross — Traité élémentaire de Pathologie chirurgicale, 

5 vol. . — 
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4 . ° A N N O 

9.a Cadeira 

Striimpell — Traité de.Pathologie interne (última edi-
ção francesa) - $ -

Edm. Lesser — Traité des affections vénériennes. — 
Traducção da 4.a edição pelo Dr. Ad. Bayet. Paris , 
1892 

K 10.a Cadeira 

Ribemont et Lepage — Traité des accouchements . . . - 8 -

5 . ° A N N O 

13." Cadeira 

Dr. A. X. Lopes Vieira — Manual de Medicina lega l . . 28500 

Faculdade de Mathemática 

1 . ° A N N O 

l.a Cadeira 

Dr. Souto Rodrigues — Lições de Álgebra, 1 vol., 2.a 

edição. Coimbra, 1899 38600 
Dr. Souto Rodrigues — Trigonometria esphérica 8800 

1.a Cadeira de philosophia [vid. pag. (60)] 

Desenho, curso mathemático 

J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear 
Rigoroso, 3." parte (l.a caderneta). Coimbra, 1883 - 18000 

Regulamento para fiscalização e julgamento das faltas 
dos estudantes da Universidade. Coimbra, 1898. - - 8050 

I S I 2 . ° A N N O 

2.a Cadeira 

Dr. Gomes Teixeira — Curso d'Anályse Infinitesimal. - 8 -
Dr. José Bruno de Cabedo — Theoria dos números 

limites 8060 

3.a Cadeira de philosophia [vid. pag. (61)] 
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Desenho, curso mathemático 

J. Miguel d'Abreu— Problemas-de Desenho linear 
rigoroso, 3." parte (2." caderneta) para o 2." e 3." 
annos. Coimbra, 1885 lSOOO 

3." ANNO 
3.° Cadeira 

Dr. Luís da Costa — Dynámica do ponto material. 
Coimbra, 1894 $700 

4." Cadeira 

Luís Pereira da Motta Pegado — Curso de Geometria 
descriptiva 

4.° ANNO 
5. ' Cadeira 

Dr. S. Pinto — Elementos de Astronomia, 1.' e 2.a 

parte. Coimbra, 1873 28000 
W. Chauvenet — Spherical and practical astronomy . . - 8 -

6.a Cadeira 

Faie — Cours d'Astronomie - $ -
Liagre — Calcul des Probabilités - 8 -

5 . ° ANNO 
7.a Cadeira 

Pontécoulant — Théorie analytique du système du 
monde, 1856 - 8 -

Faculdade de Philosophia 

1.° ANNO 
1.* Cadeira 

Dr. Sousa Gomez — Lições de Chímica, I, Chímica 
inorgânica 48000 

J. Santos e Silva — Elementos de Anályse chímica 
qualitativa. Coimbra 18000 

l.a Cadeira de mathemática [vid. pag. (59)J. 
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Desenho, curso philosophico 

L. d'Henriet — Cours rationnel de Dessin, 2.me édi-
tion. Paris, 1875 - $ -

Cassagne — Le Dessin pour tous. Paysage. Livrai-
sons, 5.me, 6.me, 7.me, 9.me e 10.me - $ -

2.° ANNO 
2.a Cadeira 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chímica, I I , Chímica 
orgânica - S -

J. Santos e Silva — Elementos de Anályse chímica. . 

2.a Cadeira de mathemática [vid. pag. (59)]. 

3 . ° A N N O 

3.a Cadeira 

Ganot et Manoeuvrier — Traité élémentaire de Phy-
sique, 19.me édition. Paris 

4.a Cadeira 

Aug. Daqui/Ion — Leçons élémentaires de Botanique. 
Paris, 1895 

Franz Thonner — Clave para a determinação das fa-
mílias das plantas phanerogámicas, traducção do 
Dr. Julio Henriques 

4 . ° A N N O 

6.a Cadeira 

Remy Perriei— Cours élémentaire de Zoologie (Mas-
son et C.ie Paris) 

Dr. M. Paulino d' Oliveira — Tabella dichotomica para 
a determinação dos mammíferos de Portugal 

Drs. M. Paulino d'Oliveira e A. X. Lopes Vieira — 
Catálogo dos mammíferos de Portugal 

Dr. M. Paulino d' Oliveira — Aves da península ibé-
rica e especialmente de Portugal 

Dr. M. Paulino d' Oliveira — Reptis e amphíbios da 
península ibérica e especialmente de Portugal 

Dr. Lopes Vieira — Catálogo dos peixes de Portugal 
em collecção no Museu de Zoologia da Universi-
dade 

$400 

$200 

$200 

16500 

$500 

$500 
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Curso administrativo 

1.° ANNO 

5.a Cadeira de direito 

Dr. J. F. Laranjo — Pr inc íp ios de Economia política 
(pag. í a 202) 18000 

1." Cadeira de philosophia 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chímica, I , Chímica 
inorgânica 48000 

J. Santos e Silva — Elementos de Anályse chímica 
qual i ta t iva. Co imbra 18000 

2." ANNO 

4.a Cadeira de direito 

Dr. J. F. Laranjo — Pr inc íp ios de Direi to político e 
Direi to consti tucional p o r t u g u ê s $250 

6.a Cadeira de direito 

Dr. Teixeira d'Abreu — Lições de Direi to civil 18700 
Codigo Civil po r tuguês , a p p r o v a d o p o r car ta de lei 

de 1 de ju lho de 1867, 4.a edição official. Co imbra , 
1898 *. 18000 

Codigo Admin i s t r a t ivo de 4 de maio de 1896 $300 
Codigo Commercial p o r t u g u ê s de 1888. Coimbra , 1893. $600 
Codigo Penal de 16 de s e t embro de 1886, 3.a edição. 

Coimbra , 1898 $400 
Lei eleitoral de 26 de ju lho de 1899. Co imbra , 1899 . . . $250 

3.°' ANNO 

14.a Cadeira de direito 

Codigo Penal de 1852, e Nova r e f o r m a penal de 1884 . $400 
Codigo Penal de 16 de se t embro de 1886, 3.a edição. 

Co imbra , 1898 $400 
Collecção de Legis lação cr iminal - 8 -
Noviss ima r e f o r m a judic iár ia . Co imbra , 1894 $800 
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Curso de Pharmacia 

1 . ° A N N O 

l.a Cadeira de philosophia 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chímica, I , Chímica 
inorgânica 48000 

J. Santos e Silva — Elementos de Anályse chímica 
qualitativa. Coimbra 18000 

2 . " A N N O 

2.a Cadeira de philosophia 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chímica, I I , Chímica 
orgânica - $ -

J. Santos e Silva - Elementos de Anályse chímica . . - $ -

4.a Cadeira de philosophia 

Aug. Daquillon — Leçons élémentaires de Botanique. 
Paris, 1895 - § -

Franz Thonner — Clave para a determinação das fa-
mílias das plantas plianerogámicas, traducção do 
Dr. Julio Henriqxies 8400 

3 . ° e 4 . ° A N N O S 

6.a Cadeira de medicina 

Manquat — Traité de Thérapeutique et de Pharma-
cologie - $ -

Dr. Julio de Sacadura — Pliarmácia — Elementos de 
Pharmacotechnia 38000 

Pharmacopêa portuguesa 18500 
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IV 

HORÁRIOS DAS AULAS 

Faculdade de theologia 

1.° ANNO: 

1." cadeira — História ecclesiástica: 
Cathedrático — Dr. Francisco Martins. 
Rege — Dr. Joaquim Mendes dos Remedios. 

Horas d 'aula: 8 ás 9 V2. 

2." cadeira — Theologia fundamental: 
Cathedrático — Dr. Manuel d'Azevedo Araújo e Gama. 

Horas d'aula : 9 1/2 ás 11. 

Cadeira subsidiária — Grego: 
Rege — Dr. Manuel d'Azevedo Araújo e Gama. 

Horas d 'aula: 8 ás 9 1/2 ou 9 ' j ás 11. 
Dias d 'aula: 2.as, 3.as, 4.as, 6.a' e sabbados; duas 

lições diárias alternando as cadeiras. 

2." ANNO: 

3.a cadeira — Theologia dogmática, l . a par te : 
( 'athedrático — Dr.. Porphyr io Antonio da Silva. 

Horas d 'aula: 8 ás 9 '/.2. 

l.a cadeira de direito — Philosophia do direito: 
Cathedrático — Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto. 

Horas d 'aula: 11 ás 12 1 V 

Cadeira subsidiária — Hebreu: 
Rege — Dr. Joaquim Mendes dos Remedios. 

Horas d 'aula: 9 1
 2 ás 11. 

Dias d 'aula: 2.as, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados; duas 
lições diárias alternando as cadeiras. 

3.° ANNO: 

4.a cadeira— Theologia dogmática, 2.a par te : 
Cathedrático — Dr. Bernardo Augusto de Madureira, 

Horas d'aula: 8 ás 9. 
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5.A cadeira — Theologia moral: 
Cathedrático — Dr. Joaquim Alves da Hora. 

Horas dau la : 9 ás 10. 
Dias d 'aula: 2.as, 3.a% 4.a", 6.as e sabbados; lições 

em ambas as cadeiras. 

4.° ANNO: 

6.a cadeira — Theologia dogmática, 3.a parte : 
Cathedrático — Dr. Luís Maria da Silva Ramos. 

Horas d'aula: 8 ás 9 l / j . 

7.' cadeira — Theologia pastoral: 
Cathedrático — Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vaseoncêlloz. 

Horas d 'aula: 9 l/2 ás 11. 

10.» cadeira de direito—Direito ecclesiástico commum: 
Cathedrático — Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa. 
Rege — Dr. José Alberto dos Reis. 

Horas d 'aula: 1 á 2 1 '2 ou 2 '/2 ás 4. 
Dias d a u l a ; 2.'8, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados; duas 

lições diárias alternando as cadeiras. 

5." ANNO: 

8.a cadeira — Hermenêutica: 
Cathedrático — Dr. Manuel de Jesus Lino. 

Horas d 'aula: 9 ás 10. 

13." cadeira de direito — Direito ecclesiástico português : 
Cathedrático — Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Horas d 'aula: 10 ás 11 '/2 ou 11 ' / , á 1. 
Dias d 'aula: 2.as, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados. Em 

todos estes dias ha lições da 8.a cadeira; as lições 
da 13.a cadeira de direito alternam com as das outras 
cadeiras do 5.° anno desta faculdade. 

Faculdade de direito 

1." ANNO: 

1.* cadeira — Philosophia do direito: 
Cathedrático —Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto. 

Horas d aula: l.a tu rma — 11 ás 12 '/2. 
2.a turma — 12 '/2 ás 2. 

2.a cadeira — Exposição histórica do direito romano: 
Cathedrático — Dr. Arthur Pinto de Miranda Montenegro. 
Rege — Dr. Alvaro da Costa Machado Villela. 

Horas d 'aula : 1 .a tu rma — 11 ás 12 ' / , ; 
2." tu rma — 12 % ás 2. 

I I I , 5 
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3." cadeira — História e princípios geraes do direito civil 
português. 

Cathedrático — Dr. Guilherme Alves Moreira. 
Horas d 'aula: l . a tu rma — 1 2 ' 2 ás 2 ; 

2.' tu rma —11 ás 12 Vj. 

2 . ° ANNO : 

4.* cadeira — Princípios geraes de direito público: 
Cathedrático — Dr. José Frederico Laranjo. 

Horas d 'aula: 1." turma — 9 V:- ás 11; 
2.» turma — 11 ás 12 li2. 

5." cadeira — Economia política e estadística: 
Cathedrático — Dr. João Marcellino Arroyo. 
Rege — Dr. José Ferreira Marnoco e Sousa. 

Horas d a u l a : 1.* turma — 9 '/2 ás 11; 
2.' tu rma — 11 ás 12 [/2. 

6." cadeira — Direito civil português: 
Cathedrático — Dr. Antonio José Teixeira dAbreu . 

Horas d 'aula : 1.» turma — 8 ás 9 1 '2 ; 
2.a tu rma — 9 '/a ás 11. 

3 . " ANNO: 

7.a cadeira—Princípios geraes e legislação portuguêsa sobre 
administração pública, sua organização e contencioso 
administrativo : 

Cathedrático —Dr . Antonio Lopes Guimarães Pedrosa 
Horas d 'aula: 1.* turma —2 ás 3 

2." t u rma—12 V2 ás 2. 

8.3 cadeira — Sciencia e legislação financeiras: 
Cathedrático—Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães. 

Horas d 'aula: 1." turma — 12 V2 ás 2; 
2.' tu rma — 2 ás 3 l/2. 

9." cadeira — Direito civil português: 
Cathedrático — Dr. José Joaquim Lopes Praça. 
Rege — Dr. José Maria Joaquim Tavares. 

Horas d aula: 1." tu rma — 12 1
3 ás 2; 

2.a tu rma — 2 ás 3 1 •>. 

4 . ° ANNO : 

10." cadeira — Direito ecclesiástico comrmim e privativo da 
Igreja portuguêsa. 

Cathedrático — Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa. 
Rege — Dr. José Alberto dos Reis. 

Horas d 'aula: 1." tu rma — 1 ás 2 ' / , ; 
2.a tu rma — 2 '/2 ás 4. 
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11." cadeira — Direito commerciai português. 
Cathedrático — Dr. José Joaquim Fernandes Vaz. 

Horas d 'aula: I a tu rma — 1 ás 2 </2 í 
2.a tu rma — 2 % ás 4. 

12." cade i ra—Organização judicial: theoria das acções; 
processo civil ordinário, comprehendendo a execução de 
sentenças: 

Cathedrático — Dr. Affonso Augusto da Costa. 
Horas d 'aula: 1 t u r m a — 1 ás 2 ; 

2.a tu rma — 2 V2 ás 4. 

5 ° ANNO: 

13.a cadeira — Direito ecclesiástico português: 
Cathedrático — Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Horas d 'aula: 1." turma — 10 ás 11 l / 2 ; 
2.' tu rma —11 '/z á 1. 

14.a cadeira — Princípios geraes de direito penal e legislação 
penal portuguesa: 

Cathedrático — Dr. Antonio Henriques da Silva. 
Horas d 'aula: 1." turma —10 ás 11 '/2; 

2." turma —11 V2 á 1. 

15.a cadeira — Processo civil e prática judicial: 
Cathedrático — Dr. Manuel Dias da Silva. 

Horas d 'aula: 1.' tu rma —11 V2 á 1; 
2.» tu rma — 10 ás 11'/Í-

Dias d 'aula: 2.as, 3.a", 4."', 6." e sabbados. Em cada 
anno ha diáriamente lições de duas cadeiras, alter-
nando-se pela fórma auctorizada no decreto de 26 
de outubro de 1853. 

Faculdade de medicina 

l . ° A N N O : 

1.* cadeira — Anatomia humana : 
Cathedrático—Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 

Horas d 'aula : 12 ás 2. 
Dias d'aula: 2.as, 4.as e 6." 

2.a cadeira — Histologia: 
Cathedrático—Dr Philomeno da Camara Mello Cabral. 

Horas d 'aula: 12 ás 2. 
Dias d aula: 3.as, 5." e sabbados. 
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2 . ° ANNO : 

3 a cadeira — Physiologia especial: 
Cathedrático — Dr. Francisco José da Silva Basto. 

Horas d aula: 12 1/2 ás 2. 

4." cadeira — Medicina operatória: 
Cathedrático Dr. Manuel da Costa Alemão. 

Horas d'aula : 11 ás 12 

5.* cadeira — Anatomia pathológica : 
Cathedrático — Dr. Raymundo da Silva Motta. 

Horas d'aula: 9 '/a ás 11. 
Dias d 'aula : 2.as, 3.", 4.as, 6.»s e sabbados; duas 

lições diárias alternando as cadeiras. 

3 .° ANNO: 

6.a cadeira — Matéria médica: 
Cathedrático — Dr. Lucio Martins da Rocha. 

Horas d'aula: 10 Vz ás 12. 

7.a cadeira — Pathologia geral: 
Cathedrático — Dr. Luís Pereira da Costa. 
Rege — Dr. Antonio de Padua. 

Horas d 'aula: IV2 ás 3. 

8.' cadeira — Pathologia cirúrgica: 
Cathedrático — Dr. João Jacintho da Silva Correia. 
Rege — Dr. Raymundo da Silva Motta. 

Horas d 'aula: 12 ás 21/2. 
Dias d 'aula: 2.a*, 3>, 4.a% 6.a« e sabbados ; duas 

lições diárias alternando as cadeiras. 

4 . 0 ANNO: 

9.' cadeira — Pathologia interna: 
Cathedrático—Dr. Adelino Vieira de Campos de Carvalho. 
Rege — Dr. João Serras e Silva. 

Horas d 'aula: 12 ás 2. 
Dias d 'aula: 2.as, 3> , 4.», 6.as e sabbados. 

10.a cadeira — Tocologia: 
Cathedrático — Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior . 

Horas d 'aula: 9 1
 2 ás 11. 

Dias d 'aula: 2.as, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados. 

11.* cadeira - Clínica cirúrgica: 
Cathedrático — Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

Horas d aula: 8 ás 9 '/•'. 
Dias d 'aula : 2.a', 3.as, 4.a", 6." e sabbados. 
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5.° ANNO : 

12.a cadeira — Clínica médica: 
Cathedrático — Dr. Antonio de Padua. 
Rege — Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 

Horas d'aula : 8 ás 9 */2. 
Dias d ' au la : 2.a", 3.8S, 4.M, 6.as e sabbados. 

13.' cadeira — Medicina legal: 
Cathedrático — Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 

Horas d 'aula: 9 '/a ás 11. 
Dias d aula: 2.", 3."», 4.", 6." e sabbados. 

14." cadeira — Hygiene: 
Cathedrático — Dr. João Serras e Silva. 

Horas d'aula : 11/2 ás 3. 
Dias d'aula: 2.as, 4.", e 6.as 

Faculdade de mathematica 

1.° ANNO: 

1.a cadeira — Álgebra superior e geometria analytica: 
Cathedrático (rege a l . a turma) — Dr. Henrique Manuel de 

Figueiredo. 
Rege a 2.' tu rma — Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva. 

Horas d aula : l . a tu rma — 12 ás 2. 
2.» turma — 10 ás 12. 

Dias d a u l a : 2.as, 4." e 6.aa 

2.° ANNO : 

2." cadeira — Cálculo differencial e integral: 
Cathedrático — Dr. José Bruno de Cabedo d'Almeida de 

Azevedo e Lencastre. 
Rege — Dr. Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 

Horas d aula : 9 1
 2 ás II 

Dias d 'aula : 3.a", 5." e sabbados. 

3 . ° ANNO : 

3." cadeira — Mechánica racional: 
Cathedrático — Dr. Luís da Costa e Almeida. 

Horas d'aula : 12 ás 2. 
Dias d'aula : 2.", 4.as e 6." 

4.a cadeira — Geometria descriptiva: 
Cathedrático — Dr. Augusto d Arzilla Fonseca. 

Horas d 'aula : 11 '/? á 1 '/•>. 
Dias d 'aula : 3.**, 5." e sabbados, 
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4 .° ANNO 

5." cadeira — Astronomia prática: 
Cathedrático — Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Horas d 'aula : 10 ás 12. 
Dias d 'aula : 3.", 5.»" e sabbados. 

6." cadeira — Geodesia: 
Cathedrático — Dr. José Freire de Sousa Pinto. 

Horas d 'aula : 10 ás 12. 
Dias d 'aula : 2."', 4 e 6.as 

5 A N N O : 

7." cadeira — Mechánica celeste: 
Cathedrático — Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 

Horas d aula : 12 ' 2 ás 2 l/2. 
Dias d 'aula : 2 " , 4." e 6." 

8.''' cadeira — Physica mathemática : 
Cathedrático — Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett . 
Rege — Dr. Luís da Costa e Almeida. 

Horas d'aula : 12 ás 2. 
Dias d 'au la : 3.as, 5. ,s e sabbados. 

Faculdade de philosophia 

1.° ANNO : 

1." cadeira— Chímica inorgânica: 
Cathedrático — Dr. Francisco José de Sousa Gomez. 

Horas d 'aula : 1 ás 3. 
Dias d 'au la : 3.a% 5." e sabbados. 

2.° ANNO: 

2." cadeira — Chímica orgânica : 
Cathedrático — Dr. Antonio Affonso Maria Vellado Alves 

Pereira da Fonseca. 
Rege — Dr. Alvaro José da Silva Basto. 

Horas d aula : 12 '/•> ás 2. 
Dias d 'aula: 2.as, 4.as e 6.as 

3.° ANNO : 

3.a cadeira — Physica, 1." parte : 
Cathedrático — Dr. Antonio dos Santos Viegas. 

Horas d 'auia: 8 ás 10. 
Dias d'aula: 2.°% 4,as e 6.as 
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4.a cadeira — Botânica: 
Cathedrático — Dr. Julio Augusto Henriques. 

Horas d'aula : 2 ás 4. 
Dias d aula : 2.", 4." e 6." 

4.» ANNO: 

5." cadeira — Physica, 2.' parte: 
Cathedrático — Dr. Henrique Teixeira Bastos. 

Horas d a u l a : 1 ás 3. 
Dias d 'au la : 3."% 5." e sabbados. 

6.* cadeira — Zoologia: 
Cathedrático — Dr. Bernardo Ayres. 

Horas d'aula : 8 ás 10. 
Dias d 'aula: 2."% 4.as e 6.as 

5.° ANNO : 

7.* cadeira — Mineralogia e geologia : 
Cathedrático — Dr. Antonio José Gonçálvez Guimarãis. 

Horas d'aula : 8 ás 10. 
Dias d 'aula : 3.", 5.as e sabbados. 

8.' cadeira — Anthropologia : 
Cathedrático Dr. Bernardino Luís Machado Guimarães. 

Horas d 'aula : 2'/a ás 4 V2. 
Dias d 'aula : 2.as, á . " e 6.»' 

CADEIRA DE D E S E N H O 

Curso mathematico 

Horas d aula: 2 ás 4—Dias d'aula: 2 ." e 4.as 

Horas d'aula: 2 ás 4—Dias d'aula: 3.as e sabbados. 

Horas d'aula: 2 ás 4—Dia d aula: terça feira. 

Curso philosophico 

1.» ANNO—Horas d'aula: 8 ás 9'/a—Dias d 'aula: 3.as e sabbados. 

2.° ANNO—Horas d'aula: 8 ás 10—Dia d'aula: quinta-feira. 

CADEIRA DE MUSICA 

Horas d'aula: 2 ás 3, — Dias d'aula: 2.as, 4,as e 6,a5 

1.° ANNO— 

2.° ANNO— 

3.° ANNO — 
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V 

LENTES JUBILADOS E APOSENTADOS 

Faculdade de direito 

O digno par do reino, conselheiro dr . Antonio Ayres de Gou-
vêa, bispo de Bethsaida, lente cathedrático. 

Conselheiro dr . Joaquim José Paes da Silva Júnior , lente ca-
thedrático. 

Conselheiro dr . José Pias Ferre i ra , lente cathedrático. 
Dr. José Brás de Mendonça Fur tado, lente cathedrático. 
Conselheiro d r . Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, 

lente de pr ima. 
Dr. Bernardo d 'Albuquerque e Amaral, lente de pr ima. 
Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, lente cathedrático. 
Dr. Manuel Emygdio Garcia, lente cathedrático. 
Conselheiro dr . Manuel Nunes Geraldes, lente de pr ima. 

Faculdade de medicina 

O digno pa r do reino, conselheiro dr . Antonio Egypcio Qua-
resma Lopes de Vasconcellos, lente de pr ima. 

Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, lente de pr ima. 
Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau, lente de pr ima. 
Dr. José Epiphanio Marques, lente cathedrático. 
O digno pa r do reino, d r . Manuel Pere i ra Dias, lente de 

pr ima. 

Faculdade de mathemática 

Commendador dr . João José Dantas Souto Rodrigues, lente 
cathedrático. 

Faculdade de philosophia 

Dr, Joaquim Augusto Simões de Carvalho, lente de prima. 
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V I 

ACTOS GRANDES E GRAUS MAIORES 
NO ANNO LECTIVO DE 1900-1901 

Exames e graus de licenciado 

Angelo Rodrigues da Fonseca, filho de Manuel Joaquim da 
Fonseca, natural do Couto de Cocujães, districto de Aveiro. 
— Fez exame de licenciado em MEDICINA no dia 15 de feve-
reiro de 1901, sendo-lhe dado para dissertação o seguinte 
argumento : Mechanismo da acção medicatriz. - Recebeu 
o respectivo grau, que lhe foi conferido pelo vice-reitor 
dr . Antonio José Gonçálvez Guimarãis. 

Elysio d'Azevedo e Moura, filho de José Alves de Moura, na-
tural de Braga. — Fez exame de licenciado em MEDICINA 
no dia 12 de março de 1901, sendo-lhe dado para dissertação 
o seguinte argumento: Semeiologia dos reflexos— Recebeu 
o respectivo grau, que lhe foi conferido pelo vice-reitor 
dr . Antonio José Goncalvez Guimarãis. 

José de Mattos Sobral Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, 
natural de Lamego, districto de Viseu. - Fez exame de licen-
ciado em MEDICINA no dia 27 de abril de 1901, sendo-lhe 
dado para dissertação o seguinte argumento: Influencia 
das constituições do organismo nos traumatismos.— Re-
cebeu o respectivo grau, que lhe foi conferido pelo vice-
reitor dr . Antonio José Gonçálvez Guimarãis. 

Conclusões magnas e doutoramentos 

José Joaquim d'01iveira Guimarães Júnior, filho de José Joa-
quim d'01iveira Guimarães, natural do Por to .—Fez acto 
de conclusões magnas em THEOLOGIA nos dias 13 e 14 de 
março de 1901; objecto da dissertação: De morali respon-
sabilitate. — Recebeu o grau de doutor em 28 de abril de 
1901, que lhe foi conferido pelo vice-reitor dr . Antonio José 
Gonçálvez Guimarãis, sendo apresentante o bispo do Porto 
D. Antonio José de Sousa Barroso. 

Anselmo Ferraz de Carvalho, filho de Joaquim Rodrigues 
Simões de Carvalho, natural de Tondella, districto de Viseu. 
Fez acto de conclusões magnas em PHILOSOPHIA no dia 30 
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de m a r ç o de 1901; objecto da d i s s e r t a ç ã o : Phenómenos 
magnèto-ópticos. — Recebeu o g r a u de dou to r em 5 de maio 
de 1901, que lhe foi confer ido pelo vice-reitor d r . Antonio 
J o s é Gonçálvez Guimarã i s , sendo ap re sen t an t e Dinis Si-
mões de Carvalho, bachare l f o r m a d o em direi to. 

Lu í s dos Santos Viégas, fi lho de Antonio dos Santos Viegas, 
na tu ra l de Coimbra . — Fez acto de conclusões m a g n a s em 
MEDICINA nos dias 22 e 23 de maio de 1901; objecto da dis-
ser tação : O corpo tyroide. — Recebeu o g r a u de dou to r em 
14 de ju lho de 1901, que lhe foi confer ido pelo re i tor d r . Ma-
nuel Pe re i r a Dias, sendo ap resen tan te o d r . B e r n a r d o de 
Albuque rque e Amara l . 

Albino Augus to Pacheco, fi lho de Antonio J o a q u i m P e r e i r a 
Pacheco, na tu ra l de Britello, d is t r ic to de Braga . — Fez acto 
de conclusões m a g n a s em MEDICINA nos dias 7 e 8 de j u n h o 
de 1901; objecto da d i s s e r t a ç ã o : Degenerescencia.— Re-
cebeu o g r a u de dou to r em 14 de ju lho de 1901, que lhe foi 
confer ido pelo re i tor d r . Manuel Pe re i r a Dias, sendo apre-
sentan te o d r . Francisco J o s é de Sousa Gomez. 

Antonio Caetano d 'Abreu F r e i r e E g a s Moniz, fi lho de Fe r -
n a n d o de P ina Rezende Abreu, na tu ra l de Avanca, dis t r ic to 
de Aveiro. — Fez acto de conclusões m a g n a s em MEDICINA 
nos dias 8 e 9 de ju lho de 1901; objecto da d i s se r t ação : A 
vida sexual. — Recebeu o g r a u de dou to r em 14 de ju lho 
de 1901, qué lhe foi confer ido pelo re i tor d r . Manuel Pere i ra 
Dias, sendo pad r inho o conselheiro J o s é Luciano de Castro, 
r ep re sen t ado pelo seu bas tan te p r o c u r a d o r conselheiro J o s é 
Maria d 'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral . 

V I I 

INFORMAÇÕES DO MER1T0 LITERÁRIO 

dos doutores, licenciados, que se graduaram no anno lectivo 
de 1900-1901, e dos bacharéis formados, que nesse anno 
completaram a sua formatura 

DOUTORES 

Faculdade de theologia : 

J o s é J o a q u i m d '01iveira Gu imarães J ú n i o r , f i lho de José Joa-
quim d '01ivei ra Guimarães , na tu r a l do P o r t o — Muito b o m 
com 17 valores , 
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Faculdade de medicina: 

Luís dos Santos Viegas, filho de Antonio dos Santos Viegas, 
natural de Coimbra - Muito bom com 17 valores. 

Albino Augusto Pacheco, filho de Antonio Joaquim Pereira 
Pacheco, natural de Britello, concelho de Celorico de Basto, 
districto de Braga—Bom com 15 valores. 

Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz, filho de Fer-
nando de Pina Rezende Abreu, natural de Avanca, concelho 
de Estarreja , districto de Aveiro — Muito bom com 17 va-
lores. 

Faculdade de philosophia: 

Anselmo Ferraz de Carvalho, filho de Joaquim Rodrigues 
Simões de Carvalho, natural de Tondella, districto de Viseu 
— Muito bom com 17 valores. 

LICENCIADOS 

Faculdade de medicina: 

Angelo Rodrigues da Fonseca, filho de Manuel Joaquim da 
Fonseca, natural do Couto de Cocujães, concelho de Oli-
veira d'Azemeis, districto de Aveiro — Muito bom com 16 
valores. 

Elysio d'Azevedo e Moura, filho de José Alves de Moura, na-
tural de Braga — Muito bom com 16 valores. 

José de Mattos Sobral Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, 
natural de Lamego, districto de Viseu — Muito bom com 
16 valores. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Faculdade de theologia: 

Francisco Forte de Faria Torrinha, filho de José de Faria 
Alves Monteiro, natural de Joanne, districto de Braga — 
Bom com 12 valores. 

Manuel Pereira da Silva, filho de Antonio Pereira da Silva, 
natural de Paranhos, concelho e districto do Por to — Bom 
com 11 valores. 

José Barros Nunes de Lima Nobre, filho de Miquelina Nunes 
de Barros, natural de S. Mamede, concelho de Vallongo, 
districto do Porto — Bom com 11 valores. 

Nicolau Rijo Micallef Pace, filho de Joaquim de Freitas Rijo, 
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natural de Lamego, districto de Viseu — Bom com 14 va-
lores. 

Antonio d'Almeida e Sousa, filho de José Simões, natural do 
Valle de Remigio, concelho de Mortágua, districto de Viseu 
— Sufficiente com 10 valores. 

Faculdade de direito: 

José Nepomuceno Fernandes Brás, filho de Joaquim Fernan-
des Brás, natural de Tortozendo, concelho de Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — Sufficiente com 9 valores. 

Abel da Cunha Abreu Brandão, filho de Diogo Luís de Abreu 
Brandão, natural de Távora, concelho de"Arcos de Val-de-
Vez, districto de Vianna de Castello —Bom com 11 valores. 

Abel de Mendonça, filho de Alvaro de Mendonça Machado 
Araújo, natural de Abreiro, concelho de Mirandella, districto 
de Bragança — Bom com 12 valores. 

Adolpho da Fonseca Magalhães da Costa e Silva, filho de Ro-
berto Talone da Costa e Silva, natural de Lisboa — Bom 
com 11 valores. 

Adriano de Almeida Campos Amorim, filho de Joaquim Pe-
reira da Silva Amorim, natural de Silva Escura, concelho 
de Albergaria-a-Velha, districto de Aveiro — Bom com 11 
valores. 

Alberto Cabral, filho de Bernardino Cabral Pinto, natural de 
Lamegal, concelho de Penalva do Castello, districto de 
Viseu — Sufficiente com 10 valores. 

Alberto de Serpa Cruz, filho de Antonio Francisco da Cruz, 
natural de Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria — Suffi-
ciente com 10 valores. 

Alfredo Alencoão da Fonseca Bordallo, filho de Maria da Con-
ceição Fonseca, natural de Escalhão, districto da Guarda 
— Bom com 11 valores. 

Alvaro Soares de Mello, filho de Antonio de Mello Borges, na-
tural de Silgueiros, concelho e districto de Viseu — Bom 
com 11 valores. 

Antonio de Almeida e Sousa, filho de José Simões, natural do 
Valle de Remigio, concelho de Mortágua, districto de Viseu 
— Bom com 11 valores. 

Antonio Alves da Costa, filho de Antonio Jacome da Costa, 
natural de Atalaya, concelho de Gavião, districto de Por-
talegre — Sufficiente com 9 valores. 

Antonio Alves da Silva, filho de José Marinho da Cunha, na-
tural de Carvalhos, concelho de Celorico de Basto, districto 
de Braga — Sufficiente com 10 valores. 

Antonio Augusto Correia de Aguiar, filho de Abilio Cesar Hen-
riques de Aguiar, natural de Aveiro — Bom com 11 valores. 

Antonio Augusto de Magalhães e Silva, filho de Anna Augusta 
da Rocha, natural de Santo Thyrso, districto do Porto — 
Bom com 13 valores. 
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Antonio Dias, filho de João Dias, natural de Ceia, districto da 
G u a r d a — Bom com 11 valores. 

Antonio Floriano de Noronha, filho de Antonio Floriano de 
Noronha, na tura l de Loutolim (Gôa) — Bom com 11 valores. 

Antonio José Nogueira da Costa, filho de Antonio Joaquim 
Nogueira da Costa, natural de S. João de Ovil, concelho 
de Baião, districto do Por to — Bom com 11 valores. 

Antonio José Vaz de Frei tas Guimarães , filho de Manuel Joa-
quim Vaz da Silva Valente, natural da Murtosa, concelho de 
Es ta r re ja , districto de Aveiro — Sufficíente com 10 valores. 

Antonio Rezende, filho de João Rezende, natural do Por to — 
Bom com 12 valores. 

Antonio Rodrigues d'Almeida Ribeiro, filho de Antonio Ro-
dr igues d'Almeida Ribeiro, natural do Sabugal, districto 
da Guarda — Bom com 11 valores. 

Antonio dos Santos Costa, filho de José dos Santos, natural 
de Lamego, districto de Viseu — Bom com 11 valores. 

Antonio de Senna Far ia Vasconcellos Azevedo, filho de Luís 
Candido Far ia Vasconcellos, natural de Castello Branco — 
Bom com 13 valores. 

Antonio Vicente Chantre, filho de Vicente Pedro Chantre, na-
tural da Ilha de Santo Antão (Cabo Verde) — Bom com 11 
valores. 

Arnaldo Freire , filho de José Joaquim Dias, natural de San-
tarém — Sufficiente com 8 valores. 

Ar thur Alberto Camacho Lopes Cardoso, filho de Julio Cesar 
Lopes Cardoso, natural da Póvoa de Varzim, districto do 
Por to — Sufficiente com 10 valores. 

Ar thu r Augusto d'01iveira Valente, filho de José Just in iano 
d'Oliveira Valente, na tura l de Avanca, districto de Aveiro 
— Bom com 11 valores. 

Ar thur Gregorio Pereira da Silva Nobre, filho de paes incó-
gnitos, na tura l do Por to — Bom com 12 valores. 

Augusto de Jesus Gomes Leal, filho de Boaventura Gomes, 
na tura l de Elvas, districto de Por ta legre — Bom com 12 
valores. 

Bento Augusto Perei ra de Carvalho, filho de Bento Alberto 
Perei ra de Carvalho, na tura l de S. Martinho d 'Arvore , 
districto de Coimbra — Bom com 12 valores. 

Camillo Maria de Sá Pinto Abreu Sotto-Mayor, filho de Ca-
millo de Sá Pinto Abreu Sotto-Mayor, natural de Lanhellas, 
concelho de Caminha, districto de Vianna do Castello — 
Sufficiente com 10 valores. 

Carlos Manuel de Carvalho Granja , filho de Candido Francisco 
de Carvalho Granja , natural de Villa Nova de Cerveira, 
districto de Vianna do Castello — Sufficiente com 9 valores. 

Francisco d 'Athayde Machado de Far ia e Maia, filho do Vis-
conde de Far ia e Maia (Vicente Machado de Faria e Maia), 
natural de Ponta Delgada (Açores) — Sufficiente com 10 
valores. 
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Carlos Zeferino Pinto Coelho, filho de Domingos Pinto Coelho, 
natural dè Lisboa — Bom com 14 valores. 

Elysiario da Motta Veiga Casal, filho de Elysiario Vaz Preto 
Casal, na tura l de Ceia, districto da Guarda — Sufficiente 
com 10 valores. 

Joaquim Kõpke, filho de Alvaro Kõpke de Barbosa Ayalla, 
natural de Ponta Delgada — Bom com 12 valores. 

Ernes to Nunes Lobo, filho de José Antonio Rodrigues Nunes, 
natural de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — 
Bom com 11 valores. 

Francisco Alexandrino da Silva, filho de Cypriano Alexan-
drino da Siva, natural de Villa do Conde, districto do Por to 
— Bom com 12 valores. 

Francisco Carlos Soares, filho de Maria Luísa Correia de Mello, 
natural de Lisboa — Bom com 11 valores. 

Francisco de Carvalho Martins, filho de Luís Antonio Martins, 
na tura l de Torres Vedras, districto de Lisboa — Bom com 
11 valores. 

Francisco Paes Cabral, filho de Antonio Paes Cabral, natural 
de Casal Sandinho, concelho de Nellas, districto de Viseu 
— Bom com 11 valores. 

Gabriel Victor Bugalho Pinto, filho de Joaquim Maria Pinto, 
natural de Évora — Bom com 11 valores. 

Gregorio Nazianzeno Moreira de Queiroz e Vasconcellos, filho 
de Victorino da Costa Queiroz e Vasconcellos, na tura l de 
Penafiel, districto do Porto — Bom com 12 valores. 

Hermano da Silva Motta, filho de Herculano Botelho Motta, 
natural da Villa da Ribeira Grande (Ilha de S. Miguel, 
Açores) — Sufficiente com 9 valores. 

Je ronymo Rodrigues de Sousa, filho de Manuel Joaquim de 
Sousa, natural da Carrapichana, concelho de Celorico da 
Beira, districto da Guarda — Bom com 11 valores. 

João Augusto Ayres de Azevedo, filho de Manuel de Jesus 
Ayres, natural de Nogueira, concelho e districto de Villa 
Real — Bom com 11 valores. 

João Baptista da Silva, filho de Valentim Manuel da Silva, 
natural de Valle de Juncal, concelho de Mirandella, districto 
de Bragança — Bom com 13 valores. 

João de Campos Ferre i ra Lima, filho de José Antonio Ferre i ra 
Lima (Visconde de Ferre i ra Lima), natural de Lisboa — 
Sufficiente com 9 valores. 

João de Mello de Sampayo, filho de Tristão José de Mello de 
Sampayo, natural de Pangim (Gôa) — Bom com 11 va-
lores. 

João Simões d'01iveira, filho de Antonio Simões d'01iveira, 
natural de Coura, concelho de Castro Daire, districto de 
Viseu — Sufficiente com 10 valores. 

João Teixeira Direito, filho de Delphim José Direito, natural 
de Freixo de Espada à Cinta, districto de Bragança— Bom 
com 12 valores. 
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João Victorino Mealha, filho de José Victorino Mealha, natural 
de Silves, districto de Fa ro — B o m com 11 valores. 

Joaquim Augusto da Silva Moura, filho de Adelaide Sophia 
Soares de Moura, natural de Meinedo, concelho de Lou-
sada, districto do Por to — Sufficiente com 9 valores. 

Joaquim do Nascimento e Sousa, filho de Antonio do Nasci-
mento Borda, natural de Alcobaça, districto de Leiria — 
Sufficiente com 10 valores. 

Joaquim Pereira Gil de Mattos, filho de Antonio Perei ra Fer-
reira de Mattos, natural de Silvares, concelho do Fundão , 
districto de Castello Branco — Bom com 13 valores. 

Joaquim Perei ra Teixeira de Vasconcellos, filho de João Pe-
reira Teixeira de Vasconcellos, natural de Amarante, dis-
tricto do Por to — Bom com 11 valores. 

José Dias, filho de João Dias, na tura l de Quintella, concelho 
de Ceia, districto da Guarda — Sufficiente com 10 valores. 

José Emygdio Soares da Costa Cabral, filho de Emygdio Au-
gusto da Costa Cabral, na tura l de Penafiel, districto do 
Por to — Bom com 11 valores. 

José Fer re i ra da Silva e Sá, filho de Antonio Fer re i ra da Silva 
e Sá, natural de Vairão, concelho de Villa do Conde, districto 
do Por to Sufficiente com 10 valores. 

José Maria d'Almeida, filho de Antonio José d 'Almeida, na-
tural de Condeixa a Nova, districto de Co imbra—Bom com 
11 valores. 

• José Maria Pinto de Sousa Magalhães, filho de Manuel An-
tonio de Magalhães, natural de Trevões, concelho de S. João 
da Pesqueira , districto de Viseu — Bom com 11 valores. 

José de Mattos, filho de Faust ino José de Mattos, na tura l do 
Barreiro, concelho de Tondella, districto de Viseu — Bom 
com 14 valores. 

José Nunes da Silva, filho de João Celestino da Silva, na tura l 
de Elvas, districto de Por ta legre — Sufficiente com 8 va-
lores. 

José Osorio de Sousa Mello, filho de Miguel Antonio de Gou-
veia Osorio, natural de S. Pedro do Sul, districto de Viseu 
— Bom com 11 valores. 

José Paes Telles, filho de Antonio Paes da Silva Marques, na-
tural do Ervedal , districto de Por ta legre — Sufficiente com 
10 valores. 

José Paulo Menano, filho de Antonio da Costa Menano, na tura l 
de Fornos de Algodres, districto da Guarda — Sufficiente 
com 10 valores. 

José"Pedro Dias Júnior , filho de José Pedro Dias, natural da 
Figueira da Foz, districto de Coimbra — Bom com 12 va-
lores. 

Jus t ino Antunes Guimarães, filho de Seraphim Antunes Ro-
dr igues Guimarães, na tura l de S. Salvador de Briteiros, 
concelho de Guimarães, districto de Braga — Bom com 11 
valores. 
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Luciano Tavares Mora, filho de Manuel Just iniano Mora, na-
tural de Aldeia Gallega do Ribatejo, districto de Lisboa — 
Bom com 11 valores. 

Luís Augusto de Lima, filho de Luís Francisco, na tura l de 
Cabril, concelho de Pampilhosa, districto de Coimbra — 
Bom com 12 valores. 

Manuel Ladislau Bentes, filho de Manuel Ladislau Bentes, 
na tura l de Tavira, districto de Fa ro — Sufficiente com 6 
valores. 

Manuel Luís Fer re i ra Tavares , filho do Barão do Cruzeiro, 
natural de Mogofores, concelho de Anadia, districto de 
Aveiro — Sufficiente com 10 valores. 

Manuel Simões da Costa, filho de José Simões, na tura l de 
Cacia, districto de Aveiro — Bom com 11 valores. 

Mário Fernandes Nogueira Ramos, filho de Manuel Nogueira 
Ramos, na tura l de Goes, districto de Coimbra — Bom com 
11 valores. 

Miguel de Azevedo Athayde Sousa Menezes, filho de Antonio 
de Azevedo Athayde Sousa Menezes, na tura l de Beiral de 
Lima, districto de Vianna do Castello — Sufficiente com 8 
valores. 

Thomás Megre Restier Júnior , filho de Thomás Megre Restier, 
na tura l do Por to — Sufficiente com 9 valores. 

Manuel José de Paiva, filho de Antonio José de Paiva, na tura l 
de Carvalhal de Romariz, concelho da Feira, districto de 
Aveiro — Sufficiente com 10 valores. 

Alexandre Alves Soares, filho de Alexandre Alves Henr iques 
de Sousa, natural de Celorico da Beira, districto da Guarda 
— Bom com 11 valores. 

Rodrigo Antonio Leite da Cunha, filho de Lucas Leite da 
Cunha, natural de Cambezes, concelho de Monsão, districto 
de Vianna do Castello — Bom com 12 valores. 

José Ribeiro Castanho, filho de Manuel Ribeiro, natural de 
Cacella, concelho de Villa Real de Santo Antonio, districto 
de Fa ro — Bom com 11 valores. 

Antonio Augusto Cerqueira, filho de João Manuel Cerqueira 
da Gama e Azevedo, na tura l de Almada, districto de Lisboa 
—Bom com 14 valores. 

João Elysio Fer re i ra Sucena, filho de Vicente Fer re i ra Sucena, 
natural de Avellans do Caminho, concelho de Anadia, dis-
tricto de Aveiro — Bom com 14 valores. 

Ramiro Augusto Fer re i ra , filho de Joaquim Fer re i ra Augusto, 
na tura l de Pontefóra , concelho de Oliveira de Frades , dis-
tricto de Viseu — Bom com 12 valores. 

Manuel Marques Pereira , filho de José Marques Pereira , na-
tural de Vallongo, concelho de Pedrógão Grande, districto 
de Leiria — Sufficiente com 10 valores. 

Pedro Tavares Lopes da Silva, filho de Francisco Lopes da 
Silva, natural de Quintella, concelho de Oliveira de Frades , 
districto de Viseu — Bom com 14 valores. 
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Manuel Ferreira Diogo, filho de Manuel Ferreira Diogo na-
tural de Covêllo, concelho de S. Pedro do Sul. districto de 
Viseu — Bom com 11 valores. 

José de Campos Paes do Amaral, filho de Antonio de Campos 
r £ a e s do Amaral, natural de Castellejo, districto de Castello 

Branco — Sufficiente com 10 valores. 

Faculdade de medicina: 

Antonio Maria de Soveral, filho de João Albino de Soveral 
natural de Sernancelhe, districto de Viseu — Bom com 14 
valores. 

Armando Augusto Leal Gonçalves, filho de Francisco Augusto 
Pereira Gonçalves, natural do Espinhal, concelho de Pe-
nella, districto de Coimbra — Bom com 15 valores 

Manuel Duarte Videira, filho de Manuel Duarte Videira, na-
tural do Zambujal , concelho de Condeixa, districto de Coim-
b r a — B o m com 13 valores. 

Manuel Francisco Neves Júnior , filho de Manuel Francisco 
Neves, natural dos Cedros (Ilha do Faval) — Bom com 15 
valores. 

Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl, filho de 
Gaspar Loureiro de Almeida Cardoso Paúl, natural de Gui-
marães, districto de Braga — Bom com 12 valores. 

Antonio Alexandre Ferreira Fontes, filho de José Alexandre 
Ferrei ra Fontes, natural de Várzea, concelho de Táboa, 
districto de Coimbra — Bom com 14 valores. 

Antonio Henriques de Carvalho, filho de Antonio Henri-
ques de Carvalho, natural de Coimbra — Bom com 11 va-
lores. 

Aureliano Xavier de Sousa Maia, filho de José Luciano de 
Maia Xavier Annes, natural de Côja, concelho de Arganil, 
districto de Coimbra — Bom com 13 valores. 

Antonio Martins Lobo, filho de Luís Martins Lobo, natural 
de Ceira, districto de Coimbra — Bom com 12 valores. 

Jose Bernardino de Carvalho, filho de Heraclides Antonio de 
Carvalho, natural de Albufeira, districto de Faro — Bom 
com 13 valores. 

Francisco Tello Gonçalves, filho de João Ignacio Gonçalves, 
natural de Niza, districto de Portalegre — Bom com 14 va-
lores. 

Manuel Ferreira de Mattos Rosa, filho de Bernardino Fer-
reira de Mattos, natural de Sobreira Formosa, concelho de 
Proença a Nova, districto de Castello Branco — Bom com 
13 valores. 

Julio da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José For-
tunato da Silveira Freire Themudo, natural de Alcobaça, 
districto de Leiria — Bom com 12 valores. 

Joaquim Hermano Mendes de Carvalho, filho de Sebastião 
Teixeira Alves de Carvalho, natural de S. Fins do Torno, 

I I I , 6 
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concelho de Lousada , distr icto do P o r t o — B o m com 13 
valores 

F o r tu nato Alfredo Pi t ta , filho de Antonio Felix Pi t ta , na tu ra l 
da P o r t a do Sol (Ilha da Madeira) — Bom com 12 valores . 

Affonso Maria de Sousa Teixeira da Motta, filho de Antonio 
de Sousa Teixeira da Motta, na tu ra l de Moreira do Castello, 
concelho de Celorico de Basto, distr icto de Braga — Bom 
com 11 valores. „.„ , 

T h o m á s Mendes Nor ton de Mattos Prego , filho de T h o m a s 
Mendes Nor ton , na tu ra l de Ponte do Lima, distr icto de 
Vianna do Castello — Bom com 12 valores . 

Joaqu im Alberto de Carvalho Oliveira, f i lho de Francisco de 
Oliveira Vaz Telles, na tu ra l de Escallos de Baixo, distr icto 
de Castello Branco — Bom com 12 valores. . 

Alexandre Pere i ra de Assis, filho de Francisco Pe re i r a de 
Assis, na tu ra l de F a r o — Bom com 12 valores. 

Antonio José da Costa Sampaio, fi lho de Antonio Augus to da 
Costa Sampaio, na tu ra l do Po r to — Bom com 12 valores . 

José Baptis ta Monteiro, filho de Manuel Monteiro, na tu ra l do 
Rochoso, distr icto da Guarda — Bom com 12 valores. 

Lu í s Maria Rosette, filho de Candido Seraph im de J e s u s Maria 
e Cruz, na tu ra l das Febres , concelho de Cantanhede, dis-
tricto de Coimbra — Bom com 13 valores. 

Alfredo Fe r r e i r a Chris t ina , fi lho de José Manuel Chr i s tma , 
na tura l da Pampi lhosa , concelho da Mealhada, distr icto de 
Aveiro — Bom com 13 valores . . 

Arsênio Gui lherme Botelho de Sousa, fi lho de Augus to Gui-
lhe rme de Sousa, na tu ra l de Villa Real — Bom com 15 va-
lores 

Joaqu im José Lu í s Fe rnandes , fi lho de Manuel Francisco Ca-
mello, na tu ra l de S. Romão, concelho de Ceia, distr icto da 
Gua rda — B o m com 11 valores . . 

Antonio Maria Pere i ra , filho de Manuel Alves Moreira, na tu ra l 
de Oliveira de Azemeis, dis t r ic to de Aveiro — Bom com 14 
valores 

Abel Soares Rodr igues , filho de Lourenço Soares Rodr igues , 
na tura l de Villa Verde, distr icto de Braga — Sufficiente com 10 valores. _ . . . . 

João Luís Affonso Vianna, fi lho de J o ã o Antonio Affonso 
Vianna na tura l de Vianna do Castello—Bom com 12 valores . 

Antonio dà Silveira de G u n d a r da Motta de Sousa e Menezes, 
fi lho de Antonio de Sousa Teixeira da Motta, na tu ra l de 
Moreira do Castello, concelho de Celorico de Basto, distr icto 
de Braga — Bom com 11 valores . 

Rodr igo de Bar ros Teixeira dos Reis, f i lho de Sebast iao de 
Bar ros Teixeira da Costa, na tu ra l de Castelloes de Rece-
sinhos, distr icto do Po r to - Sufficiente com 10 valores. 

F e r n a n d o Pinto d 'Albuquerque Stockler, filho de Luis d Al-
b u q u e r q u e do Amaral Cardoso, na tu ra l de Ceia, dis t r ic to 
da Gua rda — Sufficiente com 9 valores . 



Informações do mérito literário (83) 

Facilidade de mathematica: 

Alexandre Proença de Almeida Garrett , filho de Gonçalo Xavier 
de Almeida Garrett , natural de Coimbra — Bom com 15 
valores. 

Mário Nogueira Gonçalves, filho de Antonio José Gonçalves 
Porto, natural do Porto — Muito bom com 16 valores. 

Faculdade de philosophia: 

Mário Nogueira Gonçalves, filho de Antonio José Gonçalves 
Porto, natural do Porto — Muito bom com 16 valores. 

José Antonio Vaz Serra, filho de Antonio Antunes Áquem, 
natural do Souto da Casa, concelho do Fundão, districto 
de Castello Branco — Bom com 14 valores. 

João d'Almeida, filho de Alexandre Fernandes d'Almeida, na-
tural de Villa Garcia, districto da Guarda — Bom com 14 
valores. 

Alberto Henriques Nunes da Cruz, filho de Fernando Hen-
riques da Cruz, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — Bom com 14 valores. 

Alfredo Lopes de Mattos Chaves, filho de Augusto Alfredo de 
Mattos Chaves, natural de Guimarães, districto de Braga 
— Bom com 13 valores. 

José Marques Pereira Barata, filho de Manuel Marques Ba-
rata, natural de Alcains, districto de Castello Branco — 
Muito bom com 16 valores. 

João Antonio de Mattos Romão, filho de João Romão Paiva, 
natural de Gaffete, concelho do Crato, districto de Porta-
legre — Muito bom com 16 valores. 

Antonio da Silva e Sousa Torres, filho de Leonardo Moreira 
Leão da Costa Torres, natural de Lisboa — Bom coin 13 
valores. 

Alvaro Rodrigues Machado, filho de José Rodrigues Machado 
Guimarães, natural de S. Thiago de Lordello, districto de 
Braga — Muito bom com 16 valores. 

Abilio Augusto da Silva Barreiro, filho de José Maria Barreiro, 
natural de Figueiró, concelho de Amarante, districto do 
Porto — Bom com 15 valores. 
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V I I I 

PARTIDOS, PRÉMIOS, HONRAS DE ACCESSIT 
E DISTINCÇÕES 

conferidos pelos conselhos das faculdades 
no anno lectivo de 1900-1901 

F a c u l d a d e de t h e o l o g i a 

SEGUNDO ANNO 

Prémio - José Manuel Pereira dos Reis (n.° 17). 
Accessits [ Antonio Bernardo da Silva (n.° 4). _ 
(sem gradação) ! Luís Augusto Pinto de Oliveira (n.° 18). 

T E R C E I R O ANNO 

Accessit - Francisco Odorico Dantas Carneiro (n.° 10). 

QUARTO ANNO 

1 » Distincto - Aarão Pereira da Silva (n.° 1). 
2 °s Distinctos ( Alberto Moreira de Sousa (n.° 2). 
(sem gradação) ( Manuel da Silva Martins (n.° 10). 

QUINTO ANNO 

Accessit - Nicolau Rijo Micallef Pace (n.° 4). 

Distincto 

C A D E I R A D E G R E G O 

SEGUNDO ANNO 

- J o s é Manuel Pereira dos Reis (n.° 11). 



Partidos, prémios, honras de accessit e distincções (85) 

C A D E I R A D E H E B R E U 

Distincto 

SEGUNDO ANNO 

•José Manuel Pereira dos Reis (n.° 3). 

F a c u l d a d e de d ire i to 

P R I M E I R O ANNO 

Distinctos | Mário Barroso Henriques da Silva (n.° 174). 
(sem gradação) j Joaquim do Amaral Gomes (n.° 253). 

SEGUNDO ANNO 

Accessits ( José Caeiro da Matta (n.° 89). 
(sem gradação) i Ruy Ennes Ulrich (n." 122). 

1 Antonio Francisco Cordeiro (n.° 26). 
l.os Distinctos Francisco Correia Pinto (n.° 58). 

( José Bernardes d'Almada (n.° 88). 
Alberto Pinto Gouveia (n.u 9). 
Alfredo Pinto da Cruz da Rocha Peixoto (n.° 12). 
Antonio Fonseca d'Almeida Cardoso (n.°25i. 

2.os Distinctos l Antonio Vianna Ferreira Roquette (n.° 30). 
Arnaldo d'Almeida Vidal (n." 34). 
Salvador Manuel Brum do Canto (n.° 123). 
Manuel Carreira do Rego (n.° 143). 

T E R C E I R O ANNO 

1.° Accessit 
2.° Accessit 

l.os Distinctos 

2.os Distinctos 

3.os Distinctos 

-Anton io de Mattos Cid (n.° 26). 
- J o s é Eugénio Ferrei ra (n.° 95). 

Antonio de Sousa Horta Sarmento Osorio 
(n.° 31). 

Francisco Xavier Mousinho da Silveira Cana-
( varro de Valladares (n.° 45). 
| Amadeu da Silva (n.u 16). 
j João dos Santos Monteiro (n.° 58). 
| Antonio Francisco Salgado (n.° 22). 
( José Francisco Teixeira d'Azevedo (n.° 70). 



(86) ANNUARIO — SECÇÃO I I I — C A P . VIII 

QUARTO ANNO 

1." Prémio - A r m a n d o Vieira de Castro (n.° 32). 
2.° Prémio - J o ã o Henrique Ulrich (n.° 65). 
* „. n w 4 \ José Maria d 'Andrade Saraiva (n.° 80). 
1." Distmctos ( J o g é S u m a v i e i i e Soares (n/> 83). 
„ , n . .. , l Antonio Candido d'Almeida Leitão (n.° 21). 2-os Distinetos ( J o ã Q L u d 0 P o u s ã o Pereira (n.° 67). 
O r>- , ( Antonio Augusto Pires de Lima (n." 16). 
3.Distinetos / A u g u s t 0 d e C a s t r o S a m p a i o Corte Real (n.°35). 

QUINTO ANNO 

Antonio de Senna Faria Vasconcellos Azevedo 
, (n.° 23). 

* . r." í Carlos Zeferino Pinto Coelho (n.° 33). 
1.« Distinctas < J o a q U Í m Pereira Gil de Mattos (n.° 57). 

/ José de Mattos (n.° 65). 
' Antonio Augusto Cerqueira (n.° 84). 
í Antonio Augusto de Magalhães e Silva (n.°14). 

2.os Distinetos João Baptista da Silva (n.° 48). 
( Pedro Tavares Lopes da Silva (n.° 88). 

. . . , Arthur Gregorio Pereira da Silva Nobre (n.° 28). 
3.« Distinetos j J o g é P e d r o

f e
D i a s j u l l i o r (n.° 70). 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

P R I M E I R O ANNO 

r,. .. . í Antonio Aurelio da Costa Ferrei ra (n.° 18). 
1.os Distinetos ( A f f o n g o Augusto Pinto (n." 28). 

Augusto Maria Gouveia dos Santos (n.° 7). 
t José Marques dos Santos (n.° 11). 

„ „ , . , ' Vasco Nogueira de Oliveira (n.° 13). 
2• Distinetos - A n t o n i o Augusto de Moraes (n.° 22). 

I José Carneiro Leão de Queiroz (n.° 29). 
José Gomes Ferreira da Costa (n.° 31). 

Prémios do liarão de Castello de Paiva 

Em Anatomia descriptiva: Affonso Augusto Pinto (n.° 28). 
Em Histologia: Antonio Aurelio da Costa Ferreira (n.° 18). 

SEGUNDO ANNO 

Accessit - D. Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho 
( n . ° 18) . 
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T E R C E I R O A N N O 

- J o ã o Duarte de Oliveira (n.° 26). 
-A lbe r to dos Santos Nogueira Lobo (n.° 3). 
- J o ã o Augusto do Couto Jard im (n.° 15). 
/ Francisco de Paula Carvalho Pinto CoelhoValle 
\ e Vasconcellos (n.° 21). 
( Annibal Dias (n.° 5). 
i José Sebastião Egas de Azevedo e Silva (n." 17). 
( Adriano Vieira Martins (n.° 2). 

Q U A R T O A N N O 

- J o s é dos Santos Alves (n.° 16). 
-An ton io Francisco de Sousa (n.° 23). 
- Custodio Luís de Oliveira Pessa (n.° 9). 
- Fernando Affonso Leal Gonçalves (n.° 10). 
( João Antunes Guimarães (n.° 13). 
\ Manuel Firmino da Costa (n.° 18). 

í.os Distinctos ' Antonio dos Santos Cidraes (n.° 22). 
Antonio Pereira de Sousa Neves (n.° 24). 

V Delphim Augusto da Silva Pinheiro (n." 26). 
| Camillo Correia Guimarães (n.° 6). 

2.os Distinctos José Cypriano Rodrigues Dinis (n.° 20). 
( Jayme Corrêa de Sousa (n.° 27). 

Q U I N T O A N N O 

l.os Accessits í Armando Augusto Leal Gonçalves (n.° 2). 
(sem gradação) ( Arsênio Guilherme Botelho de Sousa (n.° 24). 
2.° Accessit - Manuel Francisco Neves Júnior (n.° 4). 
1." Distincto - Antonio Alexandre Ferreira Fontes n.° 6). 
2." Distincto -Anton io Maria de Soveral (n.° 1). 
S.° Distincto -F ranc i s co Tello Gonçalves (n.° 11). 
4." Distincto - Joaquim Hermano Mendes de Carvalho (n.° 14 
5." Distincto - L u í s Maria Rosette (n.° 22). 

F a c u l d a d e de ina themat i ca 

P R I M E I R O A NNO 

l.a Cadeira: 

Accessit - Alberto de Sá Marques de Figueiredo (ord., 
n." 3). 

Prémio 
1." Accessit 
2." Accessit 

Distinctos 

1." Accessit 
2." Accessit 
3." Accessit 
4.° Accessit 
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SEGUNDO ANNO 
2." Cadeira: 

Accessit -An ton io dos Santos e Silva (vol., n.° 2). 
1." Distincto - Fernando Paulino de Oliveira e Albuquerque 

(ord., n.° 2i. 
2.ob Distinctos\ Augusto de Mattos Sobral Cid (ord., n.° 6). 
(sem gradação) ( Custodio de Almeida Henriques ^vol., n.° 10). 

T E R C E I R O ANNO 

3.a Cadeira — Mechánica racional: 

Prémio - Alvaro de Almeida Mattos (vol., n.° 4). 
1." Accessit - Guilherme de Lima Henriques (vol., n.° 3). 
2." Accessit - J o s é Marques Pereira Barata (ord., n.° 3). 

À.' Cadeira— Geometria descriptiva: 

1° Accessit -Gu i lhe rme de Lima Henriques (vol., n.° 3). 
2." Accessit - J o s é Marques Pereira Barata (ord., n.° 3). 
Distincto -Anton io Domingues Cortês da Silva Curado 

(vol., n.° 2). 

Curso p r e p a r a t ó r i o p a r a as a r m a s de cava l la r ia e i n f a n t a r i a 
n a Esco la do exé rc i to 

Accessit - J o s é Mauricio Correia Vianna (vol., n.° 8). 

7.a e 8." cadeiras: 
QUINTO ANNO 

i Mário Nogueira Gonçalves (ord., n.° 1). 
Alexandre Proença de Almeida Garrett (ord., 

(sem g r a d a ç ã o ) j n _ 0 

Accessits 

F a c u l d a d e de p l i i losophia 

l .a Cadeira: 

1." Accessit 

2." Accessit 
3." Accessit 

Distinctos 
( sem g r a d a ç ã o ) 

P R I M E I R O ANNO 

- Alberto de Sá Marques de Figueiredo (ord., 
n." 1). 

- João Emilio Raposo de Magalhães (vol., n.° 14). 
-Alber to Carneiro Alves da Cruz (ord., n . ° l l ) . 
í Gaudêncio José Trindade (vol., n.° 27). 
I Cypriano de Jesus Preces Quaresma (vol., 
| "n." 32). 
( Abilio de Sousa Namorado (vol., n.° 37). 
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2.3 Cadeira: 

Prémio 
1.ns Accessits 
{sem gradação) 

2." Accessit 

l.os Distinctos l (sem gradação) ( 

2.os Distinctos) 
(sem gradação) j 

S.os Distinctos \ 
(sem gradação) I 

SEGUNDO A N N O 

Antonio dos Santos e Silva (vol., n.° 2). 
Alberto Cupertino Pessoa (ord., n.° 1). 
Custodio d'Almeida Henriques (vol., n.° 8). 
Fernando Paulino d'01iveira e Albuquerque 

(ord., n.° 2). 
Vasco Freire Themudo (vol., n.° 10). 
Sergio Ferre i ra da Rocha Calisto (ord., n.° 4). 
Francisco Valente Marrecas Ferre i ra (vol., 

n." 3). 
D. Maria da Gloria Paiva (vol., n.° 6). 
Augusto de Mattos Sobral Cid (vol., n.° 9). 
José Augusto Vianna de Lemos Peixoto (ord., 

n.° 3). 
José Barbosa dos Santos Leite (vol., n." 4). 

3.a Cadeira: 

Prémio 
Accessit 

Distinctos 

T E R C E I R O A N N O 

-Antonio dos Santos e Silva (vol., n.° 4). 
•Alberto Cupertino Pessoa (vol., n.° 2). 
D. Maria da Gloria Paiva (vol., n." 15). 
Francisco Augusto Homem da Silveira Sam-

paio d'Almeida Mello (vol., n.° 20). 
Vasco Freire Themudo (vol., n.° 26). 

4.» Cadeira: 

Prémio 

Accessit 

Distinctos 

Eusébio Barbosa Tamagnini de Mattos Encar-
nação (ord., n." 6). 

Arnaldo Nogueira Lemos (obrig., n.° 4^. 
Thomás Affonso Felgueiras (ord., n.° 9). 
José Tavares Lucas do Couto (ord., n.° 5). 
José Garcia Regalia (ord., n." 7). 
Manuel José d'01iveira Machado (obrig., n.°20). 

Distinctos 

Q U A R T O A N N O 

5.8 Cadeira : 

1." Prémio 
Accessit 

- A l v a r o d'Almeida Mattos (vol., n.° 6). 
- Manuel José d'OMveira Machado( obrig., n.°22). 
j José Tavares Lucas do Couto (ord., n." 1). 
) José Garcia Regalia (ord., n.° 3). 
I Joaquim Lopes d Oliveira e Castro (ord., n." 7). 
' José Esteves da Conceição Mascarenhas (vol., 

n.° 2). 
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6.a Cadeira: 

l.os Distinctos 
(sem gradação) 

Accessit - A r n a l d o Nogueira Lemos íobrig., n.° 5). 
Abilio Augusto da Silva Barreiro (ord., n.° 1). 
Joaquim Lopes d'Oliveira e Castro (ord., 

n." 11). 
José Tavares Lucas do Couto (ord., n.°3). 
José Alves da Silva (ord., n.° 9). 
Manuel José d'01iveira M a c h a d o (obrig.,n.°21). 

2.os Distinctos| José Garcia Regalia (ord., n.° 7). 
(sem gradação) j Thomás Affonso Felgueiras (ord., n.° 10). 

( José Antunes Vaz Serra (ord., n.° 2). 

5." e 6.a Cadeiras: 

Prémio Eusébio Barbosa Tamagnini de Mattos Encar-
( 2 . ° " a g 5 « i r d a e n a Ç ã o ( ° r d - n.° 8). 

7.a Cadeira: 

Distincto 

QUINTO ANNO 

- J o s é Esteves da Conceição Mascarenhas (vol., 
n.° 1). 

8.a Cadeira: 

Accessit 
Distincto 

- Mário Nogueira Gonçalves (ord., n.° 7). 
- J o s é Marques Pereira Barata (ord,, n.° 3). 

7.a e 8.a Cadeiras : 

l.os Accessits 
(sem gradação) 
2.° Accessit 

i João Antonio de Mattos Romão (ord., n.° 4). 
1 Alvaro Rodrigues Machado (ord., n.° 6). 
- Abilio Augusto da Silva Barreiro (ord., n.° 7 

na 7.a e ord. n.° 8 na 8.a cadeira). 

C A D E I R A D E D E S E N H O 

Curso mathemático 

PRIMEIRO ANNO 

Francisco Xavier de Proença d'Almeida Garrett 
\ (n." 9). 
' João Emilio Raposo de Magalhães (n.° 11). 
j Alberto da Fonseca Borges (n.° 25). 
/ Pr imo da Sá Pinto Abreu Sotto-Mayor (n.° 43). 

Antonio d'01iveira e Sá (n.° 61). 



Partidos, prémios, honras de accessit e distincções (91) 

SEGUNDO A N N O 

Distincto s 

Fernando Paulino d'01iveira e Albuquerque 
<n.° 4). 

Francisco Valente Marrecas Ferrei ra (n.° 5). 
Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio 

d'Almeida e Mello (n.° 15). 

T E R C E I R O A N N O 

Distincto -Abil io Maria Mendes Pinheiro de Magalhães 
Mexia (n.° 1). 

Curso philosóphico 

P R I M E I R O A N N O 

Distinctos 

João Maria de Faria e Vasconcellos (n.° 17). 
Juvenal Quaresma Paiva (n.° 21). 
Alberto da Fonseca Borges (n.° 28). 
Octávio Augusto Lucas (n.° 34). 
Antonio d'01iveira e Sá (n.° 53). 
Antonio Sarmento Pereira Brandão (n.° 56). 

SEGUNDO A NNO 

Fernando Paulino d'01íveira e Albuquerque 
í (n.° 14). 
1 Geraldino da Silva Balthasar Brites (n." 15). 

Distinctos João Alves Brandão de Carvalho (n.° 17). 
j Alfredo Tinoco (n.° 32). 
I Fernando Joyce Fuscliini (n.° 36). 

Henrique Luís Doria Homem Corte-Real 
(n.° 37). 
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Mappas estatísticos (265) 
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3. E s t a t í s t i c a dcs e s t udan t e s que f requenta ram a Univers idade de 
Coimbra, no anno lectivo de 1901-1902, com designaçao das 
respec t ivas províncias e d i s t r ic tos 

P R O V Í N C I A S 

Minho. 

Trás os Montes. 

Douro. 

Beira Alta 

Beira Baixa 

E x t r e m a d u r a . . . . I 

Alemtejo j 

I 
Algarve j 

I L H A S A D J A C E N T E S 

1 Orientaes 
Açores Centraes 

(Occident. 

Madeira 

D I S T R I C T O S 
POR 

DISTRICTOS 

Braga 82 
Vianna do Castello 45 

Villa Beal 35 
Bragança 39 

Porto 142 
Aveiro 106 

162 

Viseu 

Castello Branco. . 62 
Guarda 80 

Lisboa 102 
Santarém 24 
Leiria 31 

Évora 22 
Beja 15 
Portalegre 25 

Faro -

JNUMEHO D E E S T U D A N T E S 

POR 

PROVÍNCIAS 

Ponta Delgada . . . 
Angr .do Heroísmo 
Horta 

Funchal 

(Cabo Verde. 
Africa S" Thomé . . . 

,Loanda . . . 
(Benguella. . . 

Asia.. J Estados da índia . 
Estados Unidos do Brasil. 

12 
6 
2 

6 
5 
1 
1 

8 
20 

127 

74 

410 

115 

142 

157 

62 

26 

T O T A L 

G E R A L 

\1:113 

27 

41 

Total geral (contados individualmente) 1:181 

Secretaria da Universidade, em 30 de setembro de 1901. 
José Albino da Conceição Alves, Official Maior. 



(96) ANNUARIO — SECÇÃO I I I — C A P . VIII 

X 

ALTERAÇÕES NO PESSOAL DOS QUADROS UNIVERSITÁRIOS 

oceorridas desde 1 de outubro de 1900 
a té 30 de setembro de 1901 

FACULDADES 

Vagou a 30 de janeiro de 1901 um logar de lente cathedrá-
tico de medicina pelo fallecimento do dr . Augusto António da 
Rocha. Foi preenchido pela promoção a cathedrático do lente 
substituto dr . António de Pádua, feita por despacho de 21 de 
fevereiro, sendo a posse a 7 de março. 

Havia anteriormente vagos quatro logares de lentes substi-
tutos da faculdade de medicina: esta promoção abriu uma 
quinta vaga. 

G E R A E S 

Pelo fallecimento de Júlio Augusto da Fonseca a 26 de abril 
de 1901 ficou vago o logar de guarda-mór e porteiro dos Ge-
raes. Foi nelle provido, por decreto de 3 de junho de 1901 
(Diário do Governo, n.° 135) António Augusto Marques Donato, 
que tomou posse a 1 de julho.. 

H O S P I T A E S 

Vagou a 30 de janeiro de 1901 um logar de clínico ordinário 
pelo fallecimento do dr . Augusto António da Rocha. Por de-
creto de 21 de fevereiro do mesmo anno foi promovido a clí-
nico ordinário o clínico extraordinário Dr. Daniel Ferreira 
de Mattos, cathedrático da faculdade de medicina. 

Por decreto de 18 de abril de 1901 fôram nomeados clínicos 
extraordinários os Drs. Basílio Augusto Soares da Costa 
Freire, Lucio Martins da Rocha, Francisco José da Silva Basto 
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e Adelino Vieira de Campos de Carvalho, todos lentes cathe-
dráticos da faculdade de medicina. 

O clínico interno B.el José Rodrigues de Oliveira foi exone-
rado a seu pedido por decreto de 31 de janeiro de 1901. Foi 
substituído interinamente pelo B.el Francisco Antonio da Cruz 
Amante. 

BIBLIOTHECA 

Vagando o logar de contínuo pelo despacho de Antonio Au-
gusto Marques Donato para guarda-mór e porteiro dos Ge-
raes, foi para elle nomeado José Ernesto Marques Donato, por 
decreto de 3 de junho de 1901 (Diário do Governo, n.° 137). 
Tomou posse a 1 de julho. 

Sendo promovido a contínuo José Ernesto Marques Donato, 
amanuense da bibliotheca, foi para este logar nomeado Abel 
Paes de Figueiredo, por despacho de 3 de junho de 1901 
(Diário do Governo, n.° 137), o qual tomou posse a 1 de julho. 

IMPRENSA 

Vagou em 23 de junho de 1901 o logar de chefe da officina 
de impressão pelo fallecimento de João Rodrigues de Deus; 
por portaria reitoral de 27 de junho do mesmo anno foi nomeado 
chefe interino o impressor de 1.» classe Joaquim Teixeira de 
Sá, e por despacho do Administrador da Imprensa de 8 de 
julho de 1901 foi promovido a impressor de 2.a classe o apren-
diz Júlio Maria Canário. 

iii, 7 
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XI 

NECROLOGIA 

No anno lectivo de 1900-1901 fallecêram: 

L E N T E 

Dr. Augusto António da Rocha, cathedrático da faculdade de 
medicina. Nasceu em Coimbra a 30 de julho de 1849. Fi-
zera a primeira matrícula universitária no curso de pre-
paratórios médicos em outubro de 1867, no qual obteve 
distincção em chímica orgânica, accessit em physica expe-
rimental, 2° premio em botânica, e 1." accessit em zoolo-
gia. Matriculou-se no 1.° anno da faculdade de medicina 
em outubro de 1870. Recebeu o grau de bacharel a 10 de 
junho de 1874, o qual lhe foi conferido pelo Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. A 30 de julho de 1875 fez a sua for-
matura, tendo obtido honras de accessit no 1.°, 2.° e 5.° 
annos, 2." premio no 3.°, e 2.° partido no 4.° Em mereci-
mento literário obteve na sua formatura a informação de 
muito bom com 16 valores. Pelo vice-reitor Conselheiro 
Dr. Francisco de Castro Freire, foi-lhe conferido o grau 
de licenciado a 20 de março de 1876, e pelo reitor Visconde 
de Villa Maior, o de doutor a 9 de julho do mesmo anno, 
tendo no doutoramento as mesmas informações de mérito 
literário que na formatura . Obteve o despacho de lente 
substituto a 5 de abril de 1882, tomou posse a 18 do mesmo 
mês, e foi encarregado da regencia da cadeira de patho-
logia geral, que regeu até 1890, criando em 1888 o pri-
meiro gabinete de microbiologia do país. Foi promovido a 
cathedrático por decreto de 25 de outubro de 1890. Distri-
buíu-lhe o conselho da faculdade a 12.a cadeira, clínica dos 
homens, de que foi proprietário até ao fallecimento, occor-
rido em Coimbra, na rua de Borges Carneiro, freguezia de 
S. Christovão, a 30 de janeiro de 1901. 

DOUTOR 

Conde de Foz d'Arouce (Dr. Francisco Augusto Fur tado de 
Mesquita Paiva Pinto), filho de Francisco Fur tado de Mes-
quita Paiva Pinto e D. Luísa Benedita Pinto Mascarenhas. 
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Nasceu na freguezia de Foz d'Arouce, districto de Coim-
bra, a 22 de maio de 1832. Matriculou-se no primeiro anno 
da faculdade de direito em outubro de 1848. Conferiu-lhe 
o grau de bacharel a 8 de maio de 1852 o Dr. José Manuel 
Ruas. Concluiu a sua formatura na referida faculdade a 7 
de junho de 1853, tendo obtido uma distincção no 1." anno, 
a 4.'1 distincção no 2.°, e 2." accessit no 5." Nas informa-
ções finaes de formatura foi approvado por todos em pro-
cedimento e costumes, e em mérito literário classificado 
de bom por todos. Em 1853-1854 frequentou o sexto anno, 
fazendo acto de conclusões magnas a 12 de julho de 1854, 
e exame privado a 22 do mesmo mês. Em seguida a este 
exame, no referido dia 22 de jullio, conferiu-lhe o grau de 
licenciado o vice-reitor interino Dr. José Ernesto de Car-
valho e Rego; e oito dias depois, a 30 do mesmo mês, foi-
lhe conferido o grau de doutor pelo mesmo vice-reitor. 
Falleceu no seu solar de Famalicão de Anadia a 29 de ja-
neiro de 1901, sendo sepultado no cemitério da freguezia 
de Arcos do mesmo concelho. 

E S T U D A N T E S 

Arthur Augusto de Sousa, filho de José Feliciano de Sousa, natu-
ral de Almendra, concelho de Fozcôa, districto da Guarda, 
alumno n.° 58 do primeiro anno de Direito. Falleceu em 
Coimbra a 14 de dezembro de 1900. 

João Carlos dAlmeida Seixas, filho de José Maria Cardoso de 
Seixas, natural de Santarém, alumno n." 192 do primeiro 
anno de Direito. Falleceu em Coimbra a 25 de novembro 
de 1900. 

José Silvestre Baptista, filho de José Baptista, natural de Sa-
fara, concelho de Moura, districto de Beja, alumno n.° 145 
do segundo anno de Direito. Falleceu em Beja a 5 de maio 
de 1901. 

Avelino dos Reis Torgal, filho de José dos Reis Torgal, natural 
da Barroca, districto de Castello Branco, alumno n.° 99 do 
terceiro anno de Direito. Falleceu a 7 de maio de 1901. 

E M P R E G A D O S 

Júlio Augusto da Fonseca, guarda-mór e porteiro dos Gerais 
da Universidade, cargo para que havia sido nomeado por 
decreto de 9 de julho de 1885. Falleceu a 26 de abril de 

I 1901. 
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João Rodrigues de Deus, chefe da officina de i m p r e s s ã o da Im-
p r e n s a da Univers idade , nomeado p o r por ta r i a re i toral de 
20 de s e t embro de 1884. E n t r á r a como apprend iz nes te 
es tabelecimento a 30 de ju lho de 1856, sendo p r o m o v i d o a 
i m p r e s s o r em 30 de se t embro de 1865. Falleceu a 23 de 
j u n h o de 1901. 

D o u t o r A u g u s t o R o c l i a 

A en t rada do p re sen te anno lectivo, q u a n d o a Universi-
dade fazia a r e senha das victorias ganhas e dos gene raes per-
didos, (1) foi no t ada a falta do p r o f e s s o r Augus to Rocha. 

Caíra em pleno campo aos 30 de j ane i ro de 1901, t e rçando 
as suas v is tosas a r m a s no úl t imo torneio . 

E r a u m ba ta lhador hercúleo, p ro f ic ien t í s s imo; pode rosa e 
múl t ip la individual idade, que f lo reando a pa lavra e a p e n n a 
com mes t r i a igual, o ra se abr ia em ca tadupas de eloquencia, 
o r a es t re l lava o l ivro e o j o rna l com as f o r m o s a s ga las do 
seu engenho másculo e subtil , aba rcando na vas t idão das 
suas esp lendidas manifes tações os vá r ios r a m o s do saber 
h u m a n o . 

A sua pa l av ra s empre fácil e correcta , s e m p r e l ímpida e 
melódica, inspi rava-se do a s s u m p t o : f luente e lucidíss ima na 
cá thedra , esmal tada de quen tes v ibrações e v ív idos fu lgo re s 
na t r i buna , onde a sua g a r b o s a e genti l f i g u r a tomava sole-
m n e m e n t e u m a r de t am donai rosa altivez e a p r u m a d a ele-
gancia que a b r eve t recho conquis tava todos os audi tór ios . 

Foi s empre ass im e em toda a p a r t e ; nas g r a n d e s assem-
bléas, como nos g r a n d e s congressos e x t r a n j e i r o s e nacionaes : 
no de medicina em Lisboa, onde a sua Memória p roduz iu a 
i m p r e s s ã o do a s s o m b r o ; no de tubercu lose em Coimbra (o 
p r ime i ro do pa ís ) de que elle foi a a lma e o nervo , e que delle 
p r o m a n o u d i rec tamente pela influição enérgica e f ecundan te 
dos seus ens inamentos . 

Polemis ta de p r ime i r a p lana e crít ico acerado de fina têm-
pe ra , a m a n d o com e n t r a n h a d o e p u r o a m o r a Univers idade , 
de que e ra o r n a m e n t o primacial , saía p res t e s a defendê-la, 
exaltando-a, enaltecendo-a em p r i m o r e s da mais v iva e r igo-
rosa dialética ao m e n o r assomo de desvalor ização que se lhe 
depa rasse , onde que r que fôsse . É p o r isso de merec ida jus -
tiça p roc l amar que nos úl t imos t empos foi elle o mais es t ré-

(1) Na solemne distribuição dos prémios na sala grande dos actos, 
também denominada sala dos capêllos. 
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nuo campeão e o maior e mais devotado amigo desta Univer-
sidade. 

Professor de largas vistas, creou junto da sua cadeira de 
clínica o gabinete de anályses, annexo á enfermaria-escola, 
como já signalára em luminosa trajectória, substituto ainda, 
a sua incidência na cadeira de pathologia geral, fundando ahi 
o laboratorio de microbiologia. Foi esse um lance de verda-
deira inspiração genial. Quando a microbiologia mal tentava 
soltar-se das faxas infantis e a dúvida assoberbava os traba-
lhos immortaes de Pasteur sôbre os micróbios; nessa hora 
de profundo desânimo, em que as summidades médicas de 
Paris se retraíam indifferentes ou se manifestavam em des-
confiança; o dr . Augusto Rocha, medindo na ampla enverga-
dura do seu altíssimo espírito o largo alcance da nova sciencia 
e o seu enormíssimo futuro, propunha e obtinha a creação do 
gabinete de microbiologia, gabinete de tam prestimoso início 
e de tal preluzimento na Universidade, que é hoje uma das 
suas mais lídimas glórias. 

Apagou-se muito cedo aquelle fanal de tam intenso brilho, 
quando tantíssimo havia a esperar da sua prestigiosa irradia-
ção ; con tudo . . . incompleta, não foi infecunda a sua obra ; 
apregoam-no a flux os seus variados lavores de extremada 
belleza, os seus rútilos t r iumphos scientíficos e literários, a 
sua Coimbra Medica por elle redigida durante os últimos 
vinte annos sem uma hora de desfallecimento a meio do seu 
afanoso lidar. 

Remato pondo aqui o fecho das singellas palavras que 
piedosamente declinei à beira da campa do illustre f inado: 

«Trabalhador indefesso, luctou energicamente contra o 
morbo que o extenuava, e só abandonou a cáthedra, quando 
da enfermaria o levaram para a casa onde havia de exhalar 
o último suspiro. E ahi mesmo, quando já não podia levan-
tar-se do logar em que sentado havia de morrer , escreveu 
ainda as últimas chrónicas do jornal que tanto amava, das 
quaes a derradeira veiu a ser publicada depois dos seus fune-
raes. E então, como ao aproximar da noite a luz crepuscular 
se esbate em cambiantes de melanchólica suavidade, assim as 
chrónicas finaes do grande lutador que desfallecia, fôram re-
passadas de serena e melanchólica doçura, que bem poderia 
ter sido a norma da sua vida». 

Pres tando rendido e saudoso preito de admiração ao pro-
fessor dr . Augusto Rocha, o Annuario, nesta nova série, abre 
com chave de oiro, por este nome aureolado, a modesta ga-
leria dos seus queridos mortos. 

D E . COSTA ALEMÃO. 
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REFORMA DOS ESTUDOS UNIVERSITÁRIOS 

Pelo decreto 11.0 4 de 24 de dezembro de 1901 fôram refor-
mados os estudos da Universidade e modificada a organização 
deste estabelecimento. Algumas alterações, que cumpre desde 
já registrar , são dadas, no que segue, integralmente ou por 
extracto. 

T I T U L O I 

O r g a n i z a ç ã o d o e n s i n o 

1. Par te geral 

CAPÍTULO II 

Matrícula 

Art. 11.° Os alumnos que pretenderem frequentar a Univer-
sidade podem effectuar as suas matriculas na classe de ordi-
nários ou na de voluntários. 

§ único. Fica extincta para todos os effeitos a actual classe 
de obrigados. 

Art. 12." A classe de ordinário é a dos alumnos que seguem 
o curso geral da faculdade, frequentando successivamente as 
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differentes cadeiras nos annos e pela ordem que se encontram 
designados no respectivo quadro. A classe de voluntário é a 
dos alumnos que seguem qualquer dos cursos especiaes an-
nexos ás faculdades, ou que f requentam as cadeiras por outra 
ordem, guardando em todo o caso as relações de dependencia 
que serám definidas a respeito de cada faculdade. 

Art. 13.° (Permitte que o termo de matrícula seja assignado 
por procuração.) 

Art. 15." (Documentos com que devem ser instruídos os 
requerimentos para a matrícula, que passa a fazer-se por 
cadeiras.) 

Art. 16.° O pagamento das propinas de matrícula nas ca-
deiras próprias das faculdades faz-se collando ao requerimento 
uma quantia, em estampilhas, igual a tantas vezes 48000 réis, 
com os competentes addicionaes, ou tantas vezes 58785 réis, 
quantas fôrem as cadeiras que vam frequentar-se. 

Art. 17.° As cadeiras de grego e de hebreu, annexas á facul-
dade de theologia, as de desenho, annexas ás faculdades de 
mathematica e philosophia, têem de propina cada uma 28890 
réis, incluídos os addicionaes. 

Art. 18." O curso prático de anályse chímica, bem como 
quaesquer cursos práticos feitos nos laboratórios da faculdade 
de philosophia sam isentos do pagamento de propina; mas os 
alumnos que os f requentarem pagarám uma pequena inde-
mnização mensal, que será fixada pelo Govêrno, ouvida pre-
viamente esta faculdade, pelos reagentes, gaz e outros mate-
riaes, que têem de consumir, e assignarám, além disso um 
termo de responsabilidade pelos prejuízos que por negligencia 
sua causarem nos laboratórios. 

Art. 20.° O encerramento de matrícula obriga ao pagamento 
de propina igual á da abertura, e o termo pode do mesmo 
modo ser assignado por procuração. 

CAPÍTULO I I I 

Frequência 

Art. 28.° No julgamento das lições oraes, trabalhos práticos 
e exercícios escriptos dos alumnos, ou de quaesquer exames, 
incluindo as informações de mérito literário dos bacharéis, 
licenciados e doutores, fica vigorando a escala de valores 
determinada pelo regulamento de 14 de setembro de 1895, 
estabeleoendo-se a seguinte correspondência entre esta escala 
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e a do regulamento de 11 de julho de 1871, que até aqui tem 
sido usada na Univers idade: 

Regu lamento de 1871 Regu lamento de 1895 

6 \ I 10 
7 11 
8 ) S 12 
9 \ 13 

10 1 ( 14 

11,12 1 í 15 
13 B 16 

14,15 j | 17 

16,17 ) I 18 
18 • M B 19 

19,20 ) | 20 

Art. 29.° (Estabelece a fó rma de publicação das notas de 
frequência.) 

Art. 30." Os t rabalhos escriptos, que merecerem a nota de 
M B, serám publicados por conta do Govêrno. 

CAPÍTULO IY 

Exames e ac tos 

Art. 34.° Os exames sam feitos por cadeiras separadamente , 
e p rovam a habilitação especial nas matér ias professadas em 
cada cadeira. Sam exactamente iguaes para as duas classes 
em que os a lumnos podem matricular-se (artigo 11.°). 

§ 1.° Nas faculdades de theologia e direito esta regra tem 
as excepções, que no seu logar própr io se rám mencionadas. 

§ 2.° Os interrogatór ios nos exames ve r sam sôbre pontos 
t i rados á sorte vinte e quat ro horas antes. 

Art. 35." Tanto os ordinários como os voluntários ent ram a 
exame pela ordem da pauta, a qual não poderá ser modificada 
senão por algum caso imprevisto de fôrça maior, independente 
da vontade do alumno, ou porque este ha ja fal tado e justifi-
cado legalmente a sua falta. 

§1."' Os a lumnos voluntár ios não poderám licenciar-se senão 
por motivo de doença legalmente comprovada, do mesmo 
modo que os ordinários. 

§ 2.° Ficam d 'ora-àvante suppr imidos os exames de prefe-
rencia, a que se refere o art igo 129.° do decreto de 20 de setem-
bro de 1844. 
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§ 3.° Resalva-se o direito adquirido pelos actuaes alumnos 
da Universidade, que já fizeram exames de preferencia. 

Art. 36.° O jury dos exames será,constituído pelo professor 
da cadeira, que será o presidente, é por mais dois professores 
da faculdade, escolhidos pela congregação; mas constará unica-
mente de dois argumentos, de um quarto de hora cada um, 
sendo um delles feito pelo presidente do ju ry . 

Art. 37." Nas faculdades de medicina, mathematica e philo-
sophia os exames theóricos serám precedidos de uma parte 
prática prestada perante o mesmo ju ry e conforme os regula-
mentos que o Governo approvará, sôbre proposta das respe-
ctivas faculdades. 

Art. 38.° Haverá uma votação especial sôbre a parte prática, 
a que se refere o artigo antecedente, para decidir se o alumno 
fica admittido á prova do exame theórico, ou é excluído delia. 
O alumno excluído fica obrigado a mais um anno de frequên-
cia. 

Art. 39.° e seus §§. (Regula a fórma de votação. Fica sup-
primida a designação de approvado simpliciter.) 

Art. 44.° Não existe acto especial de formatura ou de bacha-
relato. 

Art. 45.° A approvação no exame de todas as cadeiras, que 
constituem o quadro dos faculdades, a que se referem os ar-
tigos 88.% 100.", 114.°, 124.» e 133.", constitue habilitação suffi-
ciente para a collação do grau de bacharel. 

Art. 46.° Os alumnos que tiverem concluído o curso nas Es-
colas Mèdico-Cirúrgicas de Lisboa ou Porto, na Escola Poly-
téchnica de Lisboa, ou na Academia Polytéchnica do Porto, 
podem receber o grau de bacharel nas faculdades de medicina, 
mathemática ou philosophia, f requentando na Universidade as 
cadeiras que lhes faltarem para completar o curso geral da fa-
culdade e fazendo os respectivos exames. 

§ 1." A permissão facultada por este artigo apenas é conce-
dida aos alumnos que desejem concorrer ao magistério uni-
versitário. 

§ 2.° A execução desta providencia depende de regulamento 
que em breve será publicado. ' 

CAPÍTULO V 

Graus 

Art. 68.° Para galardoar o mérito scientifico e literário e 
dist inguir as classes da hierarchia académica tem a Universi-
dade de Coimbra os g raus de bacharel, licenciado e doutor, 
para os quaes habilitam - respectivamente os actos e exames 
mencionados nos artigos 43." e 45.° do presente decreto. 
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§ único. Os doutores em qualquer escola ou universidade 
ext ranje i ra podem igualmente ser admitt idos aos g raus da 
Universidade de Coimbra, submettendo-se ás provas estabe-
lecidas pelo ar t igo 3.° da lei de 24 de abril de 1861, com as mo-
dificações exigidas pela diversa natureza das faculdades aca-
démicas. 

Art. 69.° A collação do g rau de bacharel é feita pelo presi-
dente do j u r y da últ ima cadeira em que o candidato fôr exa-
minado, em seguida á respectiva approvação. 

§ único. Na hypóthese do ar t igo 46.", quando não fôr neces-
sária frequencia e exame de qualquer cadeira da Universidade, 
a collação do grau de bacharel será feita pelo decano da res-
pectiva faculdade, segundo instrucções emanadas da reitoria. 

Art. 70.° A collação dos g raus de licenciado e doutor é feita 
pelo rei tor da Universidade. 

§ 1.® O grau de licenciado é conferido na Real Capella, com 
assistência de todo o corpo docente da faculdade, com as insí-
gnias doutoraes e segue-se logo á votação do acto respectivo 
(artigo 56.°). 

§ 2.° O grau de doutor é conferido na sala g rande dos actos, 
em dia especial, que o reitor designará a requer imento prévio 
do candidato. Assiste o corpo docente e doutores de todas as 
faculdades. 

CAPÍTULO VI 

Admissão aos l oga re s u n i v e r s i t á r i o s 

Art. 77.° (Estabelece que os provimentos dos logares do 
magistério, bem como o de todos os empregos das repart i-
ções e estabelecimentos universi tár ios será feito por concurso 
público.) 

§ 1.° Exceptuam-se os seguintes casos: 
1.° A direcção dos estabelecimentos scientíficos annexos a 

certos logares do magis tér io; 
2.® O accesso dos subst i tutos a cathedráticos, ou dos cathe-

draticos a decanos; 
3.® O accesso de terceiro official da secretaria a segundo, o 

de segundo a primeiro, e o de pr imeiro a official maior. 
§ 2.° O provimento por antiguidade, a que se refere o n.® 3.® 

do § do ar t igo 74.°, deixará de effectuar-se: 
1.® Quando para o exercício do logar vago houver necessi-

dade de conhecimentos téchnicos, ou de capacidade e instruc-
ção especial; 

2.® Quando os empregados a quem pertencia o accesso o ti-
verem desmerecido pelo seu mau serviço, pela sua incapaci-
dade ou falta de zêlo; 
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3.° Quando os mesmos empregados se houverem tornado 
indignos por seu procedimento moral . 

Art.os 75.°, 76." e 77.° (Versam sobre o concurso para o 
magistério.) 

Art. 78.° As p rovas do concurso consis tem: 
1.° Numa lição sôbre assumpto da livre escolha do candidato, 

entre as matér ias do quadro da faculdade ou secção, e que o 
candidato exporá usando, tanto quando o permit t i rem os re-
cursos da faculdade, dos subsídios téchnicos que o ponto exi-
gir, e que deverám ser solicitados com a necessária antecipa-
ção; 

2." Numa dissertação sôbre assumpto, que o candidato esco-
lherá igualmente de entre as matérias do quadro da faculdade 
ou secção, mas que deverá pertencer a uma cadeira differente 
da da lição l ivre; 

3.° Numa lição de uma hora sôbre ponto t i rado á sorte, qua-
renta e oito horas antes ; 

4.° E m interrogações sôbre o objecto dos pontos da disser-
tação e das lições; 

5.° E m trabalhos práticos nas faculdades em que os hou-
ver . 

§ A duração das lições oraes será, para cada uma, de 
uma ho ra ; mas o candidato poderá prolongar a lição livre mais 
meia hora , se assim o ju lgar conveniente, e o presidente do 
j u r y o permit t i r . 

§ 2.° A duração dos interrogatórios será de hora e meia 
sôbre a dissertação, e de uma hora sôbre cada uma das lições. 

§ 3.° A ordem que deve ser gua rdada nas provas , e bem 
assim o local em que ellas ham de ser dadas, serám previa-
mente designados pelo ju ry , conforme este ju lgar mais con-
veniente. 

Art. 79.° Os assumptos , sôbre os quaes ham de versa r a dis-
sertação e a lição livre, serám declarados pelo candidato no 
própr io requer imento apresentado para o concurso, e no prazo 
de quarenta e oito horas depois do que tiver sido marcado 
para a lição livre apresentará na secretaria da Universidade 
uma synopse desta lição, indicando as demonstrações que 
fez e accrescentando as considerações que se lhe offerecerem. 

Art. 80." A lição sorteada do concurso pode versa r sôbre 
assumptos de quaesquer cadeiras do quadro da faculdade ou 
secção. 

Art. 81.° Os pontos não podem ser menos de tr inta, compre-
hendendo as matérias e questões mais importantes de cada 
sciencia, formuladas como theses, sem referencia a l ivros de 
texto. 
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2. Parte especial 

CAPÍTULO I 

Facu ldade de theo log ia 

Art. 88.° O curso geral da faculdade é consti tuído por qua-
torze cadeiras, sendo dez própr ias , duas da faculdade de di-
reito e duas annexas á própr ia faculdade, como consta do 
seguinte q u a d r o : 

Curso geral da faculdade de theologia 

[ l.a Cadeira — História sagrada e história ecclesiás-
- ) tica. 
I . - A N N O 2 . ' C a d e i r a — Theologia fundamenta l . 

' Cad. annexa — Língua grega. 

2 . " A N N O 

3.a Cadeira — Theologia dogmática (1.® parte) . 
1 4.a Cadeira — Sociologia geral e philosophia do di-
, reito i l.a da faculdade de direito). 
' Cad. annexa— Língua hebraica. 

o „ ( 5.a Cadeira — Theologia dogmática (2.® parte), 
d. AJNNO j g a Q adeira _ Éthica christã geral . 

í 7.a Cadeira — Direito ecclesiástico commum. 
4.°ANNO 8.a Cadeira — Éthica christã especial. 

( 9.a Cadeira — Estudos bíblicos; 1.® pa r t e : I sagoge 
geral e archeologia. 

(10.a Cadeira —Direi to ecclesiástico por tuguês (II .1 

" ) da faculdade de direito). 
5 - ° A N N 0 , l l . » Cadeira —Theologia dogmática (3." parte) . 

'12.* Cadeira — Estudos bíblicos; 2.a pa r t e : Isagoge 
especial, hermeneutica e exegese. 

Art. 89." Pa ra o serviço de regencia das cadeiras da facul-
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dade de theologia, h a v e r á nes ta faculdade dez lentes cathe-
dra t icos e dois subs t i tu tos (1). 

Ar t . 90." A cadeira de g r e g o é cons iderada u m a cadei ra an-
n e x a pr iva t iva da faculdade de theologia, equ iparando-se em 
tudo á cadeira de h e b r e u . 

§ único. Os p ro f e s so re s das cadei ras a n n e x a s de g r e g o e 
h e b r e u teem direi to á gra t i f icação de exercício estabelecida 
pela lei de 1 de s e t embro de 1887. 

Art . 93." É pe rmi t t ida a mat r ícu la como ord iná r io no pri-
mei ro anno da faculdade de theologia a todo o a lu m n o que, 
m o s t r a n d o te r sido a p p r o v a d o nemine discrepante nos t r ê s 
annos do cu r so theológico de q u a l q u e r seminár io do reino, se 
habi l i tar com a app rovação n u m exame de admissão feito n a 
Univers idade pe ran te u m j u r y nomeado pelo re i tor , sob pro-
pos ta da faculdade . 

Art . 95." (Reorganiza o curso de habilitação para o estado 
ecclesiástico, annexo á facu ldade de theologia.) 

C A P Í T U L O I I 

F a c u l d a d e de d i r e i t o 

Art . 100." O cur so gera l da faculdade é cons t i tu ído po r deza-
nove cadeiras , sendo dezoito p r ó p r i a s e u m a da facu ldade de 
medicina, como consta do seguinte q u a d r o : 

Curso geral da faculdade (le direito 

Í
l . a Cadeira — Sociologia ge ra l e phi losophia do di-

reito. 

2.a Cadeira — His tó r i a ge ra l do direi to r omano , pe-
n insu la r e p o r t u g u ê s . 

3. ' Cadeira — Pr inc íp ios ge raes de direi to civil. Di-
rei to civil. 

(1) Em virtude da criação das duas novas cadeiras, foram pro-
movidos a cathedráticos os lentes substitutos drs. José Maria Ro 
drigues e Joaquim Mendes dos Remedios. (Decretos de 9 de ja-
neiro de 1902. Diário do Gocêrno de 15 do mesmo mès.) 

Fica existindo uma caga de lente substituto. 
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4.a Cadeira — His tó r i a da s inst i tuições do direi to 
l romano , pen insu la r e p o r t u g u ê s . 

>O A N V H ' Cadeira — Direito civil. 
• A N Í s 0 6.» Cadeira — Sciencia económica e d i re i to econó-

mico. 
7." Cadeira — Sciencia polit ica e direi to consti tu-

cional. 

8.a Cadeira — Direito civil. 
9.a Cadeira — Sciencia da admin i s t r ação e direi to 

_ admin i s t ra t ivo . 
Ó. ANNO a Cadeira — Sciencia das f i nanças e direi to f inan-

I ceiro. 
11." Cadeira — Direito ecclesiástico p o r t u g u ê s . 

(12.a Cadeira — Direito commercia l . 
, „ T )13.a C a d e i r a — A d m i n i s t r a ç ã o colonial. 
4.' ANNO CA(IEIRA — Sociologia cr iminal e direi to penal . 

115."Cadeira — Organização judic iár ia . Theor ia das 
acções. P rocesso o rd iná r io civil e 
commercial . P rá t i ca judicial . 

16." Cadeira — Proces sos especiaes, civis e commer-
1 ciaes. P rocesso cr iminal . P rá t i ca 
\ judicial . 

5." ANNO <17." Cadeira — Prá t ica extra- judicial . 
j l8.a Cadeira — Medicina legal (14.a da facu ldade de 
/ medicina . 
\19.a Cadeira — Direito in ternacional . 

Art . 101.° P a r a o serviço da regencia das cadeiras da facul-
dade de direito, have rá nesta faculdade dezoito lentes cathe-
drá t i cos e q u a t r o subs t i tu tos (1). 

Ar t t . 106.°, 107.° e 108.° (Criam, j u n t o da faculdade de 
direito, u m novo curso administrativo, curso diplomático 
e curso colonial.) 

(1) Pela criação de três novas cadeiras, fôram promovidos a 
cathedráticos os lentes substitutos drs. Francisco José Fernandes, 
José Ferreira Marnôco e Sousa e Alvaro da Costa Machado Villela. 
(Decretos de 9 de janeiro de 1902. Diário do Gocòrno de 15 de ja-
neiro do mesmo mês.) 

Fica existindo uma caga de lente substituto. 
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C A P Í T U L O I I I 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

Art . 114.° O curso gera l da faculdade é cons t i tu ído po r qu inze 
cadei ras , como consta do seguinte q u a d r o : 

Curso geral da faculdade de medicina 

1 ° i i ivn * l-a Cadeira — Anatomia descr ip t iva . 
j 2." C a d e i r a — H i s t o l o g i a e physiologia gera l . 

í 3." Cadeira — Phys io logia especial. 
2.° ANNO 4.A Cadeira — Anatomia pathológica. 

( 5.a Cadeira — Anatomia topográph ica e medicina 
opera tór ia . 

6.a Cadeira — Pathologia gera l . 
7.a Cadeira — Propedêut ica . 

3.° ANNO { 8.a C a d e i r a — M a t é r i a médica , pharmacolog ia e 
pha rmác i a . 

9.a Cadeira — Pathologia ex te rna . 

: 10.a Cadeira — Pathologia in te rna . 
4." ANNO 11 . a Cadeira — Clínica c i rúrg ica . 

j 12.a Cadeira — Obstetr ícia , molés t ias de p u é r p e r a s 
e recemnasc idos . 

í 13.a Cadeira — Clínica médica. 
5.° ANNO 14.a Cadeira — Medicina legal. 

j 15.a Cadeira — Hyg iene . 

Art . 115.° P a r a o serviço de regencia das cadeiras da facul-
dade de medicina, h a v e r á nes ta facu ldade quinze lentes cathe-
drá t i cos e t r ê s subs t i tu tos (1). 

(1) Nesta faculdade estám actualmente oagos dois logares de 
lentes cathedráticos, e ficam vagas as ti-âs substituições. Uma das 
vagas resultou da jubilação do conselheiro dr. João Jacintho da 
Silva Correia, aposentado por decreto de 5 de dezembro de 1901. 
(.Diário do Gocérno de 21 do mesmo mês.) 

A outra provém da criação da nova cadeira de propedêutica. 
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CAPÍTULO IV 

Faculdade de mathemát ica 

Art . 124.° O cur so gera l é const i tu ído po r qua to rze cadeiras , 
sendo nove p róp r i a s , d u a s p ro fe s sadas na faculdade de philo-
sophia, e t r ê s cadei ras subs id iá r ias de desenho, p r o f e s s a d a s 
na faculdade de mathemát ica . 

Curso geral da faculdade de mathemática 

1.a Cadeira — Álgebra s u p e r i o r ; geometr ia analy-
tica a duas e a t r e s d imensões ; tri-
gonomet r i a esphér ica . 

2.a Cadeira — Geometr ia descr ip t iva . 
Subsidiár ia— Desenho. 

3.a Cadeira — Cálculo differencial e in tegra l . 
4.a Cadeira — Phys ica ( l . a p a r t e ) : 4." na faculdade 

de phi losophia . 
Subs id iár ia— Desenho. 

5.a Cadeira — Anályse super io r . 
6.a Cadeira — Mechánica racional . 
7.* Cadeira — Phys ica (2.a p a r t e ) : 5.a na facu ldade 

de phi losophia . 
Subs id iár ia— Desenho. 

8.a Cadeira — Ast ronomia . 
9.a Cadeira — Geodesia ; cálculo das p robab i l idades . 

5 0
 ANNO ' 1 0" a l a d e i r a — Mechánica celeste. 

(11.» Cadeira — Phys ica mathemát ica . 

Art . 125." P a r a o serviço de regencia das cadei ras da facul-
dade de mathemát ica , h a v e r á nes ta faculdade nove lentes ca-
thedrá t icos , dois subs t i tu tos e dois d e m o n s t r a d o r e s . H a v e r á 
além des tes u m p ro fe s so r de desenho p a r a o cu r so matlie-
mát ico (1). 

(1) Em resultado da criação duma cadeira nova, foi promovido 
a lente cathedrático o substituto dr. Luciano Antonio Pereira da 
Silva. (Decreto de 9 de janeiro de 1902. Diário do Gooêrno de 21 do 
mesmo mês.) 

Fica existindo uma caga de lente substituto, e duas de demons-
tradores. 

III, 8 

1 . ° ANNO 

2 . ° ANNO 

3 . ° ANNO < 

4 . " ANNO Í 
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§ 1.° O professor do curso de desenho subsidiário da facul-
dade de mathemática, e o do curso de desenho subsidiário da 
faculdade de philosophia, substi tuem-se mutuamente nos seus 
impedimentos. 

§ 2.° Fica suppr imido o logar de subst i tuto do professor 
de desenho, logar que actualmente se encontra vago. 

CAPÍTULO V 

Facu ldade de ph i losophia 

Art . 133.° O curso geral da faculdade de philosophia é con-
sti tuído por quatorze cadeiras, sendo dez theóricas e qua t ro 
prát icas. Das dez theóricas, uma estuda-se na faculdade de 
mathemát ica ; todas as outras cadeiras pertencem propria-
mente á faculdade de philosophia, como consta do seguinte 
q u a d r o : 

Curso geral da faculdade de philosophia 

1.a Cadei ra—Chímica inorgânica. 
2.a Cadeira — Álgebra superior ; geometria analy-

tica a duas e a t res dimensões; tri-
gonometr ia esphérica ( l . a da facul-
dade de mathemática). 

Subsidiária— Desenho. 

í 3." Cadeira — Chímica orgânica. 
2.° ANNO 4.a Cade i ra—Phys ica (l . a parte) . 

( Subsidiária— Desenho. 

1 5.' Cadeira — Physica (2.a parte) . 
3.° ANNO I 6.a Cadeira — Botânica. 

( Prát ica —Anályse chímica no laboratório. 

í 7.a Cadeira — Zoologia. 
4.° ANNO 8.a Cadeira — Mineralogia e petrologia. 

( Prát ica — Anályse chímica no laboratório. 

í 9.* Cadeira — Geologia e physica do globo. 
ANNO j 1Q a C a d e i r a _ Anthropologia. 

Art. 134.° Pa ra o effeito dos actos g randes (artigos 51." e 
seguintes) e dos concursos para o magistério, a faculdade de 
philosophia divide-se em duas secções, a saber : a das scien-
cias physico-chímicas e a das històrico-naturaes. O quadro 
total do professorado comprehende nove lentes cathedráticos, 

I 
1.° ANNO L 
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u m subs t i tu to da secção das sciencias h is tòr ico-naturaes , ou t ro 
da secção das sciencias physico-chimicas e dois demons t r a -
dores , sendo u m p a r a cada secção (1). 

Ar t . 139.° Os candidatos aos actos g r a n d e s ou aos logares 
do magis té r io em phi losophia d a r á m as suas p r o v a s na s se-
gu in tes cadeiras , confo rme a secção a que c o n c o r r e r e m : 

Secção das sciencias physico-cliímicqg 

1." Cadeira — Chímica inorgânica . 
3.a Cadeira — Chímica orgânica . 
4.a Cadeira — Phys ica ( l . a par te ) . 
5." Cadeira — Phys ica (2.a par te) . 
8.a Cadeira — Mineralogia e pet rologia . 
9." Cadeira — Geologia e phys ica do globo. 

Secção das sciencias històrico-naturaes 

3.a Cadeira — Chímica orgânica . 
6.a Cadeira — Botânica. 
7.a Cadeira — Zoologia. 
8.a Cadeira — Mineralogia e petrologia . 
9.a Cadeira — Geologia e phys ica do globo. 

10.a C a d e i r a — A n t h r o p o l o g i a . 
§ 1.° P a r a a admissão ao acto de l icenciatura na secção de 

sciencias physico-chimicas será exigida a a p p r o v a ç ã o na ca-
dei ra de cálculo differencial e in tegra l (3.a da facu ldade de 
matl iematica) . 

§ 2." P a r a a admissão ao acto de l icenciatura na secção de 
sciencias h is tòr ico-naturaes se rá exigida a app rovação na ca-
dei ra de ana tomia descr ip t iva (1.* da faculdade de medicina) . 

Ar t t . 141.°, 142.°, 143." (Organização dos cursos p repa ra -
tór ios — d) para as armas de engenharia e artilharia, — b) 
para aspirantes a officiaes de marinha-militar, — c) para a 
faculdade de medicina; e do curso de pharmácia). 

O curso p r epa ra tó r i o para as armas de infantaria e ca-
vallaria é igual ao 1." anno do cu r so gera l da facu ldade de 
ma themát i ca (art . 123.°). 

(1) Promovido a cathedrático, pela criação duma nova cadeira, 
o lente substituto dr. Alvaro José da Silva Basto. (Decreto de 9 de 
janeiro de 1902. Diário do Governo de 15 do mesmo mês.) 

Ficam vagos dois logares de lentes substitutos e dois de de-
monstradores. 
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T Í T U L O I I 

Estabelecimentos universitários 

1. E s t a b e l e c i m e n t o s c o m m u n s 

CAPÍTULO I 

Reitoria e geraes 

Art. 147.° A rei tor ia é a secretar ia a que e s t ám s u b o r d i n a d a s 
as d i f fe ren tes repar t ições da Univers idade . Na rei tor ia ass is te 
e despacha o re i tor . 

Art . 148." (Pessoal da repar t i ção dos geraes) . 
a) G u a r d a - m ó r , que accumula as funcções do ant igo mei-

r inho, s ineiro e as de por te i ro dos ge raes ; 
b) Cinco bedeis , sendo cada um delles p r iva t ivo d u m a 

das cinco f a c u l d a d e s ; 
e) Seis cont ínuos , u m dos quaes des tacará p a r a o serviço 

par t i cu la r da r e i t o r i a ; 
d) Doze archei ros . 
Ar t . 150." O cont ínuo impedido no serviço da rei tor ia con-

servar -se ha nes te logar e m q u a n t o o re i tor ass im o de termi-
nar , e f icará isento de qua lque r ou t ro serviço. Os ou t ros 
cont ínuos d e s e m p e n h a r á m o seu serviço po r t u rno , confo rme 
lhes for supe r io rmen te d is t r ibuído. O serviço des tes empre-
gados j u n t o da s faculdades co r r e r á p o r escala. 

C A P Í T U L O I I 

Secretaria, thesouraria e arehivo 

Art t . 151.° a 155.° (Divisão da secretar ia em duas repar t i ções ; 
q u a d r o do pessoa l ; funcções) . 

Ar t . 154.° Guardar - se h a m na secretar ia : 
a) Todos os l ivros de esc r ip tu ração ac tua lmente em uso, 

e dos j á f indos apenas aquelles que f ô r e m necessár ios p a r a a 
r egu la r idade do serviço ; 

b) Os documentos e p rocessos que es t iverem nes tas mes-
m a s condições. 

Ar t . 155.° Os l ivros , documentos e processos , que não f ô r e m 
necessár ios p a r a o serviço de expediente s e r á m pelo secre tár io 
remet t idos ao di rector do arehivo, a f im de se rem convenien-
temente catalogados e archivados. 
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Art. 156.° O director do archivo é um lente effectivo de qual-
quer das cinco faculdades, que tenha dado provas de compe-
tência para esta ordem de serviços. É nomeado para esta com-
missão pelo Governo. 

§ único. O director do archivo tem direito á gratificação de 
2008000 réis. 

Art. 157.° Conservar-se ham no archivo da Universidade 
todos os livros de escripturação antigos, e os documentos, 
tanto em pergaminho como em papel, que se acharem na 
posse da Universidade. 

Art. 158." O director do archivo é responsável por todos os 
livros e documentos, que se guardam nesta repartição ; com-
pete-lhe conferir e authenticar as cópias e certidões que delles 
tenham de extrahir-se. 

Art. 159." É expressamente prohibido ret i rar do archivo, 
seja com que pretexto fôr, qualquer livro ou documento, sem 
ordem escripta do reitor ou do Govêrno. 

Art. 160.° Para a escripturação do archivo servirá de ama-
nuense um dos empregados da secretaria, proposto pelo lente 
director e nomeado pelo reitor. 

CAPÍTULO I I I 

Bibliotheca 

Art. 161." A Bibliotheca da Universidade é constituída por 
todos os livros nacionaes e extranjeiros, que existem no edi-
fício proprio, que lhes é destinado ; e ainda por todos os mais 
que se encontram arrecadados lios gabinetes, laboratórios, 
museus e quaesquer outros institutos de ensino dependentes 
da Universidade. 

Art. 162." Para facilitar os estudos dos alumnos e dos pro-
fessores da Universidade ; para generalizar os recursos do 
ensino e introduzir nos serviços da bibliotheca mais ordem e 
mais economia, organizar-se ham o mais brevemente possí-
vel os catalogos das bibliothecas annexas, conservando-se 
uma cópia na bibliotheca central. 

Art. 163." (Quadro do pessoal.) 
Art. 164." No Archivo bibliográphico, que a bibliotheca da 

Universidade continuará a publicar, serám também registadas 
todas, as publicações, que derem entrada nas bibliothecas 
annexas. 

§ único. (Providencia o modo de tornar effectiva esta dis-
posição quanto ás bibliothecas annexas.) 
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CAPÍTULO IV 

Imprensa 

Art. 166.° A Imprensa da Universidade, não obstante a au-
tonomia da sua administração, é um estabelecimento univer-
sitário, e como tal subordinado á auctoridade do reitor. 

Art. 167.° A direcção deste estabelecimento é exercida por 
um administrador, de nomeação do Govêrno, sob proposta do 
reitor, que o escolherá de entre os lentes cathedráticos, effe-
ctivos ou jubilados, de qualquer faculdade. 

§§ 1." e 2." (Substituição do administrador. Residencia 
obrigatória deste no edifício da Imprensa.) 

Art. 168.° (Secretaria e contabilidade da Imprensa.) 
Art. 169.° Quando vagarem os logares de revisor e de aju-

dante leitor, passará o serviço de revisão, que a estes empre-
gados compete, a ser desempenhado por dois lentes da Uni-
versidade, que o Govêrno, sob proposta do reitor, nomeará 
em commissão. 

§ 1.° A designação destes funccionarios será respectivamente 
de primeiro e segundo revisor. Os vencimentos se rám: para 
o primeiro, na razão de 2408000 réis annuaes; e para o segundo, 
na razão de 2308000 réis. Estes vencimentos serám, como o do 
administrador, accumulaveis com os que lhes competirem pelo 
magistério universitário. 

Art. 170.° Nas edições das obras scientificas, a que se refere 
o artigo 32.°, e dos trabalhos académicos, que tiverem obtido 
a qualificação de muito bons (artigo 29." § único), a Imprensa 
reservará, de cada obra, 100 exemplares, que serám entregues 
á Bibliotheca central da Universidade para trocas com estabe-
lecimentos scientificos, extranjeiros e nacionaes. 

2. Estabelecimentos annexos ás faculdades 

CAPÍTULO I 

Faculdade de theologia 

Art. 173.° A real Capella da Universidade fica annexa á fa-
culdade de theologia para o effeito da direcção e fiscalização. 

Art. 174." Para desempenhar o cargo de director, a facul-
dade elegerá um dos seus lentes cathedráticos em exercício, 
o qual servirá gratuitamente. 

Artt. 175." a 177." (Quadro do pessoal; fórma do provimento; 
solemnidades.) 
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CAPÍTULO I I 

Faculdade de medicina 

Art. 178.° (Estabelecimentos annexos à faculdade.) 
Art. 180." O laboratório de microbiologia e chímica biológica 

comprehende duas secções distinctas, posto que se completem 
mutuamente : a secção de microbiologia e a secção de chímica 
biológica. O director de ambas é o lente cathedrático da 6.a 

cadeira (pathologia geral). 
§ 1.° Have rá neste laboratório u m chefe dos t rabalhos prá-

ticos, com a gratificação annual de 6008000 ré is ; dois prepa-
radores , um de microbiologia e outro de chímica biológica, 
com o vencimento annual de 3008000 réis cada u m ; e dois 
serventes com os ordenados, respectivamente, de 1808000 réis 
e 1508000 réis. 

§ 2.° Os logares de chefe dos t rabalhos práticos e prepara-
dores sam providos pelo Govêrno, precedendo concurso feito 
perante a faculdade de medicina. 

§ 3.° A secção de chímica biológica fica possuindo o mater ia l 
que até aqui pertencia ao gabinete de chímica médica, que 
deixa de existir . O actual p repa rador do gabinete de chímica 
médica passa a p reparador do laboratório de chímica biológica. 

Art. 182.° O laboratório de anályses clínicas, já existente, e 
o de radioscopia e radiograpliia, que é criado pelo presente 
decreto, se rv i ram de auxiliares para os serviços da 11.' e 13.* 
cadeiras. 

§ único. Pa ra a pr imeira installação do gabinete de radios-
copia e radiograpli ia é concedido, por uma só vez, o subsídio 
de 1:000S000 réis. 

Art. 183.° Além dos gabinetes e laboratórios mencionados 
no ar t igo 178.°, a faculdade de medicina utiliza ainda para o 
seu ensino os liospitaes da Universidade e o Dispensatório 
pharmaceutico que está encorporado nos mesmos liospitaes. 

Art. 184.° A administração dos liospitaes pertence a um lente 
cathedrático effectivo ou jubilado, da faculdade de medicina, 
nomeado pelo Govêrno; e é autónoma. Compete, porém, ao 
conselho da faculdade a elaboração de u m regulamento que 
determine, com a approvação do Govêrno, as relações entre 
os professores de clínica e a administração do hospital, não 
só pelo que respeita aos subsídios de ensino, que a adminis-
tração hospitalar tem a fornecer, mas também pelo que res-
peita .ao funccionamento dos serviços escolares, cuja organi-
zação é da exclusiva competencia da faculdade de medicina. 



(120) ANNUARIO — ADDITAMENTO Á SECÇÃO I I I 

CAPÍTULO I I I 

Faculdade de mathemática 

Art. 185." (Define os fins do real observatório astronómico.) 
Art. 186." (Direcção do observatório.) 

CAPÍTULO IV 

Faculdade de philosophia 

Art. 188." (Estabelecimentos annexos á faculdade.) 
Art. 190.° O observatório meteorológico continuará a publi-

car os resultados das suas observações meteorológicas e ma-
gnéticas, e bem assim o de outras observações tellúricas, para 
as quaes fôr adquirindo installações e instrumentos apro-
priados. 

Art. 193.° É criado no museu anthropológico um logar de 
preparador e conservador como os que, pela carta de lei de7 
de maio de 1878, fôram criados para os museus botânico, zoo-
lógico e geológico, e com igual vencimento. 

§ único. O preparador e conservador do museu geológico 
fica dispensado das funcções de guarda da bibliotheca geral 
do museu, que lhe pertenciam pelo artigo 9.° n.° 7.° da citada 
carta de lei, passando estas funcções para o preparador do 
museu anthropológico. 

Art. 194.° (Provimento dos logares dos estabelecimentos 
annexos á faculdade de philosophia.) 

Disposições transitórias 

Art. 196." Executam-se desde já as disposições constantes 
desta reforma, que se referem aos graus universitários de 
licenciatura e doutorado, aos concursos para o magistério 
universitário, á installação de gabinetes e laboratórios e orga-
nização de trabalhos práticos. 

Art. 197." Os alumnos matriculados nos diversos annos das 
faculdades académicas continuarám, porém, a f requentar as 
cadeiras dos respectivos cursos, sendo os exames e actos 
feitos segundo a organização até agora vigentes. 

Art. 198.° (Sôbre o vencimento dos lentes promovidos a 
cathedráticos por virtude deste decreto.) 

Art. 199." As providências, que actualmente sejam necessá-
rias para entrarem em execução as disposições da reforma 
constante deste decreto, serám tomadas pelo Govêrno sôbre 
proposta dos respectivos conselhos académicos. 

(.Diário do Govêrno, n.° 294, de 28 de dezembro de 1901). 



SECÇÃO IV 

I — Protector. 
II — Reitoria. 

III — Conselho dos decanos. 
IV — Corpo docente. 
V — Estudantes. 

— Pessoal dos estabelecimentos da Universidade. 
V II — índice geral de todo o pessoal universitário. 

IV, 1 
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SECÇÃO IV 

PESSOAL UNIVERSITÁRIO 

I . PROTECTOR 

Sua Magestade Fidelíssima El-Rei o Senhor D, Carlos I. 

I I . REITORIA 

Reitor — O digno par do reino, dr . Manuel Pereira Dias, lente 
de pr ima jubilado da faculdade de medicina. 

Vice-Reitor— Dr. Antonio José Gonçálvez Guimarãis, lente 
cathedratico da faculdade de philosophia. 

I I I . CONSELHO DOS DECANOS 

O Reitor da Universidade, presidente. 
Conselheiro dr . Luís Maria da Silva Ramos, da faculdade de 

theologia. 
O digno par do reino, dr . José Joaquim Fernandes Vaz, da 

faculdade de direito. 
Conselheiro dr . Manuel da Costa Alemão, da faculdade de 

medicina. 
Conselheiro dr. Luís da Costa e Almeida, da faciddade de 

mathematica. 
Conselheiro dr . Antonio dos Santos Viegas, da faculdade de 

philosophia. 
Secretario, o da Universidade. 
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IV. CORPO DOÇENTE 

F a c u l d a d e de t h e o l o g i a 

Conselheiro dr . Luís Maria da Silva Ramos, cathedratico da 
6." cadeira; lente de prima, decano e director da faculdade. 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira, cathedratico da 4.' ca-
deira. 

Comniendador dr . Manuel de Jesus Lino, cathedratico da 
8." cadeira. 

Dr. Joaquim Alves da Hora, cathedratico da 5.a cadeira. 
Dr. Manuel de Azevedo Araujo e Gama, cathedratico da 

2.a cadeira (Reitor do l.yceu de Coimbra). 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcélloz, cathedratico da 

7.a cadeira. 
Comniendador dr . Francisco Martins, cathedratico da l . a ca-

deira (Reitor do lyceu do Porto). 
Dr. Porphyrio Antonio da Silva, cathedratico da 3.a cadeira. 
Dr. José Maria Rodrigues, 1." substituto (Reitor do lyceu de 

Lisboa. Vogal do Conselho superior de instrucção pú-
blica). 

Dr. Joaquim Mendes dos Remedios, 2." substi tuto; fiscal da 
faculdade (rege a 1." cadeira e a subsidiaria de hebreu). 

Dr. Augusto Joaquim Alves dos Santos, 3.° substi tuto (rege 
a cadeira subsidiaria de grego); secretario da faculdade. 

F a c u l d a d e de d ire i to 

O digno par do reino, dr. José Joaquim Fernandes Vaz, 
cathedratico da 11.a cadeira; lente de prima, decano e dire-
ctor da faculdade. 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto, cathedratico da 
l.a cadeira. 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta, cathedratico da 13.a cadeira. 
Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães, cathedratico da 

8 a cadeira. 
O digno par do reino, dr. José Frederico Laranjo, cathedra-

tico da 4.a cadeira. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça, cathedratico da 9." cadeira 

(Encarregado de escrever a Historia do Direito pátrio» 
e dispensado da regencia da sua cadeira). 

O digno par do reino, conselheiro dr. Antonio Candido Ri-
beiro da Costa, cathedratico da 10.a cadeira (Procurador 
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geral da coroa e fazenda; vogal do Conselho superior de 
instrucção pública). 

Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa, cathedratico da 
7." cadeira. 

Dr. Antonio Henriques da Silva, cathedratico da 14.a cadeira. 
Conselheiro dr. João Marcellino Arroyo, cathedratico da 

5.a cadeira (Vogal do Conselho administrativo e da com-
missão executiva da companhia real dos caminhos de ferro 
portugueses. Deputado às cortes). 

Dr. Manuel Dias da Silva, cathedratico da 15." cadeira (Presi-
dente da Câmara municipal de Coimbra). 

Dr. Guilherme Alves Moreira, cathedratico da 3 a cadeira. 
Dr. Arthur Pinto de Miranda Montenegro, cathedratico da 

2.a cadeira (Vogal do Conselho superior de instrucção pú-
blica. Deputado às cortes). 

Dr. Antonio José Teixeira d'Abreu, cathedratico da 6." ca-
deira. 

Dr. Affonso Augusto da Costa, cathedratico da 12.a cadeira. 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes, 1." substi tuto; fiscal da 

faculdade (rege a primeira turma da 9.a cadeira. Deputado 
às cortes). 

Dr. José Ferrei ra Marnoco e Sousa, 2.° substituto (rege a 
5.a cadeira). 

Dr. Alvaro da Costa Machado Villela, 3." substituto (rege a 
2.a cadeira). 

Conselheiro dr . Abel Pereira d'Andrade, 4.° substituto (Chefe 
da 1.• repartição da Direcção geral de instrucção pú-
blica; Director geral interino. Deputado às cortes). 

Dr. José Maria Joaquim Tavares, 5.° substituto (rege a se-
gunda turma da 9.a cadeira). 

Dr. José Alberto dos Reis, 6." substituto (rege a 10.a cadeira); 
secretario da faculdade, 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

Conselheiro dr . Manuel da Costa Alemão, cathedratico da 
4." cadeira; lente de prima, decano e director da faculdade. 

Dr. João Jacintho da Silva Correia, cathedratico da 8." ca-
deira. 

Dr. Raymundo da Silva Motta, cathedratico da 5.a cadeira. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral, cathedratico da 

2.a cadeira. 
Conselheiro dr . Adriano Xavier Lopes Vieira, cathedratico da 

13.a cadeira. 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior , cathedratico da 10." ca-

deira. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios, cathedratico da 

11.a cadeira. 
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Conselheiro dr . Luís Pereira da Costa, cathedratico da 7.a ca-
deira (Governador civil do districto de Coimbra.) 

Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire, cathedratico da 
1." cadeira. 

Dr. Lucio Martins da Rocha, cathedratico da 6.a cadeira. 
Dr. Francisco José da Silva Basto, cathedratico da 3." cadeira. 
Dr. Adelino Vieira de Campos de Carvalho, cathedratico da 

9.a cadeira. 
Dr. João Serras e Silva, cathedratico da 14.a cadeira; fiscal 

da faculdade. 
Dr. Antonio de Padua, cathedratico da 12." cadeira, em re-

gencia da 7.a; secretario cia faculdade. 

(Vagos cinco logares). 

F a c u l d a d e dc mat l i eu iat ica 

Conselheiro dr . Luís da Costa e Almeida, cathedratico da 
3.a cadeira; lente de prima, decano e director da faculdade. 

O digno par do reino, dr . Gonçalo Xavier de Almeida Gar-
rett, cathedratico da 8.a cadeira. 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto, cathedratico da 
7.a cadeira. 

Dr. José Freire de Sousa Pinto, cathedratico da 6.a cadeira. 
Dr. José Bruno de Cabedo de Almeida de Azevedo e Lencas-

tre, cathedratico da 2.a cadeira. 
Dr. Augusto d'Arzilla Fonseca, cathedratico da 4.a cadeira. 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, cathedratico da õ.a ca-

deira. 
Dr. Henrique Manuel de Figueiredo, cathedratico da 1.» ca-

deira : fiscal da faculdade. 
Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva, 1 s u b s t i t u t o (rege a 

segunda turma da l . a cadeira". Deputado às cortes). 
Dr. Sidonio Bernardino Cardoso Paes da Silva, 2." substi tuto; 

secretario da faculdade. 
B.el José Luís d 'Andrade Mendes Pinheiro, professor de de-

senho (ausente). 
B.el, Major Antonio Domingues Cortês da Silva Curado, pro-

fessor interino do curso de desenho mathematico. 
Antonio Augusto Gonçalves, professor interino do curso de 

desenho philosophico. 

(Vago um logar de lente substituto da faculdade e o de 
professor substituto da cadeira de desenho.) 
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F a c u l d a d e de p h i l o s o p h i a 

Conselheiro dr . Antonio dos Santos Viegas, cathedratico da 
3.» cadeira; lente de prima, decano e director da faculdade. 

Dr. Julio Augusto Henriques, cathedratico da 4.a cadeira. 
Conselheiro dr . Bernardino Luís Machado Guimarães, ca-

thedratico da 8.a cadeira. 
Dr. Antonio José Gonçálvez Guimarãis, cathedratico da 

7.a cadeira. 
Dr. Francisco José de Sousa Gomez, cathedratico da 1." ca-

deira. 
Dr. Henrique Teixeira Bastos, cathedratico da 5.a cadeira. 
Dr. Bernardo Ayres, cathedratico da 6.a cadeira; fiscal da 

faculdade. 
Dr. Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca, 

cathedratico da 2." cadeira (Director das Escolas normaes 
de Lisboa. Deputado às cortes). 

Dr. Alvaro José da Silva Basto, 1." substituto (rege a 2." ca-
deira); secretario da faculdade. 

(Vagos dois logares). 

V. ESTUDANTES 

F a c u l d a d e de t h e o l o g i a 

P R I M E I R O ANNO 

Ordinários: 

1 Accacio Antonio Marçal, filho de Manuel de Jesus Marçal, 
natural da Póvoa, concelho de Penedono, districto de 
Viseu — Rua da Trindade, n.° 42. 

2 Annibal Ferreira da Silva e Sá, filho de Antonio Ferreira 
da Silva e Sá, natural de Vairão, concelho de Villa do 
Conde, districto do Porto — Rua dos Grillos, n." 8. 

3 Antonio Ferreira , filho de José Ferreira, natural de Santa 
Christina de Nogueira, concelho de Lousada, districto do 
Por to — Travessa da rua da Trindade, n." 1. 

4 Antonio Ribeiro Telles, filho de Roberto Antonio da Silva 
Telles e Moura, natural de S. João Baptista de Sernande, 
concelho de Felgueiras, districto do Por to — Rua de Bor-
ges Carneiro, n." 28. 

5 Augusto Gomes Moreira, filho de Manuel José Gomes, na-
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tural de Christello, concelho de Barcellos, districto de 
Braga — Couraça dos Apostolos, n." 90. 

6 João Antonio Dinis Victorino, filho de Antonio Martinho 
Victorino, natural de Campo Maior, districto de Porta-
legre — Rua do Borralho, n.° 12. 

7 João Peixoto do Rego Júnior, filho de João Peixoto do 
Rego, natural de Braga— Rego d'Agua, n.° 10. 

8 Manuel Pereira de Mendonça, filho de Manuel Pereira de 
Mendonça, natural de Yallega, concelho de Ovar, districto 
de Aveiro — Rua da Trindade, n.° 7. 

9 Viriato Ferrei ra da Silva, filho de José Ferreira da Silva, 
natural do Porto — Rua da Trindade, n.° 63. 

10 Francisco Cotrim da Silva Garcez, filho de Antonio Cotrim 
da Silva Garcez, natural de Dornes, concelho de Ferreira 
do Zezere, districto de Santarém — Rua de Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

11 José Celestino da Silva, filho de João Celestino da Silva, 
natural do Porto — Rua do Cabido, n.° 5. 

12 Arthur Leite de Amorim, filho de Joaquim Leite de Amo-
rim, natural de Varziella, concelho de Felgueiras, dis-
tricto do Porto — Rua de Borges Carneiro, n.° 28. 

13 Matheus Augusto Barbosa de Moraes, filho de José Au-
gusto Correia de Moraes, natural de Villarinho dos 
Freires, concelho do Pêso da Régua, districto de Villa 
Real — Largo do Castello, n.° 24. 

14 José d'Almeida Eusébio, filho de Antonio d'Almeida Eu-
sébio, natural de Castello Branco — Rua das Flores, 
n." 39. 

15 Orlando Alberto Marçal, filho de José Antonio Marçal 
Liça, natural de Villa Nova de Fozcôa, districto da 
Guarda — Mont'Arroyo, rua Oriental, n.° 27. 

16 Antonio Joaquim Granjo, filho de Domingos Pires Granjo, 
natural de Chaves, districto de Villa Real — Rua da Ma-
thematica, n.° 16. 

Para o estado ecclesiástico: 

1 José Paes Telles, filho de Antonio Paes da Silva Marques, 
natural do Ervedal, concelho de Avis, districto de Por-
talegre. 

SEGUNDO ANNO 

Ordinários: 

1 Alfredo Lopes de Sequeira, filho de João Lopes de Se-
queira, natural de Braga — Rua de Sá de Miranda, n.° 75. 

2 Américo Augusto da Conceição, filho de Manuel José da 
Conceição, natural de Duas Igrejas , concelho da Villa 
da Feira, districto de Aveiro — Rua dos Grillos, n.° 16. 
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3 Antonio Augusto d'01iveira, fillio de Francisco José Pa-
checo d Oliveira, natural de Barrosas, concelho de Lou-
sada, districto do Porto —Bêcco d'Anarda, n.° 1. 

4 Carlos Alberto Barbosa, filho de Manuel Maria Barbosa, 
natural de Estarreja , districto de Aveiro — Travessa da 
Rua do Norte, n.° 9. 

5 Domingos d'Almeida Brandão, filho de Manuel d'Almeida 
Brandão, natural de Macieira de Cambra, districto de 
Aveiro — Rua de S. Pedro, n.° 10. 

6 Domingos Lourenço d'Araujo, filho de José Lourenço 
d 'Araujo, natural de Alvarães, districto de Vianna do 
Castello — Rua do Loureiro, n.° 31. 

7 Eduardo d'Aguiar, filho de Joaquim Pinheiro d'Aguiar, 
natural de Agueda, districto de Aveiro — Rua da Trin-
dade, n.° 54. 

8 Elias Gomes, fillio de José Gomes Marques e Silva, natural 
de Guimarães, districto de Braga — Bêcco d'Anarda, 
n.° 1. 

9 Frederico Augusto Igrejas , filho de João Igrejas , natural 
de Chaves, districto de Villa Real — Travessa da rua de 
S. Pedro, n.° 13. 

10 Gaspar Correia Carneiro, filho de Narciso Baptista Car-
neiro, natural da Póvoa de Varzim, districto do Por to 
— Rua de Joaquim Antonio d'Aguiar, n.° 72. 

11 João Rocha dos Santos, filho de Manuel José dos Santos, 
natural de Guimarães, districto de Braga — Rua do 
Cosme, n.° 3. 

12 Joaquim Pereira Secco, filho de José Pereira Secco, natu-
ral da Covilhã, districto de Castello Branco — Rua da 
Esperança, n.° 3. 

13 José Cerqueira Moreirinhas, filho de Custodio Augusto 
Moreirinhas, natural de Almeida, districto da Guarda — 
Rua da Esperança, n.° 3. 

14 Manuel Luís Soares, filho de Joaquim Luís Soares, na-
tural de Arcos de Valle de Vez, districto de Vianna do 
Castello — Rua das Flores, n.° 3. 

15 Candido Augusto de Mello, filho de paes incógnitos, natu-
ral de Viseu — Santa Clara. 

16 José Joaquim Ferreira, filho de João José Ferreira, natu-
ral de Setúbal — Rua de Thomar, n." 2. 

T E R C E I R O ANNO 

Ordinários: 

1 Adriano Antonio Gomes, fillio de Manuel André, natural 
de Valdujo, coneelho de Trancoso, districto da Guarda 
— Rua da Trindade, n.° 54. 
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2 Alfredo Augusto de Castro, filho de Manuel dos Santos 
Silvestre de Castro, natural de Rio Torto, concelho de 
Valpassos, districto de Villa J teal — Largo do Hos-
pital. 

3 Alvaro Ribeiro da Costa Sampaio, filho de Domingos Ri-
beiro da Costa Sampaio, na tura l de Guimarães, districto 
de Braga — Rua do Forno, n.° 2. 

4 Angelo Antonio da Silva, filho de Joaquim Alves Pereira , 
natural de Santa Maria de Fiães, concelho da Feira, dis-
tricto de Aveiro — Bairro de Sant 'Anna. 

5 Antonio Albino Gomes Saraiva, f i lho de Antonio Gomes 
d'Azevedo, natural de Villa Real — Rua de Joaquim 
Antonio d 'Aguiar , n.° 38. 

6 Antonio Bernardo da Silva, filho de José Bernardo da 
Silva, natural de Santa Clara do Torrão, concelho de 
Penafiel, districto do Por to — Rua de Sá de Miranda, 
n.° 20. 

7 Antonio da Silva Pimenta, filho de Albino da Silva Pi-
menta, natural de S. Simão de Novaes, concelho de Villa 
Nova de Famalicão, districto de Braga — Rua da Trin-
dade, n.° 21. 

8 Ar thur Augusto Teixeira Barbosa da Guerra Leal, filho 
de Domingos Teixeira Barbosa, natural de Amarante, 
districto do Por to — Travessa da Trindade, n.° 1. 

9 Ar thur Marques Figueira, filho de José Marques Figueira, 
na tura l de Salreu, concelho de Es ta r re ja , districto de 
Aveiro —Bêcco dos Militares, n.° 20. 

10 Augusto Rua, filho de José Antonio Rua, natural de No-
gueira, concelho e districto de Villa Real — Rua de S. Pe-
dro, n.° 10. 

11 Bento Malheiro Pinho, filho de Francisco José Malheiro, 
natural de Braga — Rego d 'Agua, n.° 10. 

12 Clementino Alves Touraes, filho de Joaquim Alves Tou-
raes, natural da Covilhã, districto de Castello Branco — 
Couraça de Lisboa, n.° 33. 

13 Domingos José Fe rnandes de Campos, filho de Manuel 
José Fernandes , natural de Santa Maria de Bouro, con-
celho de Amares, districto de Braga — Rua de Sá de Mi-
randa, n.° 36. 

14 Domingos José Pereira , filho de Guilherme José Pereira , 
na tura l de Braga — Rua dos Militares, n.° 44. 

15 Francisco Antonio Gonçalves, filho de Antonio Luís Gon-
çalves, natural de P rado , concelho de Villa Verde, dis-
tricto de Braga — Rego d 'Agua, n.° 10. 

16 Francisco Antonio Malato, filho de João Baptista Malato, 
na tura l de Por ta legre — Bairro de Santa Therêsa. 

17 Francisco Augusto da Costa e Silva, filho de Emilia de 
Jesus , natural de Fregim, concelho de Amarante, dis-
tricto do Por to — Rua da Trindade, n.° 30. 

18 Francisco Gaspar Fer re i ra Leão, filho de Manuel Gaspar 
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Ferreira Leão, natural de Lustosa, concelho de Lousada, 
districto do Porto — Rua de S. Pedro, n.° 10. 

19 Francisco Lopes Teixeira, filho de Francisco Lopes Tei-
xeira, natural de Palmeira, concelho e districto de Braga 
— Rego d'Agua, n.u 10. 

20 Guilherme da Costa e Sá, filho de Manuel José da Costa e 
Sá, natural de Villa Nova de Famalicão, districto de 
Braga — Bairro de Santa Therêsa. 

21 Henrique Alves da Rocha, filho de Antonio José Alves, 
natural de Santa Clara do Torrão, concelho de Penafiel, 
districto do Porto — Rua de Sá de Miranda, n.° 20. 

22 Jeronymo Gonçalves d'Abreu, filho de João Gonçalves 
d'Abreu, natural de Santa Maria de Silvares, concelho 
de Guimarães, districto de Braga — Rua de Sá de Mi-
randa, n.° 38. 

23 João Bernardo, filho de José Bernardo, natural de La-
mego, districto de Viseu — Rua de Sá de Miranda, n.° 20. 

24 João Candido de Novaes e Sousa, filho de João Baptista 
de Novaes e Sousa, natural de Braga — Rego d'Agua, 
n.° 10. 

25 José Caldeira d'Oliveira, filho de José Caldeira, natural 
de Folques, concelho de Arganil, districto de Coimbra 
— Rua da Trindade, n.° 57. 

26 José Manuel Pereira dos Reis, filho de José Manuel Nunes 
dos Reis, natural de Vermelha, concelho de Cadaval, 
districto de Lisboa — Rua da Trindade, n.° 57. 

27 Luís Augusto Pinto d'01iveira, filho de João Pinto d'01i-
veira, natural de Abragão, concelho de Penafiel, distri-
cto do Porto — Rua da Trindade, n.° 33. 

28 Manuel Pereira da Conceição e Silva, filho de José Pe-
reira da Costa, natural de Fermêdo, concelho de Arouca, 
districto de Aveiro — Rua de S. Pedro, n." 10. 

29 Olympio Vieira de Mello, filho de Julio Vieira de Mello, 
natural de Capellos, concelho de Amarante, districto do 
Porto — Largo de IÍ. Luís 1.° 

30 Manuel Simões Moreira, filho de Lino Simões Moreira, 
natural de Ancas, concelho de Anadia, districto de Aveiro 
-— Rua da Esperança, n." 23. 

31 Antonio Julio Neves, filho de Mauricio Maria Neves, natu-
ral de Almendra, concelho de Fozcôa, districto da Guarda 
— Bairro de Santa Therêsa. 

QUARTO ANNO 

Ordinários: 

1 Antonio Pinto da Silva Vieira, filho de Manuel Pinto da 
Silva Vieira, natural de S. Thiago de Custoias, concelho 
de Bouças, districto do Porto — Rua das Flores, n." 3. 
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2 Augusto Dantas Barbeitos, filho de Antonio José Barbei-
tos, natural de Barbeita, concelho de Monsão, districto 
de Vianna do Castello — Couraça dos Apostolos, n.° 21. 

3 Francisco Odorico Dantas Carneiro, filho de José Maria 
Dantas Carneiro, natural de Lanhellos, concelho de Ca-
minha, districto de Vianna do Castello — Rua da Espe-
rança, n." 23. 

4 Francisco Rodrigues da Silva, filho de José Rodrigues da 
Silva, natural de S. Jeronymo de Real, concelho e 
districto de Braga — Rua de Sá de Miranda, n.° 20. 

5 José Guilherme da Fonseca e Castro, filho de João da 
Fonseca e Castro, natural de Joanne, concelho de Fa-
malicão, districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 33. 

6 Rodolplio Bettencourt Rosa, filho de José Maria da Rosa, 
natural da Horta (Ilha do Fayal) —Rua das Esteirinhas, 
n.° 10. 

7 Mathias d'Azevedo e Moura, filho de José Alves de Moura, 
natural de Braga — Rua de Borges Carneiro, n.° 84. 

QUINTO ANNO 

Ordinários: 

1 Aarão Pereira da Silva, filho de Antonio Pereira da Silva, 
natural de Guimarães, districto de Braga—Rua do Lou-
reiro, n.° 2. 

2 Alberto Moreira de Sousa, filho de Albino de Sousa Coelho, 
natural de Baltar, concelho de Paredes, districto do 
Porto — Rua do Infante D. Augusto, n.° 30. 

3 Antonio Alves Terças, filho de João Alves, natural de 
S. Martinho de Parada, concelho de Monsão, districto 
de Vianna do Castello — Rua de Alexandre Herculano, 
n.° 6. 

4 Antonio Pinto de Paiva Freixo, filho de Jeronymo Pinto 
de Paiva Freixo, natural de Crestuma, concelho de Villa 
Nova de Gaia, districto do Porto — Arcos do Jardim, 
n.° 28. 

5 José de Castro Gavinho, filho de Maria da Conceição de 
Castro Gavinho, natural de Argivae, concelho da Póvoa 
de Varzim, districto do Porto —Largo de S. João, n.° 23. 

6 José Dias Chanesco, filho de Antonio Dias da Silva Cha-
nesco, natural de Lamego, districto de Viseu — Rua do 
Loureiro, n.° 2. 

7 José Marques Pereira Pinto, filho de Francisco Marques 
Pereira, natural de Agueda, districto de Aveiro — Rua 
do Cabido, n.° 6. 

8 Manuel Gonçalves Salvador, filho de Francisco Gonçalves 
Salvador, natural de Cadima, concelho de Cantanhede, 
districto de Coimbra — Rua dos Coutinhos, n.° 43. 
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9 Manuel do Nascimento Simão, filho de José Simão, na-
tura l de Bouça Cova, concelho de Pinhel, districto da 
Guarda — Rua do Cabido, n.u 6. 

10 Manuel da Silva Martins, filho de Joaquim da Silva Mar-
tins, na tura l de Santa Maria de Nogueira, concelho da 
Maia, districto do Por to — Rua do Infante D. Augusto, 
n.° 30. 

11 Elias Cardoso Lopes, filho de José Gonçalves Lopes, na-
tural de Fão, concelho de Espozende, districto de Braga 
— rua do Infante D. Augusto, n.° 30. 

12 Florindo Nunes da Silva, filho de Manuel Nunes da Silva, 
na tura l de Cacia, concelho e distr icto de Aveiro —Rua 
do Loureiro, n.° 2. 

13 José Domingues Alves, filho de José Alves, natural de 
Ruivaqueira, concelho e dis tr icto de Leiria — Rua dos 
Militares, n.° 44. 

C A D E I R A DE G R E G O 

1 Accacio Antonio Marçal, n.° 1 do 1.° anno. 
2 Annibal Fer re i ra da Silva e Sá, n.° 2 do 1.» anno. 
3 Antonio Ferre i ra , n.° 3 do 1.° anno. 
4 Antonio Ribeiro Telles, n.° 4 do 1.° anno. 
5 Augusto Gomes Moreira, n.° 5 do 1.° anno. 
6 João Antonio Dinis Victorino, n.° 6 do 1.° anno. 
7 João Peixoto do Rego Júnior , n.° 7 do 1.° anno. 
8 Manuel Pereira de Mendonça, n.° 8 do 1.° anno. 
9 Viriato Fer re i ra da Silva, n.° 9 do 1.° anno. 

10 José Paes Telles, n.° 1 do 1.» anno, pa ra o estado eccle-
siástico. 

11 José Joaquim Coimbra, n.° 69 do 4.° anno de direito. 
12 Francisco Cotrim da Silva Garcez, n.° 10 do 1." anno. 
13 José Celestino da Silva, n.° 11 do 1." anno. 
14 Ar thur Leite de Amorim, n.° 12 do 1.° anno. 
15 Matheus Augusto Barbosa de Moraes, n.° 13 do 1.° anno. 
16 José d'Almeida Eusébio, n.° 14 do 1." anno. 
17 Alvaro Vianna de Lemos, ord. n.° 6 do 1." anno de matlie-

matica. 
18 Alberto Ramos Feio Soares de Azevedo, n.° 49 do 1.° anno 

de desenho mathematico. 
19 Orlando Alberto Marçal, n.° 15 do 1.° anno. 
20 Manuel José Coelho, n." 153 do 1." anno de direito. 
21 Antonio Joaquim Granjo, n.° 16 do 1° anno. 
22 Antonio Augusto, filho de Dionísio Fernandes , natural de 

Fa jão , concelho da Pampilhosa, districto de Coimbra — 
Seminário Episcopal. 
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CADEIRA DE H E B R E U 

1 Manuel Pereira de Mendonça, n.° 8 do 1.° anno. 
2 Alfredo Lopes de Sequeira, n.° 1 do 2.° anno. 
3 Américo Augusto da Conceição, n.° 2 do 2.° anno. 
4 Antonio Augusto d'01iveira, n.° 3 do 2." anno. 
5 Carlos Alberto Barbosa, n."_4 do 2.° anno. 
6 Domingos d'Almeida Brandão, n.° 5 do 2.° anno. 
7 Domingos Lourenço d 'Araujo, n.° 6 do 2.° anno. 
8 Eduardo d 'Aguiar, n.° 7 do 2.° anno. 
9 Elias Gomes, n.° 8 do 2.° anno. 

10 Frederico Augusto Igre jas , n.° 9 do 2." anno. 
11 Gaspar Correia Carneiro, n.° 10 do 2.° anno. 
12 João Rocha dos Santos, n.° 11 do 2.° anno. 
13 Joaquim Perei ra Secco, n.° 12 do 2.° anno. 
14 José Cerqueira Moreirinhas, n.° 13 do 2." anno. 
15 Manuel Luís Soares, n.° 14 do 2 ° anno. 
16 Adriano Antonio Gomes, n." 1 do 3.° anno. 
17 Candido Augusto de Mello, n.° 15 do 2.° anno. 
18 José Joaquim Ferre i ra , n.° 16 do 2.° anno. 

CADEIRA DE MUSICA 

1 Bento Malheiro Pinho, n.° 11 do 3.° anno. 
2 Clementino Alves Touraes, n.° 12 do 3.° anno. 
3 Domingos José Pereira , n.° 13 do 3.° anno. 
4 Francisco Antonio Gonçalves, n.° 15 do 3." anno. 
5 João Candido de Novaes e Sousa, n.° 24 do 3.° anno. 
6 João Cabral de Castro Fre i re Falcão. 
7 José Casimiro Carneiro d'Almeida. 
8 Manuel da Graça do Espir i to Santo, n.° 136 do 2.° anno de 

direito. 
9 Gaspar Correia Carneiro, n.° 10 do 2." anno. 

10 Julio José Fe rnandes Costa, filho de Francisco José Fer-
nandes, na tura l de Foz d'Arouce, concelho da Louzã, 
districto de Coimbra— Rua de S. Je ronymo, n.° 1. 

11 Alberto Oscar dos Santos Machado, n.° 14 do 2.° anno de 
direito. 

11 Raúl de Frei tas Cardoso e Araujo, n.» 89 do 4.° anno de 
direito. 

12 Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira , ordinário, n.° 39, 
do 1.° anno de mathematica. 

12 José Manuel Pere i ra dos Reis, n.° 26 do 3." anno. 
13 Accacio Armando de Sousa, filho de José Antonio de Sousa, 

natural de Riodades, concelho da Pesqueira , districto 
de Viseu. 
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F a c u l d a d e de d ire i to 

P R I M E I R O ANNO 

í Abel da Fonseca Alencoão Bordallo, filho de Maria da Con-
ceição Fonseca, natural de Escalhão, concelho de Fi-
gueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Pateo 
do Castilho, n.° 24. 

2 Abilio Eugénio Pontes, filho de Manuel Joaquim Dinis 
Pontes, natural de Urros, concelho de Moncorvo, dis-
tricto de Bragança — Largo do Observatório, n.° 5. 

3 Accacio de Oliveira Moz, filho de Manuel José de Oliveira 
Moz, natural de Bragança — Largo do Observatório, 
n." 5. 

4 Adolpho de Sá Cardoso, filho de Augusto de Sá Marques de 
Figueiredo, natural de Villa Nova de Paiva, districto de 
Viseu — Rua de S. Salvador, n.° 11. 

5 Agostinho de Jesus Gonçalves Rapazote, filho de Antonio 
Manuel Gonçalves Rapazote, natural de Parada, concelho 
e districto de Bragança — Largo do Observatório, n.° 5. 

6 Albertino Augusto Rodrigues da Costa, filho de Manuel 
Joaquim Rodrigues da Costa, natural de Cidadelha 
d'Aguiar, coneelho de Villa Pouca d'Aguiar, districto de 
Villa Real—Rua da Trindade, n.° 62. 

7 Alberto Ferreira Sucena, filho de José Ferrei ra Sucena, 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco — Cou-
raça de Lisboa, n.° 83. 

8 Alberto Pereira d'Almeida, filho de Antonio Gomes d'Al-
meida, natural de Villa Fernando, concelho e districto da 
Guarda — Rua dos Estudos, n." 21. 

9 Alberto Ribeiro Jorge, filho de João Ribeiro Jorge, natu-
ral de Guimarães, districto de Braga — Rua de Borges 
Carneiro, n.° 14. 

10 Alberto Rodrigues Ferreira da Silva, filho de José Rodri-
gues da Silva, natural de S. Paio, concelho de Guima-
rães, districto de Braga — Rua do Forno, n.° 2. 

11 Alberto Vicente da Silva, filho de Antonio Vicente da Silva, 
natural de Odemira, districto de Beja — Rua do Rego 
d'Agua, n.= 4. 

12 Alfredo Adelino d'01iveira, filho de José Joaquim d'01i-
veira, natural de Azinhoso, concelho de Mogadouro, 
districto de Bragança — Rua dos Coutinhos, n.° 17. 

13 Alfredo Adelino de Sá, filho de Adelino Anthero de Sá, 
natural de S. Paulo d 'Assumpção de Loanda — Largo do 
Castello, n." 15. 

14 Alfredo Augusto Lopes Pimenta, filho de José Lopes Pi-
menta, natural de S. Mamede d'Aldão, concelho de 
Guimarães, districto de Braga — Rua do Forno, n.° 2. 
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15 Alfredo Maria Rego, filho de Antonio Maria Rego, na tura l 
de Coimbra — Rua de Camara Pestana, n.° 7. 

16 Alfredo Torlades 0'Neill, f i lho de João Ped ro Torlades 
0'Neill , na tura l de Setúbal, districto de Lisboa — Rua de 
Thomar , n.° 1. 

17 Alvaro de Castanheda Cabral de Moura, filho de Manuel 
Cabral de Moura Coutinho de Vilhena, na tura l de Coim-
bra — Travessa da rua da Trindade, n.° 15. 

18 Alvaro Cesar Correia Mendes, filho de Randolpho Ros-
miro Correia Mendes, na tura l de Vianna do Castello — 
Mont'Arroio, n.° 81. 

19 Alvaro Gregorio da Silva Lucas, filho de João da Silva 
Lucas, na tura l da Lourinhã, districto de Lisboa — Rua 
de J . A. d 'Aguiar , n.° 72. 

20 Américo Correia da Silva Carvalho, filho de Joaquim Au-
gusto da Silva Carvalho, natural de Alenquer, districto 
de Lisboa — Rua das Esteir inhas, n.° 2. 

21 Anthero Moniz Bordallo de Vilhena, filho de Francisco 
Antonio Soares de Vilhena, natural de Figueira de Cas-
tello Rodrigo, districto da Gua rda—Rua de S. Je ronymo, 

22 Antonio Anastasio Bruto da Costa Júnior , filho de Antonio 
Anastasio Bruto da Costa, na tura l de Margão (Gôa) — 
Couraça de Lisboa, n.° 121. 

23 Antonio Apollinario Fer re i ra da Silva Oleiro, filho de An-
tonio da Silva Oleiro, natural de Torres Novas, districto 
de Santarém — Rua da Trindade, n.° 2. 

24 Antonio Barbosa Martins, filho de M anuel Martins Ramos 
Guimarães , natural do Por to — Rua de Alexandre Her-
culano. 

25 Antonio Capello Manzarra Franco, filho de J e ronymo José 
Manzarra Franco, natural de ldanha-a-Nova, districto 
de Castello Branco — Arregaça. 

26 Antonio Cesar Júnior , filho de Antonio Cerqueira Cesar, 
na tura l de Tatuliy, Estado de S. Paulo (Brasil) — Largo 
da Mathematica, n.° 4. 

27 Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos Júnior , 
filho de Antonio Lopes Quaresma de Vasconcellos, na-
tural da Louzã, districto de Coimbra — Pateo da Uni-
versidade. 

28 Antonio Falcão Garcia, filho de Joaquim Garcia Ribeiro, 
natural do Couço, concelho de Coruche, districto de 
Santarém — Rua dos Estudos, n.° 45. 

29 Antonio Fre i re de Sousa Pegado, filho de Ignacio Fre i re 
Pegado, natural de Vendas de Gallizes, concelho de 
Oliveira do Hospital , districto de Coimbra — Rua do Ca-
bido, n.° 6. 

30 Antonio Luis Rebello, filho de Luís José Rebello, na tura l 
de Malpique, concelho de Belmonte, districto de Castello 
Branco — Rua da Trindade, n.° 17. 
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31 Antonio de Magalhães Barros Júdice Queiroz, filho de 
Francisco Roberto d 'Araujo de Magalhães Barros, na-
tural de Villa Nova de Por t imão, districto de Faro — 
Rua de Sub-ripas, n." 26. 

32 Antonio Maria Brito de Albuquerque, filho de João Alvaro 
de Brito de Albuquerque, na tura l de S. Matheus, con-
celho de Santa Cruz, districto de Angra do Heroísmo 
— Largo do Observatório, n.° 9. 

33 Antonio Mourato Grave, filho de Francisco Mourato The-
mudo, natural de Alpalhão, concelho de Niza, districto 
de Por ta legre — Rua do Norte, n.° 15. 

34 Antonio Perei ra Teixeira de Vasconcellos, filho de João 
Pereira Teixeira de Vasconcellos, na tura l de Gatão, con-
celho de Amarante, districto do Porto—-Rua de Thomar . 
n.« 4. 

35 Antonio de Queiroz Pereira Pimenta de Lacerda, filho de 
José Pereira de Queiroz Lacerda, natural de Ponte da 
Barca, districto de Vianna do Castello —Rua dos Grillos, 
n.° 8. 

36 Antonio Ribeiro Telles, filho de Antonio Roberto da Silva 
Telles e Moura, na tura l de S. João Baptista de Sernada, 
concelho de Felgueiras, districto do Porto. 

37 Antonio da Silva Tavares, filho de João da Silva Tavares , 
natural de Vallega, concelho de Ovar, districto de Aveiro 
— Travessa da rua do Cabido, n.° 10. 

38 Antonio Vicente Marçal Martins Portugal , filho de Manuel 
Mart ins Diogo Portugal , na tura l de Zebreira, concelho 
de Idanha a Nova, districto de Castello Branco — Rua 
dos Militares, n.° 27. 

39 Armando Gerardo Pinto Monteiro de Carvalho, filho de 
Francisco Maria Monteiro de Carvalho, natural do Por to 
— Pateo da Inquisição, n.° 6. 

40 Armando Satyro Lizárdo, fillio de José Matheus Lizardo, 
na tura l cie Lisboa — Couraça de Lisboa, n. 53. 

41 Arnaldo Pires da Costa, filho de Francisco Pires da Costa, 
natural de Sinfães, districto de Viseu. 

42 Arnaldo da Rocha Garcia de Lima, filho de Albano de Sá 
Lima, natural de Leça da Palmeira, districto do Por to 
— Rua da Ilha, n.° 7. 

43 Ar thur Cardoso da Silva, filho de Balthasar Cardoso da 
Silva, na tura l de Vianna do Castello — Rua das Flores, 
n . " 3 . 

44 Augusto Alvaro de Castro Pires Corte Real, filho de Do-
•mingos Manuel Esteves Pires , natural de Salreu, conce-
lho de Es ta r re ja , districto de Aveiro —Largo da Feira, 
n.° 7. 

45 Augusto Correia de Sousa Leitão, filho de Alipio de Oli-
veira de Sousa Leitão, natural de Penacova, districto de 
Coimbra — Rua de Sá de Miranda, n." 20. 

46 Augusto Euclides de Menezes, filho de Domingos Joaqu im 
IV, 2 
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de Menezes; natural da Ilha do Sal (Cabo Verde) — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 25. 

47 Carlos Augusto Campello de Andrade, filho de Nuno José 
Severo Campello de Andrade, na tura l de Lisboa — Ter-
reiro da Pella, n.° 7. 

48 Carlos Manuel Pi res de Lima da Fonseca, filho de Joaquim 
Henr ique da Fonseca, na tura l de Évora — Rua dos Gril-
los, n." 16. 

49 Custodio José Vieira, filho de Custodio José Vieira, natu-
ral de Lisboa — Travessa de S. Cristovão, n.° 5. 

50 Daniel d'Almeida Coelho de Pinho, filho de José Coelho 
de Pinho, na tura l de Albergaria-a-Velha, districto de 
Aveiro — Rua de S. Salvador, n.° 11. 

51 Diogo de Gouveia Sarmento, filho de Antonio Augusto 
Fer re i ra Sarmento de Sequeira e Vasconcellos, natural 
de S. João da Pesqueira , disti-icto de Viseu — Rua do 
Borralho, n.° 11. 

52 Domingos Machado Pereira , filho de Manuel Ignacio Pe-
reira, natural da Villa das Vellas, districto de Angra do 
Hero í smo — Couraça dos Apostolos, n.° 102. 

53 E d u a r d o de Albuquerque de Quadros Côrte-Real, filho 
de Sebastião Maria de Quadros Côrte-Real, na tura l de 
Pinheiro da Bemposta, concelho de Oliveira de Azemeis, 
districto de Aveiro — Rua de Thomar , n.° 3. 

54 Ernes to Emygdio de Sousa Cardoso, filho de José Emy-
gdio de Sousa Cardoso, natural de Manhufe, concelho 
de Amarante, districto do Por to — Rua do Forno, n.° 2. 

55 Eurico de Mello Baracho, filho de Alfredo de Mello Bara-
cho, natural de Lisboa — Travessa da couraça de Lisboa, 
n." 22. 

56 Faus to de Carvalho Mirabeau, filho de Bernardo Antonio 
Serra de Mirabeau, natural de Coimbra —Rua do Infan te 
D. Augusto, n.° 18. 

57 Fernando Augusto Cesar de Sá, filho de Agrippina das 
Dôres Ribeiro, natural de Coimbra — Rua de Fe rnandes 
Thomás, n.° 68. 

58 For tuna to Mário Monteiro de Figueiredo, filho de Joaquim 
Maria Monteiro de Figueiredo, natural de Midões, dis-
tricto de Coimbra — R u a de Quebra Costas, bêcco de 
Cima, n.° 4. 

59 Francisco Alberto Mendonça de Sommer, filho de Fran-
cisco d'Assis Antonio d'01iveira de Sommer, na tura l de 
Lisboa — Rua de Borges Carneiro, n.° 28. 

60 Francisco Augusto de Mello Alcoforado, filho de Theotonio 
Augusto Alcoforado, natural de Ventosa, concelho de 
Vouzella, districto de Viseu — Rua dos Grillos, n.° 16. 

61 Francisco d Antas Manso Pre to Mendes Cruz, filho de 
Francisco Borges Mendes Cruz, natural de Lagares , 
concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra 
— Marco da Feira, n.° 28. 
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62 Francisco Mourato Peliquito, filho de José Filippe Peli-
quito, natural de Alpalhão, concelho de Niza, districto 
de Por ta legre — Rua do Loureiro, n.° 49. 

63 Francisco Stanislau Menezes de Carvalho, filho de Fran-
cisco Stanislau Pinto de Carvalho Júnior , na tura l de 
Lamego, districto de Viseu —Couraça de Lisboa, n.° 121. 

64 Frederico Antonio d 'Abreu Chagas, filho de Antonio Fer-
nando do Rego Chagas, na tura l de Tavira, districto de 
Fa ro — Couraça dos Apostolos, n.° 58. 

65 Gonçalo Manuel Bourbon Sampaio, filho de Manuel Ba-
ptista Sampaio, natural de Guimarães, districto de Braga 
— Rua das Esteir inhas, n.° 2. 

66 Henr ique Pinto dAlbuque rque Stockler, filho de Luís d'Al-
buquerque do Amaral Cardoso, natural de Ceia, districto 
da Guarda — Ladeira do Seminário, n." 9. 

67 Ignacio José dos Santos, filho de Manuel José dos Santos, 
natural de Ferre i ra do Alemtejo, districto de Beja — 
Rua das Sollas, n.° 66. 

68 Isaac Domingues Ribeiro, filho de Manuel Domingues 
Ribeiro, natural de Vagos, districto de Aveiro — Rua das 
Flores, n." 3. 

69 Izidro Carlos Aranha Gonçalves, filho de José Carlos Gon-
çalves, natural do P a r á (Brasil) — Travessa da couraça 
de Lisboa, n.° 22. 

70 João Antonio Gatta China, filho de Antonio Gatta China, 
natural de Malhada Sorda, concelho de Almeida, districto 
da Guarda — Rua dos Militares, n.° 3. 

71 João Carlos Verde d'01iveira, filho de Carlos Augusto 
d'01iveira, natural de Lisboa — Rua dos Grillos, n." 1. 

72 João Evangelista da Fonseca Fabião, filho de Antonio 
Duarte da Fonseca Fabião, natural de S. Vicente da 
Beira, districto de Castello Branco—Rua da Moéda, n.° 29. 

73 João Falcão de Magalhães, filho de José Faleão de Ma-
galhães, natural do Meinedo, concelho de Lousada, dis-
tricto do Por to — Bêcco d 'Anarda, n.° 7. 

74 João Gualberto da Cruz e Silva, filho de Luís Maria da 
Silva, natural de S. Thiago de Cacem, districto de Lis-
boa— Arcos do Ja rd im, n.° 30. 

75 João Lopes de Moraes Silvano, filho de João Lopes de 
Moraes Silvano, natural de Coimbra — Rua de Fer re i ra 
Borges, n.° 103. 

76 João Maria do Nascimento, filho de Florindo José Duarte, 
natural de Freixo de Espada á Cinta, districto de Bra-
gança — Pateo da Inquisição, n." 6. 

77 João de Mello Abreu Alcoforado, filho de Theotonio Au-
gusto Alcoforado, na tura l de Ventosa, concelho de Vou-
zella, districto de Viseu — Rua dos Grillos, n.° 16. 

78 João Pi res Marques, filho de José Pires Marques, na tura l 
de Medelim, concelho de Idanha-a-Nova, districto de 
Castello Branco — Rua de Sá de Miranda, n.° 54. 
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79 João Rocha dos Santos, filho de Manuel José dos Santos, 
natural de Guimarães, districto de Braga — Rua do 
Cosme, n.° 3. 

80 João de Villanova Vasconcellos Correia de Barros, filho 
de Cesar de Villanova de Vasconcellos Correia de Bar-
ros, natural de Vidigueira, districto de Beja — Couraça 
dos Apostolos. 

81 Joaquim Desterro d'Almeida, filho de José Joaquim Des-
terro, natural de Pinhel, districto da Guarda — Couraça 
dos Apostolos, n.° 30. 

82 Joaquim Gonçalves Paes de Villas Boas, filho de Joaquim 
Redondo Paes de Villas Boas, natural do Por to — Rua 
dos Estudos, n.° 17. 

83 Joaquim Tenreiro Sarzedas, filho de Joaquim Antonio 
dos Reis Tenreiro Sarzedas, natural de Extremoz, dis-
tricto de Évora — Rua de Garrett . 

84 Joaquim Rodrigues da Silva Leite Júnior, filho de Joaquim 
Rodrigues da Silva Leite, natural da Pederneira, distri-
cto de Leiria — Rua das Cozinhas, n.° 30. 

85 Jorge de Paiva Bobeia Motta, filho de Raymundo da Silva 
Motta, natural de Lisboa — Estrada da Beira. 

86 José Augusto d 'Andrade Ferreira d'Abreu, filho de 
José d 'Andrade Ferreira d'Abreu, natural de Fornos 
d'Algodres, districto da Guarda — Rua do Borralho, 
n.° 2. 

87 José Calheiros Veiga, filho de Francisco Maria Veiga, na-
tural de Lisboa — Rua da Sopliia, n.° 131. 

88 José Diogo Fradique da Fonseca Beja, filho de José Diogo 
Fradique da Fonseca Beja, natural de Villar Secco, con-
celho de Nellas, districto de Viseu — Rua de Borges 
Carneiro, n.° 14. 

89 José Eloy, filho de Antonio da Trindade Carlos Teixeira, 
natural dé S. Martinho de Aliviada, concelho de Marco 
de Canavezes, districto do Porto — Travessa da rua do 
Loureiro. n.° 4. 

90 José Eugénio Teixeira, filho de Manuel Antonio Teixeira, 
natural de Bragança — Rua dos Grillos, n.° 3. 

91 José Ferreira Sacras, filho de Daniel Ferreira Sacras, na-
tural do Rio de Janeiro (Brasil) — Travessa da rua do 
Cabido, n.° 10. 

92 José Francisco Coelho Júnior, filho de José Francisco 
Coelho, natural de Lagos, districto de Faro — Largo de 
D. Luís I, n." 1. 

93 José de Figueiredo Trigueiros Frazão, filho do Visconde 
do Sardoal, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — Rua de Sub-Ripas, n.° 10. 

94 José Maria Castello Correia da Silva, filho de Cesário Cor-
reia da Silva, natural do Crato, districto de Portalegre 
— Rua da Trindade, n.° 34. 

95 José Martins Caeiro Carrasco, filho de Manuel Caeiro 
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Carrasco, natural de Moura, districto de Beja —Rua de 
Garret t , n.° 3. 

96 José Monteiro Pereira Carvalhal, filho de Antonio Perei ra 
Pinto Carvalhal, natural de Jazente, concelho de Ama-
rante, districto do Por to — Rua do Norte, n.° 35. 

97 José Nicolau Goulão Júnior , filho de João Goulão Júnior , 
natural de Monforte da Beira, districto de Castello 
Branco — Rua do Norte, n.° 15. 

98 José da Ponte Ledo, filho de João Gonçalves Ledo, na-
tural do P a r á (Brasil) — Rua de Fernandes Thomás , 
n.° 67. 

99 José Ribeiro Cardoso, filho de Domingos Ribeiro Car-
doso, natural de Sobreira Formosa , concelho de Proença 
a Nova, districto de Castello Branco — Rua do Borralho, 
n.° 31. 

100 José Sebastião Serra da Motta, filho de Manuel Fer re i ra 
da Motta Ferraz , natural de Abrantes , districto de San-
tarém — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

101 José de Sousa Leal, filho de Manuel Leal Bouças, na tura l 
de S. Thomé (Africa Occidental) — Rua da Mathematica, 
n.° 28. 

102 José Vicente da Piedade Siqueira, filho de Sebastião Paula 
Siqueira, natural de Gôa (índia Por tuguêsa) — Couraça 
de Lisboa, n.° 121. 

103 Leopoldo Corrêa Mourão, filho de João Corrêa dos San-
tos, natural de Villa Nova de Gaia, districto do Por to 
— Rua dos Militares, n.° 41. 

104 Luís Antonio Vieira de Magalhães e Vasconcellos, filho do 
Barão de Alvaiazere, Miguel Por tocar rero Sotto Maior 
Vieira de Sousa Almeida e Vasconcellos, na tura l de Al-
deia Nova do Cabo, concelho do Fundão, districto de 
Castello B r a n c o — R u a da Trindade, n." 2. 

105 Luís Augusto Lopes Ramires, filho de Abilio Gesar Lopes 
Ramires , natural de Celorico da Beira, districto da 
Guarda — Rua de Joaquim Antonio d 'Aguiar , n.° 56. 

106 Luís Augusto Pinto d'01iveira, filho de João Pinto d'01i-
veira, natural de Abragão, concelho de Penafiel, distri-
cto do Por to — Rua da Trindade, n.° 33. 

107 Luís Maria do Amaral Barata, filho de José Joaquim da 
Silva Barata, na tura l de Lisboa — Largo de D. Luís I , 
n.° 1. 

108 Manuel Affonso Espreguei ra Júnior , filho de Manuel Af-
fonso Espregueira , natural de Lisboa — Rua do Norte, 
n.° 18. 

109 Manuel Antonio Pereira , filho de Manuel Joaquim Pe-
reira, natural de Borba, districto de Évora — Rua de Sá 
de Miranda, n.° 14. 

110 Manuel Bernardino d 'Araujo Abreu, filho de Manuel Ber-
nardino d 'Arau jo Abreu, na tura l de Guimarães , distri-
cto de Braga — Rua da Tr indade , n.° 5. 
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111 Manuel Gonçalves da Motta, filho de Manuel José da 
Motta, natural do Por to — Rua dos Grillos, n.° 16. 

112 Manuel Jus t ino Pereira da Cruz Júnior , filho de Manuel 
Jus t ino Perei ra da Cruz, natural de Tadim, concelho e 
districto de Braga — Rua dos Militares, n.° 44. 

113 Manuel Vaz de Sousa, filho de Antonio Vaz da Costa Roxo, 
natural de Escallos de Baixo, districto de Castello Bran-
co — Rua de Sá de Miranda, n.° 54. 

114 Mário de Sande Menezes e Vasconcellos, filho de José de 
Sousa e Sande, natural de É v o r a — R u a de Garret t . 

115 Matheus Augusto Barbosa de Moraes, filho de José Au-
gusto Corrêa de Moraes, na tura l de Villarinho dos Frei-
res , concelho do Pêso da Regoa, districto de Villa Real 
— Largo do Castello, n.° 24. 

116 Paulo Alves da Cunha, filho de José Maria Alves da Cunha, 
natural de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 115. 

117 Paulo Cyrillo Rego Cordeiro, filho de Francisco Antonio 
Cordeiro Silva Torres, natural de Lisboa — Rua de Bor-
ges Carneiro, n.° 84. 

118 Pedro Carrilho de Carvalho, filho de Adriano José de 
Carvalho, natural de Avis, districto de Por ta legre — 
Bairro de Santa Therêsa. 

119 Pedro Sequeira Feyo, filho de Mariano de Sousa Feyo, 
na tura l de Beja — Rua de Sá de Miranda, n.° 54. 

120 Raúl Alves da Cunha, filho de Eduardo Alves da Cunha, 
natural de Santo Thyrso , districto do Por to — Rua dos 
Militares, n.° 41. 

121 Raúl Manuel Teixeira, filho de Francisco Ignacio Teixeira, 
natural de Bragança — Rua dos Grillos, n.° 3. 

122 Ruy Manuel Paes de Villas-Boas, filho de Manuel Paes de 
Villas-Boas, natural de S. Julião da Silva, concelho de 
Barcellos, districto de Braga — Rua dos Grillos, n.° 26. 

123 Ruy de Menezes de Castro Feijó, filho de José Joaquim 
de Castro Feijó, na tura l de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello — Rua do Norte, n.° 18. 

124 Vasco de Mendonça Alves, filho de Alexandre José Alves 
Júnior , natural de Lisboa — Ladeira do Seminário, 
n.° 7. 

125 Victor Castro da Fonseca, filho de Manuel José da Fon-
seca, natural de Faro — Es t rada da Beira. 

126 Agapito Pedroso Rodrigues, filho de Valentim José Ro-
drigues, na tura l de Coimbra — Largo das Ameias. 

127 Agostinho Luís Rodrigues Lima, filho de Florinda Rosa 
Alves, natural de Riba do Mouro, concelho de Monção, 
districto de Vianna do Castello — Couraça dos Aposto-
los, n.° 21. 

128 Alfredo Homem da Silveira e Mello, filho de Constantino 
Homem da Silveira e Mello, na tura l de Cotinos, conce-
lho de Trancoso, districto da Guarda — Largo da Feira, 
n.» 8. 
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129 Alfredo Marques Manso, filho de José Marques Manso, 
natural de Coimbra— Rua de Camara Pestana, n.° 1. 

130 Antonio Mendes Salgueiro, filho de Francisco Bispo Sal-
gueiro, na tura l de Mação, districto de Santarém — Rua 
de Thomar , n.° 4. 

131 Augusto Gomes Moreira, filho de Manuel José Gomes, 
na tura l de Christello, concelho de Barcellos, districto 
de Braga — Couraça dos Apostolos, n.° 90. 

132 Eduardo Reimão Barbedo Pinto, filho de Miguel Maria 
Barbedo Pinto, na tura l de Oliveira do Douro, concelho 
de Sinfães, districto de Viseu— Couraça dos Apostolos, 
n.° 35. 

133 Eduardo Ribeiro Bellino, filho de José Ribeiro Bellino, 
na tura l de Gouvêa, districto da Guarda — Rua dos Es-
tudos, n.° 24. 

134 Elysio Cardoso Pessoa, filho de José Cardoso Pessoa, 
na tura l de Viseu— Couraça de Lisboa, n.° 105. 

135 Emilio de Lucena, filho de Joaquim Botelho de Lucena, 
natural de Villa Real — Rua do Borralho, n.° 30. 

136 Filippe Fer re i ra Henriques , filho de José Fer re i ra Hen-
riques, natural de S. João de Lourosa, districto de Vi-
seu — Bairro de Santa Clara. 

137 Francisco d'Avila Negrão, filho de Nicolau Osorio Pere i ra 
Negrão, natural de S. João d'Ouvil, concelho de Baião, 
districto do Por to — Couraça dos Apostolos, n.° 35. 

138 Henr ique Pereira Soares Couto, filho de Casimiro Soares 
de Figueiredo Couto, natural de Silgueiros, districto de 
Viseu — Rua da Trindade, n.° 13. 

139 José Joaquim d'01iveira Bastos, filho de João Joaquim 
d'01iveira Bastos, natural de Guimarães, districto de 
Braga — Rua de Borges Carneiro, n.° 14. 

140 Pedro Cabral d 'Aragão da Victoria, filho de Viriato Lu-
sitano Cabral, na tura l da Guarda —Largo do Salvador, 
n.° 7. 

141 Vicente Miguel de Paula Pinheiro de Mello, filho do Conde 
de Arnoso, na tura l de Lisboa — Couraça de Lisboa, 
n.° 67. 

142 Joaquim de Magalhães Mexia Mendes Pinheiro, filho de 
Manuel de Magalhães Mexia Macedo Pimentel Bulhões, 
na tura l da Louzã, districto de Coimbra — Ladeira do 
Seminário. 

143 José Luís Pereira Barbedo, filho de Luís Albano Pereira 
Barbedo, natural do Por to — L a r g o do Castello, n.° 14. 

144 Benjamim Pereira Neves, filho de Bernardo Antonio Pe-
reira Neves, na tura l de Lisboa —Rua do Infante D. Au-
gusto, n.° 28. 

145 Joaquim Baptista d'01iveira Mourão, filho de Manuel Ba-
ptista d'01iveira Mourão, na tura l do Por to — Rua das 
Par re i ras , n.° 22. 

146 José Fre i re de Novaes, filho de João Antonio da Costa 
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Freire , natural de Medelim, concelho de Idanha a Nova, 
districto de Castello Branco — Largo do Romal, n." 27. 

147 Manuel Henr iques de Brito e Santos, filho de Constantino 
Joaquim dos Santos, natural de Pang im (índia Por tu-
guêsa) — Rua de Sá de Miranda, n.° 18. 

148 José Serrão de Far ia Perei ra Júnior , filho de José Serrão 
de Far ia Pereira , natural de Azinhaga, concelho da Gol-
legã, districto de Santarém — Rua das Flores, n.° 17. 

149 J a y m e Herculano da Costa Sarmento, filho de José Lou-
renço da Costa, na tura l de Coimbra — Bairro de S. 
Anna. 

150 Paulo Limpo de Lacerda, f i lho de Manuel Quaresma 
Limpo Perei ra de Lacerda, natural de Moura, districto 
de Beja — Rua de Garret t , n.° 3. 

151 Alberto Fe rnandes Lopes Sepulveda, filho de João Fer-
nandes de Sepulveda, na tura l de Adaúfe, concelho e 
districto de Braga — Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

152 João Vieira de Magalhães e Vasconcellos, filho do Barão 
de Alvaiazere, Miguel Por tocar rero Sotto Maior Vieira 
de Sousa Almeida e Vasconcellos, natural de Sernache do 
Bom Ja rd im, districto de Castello Branco — Rua da Trin-
dade, n.° 2. 

153 Manuel José Coelho, filho de Francisco José Coelho, na-
tura l do Por to — Rua da Mathematica, n.° 31. 

154 Alberto Lacerda d 'Aguiar , filho de João Lourenço Fer-
nandes d 'Aguiar , na tura l do Rio de Janeiro (Brasil) — 
Rua dos Grillos, n.° 16. 

155 Antonio Corrêa de Mello, filho de Antonio Corrêa de Mello, 
na tura l do Faval, districto da H o r t a — R u a de Venâncio 
Rodrigues. 

156 José Vaz de Sousa Perei ra Pinto Guedes, filho de Luís 
Vaz Guedes Pinto Bacellar Sarmento Pereira de Moraes 
Pimentel Telles de Menezes e Mello, natural de Pom-
beiro, concelho de Felgueiras, districto do Por to—Cou-
raça de Lisboa, n." 63. 

157 Alfredo José Joaquim Deveza, filho de Joaqu im José De-
veza, na tura l do Por to — L a r g o do Castello, n.° 14. 

158 Domingos Valle de Freitas, filho de Domingos Antonio 
dos Santos e Frei tas , na tura l de Coimbra — Rua do 
Poço, n." 15. 

159 Luís José Capello, filho de José Capello Barreiros, natu-
ral das Quintas de S. Bartholomeu, concelho do Sabu-
gal, districto da Guarda — Rua dos Estudos, n." 21. 

160 Aurelio Henr iques David, filho de Joaquim Antonio, na-
tural de Pedrogão Pequeno, concelho da Certã, distri-
cto de Castello Branco — Rua do Borralho, n.° 24. 

161 Diamantino da Matta Callisto, filho de Francisco da Silva 
Callisto, na tura l de Torres Novas, districto de Santa-
rém — Adro de Santa Jus ta , n.° 17. 

162 Carlos Annibal de Lima e Sousa Rego, filho de Annibal 
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de Sousa Rego, natural de Gondarem, districto de 
Vianna do Castello — Largo do Observatório, n.° 9. 

163 Virgilio Negrão Callado, filho de José Martins Rocha 
Callado, natural de Lagoa, districto de Faro — Arcos do 
J a rd im , n.° 51. 

164 José da Costa d 'Aguilar Barbosa Piçarra , filho de José da 
Costa Aguilar Piçarra , natural de Moura, districto de 
Beja. 

165 Theodoro da Fonseca Neves Leitão, filho de Josepliina 
Leitão de Carvalho, natural de Lisboa — Travessa da 
Couraça de Lisboa, n.° 22. 

166 Marcolino José d'01iveira, filho de José Manuel d'01i-
veira, na tura l de Redondo, districto de É v o r a — R u a do 
Rego d Agua, n.° 4. 

167 Ar thur Fernandes de Mattos, filho de Antonio Fernandes 
de Mattos, natural de Santa Comba Dão, districto de 
Viseu — Bairro de Santa Clara. 

168 Manuel dos Santos Lourenço, filho de Joaquim dos Santos 
Lourenço, natural de Lisboa — Rua do Borralho, n.° 24. 

169 Arnaldo Gil Fortée Rebello, filho de José Rodrigues For-
tée Rebello, natural de Lisboa —Rua dos Grillos, n.° 16. 

170 Francisco Ferre i ra dos Santos Nogueira, filho de Fran-
cisco Ferre i ra dos Santos, natural de Aveiro —Rua das 
Sollas, n.° 30. 

171 Joaquim José da Costa Rebello, filho de Domingos José 
da Costa, natural de S. Roque, concelho de Oliveira 
d'Azemeis, districto de Aveiro — Bairro de Sant 'Anna, 
n.° 18. 

172 João Pedro Soares Júnior , filho de João Pedro Soares, 
natural de Aveiro — Rua de Thomar , n.° 3. 

173 Domingos Júdice Guerreiro, filho de João Antonio Duarte 
Guerreiro, natural de Monchique, districto de Faro — 
Rua do Norte, n." 11. 

174 Alfredo da Silva Nobre, filho de Antonio José da Silva, 
na tura l de Candosa, concelho de Táboa, districto de 
Coimbra — Rua da Sophia, n.° 131. 

175 Caetano Teixeira Pires, filho de Alfredo Teixeira de Car-
valho Mourão, na tura l de Canellas, concelho de Peso da 
Régua, districto de Villa Real — Rua da Mathematica, 
n.» 16. 

176 Belmiro Joaquim Pereira Pinto, filho de Jus t ino Perei ra 
Pinto, natural de Rio Tinto, concelho de Gondomar, 
districto do Por to — Rua dos Coutinhos, n.° 17. 

177 Paulo Teixeira de Queiroz, filho de Francisco Teixeira 
de Queiroz, natural de Lisboa — Largo da Mathematica, 
n." 3. 

178 Fe rnando Pereira da Cunha Lemos Mousinho d'Albu-
querque, filho de José Augusto da Cunha Lemos, na-
tural de Thomar , districto de Santarém — Couraça de 
Lisboa, n.° 61. 
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179 Francisco Mendes Esmeraldo, filho de Manuel Joaquim 
Esmeraldo, natural de Ponta do Pargo, concelho da 
Calheta, districto do Funchal — Quartel de Infantar ia 
n." 23, Rua da Sophia. 

180 João Luís Botelho da Camara, filho de João Luís da Ca-
mara Mello Cabral, natural da Lagôa, districto de Ponta 
Delgada — Cellas. 

181 Gonçalo José d 'Araujo, filho de Thomás José d 'Araujo , 
natural de Barcellos, districto de Braga — Rua dos Gril-
los, n.° 9. 

182 Joaquim Alberto Pereira Ferraz , filho de José Perei ra 
Ferraz , natural de Massarellos, concelho de Marco de 
Canavezes, districto do Por to — Rua das Par re i ras , 
n.° 22. 

183 Candido Augusto de Mello, filho de paes incógnitos, na-
tural de Viseu — Hospício, Bairro de Santa Clara. 

S E G U N D O A N N O 

1 Abel Fer re i ra Leitão, filho de Joaquim Baptista Leitão, 
natural de Arcos, concelho de Anadia, districto de Aveiro 
— Rua dos Militares, n." 3. 

2 Abilio Ribeiro d'Almeida, filho de Antonio d'Almeida Silva 
Campos de Mello, natural de Pinheiro, concelho de Oli-
veira de Frades , districto de Viseu — Rua da Ilha, n.° 8. 

3 Achilles João Gonçalves Fernandes , filho de João Gonçal-
ves Fernandes , natural de Lisboa — Rua das Flores. 

4 Adriano Augusto de Lacerda Moutinho, filho de Augusto 
Cesar Moutinho d 'Andrade, natural de Freixo de Numão, 
districto da Guarda — Rua de Camara Pestana, n.° 4. 

5 Adriano Gomes Fer re i ra Pimenta, filho de Joaquim José 
Fer re i ra Pimenta, natural do Por to — Rua da Mathema-
tica, n.° 31. 

6 Affonso dos Santos Monteiro, filho de Joaquim dos Santos 
Monteiro, natural de Armamar , districto de Viseu — 
Bairro de Santa Therêsa. 

7 Agostinho de Pina e Sousa, filho de Antonio José de Sousa, 
natural de Lagares , concelho de Oliveira do Hospital , 
districto de Coimbra — Ladeira do Seminário, n." 8. 

8 Alberto Augusto Martins, filho de José da Silva Martins, 
natural de S. Pedro, concelho e districto de Villa Real — 
Rua do Norte, n.° 29. 

9 Alberto de Barcellos e Noronha, filho de José Pimentel 
Homem de Noronha, natural de Angra do Heroísmo — 
Largo do Observatório, n.° 9. 

10 Alberto Figueira Ja rd im, filho de Nuno Fer re i ra J a rd im , 
natural do Funchal — Bairro de S. José, n.° 35. 
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11 Alberto Carlos de Pinho, filho de Francisco Rebello de 
Pinho Fer re i ra , natural de Táboa, districto de Coimbra 
— Rua do Loureiro, n." 13. 

12 Alberto Dinis da Fonseca, filho de Antonio Dinis da Fon-
seca, na tura l de Rochoso, districto da Guarda — Rua da 
Trindade, n.° 5. 

13 Alberto Novaes da Costa Leite, filho de Joaquim da Costa 
Leite Sobrinho, na tura l de Villa Cova, concelho de Fel-
gueiras, districto do Por to — Rua da Tr indade , n.° 69. 

14 Alberto Oscar dos Santos Machado, filho de Antonio José 
Machado, natural de Lisboa — Bairro de S. José . 

15 Alexandre Agnello Paes da Silva, filho de Joaquim José 
Paes da Silva, natural de Coimbra — Travessa da rua 
do Norte, n.° 2. 

16 Alfredo Francisco Iglesias Mendes da Silva, filho de Al-
f redo Mendes da Silva, na tura l de Lisboa — Rua de Sá 
da Bandeira, n.° 66. 

17 Alvaro da Motta Alves, filho de Theotonio Alves Sardo-
eira, natural de Amarante, districto do Po r to—Largo de 
D. Luís I , n.° 1. 

18 Alvaro Perei ra Dias Ferre i ra , filho de José Joaquim Fer-
reira, natural de Almalaguês, districto de Coimbra — 
Rua de Raymundo Venâncio Rodrigues. 

19 Alvaro Ribeiro Cerqueira, filho de José Ribeiro Cerqueira, 
na tura l de Amarante, disti-icto do Por to — Largo de 
D. Luís I , n.° 1. 

20 Annibal d 'Andrade Soares, filho de Antonio d 'Andrade 
Soares, natural de Lisboa — R u a da Trindade, n.° 17. 

21 Antonio Alvaro da Cunha Fortes , filho de Joaquim Paes 
da Cunha, natural de Santar , concelho de Nellas, distri-
cto de Viseu — Rua de Alexandre Herculano, n.° 6. 

22 Antonio Candido Pereira Lage, filho de Candido Julio 
Perei ra Lage, natural de Aguas Revez, concelho de 
Val Paços, "districto de Villa Real — Rua da Trindade, 
n.° 62. 

23 Antonio Carlos Ribeiro da Silva, filho de Manuel Ribeiro 
da Silva, natural de Villa Mou, districto de Vianna do 
Castello — Rua de Sá de Miranda, n.° 38. 

24 Antonio Emilio Rodrigues Aleixo, filho de Manuel Rodri-
gues Aleixo, natural de Ovar, districto de Aveiro — Rua 
da Trindade, n.» 7. 

25 Antonio Fer re i ra da Costa Agarês, filho de Francisco Fer-
reira da Costa Agarês, na tura l de Villa Real — Marco da 

. Feira, n.° 28. 
26 Antonio Joaquim Cautela Júnior , filho de Antonio Joa-

quim Cautela, natural da Mêda, districto da Guarda — 
Rua da Esperança, n.° 32. 

27 Antonio Jo rge de Figueiredo, filho de Manuel da Silva Fi-
gueiredo, na tura l de Tendaes, concelho de Sinfães, dis-
tr icto de Viseu — Couraça dos Apostolos, n.° 35. 
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28 Antonio José Abelho Mexia, filho de João Frederico Tello 
Mexia, natural de Portalegre — Rua da Trindade, n.° 34 

29 Antonio José Alves Fer re i ra de Lemos, filho de José An-
tonio Alves Ferre i ra de Lemos, na tura l de Nossa Senhora 
do Rosario, concelho de Ribeira Brava (Ilha de S. Nico-
lau) — Bêcco das Cruzes. 

30 Antonio Lopes d'Almeida, filho de Jus t ino Lopes d'Al-
meida, natural de Confulcos, concelho de Vouzella, dis-
tricto de Viseu — Rua do Salvador, n.° 11. 

31 Antonio Luís Gomes da Silva, filho de Manuel Gomes da 
Silva, natural de Jaguarão , Rio Grande do Sul (Brasil) 
— Travessa do Cabido, n." 1. 

32 Antonio de Magalhães Barros de Araujo Queiroz, filho de 
Francisco Roberto d 'Araujo Magalhães Barros, na tura l 
de Villa Nova de Por t imão, districto de Faro — Rua da 
Trindade, n." 26. 

33 Antonio Maria Sequeira Queiroz, filho de Antonio Eduardo 
Queiroz, natural de Borba, districto de Évora — Rua de 
Sá de Miranda, n.° 14. 

34 Antonio Mesquita de Figueiredo, filho de Joaquim Maria 
de Figueiredo, natural de Lisboa — Largo de D. Luís I , 
n.° 1. 

35 Antonio Nunes Ricca, filho de Antonio Nunes Ricca, natu-
ral de Lamego, districto de Viseu — Rua do Borralho, 
n." 24. 

36 Antonio Polycarpo das Neves, filho de Antonio José Po-
lycarpo, na tura l da Guarda — Rua da Mathematica, 
n.° 24. 

37 Antonio da Silva Dias, filho de Joaquim Dias da Silva 
Santos, natural de S. Thiago de Custoias, concelho de 
Bouças, districto do Por to — Rua de S. Pedro, n." 10. 

38 Armando Cancella d 'Abreu, filho de Abel de Mattos Abreu, 
natural de Anadia, districto de Aveiro — Rua dos Milita-
res, n.° 2. 

39 Arnaldo Fer re i ra da Silva Guimarães, filho de Bento Fer-
reira da Silva Guimarãçs, natural de Oliveira de Aze-
meis, districto de Aveiro — Rua dos Grillos, n." 8. 

40 Ar thur de Moraes Carvalho, filho de Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho, na tura l de Lisboa — Rua do Norte, 
n.° 35. 

41 Augusto Cesar Pi res de Lima, filho de Fernando Pires de 
Lima, natural de Araêas, concelho de Santo Thyrso , dis-
tricto do Por to — Rua do Forno, n.° 13. 

42 Augusto Gabriel Sinval, filho de Francisco Gabriel Sinval, 
na tura l de Castellões: da Cepeda, districto do Por to — 
Rua do Loureiro, n.° 18. 

43 Avelino Paes Borges de Brito, filho de Manuel Paes Bor-
ges, na tura l deNellas , districto de Viseu — Palacios Con-
fusos , n.° 22. 

44 Benjamim do Carmo Braga Júnior , filho de Benjamim do 
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Carmo Braga, na tura l do Rio de Janei ro (Brasil) — Rua 
da Mathematica. 

45 Bento Coelho da Silva, filho de Albino Coelho da Silva, 
na tura l de Sobrosa, concelho de Paredes , districto do 
Por to — Rua do Loureiro, n." 18. 

46 Carlos Alberto Teixeira Direito, filho de Delphim José 
Direito, natural d e Fre ixo de Espada á-Cinta, districto 
de Bragança — Rua dos Grillos, n.° 3. 

47 Carlos d 'Albuquerque Cardoso d'Almeida, filho de Thiago 
da Silva Albuquerque do Amaral Cardoso, na tura l de 
Santa Comba, concelho de Ceia, districto da Guarda — 
Rua de Alexandre Herculano, n." 6. 

48 Carlos Eugénio de Vasconcellos, filho de João Baptista 
de Vasconcellos, natural da Ilha do Fogo (Cabo Verde) 
— Largo da Mathematica, n." 10. 

49 Carlos Luís Ferre i ra , filho de Manuel Luís Fer re i ra Jú-
nior, natural do Pinheiro da Bemposta, concelho de Oli-
veira d'Azemeis, districto de Aveiro — Travessa da rua 
do Norte, n.° 9. 

50 Cesar Augusto Mendes d'Almeida, filho de Felisardo Men-
des d'Almeida, na tura l de Aldeia de Joannes , concelho 
do Fundão , districto de Castello Branco — Hospitaes da 
Universidade. 

51 Domingos José da Costa Rebello, filho de Domingos José 
da Costa, na tura l de S. Roque, concelho de Oliveira de 
Azemeis, districto de Aveiro — Bairro de Sant 'Anna, 
n." 18. 

52 Edua rdo Manuel d'Almeida Júnior , filho de Eduardo Ma-
nuel d'Almeida, natural de Guimarães , districto de Braga 
Rua da Trindade, n." 2. 

53 Ernes to José Cardoso, filho de José Cardoso, natural da 
Villa do Bispo, districto de Fa ro — Hotel Continental. 

54 Eugénio da Cunha Pimentel, filho de Augusto da Cunha 
Pimentel, na tura l de Braga — Largo da Feira. 

55 Felix d 'Abreu Sotto-Mayor, filho de Felix José da Costa 
Sotto-Mayor, na tura l de Angra do Hero í smo—Largo de 
D. Luís I , n." 1. 

56 Fernando Ar thur Machado da Cruz, filho de Adelino Abel 
Coelho da Cruz, natural de Lisboa — Rua das Flores, 
n." 17. 

57 Fe rnando Fer re i ra Baptista, filho de Augusto Fer re i ra 
Baptista, natural de Agueda, districto de Aveiro — Rua 
do Loureiro, n." 59. 

58 Francisco Barbosa de Brito, filho de Manuel José Barbosa 
de Brito, na tura l de Villa Verde, districto de B r a g a — R u a 
dos Grillos, n.° 16. 

59 Francisco Coelho d 'Andrade, filho de Antonio Augusto Ri-
beiro d 'Andrade, na tu ra l de Santo Tliyrso, districto do 
Por to — Rua dos Militares, n." 41. 

60 Francisco Lopes de Moraes, filho de Antonio Lopes de 
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Moraes, natural de Luso, concelho da Mealhada, distr i-
cto de Aveiro — Rua dos Militares, n.° 41. 

61 Francisco Manuel da Veiga Milita, filho de Francisco Ma-
nuel de Brito Malta, natural de Montemór-o-Novo, dis-
tricto de Évora — Rua da Ilha, n.° 16. 

62 Francisco Pires Tavares , filho de Joaquim Francisco, na-
tural do Valle da Urra , concelho de Villa de Rei, districto 
de Castello Branco — Es t rada da Beira. 

63 Gastão Randolpho Neves Corrêa Mendes, filho de Ray-
mundo Maria Corrêa Mendes Júnior , natural de Lisboa 
— Bairro de Mont'Arroio, n.° 81. 

64 Gonçalo Monteiro de Meira, filho de Joaquim José de 
Meira, na tura l de Guimarães, districto de Braga — Rua 
do Forno, n.° 2. 

65 Je ronymo Vieira Cabrita Rato, filho de Frederico Lou-
renço Rato, natural de Lagos, districto de Fa ro — Rua 
do Borralho, n.° 11. 

66 João Cabral de Castro Fre i re Falcão, filho de Luciano Au-
gusto Cabral, natural de Figueira de Castello Rodrigo, 
districto da Guarda — Arregaça. 

67 João Cardoso Moniz Bacellar, filho de José d 'Abreu Ba-
cellar, natural de Es ta r re ja , districto de Aveiro—Rua da 
Trindade, n.° 2. 

68 João da Cunha Bandeira Coelho, filho de Luís de Mello 
Bandeira Coelho, natural de Lisboa — Ladeira do Semi-
nário, n.° 7. 

69 João Evangelista de Quadros Sá Pereira de Mello, filho de 
João Evangelista d 'Araujo Sá Perei ra de Mello, natural 
de Pinheiro da Bemposta, concelho de Oliveira d'Aze-
meis, districto de Aveiro — Rua de Thomar , n.° 1. 

70 João Evangelis ta de Vasconcellos Coelho, filho de José 
Joaquim Coelho, natural de Folgosinho, concelho de Gou-
vêa, districto da Guarda — Travessa da rua de S. Pedro , 
n.° 13. 

71 João Henr iques Pinheiro, filho de Maria Rija, natural de 
Zebreira, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Cas-
tello Branco — Rua de Thomar , n.° 4. 

72 João Marinho da Nóbrega, filho de Januar io Just iniano da 
Nóbrega, na tura l do Funchal (Ilha da Madeira) — Rua da 
Esperança , n.° 32. 

73 João Martins Pamplona Côrte-Real, filho de André Diogo 
Martins Pamplona Côrte-Real, natural de Lisboa —Cou-
raça dos Apostolos, n.° 15. 

74 João Pereira Ramos Paz, filho de Anna d'Azevedo Ramos 
Paz, natural de Vianna do Castello — Travessa da rua do 
Loureiro, n.° 6. 

75 João de Sande Calheiros Mexia Salema, filho de Miguel 
Pere i ra da Costa Calheiros e Passos, na tura l de Braga 
— Bêcco das Cruzes. 

76 João dos Santos Apostolo, filho de Manuel dos Santos 
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Apostolo Júnior , natural de Coimbra — Rua de Fernan-
des Thomás, n." 34. 

77 Joaquim Alves Carneiro, filho de Luís Alves Carneiro, 
na tura l de Chaves, districto de Villa Real — Travessa da 
rua do Loureiro, n." 4. 

78 Joaquim de Carvalho Moreira, filho de João de Carvalho 
Moreira, natural de Sardoura , concelho de Castello de 
Paiva, districto de Aveiro — Travessa da rua da Trin-
dade, n.0 1. 

79 Joaquim da Costa Carvalho Júnior , filho de Joaquim da 
Costa Carvalho, na tura l de Braga — Rua dos Grillos, 
n.° 1. 

80 Joaquim Emilio Pinto Leite, filho de Licínio Pinto Leite, 
natural de Lisboa — Rua de Castro Mattoso. 

81 Joaquim Gonçalves da Silveira Azevedo Castro, filho de 
Joaquim Gonçalves d'Azevedo Castro, na tura l do Porto, 
— Largo do Castello. 

82 Joaquim Maria Fer re i ra de Sousa, filho de Joaquim Fer-
reira de Sousa, na tura l de Leiria — Rua da Esperança, 
n.° 7. 

83 José d'Arruella, filho de Caetano Ferre i ra , na tura l de 
Ovar, districto de Aveiro — Rua da Alegria. 

84 José d 'Athayde Ramos e Oliveira, filho de João Xavier 
d 'Athayde e Oliveira, natural de Lisboa — Rua do In-
fante D. Augusto, n." 60. 

85 José Augusto Cardoso d 'Araujo , filho de Antonio Fran-
cisco Cardoso d 'Araujo, natural da Rua, concelho de 
Moimenta da Beira, districto de Viseu — Rua de S. Sal-
vador , n." 11. 

86 José Balthasar d 'Andrade Júnior , filho de Bento Augusto 
d 'Andrade, natural do Salvador, concelho de Ribeira de 
Pena, districto de Villa Real — Rua de Quebra Costas, 
n." 13. 

87 José Belleza dos Santos, filho de Manuel Balduíno Gomes 
dos Santos, natural de Arrifana, districto de Aveiro — 
Rua do Cabido, n." 5. 

88 José Dias da Cruz, filho de José Luís da Cruz, natural de 
Alcochete, districto de Lisboa — Rua do Loureiro, n.° 2. 

89 José Falcão de Sousa e Castro, filho de Manuel de Sousa 
e Castro, na tura l de Tellões, concelho de Amarante, dis-
tricto do Por to — Rua de Alexandre Herculano, n.° 15. 

90 José Fer re i ra Rosado, filho de Augusto da Silva Rosado, 
natural de Trancoso, districto da Guarda — Rua de Ale-
xandre Herculano, n." 6. 

91 José Godinho Neves, filho de Manuel Godinho Neves, na-
tural de Tolosa, concelho de Niza, districto de Portale-
gre — Rua da Trindade, n." 34. 

92 José Homem da Silveira Fernandes Vaz, filho de José 
Joaquim Fernandes Vaz, natural de Lisboa — Couraça 
de Lisboa, n.° 42. 
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93 José Joaquim Affonso Pereira , filho de Albino Fernan-
des Pereira , na tura l de Cerva, concelho de Ribeira de 
Pena, districto de Villa Real — Largo da Mathematica, 
n.° 3. 

94 José Joaquim d 'Antas de Barros, filho de Antonio José de 
Barros, natural de Paredes de Coura, districto de Vianna 
do Castello — Rua do Loureiro, n.° 26. 

95 José Garcia da Costa, filho de Antonio Affonso da Costa, 
natural de Reguengos, districto de Évora — Rua de 
Garret t . 

96 José Madeira Montez, filho de Antonio Madeira Montez, 
na tura l de Santarém — Arcas d 'Agua, n.° 83. 

97 José Malheiro Cardoso da Silva, filho de Ventura Cardoso 
da Silva, natural de Vianna do Castello — Rua da Es-
perança, n.° 23. 

98 José Manuel da Costa, filho de Manuel Joaquim da Costa, 
na tura l de Seixas, concelho de Caminha, districto de 
Vianna do Castello — Rua da Esperança, n.° 23. 

99 José Maria de Proença d'Almeida Garret t , filho de Gon-
çalo Xavier d'Almeida Garret t , na tura l de Castello Branco 
— Quinta da Rainha, Es t rada de Cellas. 

100 José Perei ra da Costa Basto, filho de Manuel Pereira da 
Costa Basto, natural da Foz do Douro, districto do Por to 
— Rua da Trindade, n.° 69. 

101 José Pinto Tavares de Mendonça Fer rão , filho de Ber-
na rdo José Pinto Fer rão , na tura l da Feira, districto de 
Aveiro — Rua Sá de Miranda. 

102 José de Sousa Horta Sarmento Osorio, filho de Antonio 
Osorio Sarmento Figueiredo Júnior , natural de Lisboa 
— Rua da Escola Industr ia l . 

103 José de Sousa Oliveira Larocq, filho de José de Sousa 
Oliveira, natural de Ponta Delgada — Largo de D. Luís I , 
n.° 1. 

104 José Trigueiros Osorio d 'Aragão Martel, filho do Conde 
de Idanha-a-Nova, natural de Aldeia de Joannes , con-
celho do Fundão , districto de Castello Branco — Cou-
raça de Lisboa, n.° 61. 

105 José Vicente Ferre i ra , filho de José Vicente Ferre i ra , na-
tural de Alandroal, districto de Évora — Rua da Espe-
rança, n.° 42. 

106 Julio de Gouvêa Osorio de Mello e Castro, filho de José 
de Gouvêa Osorio, natural do Fundão, districto de Cas-
tello Branco — Rua da Esperança, n." 3. 

107 Leonardo Dias Navarro, filho de José Maria Dias Navarro, 
natural de Villa Viçosa, districto de Évora — Rua de 
Tliomar, n.° 1. 

108 Leandro Homem d'Almeida, filho de Luís Homem d'Al-
meida, na tura l de Rochoso, districto da Guarda — Rua 
da Mathematica, n.° 24. 

109 Luís Antonio de Figueiredo, filho de Luís Antonio de Fi-
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gueiredo, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — Rua da Moeda, n.° 29. 

110 Luís Bernardo Leite Athayde, filho de Augusto Atliayde 
Côrte-Real da Silveira Estrella, na tura l de Ponta Del-
gada — Largo de D. Luís, n." 1. 

111 Luís Carlos d 'Andrade e Silva, filho de Joaquim José 
d 'Andrade e Silva, natural de Viseu—Arcas d 'Agua, n.° 77. 

112 Luís Martins, filho de Albino Martins, natural de Coim-
bra — Rua das Sollas, n.° 7. 

113 Manuel Antonio do Casal Ribeiro de Carvalho, filho de 
Lourenço Antonio de Cax-valho, na tura l de Lisboa — 
Rua dos Coutinhos, n.° 22. 

114 Manuel Celestino de Montalvão e Silva, filho de José Ce-
lestino da Silva, natural de Chaves, districto de Villa 
Real — Rua do Infante D. Augusto, n.° 20. 

115 Manuel José Maria da Piedade Alvarez, filho de Filippe 
Nery Flor iano Alvarez, natural de Margão (Nova Gôa) 
— Largo de D. Luís, n.° 1. 

116 Manuel Moreira Bertão, filho de Manuel Moreira Bertão, 
natural de Villa Chã, concelho de Villa do Conde, dis-
tricto do Por to — Rua de S. Pedro, n.° 10. 

117 Manuel Pereira Amorim de Lemos, filho de Raphael Pe-
reira Amorim, natural de Oliveira d'Azemeis, districto 
de Aveiro — Rua Fernandes Thomás , n.° 67. 

118 Manuel do Quental Calheiros, filho de Candido Augusto 
Albuquerque Calheiros, natural da Covilhã, districto 
de Castello Branco — Rua de Sá da Bandeira, n.° 29. 

119 Manuel Tavares d'Oliveira Lacerda, filho de José Tavares 
d'01iveira, natural de Salreu, concelho de Es ta r re ja , 
districto de Aveiro — Largo da Feira, n.° 7. 

120 Manuel de Vasconcellos, filho de Julio Cesar Carneiro de 
Vasconcellos, natural de Travanca, concelho de Sinfães, 
districto de Viseu — Rua Sá de Miranda, n.° 18. 

121 Manuel Vianna dos Reis Cabrita, filho de Manuel dos 
Reis Cabrita, natural de Alcantarilha, concelho de Sil-
ves, districto de Fa ro — Rua do Borralho, n.° 11. 

122 Marcellino Fialho Gomes, filho de Carlos Augusto Fialho 
Gomes, natural do Sobral, concelho de Moura, dis-
tricto de Beja — Rua da Escola Indus t r ia l . 

123 Mário Barroso Henr iques da Silva, filho de Antonio Hen-
r iques da Silva, na tura l de Viseu — Es t rada da Beira. 

124 Mário Teixeira Malheiros, filho de Antonio Thomaz Ma-
lheiros, natural de Favaios, concelho de Alijó, districto 
de Villa Real — Bairro de Santa Thereza. 

125 Maximiano Pinto Coelho Guedes de Simães, filho de Au-
gusto Pinto Coelho Guedes, natural de Tebosa, conce-
lho e districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 2. 

126 Raúl Soares Duque, filho de José Gomes Fre i re Duque, 
natural de Penacova, districto de Coimbra — Rua de 
Fer re i ra Borges, n,° 38. 
I V , 3 
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127 Vasco Borges, filho de Maria Luísa Alves Ferre i ra , natu-
ral de Lisboa — Largo da Mathematica, n.° 4. 

128 Vasco Francisco Caetano de Quevedo, filho de Francisco 
Pessanha Vilhena do Casal, natural de Viseu — Rua do 
Norte, n.° 35. 

129 Virgilio Pereira de Sousa, filho de João Antonio de Sousa, 
na tura l do Por to — Rua do Norte, n.° 35. 

130 Abel da Cruz Perei ra do Valle, filho de Abel Pere i ra do 
Valle, natural de Ponte da Barca, districto de Vianna 
do Castello — Rua da Trindade, n.c 57. 

131 Adolpho Alexandrino da Conceição, filho de Manuel José 
da Conceição, natural de Duas Igre jas , concelho da 
Feira, districto de Aveiro — Rua dos Grillos, n.° 16. 

132 Carlos Soares Frederico d 'Albuquerque, filho cie Elysio 
Augusto Soares, natural de Sarrazella, concelho de Sat-
tam, districto de Viseu — Rua da Trindade, n." 63. 

133 Henr ique Rodrigues da Silva, filho de Manuel Rodr igues 
da Silva, na tura l de Ovar, districto de Aveiro — Rua 
Fernandes Thomás , n.° 67. 

134 João Callado Rodrigues, filho de João José Rodrigues, 
natural de Galvêas, concelho de Ponte de Sôr, districto 
de Por ta legre — Rua de Thomar , n.° 4. 

135 José Francisco Sequeira de Mello, filho de José Francisco 
Sequeira de Mello, natural de Ourique, districto de 
Beja — Rua do Loureiro, n.° 37. 

136 Manuel da Graça do Espir i to Santo, filho de Manuel da 
Graça do Espir i to Santo, natural cie S. Thomé (Africa 
Occidental) — Rua de Sá da Bandeira, n." 59. 

137 Bernardino de Pina Cabral, filho de José de Pina Cabral, 
na tura l de Macieira, districto da Guarda — Rua dos 
Anjos. 

138 José Lopes d'01iveira, filho de Manuel Lopes d'01iveira, 
na tura l de Nogueira do Cravo, districto de Aveiro — 
Rua do Forno, n.° 2. 

139 Seraphim da Costa Sobral, filho de Francisco Antonio 
da Costa, natural do Souto, concelho de Penedono, dis-
tricto de Viseu — Bairro de Sant 'Anna, n.° 30. 

140 Joaquim do Amaral Gomes, filho de José do Amaral, na-
tural de Rio de Moinhos, concelho de Sattam, districto 
de Viseu — Couraça de Lisboa, n.° 83. 

141 José Meirelles Coutinho Barriga, filho do Visconde de 
Tinalhas, natural de Tinalhas, districto de Castello 
Branco — Couraça de Lisboa, n.° 61. 

142 Alvaro Miguel Rodrigues de Bastos Coutinho Belleza 
d 'Andrade, filho de Antonio Miguel Belleza d 'Andrade , 
natural de Mattosinhos, concelho de Bouças, districto 
do Por to — Couraça de Lisboa, n.° 121. 

143 Carlos Amaro de Miranda e Silva, filho de José Amaro 
da Silva, na tura l da Chamusca, districto de Santarém 
— Rua dos Militares, n.° 3. 
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1 Abrahão Mauricio de Carvalho, filho de João Bento de Car-
valho, natural de Macedo de Cavalleiros, districto de Bra-
gança — Couraça de Lisboa, n.° 52. 

2 Adriano Vieira Coelho, filho de Accacio Joaquim Coelho de 
Macedo, natural de S. João de Fontoura , concelho de 
Rezende, districto de Viseu — Largo das Ameias, n.° 3. 

3 Affonso Armando de Seixas Vidal, filho de Joaquim Lou-
renço Vidal, natural de Gavião, districto de Por ta legre — 
Arregaça. 

4 Affonso de Gouvêa Pinto Mascarenhas, filho de Francisco 
de Gouvêa Bandeira de Figueiredo, natural de Coimbra 
— Arcos do Ja rd im, n." 67. 

5 Alberto de Campos Mello, filho de José Maria Veiga da 
Silva Campos Mello, natural da Covilhã, districto de Cas-
tello Branco — Rua da Esperança, n.° 16. 

6 Alberto Cardoso de Sousa Araujo, filho de João Cardoso 
de Sousa Araujo, natural de Sinfães, districto de Viseu — 
Couraça dos Apostolos, n.° 35. 

7 Alberto Marques, filho de pae incógnito, natural de Coim-
b r a — A r c a s d'Agua, n.° 10. 

8 Alberto Pinto Gouvêa, filho de Manuel Pinto Gouvêa, na-
tural de Monsanto, concelho de Idanha-a-Nova, districto 
de Castello Branco — Rua da Alegria, n.° 61. 

9 Alfredo Augusto de Castro, filho de Manuel dos Santos Sil-
vestre de Castro, na tura l de Rio Torto, concelho de Val-
passos, districto de Villa Real — Largo do Hospital . 

10 Alfredo Fer re i ra Cortez, filho de Alfredo Maria Cortez Ma-
chado, na tura l de Est remoz, districto de Évora — Arcos 
do Ja rd im, n.° 45. 

11 Alfredo Pinto da Cruz da Rocha Peixoto, filho de Alfredo 
Filgueiras da Rocha Peixoto, natural de Coimbra— Rua 
Lourenço d'Almeida Azevedo. 

12 Alipio José Santiago, filho de Augusto José Pinto Santiago, 
natural de Felgar , concelho de Moncorvo, districto de 
Bragança — Travessa do Cabido, n.° 10. 

13 Alvaro Augusto da Costa Basto Sereno, filho de Joaquim 
Antonio da Silva Sereno, na tura l de Oliveira d'Azemeis, 
districto de Aveiro — Rua de S. Pedro, n.° 4. 

14 Alvaro Julio Barbosa, filho de Abilio Julio Barbosa, natu-
ral de Penafiel, districto do Por to — Travessa da rua da 
Trindade, n.° 1. 

15 "Amilcar Barca Martins da Cruz, filho de Theodoro José da 
Cruz, na tura l da freguezia de Nossa Senhora do Populo, 
concelho e districto de Benguella (Africa Occidental) — 
Rua dos Grillos, n." 9. 

16 Antonio Augusto da Silva Pires, filho de Frederico da Silva 
Pires , natural de Viseu — Arcas d'Agua, n.° 77. 
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17 Antonio de Azevedo Athayde, filho de Antonio de Azevedo 
Athayde Sousa Menezes, natural da freguezia de S. Thomé 
de Vade, concelho de Ponte d a Barca, districto de Vianna 
do Castello — Arcos do Ja rd im, n.° 115. 

18 Antonio Brito Pere i ra de Rezende, filho de Francisco Faus-
tino Perei ra de Rezende e Brito, na tura l de Soza, conce-
lho de Vagos, districto de Aveiro — Travessa da rua do 
Norte, n.° 9. 

19 Antonio Cardoso de Girão, filho de Manuel Cardoso de 
Girão, na tura l de Lamego, districto de Viseu — Rua do 
Infan te D. Augusto, n.° 28. 

20 Antonio Corrêa da Fonseca, fillio de Antonio Bellarmino 
Corrêa da Fonseca, natural de Nogueira do Cravo, con-
celho de Oliveira do Hospital , districto de Coimbra — 
Rua do Norte, n.° 18. 

21 Antonio Fer re i ra Rebello da Silva, filho de José Antonio 
Fer re i ra da Silva, natural de Aguiar da Beira, districto 
da Guarda — Rua do Norte, n." 55. 

22 Antonio Fonseca d'Almeida Cardoso, filho de José da Fon-
seca Sénior, natural de Freches, concelho de Trancoso, 
districto da Guarda — Largo da Feira, n.° 8. 

23 Antonio Francisco Cordeiro, filho de Manuel Francisco 
Cordeiro, natural de Valpereiro, concelho de Macedo de 
Cavalleiros, districto de Bragança— Rua Alexandre Her-
culano, n.° 6. 

24 Antonio José Rodrigues, filho de Daniel José Rodrigues, 
natural de Britello, concelho de Celorico de Basto, distri-
cto de Braga — Bairro de Santa Therêsa. 

25 Antonio Maria Pereira Júnior , filho de Antonio Maria Pe-
reira, na tura l de Villa do Conde, districto do P o r t o — R u a 
de S. Pedro, n.° 10. 

26 Antonio Máximo Branco de Mello, filho de Manuel Barbosa 
de Quadros, natural de Es ta r re ja , districto de Aveiro — 
Ladeira do Seminário, n.° 9. 

27 António Mendes Vahia de Sousa Carneiro, filho de Antonio 
Victorino Mendes Vahia, natural de Amarante, districto 
do Por to — Travessa da rua do Norte, n.° 15. 

28 Antonio Vianna Fer re i ra R.oquette, filho de José Fer re i ra 
Roquette, natural de Lisboa—Travessa da rua do Salva-
dor, n.° 1. 

29 Antonio Vasco Rebello Valente, filho de José Mauricio 
Rebello Valente, na tura l do Por to — Rua dos Loyos, 
n.° 8. 

30 Armando Marinho da Cunha, filho de Antonio Marinho da 
Cunha, natural de Lisboa — Rua da Sophia, n.° 123. 

31 Armindo Augusto d Almeida, filho de Antonio Lourenço, 
natural da Lage, freguezia de Monçós, concelho e distri-
cto de Villa Real — Rua do Norte, n.° 29. 

32 Armindo Mauricio Pinto Rodrigues, filho de José Ignacio 
Rodrigues, natural de S. João das Caldas de Vizella, con-
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celho de Guimarães, districto de B r a g a — R u a de Borges 
Carneiro, n.° 14. 

33 Arnaldo d"Almeida Vidal, filho de João d'Almeida Vidal, 
na tura l de Oliveirinha, districto de Aveiro — Travessa 
de Mont 'Arroyo. 

34 Arnaldo Brandão de Sousa Vasconcellos, filho de Vicente 
Ribeiro Leite de Vasconcellos, natural de Idães , concelho 
de Felgueiras, districto do Por to—Bai r ro de Sant 'Anna, 
n.° 88. 

35 Arnaldo Dinis da Silva Vianna, filho de Francisco da Silva 
Vianna, natural da Povoa de Varzim, districto do Por to 
— Cumeada. 

36 Ar thur Euler de Carvalho Alves, filho de Ar thur Alves, na-
tural da Covilhã, districto de Castello Branco — Rua da 
Esperança, n.° 23. 

37 Ar thur Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natu-
ral de Matta de Lobos, concelho de Figueira de Castello 
Rodrigo, districto da Guarda — Rua das Flores, n.° 49. 

38 Augusto d'Almeida Campos de Mello, filho de Joaquim Pe-
reira da Silva Amorim, na tura l da Silva Escura, concelho 
de Sever do Vouga, districto de Aveiro —Rua de S. Sal-
vador , n.° 2. 

39 Augusto José Queiroga Valentim, filho de José Gregorio 
Valentim, natural de Évora — Rua de Thomar , n.° 2. 

40 Augusto Rua, filho de José Antonio Rua, natural da f re -
guezia da Nogueira, concelho e districto de Villa Real — 
Rua de S. Pedro, n.° 10. 

41 Augusto Victor dos Santos Júnior , filho de Augusto Vi-
ctor dos Santos, natural de Lisboa — Rua de Thomar , 
n . ° 2 . 

42 Augusto Vieira d 'Araujo, filho de Elias Augusto Vieira 
d Araujo , natural de Vianna do Castello—Quinta de Santa 
Cruz. 

43 Bernardo de Sousa Azevedo de Menezes, filho de José de 
Sousa de Menezes e Vasconcellos, natural de Sameiro, 
concelho de Tondella, districto de Viseu —Rua Fernandes 
Thomás, n.° 60. 

44 Carlos Candido dos Santos Babo, filho de Eduardo Pinto 
dos Santos Teixeira, natural de Figueiró, concelho de 
Amarante , districto do Por to — Rua dos Militares, 
n.° 22. 

45 Carlos José Barata Pinto Feio, filho de José Barata Gomes 
Feio, na tura l de Coimbra — Es t rada da Beira. 

46 Carlos Manuel Fernandes , filho de Francisco José Fernan-
des, natural de Santa Maria dos Anjos, concelho de Mon-
são, districto de Vianna do Castello—Couraça dos Apos-
tolos, n.° 72. 

47 Carlos de Mello Leitão, filho de Agostinho Antonio de 
Mattos Leitão, natural de Torredeita, concelho e districto 
de Viseu — Casal do Lans. 
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48 Carlos Roberto d'Gliveira Pinto, filho de Roberto Corrêa 
Pinto, natural de Lisboa — Rua de Thomar , n.° 2. 

49 Christiano Victor Leite da Cruz, filho de Manuel da Cruz 
Júnior , na tura l de Aldeia Gallega do Ribatejo, districto 
de Lisboa — Arcos do Ja rd im, n." 8. 

50 Domingos José Fernandes de Campos, filho de Manuel José 
Fernandes , natural da freguezia de Santa Maria do Bouro, 
concelho de Amares, districto de Braga — Rua de Sá de 
Miranda, n.° 36. 

51 Duarte Silva Fer re i ra de Lima, filho de José Adelino Fer-
reira de Lima, na tura l da Figueira da Foz — Couraça de 
Lisboa, n.° 27. 

52 Edua rdo Ayres Leonardo de Mendonça, filho de Lourenço 
Ayres de Mendonça, natural de Olhão, districto de Faro 
— Rua do Forno, n.° 9. 

53 Ernes to Augusto Lopes, filho de Manuel Joaquim Lopes, 
natural de Villarinho dos Gallegos, concelho de Moga-
douro, districto de Bragança — Couraça dos Apostolos. 

54 Ernes to de Sande Marinha, filho de Guilherme Nunes Ma-
r inha, na tura l da Certa, districto de Castello Branco. 

55 Fe rnando de Figueiredo, filho de José de Figueiredo Pe-
reira Ribeiro, natural da Lageosa, concelho de Tondella, 
districto de Viseu — Rua do Loureiro. 

56 Fe rnando Mendes de Vasconcellos, filho de Antonio de Vas-
concellos Guedes de Carvalho, na tura l de S. Salvador de 
Real, concelho de Amarante, districto do Por to —Bairro 
de Santa Therêsa. 

57 Filippe Augusto de Noronha Fre i re de Andrade, filho de 
Augusto Edua rdo Fre i re de Andrade, na tura l do Por to 
— Es t rada da Beira. 

58 Francisco Corrêa Pinto, filho de Antonio Joaquim Corrêa, 
natural de Anreade, concelho de Rezende, districto de 
Viseu — Bairro de Sant 'Anna, n.° 40. 

59 Francisco Far ia do Nascimento Bravo, filho de José Paulo 
do Nascimento Bravo, natural de Trancoso, districto da 
Guarda — Bêcco dos Militares, n.° 2. 

60 Francisco Rebello d 'Albuqúerque, filho de Francisco d'Al-
buquerque Mesquita e Castro, na tura l de Castello Branco 
— Rua do Loureiro, n.° 67. 

61 Francisco dos Santos Netto, filho de Antonio dos Santos 
Netto, natural de Alfarellos, concelho de Soure, districto 
de Coimbra — Rua da Esperança, n.° 32. 

62 Francisco Xavier Pereira , filho de Vicente Saturnino Pe-
reira, natural de Macau — Largo do Observatório, n.° 9. 

63 Fruc tuoso Gonçalves Castanheira, filho de Manuel Gonçal-
ves Castanheira, natural do Bolho, concelho de Canta-
nhede, districto de Coimbra — Rua da Moéda, n.° 29. 

/ 64 Guilherme Augusto Coelho, filho de Francisco José Coelho, 
na tura l de Odivellas, concelho de Loures, districto de 
Lisboa — Rua Lourenço d'Almeida Azevedo-Santa Cruz. 
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65 Guilherme Felix Godinho de Faria, filho de Guilherme Au-
gusto Far ia Godinho, na tura l do Castello, concelho de 
Fer re i ra do Zezere, districto de Santarém — Cellas. 

66 Gustavo de Miranda Martins de Carvalho, filho de Fran-
cisco Augusto Martins de Carvalho, na tura l de Lamego, 
districto de Viseu — Rua da Louça, n.° 112. 

67 J a y m e Esteves Fernandes , filho de Manuel Maria Fernan-
des, natural de Vianna do Castel lo—Largo da Mathema-
tica, n.° 16. 

68 Je ronymo Augusto de Sousa Sampaio, filho de Antonio de 
Sousa Sampaio, na tura l de Viseu — Rua de Sub-ripas, 
n.° 14. 

69 João Alves de Sá, filho de Edua rdo Daily Alves de Sá, na-
tural de Lisboa — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

70 João de Barros, filho de Affonso Ernes to de Barros, natu-
ral da Figueira da Foz, districto de Coimbra —Arco do 
Bispo, n.° 3. 

71 João Canavarro Chrispiniano da Fonseca, filho de Antonio 
Augusto Chrispiniano da Fonseca, natural de S. Thomé 
(Africa Occidental) — Rua da Trindade, n.° 30. 

72 João Corsino Caldeira d 'Albuquerque Vilhena, filho de 
André da Fonseca Corsino, natural de Figueiró da Serra, 
concelho de Gouvêa, districto da Guarda — Mont'Arroio, 
n ° 53. 

73 João da Cruz Cardoso Santarém, filho de Bernardino Alves 
Barbosa Santarém, na tura l de Santo Thyrso , districto do 
Por to — Rua do Forno, n.° 13. 

74 João Fernandes d'Azevedo, filho de Francisco Antonio Fer-
nandes d'Azevedo, na tura l de Chaves, districto de Villa 
Rea l—Bai r ro de S. José, n.° 33. 

75 João Gago Nobre Júnior , filho de João Gago Nobre, natu-
ral de Moncarapacho, concelho de Olhão, districto de 
Fa ro — Rua Oriental de Mont'Arroio, n.° 49. 

76 João Gomes Paulo Júnior , filho de João Gomes Paulo, na-
tural de Albufeira, districto de Faro — Hotel Bragança. 

77 João Loureiro Bernardes de Miranda, filho de João Maria 
de Loureiro Miranda, natural de Cabanas, concelho de 
Carregal do Sal, districto de Viseu — Travessa da rua 
da Trindade, n.° 11. . 

78 Joaqu im Albino da Silveira, filho de Albino Joaquim da 
Silveira, natural de Sangalhos, concelho de Anadia, dis-
tricto de Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.° 21. 

79 Joaquim Antonio Pereira , filho de Joaquim Antonio Perei ra 
Peixoto, na tura l de Lamego, districto de Viseu —Rua da 

" Louça, n.° 10. . 
80 Joaquim Antonio de Seixas, filho de Joaquim Antonio da 

Costa Negraes, na tura l da freguezia de Cudal, concelho 
de Oliveira de Azemeis, districto de Aveiro — Largo de 
D. Luís 1. . „ 81 Joaquim Diogo Nunes, filho de Joaquim Nunes Peres , na-
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tural de Lagos, districto de Faro - Rua Visconde da 
Luz, n.° 86. 

82 Joaquim Falcão de Magalhães, filho de Manuel Falcão de 
Magalhaes, natural de Amarante, districto do Porto. 

83 Joaquim Livio d'Assis Pere i ra de Mello, filho de João Car-
los d 'Assis Pereira de Mello, na tura l de Veiros, concelho 
de Es ta r re ja , districto de Aveiro — Travessa da rua do 
Norte, n.° 9. 

84 Joaquim Perei ra da Costa, filho de Antonio Perei ra da 
Costa, natural do Por to — Cellas. 

85 J o r g e d'Almeida Queiroz, filho de José Antonio Queiroz, 
na tura l de Lagos, districto de Fa ro — Rua das Flores, 
n.° 39. ' 

86 José Bernardo d 'Almada, filho de José Bernardo d A lmada 
natura l da F a j ã de Cima (Ilha de S. Miguel), districto dé 
Ponta Delgada — Rua Borges Carneiro. 

87 José Bruno Tavares Carreiro, filho de Bruno Tavares Car-
reiro, natural de Coimbra — Cellas. 

88 José Caeiro da Matta, filho de Francisco José da Matta, na-
tural do Vimieiro, concelho de Arrayolos, districto de 
Évora — Arcas d 'Agua, n.° 83. 

89 José Corte-Real d 'Albuquerque, filho de José Maria de Sá 
Mello Corte-Real, natural de Fornos d 'Algodres, districto 
da Guarda — Rua dos Militares, n.° 2. 

90 José Delgado da Silva Ribeiro, filho de Manuel Delgado 
da Silva, natural do Murtal, concelho de Alvaiazere, dis-
tricto de Leiria — Rua de J . A. d 'Aguiar , n.° 72. 

91 Jose Fer re i ra da Silva, filho de José Fer re i ra da Silva, 
natural de Paranhos , districto do Por to — Rua da Trin-
dade. 

92 José Joaquim d Azevedo Brito Chaves, filho de Paulo Ma-
ximiano d'Azevedo Madureira Chaves, na tura l de Lisboa 
— Rua do Cabido, n.° 6. 

93 José Lopes de Mattos Chaves, filho de Augusto Alfredo 
de Mattos Chaves, natural de Guimarães, districto de 
Braga — Rua da Trindade, n.° 24. 

94 José Maria de Andrade, filho de João Lourenço Posser de 
Andrade, natural de Lisboa — Rua da Ilha, n.° 12. 

95 José Maria d 'Andrade Freire , filho de Francisco Antonio 
Marques d 'Andrade, na tura l de Almofalla, concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda —Rua 
Sá de Miranda, n.° 18. 

96 José Peixoto Perei ra de Vasconcellos Côrte-Real, filho de 
Antonio Perei ra Pimentel de Brito Côrte-Real, na tura l de 
S. Martinho de Sande, concelho de Marco de Canavezes 
districto do Por to — Rua dos Grillos, n.° 5. 

97 José de Por tugal Fernandes Dias, filho de José Jus t ino 
Fernandes Dias, natural de Santo André de Padornello, 
concelho de Amarante, districto do Por to — Couraça de 
Lisboa, n.° 99. 
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98 José Rodrigues Sobreiro, filho de Manuel Nunes d '01iveira 
Sobreiro, natural de Aveiro — Rua da Trindade, n.° 25. 

99 José Teixeira Araujo da Silva Ferraz , filho de Bernardino 
Teixeira Araujo da Silva Ferraz , natural da Figueira da 
Foz, districto de Coimbra — Arco do Bispo, n.° 3. 

100 José Vaz de Carvalho Ayres de Magalhães, filho de Chris-
tovam Ayres de Magalhães Sepulveda, na tura l de Lisboa 
— Rua Borges Carneiro, n.° 28. 

101 Luís Pinto d 'Albuquerque, filho de Luís d 'Albuquerque do 
Amaral Cardoso, natural de Cêa, districto da Guarda — 
Ladeira do Seminário, n.° 9. 

102 Manuel Alves de Sousa Pinto, filho de Manuel Alves de 
Sousa Pinto, natural do Rio de Janei ro (Brasil) — Rua 
Sá de Miranda, n.° 36. 

103 Manuel d 'Athayde da Veiga Pavão da Silva Leal, filho de 
Francisco Augusto da Silva Leal, natural de Sucçães, 
concelho de Mirandella, districto de Bragança — Arcos 
do Ja rd im, n.° 5. 

104 Manuel Carreiro do Rego, filho de Francisco Carreiro do 
Rego, na tura l da Ribeira Grande (Ilha de S. Miguel), 
districto de Ponta Delgada — Terrei ro da Pella, n.° 7. 

105 Manuel da Cunha Reis, filho de Antonio Carneiro da Cu-
nha, na tura l de Villa do Conde, districto do Por to—Rua 
dos Grillos, n.° 9. 

106 Manuel Joaquim Rodrigues Monteiro, filho de José Joa-
quim Rodrigues Monteiro, natural de Braga — Rua dos 
Militares n 0 44. 

107 Mário Corrêa de Carvalho Aguiar, filho de Abilio Cesar 
Henr iques de Aguiar, natural de Aveiro — Couraça de 
Lisboa, n.° 52. 

108 Mário Tavares Móra, filho de Manuel Jus t in iano Mora, 
natural de Aldêa Gallega do Ribatejo, districto de Lisboa. 

109 Mário de Vasconcellos, filho de Antonio Joaquim de Vas-
concellos, natural das Febres , concelho de Cantanhede, 
districto de Coimbra — R u a de S. Salvador, n.° 11. 

110 Miguel Alexandre Alves Corrêa, filho de Domingos Ale-
xandre , natural de Castanheira de Pêra , concelho de Pe-
drogão Grande, districto de Leiria — Rua Borges Car-
neiro, n.° 21. 

111 Miguel Homem d'Azevedo Queiroz Sampaio e Mello, filho 
de José Homem da Silveira Sampaio e Mello, na tura l da 
Ponte da Barca, districto de Vianna do Castello — Rua 
dos Militares, n.° 38. 

112 Nuno Madeira Pinto, filho de Manuel Eusébio da Silveira 
Pinto, natural de L i s b o a - Ladeira do Seminário, n." 8. 

113 Pedro Augusto de Gouvêa, filho de Luís Maria de Gouvêa, 
natural de Figueira de Castello Rodrigo, districto da 
Guarda — Rua do Museu, n.° 1. 

114 Pedro Bernardes Miranda, filho de João Maria de Lou-
reiro de Miranda, natural de Cabanas, concelho de Car-
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regai do Sal, districto de Viseu — R u a da Trindade, 
n.° 11. 

115 Pedro Mascarenhas de Lemos, filho de João Gonçalves 
Vianna de Lemos, na tura l da Louzã, districto de Coim-
bra — Cumeada-Quinta de S. J e ronymo. 

116 Pedro de Mello Coutinho Albuquerque, filho de Pedro de 
Mello Coutinho Albuquerque, natural de Castello Branco 
— Rua de Castro Mattoso. 

117 Pedro de Menezes, filho de João de Menezes Par re i ra , na-
tural de Coimbra — Rua da Trindade, n.° 58. 

118 Rodrigo Vieira de Castro, filho de Antonio Luís Vieira de 
Castro, natural de Silvares, concelho de Lousada, dis-
tricto do Por to — Couraça dos Apostolos, n.° 114. 

119 Ruy Ennes Ulrich, filho de João Henr ique Ulrich, natu-
ral de Lisboa — Arco do Bispo, n.° 3. 

120 Salvador Manuel Brum do Canto, filho de Manuel Ignacio 
Brum do Canto, natural de Lisboa — Arcos do J a rd im , 
n.° 33. 

121 Sebastião de Castro e Lemos, filho de Manuel Maria de 
Castro e Lemos de Magalhães e Menezes, natural de Pi-
nheiro da Bemposta, concelho de Oliveira de Azemeis, 
districto de Aveiro — Rua de Lourenço d'Almeida e 
Azevedo. 

122 Thomás Antonio d'01iveira Matta e Dias, filho de Antonio 
Dias Júnior , na tura l de Lisboa —Rua Oriental de Mont' 
Arroio, n.° 47. 

123 Virgilio Nunes da Silva, filho de Joaquim José Nunes da 
Silva, na tura l de Sernache do Bomjardim, concelho da 
Certã, districto de Castello Branco — Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 63. 

124 Carlos de Mendonça Pimentel e Mello, filho de José de 
Mendonça Cardoso de Lemos e Mello, natural de Fer-
re i r im, concelho de Sernancelhe, districto de Viseu — 
Rua da Louça, n.° 10. 

125 Ernes to de Campos Andrada Júnior , filho de Ernes to de 
Campos Andrada, na tura l de Bemfica, districto de Lis-
boa — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 22. 

126 Francisco Xavier Paes de Sande e Castro, filho de Manuel 
Paes de Sande e Castro, natural de Macau — Rua do 
Norte, n.° 23. 

127 José Joaquim d 'Abreu, filho de Miquelina Rosa d 'Abreu, 
natural de Christoval, concelho de Melgaço, districto de 
Vianna do Castello — Rua do Rego d Agua, n.° 10. 

128 Norber to José das Neves, filho de José Norber to das Ne-
ves, natural do Fundão , districto de Castello Branco — 
Fóra de Por tas , n.° 95. 

129 Joaquim de Mello Pinto de Gusmão Calheiros, filho de 
Antonio Augusto de Gusmão Calheiros, natural de 
Arouca, districto de Aveiro — Rua do Loureiro, n.° 10. 

130 Miguel Antonio Trancoso, filho de Antonio Cypriano Eleu-
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therio da Costa Trancoso, natural de Lisboa — Rua da 
Esperança, n.° 53. 

131 José Mendes d 'Araujo, filho de João Mendes d 'Araujo , na-
tural de Penafiel, districto do Por to — Rua Sá da Ban-
doirâ n.° 29. 

132 A r t h u r ' d a Silva Nobre, filho de Antonio José da Silva, 
na tura l de Candosa, concelho de Táboa, districto de 
Coimbra — Ladeira do Seminário, n.° 5. 

133 José Rodr igues Esculcas, filho de José Rodrigues Escul-
cas, natural das Vendas de Gallizes, concelho de Oliveira 
do Hospital , districto de Coimbra — R u a da Sophia, 
n.° 131. 

134 José Por tas Nogueira, filho de Francisco Antonio Por tas , 
natural de Lisboa — Almegue. 

135 Manuel Quaresma Limpo Pere i ra de Lacerda, filho do 
Visconde de Altas Moras, na tura l de Moura, districto de 
Beja — Rua Garret t . 

136 José Cesário Corrêa Lino, filho de Lino Leitão Netto, na-
tural de Mação, districto de Santarém — Largo do Cas-
tello, n.° 20. 

137 Manuel Ribeiro Alegre, filho de Francisco de Sampaio Ale-
gre, na tura l de Agueda, districto de Aveiro — Rua Sá 
de Miranda. 

138 Rodrigo Tudella de Sousa Nápoles, filho de Miguel Tu-
della de Sousa Nápoles, na tura l de Castellões, concelho 
de Tondella, districto de Viseu — Couraça de Lisboa. 

QUARTO ANNO 

1 Abel Soares Machado, filho de Joaquim Machado, na tura l 
de Matta de Lobos, concelho de Figueira de Castello Ro-
drigo, districto da Guarda — Rua das Flores, n.° 49. 

2 Accacio Antonio Camacho Lopes Cardoso, filho de Julio 
Cesar Lopes Cardoso, na tura l do Funchal — Rua dos Cou-
tinhos. _ 

3 Adriano Carlos Simões Velloso d'Almeida, filho de João 
José Simões Velloso d'Almeida, na tura l de S. João de 
Reis, concelho da Povoa de Lanhoso, districto de Braga 
— Rua do Loureiro, n.° 26. 

4 Adriano Xavier Cordeiro, filho de Antonio Xavier de Sousa 
Cordeiro, na tura l de Ponte do Lima, districto de Vianna 
do Castello — Rua Sá de Miranda, n.° 38. 

5 Affonso Joaquim Rodrigues, filho de Antonio Joaquim Ro-
drigues, na tura l de Ancas, concelho de Anadia, d is t r ic to 
de Aveiro — Rua da Esperança, n.° 23. 

6 Albano de Figueiredo Lobo Martins e Silva, filho de Fran-
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cisco de Figueiredo Lobo Martins e Silva, na tura l de Al-
bergaria-a-Velha, districto de Aveiro—Couraça dos Apos-
tolos, n.° 25. 

7 Albano Gusmão Tavares do Canto Taveira, filho de Leonel 
Tavares do Canto Taveira, na tura l da I lha de S. Miguel 
— Rua de Sub-Ripas, n.° 26. 

8 Alberto Antonio da Silva e Costa, filho de Agostinho da 
Costa Nogueira, na tura l de Joanne, concelho do Fundão , 
districto de Castello Branco — Hotel Continental. 

9 Alberto d 'Arau jo Cotta, filho de José Cotta, na tura l de Pe-
nafiel, districto do Por to — Travessa da Trindade, n.° 1 

10 Alberto Augusto da Silveira Folgado, filho de José Marques 
Serejo Folgado, na tura l de Idanha-a-Nova, districto de 
Castello Branco — Rua Sá de Miranda, n.° 54. 

11 Alberto Baptista d 'Arau jo Leite, filho de João Baptista 
d 'Araujo Leite, natural de Mirandella, districto de Bra-
gança — Rua Sá de Miranda, n.° 38. 

12 Alexandre Cardoso Ribeiro Mexedo, filho de Francisco An-
tonio Mexedo, natural de Valdujo, concelho de Trancoso, 
districto da Guarda — Cidral. 

13 Altino da Costa Maia, filho de Joaquim da Costa Maia, na-
tural de Villa Nova da Telha, concelho da Maia, districto 
do Por to — Rua da Trindade, n.° 69. 

14 Alvaro Ferre i ra Pontes, filho de José Cardoso Fer re i ra 
Pontes, natural de Valdigem, concelho de Lamego, dis-
tricto de Viseu — Arco do Bispo, n.° 3. 

15 Amadeu Tavares da Silva, filho de José Tavares d'Almeida 
Lebre, natural de S. Pedro das Aradas, districto de 
Aveiro — Rua do Loureiro, n.° 67. 

16 Angelo Rodr igues d Almeida Ribeiro, filho de Antonio Ro-
dr igues d'Alnieida Ribeiro, natural do Sabugal, districto 
da Guarda — Rua do Borralho, n.° 31. 

17 Annibal Metello de Nápoles e Lemos, filho de Margar ida 
de Jesus Marques, na tura l de Pinhel, districto da Guarda 
— Rua de Sá da Bandeira, n.° 36. 

18 Antonio Alberto Margarido Pacheco, filho de Balthazar 
Margarido Pacheco, natural de Moncorvo, districto de 
Bragança — Travessa da rua do Loureiro, n.° 10. 

19 Antonio d'Almeida Henriques , filho de Francisco d'Almeida 
Henr iques , natural de Viseu — Rua dos Anjos, n.° 30. 

20 Antonio Caetano Celorico Gil, filho de Manuel Gil Cardeira, 
na tura l de Cacella, concelho de Villa Real de Santo An-
tonio, districto de Faro — Hotel Continental. 

21 Antonio Candido Barbosa Lima de Figueiredo, filho de An-
tonio Barbosa d 'Abreu e Lima, natural de Alijó, districto 
de Villa Real — Bairro de Sant 'Anna, n." 38. 

22 Antonio Francisco Salgado, filho de João Evangelista Sal-
gado, na tura l de Felgar , concelho de Moncorvo, districto 
de Bragança — Largo do Observatório, n.° 5. 

23 Antonio Joaquim Perei ra da Fonseca, filho de Antonio 
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Joaquim Pereira da Fonseca, natural de Paranhos , dis-
tricto do Po r to— Bairro de Sant 'Anna, n.° 88. 

24 Antonio Maria do Amaral e Freitas, filho de Francisco Pinto 
de Carvalho do Amaral e Frei tas , na tura l de Guimarães, 
districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 5. 

25 Antonio de Mattos Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, 
natural de Lamego, districto de Viseu — Rua de Sub-
Ripas, n.° 10. 

26 Antonio Nobre de Mello, filho de José Luís de Mello, natu-
ral de Santo Antão de Cabo Verde (Africa Occidental) — 
Rua da Mathematica, n.° 28. 

27 Antonio Pessanha Perei ra do Lago, filho do Visconde das 
Arcas, natural das Arcas, concelho de Macedo de Caval-
leiros, districto de Bragança— Cumeada. 

28 Antonio Sarmento Pereira Brandão, filho de Augusto Sar-
mento Pereira Brandão, natural de Lisboa — Rua de Sub-
ripas, n.° 27. 

29 Antonio Simões Raposo, filho de José Antonio Simões Ra-
poso, natural de Belem, districto de Lisboa — Rua de 
Sub-Ripas, n.° 26. 

30 Antonio Soares Franco Júnior , filho de Antonio Soares 
Franco, natural de Frontei ra , districto de Portalegre — 
Rua do Tenente Valadim, n.° 18. 

31 Antonio de Sousa Hor ta Sarmento Osorio, filho de Antonio 
Osorio Sarmento Figueiredo Júnior , natural da Louzã, 
districto de Coimbra — Rua da Escola Indust r ia l . 

32 Arnaldo Augusto J a y m e da Silva Monteiro, filho de Anto-
nio Julio cía Silva Monteiro, natural de Sabrosa, districto 
de Villa Real — Travessa da rua de S. Pedro, n.° 13. 

33 Ar thur Abeilard Teixeira, filho de Manuel José Teixeira, 
na tura l do Por to — Es t rada da Beira. 

34 Ar thur Francisco d 'Athayde Veiga Pavão da Silva Leal, 
filho de Francisco Augusto da Silva Leal, natural de 
Sucçães, concelho de Mirandella, districto de Bragança 
— Arcos do Jard im, n.° 5. 

35 Ar thur de Moura Basto, filho de Bernardino Alves de 
Moura, natural de Refojos, concelho de Cabeceiras de 
Basto, districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 26. 

36 Ar thur Rebello de Sousa Pereira, filho de Miguel de Sousa 
Pereira , natural de Santa Christina de Figueiró, concelho 
de Amarante, districto do Por to — Rua do Cabido, n.° 5. 

37 Benjamim Ignacio Fer re i ra Nobre, filho de Joaquim Igna-
cio Fer re i ra Nobre, natural de Santo Antão de Cabo 
Verde (Africa Occidental) — Rua da Mathematica, n.° 28. 

38 Candido Pedro de Viterbo, filho de Francisco Pedro de 
Viterbo, natural de Vallongo, districto do Por to — Tra-
vessa da r u a da Mathematica, n.° 9. 

39 Casimiro Barreto Fer raz Sacchetti Taveira, filho de Anto-
nio Barreto Fer raz Sacchetti, natural de Ave i ro—Est rada 
da Beira, 
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40 Celestino David, filho de David Francisco, na tura l da Co-
vilhã, districto de Castello Branco — Rua da Trindade, 
n.° 17. 

41 Delfim d 'Arau jo Moreira Lopes, filho de Francisco José 
d 'Araujo, na tura l de Besteiros, concelho de Paredes , dis-
tricto do Por to — Rua do Loureiro, n.° 18. 

42 Domingos Fer raz de Carvalho Megre, filho de José Thomás 
Mendes Restier, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — Largo do Observatório, n.° 9. 

43 Edua rdo Daily Alves de Sá, filho de Edua rdo Daily Alves 
de Sá, natural de Lisboa — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

44 Fernando de Castro Medeiros, filho de Luís de Castro, na-
tural de Valle-Passos, districto de Villa Real — Rua de 
Sub-Ripas, n.° 26. 

45 Francisco da Fonseca Pinheiro Guimarães, filho de Manuel 
Pinheiro Guimarães, na tura l do Por to — Rua da Trin-
dade, n.° 26. 

46 Francisco Xavier Mousinho da Silveira Canavarro de Val-
ladares, filho do Barão da Ribeira de Pena, na tura l de 
Santa Marinha, districto de Villa Real — Bairro de San-
t 'Anna, n.° 38. 

47 Henr ique da Graça Fre i re de Sotto-Mayor, filho de Joaquim 
Cláudio Fre i re de Sotto-Mayor, natural de Óbidos, dis-
ricto de Leiria — Rua de Sá de Miranda, n.° 14. 

48 João Alves, filho de João Alves, na tura l de Pedrogão-
Grande, districto de Leiria — Largo do Observatório, 
n.° 9. 

49 João Augusto dos Santos, filho de João Antunes dos San-
tos, natural da Cidade de Santos (Estados Unidos do 
Brasil). — Es t rada da Beira. 

50 João Carlos Ribeiro de Mello, filho de Accacio Pedro Ri-
beiro Alvares de Mello, natural do Sabugal, districto da 
Guarda — Bêcco dos Militares, n.° 2. 

51 João Corrêa Botelho Castello Branco, filho de José d'Aze-
vedo Castello Branco, natural de Angra do Hero í smo — 
Ladeira do Seminário, n." 2. 

52 João da Cruz Correia do Valle, filho de Abel Pere i ra do 
Valle, na tura l de Côja, concelho de Arganil, districto de 
Coimbra — Rua da Trindade, n.° 57. 

53 João José Miranda, filho de José Miranda, na tura l de Al-
cains, districto de Castello Branco — Largo da Feira, 
n.° 16. 

54 João Rodrigues Centeno, filho de Domingos Rodr igues 
Centeno, natural de L i sboa—Rua do Infante D. Augusto, 
n.° 20. 

55 João dos Santos Monteiro, filho de Francisco dos Santos 
Monteiro, natural de Villa Nova de Gaia, districto do 
Por to — Rua de S. Je ronymo, n.° 7. 

56 J o ã o de Sousa Far ia e Mello, filho de Antonio de Sousa 
Far ia e Mello, na tura l de Évora—Rua de Thomar , n.° 2. 
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57 Joaquim Antonio d'Azevedo e Castro, filho de Antonio Xa-
vier d'Azevedo e Castro, na tura l do Rio de Janeiro (Es-
tados Unidos do Brasil) — Rua de Thomar , n.° 3. 

58 Joaquim Far inha Tavares, filho de Francisco Joaquim Ta-
vares, natural de Moutinho, concelho de Proença-a-Nova, 
districto de Castello Branco — Rua do Borralho, n.° 37. 

59 José d'Almada, filho de José Antonio d'Almada, natural do 
Funchal — Ladeira do Seminário, n.° 2. 

60 José Antonio de Mattos, filho de José Antonio de Mattos, 
na tura l de Villa Franca, districto de Vianna do Castello 
— Largo da Mathematica, n.° 16. 

61 José de Barros Mendes d 'Abreu, filho de Albano Mendes 
d 'Abreu, natural de Oliveira do Hospital , districto de 
Coimbra — Rua de S. Je ronymo, n.° 7. 

62 José Carlos Pereira de Carvalho, filho de pae incógnito, 
na tura l de Aveiro — Rua do Loureiro, n.° 56. 

63 José Casimiro Carneiro d'Almeida, filho de João da Cruz 
Frei tas Almeida, na tura l de Lagôa, districto de Fa ro — 
Rua da Esperança. 

64 José de Castro Lopes, filho de Alexandre Lopes da Silva, 
natural de Carnicães, concelho de Trancoso, districto da 
Guarda — Largo da Feira, n.° 8. 

65 José Eugénio Ferre i ra , filho de paes incógnitos, natural de 
Lisboa — Praça 8 de maio. 

66 José For tuna to de Vasconcellos Coutinho e Frei tas , f i lho 
de Guilherme Augusto Victorio de Freitas, na tura l de 
Lisboa — Rua de Sá da Bandeira, n.° 27. 

67 José Hippolyto de Moraes Carmona, filho de Antonio Paulo 
Gil de Figueiredo Carmona, na tura l de Soutello, districto 
de Bragança — Largo do Observatório, n.° 5. 

68 José Ignacio Pereira de Figueiredo, filho de José Pereira, 
na tura l das Contensas de Baixo, concelho de Mangualde, 
districto de Viseu — Arcas d 'Agua. 

69 José Joaquim Coimbra, filho de Antonio Ignacio Coimbra, 
natural de Borba de Godim, concelho de Felgueiras, dis-
tricto do Por to — Largo do Castello, n.° 24. 

70 José Luciano de Castro Pires Côrte Real, filho de Do-
mingos Manuel Esteves Pires, na tura l de Salreu, con-
celho de Es ta r re ja , districto de Aveiro — Largo da Feira , 
n.° 4. 

71 José Maria do Casal Ribeiro de Carvalho, filho de Lourenço 
Antonio de Carvalho, natural de Belem, districto de Lis-
boa — Rua dos Coutinhos. 

72 José Maria Dantas de Sousa Baraclio Júnior , filho de José 
Maria Dantas" de Sousa Baracho, natural do Cartaxo, 
districto de Santarém — Rua Oriental de MontfArroio. 

73 José Máximo de Mello e Castro Ribeiro, filho de André 
Ribeiro Vaz da Motta Gouveia, natural da Cortiça, dis-
tricto de Santarém — Cumeada. 

74 Julio Guilherme Nunes de Carvalho, filho de Freder ico 
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Guilherme Nunes de Carvalho, natural de Viseu—Praça 
8 de maio, n.° 10. 

75 Julio Henr ique d 'Abreu, filho de Antonio Marcellino 
d 'Abreu, natural de Moncorvo, districto de Bragança — 
Santo Antonio dos Olivaes. 

76 Jul io Martins Lobo de Seabra, filho de Julio Martins de 
Seabra, natural de Aveiro — Rua de Borges Carneiro, 
n.° 66. 

77 Luís Augusto de Frei tas , filho de Cesar Augusto de Frei-
tas, natural de Guimarães, districto de Braga — Rua de 
Sá de Miranda, n.° 38. 

78 Luís Gonzaga Nolasco da Silva, filho de Pedro Nolasco da 
Silva, na tura l de Macau —Hotel dos Caminhos de Fer ro . 

79 Luís de Lencastre Carneiro de Vasconcellos, filho do Barão 
das Lages, (Luís Carneiro de Vasconcellos), natural de 
Penafiel, districto do Por to — Rua do Norte, n.° 18. 

80 Luís Ribeiro Martins da Costa, filho de José Ribeiro Mar-
tins da Costa, na tura l de S. Mamede de Aldão, concelho 
de Guimarães, districto de Braga — Arcos do Ja rd im, 
n.° 30. 

81 Manuel Fe rnandes de Carvalho, filho de Agostinho José 
d'Arêde, natural de Covêllo d'Arca, concelho de Oliveira 
de Frades , districto de Viseu—Bêcco dos Militares, n.° 20. 

82 Manuel Lopes Corrêa, filho de Manuel Paulo Lopes Corrêa, 
natural de Arca, concelho de Oliveira de Frades , districto 
de Viseu — Rua de S. Salvador, n.° 16. 

83 Manuel Telles Feio, filho de Manuel Telles Feio, natural da 
Covilhã, districto de Castello Branco — Santo Antonio 
dos Olivaes. 

84 Mário Guimarães Cid das Neves e Castro, filho de Fran-
cisco Augusto das Neves e Castro, na tura l de Figueiró 
dos Vinhos, districto de Le i r ia—Rua Fernandes Thomás, 
n.° 53. 

85 Mário Jo rge Plácido, filho de Alberto Augusto Plácido, na-
tural de S. João da Foz do Douro, districto do Por to — 
Rua Alexandre Herculano. 

86 Miguel de Sousa Guedes Machado, filho de Luís de Sousa 
Pinto Machado, natural do Por to — Rua da Trindade, 
n.° 20. 

87 Ovidio José da Silva Medeiros, filho de João da Silva Me-
deiros, natural de Amarante, districto do P o r t o — R u a da 
Mathematica, n.° 6. 

88 Paulo da Costa Menano, filho de Antonio da Costa Menano, 
na tura l de Fornos d'Algodres, districto da Guarda—Rua 
dos Militares, n.° 45. 

89 Raul de Frei tas Cardoso e Araujo, filho de Manuel de 
Fre i tas Cardoso e Costa, natural de S. Cosmado, concelho 
e districto de Viseu — R u a dos Estudos, n." 27. 

90 Raul Rego Moreira Fre i re Corrêa Manuel Torres de Aboim, 
filho de Francisco Moreira Freire Corrêa Manuel Torres 
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de Aboim (Visconde de Idanha) , natural de Lisboa — 
Rua de Sá de Miranda, n." 8. 

91 Rodolpho Bettencourt Rosa, filho de José Maria da Rosa, 
natural da Hor ta (Ilha do Fayal)—Rua das Esteir inhas, 
n.° 10. 

92 Tlieodoro Teixeira Pitta, filho de Antonio Felix Pitta, na-
tural da Villa da Ponta do Sol, districto do Funchal — 
Couraça de Lisboa, n.° 87. 

93 Urbano de Mendonça Dias, filho de Urbano J o s é Dias, na-
tural de Villa Franca do Campo, districto de Ponta Del-
gada — Rua da Esperança, n.° 16. 

94 Vasco Fernandes de Sousa e Mello, filho de David Fer-
nandes de Sousa e Biello, natural de Alemquer, districto 
de Lisboa — Ladeira do Seminário, n.° 8. 

95 Viriato d'Almeida Lima, filho de Manuel d'Almeida Coe-
lho, natural de Favaios, concelho de Alijó, districto de 
Villa Real — Rua do Forno, n.° 32. 

96 Abel Fer re i ra Lacerda Botelho, filho de Antonio Alves 
Fer re i ra Aguiar, natural de Sabrosa, districto de Villa 
Real — Travessa da rua de S. Pedro, n." 13. 

97 Amadeu da Silva, filho de Manuel da Silva, natural de 
Viseu —Travessa da rua da Trindade, n." 1. 

98 José Falcão Ribeiro, filho de João Ribeiro, natural da 
Louzã, districto de Coimbrã— Couraça de Lisboa, n.° 26. 

99 Manuel de Figueiredo do Nascimento Veiga, filho de An-
tonio de Figueiredo dos Santos Veiga, natural de Tor-
neiros, concelho de Sáttam, districto de Viseu — Arcas 
d 'Agua. 

100 Paulino da Costa Santos, filho de José Germano da Costa 
Santos, natural de Leiria — R u a da Esperança, n.° 32. 

101 João Rodrigues Fontes, filho de Abilio de Carvalho Fontes, 
natural de Lobelhe, concelho de Valença, districto de 
Vianna do Castello — Largo do Observatório, n.° 9. 

102 José Francisco Teixeira d'Azevedo, filho de Mattheus Tei-
xeira d'Azevedo, natural de Tavira, districto de Faro — 
Rua de Sub-ripas. 

103 Manuel José Gomes Braga, filho de Manuel José Gomes 
Braga, natural do Rio Grande do Sul (Estados Unidos 
do Brasil) —Rua de Sá da Bandeira, n." 60. 

104 Julio Augusto, filho de José Arthiaga, natural de Nespe-
reira, concelho de Gouveia, districto da Guarda — Rua 
da Moéda. 

105 Manuel Antonio de Quadros, filho de Miguel Filippe de 
Quadros, natural de Loutolim de Salcete (Gôa) — Rua 
de Sá de Miranda, n.° 38. 

106 Manuel Moreira da Fonseca Júnior , filho de Manuel Mo-
reira da Fonseca, natural de Fornos , concelho de Cas-
tello de Paiva, districto de Aveiro —Couraça dos Apos-
tolos, n.° 35. 

107 Adriano de Campos Henriques , filho de Josepha Adelaide 
I V , 4 
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de Assumpção, na tura l de Pinhel, districto da Guarda 
— Mont'Arroio, n.° 53. 

108 Joaquim Boavida Just ino, filho de Manuel Boavida, natu-
ral de Alpedrinha, concelho do Fundão, districto de Cas-
tello Branco. 

109 Faus to de Quadros, filho de Francisco de Almeida Qua-
dros, natural de Coimbra — Rua dos Militares, n.° 8. 

110 Antonio Faneco Fragateiro , filho de Bernardo Fragate i ro 
da Silva Bonifacio, natural de Gouvães, concelho de Sa-
brosa, districto de Villa Real — Rua de Thomar , n.° 4. 

111 João Corrêa da Silva Jún ior , filho de João Corrêa da Silva, 
natural de Lisboa — Cellas. 

QUINTO ANNO 

1 Abel Augusto da Motta Veiga, filho de Abel Eduardo da 
MoPa Veiga, natural de Lisboa—Arcos do Ja rd im, n.° 41. 

2 Abilio Alberto Pinto de Lemos, filho de Antonio Rodrigues 
Pinto, natural de Sande, concelho de Lamego, districto 
de Viseu — Bairro de Sant 'Anna, n.° 20. 

3 Adalberto Teixeira Aragão, filho de Albino Teixeira Aragão, 
natural do Rio de Janeiro (Brasil) — Largo das Ameias, 
n." 2. 

4 Affonso Pinto Coelho Soares de Moura Quintella, filho de 
Luís Pinto Coelho Soares de Moura, natural de S. João 
Evangelis ta de Nespereira, concelho de Lousada, districto 
do Por to — Arcos do Ja rd im, n.° 41. 

5 Agostinho José da Costa Lobo, filho de Manuel da Costa 
Lobo, natural de Villa Real — Bairro de Sant 'Anna, 
n.° 58. 

6 Albano de Seiça Moncada, filho de Antonio de Saldanha 
Moncada, natural de Botão, concelho e districto de Coim-
b r a — R u a do Norte, n.? 51. 

7 Alfredo Pacheco Saraiva Cabral e Amaral , filho de Adrião 
Pacheco Saraiva, natural de Freixedas, concelho de Pi-
nhel, districto da G u a r d a — A r c o s do Ja rd im. 

8 Alvaro de Gouveia Brandão, filho de Antonio d 'Andrade 
Brandão, natural de Sanche, concelho de Amarante, dis-
tricto d o Por to — Rua da Trindade, n.° 30. 

9 Amadeu de Albuquerque Barata de Sousa Telles, filho de 
Manuel Borges de Sousa Telles, natural de Campello, 
concelho de Baião, districto do Porto—Rua do Loureiro, 
n.° 26. 

10 Amadeu Fer re i ra d'Almeida Carvalho, filho de Narciso JVIa-
ximiliano Alvares de Carvalho, na tura l de Fa ro — Bêcco 
d 'Amoreira, n.° 2. 

11 Amadeu Paes Borges de Brito, filho de Manuel Paes Bor-
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ges, na tura l de Nellas, districto de Viseu — Travessa da 
Couraça de Lisboa, n.u 16. 

12 Amadeu Valente de Mesquita, filho de Joaquim da Cunha 
Mesquita, natural do Por to — Quinta do Cidral. 

13 Amadeu Victor de Miranda Monteiro, filho de Je ronymo da 
Costa Monteiro, natural do Sobral, concelho do Carregal 
do Sal, districto de Viseu — Ladeira do Seminário, n.° 8. 

14 Anacleto Tavares de Oliveira Moraes, filho de Silvestre de 
Oliveira Moraes, natural de Travassô, concelho de Agueda, 
districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 30. 

15 Annibal Pereira Peixoto Belleza, filho de Constantino Ca-
millo Belleza de Vasconcellos, natural de Santa Leocadia 
de Travanca, concelho de Sinfães, districto de Viseu — 
Rua de Thomar , n.° 3. 

16 Antonio Augusto Pires de Lima, filho de Fe rnando Pi res 
de Lima, natural de Areias, concelho de Santo Thyrso , 
districto do Por to — Rua do Forno, n.° 13. 

17 Antonio Baptista da Costa Fur tado , filho de Antonio Ba-
ptista de Pina, na tura l de Macieira, concelho de Fornos 
d 'Algodres, districto da Guarda — Rua dos Anjos, n.° 30. 

18 Antonio de Barros Mendes d 'Abreu, filho de Albano Men-
des d 'Abreu, natural de Oliveira do Hospital, districto de 
Coimbra — Rua de S. Je ronymo, n.° 7. 

19 Antonio Candido de Almeida Leitão, filho de José Duarte 
de Almeida Leitão, natural de Coimbra — Rua do Norte, 
n.° 9. 

20 Antonio da Costa Lima, filho de Joaquim dos Santos Costa 
Lima, na tura l de Castendo, concelho de Penalva do Cas-
tello, districto de Viseu — Santa Clara. 

21 Antonio de Faria Lima, filho de Antonio Sebastião da Silva 
Lima, natural de Arcos de Val de Vez, districto de Vianna 
do Castello — Bêcco das t ruzes, n.° 27. 

22 Antonio Gaspar de Carvalho Homem, filho de Luís de Car-
valho Homem, natural de Figueiró da Granja, concelho 
de Fornos d'Algodres, districto da Guarda—Rua Garre t t , 
Santa Cruz. 

23 Antonio José do Carmo Rodrigues Sarmento, filho de An-
tonio Maria do Carmo Rodrigues, na tura l de Santa-Valha, 
concelho de Valle-Passos, districto de Villa Real — Rua 
do Forno, n.° 13. 

24 Antonio Lobato Carriço, filho de Domingos Rodrigues Lo-
bato, natural do Rosmaninhal , concelho de Idanha-a-Nova, 
districto de Castello Branco—Rua de Thomar , n." 4. 

25 Antonio Pereira de Sousa, filho de Maria da Gloria Coelho, 
natural de S. João da Pesqueira, districto de Viseu — 
Travessa da Mathematica, n.° 11. 

26 Antonio Pires Martinho de Brito, filho de João Pires Mar-
tinho, natural de Abrunheira , concelho de Montemór-o-
Velho, districto de Coimbra—Rua de Mont'Arroio, n.° 53. 

27 Antonio Tibério Tojo de Sousa Franco, filho de Manuel 
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Hippolyto de Sousa Franco, na tura l de Amieira, concelho 
de Portel, districto de Évora — Rua Garret t . 

28 Armando Vieira de Castro, filho de José Ribeiro Vieira de 
Castro, natural do Por to — Rua Alexandre Herculano. 

29 Ar thur de Mello Frei tas Pinto, filho de Ermel inda Fer re i ra 
Bicha, natural de Agueda, districto de Aveiro — Rua de 
Thomar , n.° 2. 

30 Ar thur de Figueiredo Perdigão, filho de Joaquim de Fi-
gueiredo Perdigão, natural de Arganil, districto de Coim-
bra — Couraça dos Apostolos, n." 102. 

31 Augusto de Castro Sampaio Corte-Real, filho de Augusto 
Maria de Castro, natural do Por to — Arcos do Ja rd im, 
n.° 15. 

32 Augusto Lopes Carneiro, filho de Antonio Lopes Carneiro, 
natural do Por to — Rua do Norte, n.° 29. 

33 Balthasar Constante Santa Cruz Alves," filho de Manuel de 
Santa Cruz Alves, natural de S. João de Longos Valles, 
concelho de Monsão, districto de Vianna do Castello — 
Couraça dos Apostolos, n.° 21. 

34 Bernardino Correia Telles de Araújo e Albuquerque, filho 
de Bernardino Máximo Alvares de Araújo Tavares e Silva 
de Albuquerque, natural de Albergaria-a-Velha, districto 
de Aveiro — Travessa da rua do Norte, n.° 9. 

35 Bernardo Augusto do Amaral Polonio, filho de Francisco 
Augusto do Amaral, natural de Santar , concelho de Nellas, 
districto de Viseu — Arcas d 'Agua, n.° 77. 

36 Carlos Alberto Lucas, filho de José Antonio Lucas, na tura l 
de Coimbra — Praça do Commercio, n.° 5. 

37 Carlos Eugénio d'Azevedo Lopes, filho de Sebastião José 
Lopes, natural de Seixo d'Ancião, concelho de Carrazeda 
d'Anciães, districto de Bragança — Travessa da rua da 
Mathematica, n.° 9. 

38 Cherubim da Rocha Valle Guimarães, filho de José do 
Valle Guimarães, na tura l de Coimbra—Rua dos Militares, 
n.° 3. 

39 Constâncio Arnaldo de Carvalho, filho de Maria Elisa de 
Carvalho, na tura l de Moncorvo, districto de Bragança — 
Couraça de Lisboa, n." 121. 

40 Diogo Corrêa Teixeira de Vasconcellos Por tocarrero , filho 
de João Corrêa Pacheco Pereira de Magalhães, na tura l 
de Santa Maria Magdalena, concelho de Paredes , districto 
do Por to — Rua do Borralho, n.° 11. 

41 Domingos Alexandrino da Silva, filho de Cypriano Alexan-
drino da Silva, natural de Bagunte, concelho de Villa do 
Conde, districto do Por to — Cellas. 

42 Domingos de Barros Teixeira de Mendonça, filho de José 
de Barros Teixeira da Motta, natural de S. Thiago de 
Gagos, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga 
— Palacios Confusos, n.° 22. 

43 Domingos Rodr igues da Silva Pepulim, filho de Francisco 
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Rodrigues da Silva Pepulim, natural de Ovar, districto 
de Aveiro — Couraça de Lisboa, n." 121. 

44 Fe rnando de Mattos Pinto Garcez, filho de José de Mattos 
Tavares Cardoso, natural de Souto-Maior, concelho de 
Trancoso, districto da Guarda — Bêcco dos Militares, 
n.° 2. 

45 D. Fernando de Tavares e Tavora, filho de Bernardo José 
Pinto Fer rão , natural da Feira, districto de Aveiro—Rua 
de Sá de Miranda, n.° 16. 

46 Francisco Arraes Falcão Beja da Costa, filho de Manuel 
Antonio da Costa, natural de S. Thiago de Cacém, dis-
tricto de Lisboa — Rua do Loureiro, n.° 26. 

47 Francisco Henr ique de Sousa Romeiras Jún ior , filho de 
Francisco Henr ique de Sousa Romeiras, natural de Mon-
temór-o-Novo, districto de Évora — Rua da Ilha, n.° 16. 

48 Francisco Pinto Taborda Castello Branco, filho de Aurelio 
Pinto de Tavares Osorio Castello Branco, natural de 
Valle de Prazeres , concelho do Fundão, districto de Cas-
tello Branco — Travessa da rua de S. Salvador, n.° 1. 

49 Francisco Xavier Fe r r ão de Castello Branco, filho de João 
da Silva F e r r ã o de Castello Branco, natural de Caxias, 
districto de Lisboa — Rua dos Coutinhos, n.° 22. 

50 Guilherme Fer re i ra Coutinho, filho de Manuel Coutinho 
Júnior , natural de Vouzella, districto de Viseu—Couraça 
dos Apostolos, n.° 90. 

51 Henr ique Alberto Leotte Cavaco, filho de Henr ique Xavier 
Cavaco, natural de Tavira, districto de Faro—Mont arroio, 
n.° 53. 

52 Humber to Montenegro Fernandes , filho de Joaquim José 
Fernandes , natural de Villa Viçosa, districto de Évora — 
Rua Garret t . 

53 João Augusto de Oliveira Pinto, filho de Augusto Moreira 
Pinto, na tura l do Por to — Arcos do Ja rd im. 

54 João Baptista Rodrigues, filho de Antonio Augusto Rodri-
gues, natural de Bragança—Bêcco d 'Anarda, n.° 10. 

55 João de Deus Ramos Júnior , filho de João de Deus Ramos, 
natural de Lisboa — Travessa da Couraça de Lisboa, 
n.° 22. 

56 João Eduardo Pessoa Lopes, filho de Antonio José Pessoa 
Lopes, natural de Lisboa — Couraça dos Apostolos, 
n." 48. 

57 João Eduardo Vasconcellos Rebèllo, filho de Joaquim Au-
gusto Villas Bôas Rebêllo, natural da Figueira da Foz, 
districto de Coimbra — Mont'Arroio, n." 53. 

58 JoãO Henr ique Ulrich, filho de João Henr ique Ulrich, na-
tural de Lisboa — Arco do Bispo, n.° 3. 

59 João José da Fonseca Garcia, filho de Manuel Antonio da 
Fonseca, natural do Souto, concelho do Sabugal, districto 
da Guarda — Rua da Trindade, n.° 17. 

60 João Lúcio Pousão Pereira, filho de João Lucio Pereira , 
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natural de Nossa Senhora do Rosario, concelho de Olhão, 
districto de Faro — Rua do Borralho, n.° 11. 

61 João de Mello Machado, filho de Luís de Mello Machado 
Albuquerque Côrte-Real, natural de S. Martinho, conce-
lho de Ceia, districto da Gua rda—San ta Clara. 

62 João de Penha Salema Coutinho, filho de João Augusto de 
Penha Coutinho, na tura l de Odemira, districto de Beja 
— Largo do Castello, n.° 8. 

63 Joaquim José Nunes Teixeira Peixoto, filho de José Nunes 
de Sousa Peixoto, natural de S. Martinho, concelho de 
Penafiel, districto do Por to — Rua de Thomar, n.° 4. 

64 Joaquim José Prado , filho de Joaquim José Prado, na tura l 
de Loulé, districto de Faro — Rua de Quebra Costas, 
n.° 11. 

65 Joaquim Rodrigues d'Almeida, filho de Manuel Rodr igues 
d'Almeida, natural de Ancas, concelho de Anadia, distri-
cto de Aveiro — Rua de Thomar , n.° 3. 

66 José Alexandre Duffner , filho de Fernando Augusto Duf-
fner , natural de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 47. 

67 José Antonio da Costa Machado, filho de Miguel Albino da 
Costa Machado, natural do Rio de Janeiro (Brasil) — Cu-
meada. 

68 José Char ters d'Azevedo Lopes Vieira, filho de Adriano 
Xavier Lopes Vieira, na tura l de Leiria — Rua Alexandre 
Herculano, n.° 9. 

69 José Corrêa Nunes Júnior , filho de José Corrêa Nunes, 
natural de S. Thomé (Africa Occidental) — Es t rada da 
Beira, n.° 42. 

70 José Cupertino d'01iveira Pires, filho de José Cupert ino 
d'01iveira Pires, natural de Villar-Secco, concelho de 
Nellas, districto de Viseu — Arcos do Ja rd im, n.° 30. 

71 José Maria Baptista Carneiro, filho de Narciso Baptista 
Carneiro, natural da Póvoa de Varzim, districto do Por to 
— Rua de J . A. d !Aguiar, n.° 72. 

72 José Maria Dias Fer rão , filho de Luís José Dias Fer re i ra , 
na tura l de Villa Chã, concelho da Louzã, districto de 
Coimbra — Rua da Mathematica, n.° 19. 

73 José Maria Fer re i ra Montalvão, filho de Maria do Espir i to 
Santo Ferre i ra Montalvão, natural de S. Miguel de Ou-
teiro Secco, concelho de Chaves, districto de Villa Real — 
Bairro de Santa Cruz, n." 50. 

74 José Sumavielle Soares, filho de Margarida Sumavielle, 
na tura l de Fafe, districto de Braga—Rua do Norte, n.° 11. 

75 Jus t ino da Costa Simões, filho de José da Costa Simões, 
natural de Anadia, districto de Aveiro — Palacios Confu-
sos, il." 22. 

76 Luis Gagliardini Graça, filho de Manuel Rufino da Graça, 
natural da Villa da Povoação, districto de Ponta Delgada 
— Rua da Trindade, n.° 5. 

77 Luís Maria da Cruz e Silva, filho de Luís Maria da Silva, 
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natura l de S. Thiago de Cacem, districto de Lisboa — 
Arcos do Ja rd im, n." 30. 

78 Luís Vaz de Carvalho Crespo, filho de Antonio Candido 
Gonçalves Crespo, na tura l de Lisboa — Rua da Ilha, 
n.° 16. 

79 Manuel Marques Fer re i ra Braga, filho de Domingos José 
Fer re i ra Braga, na tura l de Braga — Bairro de S. José, 
n.° 33. 

80 Manuel de Paiva Pessoa, filho de Pedro Augusto Pessoa, 
natural de Castello Branco — Rua da Trindade, n.° 34. 

81 Mário Soares Duque, filho de José Gomes Fre i re Duque, 
natural de Penacova, districto de Coimbra —Rua de Fer -
re i ra Borges, n.° 38. 

82 Pedro Vicente de Moraes Campilho, filho de Antonio Anni-
bal de Moraes Campilho, natural de Vinhaes, districto 
de Bragança — Rua dos Grillos, n." 3. 

83 Raul Telles de Abreu, filho de José Maria Mendes de Abreu, 
na tura l de Coimbra — Rua Fer re i ra Borges. 

84 Vasco Noronha Guedes de Vasconcellos, filho de José de 
Vasconcellos Noronha Menezes, natural de Lamego, dis-
tricto de Viseu — Terrei ro da Pella, n." 1. 

85 Vicente José Duarte Sanches, filho de José Duarte Sanches 
Cotunho,"natural de Alcains, districto de Castello Branco 
— Rua do Tenente Valadim, n.° 54. 

86 José de Castro Falcão Guedes Côrte-Real, filho de Antonio 
de Castro Perei ra Côrte-Real, natural de S. João de Vez, 
concelho da Feira, districto de Aveiro — Rua dos Grillos, 
n.° 8. 

87 José Manuel Fer re i ra Machado, filho de David Augusto 
Fer re i ra Machado, natural de Vinhaes, districto de Bra-
gança — Bairro de Santa Cruz, n.° 50. 

88 José Maria d 'Andrade Saraiva, filho de Antonio Fer re i ra , 
na tura l de Colherinhas, concelho de Trancoso, districto 
da Guarda — Arcas d 'Agua. 

89 Mário Emilio da Gama Ochôa, filho de Francisco Antonio 
Ochôa, natural de Bragança — Mont'Arroio. 

90 Carlos Luís Simões Ferre i ra , filho de Luís Carlos Simões 
Fer re i ra , natural da Louzã, districto de Coimbra — Es-
t rada da Beira, n.° 34. 

91 Antonio Barroso Pereira Victorino, filho de João Pereira 
Victorino, na tura l de Viseu — Rua dos Militares, n.° 49. 

92 Antonio de Sampaio Chaves, filho de José Lopes Chaves, 
natural de Parambos , concelho de Carrazeda d'Anciães, 
districto de Bragança — Rua cie Tliomar, n. • 4. 

93 Antonio Francisco, filho de Antonio Francisco, natural de 
Pedrogam Grande, districto de Leiria —Fora de Por tas , 
n.° 170. 

94 José Lobo Garcez Palha d'Almeida, filho de Manuel Lobo 
Garcez Palha d'Almeida, na tura l de Lisboa — Largo do 
Observatório. 
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95 Manuel Vaz de Sousa Bacellar Telles, f i lho de L u í s Vaz 
Guedes P in to Bacellar Sa rmen to Pe re i r a de Moraes Pi-
mentel Telles de Menezes e Mello, na tu ra l de Pombe i ro , 
concelho de Felguei ras , d is t r ic to do P o r t o — Couraça de 
Lisboa. 

96 Se raph im Monteiro Castello, f i lho de J o s é Monteiro, natu-
ra l de Lamei ras , concelho de Pinhel , d is t r ic to da Gua rda 
— Santo Antonio dos Olivaes. 

97 Eur ico de Couto Noguei ra de Seabra , f i lho de Ju l io Cesar 
Nogueira Seabra , na tu ra l do P o r t o - S. Mar t inho do 
Bispo. 

98 Manuel L u í s d 'Almeida Pes sanha , fi lho de Franc isco Anto-
nio d 'Almeida Pessanha , na tu ra l de Lamego, dis t r ic to de 
Viseu — Rua de Sá de Miranda , n.° 1. 

99 Nicolau Luis Damião, f i lho de J o s é Lu í s Damião, na tu ra l 
de Papizios, concelho de Car rega l do Sal, d is t r ic to de 
Viseu — Traves sa da Rua do Cabido, n.° 1. 

ECONOMIA POLÍTICA 

(Alumnos voluntários do curso preparatória para as armas especiaes 
e engenharia civil) 

1 Alberto da Fonseca Borges , o rd . n.° 3 do 1.° anno de ma-
themat ica . 

2 E r n e s t o Poppe , o rd . n.° 13 do 1.» anno de mathemat ica . 
3 Joaqu im J a r d i m Grange r , o rd . n.» 19 do 1.° anno de mathe-

matica. 
4 Lu í s Gomes de F igue i redo Paiva , o rd . n.° 25 do 1.° anno de 

mathemat ica . 
5 Manuel Augus to Monteiro dos Santos Telles, o rd . n.° 27 do 

1." anno de mathemat ica . 
6 Zefer ino Camossa Fe r r az d 'Abreu , o rd . n.° 33 do 1.° anno 

de mathemat ica . 
7 Alber to de Sá Marques de F iguei redo , o rd . n.° 1 do 2.° anno 

de mathemat ica . 
8 Franc isco Xavier de P roença d 'Almeida Gar re t t , o r d . n . » 3 

do 2.° anno de mathemat ica . 
9 Gaudêncio J o s é Tr indade , o rd . n.° 4 do 2.» anno de mathe-

matica. 
10 Antonio L u í s Pe re i r a d 'Almeida, vol. n.° 3 do 2.° anno de 

mathemat ica . 
11 Franc i sco Augus to H o m e m da Silveira Sampaio d 'Almeida 

e Mello, vol. n.° 4 do 2." anno de mathemat ica . 
12 Jul io d 'Abreu Campos, vol. n." 7 do 2." anno de mathemat ica . 
13 Augus to de Mattos Sobral Cid, o rd . n.° 1 do 3." anno de 

ma themat i ca . 
14 Francisco Valente Marrecas Fe r r e i r a , vol. n.° 1 do 3." anno 

de mathemat ica . 



Estudantes de mathematica, primeiro anno [57] 

15 Theophilo Mauricio Constantino de Moraes, ord. n.° 11 da 
l . a cadeira de philosopliia. 

16 Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira , ord. n.° 39 do 1." 
anno de mathematica. 

17 Alberto Guerreiro Peixoto e Cunha, ord. n.° 5 do 2.° anno 
de mathematica. 

18 Vasco Fre i re Themudo, vol. n.° 4 do 3.° anno de mathema-
tica. 

19 Francisco Limpo de Lacerda, obrig. n.° 7 do 2." anno de 
mathematica. 

20 Sebastião José da Costa, vol. n.° 14 da l . a cadeira de philo-
sophia. 

21 João Emilio Raposo de Magalhães, vol. n.° 6 do 2." anno de 
mathematica. 

Faculdade de medicina 

P R I M E I R O ANNO 

1 Abilio Augusto da Silva Barreiro, filho de José Maria Bar-
reiro, natural de Figueiró, concelho de Amarante, distri-
tricto do Por to — Rua dos Coutinhos. 

2 Alberto de Barros Costa, filho de Antonio Barros Costa, 
natural de Várzeas, concelho de S. João da Pesqueira , 
districto de Viseu — Rua do Museu, n.° 1. 

3 Alvaro Rodrigues Machado, filho de José Rodrigues Ma-
chado Guimarães, natural de S. Tliiago de Lordello, con-
celho de Guimarães, districto de Braga — Couraça dos 
Apostolos, n." 90. 

4 Antonio da Cunha Saraiva d'01iveira Baptista, filho de 
Antonio da Cunha Saraiva, natural de Gouvêa, districto 
da Guarda — Rua da Mathematica, n.° 16. 

5 Arnaldo Nogueira Lemos, filho de José Pereira Lemos, 
natural de Alquerubim, concelho de Albergaria-a-Velha, 
districto de Aveiro — Travessa da rua do Loureiro, 
n.° 10. 

6 Arnaldo Vieira Neves Cruz, filho de José Maria Vieira Ne-
ves da Cruz, natural da Silva Escura , concelho da Maia, 
districto do Por to — Rua das Flores, n." 3. 

7 Carfos Balbino Dias, filho de Bertholina d'Almeida, natu-
ral do Maranhão (Brasil) — Largo da Feira, n.° 16. 

8 Carlos da Costa Araújo Chaves, filho de Antonio da Costa 
Araújo, natural de Santa Lucrécia do Louro, concelho 
de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Ter-
reiro da Pella, n.° 1. 
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9 Domingos da Costa Martins, filho de José Rodrigues Mar-
tins, natural de Repezes, districto de Viseu — Cumeada. 

10 Eduardo da Silva Torres, filho ,de Antonio Cartellas da 
Silva Torres, natural de Mattosinhos, concelho de Bou-
ças, districto do Porto — Rua de Thomar, n.° 8. 

11 Francisco Martins Grillo, filho de Manuel Antonio Grillo, 
natural de Mourão, districto de Évora — Rua da Mathe-
mática, n.° 38. 

12 João Alves Barreto, filho de João Alves Barreto, natural 
do Peso da Régua, districto de Villa Real — Cellas. 

13 João Antonio de Mattos Romão, filho de João Romão Paiva, 
natural de Gáffete, concelho do Crato, districto de Por-
talegre — Arcas d'Agua. 

14 Joaquim Lopes d'01iveira e Castro, filho de Joaquim Lo-
pes de Castro, natural de Santa Marinha da Retorta, 
concelho de Villa do Conde, districto do Por to — Rua das 
Esteirinhas, n.° 2. 

15 José d'Abreu Pinto, filho de Manuel d 'Abreu Pinto, natural 
de Coimbra — Rua Ferreira Borges, n.° 88. 

16 José Alves da Silva, filho de Anacleto Alves da Silva, na-
tural de Abrantes, districto de Santarém — Couraça de 
Lisboa, n.° 87. 

17 José Cardoso Pereira Lapa, filho de Antonio Cardoso d'Al-
meida, natural de Sernancelhe, districto de Viseu — Rua 
do Museu, n." 1. 

18 José Garcia Regalia, filho de José Maria da Fonseca Re-
galia, natural de Campo Maior, districto de Portalegre 
— Rua da Esperança, n.° 42. 

19 Manuel José d Oliveira Machado, filho de José Antonio da 
Cruz Machado, natural de Braga — Cumeada. 

20 Manuel Maria Frota, filho de Luís José Frota, natural da 
Povoa da Lomba, concelho de Cantanhede, districto de 
Coimbra — Praça 8 de maio, 37. 

21 Manuel Matheus d'Almeida Seabra, filho de Antonio Seabra 
d'Almeida, natural de Mogofores, concelho de Anadia, 
districto de Aveiro — Largo do Romal, 27. 

22 Domingos Miranda, filho de Joaquim Miranda, natural de 
Coimbra — Rua da Moeda, n.° 76. 

23 Francisco Pedro de Jesus, filho de José Pedro de Jesus, 
natural de Coimbra — Rua das Solas, n." 56. 

24 Miguel Anjos do Espirito Santo Machado, filho de Domin-
gos Machado Silveira e Paulo, natural de S. Thomé 
(Africa Occidental) — Rua do Norte, n.° 11. 

25 Fernando Alberto Ferrei ra Costa Soares, filho de Antonio 
da Costa Soares, natural de Coimbra — Rua do Infante 
D. Augusto. 

26 Alvaro Augusto Santiago, filho de Augusto José Pinto San-
tiago, natural de Felgar, districto de Bragança — Rua do 
Cabido, n.° 10. 

27 Abilio Maria Mendes Pinheiro de Magalhães Mexia, filho 
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de Manuel de Magalhães Mexia de Macedo Pimentel de 
Bulhões, natural da Louzã, districto de Coimbra — Pe-
nedo da Saudade. 

28 Henrique Luís Doina Homem Corte Real, filho de José 
Alberto Homem da Cunha Corte Real, natural de Macau 
— Rua da Sophia, n.° 78. 

SEGUNDO ANNO 

1 Affonso Henriques, filho de Maria da Piedade Henriques, 
natural de Coimbra — Avenida Emygdio Navarro. 

2 Agostinho Viégas da Cunha Lucas, filho de Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, natural de Coimbra — rua da 
Sophia, n.° 56. 

3 Alberto Henriques Nunes da Cruz, filho de Fernando Hen-
riques da Cruz, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — Travessa da Couraça de Lisboa, n." 22. 

4 Américo de Sousa Camões, filho de Antonio Domingues de 
Sousa, natural de Alvarelhos, concelho de Santo Thyrso, 
districto do Porto — Rua das Flores, n.° 3. 

5 Antonio Ruival Saavedra, filho de Manuel Ruival Saave-
dra, natural de Fonteilo, concelho de Armamar, districto 
de Viseu — Rua da Mathematica, n.° 13. 

6 Armando Macedo, filho de Francisco Lopes Lima de Ma-
cedo, natural de Coimbra — Rua de Raymundo Venâncio 
Rodrigues. 

7 Avelino "Augusto Vieira Pinto, filho de Anna Pacheco, na-
tural de Barrosas, concelho de Lousada, districto do 
Por to — Cellas. 

8 Bernardo Augusto Loureiro Polonio, filho de Augusto Lou-
reiro Polonio, natural de Santar, concelho de Nellas, dis-
tricto de Viseu — Arcas d'Agua, n." 77. 

9 Callisto de Sousa Brandão, filho de Francisco José de 
Sousa Brandão, natural de Sobrosa, concelho de Paredes, 
districto do Porto — Rua do Tenente Valadim, n.° 16. 

10 Cesar Augusto Freire d 'Andrade Rego, filho de Antonio . 
Manuel Freire d'Andrade, natural de Alvôrge, districto 
de Leiria — Rua dos Anjos, n.° 30. 

11 Francisco Ignacio Pereira de Figueiredo, filho de José Pe-
reira, natural de Contenças de Baixo, concelho de Man-
gualde, districto de Viseu — Arcas d'Agua. 

12 João Marques dos Santos, filho de Manuel Marques dos 
Santos, natural de Coimbra—Rua da Mathemática, n.°31. 

13 João Pessoa Júnior, filho de João Pessoa Alves da Fon-
seca, natural de Cantanhede, districto de Coimbra — Rua 
das Flores, n.° 41. 

14 Joaquim José Ferreira Baptista Júnior, filho de Joaquim 
José Ferreira Baptista, natural de Mancinhata do Vouga, 
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concelho de Agueda, districto de Aveiro — Rua do Coto-
vello, n.° 34. 

15 José Carneiro Leão Queiroz, filho de Manuel José Carneiro 
Queiroz, natnral de Meixomil, concelho de Paços de Fer-
reira, districto do Por to — Arcos do Ja rd im, n.° 43. 

16 José Lopes d'01iveira, filho de João Lopes Ferre i ra , na-
tural de Valle d'Açores, concelho de Mortagua, districto 
de Viseu — Casal do Lans. 

17 Julio Vieira de Figueiredo Fonseca, filho de Julio Augusto 
da Fonseca, na tura l de Coimbra — Couraça dos Aposto-
los, n.° 34. 

18 Vasco Nogueira d'01iveira, filho de Henr ique Perei ra d'01i-
veira, natural do Por to — Rua de Alexandre Herculano. 

19 Veríssimo Augusto da Silva Guimarães, filho de José Maria 
da Silva Guimarães, natural do Rio de Janei ro (Brasil) 
— Cumeada. 

20 Amilcar Augusto Queiroz de Sousa, filho de Edua rdo Au-
gusto de Sousa, natural de Sanfins do Douro, concelho 
de Alijó, districto de Villa Real—Rua dos Estudos, n.° 40. 

21 Antonio Augusto de Moraes, filho de Antonio José de Mo-
raes, natural de Mirandella, districto de Bragança — Cou-
raça de Lisboa, n.° 52. 

22 Antonio Aurelio da Costa Ferre i ra , filho de Francisco Joa-
quim da Costa Ferre i ra , na tura l do Funchal (Ilha da 
Madeira) — Rua do Carmo. 

23 Bernardo d 'Aguilar Teixeira Cardoso, filho de Bernardo 
d 'Aguilar Teixeira Cardoso, na tura l de Marco de Cana-
vêses, districto do Por to — Rua dos Militares, n.° 49. 

24 Carlos Gregorio da Silva, filho de Antonio da Silva, natural da 
f reguez iadeSan t 'Annade Campina, Pará (Brasil)—Cidral. 

25 José Gomes Fer re i ra da Costa, filho de Joaquim José Go-
mes, natural de Joanne, concelho de Villa Nova de Fa-
malicão, districto de Braga — Cidral. 

26 Augusto Maria Gouvêa dos Santos, filho de Antonio Maria 
dos Santos, natural de Caparrosa, concelho de Morta-
gua, districto de Viseu — Rua do Cotovello, n.° 34. 

27 Affonso Augusto Pinto, filhõ de Carlos Augusto Pinto, na-
tural de Fontes , districto de Villa Real — Cellas. 

28 Abilio Augusto Fer re i ra de Magalhães, filho de Victorino 
Fer re i ra de Magalhães, natural de Santo Is idoro de Riba 
Tamega, concelho de Marco de Canaveses, districto do 
Por to — Casal do Lans. 

T E R C E I R O ANNO 

1 Accacio Augusto Pereira da Costa, filho de Manuel Pereira 
da Costa, natural da Redinha, concelho de Pombal , dis-
tricto de Leiria — Couraça de Lisboa, n.° 99. 
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2 Adriano Augusto de Barros e Rego, filho de Augusto Lopes 
do Rego, natural de Chão de Couce, concelho de Ancião, 
districto de Leiria — Rua de Thomar , n.° 1. 

3 Affonso de Mello e Silva Amorim, filho de Joaquim Perei ra 
da Silva Amorim, natural de Silva Escura , districto de 
Aveiro — Rua de S. Salvador, n.° 2. 

4 Agostinho Fer re i ra Coutinho, filho de Manuel Coutinho 
Júnior , na tura l de Vouzella, districto de Viseu — Couraça 
dos Apostolos, n.° 90. 

5 Alberto de Barros Castro, filho de Francisco Soares de 
Castro, natural do Rio de Janei ro (Brasil) — Travessa da 
rua do Norte, n.° 15. 

6 Alberto Sabino Ferre i ra , filho de José Maria Fer re i ra , na-
tural de Benavente, districto de Santarém — Rua do 
Cotovello, n.° 34. 

7 Antonio Nogueira de Menezes d'Almeida, filho de Antonio 
Bernardo de Menezes, natural de Cativellos, concelho de 
Gouveia, districto da Guarda — Arcas d 'Agua. 

8 Augusto Rodrigues Almiro, filho de Antonio Rodrigues 
Figueira, natural de Nandufe, concelho de Tondella, dis-
tricto de Viseu — Arcas d 'Agua. 

9 Delphim Miranda, filho de José Miranda, na tura l de Coim-
b r a — Largo de S. João, n.° 23. 

10 Eurico Fernandes Lisboa, filho de José dos Passos Este-
ves Lisboa, natural de Vianna do Castello — Largo da 
rua da Mathematica, n.° 16. 

11 Filippe Cesar Augusto Baião, filho de Augusto Cesar Rosa 
Cruz Baião, natural de Tavira, districto de Fa ro — Es-
t rada da Beira. 

12 Jacintho Humber to da Silva Torres , filho de Joaquim José 
Fer re i ra Torres , natural de Braga — Travessa da rua 
do Loureiro, n.u 26. 

13 João Antonio Pinto Bagulho, filho de João Joaquim Bagu-
lho, natural de Villa Boim, concelho de Elvas, districto 
de Por ta legre — Rua de Thomar , n.° 1. 

14 José de Carvalho Homem, filho de Luís Filippe de Carva-
lho Homem, natural de Cortiço d 'Algôdres, districto da 
Guarda — Rua Garret t . 

15 José Gomes Lopes, filho de Gregorio Gomes Lopes, natu-
ral de Cantanhede, districto de Coimbra — Arcas d 'Agua, 
n.° 83. 

16 José d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d'01iveira Brás , 
natural de Villa de Rei, concelho da i er tã , districto de 
Castello Branco — Rua do Cosme, n.° 3. 

17 José Rodrigues Madeira, filho de Manuel Rodrigues Ma-
deira, natural do Sebal, concelho de Condeixa, districto 
de Coimbra — Rua d'Alegria, n.° 47. 

18 Manuel Fer re i ra da Silva, filho de Manuel Fer re i ra da 
Silva, natural da Villa da Feira, districto de Aveiro — 
Travessa da rua do Norte, n.° 19. 
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19 Salviano Perei ra da Cunha, filho de Antonio Pereira da 
Cunha e Costa, natural de Ovar, districto de Aveiro — 
Bairro de S'ant'Anna, n.° 18. -

20 Sophia Julia Dias, filha de Maria Julia Dias, natural de 
Coimbra — Rua de Sá da Bandeira, n.° 59. 

21 Vicente de Paula da Câmara, filho de D. João da Câmara, 
na tura l de Lisbôa — Rua de Lourenço d'Almeida Azevedo. 

22 Antonio Joaquim Freire , filho de Antonio Joaquim Freire , 
natural do Espinhal, concelho de Penella, districto de 
Coimbra — Travessa da rua do Cabido, n.° 10. 

23 Antonio Maria da Cunha Marques da Costa, filho de Gaspar 
Marques da Cunha, natural de Cacia, concelho e districto 
de Aveiro — Bairro de Santa Clara, n.° 26. 

24 Augusto J o r g e Rodrigues Freire, filho de Antonio Jo rge 
Frei re , natural da Figueira da Foz, districto de Coimbra. 

25 Eugénio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Fer-
reira Duarte, natural de Anadia, districto de Aveiro — 
Rua do Cotovello, n.° 34. 

26 Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho, filha de Ma-
nuel Rodr igues de Carvalho, na tura l de Travanca da 
Feira, districto de Aveiro — Rua da Trindade, n.° 4. 

27 Manuel Monteiro Arruda , filho de José Joaquim d 'Arruda , 
na tura l da Villa do Porto, districto de Ponta Delgada — 
Rua de Sá de Miranda. 

QUARTO ANNO 

1 Adelino Augusto Fernandes , filho de João José Fernandes , 
na tura l de Chaves, districto de Villa Real — Largo da 
rua da Mathematica, n.° 3. 

2 Adriano Vieira Martins, filho de Manuel Antonio Vieira, 
na tura l de Font 'Arcada, concelho da Povoa de Lanhoso, 
districto de Braga — Rua dos Grillos, n.° 9. 

3 Alberto dos Santos Nogueira Lobo, filho de Albino dos 
Santos Nogueira Lobo, na tura l de Coimbra — Rua da 
Alegria, n.° 9. 

4 Alvaro Perei ra Soares, filho de Manuel Pereira Soares, 
natural de Santo Antonio da Encruzilhada, município de 
Pa rahyba do Sul, estado do Rio de Janei ro (Brasil) — 
Rua de Sub-ripas, n.° 37. 

5 Annibal Dias, filho de Manuel Ignacio Dias, natural de 
Goes, districto de Coimbra — Rua do Borralho n.° 12. 

6 Antonio Augusto Pires, filho de José Pires Marques, na-
tural de Gouvêa, districto da Guarda — Rua dos Estu-
dos, n.° 24. 

7 Antonio Francisco Coelho, filho de José Coelho, na tura l de 
Lamellas, concelho de Santo Thyrso , districto do Por to 
— Rua dos Militares, n.° 3. 
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8 Antonio Guedes Pereira , filho de Antonio Guedes Pereira , 
na tura l de C a m b r e s , concelho de Lamego, districto de 
Viseu — Arcas d 'Agua, n.° 83. 

9 Antonio d'01iveira, filho de Antonio d'01iveira, na tura l de 
Manteigas, districto da Guarda — Rua dos Estudos , n.° 
24. 

10 Antonio Rocha Manso, filho de José Rocha Manso, na tura l 
de Coimbra — Rua do Tenente Valadim, n.° 26. 

11 Ar thur Annibal Fernandes , filho de João José Fernandes , 
na tura l de Chaves, districto de Villa Real — Largo da 
rua da Mathematica, n.° 3. 

12 Ar thur Duar te d'Almeida Leitão, filho de José Duarte 
d'Almeida Leitão, na tura l de Coimbra — Bairro de Santa 
Therêsa, n.° 15. 

13 Ar thur Vieira de Mello da Cunha Osorio, filho de Carlos 
Augusto Vieira de Mello da Cunha Osorio, natural de 
S. Pedro Fins do Torno, concelho de Lousada, districto 
do Por to — Rua do Loureiro, n.° 60. 

14 Eduardo da Silva Pereira, filho de João da Silva Júnior , 
natural de Vinhal, concelho de Tondella, districto de Viseu 
— Rua das Flores, n.° 47. 

15 Francisco de Paula de Carvalho Pinto Coelho Valle e Vas-
concellos, filho de Augusto Cesar de Carvalho e Vascon-
cellos, natural de Cabeceiras de Basto, districto de Braga 
— Largo da rua da Mathematica. 

16 João Augusto do Couto Ja rd im, filho de João Gomes Jar -
dim, natural de Villa Viçosa, districto de Évora — Arcas 
d 'Agua, n.° 83. 

17 João Duarte d'01iveira, filho de Antonio Duarte d'01iveira, 
natural de Cebollaes de Cima, districto de Castello Branco 
— Rua da Trindade, n.° 34. 

18 João de Mattos Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, natu-
ral de Lamego, districto de Viseu — Rua de Sub-ripas, 
ii.0 io. 

19 José Pinto, filho de Antonio Pinto, na tura l das Alhadas, 
districto de Coimbra — Rua de J . A. d 'Aguiar , n." 16. 

20 José Sebastião Egas d'Azevedo e Silva, filho de José do 
Sacramento d'Azevedo e Silva, na tura l de Santarém—• 
Arcas d 'Agua, n." 83. 

21 Luiz da Cruz Navega, filho de Seraphim da Cruz Navega, 
na tura l de Antes, concelho da Mealhada, districto de 
Aveiro — Rua dos Militares, n." 3. 

22 Manuel Joaquim Pires , filho de Martinho Joaquim Pires , 
natural de Villarinho do Bairro, concelho de Anadia, dis-
tricto de Aveiro — Rua da Mathematica, n.° 37. 

23 Manuel José da Costa Soares Júnior , filho de Manuel José 
da Costa Soares, natural de Coimbra — Cumeada. 

24 Vicente Pedro Dias Júnior , filho de José Pedro Dias, na-
tura l da Figueira da Foz, districto de Coimbra — R u a 
dos Coutinhos, n.° 22. 
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25 Abilio Tavares Justiça, filho de José Tavares d'Almeida 
Lebre, natural de S. Pedro das Aradas, districto de 
Aveiro — Rua da Mathematica, n." 37. 

26 José Tavares Lebre, filho de José Tavares d'Almeida Le-
bre, natural de S. Pedro das Aradas, districto de Aveiro 
— Rua da Mathematica, n.° 37. 

27 Luís Flaminio Teixeira de Azevedo, filho de Anna Emilia 
de Campos Taborda, natural de Coimbra — Rua do 
Cosme, n.° 23. 

28 Julio Peixoto Corrêa, filho de Manuel Peixoto Corrêa, na-
tural de Cezimbra, districto de Lisboa — Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 27. 

QUINTO ANNO 

1 Antonio dos Santos Cidraes, filho de Gregorio José dos 
Santos Cidraes, natural de Faro — Arcas d'Agua. 

2 Francisco Antonio Honorato de Sousa Yaz, filho de Ma-
nuel de Sousa Vaz, natural de Lagos, districto de Faro 
— Rua de Sá de Miranda, n.° 36. 

3 Jayme Corrêa de Sousa, filho de Antonio Corrêa Pinto de 
Figueiredo, natural de Lamego, districto de Viseu — Rua 
do Norte, n." 27. 

4 Adelino d 'Araújo Lacerda, filho de Joaquim d 'Araújo La-
cerda, natural de Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria 
— Rua de S. Jeronymo, n.° 23. 

5 Alberto da Costa Teixeira, filho de José Ferreira d'Almeida 
Teixeira, natural da Covilhã, districto de Castello Branco 
— Rua do Norte, n.° 51. 

6 Alexandre da Silva Bastos, filho de José Pedro da Silva 
Bastos, natural de Miranda do Corvo, districto de Coim-
bra — Marco da Feira, n." 46. 

7 Antonio Alberto Dias Paredes, filho de Manuel Joaquim 
Dias Paredes, natural de Ferreiros, concelho de Amares, 
districto de Braga — Bêcco dos Militares, n.° 11. 

8 Antonio Cardoso Pinto, filho de Luís Cardoso Pinto, natu-
ral de Tões, concelho de Armamar, districto de Viseu — 
Bairro de Santa Therêsa. 

9 Antonio Francisco de Sousa, filho de Antonio Benedicto de 
Sousa, natural de Mirandella, districto de Bragança — 
Couraça de Lisboa, n.° 52. 

10 Antonio José Marques, filho de Antonio José, natural de 
Coimbra — Santo Antonio dos Olivaes. 

11 Antonio Pereira de Sousa Neves, filho de Cassiano Pereira 
Pinto Neves, natural de Lamego, districto de Viseu — 
Couraça de Lisboa, n.° 59. 

12 Camillo Corrêa Guimarães, filho de Joaquim Augusto Cor-
rêa Guimarães, natural de Seixas, concelho de Cami-
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nha, districto de Vianna do Castello — Rua do Cabido, 
n.° 5. 

13 Carlos Henr iques Lebre, filho de Victorino Henr iques Le-
bre, natural de Coimbra — Rua do Corpo de Deus, n." 40. 

14 Carlos Simões Dias de Figueiredo, filho de José Pereira 
Quaresma de Figueiredo, na tura l de Cerdeira, concelho 
de Arganil, districto de Coimbra — Es t rada da Beira, Ca-
Ihabé. 

15 Custodio Luís d'01iveira Pessa, filho de José Luís d'01i-
veira Pessa, natural de Pombal, districto de Leiria — Es-
t rada da Beira. 

16 Delphim Augusto da Silva Pinheiro, filho de Emygdio Car-
doso Ayres Pinheiro, natural de Alfarellos, concelho de 
Soure, districto de Coimbra — Rua de Sá de Miranda, 
n.° 18. 

17 Fe rnando Affonso Leal Gonçalves, filho de José Augusto 
Perei ra Gonçalves, natural de Coimbra — Es t rada da 
Beira. 

18 Francisco Manuel Dias Pereira, filho de Fi rmino Dias Pe-
reira, natural de S . J o ã o da Pesqueira, districto de Viseu 
-*- Rua da Sophia, n.° 15. 

19 Henr ique Beato Dinis Miguens, filho de Brás Miguens 
Beato, natural de Nisa, districto de Por ta legre — Largo 
do Castello, n.° 8. 

20 João Antunes Guimarães, filho de Seraphim Antunes Ro-
dr igues Guimarães, natural de S. Salvador de Briteiros, 
concelho de Guimarães, districto de Braga — Cellas. 

21 Joaquim José Cerqueira da Rocha, filho de Joaquim José 
Cerqueira da Rocha, na tura l da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra — Rua de Sá da Bandeira. 

22 José d'Almeida Rebello, filho de João d'Almeida Rebello, 
na tura l de Gouveia, districto da Guarda — Es t rada da 
Beira. 

23 José Cypriano Rodrigues Dinis, filho de Francisco Ro-
dr igues Dinis, natural de Coimbra — Largo da Feira, 
n.° 12. 

24 José Gomes Cruz, filho de Antonio da Cruz, natural de Ta-
varede, concelho da Figueira da Foz, districto de Coim-
bra — Rua de J . A. d 'Aguiar , n.° 76. 

25 José dos Santos Alves, filho de Antonio dos Santos, natural 
de Penella, districto de Coimbra — Rua de J . Ai d 'Aguiar , 
n.° 62. 

26 Manuel F i rmino da Costa, filho de Fi rmino da Costa, na-
tural de S. João d'Azenha, concelho de Anadia, districto 
de.Aveiro— Rua de Ferre i ra Borges, n.° 97. 

27 Rodrigo Affonso Alves de Sousa, filho de Joaquim Alves 
de Sousa, natural de Coimbra— Rua da Trindade, n.° 55. 

28 José Xavier d'Azeredo, fillio de Manuel Xavier Pinto Ho-
mem, natural de Armamar , districto de Viseu — Rua de 
S. Je rónymo, n.° 23. 

I V , 5 
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Curso de pliarmaeia 

P R I M E I R O ANNO 

1 João Avelino Cortezão, filho de Antonio Avelino, natural 
de S. Silvestre, concelho e districto de Coimbra — Rua 
de Mont'Arroio. 

2 João Norber to Gonçalves Guerra , filho de Miguel Caetano 
Gonçalves, na tura l de Paredes de Coura, districto de 
Vianna do Castello — Rua de J . A. d 'Aguiar , n.° 126. 

3 Arnaldo Vieira das Neves, filho de Cesar Augusto Vieira 
das Neves, na tura l de Táboa, districto de Coimbra — 
Rua dos Militares, n.° 3. 

4 Ar thur Augusto Brandão, filho de Albino José Brandão, 
natural de Pombal, districto de Leiria — Por tas de Santa 
Margarida, n.° 158. 

5 Alfredo Gomes Ferre i ra , filho de Francisco Gomes Fer-
reira, natural de Coimbra — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

SEGUNDO ANNO 

1 Antonio Guilhermino Fur tado Júnior , filho de Antonio Gui-
lhermino Fur tado, na tura l de Bragança — Largo do Ob-
servatório, n.° 5. 

2 Joaquim Tavares, filho de Illydio de Moura Tavares, na-
tural de Coimbra — Largo da Freir ia, n.° 5. 

3 José Simões Serrano, filho de José Simões Serrano, natu-
ral de Coimbra — Rua da Saboaria, n.° 4. 

4 Luís Villela de Vasconcellos Abreu, filho de Augusto Ce-
sário de Vasconcellos Abreu, natural de Lisboa — Cou-
raça de Lisboa. 

5 Manuel Martins Lobo, filho de Luís Martins Lobo, natural 
de Lagoas, districto de Coimbra — Es t rada da Beira. 

6 João Alves Brandão de Carvalho, filho de Domingos Bran-
dão de Carvalho, na tura l de Coimbra — Rua de Fer re i ra 
Borges. 

7 Joaquim Alberto Areosa, filho de Augusto Duarte Areosa, 
na tura l de Moncorvo, districto de Bragança — Couraça 
de Lisboa, n.° 99. 

8 José Dias, filho de José Pedro Dias, natural de Ourique, 
districto de Beja — Couraça dos Apostolos, n.° 25. 



Curso de pharmaeia, quarto anno 

T E R C E I R O ANNO 

1 Domingos José Ribeiro, filho de José Maria Ribeiro, natu-
ral de Penafiel, districto do Por to — Rua do Cotovello, 
n.° 7. 

2 João Antonio das Neves e Silva, filho de José Norber to das 
Neves, na tura l do Fundão , districto de Castello Branco 
•— Ladeira de Santa Jus ta . 

3 José da Silva Santos, filho de Antonio Augusto de Carva-
lho, na tura l de Co imbra—Largo do Marquês de Pombal . 

4 Manuel Rodrigues Corrêa da Silva, filho de Manuel Joa-
quim da Silva, natural de Paradella, concelho de Pena-
cova, districto de Coimbra — Rua das Flores, n.° 4. 

5 Saúl Marques Perdigão Donato, filho de José Marques 
Perdigão Donato, natural de Coimbra — Pateo da Uni-
versidade. 

6 Graziella Gomes Paes, filha de João Gomes Paes, natural 
de Coimbra — Largo da Fornalhinha, n.° 2. 

QUARTO ANNO 

1 Alberto Lamas Zagallo Gomes Coelho, filho de Antonio Za-
gallo Gomes Coelho, natural de Barquinha, districto de 
Santarém — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

2 Bernardo Rodrigues Ventura, filho de Bernardo Rodrigues 
Ventura, natural do Trogal, concelho de Figueiró dos 
Vinhos, districto de Leiria — Bairro de S. José, n.° 27. 

3 Joaquim Fernandes Paulitos, filho de Manuel Rosado Pau-
litos, natural de Reguengos, districto de Évora — Cou-
raça de Lisboa. 

4 José Emilio Canavarro Vasco, filho de Alcindo Gonçalves 
Vasco, natural do Por to . 

5 Laura Julia Dias, filha de Maria Julia Dias, na tura l de 
Coimbra — Rua de Sá da Bandeira, n.° 59. 

6 Manuel José Alves, filho de Manuel José Alves, natural de 
Maçãs de D. Maria, concelho de Ancião, districto de Lei-
ria — Pateo da Inquisição, n.° 6. 

Curso de obstetrícia 

P R I M E I R O ANNO 

1 Maria José Conde Loureiro Cottim, filha de Julio Ulydio 
Loureiro, natural da Figueira da Foz, districto de Coim-
b r a — Couraça dos Apostolos, n.° 19. 
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SEGUNDO ANNO 

1 Maria d 'Ascensão Macedo, filho de João Maria Macedo, 
na tura l de S. Martinho do Bispo, districto de Coimbra— 
Rua do Tenente Valadim, n.° 22. 

Faculdade de mathematica 

P R I M E I R O ANNO 

Ordinários : 

1 Adolpho Corrêa Soares, filho de Antonio Maria Soares, na-
tural de Algodres, districto da Guarda - Rua do Borralho, 
n.° 24. 

2 Alberto Augusto do Valle, filho de Francisco Antonio do 
Valle, na tura l de Ponte da Barca, districto de Vianna do 
Castello — Rua da Trindade, n.° 63. 

3 Alberto da Fonseca Borges, filho de José Joaquim Borges, 
natural de Cortiço da Serra, concelho de Celorico da 
Beira, districto dá Guarda — Palacios Confusos, n.° 3. 

4 Alfredo Ernes to de Sousa Far ia Leal, filho de Alfredo Au-
gusto Leal, natural de Fafe, districto de Braga—Rua dos 
Militares, n.° 44. 

5 Alfredo de Mello Pereira de Carvalho, filho de pae incógnito, 
na tura l de Coimbra — Rua do Loureiro, n.° 56. 

6 Alvaro Vianna de Lemos, filho de Luís Gonçalves Vianna 
de Lemos, natural da Louzã, districto de Coimbra —Rua 
dos Militares, n.° 2. 

7 Angelo Augusto de Sousa Neves, fillio de José Maria de 
Sousa Neves, natural de Lisboa — Rua da Esperança, 
n.° 3. 

8 Annibal d'Almeida Franco, filho de Vicente Fer re i ra Franco, 
na tura l da Guarda — Mont 'Arroyo—Rua Oriental. 

9 Antonio Coelho Corrêa da Cruz, filho de Antonio Coelho 
da Cruz, natural de Viseu — MontArroyo, n.° 91. 

10 Antonio Luís Marques Perdigão, filho de Henr ique Mar-
ques Perdigão, na tura l de Coimbra—Rua do Corvo, n.° 6. 

11 Ar thur Pinheiro Coelho, filho de Bartliolomeu Gonçalves 
Coelho, natural de Castello Branco—Pateo da Inquisição, 
n.° 6. 

12 Augusto Cesar Correia de Aguiar, filho de Abilio Cesar 
Henr iques de Aguiar, na tura l de Aveiro — Couraça de 
Lisboa, n.° 52. 
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13 Ernes to Poppe, filho de Augusto de Sousa Poppe, natural 
de Lisboa — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

14 For tuna to Gomes Seiça, filho de Seraphim Gomes Fer re i ra , 
na tura l de S. João do Campo, districto de Coimbra — 
Rua das Flores, n.° 41. 

15 Frederico Gonçalves de Frei tas Simões, filho de Adelino 
José Simões, natural de Arganil, districto de Coimbra — 
Rua do Borralho, n.° 24. 

16 Guilherme José Ennes Ulrich, filho de João Henr ique 
Ulrich, natural de Lisboa — Arco do Bispo, n.° 3. 

17 João Antonio Lopes Saldanha, filho de Antonio Augusto 
Lopes Mendes Saldanha, na tura l de Bragança — Pateo da 
Inquisição, n.° 6. 

18 João Gomes d 'Abreu de Lima, filho de João Gomes d 'Abreu 
de Lima, natural de Arcozello, concelho de Ponte do 
Lima, districto de Vianna do Castello — Rua da Trindade, 
n." 63. 

19 Joaquim J a r d i m Granger , filho de Amável Granger , natu-
ra l de Lisboa — Praça 8 de Maio, n.° 46. 

20 José Augusto Fer re i ra da Silva, filho de João Abel da Silva 
Fonseca, natural de Trancoso, districto da Guarda — Rua 
dos Estudos, n." 44. 

21 José Augusto de Mello Pinto Calheiros, filho de Antonio 
Augus to de Gusmão Calheiros, na tura l de Arouca, dis-
tricto de Aveiro — Travessa da rua do Loureiro, n.° 10. 

22 José Maria Carrilho de Carvalho, filho de Joaquim do Carmo 
d'Oliveira de Carvalho, natural de Por ta legre — Rua do 
Borralho, n.° 24. 

23 José Maria Leite Guimarães , filho de Bento José Leite, 
na tura l de Guimarães, districto de Braga — Praça do 
Commercio, n.° 28. 

24 José Meirelles Canto e Castro de Távora Lobo, filho de 
Antonio Baptista Lobo, natural de Castello Branco—Rua 
do Tenente Valadim, n." 32. 

25 Luís Gomes de Figueiredo Paiva, filho de José de Figuei-
redo Paiva, natural de Margaride, concelho de Felgueiras, 
districto do Por to — Rua da Esperança, n." 1. 

26 Luís de Sousa Gomes, filho de José Augusto Gomes, na-
tura l de Por ta legre — Rua da Trindade, n." 55. 

27 Manuel Augusto Monteiro dos Santos Telles, filho de João 
Monteiro dos Santos Telles, na tura l de Rio Secco, conce-
lho de Almeida, districto da Guarda— Rua da Trindade, 
n.° 17. 

28 Manuel Gaspar Coelho da Motta Prego, filho de Antonio 
Coelho da Motta Prego, natural de Guimarães, districto 
de Braga — Rua do Forno, n.° 2. 

29 Mário Mendes de Carvalho Leitão, filho de Alindo José 
Pinto Leite, na tura l do Por to — Hotel Continental. 

30 Pr imo de Sá Pinto Abreu Sotto-Maior, filho de Camillo de 
Sá Pinto Abreu Sotto-Maior, natural de S. Mart inho de 
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Lanhellas, concelho de Caminha, districto de Vianna do 
Castello — Rua da Trindade, n." 7. 

31 D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 'fi lho de D. Nuno de Sousa 
Coutinho, na tura l de Santarém — Rua dos Grillos, n." 1. 

32 Sebastião Antonio Pinto Gouveia, filho de Antonio Roberto 
Pinto, natural do Peso da Régoa, districto de Villa Real 
— Rua do Norte, n.° 35. 

33 Zepherino Camossa Fer raz d 'Abreu, filho de E d u a r d o 
Elysio Fer raz d'Abreu, natural de Ovar, districto de 
Aveiro — Travessa da rua da Trindade, n.° 1. 

34 Francisco José Ordaz Caldeira Lucas, filho de Francisco 
Antonio Lucas, natural de Castello Branco — Rua de Sá 
de Miranda, n." 54. 

35 Gaspar Ignacio Ferre i ra , filho de Patrício Ignacio Ferre i ra , 
natural de Branca, concelho de Albergaria-a-Velha, dis-
tricto de Aveiro —Rua de Fernandes Thomás, n.° 68. 

36 João da Fonseca Regalia, filho de Anna de Jesus , natural 
de Aveiro — Rua das Flores, n.° 39. 

37 Aureliano da Silva Paes, filho de Sidonio Alberto Marrocos 
Paes, na tura l de Castello Branco — Arregaça. 

38 Augusto Martins Nogueira Soares, filho de Abel Augusto 
Nogueira Soares, natural de Amarante, districto do Por to . 

39 Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira, filho de Miguel 
de Sousa Pereira , natural de Santa Christ ina de Figueiró, 
concelho de Amarante, districto do Por to — Rua do Ca-
bido, n.° 5. 

40 Antonio de Frei tas Torres , filho de Abílio da Costa Torres , 
na tura l de Vizella, concelho de Guimarães, districto de 
Braga — Rua de Quebra-Costas, n.° 13. 

41 Ernes to José Martins, filho de Antonio Martins Ferre i ra , 
na tura l de Braga — Rua dos Militares, n.° 41. 

42 Henr ique Francisco Martins Rollão, filho de Joaquim Mar-
tins Marques Ferre i ra , natural de Orca, concelho do Fun-
dão, districto de Castello Branco—Rua das Sollas, n.° 30. 

43 Ignacio da Silva, filho de paes incógnitos, na tura l de Coim-
bra — Rua do Corpo de Deus, n.° 83. 

44 Joaquim Antonio de Mello e Castro Ribeiro, filho de André 
Ribeiro Vaz da Motta Gouvêa, na tura l de Cortiça, distri-
cto de Leiria — Cumeada. 

45 José de Sá Nogueira, filho de Faust ino de Paiva de Sá No-
gueira, natural de Almeirim, districto de Santarém — Rua 
da Ilha, n.° 7. 

46 Pompeu de Seabra, filho de Alfredo Balduíno de Seabra, 
natural de Oliveira do Bairro, districto de Aveiro — Rua 
da Trindade, n.° 63. 

47 Rodrigo Luciano d 'Abreu de Lima, filho de José Maria 
d 'Abreu de Lima, na tura l de S. Christovão de Mafamu-
de, concelho de Gaia, districto do Por to — Rua da Trin-
dade, n.° 63. 

48 Sebastião Luís de Faria Machado Pinto Roby de Miranda 
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Pereira, íilho de José Borges Pacheco Perei ra de Faria , 
natural de Braga — Arcos do Ja rd im, n.° 28. 

49 Jo rge Augusto Malheiro, filho de Luís Pereira Dias Ma-
lheiro, natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do 
Castello — Travessa da rua da Trindade, n.° 13. 

50 Antonio Eduardo Cabral e Castro, filho de Luciano Augusto 
Cabral e Castro, na tura l de Figueira de Castello Rodrigo, 
districto da Guarda — Arregaça. 

51 Joaquim d'Almeida Ratto, filho de Rodrigo d Almeida Gar-
cia, natural de Castello Branco — Rua do Tenente Vala-
dim. 

52 Antonio Maria Beja da Silva, filho de José Alexandrino 
Beja da Silva, natural das Means do Campo, concelho de 
Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — Travessa da 
rua da Mathematica, n.° 9. 

53 Antonio Vieira da Rocha, filho de Lourenço Vieira da Ro-
cha, natural do Granja l , concelho de Sernancelhe, districto 
de Viseu — Travessa de Mont 'Arroyo, n.° 53. 

54 João Soares Brandão, filho de Antonio Soares, na tura l de 
Leiria — Rua da Trindade, n.° 63. 

55 Julio Cesar Lopes d'Almeida, filho de Antonio José Lopes, 
na tura l de Lamego, districto de Viseu — Terrei ro de 
Santo Antonio. 

56 João Miranda Noronha de Vasconcellos, filho de Alvaro 
Luís de Vasconcellos, na tura l de Sinfães, districto de Vi-
seu — Rua da Esperança, n.° 3. 

57 Joaquim Arthur dos Santos Machado, filho de Antonio José 
Machado, natural de L i s b o a - Rua das Flores, n.° 17. 

58 Antonio Luís Machado Guimarães, filho de Bernardino Luís 
Machado Guimarães, natural de Lisboa — Quinta dos 
Sardões — Cellas. 

59 Cesar Amadeu da Costa Cabral, filho de Emygdio Augusto 
da Costa Cabral, na tura l de Lamego, districto de Viseu 
— Rua de Fer re i ra Borges, n.° 166. 

Obrigados : 

1 Gustavo Adolpho d 'Araú jo Sobreira, filho de Antonio dos 
Santos Sobreira, natural de Ovar, districto de Aveiro — 
Rua da Trindade, n.° 7. 

2 I sau ra Baptista de Figueiredo e Oliveira, filha de José 
Mauricio d'01iveira, natural de Poiares, districto de Coim-
bra — Rua do Cotovello, n.° 15. 

3 Joaquim Pedro Falcão Ferre i ra , filho de Antonio Jo rdão 
Ferre i ra , natural de Santa Jus ta , concelho de Coruche, 
districto de Santarém — Marco da Feira, n.° 2. 

4 Manuel Valente d'Almeida Júnior , filho de Manuel Valente 
d'Almeida, natural de Ovar, distr icto de Aveiro — Rua 
da Trindade, n.° 7. 

5 Alberto Tavares Fer re i ra e Castro, filho de Antonio José 
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Tavares de Castro, na tura l de Oliveira do Bairro, dis-
tricto de Aveiro — Rua de Fernandes Thomás, n.° 68. 

Voluntários: 

1 Albano Henr iques d'Almeida, filho de José Henr iques d'Al-
meida, natural de Castanheira de Pera , districto de Lei-
ria — Rua de Sá de Miranda, n.° 14. 

2 André Miranda, filho de Mathias Joaquim Miranda, na tura l 
de Cerdeiras, concelho de Miranda do Corvo, districto de 
Coimbra — Rua da Ilha, n.° 7. 

3 Belmiro da Cruz Leite, filho de Bento José Leite, na tura l 
de Guimarães , districto de Braga—Praça do Commercio, 
n.° 27. 

4 Francisco Cortês Pinto, filho de Manuel Pinto da Silva, 
natural de Leiria — Couraça dos Apostolos, n.° 114. 

5 João Diogo de Sousa e Barros, filho de João Diogo de 
Barros e Sousa Leitão e Carvalhosa, natural do Por to — 
Rua da Ilha, n.° 7. 

6 José Augusto d'01iveira e Vasconcellos, filho de José Mau-
ricio d Oliveira, natural de Coimbra—Rua do Cotovello, 
n.° 15. 

7 José Isaac Bastos, filho de Manuel Rodrigues Bastos, na-
tural de Bragança — Rua do Loureiro, n.° 31. 

8 José Joaquim Assalino, filho de José Assalino de Brito, 
natural do Paião, concelho da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra — Largo da rua da Mathematica, n.° 4. 

9 José Maria Barbosa Tamagnini de Mattos Encarnação, filho 
de Augusto Barbosa Tamagnini da Encarnação, natural 
de Thomar , districto de Santarém — Couraça de Lisboa, 
n.° 115. 

10 Miguel Pere i ra da Silva Fonseca, filho de Luís Antonio da 
Silva Fonseca, na tura l de Barcellos, districto de Braga 
— Largo da rua da Mathematica, n.° 3. 

11 Octávio Augusto Lucas, filho de José Antonio Lucas, natu-
ral dé Coimbra — Praça do Commercio, n.° 5. 

12 Orlando Quaresma Paiva, filho de João Lopes de Paiva e 
Silva, na tura l de Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria 
— Rua do Corpo de Deus. 

13 Carlos Gaspar de Lemos, filho de Elysio Eleutherio Gaspar 
de Lemos, na tura l das Alhadas, concelho da Figueira da 
Foz, districto de Coimbra—Praça do Commercio, n.° 27. 

14 João do Carmo Valente Perfeito, filho de João Rodrigues 
Valente Perfeito, natural de Santa Marinha, concelho de 
Villa Nova de Gaia, districto do Por to — Rua do Forno , 
n.° 13. 
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SEGUNDO ANNO 

Ordinários: 

1 Alberto de Sá Marques de Figueiredo, filho de Manuel de 
Sá Marques de Figueiredo, na tura l de Villa Nova de Pai-
va, districto de Viseu — Rua de S. Salvador, n ° 11. 

2 Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 
Mello filho de Francisco Manuel d'Almeida, natural de 
Arganil, districto de Co imbra—Rua dos Militares, n.° 10. 

3 Francisco Xavier de Proença d'Almeida Garret t , fillio de 
Gonçalo Xavier d'Almeida Garret t , na tura l de Castello 
Branco — Quinta da Rainha, Es t rada de Cellas. 

4 Gaudêncio José Trindade, filho de João Pedro Trindade, 
natural de Alegrete, districto de Portalegre — Pateo da 
Inquisição, n.° 6. „.,, , , „ 

5 Alberto Guerreiro Peixoto e Cunha, filho de Alberto Fer-
nando Peixoto e Cunha, na tura l de L isboa—Rua Orien-
tal de Mònt 'Arroyo, n.° 75. . 

6 José Fer re i ra de Carvalho e Santos, filho de Francisco dos 
Santos Ferre i ra , natural de Coimbra — Rua da Alegria, 
n.° 21. 

Obrigados: 

1 Alberto da Fonseca Borges. 
2 Joaquim Ja rd im Granger . . 
3 Antonio Joaquim Machado do Lago Cerqueira, filho de 

Francisco Joaquim Perei ra do Lago Cerqueira, na tura l 
de Cepellos, concelho de Amarante, districto do Por to— 
Rua dos Grillos, n.° 3. „ . 

4 Seraphim Simões Pereira , filho de Jose Simoes Pereira , 
na tura l de Oliveira do Hospital , districto de Coimbra — 
Rua de Borges Carneiro, n.° 28. 

5 Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira . 
6 Genesio da Cruz, filho de Alexandre da Cruz, natural de 

Viseu — Rua de S. Salvador, n.° 11. 
7 Francisco Limpo de Lacerda, filho do Visconde de Altas 

Móras, na tura l de Moura, districto de B e j a - R u a Garret t . 
8 Alfredo Ernes to de Sousa Faria Leal, filho de Alfredo Au-

gusto Leal, natural de Fafe, districto de Braga—Rua dos 
Militares, n.° 44. 

Voluntários: 

1 André Miranda. 
2 Alberto Carneiro Alves da Cruz, filho de Manuel Alves da 
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Cruz, na tura l de Freamunde , concelho de Paços de Fer-
reira, districto do Por to — Rua do Loureiro, n.° 18. 

3 Antonio Luís Perei ra d'Almeida, filho de Joaquim Maria 
Augusto d Almeida, natural de Santarém — Bairro de 
Sant 'Anna, n.° 38. 

4 Francisco Augusto Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 
e Mello, filho de Francisco Manuel d'Almeida, natural de 
Arganil, districto de Coimbra—Rua dos Militares, n.° 10. 

5 Frederico Mauperr in Santos, filho de J a y m e Adolplio Mau-
per r in Santos, natural de Lisboa—Arco do Bispo, n.° 3. 

6 João Emilio Raposo de Magalhães, filho de José Eduardo 
Raposo de Magalhães, natural de Alcobaça, districto de 
Leiria — Largo de D. Luís I . 

7 Julio d 'Abreu Campos, filho de Julio Cesar de Campos, 
natural de Viseu — Couraça de Lisboa, n.° 105. 

8 Leonardo José Coimbra, filho de Antonio Ignacio Coimbra, 
na tura l de Godim, concelho de Felgueiras, districto do 
Por to . 

9 Fernando Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos, 
filho de Luís Augusto da Cunha de Mancellos Ferraz , na-
tural de Lisboa — Rua das Flores. 

10 José Maria Cabral d 'Aragão Lacerda, filho de Viriato Lu-
sitano Cabral da Fonseca, na tura l da Guarda — Rua de 
S. Salvador, n.° 7. 

T E R C E I R O ANNO 

3.» Cadeira — Mechanica racional 

Ordinários: 

1 Augusto de Mattos Sobral Cid, filho de Augusto de Mattos 
Cid, natural de Cambres, concelho de Lamego, districto 
de Viseu — Rua de Sub-Ripas, n.» 10. 

2 Fe rnando Paulino d'01iveira e Albuquerque, filho de Ma-
nuel Paulino d'01iveira, natural de Coimbra — Rua da 
Mathematica, n.° 43. 

3 José Collaço Alves Sobral, filho de José Raymundo Alves 
Sobral, na tura l de Coimbra—Rua do Infante D. Augusto. 

4 Antonio Fer re i ra Loureiro, filho de Antonio Gomes Lou-
reiro, na tura l de Gueral, concelho de Barcellos, districto 
de Braga — Largo da rua da Mathemática, n.° 6. 

Voluntários: 
1 Francisco Valente Marrecas Fer re i ra , filho de Luís Feliciano 

Marrecas Ferre i ra , na tura l de Lisboa — Rua do Loureiro, 
n.° 26. 

2 Antonio Domingues Cortês da Silva Curado, filho de José 
Domingues Curado, na tura l de Regueira de Pontes , con-
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cellio e dis tr ic to de Leiria — Rua do Corpo de Deus, 
n." 45. 

3 J o s é F e r r e i r a de Carvalho e Santos . 
4 Vasco F re i r e Themudo , fi lho de F o r t u n a t o Augus to da Sil-

veira F re i r e T h e m u d o de Vera, na tu ra l de Coimbra — 
Rua dos Militares, n.° 28. 

5 Custodio d 'Almeida H e n r i q u e s , f i lho de Francisco d'Al-
meida Henr iques , na tu ra l de Viseu. 

6 F e r n a n d o Joyce Fuschini , f i lho de Augus to Maria Fuschin i , 
na tu ra l de Lisboa — Arcos do J a r d i m . 

4." Cadeira — Geometria descriptiva 

Ordinários: 

1 Antonio F e r r e i r a da Silva Bri to Jún io r , f i lho de Antonio 
F e r r e i r a da Silva Brito, n a t u r a l do P o r t o — R u a das Flo-
res , n.° 15. 

2 Augus to de Mattos Sobra l Cid. 
3 F e r n a n d o Paul ino d '01iveira e Albuquerque . 
4 J o s é Collaço Alves Sobral . 
5 Antonio F e r r e i r a Loure i ro . 

Voluntários: 

1 Franc i sco Valente Marrecas F e r r e i r a . 
2 J o s é F e r r e i r a de Carva lho e Santos . 
3 Vasco F r e i r e Themudo . 
4 Custodio d 'Almeida H e n r i q u e s . 
5 Alvaro d 'Almeida Mattos, f i lho de Daniel F e r r e i r a de Mattos 

J ú n i o r , na tu r a l de Coimbra — Rua dos Loyos, n.° 8. 
6 F e r n a n d o Joyce Fuschini . 

Curso preparatório para a Escola (lo exercito, 
armas de «avaliaria ou infantaria 

Voluntários: 

1 Alfredo de Mello Pe re i r a de Carva lho . 
2 Angelo Augus to de Sousa Neves. 
3 Annibal d 'Almeida F ranco . 
4 J o ã o Miranda de Noronha de Vasconcellos, 
5 Antonio Lu í s Marques Pe rd igão . 
6 A r t h u r P inhe i ro Coelho. 
7 Augus to Cesar Corrêa de Aguia r . 
8 E r n e s t o Poppe . 
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9 Frederico Gonçalves de Frei tas Simões. 
10 Guilherme José Ennes Ulrich. 
11 João Gomes de Abreu de Lima. 
12 José Augusto de Mello Pinto Calheiros. 
13 José Maria Carrilho de Carvalho. 
14 José Maria Leite Guimarães. 
15 José Meirelles Canto e Castro de Távora Lobo. 
16 Luís Gomes de Figueiredo Paiva. 
17 Manuel Augusto Monteiro dos Santos Telles. 
18 Mário Mendes de Carvalho Leitão. 
19 Pr imo de Sá Pinto Abreu Souto Maior. 
20 D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 
21 Zeferino Camossa Fer raz de Abreu. 
22 José I saac Bastos. 
23 Francisco José Ordaz Caldeira Lucas. 
24 João Fonseca Regalia. 
25 Aureliano da Silva Paes. 
26 Augusto Martins Nogueira Soares. 
27 Antonio de Frei tas Torres . 
28 Ernes to José Martins. 
29 Ignacio da Silva. 
30 Pompeu de Seabra. 
31 Joaquim d'Almeida Rato. 
32 José Maria Cabral de Aragão Lacerda. 
33 Antonio Maria Beja da Silva. 
34 João Soares Brandão. 
35 Julio Cesar Lopes d'Almeida. 
36 Sebastião José da Costa, filho de José Sebastião da Costa, 

na tura l de Faro . 
37 João do Carmo Valente Perfei to. 

QUARTO ANNO 

Voluntários: 

1 Antonio Fer re i ra da Silva Brito Jún ior . 
2 Antonio Fer re i ra Loureiro. 

QUINTO ANNO 

Voluntários: 

1 Carlos de Carvalho Braga, filho de Joaquim de Carvalho 
Braga, natural de Braga — Rua das Flores, n.° 15. 

2 José Eugénio Teixeira dos Santos, filho de Antonio Tei-
xeira dos Santos, natural do Por to — Rua do In fan te 
D. Augusto, n.° 28. 
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Faculdade de philosophia 

P R I M E I R O ANNO 

1.' Cadeira — Chímica inorgânica 

Ordinários: 

1 Adolpho Corrêa Soares. 
2 Alfredo de Mello Perei ra de Carvalho. 
3 For tuna to Gomes Seiça. 
4 João Antonio Lopes Saldanha. 
5 José Augusto Fer re i ra da Silva. 
6 José Augusto de Mello Pinto Calheiros. 
7 Manuel Gaspar Coelho da Motta Prego. 
8 P r imo de Sá Pinto Abreu Sotto Maior. 
9 Francisco Augusto Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 

e Mello. 
10 Julio d 'Abreu Campos. 
11 Theophilo Mauricio Constantino de Moraes, filho de Nar-

ciso Augusto de Moraes, natural de Bragança — Pateo da 
Inquisição, n." 6. 

12 Henr ique Francisco Martins Rollão. 
13 Ignacio da Silva. 
14 Fernando Yasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
15 Miguel Pereira da Silva Fonseca. 
16 João Miranda Noronha de Vasconcellos. 
17 Antonio Luis Machado Guimarães. 
18 Cesar Amadeu da Costa Cabral. 

Obrigados: 

1 Gustavo Adolpho d 'Araújo Sobreira. 
2 I sau ra Baptista de Figueiredo e Oliveira 
3 Joaquim Pedro Falcão Ferre i ra . 
4 Manuel Valente d'Almeida Júnior . 
5 Alberto Tavares Fer re i ra e Castro. 

Voluntários: 

1 Alberto Augusto do Valle. 
2 Albano Henr iques d'Almeida. 
3 Belmiro da Cruz Leite. 
4 Francisco Cortês Pinto. 
5 João Diogo de Sousa e Barros . 
6 José Augusto d'Oliveira e Vasconcellos. 
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7 J o s é J o a q u i m Assalino. 
8 J o s é Maria Barbosa Tamagn in i de Mat tos Enca rnação . 
9 Gaspar Ignacio F e r r e i r a . 

10 J o a q u i m Antonio de Mello e Castro Ribeiro. 
11 Luís Maria da Gama Ochôa, fi lho de Franc isco Antonio 

Ochoa, na tu ra l de Bicholim ( índ ia P o r t u g u ê s a ) — Rua de 
F e r n a n d e s T h o m á s , n.° 69. 

12 Antonio Coelho Corrêa da Cruz. 
13 Car los Gaspa r de Lemos . 
14 Sebas t ião J o s é da Costa. 
15 J o a q u i m A r t h u r dos Santos Machado. 
16 F e r n a n d o H e n r i q u e Alves de Sousa . 
17 Gui lherme J o s é E n n e s Ulrich. 
18 Annibal d 'Almeida F ranco . 
19 Antonio de F re i t a s To r r e s . 

SEGUNDO ANNO 

2.a Cadeira — Chímica orgânica—Anályse chimica 

Curso geral 

Ordinários: 

1 Alberto da Fonseca Borges . 
2 Alber to Carne i ro Alves da Cruz. 

Voluntários: 

1 A n d r é Miranda . 
2 Alber to de Sá Marques de F igue i redo . 
3 Franc isco Xavier de P roença d 'Almeida Gar re t t . 
4 Gaudêncio J o s é T r indade . 
5 Antonio Luís Pe re i r a d 'Almeida. 
6 Freder ico Mauper r in Santos. 
7 João Emilio Raposo de Magalhães . 
8 Leona rdo J o s é Coimbra . 
9 Alber to Carlos Rebello de Sousa Pe re i ra . 

10 Alber to Guer re i ro Peixoto e Cunha. 
11 J o s é F e r r e i r a de Carva lho e Santos . 
12 Desiderio J o s é de Oliveira Pina, fi lho de J o s é de Maria 

Pina, na tu ra l de Vianna do Castello — Traves sa da r u a de 
Mont 'Arro io , n.° 33. 

13 Alfredo E r n e s t o de Sousa Fa r i a Leal. 
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Curso medico 

Obrigados: 

1 Transferiu a matrícula desta classe, para a de voluntário, 
n.« IS. 

2 Joaquim Ja rd im Granger . 
3 Manuel Augusto Monteiro dos Santos Telles. 
4 Octávio Augusto Lucas. 
5 Antonio Joaquim Machado do Lago Cerqueira. 
6 Alvaro d'Almeida Amorim, filho de Joaquim Pereira da 

Silva Amorim, natural de Silva Escura , districto de 
Aveiro — Rua de S. Salvador, n.° 2. 

7 Annibal de Mello e Corga, filho de Manuel Francisco Corga, 
na tura l de Macinhata do Vouga, concelho de Agueda, 
districto de Aveiro — Rua do Cotovello, n.° 34. 

8 Antonio José Gonçalves Rapazote, filho de Antonio Manuel 
Gonçalves Rapazote, natural de Parada , districto de Bra-
gança — Largo do Observatório, n.° 5. 

9 Armando Henr iques de Carvalho Lima, filho de Joaquim 
Henr iques de Carvalho, natural de Santo André de Poia-
res, districto de Coimbra — Rua do Loureiro, n." 13. 

10 Arnaldo Reymão da Fonseca, filho de Manuel Alves da 
Fonseca, natural de Fer re i ros de Tendaes, concelho de 
Sinfães, districto de Viseu — Rua do Loureiro, n.° 18. 

11 David Pereira de Sousa, filho de José Pereira de Sousa, 
natural da Marmeleira, concelho de Mortagua, districto 
de Viseu — Rua do Museu, n.° 1. 

12 Eugénio d'01iveira Couceiro, filho de Antonio João Cou-
ceiro, natural de Aveiro — Rua de Camara Pestana, n.° 7. 

13 Fernando Augusto Dantas Barbeitos, filho de Antonio José 
Barbeitos, natural de Mazedo, concelho de Monção, dis-
tricto de Vianna do Castello — Couraça dos Apostolos, 
n.° 21. 

14 Francisco Nunes Blanco, filho de João Rodrigues Blanco, 
natural de Elvas, districto de Por ta legre — Rua do Te-
nente Valadim, n.° 18. 

15 João Baptista Alves de Sousa, filho de João Baptista Pe-
reira de Sousa, na tura l de Braga — Cumeada. 

16 João Maria de Far ia e Vasconcellos, filho de Florido Telles 
de Menezes e Vasconcellos, natural do Por to — Rua de 
Sá da Bandeira, n.° 59. 

17 José Fernandes , filho de Antonio José Fernandes , na tura l 
de Arcos de Val de Vez, districto de Vianna do Castello 
— Rua do Museu, n.° 1. 

18 José Perei ra d'Almeida, filho de Joaquim Pereira d'Al-
meida, natural da Povoa de Tonda, concelho de Tondella, 
districto de Viseu — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

19 Julio Machado Feliciano Júnior , filho de Julio Machado Fe-
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liciano, na tu r a l de Co imbra — Rua do Visconde da Luz, 
n.° 42. 

20 J u v e n a l Q u a r e s m a Paiva , fi lho de J o ã o Lopes de Pa iva e 
Silva, na tu ra l de F igue i ró dos Vinhos, dis t r ic to de Leiria 
— Cellas. 

21 Ladis lau F e r n a n d e s Patr ício, f i lho de F e r n a n d o Antonio 
Patr íc io , na tu r a l da Gua rda — R u a das Flores , n.° 39. 

22 Luís d 'Ol iveira Massano, fi lho de J o s é d '01iveira Massano, 
na tu ra l da Portel la , dis t r ic to de Co imbra — E s t r a d a da 
Beira. 

23 Alfredo Gonçalves Salvador , fi lho de Franc isco Gonçalves 
Salvador , na tu ra l de Cadima, concelho de Cantanhede , 
dis t r ic to de Co imbra — Rua do Loure i ro , n.° 2. 

24 Genesio da Cruz. 
25 Abel Abreu Campos , f i lho de Jul io Cesar de Campos , na-

tura l de Viseu — Couraça de Lisboa, n.° 105. 
26 Carlos Alber to Ribeiro, f i lho de Edua rdo do Carmo Ri-

beiro, na tu ra l de Luso, concelho da Mealhada, dis t r ic to 
de Aveiro — Traves sa da rua da Mathematica, n.° 9. 

27 Antonio de J e s u s Barbosa Corrêa, f i lho de David Anthero 
Pe re i r a Corrêa, na tu ra l de Monsanto, concelhode Idanl ia-
a-Nova, dis t r ic to de Castello Branco — Rua da Espe-
rança , n.° 3. 

28 Franc isco L impo de Lacerda . 
29 J o a q u i m Brandão dos Santos , f i lho de Lino Marques dos 

Santos , na tu r a l de Souzellas, concelho de Lousada , dis-
t r ic to do P o r t o — Couraça dos Apostolos, n.° 114. 

30 Bal thasar Augus to Ribeiro, fi lho de Ba l thasar Augus to Ri-
beiro, na tu ra l de S. J o ã o da Pesque i ra , d is t r ic to de Viseu 
— Rua da Tr indade , n.° 7. 

TERCEIRO ANNO 

3.a Cadeira — Physica, l . a parte 

Curso medico 

Obrigados: 

1 J o a q u i m J a r d i m Grange r . 
2 Manuel Augus to Monteiro dos Santos Telles. 
3 Octávio Augus to Lucas. 
4 Antonio Joaqu im Machado do Lago Cerque i ra . 
5 Alvaro d 'Almeida Amor im. 
6 Annibal de Mello e Corga. 
7 Antonio J o s é Gonçalves Rapazote . 
8 A r m a n d o H e n r i q u e s de Carva lho Lima. 
9 Arnaldo R e y m ã o da Fonseca . 
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10 David Pereira de Sousa. 
11 Eugénio d'01iveira Couceiro. -
12 Fernando Augusto Dantas Barbeitos. 
13 Francisco Nunes Blanco. 
14 João Baptista Alves de Sousa. 
15 João Maria de Faria e Vasconcellos. 
16 José Fernandes. 
17 José Pereira d'Almeida. 
18 Julio Machado Feliciano Júnior . 
19 Juvenal Quaresma Paiva. 
20 Ladislau Fernandes Patrício. 
21 Luís d'01iveira Massano. 
22 Alfredo Gonçalves Salvador. 
23 Adelino Rebello Pinto Bastos, filho de João Pinto Bastos, 

natural de S. Romão d'Arões, concelho de Fafe, districto 
de Braga — Rua de Borges Carneiro, n." 14. 

24 Alberto Bisarro da Fonseca, filho de Manuel da Fonsecá 
Callisto, natural de Coimbra — Terreiro de Santo Anto-
nio, n." 6. 

25 Joaquim Torres, filho de Abilio da Costa Torres, natural 
das Caldas de Vizella, concelho de Guimarães, districto 
de Braga — Couraça dos Apostolos, n." 114. 

26 Manuel Joaquim Bayão Pereira Falcão, filho de Antonio 
Joaquim Pereira Falcão, natural de Vidigueira, districto 
de Beja — Rua do Rego d'Agua, n.° 4. 

27 Genesio da Cruz. 
28 Abel Abreu Campos. 
29 Carlos Alberto Ribeiro. 
30 Antonio de Jesus Barbosa Corrêa. 
31 Francisco Limpo de Lacerda. 
32 Alfredo Guedes Coelho, filho de Antonio Guedes Coelho, 

natural de Azambuja, districto de Lisboa — Rua de J . A. 
d'Aguiar, n." 72. 

33 Joaquim Brandão dos Santos. 
34 Balthasar Augusto Ribeiro. 

Curso ínatliematico 

Voluntários: 

5 André Miranda. 
8 Alberto de Sá Marques de Figueiredo. 
9 Francisco Xavier de Proença d'AImeida Garrett . 

10 Gaudêncio José Trindade. 
11 Alberto Carneiro Alves da Cruz. 
12 Antonio Luís Pereira d'Almeida. 
13 Frederico Mauperrin Santos. 
14 João Emilio Raposo de Magalhães. 
15 Julio d 'Abreu Campos. 

IV, 6 
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16 Leona rdo José Coimbra. 
21 Alber to Guer re i ro Peixoto e Cunha . 
24 J o s é F e r r e i r a de Carva lho e Santos . 
27 J o s é Maria Cabral d ' A r a g ã o Lacerda. 

Curso naval 

Voluntários: 

1 Alberto da Fonseca Borges . 
2 Alfredo E r n e s t o de Sousa Fa r i a Leal. 
3 Lu í s de Sousa Gomes . 
4 Sebast ião Antonio P in to de Gouveia. 
6 Francisco Cortês Pinto. 
7 Miguel Pe re i r a da Silva Fonseca . 

17 J o a q u i m Antonio de Mello e Cas t ro Ribeiro . 
18 J o s é de Sá Noguei ra . 
19 Rodr igo Luciano d 'Abreu de Lima. 
20 Sebas t ião Luís de F a r i a Machado P in to Roby de Miranda 

Pe re i ra . 
22 Luís Maria da Gama Ochôa. 
23 Antonio E d u a r d o Cabral e Cas t ro . 
25 F e r n a n d o H e n r i q u e Alves de Sousa . 
26 Antonio Vieira da Rocha. 

A.a Cadeira — Botanica 

Curso medico 

Obrigados: 

1 Antonio Maria H o m e m da Silveira Sampaio d 'Almeida e 
Mello. 

2 F e r n a n d o Pau l ino d 'Ol ivei ra e Albuquerque . 
3 Alberto Bizar ro da Fonseca . 
4 J o a q u i m Tor r e s . ^ , , , , 
5 Abel Paes Cabral , f i lho de Alberto Paes Cabral , na tu ra l de 

A b r u n h o s a do Matto, concelho de Mangualde , dis t r ic to 
de Viseu — Rua do Fôrno , n.° 10. 

6 Adolpho de Lemos Vianna, fi lho de J o ã o de Lemos V íanna, 
na tu ra l de S. Miguel d 'Acha, concelho de Idanha-a-Nova, 
dis t r ic to de Castello Branco — Rua do Norte , n.° 75. _ 

7 Affonso Ver iss imo d 'Azevedo Zúquete , f i lho de J o a q u i m 
d 'Ol iveira Zúquete , na tu ra l de Leiria — Rua de T h o m a r , 

8 Alber to Cuper t ino Pessoa , fi lho de Alberto Pessoa , na tu ra l 
de Coimbra — L a r g o da r u a da Mathematica, n.° 4. 
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9 Alvaro de Gamboa Fonseca e Costa, filho de José Marcel-
lino de Gamboa Fonseca e Costa, natural de Alpedrinha, 
concelho do Fundão, districto de Castello Branco — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 114. 

10 Antonio Annibal d 'Araú jo Esmeriz, filho de João Maria 
d 'Araú jo Esmeriz, natural de Braga — Rua do Rego 
d 'Agua, n.° 10. 

11 Antonio Cesar de Almeida Rainha, filho de Julio Cesar de 
Almeida Rainha, natural da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra — Cellas. 

12 Antonio Corrêa dos Santos, filho de Antonio Corrêa 
dos Santos, na tura l de Coimbra — R u a das Padeiras , 
n.° 35. 

13 Antonio dos Santos e Silva, filho de Francisco Antonio dos 
Santos, natural de Coimbra — Rua Direita, n.° 89. 

14 Antonio Simões Pereira , filho de Antonio Simões Pereira , 
na tura l de Quintella, concelho de Ceia, districto da 
Guarda — Rua de S. Je rónymo, n.° 7. 

15 Augusto Cesar da Silva Ferre i ra , filho de Manuel José 
Ferre i ra , natural de Estremoz, districto de Évora — 
Couraça de Lisboa, n." 26. 

16 Fe rnando Duarte Silva d'AImeida Ribeiro, filho de José 
Rodrigues d'Almeida Ribeiro, natural de Villa Real — 
Rua do Borralho, n." 31. 

17 Geraldino da Silva Balthasar Brites, filho de Joaquim da 
Silva Balthasar Brites, natural do Por to — Es t rada da 
Beira, n.° 52. 

18 João Baptista Bisarro d 'Assumpção, filho de João Fran-
cisco d 'Assumpção, natural de Coimbra — Rua das Col-
chas, n.° 10. 

19 Joaquim Augusto Gabriel d'Almeida, filho de Joaquim Al-
bino Gabriel de Mello, natural de Coimbra — Por t a s de 
Santa Margarida, n." 32. 

20 José Nogueira Menezes d'Almeida, filho de Antonio Ber-
na rdo de Menezes, natural de Cativellos, concelho de 
Gouveia, districto da Guarda — Arcas d 'Agua. 

21 José Pinto Meira, filho de Francisco Antonio Meira, na tu-
ral da Figueira da Fez, districto de Coimbra — Cellas. 

22 Levy Maria de Carvalho e Almeida, filho de Antonio de 
Carvalho e Almeida, natural de Braga — Rua dos Milita-
res, n.° 44. 

23 Manuel José de Macedo Barbosa, filho de João Antonio 
Barbosa, natural de Parada de Barbude, concelho de Villa 
Verde, districto de Braga — Largo da Feira, n." 16. 

24 Maria da Gloria Paiva, filha de José de Figueiredo Paiva, 
natural de Aveiro — Rua da Esperança, n." 7. 

25 Nuno Fre i re Themudo, filho de For tuna to Augusto da Sil-
veira Fre i re Themudo de Vera, natural de" Coimbra — 
Rua dos Militares, n." 28. 

26 Sergio Fer re i ra da Rocha Callisto, filho de João Maria da 
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Rocha Callisto, na tura l de Oliveira d 'Azemeis , dis tr ic to 
de Aveiro — Rua da Tr indade , n.° 10. 

27 Alexandr ino Lopes Russo , f i lho ,deJosé Nunes Lopes Russo , 
na tu r a l da Covilhã, dis t r ic to de Castello Branco — Rua 
do Norte , n.° 15. 

28 Antonio da Tr indade , fi lho de Alberto Tr indade , na tu ra l 
de Castello Branco — Bua do Norte , n.° 15. 

29 Alf redo Guedes Coelho. 
30 Antonio d '01ivei ra , fi lho de J o s é Antonio d '01ivei ra , natu-

ral de Vil lar inho do Bairro, concelho de Anadia, dis tr ic to 
de Aveiro — P o r t a s de Santa Margar ida , n.° 180. 

31 J o ã o Vaz Agostinho, f i lho de J o a q u i m Vaz Agost inho, na-
tura l de Viseu — Rua de J . A. d 'Aguia r , n." 72. 

32 Luís de Bri to Monteiro Gu imarães , f i lho de Delphim J o s é 
Monteiro Guimarães , na tu ra l do P o r t o — Rua do Tenente 
Valadim. 

33 Manuel Luís d 'Almeida, fi lho de J o s é Maria Luís d'Al-
meida, na tu r a l de San ta rém — Rua da Sophia, n.° 33. 

34 Viriato Borges dos Santos Monteiro, fi lho de Franc isco 
Borges Pere i ra , na tu r a l de Moimenta da Ser ra , concelho 
de Gouveia, d is t r ic to da Gua rda — Arcas d 'Agua . 

35 Custodio d 'Almeida Hen r iques . : 
36 Alfredo Soares Couceiro, fi lho de Antonio Soares Couceiro, 

na tu ra l de Pere i ra , dis tr ic to de Coimbra — Couraça dos 
Apostolos, n. 114. 

37 J o s é Luis dos Santos Moita, f i lho de J o a q u i m dos Santos 
Moita, na tu ra l de Bemfica, concelho de Almeir im, dis t r i -
cto de San t a r ém — Rua das Flores , n.° 14. M 

38 Alvaro d 'Almeida Mattos. 
39 J o s é Augus to Vianna de Lemos Peixoto, fi lho de J o s é Au-

gus to de Lemos Peixoto, na tu ra l do P o r t o — R u a do 
Rego d 'Agua, n." 18. 

Curso iuatliematico 

Voluntários : 

1 A-itonio F e r r e i r a da Silva Bri to J ú n i o r . 
2 Carlos de Carva lho Braga . 
3 J o s é F e r r e i r a de Carva lho Santos . 
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QUARTO ANNO 

5.a Cadeira — Physica, 2.a parte 

Curso geral 

Ordinário: 

1 J o s é d '01iveira F e r r e i r a Dinis, f i lho de Antonio Garcia 
F e r r e i r a Dinis, na tu r a l de Lisboa — Cumeada . 

Curso medico 

Obrigados: 

1 Antonio Maria H o m e m da Silveira Sampaio d 'Almeida e 
Mello. 

2 F e r n a n d o Paul ino d '01iveira e Albuquerque . 
3 Abel Paes Cabral . 
4 Adolpho de Lemos Vianna. 
5 Affonso Veríss imo d 'Azevedo Zúque te . 
6 Alberto Cuper t ino Pessoa . 
7 Alvaro de Gamboa Fonseca e Costa. 
8 Antonio Annibal A r a ú j o Esmer i z . 
9 Antonio Cesar de Almeida Ra inha . 

10 Antonio Corrêa dos Santos . 
11 Antonio dos Santos e Silva. 
12 Antonio Simões Pere i ra . 
13 Augus to Cesar de Carva lho Almeida. 
14 F e r n a n d o Duar te Silva d 'Almeida Ribeii'o. 
15 Geraldino da Silva Bal thasar Bri tes . 
16 J o ã o Bapt is ta Bisar ro d 'Assumpção . 
17 J o a q u i m Augus to Gabriel d 'Almeida . 
18 J o s é Noguei ra Menezes d 'Almeida . 
19 J o s é P in to Meira. 
20 Levy Maria de Carva lho e Almeida. 
21 Manuel J o s é de Macedo Barbosa . 
22 Maria da Gloria Pa iva . 
23 Nuno F re i r e T h e m u d o . 
24 Sergto F e r r e i r a da Rocha Calisto. 
25 Alberto Bastos da Costa e Silva, fi lho de Licínio Alfredo 

da Silva, na tu r a l da Bailia (Brasil) — Rua da I lha, n.° 16. 
26 J o ã o Gonçalves Pere i ra , f i lho de José Gonçalves Pere i ra 

de Bar ros , na tu ra l de S. Paio d 'Antas , concelho de Es-
pozende, dis t r ic to de Braga — Rua dos Grillos, n.° 5. 
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27 Manuel Lourenço Dias, fi lho de Joaqu ina Berthol ina d'Al-
meida , na tu r a l do Maranhão (Brasil) — L a r g o da Fei ra , 
n." 16. 

28 Amadeu Marques Moraes, f i lho de J o s é Marques Moraes, 
na tu ra l de Mortazel, concelho de Mor tágua , dis tr ic to de 
Viseu — Rua do Museu, n.° 1. 

29 Alexandr ino Lopes Russo . 
30 Antonio da Tr indade . 
31 Se raph im Simões Pe re i ra . 
32 Antonio d '01iveira . 
33 J o ã o Vaz Agost inho. 
34 Lu í s de Brito Monteiro Gu imarães . 
35 Manuel L u í s d 'Almeida . 
36 Viriato Borges dos Santos Monteiro. 
37 Custodio d 'Almeida Hen r iques . 
38 Alfredo Soares Couceiro. 
39 J o s é Lu í s dos Santos Moita. 
40 J o s é Augus to Vianna de Lemos Peixoto . 

Curso mathematico 

Voluntários: 

1 Augus to de Mattos Sobra l Cid. 
2 J o s é Collaç.o Alves Sobra l . 
3 Franc isco Valente Marrecas Fe r r e i r a . 
4 Car los Acciaioli da Fonseca F re i r e Themudo , f i lho de J o ã o 

F re i r e T h e m u d o de Oliveira, n a t u r a l de Por ta legre . 
5 J o s é Fe r r e i r a de Carva lho Santos . 
6 Vasco F re i r e Themudo . 
7 J o s é Eugénio Teixeira dos Santos . 
8 F e r n a n d o Joyce Fuschin i . 

6.a Cadeira — Zoologia 

Curso geral 

Ordinário : 

1 J o s é d '01ivei ra F e r r e i r a Dinis . 

Curso medico 

Obrigados: 

1 Antonio Maria H o m e m da Silveira Sampaio d 'Alineida & 
Mello. 
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2 F e r n a n d o Paul ino d '01iveira e Albuquerque . 
3 Abel Paes Cabral . 
4 Adolpho de Lemos Vianna. 
5 Affonso Veríss imo d 'Azevedo Zuque te . 
6 Alberto Cuper t ino Pessoa . 
7 Alvaro de Gamboa Fonseca e Costa. 
8 Antonio Annibal A r a ú j o Esmer i z . 
9 Antonio Cesar de Almeida Ra inha . 

10 Antonio Corrêa dos Santos . 
11 Antonio dos Santos e Silva. 
12 Antonio S imões Pere i ra . 
13 Augus to Cesar de Carva lho Almeida. 
14 F e r n a n d o Duar te Silva d 'Almeida Ribeiro. 
15 Geraldino da Silva Bal thasar Bri tes . 
16 J o ã o Bapt is ta Bisa r ro d 'Assumpção . 
17 J o a q u i m Augus to Gabrie l d 'Almeida. 
18 J o s é Noguei ra Menezes d 'Almeida. 
19 J o s é P i n t o Meira. 
20 Levy Maria de Carvalho e Almeida. 
21 Manuel J o s é de Macedo Barbosa . 
22 Maria da Gloria Paiva . 
23 N u n o F r e i r e T h e m u d o . 
24 Sergio F e r r e i r a da Rocha Calisto. 
25 Manuel J o s é Barbosa de Brito, f i lho de Manuel J o s e Bar-

bosa de Brito, na tu ra l de Braga . 
26 Alexandr ino Lopes Russo . 
27 Antonio da Tr indade . 
28 Antonio d '01 ive i ra . 
29 J o ã o Vaz Agost inho. 
30 Luís de Bri to Monteiro Gu imarães . 
31 Manuel Luís d 'Almeida. 
32 Viriato Borges dos Santos Monteiro. 
33 Custodio d 'Almeida H e n r i q u e s . 
34 Alfredo Soares Couceiro. 
35 Alvaro d 'Almeida Mattos. 
36 J o s é Augus to Vianna de Lemos Peixoto. 

7.* Cadeira — Mineralogia e Geologia 

Curso mathematico -

Voluntários : 

1 Antonio F e r r e i r a da Silva Bri to J ú n i o r . 
2 Augus to de Mattos Sobra l Cid. 
3 J o s é Collaço Alves Sobral . 
4 Francisco Valente Marrecas F e r r e i r a . 
5 Carlos Acciaioli da Fonseca F re i r e T h e m u d o . 
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6 Eurico Fernandes Lisboa. 
7 Antonio Ferreira Loureiro. 
8 José Ferreira de Carvalho Santos. 
9 Vasco Freire Themudo. 

10 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
11 Fernando Joyce Fuschini. 

QUINTO ANNO 

7.a e 8.a Cadeiras 

Ordinários: 

1 Eusébio Barbosa Tamagnini de Mattos Encarnação, filho 
de Augusto Barbosa Tamagnini Encarnação, natural de 
Thomar, districto de Santarém — Couraça de Lisboa, 
n.° 115. 

2 José Garcia Regalia. 
3 José Tavares Lucas do Couto, filho de José Albano do Couto 

Tavares Segurão, natural de Ceia, districto da Guarda— 
Rua do Norte, n.° 11. 

4 Thomás Affonso Felgueiras, filho de Francisco Affonso 
Felgueiras, natural de Perre, districto de Vianna do 
Castello. 

5 José Carneiro Leão Queiroz. 
6 Affonso Augusto Pinto. 
7 Américo de Sousa Camões. 
8 José Gomes Ferreira da Costa. 
9 Jacintho Humber to da Silva Torres. 

10 Francisco Ignacio Pereira de Figueiredo. 

8.a Cadeira 

Voluntários: 

1 Carlos Acciaioli da Fonseca Freire Themudo. 
2 Eurico Fernandes Lisboa. 

CADEIRA DE DESENHO 

Curso mathematico 

PRIMEIRO ANNO 

1 Antonio Sarmento Pereira Brandão. 
2 Alfredo de Mello Pereira de Carvalho. 
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3 Angelo Augusto de Sousa Neves. 
4 Annibal d'Almeida Franco. 
5 Antonio Luís Marques Perdigão. 
6 Ar thur Pinheiro Coelho. 
7 Augusto Cesar Correia de Aguiar. 
8 For tuna to Gomes Seiça. 
9 Frederico Gonçalves de Frei tas Simões. 

10 Guilherme José Ulrich. 
11 João Gomes de Abreu de Lima. 
12 José Augusto Fer re i ra da Silva. 
13 José Maria Carrilho de Carvalho. 
14 José Maria Leite Guimarães. 
15 José Meirelles Canto e Castro de Távora Lobo. 
16 Luís de Sousa Gomes. 
17 Manuel Gaspar Coelho da Motta Prego. 
18 Mário Mendes de Carvalho Leitão. 
19 D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 
20 Sebastião Antonio Pinto de Gouveia. 
21 João Diogo de Sousa e Barros . 
22 José Augusto d Oliveira Vasconcellos. 
23 José Isaac Bastos. 
24 Miguel Pereira da Silva Fonseca. 
25 Francisco José Ordaz Caldeira Lucas. 
26 Gaspar Ignacio Ferre i ra . 
27 João da Fonseca Regalia. 
28 Alberto de Sá Marques de Figueiredo. 
29 Antonio Luís Pereira d'Almeida. 
30 Aureliano da Silva Paes. 
31 Augusto Martins Nogueira Soares. 
32 Abel Paes Cabral. 
33 Antonio de Frei tas Torres . 
34 Ernes to José Martins. 
35 Henr ique Francisco Martins Rolhão. 
36 Ignacio da Silva. 
37 José de Sá Nogueira. 
38 Pompeu de Seabra. 
39 Rodrigo Luciano d Abreu de Lima. 
40 Antonio Eduardo Cabral e Castro. 
41 Alfredo Tinoco, filho de Antonio Gomes Tinoco, na tura l 

Coimbra — Rua do Corpo de Deus. 
42 Antonio Vieira da Rocha. 
43 João Soares Brandão. 
44 Custodio d'Almeida Henr iques . 
45 Julio Cesar Lopes d Almeida. 
46 João "Miranda Noronha de Vasconcellos. 
47 Joaquim Ar thur dos Saiitos Machado. 
48 Antonio Luís Machado Guimarães . 
49 Alberto Ramos Feyo Soares d 'Azevedo. 
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SEGUNDO ANNO 

1 Alberto da Fonseca Borges. 
2 Alfredo Ernes to de Sousa Far ia Leal. 
3 Alvaro Vianna de Lemos. 
4 Ernes to Poppe. 
5 João Antonio Lopes Saldanha. 
6 Joaquim J a r d i m Granger . 
7 José Augusto de Mello Pinto Calheiros. 
8 Luís Gomes de Figueiredo Paiva. 
9 P r imo de Sá Pinto Abreu Sotto-Maior. 

10 Zeferino Camossa Fer raz de Abreu. 
11 Francisco Xavier de Proença d'Almeida Garre t t . 
12 Gaudêncio José Trindade. 
13 Francisco Augusto Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 

e Mello. 
14 João Emilio Raposo Guimarães. 
15 Jul io d 'Abreu Campos. 
16 Theóphilo Mauricio Constantino de Moraes. 
17 Alfredo Gonçalves Salvador. 
18 João Baptista Bisarro d 'Assumpção. 
19 Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira . 
20 Joaquim Antonio de Mello e Castro Ribeiro. 
21 Sebastião Luís de Faria Machado Pinto Roby de Miranda 

Pereira . 
22 Alberto Guerreiro Peixoto e Cunha. 
23 Joaquim d'Almeida Rato. 
24 Jose Fer re i ra de Carvalho Santos. 
25 Antonio Maria Beja da Silva. 
26 Custodio d'Almeida Henriques. 
27 Alvaro d 'Almeida Mattos. 
28 Sebastião José da Costa. 
29 Manuel Augusto Monteiro dos Santos Telles. 
30 Antonio d'01iveira e Sá, filho de José Maria d'01iveira e 

Sá, natural de Coimbra - Marco da Feira, n." 36. 
31 João do Carmo Valente Perfeito. 
32 Cesar Amadeu da Costa Cabral. 

TERCEIRO ANNO 

1 Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio d'Almeida e 
Mello. 

2 Augusto de Mattos Sobral Cid. 
3 Fe rnando Paulino d'01iveira e Albuquerque. 
4 Francisco Valente Marrecas Ferre i ra . 
5 João Baptista Bisarro d 'Assumpção. 
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6 Sebast ião Luís de Faria Machado Pinto Roby de Miranda 
Pereira . 

7 Antonio Domingues Cortês da Silva Curado. 
8 José Fer re i ra de Carvalho Santos. 
9 Vasco Fre i re Themudo. 

10 Desiderio José d'01iveira Pina. 
11 Fe rnando Henr ique Alves de Sousa. 
12 Alvaro d'Almeida Mattos. 

CURSO P H I L O S O P H I C O 

PRIMEIRO ANNO 

1 João Norber to Gonçalves Guerra . 
2 Alberto Augusto do Valle. 
3 Alfredo Ernes to de Sousa Far ia Leal. 
4 Antonio Coelho Correia da Cruz. 
5 For tunato Gomes Seiça. 
6 João Antonio Lopes Saldanha. 
7 Manuel Augusto Monteiro dos Santos Telles. 
8 Pr imo de Sá Pinto Abreu Sotto-Maior. 
9 Gustavo Adolpho d 'Araújo Sobreira. 

10 I saura Baptista de Figueiredo e Oliveira. 
11 Joaquim Pedro Falcão Ferre i ra . 
12 Manuel Valente d'Almeida Jún ior . 
13 Albano Henr iques d'Almeida. 
14 Belmiro da Cruz Leite.-
15 Francisco Cortês Pinto. 
16 João Diogo de Sousa e Barros . 
17 José Augusto d'01iveira e Vasconcellos. 
18 José Joaquim Assalino. 
19 José Maria Barbosa Tamagnini de Mattos Encarnação. 
20 Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio d'Almeida e 

Mello. 
21 Francisco Augusto Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 

e Mello. 
22 Leonardo José Coimbra. 
23 Aureliano da Silva Paes. 
24 Theóphilo Mauricio Constantino de Moraes. 
25 João Baptista Alves de Sousa. 
26 Luís d'01iveira Massano. 
27 Alfredo Gonçalves Salvador. 
28 Adelino Rebello Pinto Bastos. 
29 Antonio Vieira da Rocha. 
30 Fe rnando Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
31 Alfredo Maria Rego. 
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32 Francisco Xavier de Proença d'Almeida Garret t . 
33 João Miranda Noronha de Vasconcellos. 
34 Alberto Tavares Fer re i ra e Castro. 
35 Carlos Gaspar de Lemos. 
36 Sebastião José da Costa. 
37 Joaquim Ar thur dos Santos Machado. 
38 Fe rnando Henr ique Alves de Sousa. 
39 José Augusto de Mello Pinto Calheiros. 
40 Annibal d'Almeida Franco. 
41 Mário Mendes de Carvalho Leitão. 
42 Luís Maria da Gama Ochôa. 
43 Zeferino Camossa Fer raz d 'Abreu. 
44 João do Carmo Valente Perfeito. 
45 Antonio Luís Machado Guimarães. 
46 Alberto Ramos Feyo Soares d'Azevedo. 
47 Cesar Amadeu da Costa Cabral. 

SEGUNDO ANNO 

1 Antonio Sarmento Pereira Brandão. 
2 Adolpho Correia Soares. 
3 Alberto da Fonseca Borges. 
4 Alfredo Ernes to de Sousa Far ia Leal. 
5 Antonio Coelho Correia da Cruz. 
6 João Antonio Lopes Saldanha. 
7 P r imo de Sá Pinto Abreu Sotto-Maior. 
8 Joaquim Pedro Falcão Ferre i ra . 
9 André Miranda. 

10 José Joaquim Assalino. 
11 Miguel Pere i ra da Silva Fonseca. 
12 Octávio Augusto Lucas. 
13 Alberto de Sá Marques de Figueiredo. 
14 Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio d'Almeida e 

Mello. 
15 Manuel Augusto Monteiro dos Santos Telles. 
16 Gaudêncio José Trindade. 
17 Antonio Joaquim Machado do Lago Cerqueira. 
18 Alberto Carneiro Alves da Cruz. 
19 Antonio Luís Pereira d'Almeida. 
20 Francisco Augusto Homem da Silveira Sampaio d'Almeida 

e Mello. 
21 Freder ico Mauperr in Santos. 
22 João Emilio Raposo de Magalhães. 
23 Leonardo José Coimbra. 
24 Theóphilo Mauricio Constantino de Moraes. 
25 Alvaro d Almeida Amorim. 
26 Antonio José Gonçalves Rapazote. 
27 Arnaldo Reimão da Fonseca. 



Cadeira de desenho [93] 

28 David Pereira de Sousa. 
29 Eugénio d Oliveira Couceiro. 
30 Fe rnando Augusto Dantas Barbeitos. 
31 Francisco Nunes Blanco. 
32 João Baptista Alves de Sousa. 
33 João Maria de Far ia e Vasconcellos. 
34 José Fernandes . 
35 José Pereira d'Almeida. 
36 Julio Machado Feliciano Jún ior . 
37 Juvena l Quaresma Paiva. 
38 Ladislau Fernandes Patrício. 
39 Luís dOl ive i ra Massano. 
40 Alfredo Gonçalves Salvador. 
41 Adelino Rebello Pinto Bastos. 
42 Joaquim Torres . 
43 Manuel Joaquim Baião Pereira Falcão. 
44 Sebastião Luís de Far ia Machado Pinto Roby de Miranda 

Pereira . 
45 Orlando Quaresma Paiva. 
46 Genesio da Cruz. 
47 Abel Abreu Campos. 
48 Antonio de Jesus Barbosa Correia. 
49 Francisco Limpo de Lacerda. 
50 Manuel Luís d Almeida. 
51 Antonio Maria Beja da Silva. 
52 Fernando Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
53 Alfredo Maria Rego. 
54 Balthasar Augusto Ribeiro. 
55 Carlos Gaspar de Lemos. 
56 Sebastião José da Costa. 
57 Antonio d'01iveira e Sá. 
58 Alberto Augusto do Valle. 
59 Fe rnando Henr ique Alves de Sousa. 
60 José Augusto de Mello Pinto Calheiros. 
61 Mário Mendes de Carvalho Leitão. 
62 Zeferino Camossa Fer raz d Abreu. 
63 João do Carmo Valente Perfeito. 
64 Manuel Valente d'Almeida Júnior . 
65 Alberto Ramos Feyo Soares d'Azevedo. 
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VI. PESSOAL DOS E S T A B E L E C I M E N T O S 
DA UNIVERSIDADE 

1) Secretaria 

Secretário e mest re de cerimónias — B.el Manuel da Silva Gayo. 
Official maior — José Albino da Conceição Alves. 
1.° official — Bento Alberto Pereira de Carvalho. 
2.° » — J o s é Maria d'01iveira e Sá. 
3.° » — Antonio d'01iveira e Sá. 
Porteiro — Henr ique Augusto d 'Oliveira. 
Contínuo — José Maria Antunes. 

Thesoureiro do COFRE ACADÉMICO — B.cl José Soares Pinto de 
Mascarenhas. 

2) Gemes 

Guarda-mór e porteiro — Antonio Marques Donato. 
Bedeis das faculdades: 

Francisco Lopes Lima de Macedo (de theologia). 
Alvaro Julio Marques Perdigão (de direito). 
Abilio Augusto Severo Ide medicina). 
José Victo Xavier da Silva Fre i re (de mathemática). 
José Maria Galião (de philosophia). 

Cont ínuos: 
Manuel Pinto dos Santos Paixão. 
Augusto Dinis de Carvalho. 
Augusto Costa. 
Luís Antonio Dinis de Carvalho. 
Abilio Marques dos Santos. 

Guarda real dos archeiros: 
Antonio da Silva. 
Carlos Brito Pereira . 
Antonio Maria de Sousa. 
João Martins da Fonseca. 
Bernardino Ribeiro. 
Antonio Borges. 
Francisco Gonçalves. 
Antonio Marques. 
Antonio Maria Rasteiro. 
Antonio dos Reis. 
Antonio dos Santos Paixão. 
Joaquim Fer re i ra Gázio. 
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3) Real Capella 

Capel lão- thesoureiro — M. to R.d o C o m m e n d a d o r Be rna rdo Joa-
qu im Cardoso Botelho, bachare l f o r m a d o em theologia e 
direi to, cónego hono rá r i o da Sé de Coimbra . 

Chan t re — (Acha-se vago este logar.) 
Capel lães: . . 

R.ao J o s é Be rna rdo d 'Almada , a lumno do 3.° anno de direi to. 
R.do T h o m á s Affonso Fe lgue i ras , a lumno do 5.° anno de 

phi losophia . 
R.d« Antonio F e r r e i r a Loure i ro , a lumno do 3.° anno de 

mathemat ica . 
R.do Candido Augus to de Mello, a lumno do 2.° anno de 

theologia. 
(Acham-se vagos três logares.) 

P r o f e s s o r de musica e mes t r e de capella — Antonio Simões 
de Carvalho Barbas , bachare l f o r m a d o em direi to. 

Organ i s t a — Francisco Lopes Lima de BI acedo. 

4) Estabelecimentos das Faculdades 

A) Faculdade de medicina 

Gabinete de anatomia normal 

Director — Dr . Basilio Augus to Soares da Costa Fre i re , lente 
de ana tomia descr ip t iva . 

P r e p a r a d o r — Dr. J o a q u i m Mar t ins Teixeira de Carvalho. 

Gabinete de histologia e physiologia experimental 

Director — Dr. Ph i lomeno da Camara Mello Cabral , lente de 
histologia e physiologia geral . 

P r e p a r a d o r — B.cl J o s é Antonio de Sousa Nazaretl i . 

Gabinete de medicina operatória 

Director — Conselheiro d r . Manuel da Costa Alemão, lente de 
ana tomia topográpl i ica e medicina opera tór ia . 

P r e p a r a d o r — (Um professor substituto da faculdade, sem 
exercício). 
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Gabinete de anatomia pathológica 

Director — Dr. R a y m u n d o da Silva Motta, lente de anatomia 
pathológica e toxicologia. 

P r e p a r a d o r — B.el Francisco de F re i t a s Cardoso e Costa . 

Gabinete de microbiologia 

Director — Conselheiro dr . Luís Pe re i r a da Costa, lente de pa-
thologia gera l . 

Director (interino) — Dr. Antonio de P á d u a . 
C o n s e r v a d o r — Char les Lepier re . 

Gabinete de chímica médica 

Director — Dr. R a y m u n d o da Silva Motta, lente de ana tomia 
pathológica e toxicologia. 

P r e p a r a d o r — Dr. Jac in tho Alberto Pe re i r a de Carva lho . 

Gabinete de anályses clínicas 

Director (interino) — Conselheiro d r . Adr iano Xavier Lopes 
Vieira. 

Gabinete de hygiene 

Director — Dr . J o ã o S e r r a s e Silva, lente de hygiene . 

Morgue 

Director — Conselheiro d r . Adr iano Xavier Lopes Vieira, 
lente de medicina legal. 

Cont ínuo — Il lydio Gomes Pere i ra . 

Hospitaes da Universidade 

Administração e secretaria: 

A d min i s t r ad o r — Dr. B e r n a r d o Antonio Se r r a de Mirabeau. 
Secre tár io — B.eI Eugénio Augus to das Neves Elyseu . 
Official — J o a q u i m Simões Barrico. 
Thesoure i ro — Vago. 
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Junta consultiva: 

Presidente — O administrador . 
Vogaes: 

Conselheiro dr . Manuel da Costa Alemão, decano da facul-
dade de medicina. 

Supplente — Conselheiro dr. João Jacintho da Silva Cor-
rêa, cathedratico da faculdade de medicina. 

O provedor da Santa Casa da Misericórdia, dr . Guilherme 
Alves Moreira, cathedratico da faculdade de direito. 

Serviço clínico e pharmacéutico: 

Clínicos ordinár ios : 
Conselheiro dr . Manuel da Costa Alemão. 
Conselheiro dr . João Jacintho da Silva Corrêa. 
Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Conselheiro dr . Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior . 

Clínicos ext raordinár ios : 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Conselheiro dr . Luís Pereira da Costa. 
Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
Dr. Lucio Martins da Rocha. 
Dr. Francisco José da Silva Basto. 
Dr. Adelino Vieira de Campos de Carvalho. 

Facultativo interno (interino) — B.ei Francisco Antonio da 
Cruz Amante. 

Pharmacéutico — Vicente José de Seiça. 
Ajudante (interino) — Armênio da Silva Baptista. 
Capellão (interino) — R.do Cesar Augusto Mendes d'Almeida. 

B) Faculdade de mathematica 

Observatório astronómico 

Director — Dr. João José Dantas Souto Rodrigues. 
1.° astrónomo — Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto, 

lente de mechánica celeste. 
2.° astrónomo — Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, lente 

de astronomia. 
3." astrónomo — Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva, substi-

tuto das cadeiras de astronomia e mechánica celeste. 
Astrónomo auxiliar em commissão —José Antunes Vaz Serra, 

1.° astrónomo de 2.» classe, no real observatório astronó-
mico de Lisboa. 

Ajudante (interino) — Dr. Francisco Adolpho Manso Preto. 
I V , 7 
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(Vagos três togares.) 
Guarda e machin is ta — J o s é dos Santos Donato. 
Pra t ican te de machinis ta , (interino) — Alfredo Maria Rego. 
Po r t e i ro — Viriato A u g u s t o F e r r e i r a . 

C) Faculdade de philosophia 

Laboratório chimico 

Director — Dr. F ranc i sco J o s é de Sousa Gomez, lente de chí-
mica inorgânica . 

Chefe dos t r aba lhos p rá t i cos — J o a q u i m dos Santos e Silva. 

Gabinete e laboratório de physica 

Director — Conselheiro d r . Antonio dos Santos Viegas, lente 
de physica. 

Gua rda do gabine te — Domingos Antonio Simões da Silva. 

Jardim botânico 
Director — Dr. Ju l io Augus to H e n r i q u e s , lente de botânica . 
Natura l i s ta a d j u n c t o — B.el J o a q u i m de Mariz J ú n i o r . 
J a rd ine i ro chefe (interino) — Adolpho F rede r i co Moller. 
J a r d i n e i r o a j u d a n t e (interino) — J o a q u i m Franc i sco de Mi-

r a n d a . 

Museu de história natural 

Secção de zoologia 

Director — Dr. Be rna rdo Ayres , lente de zoologia. 
Natura l i s ta a d j u n c t o (interino) — Conselheiro d r . Adr iano Xa-

vier Lopes Vieira. 
Conservador (interino) — Franc isco J o s é Paulo . 

Secção de mineralogia e de geologia 

Director — Dr . Antonio J o s é Gonçálvez Gu imarã i s , lente de 
geologia. 

Conservador (interino) — J o s é Victorino Bapt is ta dos Santos . 

Secção de antl iropologia e archeologia prehistor iea 

Direc to r— Conselheiro d r . Be rna rd ino Luís Machado Guima-
rães , lente de an thropologia . 

Machinista dos g a b i n e t e s — J o s é dos San tos Donato . 
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Observatório meteorológico e magnético 

Director — Conselheiro dr . Antonio dos Santos Viegas, lente 
de physica. 

Ajudantes : 
Antonio Pedro Leite. 
Antonio Castanheira de Frias . 
Adriano de Jesus Lopes. 

Praticante — Joaquim Gomes Paredes. 
Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 

5) Bibliotheea 

Bibliothecario — Dr. José Maria Rodrigues (exerce em com-
missão o logar de reitor do lyceu de Lisboa). 

Bibliothecario (interino) — Dr. Joaquim Mendes dos Reme-
dios, lente da faculdade de theologia. 

1.° official — José Marques Perdigão Donato. 
2.» » — Mathias Côrte-Real. 
Amanuense — Abel Paes de Figueiredo. 
Contínuo —José Ernesto Marques Donato. 
Porteiro — Bento Pereira de Miranda. 
Empregado na catalogação (fóra do quadro)'— B.el Augusto 

Mendes Simões de Castro. 

6) Areliivo 

Archivista — Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcélloz, 
lente cathedratico da faculdade de thçologia. 

Amanuense — Henrique Augusto d'01iveira. 

7) Imprensa 

Administração: 

Administrador — Dr. Francisco José de Sousa Gomez, lente 
cathedratico da faculdade de philosophia. 

Contador (interino) — José Raymundo Alves Sobral. 
Amanuense — José de Jesus Simões. 
Thesoureiro e fiel — Joaquim Monteiro de Carvalho. 

Revisão: 

Revisor — B.el Francisco Eduardo Joaquim d'Almeida Leitão. 
Ajudante leitor (interino) — Octávio Marques Cardoso. 
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Serviço geral: 

Alçador — Joaquim dos Santos Jácome. 
Porteiro e contínuo — Carlos Maria Mesquita. 

Officina de composição: 

Director das officinas (interino) — João Corrêa dos Santos. 
Compositores: 

Affonso de Bastos. 
Joaquim Gomes da Fonseca. 
Albertino Gonçalves. 
Antonio da Silva Loureiro. 
Antonio da Silva Rocha. 
Candido Augusto Nazareth. 
Antonio Augusto Larclier. 
Adelino dos Santos Costa. 
José Antonio dos Santos. 
Joaquim Maria Mesquita. 
Adelino Viriato da Costa e Almeida. 
José Pereira da Motta. 
Jacintho da Silva Neves. 
Francisco dos Santos. 
José Maria Rodrigues. 
Joaquim Rasteiro Fontes. 
Joaquim Corrêa dos Santos. 
Henrique Lopes da Fonseca. 
Innocencio Augusto Gouvêa. 

Escola de composição: 

Mestre (interino) —Antonio Ferraz . 
Apprendizes: 

Carlos Costa. 
Caetano Ramos 
Antonio Fernandes d'01iveira. 
Antonio José Adriano. 

Officina de impressão: 

Chefe (interino) — Joaquim Teixeira de Sá. 
Impressores : 

Antonio José Ribeiro. 
Antonio Cordeiro Candeias. 
Manuel Martins. 
Julio Maria Canario. 

Escola de impressão: 

Mestre — O chefe da officina. 
Apprendizes: 

Antonio Borges de Mello. 
Saúl Ramos. 
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VII . ÍNDICE GERAL 
DE TODO O PESSOAL UNIVERSITÁRIO 

1) Governo da Universidade e pessoal docente 

Abel Perei ra d 'Andrade (Conselheiro, dr.) —5. 
-Adel ino Vieira de Campos de Carvalho (Dr.) — Rua de Sá da 

Bandeira, n.° 51 — 6. 
Adriano Xavier Lopes Vieira (Conselheiro, dr.) — Rua de Ale-

xandre Herculano — 5. 
Affonso Augusto da Costa (Dr.) — Rua de S. Je ronymo, n.° 7 

— 5. 
Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto (Dr.) — Rua de Lourenço 

d'Almeida Azevedo — 6. 
Alvaro da Costa Machado Villela (Dr.) — Rua de Sub-Ripas 

— 5. 
Alvaro José da Silva Basto (Dr.) — Rua dos Coutinhos, n.° 27 

— 7. 
Antonio Affonso Maria Veliado Alves Perei ra da Fonseca (Dr.) 

— 7. 
Antonio de Assis Teixeira de Magalhães (Dr.) — Rua de J . A. 

d 'Aguiar , n.° 59 — 4. 
Antonio Augusto Gonçalves — Rua dos Coutinhos, n.° 32 — 6. 
Antonio Candido Ribeiro da Costa (Digno par do reino, con-

selheiro, dr .) — 4. 
Antonio Domingues Cortês da Silva Curado (B.el, Major) — 

Rua do Côrpo de Deus, n.° 97 — 6. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcélloz (Dr.) — Rua dos Gril-

los, n.° 26 — 4. 
Antonio Henr iques da Silva (Dr.) — Es t rada da Beira — 5. 
Antonio José Gonçálvez Guimarãis (Vice-Reitor, dr.) — Rua 

do Infante D. Augusto, n.° 11 — 3, 7. 
Antonio José Teixeira de Abreu (Dr.) — Es t rada da Beira—5. 
Antonio Lopes Guimarães Pedrosa (Dr.) — Rua da Tr indade 

n.° 24 — 5. 
Antonio de Pádua (Dr.) — Cumeada — 6. 
Antonio dos Santos Viegas (Conselheiro, dr.) — Rua do Lou-

reiro, n.° 17 — 3, 7. 
Ar thur Pinto de Miranda Montenegro (Dr.) — 5. 
Augusto d'Arzilla Fonseca (Dr.) — Est rada da Beira — 6. 
Augusto Joaquim Alves dos Santos (Dr.) — Largo da Sé Velha, 

— 4. 
Avelino Cesar Augusto Maria Callisto (Dr.) — Cumeada — 4. 
Basilio Augusto Soares da Costa Fre i re (Dr.) — Penedo da 

Saudade — 6. 
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Bernardino Luís Machado Guimarães (Conselheiro, dr.) — 
Quinta dos Sardões, Cellas — 7. 

Bernardo Augusto de Madureira (Dr.) — Rua do Salvador, 
n.° 8 — 4. 

Bernardo Ayres (Dr.) — Marco da Feira, n.° 8 — 7. 
\ Daniel Fer re i ra de Mattos Jún ior (Dr.) — Rua dos Loyos, 

n.° 8 — 5. 
El-Rei o Senhor D. Carlos I, Protector da Universidade — 3. 

N Francisco Joaquim Fernandes (Dr.) — Bairro de Santa The-
rêsa — 5. 

\ Francisco José da Silva Basto (Dr.) — Rua dos Coutinhos, 
n.° 27 — 6. 

\ Francisco José de Sousa Gomez (Dr.) — Rua da I lha, n.° 7 — 
7. 

Francisco Martins (Commendador, dr.) —4. 
\ Francisco Miranda da Costa Lobo (Dr.) — Rua dos Coutinhos, 

n.° 17 — 6. 
\ Gonçalo Xavier d'Almeida Garre t t (Digno par do reino, dr .) 

— Quinta da Rainha — 6. 
Guilherme Alves Moreira Dr.) — Rua dos Grillos, n.° 10 — 5. 
Henr ique Manuel de Figueiredo (Dr.) — Largo da Sé Velha, 

n." 32 — 6. 
Henr ique Teixeira Bastos (Dr.) — Rua de Thomar — 7. 
Joaquim Alves da Hora (Dr.) — Rua da Bôa-Vista, n.° 3 — 4. 
Joaquim Augusto de Sousa Refoios (Dr.) — Largo do Príncipe 

D. Carlos, n.° 27 — 5. 
Joaquim Mendes dos Remedios (Dr.) — Bair ro de Rodrigo de 

Sousa Pinto, n.° 25 — 4. 
João Jacintho da Silva Corrêa (Conselheiro, dr.) — Rua da 

Esperança, n.° 8 — 5 . 
João Marcellino Arroyo (Conselheiro, dr.) — 5. 
João Ser ras e Silva (Dr.) — Es t rada da Beira —6. 
José Alberto dos Reis (Dr.) — Es t rada da Beira — 5. 
José Bruno de Cabedo de Almeida de Azevedo e Lencastre (Dr.) 

— Rua de Thomar — 6. 
José Fer re i ra Marnoco e Sousa (Dr.) — Bairro de Santa The-

rêsa — 5. 
José Freder ico Laran jo (Digno pa r do reino, dr.) — Rua de 

Alexandre Herculano — 4. 
José Fre i re de Sousa Pinto (Dr.) — Quinta de S. Je rónymo, 

Cumeada — 6. 
José Joaquim Fernandes Vaz (Digno par do reino, dr.) — 

Couraça de Lisboa, n.° 42 — 3, 4. 
• José Joaquim Lopes Praça (Dr.) — 4. 

José Luís d 'Andrade Mendes Pinheiro (B.el) — 6. 
José Maria Joaquim Tavares Dr.) — Es t rada da Beira — 5. 
José Maria Rodr igues (Dr.) —4. 
José Pereira de Paiva Pitta (Dr.) — Couraça de Lisboa, n.°22 

— 4. 
Julio Augusto Henr iques (Dr.) — Edifício de S. Bento — 7. 
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Luciano António Pereira da Silva (Dr.) — Travessa de S. Chris-
tovão — 6. 

' Lucio Martins da Rocha (Dr.) — Rua do Salvador, n.° 4 — 6. 
Luís da Costa e Almeida (Conselheiro, dr.) — Rua do Cosme, 

n.° l i — 3, 6. 
Luís Maria da Silva Ramos (Conselheiro, dr.) — Ladeira do 

Seminário — 3, 4. 
Luís Pere i ra da Costa (Conselheiro, dr.) — Rua do Norte, 

n.o 1 1 - 6 . 
Manuel de Azevedo de Araújo e Gama (Dr.) — Cumeada — 4. 
Manuel da Costa Alemão (Conselheiro, dr.) — Marco da Feira, 

n o gc) g 5 
Manuel Dias da Silva (Dr.) — R u a de Fernandes Thomás, n.° 20 

— 5. 
Manuel de Jesus Lino (Commendador, dr.) — Rua do Salva-

dor, n.° 20 — 4. 
Manuel Pere i ra Dias (Reitor, Digno pa r do reino, dr.) — Paço 

das Escolas — 3. 
Philomeno da Camara Mello Cabral (Dr.) — Couraça de Lis-

boa, n.° 133 — 5. 
v Porphyr io António da Silva (Dr.) — Rua do Cabido —4. 

Raymundo da Silva Motta (Dr.) — Es t rada da Beira — 5. 
Sidónio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Dr.) — Es t rada da 

Beira — 6. 

2) Estudantes 

(Quando o nome de um estudante se encontra em mais do que uma pagina 
desta Secção I V do Annuar io , vae em caracteres egypcios a págma onde 
está a f i l iação, natura l idade e morada). 

Aarão Perei ra da Silva — 12. 
Abel Abreu Campos —80, 81, 93. 
Abel Augusto da Motta Veiga — 50. 
Abel da Cruz Perei ra do Valle — 34. 
Abel Fe r re i ra Lacerda Botelho — 49. 
Abel Fer re i ra Leitão — 26. 
Abel da Fonseca Alencoão Bordallo — 15. 
Abel Paes Cabral — 82, 85, 87, 89. 
Abel Soares Machado — 43. 
Abilio Alberto Pinto de Lemos — 50. 
Abilio Augusto Fer re i ra de Magalhães — 60. 
Abilio Augusto da Silva Barre i ro — 57. 
Abilio Eugénio Pontes — 15. . 
Abilio Maria Mendes Pinheiro de Magalhães Mexia — 08. 
Abilio Ribeiro d'Almeida — 26. 
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Abílio Tavares Just iça — 64. 
Abrahão Mauricio de Carvalho — 35. 
Accacio Antonio Camacho Lopes Cardoso — 43. 
Accacio Antonio Marçal — 7, 13. ' 
Accacio Armando de Sousa — 14. 
Accacio Augusto Perei ra da Costa — 60. 
Accacio de Oliveira Mós — 15. 
Achilles João Gonçalves Fernandes — 26. 
Adalberto Teixeira Aragão — 50. 
Adelino d 'Araújo Lacerda — 64. 
Adelino Augusto Fernandes — 62. 
Adelino Rebello Pinto Bastos —81, 91, 93. 
Adolpho Alexandrino da Conceição — 34. 
Adolpho Corrêa Soares — 68, 77, 92. 
Adolpho de Lemos Vianna — 82, 85, 87. 
Adolpho de Sá Cardoso — 15. 
Adriano Antonio Gomes — 9, 14. 
Adriano Augusto de Barros e Rego — 61. 
Adriano Augusto de Lacerda Moutinho — 26. 
Adriano de Campos Henr iques — 49. 
Adriano Carlos Simões Velloso d'Almeida — 43. 
Adriano Gomes Fer re i ra Pimenta — 26. 
Adriano Vieira Coelho — 35. 
Adriano Vieira Martins — 62. 
Adriano Xavier Cordeiro — 43. 
Affonso Armando de Seixas Vidal — 35. 
Affonso Augusto Pinto — 60, 88. 
Affonso de Gouvêa Pinto Mascarenhas — 35. 
Affonso Henr iques — 59. 
Affonso Joaquim Rodrigues — 43. 
Affonso de Mello e Silva Amorim — 61. 
Affonso Pinto Coelho Soares de Moura Quintella — 50. 
Affonso dos Santos Monteiro — 26". 
Affonso Veríssimo d'Azevedo Zúquete — 82, 85, 87. 

_ Agapito Pedroso Rodrigues — 22. 
Agostinho Fer re i ra Coutinho — 61. 
Agost inho de Jesus Gonçalves Rapazote — 15. 
Agostinho José da Costa Lobo — 50. 
Agostinho Luís Rodrigues Lima — 22. 
Agostinho de Pina e Sousa — 26. 
Agostinho Viégas da Cunha Lucas — 59. 
Albano de Figueiredo Lobo Martins e Silva — 43. 
Albano Gusmão Tavares do Couto Taveira — 44. 
Albano Henr iques d Almeida — 72, 77, 91. 
Albano de Seiça Moncada — 50. 
Albertino Augusto Rodrigues da Costa — 15. 
Alberto Antonio da Silva e Costa — 44. 
Alberto d 'Araújo Cotta — 44. 
Alberto Augusto Martins — 26. 
Alberto Augusto da Silveira Folgado — 44. 



Estudantes RIO105J 

Alberto Augusto do Valle — 68, 77, 91, 93. 
Alberto Baptista d 'Araújo Leite — 44. 
Alberto de Barcellos e Noronha — 26. 
Alberto de Barros Castro — 61. 
Alberto de Barros Costa — 57. 
Alberto Bastos da Costa e Silva — 85. 
Alberto Bizarro da Fonseca — 81, 82. 
Alberto de Campos Mello — 35. 
Alberto Cardoso de Sousa Araújo — 35. 
Alberto Carlos de Pinho — 27. 
Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira — 14, 57, 70, 73, 78, 90. 
Alberto Carneiro Alves da Cruz —73, 78, 81, 92. 
Alberto da Costa Teixeira — 64. 
Alberto Cupertino Pessoa — 82, 85, 87. 
Alberto Dinis da Fonseca — 27. 
Alberto Fernandes Lopes Sepulveda — 24. 
Alberto Fer re i ra Sucena — 15. 
Alberto Figueira J a rd im — 26. 
Alberto da Fonseca Borges — 56, 68, 73, 78, 82, 90, 92. 
Alberto Guerreiro Peixoto e Cunha — 57, 73, 78, 82, 90. 
Alberto Henr iques Nunes da Cruz — 59. 
Alberto Lacerda d 'Aguiar — 24. 
Alberto Lamas Zagallo Gomes Coelho — 67. 
Alberto Marques — 35. 
Alberto Moreira de Sousa — 12. 
Alberto Novaes da Costa Leite — 27. 
Alberto Oscar dos Santos Machado — 14, 27. 
Alberto Pereira d'Almeida — 15. 
Alberto Pinto Gouvêa — 35. 
Alberto Ramos Feyo Soares d'Azevedo (#) — 13, 89, 92, 93. 
Alberto Ribeiro Jo rge — 15. 
Alberto Rodrigues Fer re i ra da Silva —15. 
Alberto de Sá Marques de Figueiredo — 56, 73, 78, 81, 89, 92. 
Alberto Sabino Fer re i ra — 61. 
Alberto dos Santos Nogueira Lobo — 62. 
Alberto Tavares Ferre i ra e Castro — 71, 77, 92. 
Alberto Vicente da Silva— 15. 
Alexandre Agnello Paes da Silva — 27. 
Alexandre Cardoso Ribeiro Mexedo — 44. 
Alexandre da Silva Bastos — 64. 
Alexandrino Lopes Russo — 84, 86, 87. 
Alfredo Adelino d'01iveira — 15. 
Alfredo Adelino de Sá — 15. 
Alfredo Augusto de Castro — 10, 35. 
Alfredo Augusto Lopes Pimenta — 15. 

(*) F i l h o de F r a n c i s c o F e y o S o a r e s d Azevedo , n a t u r a l de P e d r ó -
g a m G r a n d e , d i s t r i c t o de L e i r i a . 
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Alfredo Ernes to de Sousa Far ia Leal — 68, 73, 78, 82, 90, 91, 92. 
Alfredo Fer re i ra Cortês — 35. 
Alfredo Francisco Iglesias Mendes da Silva — 27. 
Alfredo Gomes Fer re i ra — 66. 
Alfredo Gonçalves Salvador — 80, 81, 90, 91, 93. 
Alfredo Guedes Coelho — 81, 84. 
Alfredo Homem da Silveira e Mello — 22. 
Alfredo José Joaquim Devêsa — 24. 
Alfredo Lopes de Sequeira — 8, 14. 
Alfredo Maria Rego — 16, 91, 93. 
Alfredo Marques Manso — 23. 
Alfredo de Mello Pereira de Carvalho — 68, 75, 77, 88. 
Alfredo Pacheco Saraiva Cabral e Amaral — 50. 
Alfredo Pinto da Cruz da Rocha Peixoto — 35. 
Alfredo da Silva Nobre — 25. 
Alfredo Soares Couceiro —84, 86, 87. 
Alfredo Tinoco — 89. 
Alfredo Torlades 0 'Neil l — 16. 
Alipio José Santiago — 35. 
Altino da Costa Maia — 44. 
Alvaro d'Almeida Amorim — 79, 80, 92. 
Alvaro d'Almeida Mattos — 75, 84, 87, 90, 91. 
Alvaro Augusto da Costa Basto Sereno — 35. 
Alvaro Augusto Santiago — 58. 
Alvaro de Castanheda Cabral de Moura — 16. 
Alvaro Cesar Corrêa Mendes — 16. 
Alvaro Fer re i ra Pontes — 44. 
Alvaro de Gamboa Fonseca e Costa — 83, 85, 87. 
Alvaro de Gouvêa Brandão — 50. 
Alvaro Gregorio da Silva Lucas — 16. 
Alvaro Julio Barbosa — 35. 
Alvaro Miguel Rodrigues de Bastos Coutinho Belleza d'An-

drade — 34. 
Alvaro da Motta Alves — 27. 
Alvaro Pere i ra Dias Fer re i ra — 27. 
Alvaro Perei ra Soares — 62. 
Alvaro Ribeiro Cerqueira — 27. 
Alvaro Ribeiro da Costa Sampaio — 10. 
Alvaro Rodrigues Machado — 57. 
Alvaro Vianna de Lemos — 13, 68, 90. 
Amadeu de Albuquerque Barata de Sousa Telles — 50. 
Amadeu Fer re i ra d'Almeida Carvalho — 50. 
Amadeu Marques Moraes — 86. 
Amadeu Paes Borges de Brito — 50. 
Amadeu da Silva — 49. 
Amadeu Tavares da Silva — 44. 
Amadeu Valente de Mesquita —51. 
Amadeu Victor de Miranda Monteiro —51. 
Américo Augusto da Conceição — 8, 14. 
Américo Corrêa da Silva Carvalho — 16. 
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Américo de Sousa Camões — 59, 88. 
Amílcar Augusto Queirós de Sousa — 60. 
Amilcar Barca Martins da Cruz — 35. 
Anacleto Tavares de Oliveira Moraes —51. 
André Miranda —72, 73, 78, 81, 92. 
Angelo Antonio da Silva — 10. 
Angelo Augusto de Sousa Neves — 68, 75, 89. 
Angelo Rodrigues d'Almeida Ribeiro — 44. 
Annibal d 'Almeida Franco — 68, 75, 78, 89, 92. 
Annibal d 'Andrade Soares — 27. 
Annibal Dias — 62. 
Annibal Fer re i ra da Silva e Sá — 7, 13. 
Annibal de Mello e Corga — 79, 80. 
Annibal Metello de Nápoles e Lemos — 44. 
Annibal Pereira Peixoto Belleza — 51. 
Anthero Moniz Bordallo de Vilhena — 16. 
Antonio Alberto Dias Paredes — 64. 
Antonio Alberto Margarido Pacheco — 44. 
Antonio Albino Gomes Saraiva — 10. 
Antonio d'Almeida Henr iques — 44. 
Antonio Alvaro da Cunha For tes — 27. 
Antonio Alves Terças — 12. 
Antonio Anastacio Bruto da Costa Jún ior — 16. 
Antonio Annibal d 'Araújo Esmeriz — 83, 85, 87. 
Antonio Apollinario Fer re i ra da Silva Oleiro — 16. 
Antonio Augusto —13. 
Antonio Augusto de Moraes — 60. 
Antonio Augusto d'01iveira — 9, 14. 
Antonio Augusto Pires — 62. 
Antonio Augusto Pires de Lima —51. 
Antonio Augusto da Silva Pires — 35. 
Antonio Aurelio da Costa Fer re i ra — 60. 
Antonio de Azevedo Athayde — 36. 
Antonio Baptista da Costa Fu r t ado — 51. 
Antonio Barbosa Martins — 16. 
Antonio de Barros Mendes d 'Abreu —51. 
Antonio Barroso Perei ra Victorino — 55. 
Antonio Bernardo da Silva — 10. 
Antonio Brito Pereira de Rezende — 36. 
Antonio Caetano Celorico Gil — 44. 
Antonio Candido de Almeida Leitão — 51. 
Antonio Candido Barbosa Lima de Figueiredo - 44. 
Antonio Candido Pereira Lage — 27. 
Antonio Capello Manzarra Franco — 16. 
Antonio Cardoso de Girão — 36. 
Antonio Cardoso Pinto — 64. 
Antonio Carlos Ribeiro da Silva — 27. 
Antonio Cesar de Almeida Rainha — 83, 85, 87. 
Antonio Cesar Jún ior — 16. 
Antonio Coelho Corrêa da Cruz —68, 78, 91, 92. 
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o Corrêa da Fonseca — 36. 
o Corrêa de Mello — 24. 
o Corrêa dos Santos — 83, 85, 87. 
o da Costa Lima —51. 
o da Cunha Saraiva d '01iveira Baptista — 57. 
o Domingues Cortês da Silva Curado — 74, 91. 
o E d u a r d o Cabral e Castro — 71, 82, 89. 
o Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos Júnior—16. 
o Emilio Rodr igues Aleixo — 27. 
o Falcão Garcia — 16. 
o Faneco Fraga te i ro — 50. 
o de Far ia Lima — 51. 
o Fer re i ra — 7, 13. 
o Fe r re i r a da Costa Agarês — 27. 
o Fer re i ra Loureiro — 74, 75, 76, 88. 
o Fer re i ra Rebello da Silva — 36. 
o Fer re i ra da Silva Brito Jún io r — 75, 76, 84, 87. 
o Fonseca d 'Almeida Cardoso — 36. 
o Francisco — 55. 
o Francisco Coelho — 62. 
o Francisco Cordeiro — 36. 
o Francisco Salgado — 44. 
o Francisco de Sousa — 64. 
o Fre i re de Sousa Pegado — 16. 
o de Fre i tas Tor res — 70, 76, 78, 89. 
o Gaspar de Carvalho Homem — 51. 
o Guedes Pere i ra — 63. 
o Guilhermino Fu r t ado Jún io r — 66. 
o de J e s u s Barbosa Corrêa — 80, 81, 93. 
o Joaqu im Cautela Jún io r — 27. 
o Joaqu im Fre i re — 62. 
o Joaqu im Gran jo — 8, 13. 

o Joaqu im Machado do Lago Cerqueira —73, 79, 80, 92. 
o Joaqu im Pere i ra da Fonseca — 44. 
o J o r g e de Figueiredo — 27. 
o José Abelho Mexia — 28. 
o José Alves Fer re i ra de Lemos — 28. 
o José do Carmo Rodr igues Sarmento —51. 
o José Gonçalves Rapazote — 79, 80, 92, 
o José Marques — 64. 
o José Rodr igues — 36. 
o Julio Neves —11. 
o Lobato Carriço — 51. 
o Lopes d Almeida — 28. 
o Luís Gomes da Silva — 28. 
o Luís Machado Guimarães — 71, 77, 89, 92. 
o Luís Marques Perd igão — 68, 75, 89. 
o Luís Pere i ra d'Almeida—56, 74. 78, 81, 89, 92. 
o Luís Rebello — 16. 
o de Magalhães Barros de Araú jo Queirós—28. 
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Antonio de Magalhães Barros Júdice Queirós —17. 
Antonio Maria do Amaral e Fre i tas — 45. 
Antonio Maria Beja da Silva — 71, 76, 90, 93. 
Antonio Maria Brito de Albuquerque — 17. 
Antonio Maria da Cunha Marques da Costa — 62. 
Antonio Maria Homem da Silveira Sampaio d'Almeida Mello 

— 73, 82, 85, 86, 90, 91, 92. 
Antonio Maria Pereira Jún ior — 36. 
Antonio Maria Sequeira Queirós — 28. 
Antonio de Mattos Cid —45. 
Antonio Máximo Branco de Mello —36. 
Antonio Mendes Salgueiro — 23. 
Antonio Mendes Vahia de Sousa Carneiro — 36. 
Antonio Mesquita de Figueiredo — 28. 
Antonio Mourato Grave — 17. 
Antonio Nobre de Mello — 45. 
Antonio Nogueira de Menezes d'Almeida — 61. 
Antonio Nunes Ricca — 28. 
Antonio d'01iveira — 63. 
Antonio d'01iveira — 84, 86, 87. 
Antonio d'01iveira e Sá — 90, 93. 
Antonio Perei ra de Sousa — 51. 
Antonio Pereira de Sousa Neves — 64. 
Antonio Pereira Teixeira de Vasconcellos — 17. 
Antonio Pessanha Pereira do Lago — 45. 
Antonio Pinto de Paiva Freixo — 12. 
Antonio Pinto da Silva Vieira — 11. 
Antonio Pires Martinho de Brito — 51. 
Antonio Polycarpo das Neves — 28. 
Antonio de Queirós Pereira Pimenta de Lacerda—17. 
Antonio Ribeiro Telles — 7, 13, 17. 
Antonio Rocha Manso — 63. 
Antonio Ruival Saavedra — 59. 
Antonio de Sampaio Chaves — 55. 
Antonio dos Santos Cidraes — 64. 
Antonio dos Santos e Silva — 83, 85, 87. 
Antonio Sarmento Pereira Brandão — 45, 88, 92. 
Antonio da Silva Dias — 28. 
Antonio da Silva Pimenta — 10. 
Antonio da Silva Tavares— 17. 
Antonio Simões Pereira — 83, 85, 87. 
Antonio Simões Raposo — 45. 
Antonio Soares Franco Jún ior — 45. 
Antonio de Sousa Hor ta Sarmento Osoi'io — 45. 
Antonio Tibério Tojo de Sousa Franco — 51. 
Antonio da Trindade — 84. 86, 87. 
Antonio Vasco Rebello Valente — 36. 
Antonio Vianna Ferre i ra Roquette — 36. 
Antonio Vicente Marçal Martins Por tugal — 17. 
Antonio Vieira da Rocha — 71, 82, 89, 91. 
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A r m a n d o Cancella d 'Abreu — 28. 
A r m a n d o Gera rdo Pinto Monteiro de Carvalho —17. 
A r m a n d o Henr iques de Carvalho Lima — 79, 80. 
A r m a n d o Macedo — 59. 
A r m a n d o Marinho da Cunha — 36. 
A r m a n d o Sa tyro L isa rdo — 17. 
A r m a n d o Vieira de Castro — 52. 
Armindo Augus to d 'Almeida — 36. 
Armindo Mauricio Pinto Rodr igues — 36. 
Arnaldo d 'Almeida Vidal — 37. 
Arna ldo Augus to J a y m e da Silva Monteiro — 45. 
Arnaldo Brandão de Sousa Vasconcellos — 37. 
Arnaldo Dinis da Silva Vianna — 37. 
Arnaldo Fe r r e i r a da Silva Guimarães — 28. 
Arna ldo Gil For t ée Rebello— 25. 
Arna ldo Nogueira Lemos — 57. 
Arna ldo P i res da Costa — 17. 
Arna ldo Reymão da Fonseca — 79, 80, 92. 
Arna ldo da Rocha Garcia de Lima — 17. 
Arnaldo Vieira das Neves — 66. 
Arna ldo Vieira Neves Cruz — 57. 
A r t h u r Abeilard Teixeira — 45. 
A r t h u r Annibal F e r n a n d e s — 63. 
A r t h u r Augusto Brandão — 66. 
A r t h u r Augusto Teixeira Barbosa da Guer ra Leal - 10. 
A r t h u r Cardoso da Silva — 17. 
A r t h u r Duar te d 'Almeida Leitão — 63. 
A r t h u r Euler de Carvalho Alves — 37. 
A r t h u r F e r n a n d e s de Mattos — 25. 
A r t h u r de F igue i redo Pe rd igão — 52. 
A r t h u r Francisco d 'Athayde Veiga P a v ã o da Silva Leal — 45. 
A r t h u r Leite de Amor im — 8, 13. 
A r t h u r Marques Figuei ra — 10. 
A r t h u r de Mello Fre i tas P in to — 52. 
A r t h u r de Moraes Carvalho — 28. 
Arthur- de Moura Basto — 45. 
A r t h u r P inhei ro Coelho —68, 75, 89. 
A r t h u r Rebello de Sousa Pere i ra — 45. 
A r t h u r da Silva Nobre — 43. 
A r t h u r Soares Machado — 37. 
A r t h u r Vieira de Mello da Cunha Osorio — 63. 
Augus to d 'Almeida Campos de Mello — 37. 
Augus to Alvaro de Castro P i res Corte-Real — 17. 
Augus to de Cas t ro Sampaio Corte-Real — 52. 
Augus to Cesar de Carvalho Almeida (*) — 85, 87. 

(») E n c o n t r a - s e com o n o m e de L e v y M a r i a de C a r v a l h o e A l m e i d a , 
m a t r i c u l a d o n a c a d e i r a de B o t â n i c a p a g . 83. 
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Augusto Cesar Corrêa de Aguiar — 68, 75, 89. 
Augusto Cesar Pi res de Lima — 28. 
Augusto Cesar da Silva Fer re i ra - 83. 
Augusto Corrêa de Sousa Leitão — 17. 
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3) Pessoal universitário 

Abel Paes de Figueiredo — Rua Direita — 99. 
Abilio Augusto Severo — Rua de Fernandes Thomás — 94. 
Abilio Marques dos Santos — Rua do Loureiro — 94. 
Adelino dos Santos Costa — Rua da Gala — 100. 
Adelino Vieira de Campos de Carvalho (Dr.) — 97. 
Adelino Viriato da Costa e Almeida — Rua das Sollas — 100. 
Adolpho Frederico Moller — Edifício de S. Bento — 98. 
Adriano de Jesus Lopes — Arco de Almedina — 92. 
Adriano Xavier Lopes Vieira (Conselheiro, dr .) — 96, 97, 98. 
Affonso de Bastos — Rua das Azeiteiras — 100. 
Albertino Gonçalves — Rua dos Grillos — 100. 
Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto (Dr.)—97. 
Alfredo Maria Rego — 98. 
Alvaro Julio Marques Perdigão — Rua do Cosme — 94. 
Antonio Augusto Larcher — Rua da Esperança — 100. 
Antonio Barata Dias da Silva — Edifício do Observatór io me-

teorológico, Cumeada — 99. 
Antonio Borges — Beco das Canivetas — 94. 
Antonio Borges de Mello —B. Oriental de Mont 'Arroyo —100. 
Antonio Castanheira de Fr ias — Rua do Loureiro — 99. 
Antonio Cordeiro Candeias — S. Martinho do Bispo — 100. 
Antonio Fe rnandes d'01iveira — Rua de Fe rnandes Thomás 

— 100. 
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Antonio Fer raz — Rua do Norte — 100. 
Antonio Fer re i ra Loureiro (Rev.d0 Capellão) — 9õ. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcélloz (Dr.) — 99? 
Antonio José Adriano — Cumeada — 100. 
Antonio José Gonçálvez Guimarãis (Dr.) — 98. 
Antonio José Ribeiro — Largo do Castello — 100. 
Antonio Maria Rasteiro — Couraça de Lisboa — 94. 
Antonio Maria de Sousa — Rua da Louça — 94. 
Antonio Marques — Rua das Este i r inhas — 94. 
Antonio Marques Donato — Páteo da Universidade — 94. 
Antonio d'01iveira e Sá — Largo do Castello — 94. 
Antonio de Pádua (Dr.) — Cumeada — 96. 
Antonio Pedro Leite — Cellas — 99. 
Antonio dos Reis — Rua das Pa r re i r a s — 94. 
Antonio dos Santos Paixão — Rua das Padei ras — 94. 
Antonio dos Santos Viegas (Conselheiro, dr.) — 98, 99. 
Antonio da Silva — Rua das Par re i ras — 94. 
Antonio da Silva Loureiro — Mont 'Arroyo — 100. 
Antonio da Silva Rocha — Rua das Esteir inhas — 100. 
Antonio Simões de Carvalho Barbas (B.el) — Rua dos Mili-

tares — 95. 

Augusto C o s t a — R u a do Infante D. Augusto —94. 
Augusto Dinis de Carvalho — Terrei ro do Marmeleiro —94. 
Augusto Mendes Simões de Castro (B.01) — Rua do Visconde 

da Luz — 99. 
Arménio da Silva Baptista — Edifício do Hospital — 97. 
Basilio Augusto Soares da Costa Fre i re (Dr.) — 95, 97. 
Bento Alberto Pereira de Carvalho — Rua de J . A. de Aguiar 

— 94. 
Bento Pereira de Miranda — Rua de J . A. de Aguiar — 99. 
Bernardino Luís Machado Guimarães (Conselheiro, dr .) —98. 
Bernardino Ribeiro — Rua de J . A. de Aguiar — 94. 
Bernardo Antonio Serra de Mirabeau (Dr.) — Rua do Infante 

D. Augusto —96. 
Bernardo Ayres (Dr.) — 98. 
Bernardo Joaquim Cardoso Botelho (Commendador, B.el) 

Rua do Norte — 95. 
Caetano Ramos — Rua das Azeiteiras, n.° 35 — 100. 
Candido Augusto de Mello (Rev."1» Capellao) — 95. 
Candido Augusto Nazareth — Rua Direita — 100. 
Carlos de Brito Pereira — Rua do Loureiro — 94. 
Carlos Costa — Rua da Moeda, n.° 15 — 100. 
Carlos Maria Mesquita — Rua da Gala, n.° 23 — 100. 
Cesar Augusto Mendes d'Almeida (Rev.d° Capellao) — 97. 
Charles Lepierre — Rua da Alegria — 96. 
Daniel Fer re i ra de Mattos Jún ior (Dr.) — 97. 
Domingos Antonio Simões da S i lva—Rua de Borges Carneiro 

98 
Eugénio Augusto das Neves Elyseu (B.el) — Rua do Corpo de 

Deus —96. 
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Francisco Adolpho Manso Pre to (Dr.) — Cellas — 97. 
Francisco Antonio da Cruz Amante (B.el) — Rua de J . A. de 

Aguiar — 97. 
Francisco Eduardo Joaquim d'Almeida Leitão e Cunha (B.e1)— 

Rua da Estrella —99. 
Francisco de Frei tas Cardoso e Costa (B.e1) —Rua dos Es tudos 

— 96. 
Francisco Gonçalves — Rua dos Es tudos — 94. 
Francisco José Paulo — Rua de J . A. de Aguiar — 98. 
Francisco José da Silva Basto (Dr.) — 97. 
Francisco José de Sousa Gomez (Dr.) — 98, 99. 
Francisco Lopes Lima de Macedo — Rua de Raymundo Ve-

nâncio Rodrigues — 94, 95. 
Francisco Miranda da Costa Lobo (Dr.) — 97. 
Francisco dos Santos — Rua de Fernandes Thomás — 100. 
Guilherme Alves Moreira (Dr.) — 97. 
Henr ique Augusto d '01iveira— Rua dos Loyos — 94, 99. 
Henr ique Lopes da Fonseca — Santo Antonio dos Olivaes — 

100. 
Illydio Gomes Pereira — 96. 
Innocencio Augusto Gouvêa — Rua das Azeiteiras — 100. 
Jacintho Alberto Perei ra de Carvalho (B.el) — Rua de Fer re i ra 

Borges — 96. 
Jacintho da Silva Neves — Largo da Feira — 100. 
João Corrêa dos Santos —Adro de Santa Jus ta , n.° 18 — 100. 
João Jacintho da Silva Corrêa (Conselheiro, dr .) — 97. 
João José Dantas Souto Rodrigues (Dr.) — Edifício da Uni-

versidade — 97. 
João Martins da Fonseca — Rua da Mathematica — 94. 
João Serras e Silva (Dr.) — 96. 
Joaquim Augusto de Sousa Refoios (Dr.) — 97. 
Joaquim Corrêa dos Santos — Adro de Santa Jus ta , n.° 18 

— 100. 
Joaquim Fer re i ra Gázio — Marco da Feira — 94. 
Joaquim Francisco de Miranda — Edifício de S. Bento —98. 
Joaquim Gomes da Fonseca — Rua dos Coutinhos — 100. 
Joaquim Gomes Paredes — Rua de Sá da Bandeira — 99. 
Joaquim Maria Mesquita — Mont 'Arroyo — 100. 
Joaquim de Mariz Jún ior (B.el) — Edifício de S. Bento — 98. 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho (Dr.) —Arco do Bispo 

— 95. 
Joaquim Mendes dos Remedios (Dr.) — 99. 
Joaquim Monteiro de Carvalho — Bairro de Santa Clara — 99. 
Joaquim Rasteiro Fontes — Couraça de Lisboa, n.° 48 — 100. 
Joaquim dos Santos Jácome — Eiras — 100. 
Joaquim dos Santos e Silva — Rua da Esperança — 98. 
Joaquim Simões Barrico — Rua de S. J e rónymo — 96. 
Joaqu im Teixeira de Sá — Edifício da Imprensa — 100. 
José Albino da Conceição Alves — Couraça dos Apostolos 

- 9 4 . 
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José Antonio dos Santos — Rua das Padeiras — 100. 
José Antonio de Sousa Nazareth (B.el) — Rua do Visconde da 

Luz — 95. 
José Antunes Vaz Serra — Rua de Borges Carneiro — 97. 
José Bernardo d 'Almada iRev.d o Capeílão) — 95. 
José Ernes to Marques Donato — Rua das Este i r inhas — 99. 
José de Je sus Simões — Edifício da Imprensa — 99. 
José Maria Antunes — Rua de Sá da Bandeira — 94. 
José Maria Galião — Rua de João Cabreira — 94. 
José Maria d'01iveira e S á — R u a de Fe rnandes Thomás —94. 
José Maria Rodrigues (Dr.) — 99. 
José Maria Rodr igues — Coselhas — 100. 
José Marques Perdigão Donato — Pateo da Universidade—99. 
José Pereira da Motta— Largo da Maracha — 100. 
José Raymundo Alves Sobral — Rua do Infan te D. Augusto 

— 99. 
José dos Santos Donato — Couraça de Lisboa — 98. 
José Soares Pinto de Mascarenhas (B.el) — Rua de J . A. de 

Aguiar — 94. 
José Victo Xavier da Silva Freire — Rua de J . A. de Aguiar 

— 94. 
José Victorino Baptista dos Santos — Couraça dos Apostolos 

— 98. 
Julio Augusto Henr iques (Dr.) — 98. 
Julio Maria Canario — Rua das Padeiras , n." 37 — 100. 
Luciano Antonio Pereira da Silva (Dr.) — 97. 
Lucio Martins da Rocha iDr.) — 97. 
Luís Antonio Dinis de Carvalho - Arco do Ivo — 94. 
Luís Pereira da Costa (Conselheiro, dr .) — 96, 97. 
Manuel da Costa Alemão (Conselheiro, dr .) — 95, 97. 
Manuel Martins — Rua de J . A. de Aguiar — 100. 
Manuel Pinto dos Santos Paixão — Arregaça — 94. 
Manuel da Silva Gayo (B.c1) — R u a de Sá da Bandeira —94. 
Mathias Côrte-Real — Couraça de Lisboa — 99. 
Octávio Marques Cardoso — Rua de Fer re i ra Borges — 99. 
Philomeno da Camara Mello Cabral (Dr.) — 95, 97. 
Raymundo da Silva Motta (Dr.) - 96, 97. 
Saúl Ramos — Rua das Azeiteiras, n.° 35 — 100. 
Thomás Affonso Felgueiras (Rev.<10 Capeílão) — 95. 
Vicente José de Seiça — Rua de S. J e ronymo — 97. 
Viriato Augusto Ferre i ra — Edifício da Universidade - 98. 
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ADDIT AMENTO Á SECÇÃO IV 

Tendo sido superiormente auctorizada a aber tura de três das 
novas cadeiras creadas pelo Decreto n.° 4 de 24 de dezem-
bro de 1901, que reformou os estudos da Universidade, 
dá-se neste logar a relação dos alumnos que nellas abriram 
matrícula. 

Faculdade de theologia 

Éthica christã especial 

8 . a C A D E I R A — ( 4 . ° A N N O ) 

1 Augusto Dantas Barbeitos. 
2 Antonio Pinto da Silva Vieira. 
3 Mathias d'Azevedo e Moura. 
4 Francisco Rodrigues da Silva. 
5 Francisco Odorico Dantas Carneiro. 
6 José Guilherme da Fonseca e Castro. 
7 Rodolpho Bettencourt Rosa. 
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